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Por entro os múltiplos e espinhosos problemas, suscitados pelas 
composições que oceupam o logar primacial no Cancioneiro gallaíco- 
português e merecem o titulo geral do Lais de Breianlm, ba um a 
que pretendo dar solução: o das origens. Infelizmente, mesmo esta 
não ó. plenária. A respeito de todas as mais questões — sobre quem 
seria o auctor, a época provável e o paiz onde trabalhou, a lingua- 
gem da obra cm prosa de que esses versos foram extrahidos pelo 
compilador, a razão porque os collocou á frente da collccção — apenas 
posso apresentar opiniões e conjecturas. 

O que se reconhece logo ao primeiro relance de olhos é que essas 
poesias só destacam mais ou menos das que seguem. Em especial as 
duas invocações ao Amor personificado (i e iv); menos distinctamente 
as halletas de refram, cantadas por boccas femininas, cm honra do va- 
lentes guerreiros (n ev);e com pouco brilho, a melancholica canção 
de amor (m) que completa o grupo, porque emprega phrases de con- 
venção, repetindo as ideias da estrophe inicial nas que seguem, em 
harmonia com a practica vulgar dos trovadores nacionaes. 

Um distinctivo de todas as cinco é que não brotam directamente do 
sensações subjectivas e transes pessoaes do poeta, sendo, pelo contra- 
rio, as únicas no cancioneiro que foram ideadas o architectadas como 
obra de personagens diversos, estrangeiros, ficticios 9 . As únicas que por 
isso precisavam de explicações cm prosa 5 , de que, de facto, vão acom- 
panhadas. As únicas que, pelo mesmo motivo, não estão assignadas 
por trovadores peninsulares, trazendo indicação sõ do nome dos ho- 
roes o das heroinas a que as novellas do cyclo bretão as attribuiam. 
Ou então, as únicas anonymas, caso não queiramos acreditar que o 
Condo do Barcellos (ou quem fosso o colleccionador), sem distinguir 
entre historia o ficção, as aceitava o propagava, com ingénua serie- 
dade, como invenções do Élis, Duque de Sansonha (i), — Quattro 
donzellas de Irlanda (n), — Don Tristan, o Namorado (m o iv), — 
Damas addidas, na Ilha da Ledicc, á casa commum de Lançarote da 

Khv. lusit., vol. vi, faie. 1. 1 
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Lago, uma filha do rei Pelles e o casto Galaaz (v). As únicas «linda, 
que apparecem designadas com o titulo de lais (i c v). As únicas 
cmfim que vemos classificadas de tkai>ucí;ào (ii). 

Sendo conhecido o facto que varias novellas francesas sobre 
matière de Bretagne, e especialmente os romances de Triatan, encer- 
ram lais lyricos * a necessidade de ahi procurarmos não só os assum- 
ptos mas os próprios modelos dos lais portugueses impunha-se, desde 
o momento da publicação do Molteni (1880), — tanto mais que um 
dos cantares franceses, era que o adaptador se inspirou indubitavel- 
mente, estava de ha muito patente, extraindo de uma Historia Tris- 
tani fabulosa, gallice scripta, conservada cm Vicnna de Áustria 5 . e pro- 
gnosticava mais algum resultado a quem procurasse systematicamcnte 
nos manuscriptos e impressos. 

Se ninguém o fez 6 , é isso devido ás graves difriculdridcs que, 
apesar de luminosos e profícuos estudos, publicados nos últimos dc- 
cennios 7 , as novellas do cyclo bretão, dúzias de vezes remodeladas, 
— um dos capítulos mais vastos e complicados das litteraturas români- 
cas — oflfereciam. c continuam a ofiferecer. Desde que um dos discí- 
pulos de Gaston Paris nos dou em 1891 a analysc comparada dos 
romances de Tristan 8 , a nossa empresa se tornou comtudo viável. 
Por ora conduziu á descoberta de tres entre os cinco lais que servi- 
ram de fonte do inspiração ao adaptador peninsular, assim como ao 
achado das seenas todas a que as rubricas alludcm. 

O norueguês E. Loscth explorou, com paciência. c consciência 
admiráveis, além de varias edições impressas l> c uma versão italiana, 
vinte c tantos mss., na maioria incompletos, dos séculos xin a xv. que 
a Bibliotheca Nacional de Paris possuo, resumindo o seu contendo a 
ponto de poder classiíicá-los. Seguudo este investigador ha nelles ves- 
tígios de duas redacções distinetas. Da primitiva, relativamente curta 
c singela, baseada cm parte sobre o poema perdido de Ohrétien de 
Troics, que pela sua vez se liga á versão fragmentaria de Béroul, na 
qual havia reflexos dos lais narrativos bretonieo-franceses 10 , não 
subsiste exemplar algum inteiro. Só era algumas das versões secun- 
darias da indigesta segunda redacção cyclica. alargadas desmesura- 
damente pela introducção de episódios de outras novellas sobre ma- 
téria arturiana, como principalmente o Lancclot e a Demanda do 
Santo Graal, o formadas de fragmentos juxtapostos, ora muito amplia- 
dos, ora novamente reduzidos, é que se encontram parccllas e remi- 
niscências dá segunda metade do typo primordial. 

Quanto á chronologia, o sábio norueguês, dc accordo com o 
mostro, colloca perto de 1220 a primeira redacção do texto cm 
prosa, e a remodelação cerca de 1230 u . 

Com relação aos lais lyricos que encontrou espalhados por esses 
volumes, Lõsetb informa quaes os acontecimentos a que servem 
de illustração, qual o individuo a que se attribuiam, citando além 
d T isso o primeiro verso, geralmente com indicação dos mss. onde os 
viu, 18 
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Assim facilitou o achado: 

1. °) do lais quo principia: 

Amor de vostrc acointcment (rcsp. àccordement), com attribuição a 
Hclys de Sassoigne; 

2. °) de um lais de Tristan, que diz: 
Grani temps a que ie ne vi ceie; 

3. °) do Lai de pior, do mesmo auctor, quo reza: 

Da mor vient mon chant et mon pior. Ò quo de modo algum quer 
ilizcr mio custasse bastante trabalho o tempo o achá-los — trabalho 
quo, por infelicidade, não pude executar pessoalmente. 

As primeiras noticias sobro a importância que o livro alludido 
tinha para os meus fins, acompanhadas desde logo do preciosas indi- 
cações sobre os assumptos, veio-me de além do oceano, quando, oceu- 
padissima com outros problemas ligados á\ arte gallaico-portuguesa, 
ainda hão o conhecia de vista, mas apenas por breves artigos críticos, 
insertos em revistas philologicas. onde naturalmente não ha referencias 
aos lai» 1S . A' sollicita amizade do editor das cantigas de D. Denis, ao 
zelo do director da Revue liispaniqtte que examinou detidamente nada 
menos de oito códices parisienses e copiou os textos em questão, o final- 
mente aos esforços combinados de RudolfBcer 1 * o de Elisa Richter, 
joven romanista austríaca de cuja diligencia os estudos teem muito de 
esperar, é que devo a vantagem de poder apresentar ao leitor português 
os originaes franceses. Da minha parte contribuo com. a restituição 
c interpretação dos treslados, c com uma longa série de considerações 
a que o assumpto convida 15 . 

Os lais não se encontram em todos os códices. Alguns entre os 
parisienses estão completamente desprovidos de versos. Assim suc- 
cede por exemplo com os que levam a marca 759 c 1:434. Outros an- 
dam falhos pelo menos dos quo nos interessam particularmente; scil. 
os codd. 334, 335, 776 c 1:403. Ainda outros encerram apenas 
um dos cantares. No mss. 101 o snr. R. Foulché-Delbosc achou apenas 
o lais de Helys; rio 104 os lamentos de Tristan (iv). Ambos surgem no 
cod. 772. Entre os volumes que apresentam todos os tres. o cod. 757 me- 
reço attenção particular, porque na sua l. a parte se conservam par- 
odias da redacção primitiva o também por ser entre os seis com- 
pletos o que Loseth leu por inteiro c escolheu para base da sua ana- 
lysc 10 . Mas não menos a merece o cod. 12:599, de lcttra do fim do sec. 
xiii, que também incluo na 2* metade partes da versão primitiva 17 . 

Dos códices vindobonenses, examinados a meu pedido, o riquíssi- 
mo que já forneceu a F. Wolf o lais: Damor vient mon chant et mon 
pior, juntamente com a notação musical, offerece ainda os restantes 18 . 

Nos outros dois (2:537 e 2:539-2:540) falta o lai de pior, quo 
acabo de mencionar. 

Das duas balletas. não ha vestígio nem nos textos parisienses, 
nem tão pouco nos de Vienna. 

Resta averiguar se por ventura existem nalgum dos que se 
guardam era Londres (6), Edimburgo (1), Roma (1) c Genebra (1) 19 . 
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Principio com o texto português: 

Amor, des quo m'a vos cheguei, 
bom mo pos[s]o do vos loar, 
ca mui pouc\ ant\ a meu cuidar, 
valia; mais, pois, emmendei 

5 Tan muit' en mi que, com* ant' eu 
era de pobre coraçon, 
assi que ncnluin ben enton 
nou cuidava quo era meu, 

E sol non me preçavan ren, 
10 ante me tinhan tan en vil 
que, se de mi falavan mil, 
nunca dezian nenhun ben,. . . . 

E des que m'eu a vos cheguei, 
Amor, e tod' al fui quitar 
15 se non de vos servir punhar .... 
logu' cu des i en prez entrei! 

Que mi-ante de vos era greu, 
e per vo'-r ei, o per al non, 
assi que u os buos son 
20 mais loo meu prez ca o seu. 

Amor! [e] pois eu al non ei 
nen averei nulha sazon 
se non vos, e meu coraçon 
non será se non da que sei 

25 Mui fremosa e de gran prez, 
e que polo meu gran mal vi, 
e de que sempre atendi 
mal (ca ben nunca m'ela fez): 

E por én vus rogu* eu, Amor, 
30 que me façades d'cla (a) ver 
algun ben, pois vo'-lo poder 
avedes. E mentr' eu ja for 

Vivo, cuido voMo servir. 
E ar direi, se Deus quiser', 
35 ben dò vos, pois queime veer* 
per vos, de quo mi-á de víir. 
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E se non m'cst(b) ides fazer 
que sei que serA vos(s)o bcn, 
cofonda-vus por én quen ten 
40 [o munâ! e vos] en seu poder! 

Amen! Amen! Amen! 
Amen! Amen! Amen! 
Amen! Amen! Amen! 

Este lais fez Élis o Baço que foi duc de Sansonha, quando 
pas[s]ou 0) aa gran Bretanha, que ora chaman Inglaterra. E pas[s]ou 
lá no tempo de Bei Artur, peva (2) se combater con Tristan, porque lhe 
matara o padre en fia batalha. E andando nn dia ensa busca, foi pela 
Joyosa-Guarda n era a Bainha lseu da Cornoalha. E viu-a tan fre- 
mosa que adur lhe poderia omen no mundo achar (3) par. Enamorou» 
se enton d'cla e fez i*) jx>r ela este laix. 

Este lais posemos a[a] cipxa ( 5 ) porque (6) era o melhor que foi 
fe[t]to (?) ao . 

Eis o teor litteral dos trechos que considero adulterados o tentei 
restaurar: (1) pafou — (2) ta — (3) ath f (com t por c) — (4) efeh — 
(5) a* — (6) p q — (7) feto — Verso 2 pofo deuos — 3 pou camota meu cuy* 
dar — Tam muij tam twf q comam teu — 9 preçanã em rcm — 10 tjnhn 
ram en uil — 13 Edefqm cu, anos chegney — 14 Amor dejodal f. q. 
— 17 dans — 19 — 20 Afy ô dnus loõs fon Mais lo omeu pez cao /en 
fen — 21 Amor pois — 22 saton — 29 nogen corrigido por Colocci 
para rrogeu — 32 emcrreu — 35 ueer — -36 deuir — 37 E Je me/to nõ 

faz des — 40 En fen poãer como se as quattro syllabâs que 

faltam, tivessem o seu logar no fim do verso. — 

. Dou o modelo francês na lição do ms. paris. 12:599 t f. 466 v. (A), 
e acompanho-o das variantes dos mss. 757, f. 159 v. (B); 772, f. 211 
(C); 101, f. 217 (D); c dos vindobonenses: 2542, f. 367 (E); 2537, 
f. 343 (F); 2540 f. 89 (G). — Na minha reproducção resolvi as abre- 
viaturas, porque na imprensa não ha os signaes apropriados; intro- 
duzi as iniciaes das estrophes, que faltam em A; emendei no verso 
2 ving por vig; no 8 rrestoie era trestont; o no 26 voer por veer. Ac- 
crescentei também pontos o virgulas. Em tudo o mais cingi-me rigo- 
rosamente ao trcslado do meu cuidadoso informador. 

[A]mor, de vostre acointement 

me lou ie molt, se dex mament! 

quant a vos vi[njg premierement 

petit valoie voirement 
5 [D]olcnz, chaitiz, de ponro afairo 

cstoic, no poisso fero 

chose que len deust rctraire: 

[t]rcsto[ut] honor raestoit contraire. 
10 [NJuls ne maloit adonc prisant, 

ainz maloit chascuns desprisant; 
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trcstuit maloicnt mesdisant, 

nuls hom no maloit bieu disant. 
[DJcspuis que a vos mo sai pris, 

e icn fui ardanz c cspris 
15 o iai a vos servir a pris: 

donc primes comenea mes pris. 
Do vos mo vient toto bontez, 

par vos sui en honor montez; 

ic qui ore com ahontez 
20 sui par vos entro bons contez. 

[P]uis quo vos vos entremeistes 

de moi, a lionor me meistes; 

do vergoigno ou ia mo veistes 

ou siogo donor me meistes. 
25 [A]mor, ic mo doi molt loer, 

de vos rienz no vos doi vocr; 

autro deu no quicr aorer: 

donor mauez fet cnílorcr. 

Todos os rass., menos AB, aecrcsccntam : 



As variantes são numerosas, mas pouco incisivas; na maioria só- 
mento graphicas, ou linguisticas. 

1: D Amour—BEG amors — O Amours — CE acordement — DFG 
acc. — 2: B lor/e—C loie — D lo ic—E lo iou—VG loe -CRF mout—G 
moult— D hien — BEF diex—D dieux—3: Todos: vous— 4: Bpetit va- 
loie ce di uoirement—5: B dólcnt — DE doíam— F dolens — G dolant — 
BCG chetif — DE chaitis — F chetifs — BG pounre afere—i) : Todos: peus- 
se (FG ne nc peusso) — 7: B deust hom — CD ien — E on — G Ion — 8: A 
rrestoie — B loule honor si mestoit contrairá— C fonte honor m. a c. — 
DF tonte honncur m. c. — E tonto hounour m. a c. — G treUmUhoncur 
m. c— 9: BCE Nuss—D nuz—G wd— BCEFG alors—]) adont—F 
prisent — 10: B ch. deprimnt — C ch. mesprisant — E cascam mespri- 
sant — F cascun mesprisant — 11: B tuit en aloicnt medisant — C tf... 
ait maloient mesd. — DF tons en cl mesd. — E tont en a. mesd. — G touz 
en «. mesd. — 12: B nulz hom—C nus hom — D nulz homs — E nus hom 
— F nulz homs nen a. — G md hom B: Mess — lopuis — DF Depuis — 
BDEFG vous — B me pris— D me fus pris — E me fui pris — FG me 
fuis pris — 14: B ardenz sui deuennz e espris — C je sui ardam e mout 
empris — D je fus ardam et moult empris— E je fui ardam et mout 
emp'is — F je fuy ardam et moult empris — G je fuis ardant et moult 
anpris — 15: B puis qe vostrehuicc(=$ervice?)cmpris—FGsiaya vous 



Antro deu io no demant mio 
scauf vos qui estes mamio: 
30 se ic nc vos ai ic morrai 
ct ainsi dcíinoit sou lay. 
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servir apris — 16 : B de lorscommencai a auoirpris—C adonc recommença 
mon pris—D adont commenca m. p. — E adont recommencha mes ;>.—- 
F adonc recommence mon p. — G adont recomence mes p. — 17: BCE De 
vous me vint tonte bontc—D De vou* me vient toitte bonte — 18: B por 
roits sni a honor monte— CDEFG jxmr vous sui (F suy G sui) en 
honcur (D honneur E honneur) monte — 19: B gc que sui tout ahonte 
— CD je qni ere adont ahonte — E jon qui iere adont a. — F je qni ere 
en lenre a.—G je qni estoie a. — 20: B sui por vous entre tons conta 

— (j sui par vous entrez en honte—1) sui pour vous entres en E 
sni par vous odres rm h. — FG sais par vous entrez (G entre) en h.~ 
21-22: B Puis que de moi vous eutremeistez des tors a h. — U Pais que 
vous vos entremei\s\tes de moi a //.— -DEK Puis que vous vous r. da 
moi a hounonr (22 falta cm D)— G Despuis que vous w>us entremistes 

— de moy a honenr nous me mistes—Uò : B ou vous — EF vergoiugno 
n ia (F ou)—G vergoigneiua — 24: B et singe— CD oti siegede pris — 
E u skge de p. — F ou siege de jnis me asseistes—G ou s. d. p. me mis- 
tts — 25: B Amor de ge me doe mH loer—G Amors — mout — D amour ie 
vous doy hien loer — E Amors-moult— F Amourzmonlt — G Amours — 
doy moidt — 26: B de vos qui ma fait aloscr— COE de vous que ne me 
dai vocr—(l) doy vouer) — FG de vous ne ne me doy roer— 27 : B autre 
diva ne doi adorer—C a autre deu ne commander — DEEG a antro 
dieu ne commander— 28: B mes a vous touz mes voz uoer — CDEFG 
qu (V'qna) a vous qui mauez fet (DE manes fait) loer — 29: D antro 
dieu ie ne demande mie—E dieu — iou—V ie dement — 30: C seauf non 
— DE se vous non — G se non vous — F estez — 31: D ay — mourray 
— E iou—iou—G car se ne vous ay je môraj/ — 'ò2: E ensi— DFG 
de/linoit. 



Confrontando os assumptos, vêmos quo as indicações da rubrica 
estão no essencial cm harmonia com a narração do texto commuui, 
incluindo os codd. 757 o 12:599 31 ; mas não nos pormenores. 

Tristan o Iseu, fugidos da corte do rei Mare (Mars ou Mares nos 
toxtos portugueses) do Cornoalha (Cornwallis) folgam no formoso o 
forte castello da Joyosa Guarda, posto il sua disposição 3á por Lancelot, 
até quo o namorado beroe decide tomar parto na Demanda do Santo 
Graal, assistindo primeiro em Camalot, na corto do rei Artur, ás so- 
lemnes festas da Pentecostes que lho serviam de preludio. Sem tor- 
nar a vêr Iseu, principia a sua vida de aventureiro nunca vencido 23 . 

Ainda no primeiro anno da magna empresa, Tristan, usando de 
um simples escudo verde, de cor unida, á moda dos cavalleiros novéis 
da época c para não ser reconhecido, descansa um dia ao pé de uma 
fonte. Um cavalleiro que sobrevem, começa a lamentar-sc das suas ma- 
goas do alma, sem perceber a presença do rival. Outros dois chegam, 
desejosos do matar a sêdo aos corseis. Mas o queixoso lhes embarga 
o passo, depois do ter apurado estarem isentos do penas de amor, 
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porque a agua, as verduras, todas as cousas ledas foram, segundo 
cllc, feitas unicamente para os que amam. Prédios cm minas, nevões, chu- 
vas e tempestades, eis o que é bom para os bárbaros sem amor. Como 
os dois insistem, trava-sc combate, cm qno iicam vencidos, tendo do 
retirar. O cavalleiro continua cm seguida com as suas queixas, en- 
toando o lais. Só no fim, ê que repara cm Tristan. Este lhe prohibo 
de pensar na Rainha Gucniêvre, ou cm Tscu, a loura — sobranceria 
que naturalmente origina outra renhidíssima batalha. Num momento 
de folga, Tristan cita o seu nome e o cavalleiro manifesta ser filho de 
Hclyas, aquello Duque de Sansonha que, invadindo a Cornoalha, fôra 
pouco antes vencido c morto por Tristan. Só mais tarde 81 é quo 
na novella se indica ser homonymo do pae: (llclys i, var. Helyvs). 

Quanto á invasão dos Saxonios — Saisncs ou Svsncs — que vinham 
exigir um tributo dos de Cornoalha, bem se vê quo o episodio não 
}K)do pertencer á redacção primitiva porque repete um dos successos 
anteriores e essenciaes da novella: a guerra contra o Irlandês 
Alorhoult, á qual se refere o segundo lais 2i . Por isso mesmo não oe- 
corre cm todas as versões. A morte do duque velho nâo se conta 
cm nenhuma. Umas poucas cxplieaín até como Tristan perdoou a 
vida ao adversário aG . 

As particularidades que distinguem a rubrica portuguesa são a 
alcunha O Baço (Lo. Brun), appostaa Hclys; c a substituição da Cor- 
noalha, como paiz invadido, pela Grau- Bretanha. Com relação a esta 
ultima particularidade não esqueço quo, segundo ( iaston Paris, um dos 
traços característicos da versão rimada inglesa ou anglo-normanuica, é 
o representar a Mare como rei da Inglaterra inteira, c não exclusiva- 
mente da Cornoalha 37 ; mas como a invasão saxónica não pôde ter 
feito parto do poema do Thomas de Bretanha, a coincidência ê segu- 
ramente casual. A outra particulajrídado pôde ser íilha de confusão, 
da parte do poeta, ou do redactor da rubrica, entre o duque líelys 
c certo IMain le hrun — uma vez que as formas IJclain Helyan lle- 
hjant concorrem nos romances com IMiv(s) Hclys IMyas 28 . Mas como 
a estas* primeiras divergências accrcsccm outras nos lais subsequentes, 
devemos avaliá-las mais tardo ciu globo. 

A fórmula — aliás vulgarissima — a Gran-Bretanha que ora vlut* 
mim Inylaierra, cucontra-so também no livro de linhagens do 
Condo de Barccllos, cm paragraphos extractados da Historia Brito- 
mtm 20 . A palavra duc, posteriormente nacionalizada em duque, ahi se 
acha igualmente í0 , assim como nos lais de Tróia de que fallo no fim 
d*cstc artigo 31 . Nem falta no nobiliário o gallicismo Saisncs (na ed. 
acad. SaisinisJ**\ nem tão pouco Sansonha, forma nasalizada de Saxoniu 
(fr. Sassonie Sassoiyne Saissoigne Sessoiyne). Esta passou também para 
alguns romances opico-lyricos do Castclla, o para o Amadis, o quo ó 
significativo. 

Nesse livro de cavallaria, em cuja primeira parte ha numerosos tre- 
chos qno parecem derivar do cancioneiro gallaico-português o cujas rela- 
ções do parentesco com as novellas bretonicas não posso deixar de apon- 



Digitized by 



LAIS DB BRETANHA 



9 



tar aqui, encontro um elogio do Amor, tiura monologo do Amadis, 
que muito se parece com as primeiras coplas do nosso lais. E diz: 
Amor, amor, mucho tengo que vos giadecer por el bien que de vos me 
viene e por la grande alteza cn que me hábeis puesto, sobre todos los 
otros caballeros, llevando-me siempre de bien en mejor; que vos me fe- 
cintes amar a la muy hermosa reina, otc. 55 Essa ideia do enobreci- 
mento pelo amor, grata a Dante, era, do resto, um dos logares com- 
muns da poesia trovadoresca 5 \ 



Comparando o original francês com a imitação vê-se que o pri- 
meiro é todo de louvores e bênçãos ao Amor, embora saiam tingidos 
de certa mclancholia, própria do estado de alma de um amador apai- 
xonado, mas não aceite. O desabafo português, pelo contrario, tem 
caracter hybrido. Apenas na primeira metade (estr. 1-5) o traductor 
cinge-sc com precisão ao modelo, tecendo também elogios c agrade- 
cimentos ao Amor por causa do enaltecimento moral que lho deve. 
Na outra o opposta metade, depois do ter encarecido a própria cons- 
tância (G-7), implora soccorro e favores (8), o passando a invocar as 
iras divinas contra o Amor. caso elle não queira deferir o pedido (10), 
concluo com um Amm repetido, de pvufundis. Final que não tem 
absolutamento nada do francês M . 

Evidentemente custou ao peninsular conformar-so com a pouco 
ortliodoxa divinização do Amor no original (estr. 7-8): autre deu ne 
quier aorer— autre deu ie ne demant mie. Preferiu seguir a senda coin- 
mum dos trovadores pátrios, promettendo servir ao Amor, não como 
a ercatura venera o ercador, mas como vassalo a senhor. Descreve 
banalmente a sem-par Iseu como 



pouco naturaes om quem mal acabava de se namorar 80 . 

Formalmento, o adaptador não deixou de nacionalizar o texto, 
afim de tornar mais commoda a sua factura. A copla monorrima 
do original não lhe agradou. Nem tão pouco a irregularidade da qua- 
dra final. E muito menos a liberdade com que no original se acham 
misturadas rimas longas e breves. 



mui fremosa e de gran prez, 
e que polo meu gran mal vi; 



e soita lamentos convencionaes sobre a sua crueza 



a de que sempre atendi 
mal, ca ben nunca m*ela fez, 
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O Marot aja mal-grado, 
porque nos aqui cantando 
andamos tan segurado, 



a tan gran sabor andando! 



o 



Mal-grad' aja! que cantamos 



e que tan cn paz dançamos I 

Mal grad' aja, pois cantando 
nos aqui danças fazemos, 
a tan grau sabor andando, 
10 quo pouco lh\> gradecemos! 

Mal-grad* aja! que cantamos 
o que tan cn paz dançamos! 

E vcnha-lhc maa gaança, 
porque nos tan seguradas 
15 andamos fazendo dança, 
cantando nossas bailadas! 

Mal-grad 1 aja! que cantamos 
. c que tan en paz dançamos! 



Esta cantiga fczeron quatro donzelas a Maròt (l) (V Irlanda cn 
tempo de liei Artur, porque Marot (2) filhava iodadas donzelas quo 
achava cn guarda doa cavaleiros, se as podia conquerer d'elcs. E cn- 
viava-as pera Irlanda (3) pera secren (4) sempre en servidon da terra. 
E esto fazia el porque fora morto (5) seu padre por razon de tia don- 
zela que. levava en guarda. 

Palavras deturpadas: (1) AmarOot — (2) Maaroôt — (3) Iftlanda — 
(4) scêren (5) mto — "2: Omuroot — 5: lançamos — (>: dandalmos, corrigi- 
do por Colocci para dançamos — 7: cantado — 8: danças — LI: malaia 
— 13: (pataca — 15: dança — 16: nofas — 18: cnpus — dançamos. 

KstVmtra poesia do grupo bretonico — que, segundo a chro- 
nologia da novclla, devia oecupar o primeiro logar — é quanto á 
factura uma bailada ou ballcta, á moda luso-francesa, cm tres coplas 
do refram, de arte menor nas consonancias fabab CC) 37 , e com a usual 
repetição das mesmas ideias cm todas as estrophes. Os ageis o esbel- 
tos versos servem de acompanhamento ao dançar de quatro moedinhas 
qnc durante as suas evoluções chasqueiam dcscmpcnadamentc do Marot 
d'Irlanda. Nem o texto, nem a rubrica diz que fora vencido. Tão pouco 
nomeiam o vencedor, que é o próprio Tristan, como logo mostrarei. 

Nenhum dos mss. analyzados por Loscth e novamente exami- 
nados a meu pedido cm Paris c Vicnna, contém esta cantiga, conformo 
já disso. E nenhum couta os acontecimentos de que cila parece deri- 
var, pelo modo indicado na rubrica, eomquanto o Morhout figuro em 
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todos do maneira bem saliento e pertença não só á versão primitiva e 
As secundarias da novella, mas também aos poemas que as prece- 
deram. 

Esto facto, estranhavel em si, mais singular se torna em vista 
do uma informação do velho compilador português, o qual classifica 
exactamente esta cantiga — e só esta — como traduzida terso a verso. 
Assento por Colocci, (que provavelmente a achou, tão incompleta o de- 
turpada como a transmitte. em um pergaminho deteriorado) e repro- 
duzida a pag. 6 da edição Molteni, essa rubrica addicional diz — res- 
taurada até onde pôde ser—: Esta cantiga ê a "primeira que achamos 
que foi feita e fezeron-na quatro donzelas en el tempo dei Rei Artur a 
Maraot d' Irlanda por la.. . tornada em lenguagem palavra por pala- 
vra 88 e diz ussi . . . 59 Não me atrevo a encher hypothetieamento a la- 
cuna porque as notas hauridas nas fontes francesas não o permittem. 

Eis o que ellas contam ácerca do Marot. Irmão da rainha dlr- 
landa, chamada Iseu como sua filha, o Morhout, um dos príncipes mais 
afamados e ufanos da época, vem visitar o rei de Gania, Pharamond, 
em cuja corte Tristan passava a meninice. Um bobo prenuncia a 
morte do Irlandês, por mão de Tristan de Léonois (Sontkwalos) *°. 
Mais tarde, quando esto, feito cavaleiro 4| , vive na côrte de Mare de 
Cornoalha, o Morhout passa o mar o vem exigir certas parcas, já pagas 
aos soberanos da Irlanda 43 durante dois séculos A3 . Informado de que 
o reino podia ser livrado do horrível treiiage, composto de 100 don- 
zelas, 100 mancebos e outros tantos cavallos de preço, se alguém 
vencesse o Irlandês, Tristan vae reptá-lo. Na ilha de Saint Samson u , 
ondo os dois abordam sem acompanhamento, e no próprio dia consa- 
grado ao santo, é que a lide — verdadeiro holmgang á maneira nor- 
mannica 45 — se realiza. O Morhout suecumbe. mortalmente ferido, sendo 
embarcado precipitadamente pelos companheiros, com um estilhaço 
da espada de Tristan no cérebro (§ 33). Tristan ferido igualmente, 
de uma uetta envenenada, leva comsigo, além da arma com que ferira 
o Morhout, a harpa o rota pour sou déduit. entregando a sua navezi- 
nha á mercê das ondas — à Vavcuture de Dieu — a qual o conduz á 
pátria de Isca (§ 28-29), la hhnde. 

Nessa conjunctura, o triumphador foi victoriado pela nação quo 
libertou A *. 

As divergências nos dizeres do Português são bem notáveis. Don- 
zoilas, conquistadas uma a uma o mandadas em servidão ao reino do 
vencedor, substituem as do tributo, cõmquanto essas também fossem 
eminentes en servage. E a motivação do costume? O pao do Morhout? 11 
A don/.clla a (pie esto havia servido de guarda? in De nada d'isso ha 
o menor vestígio nos textos franceses. 

Estamos pois obrigados a entrar com supposiçoes. 

Não posso imaginar logar seguro onde, em vida do minotauro 
céltico i0 , ameaçadas de serem suas victi mas. as nifias em cabello mo- 
tejassem d'cllc. Só se fosse no momento fatal da sua retirada, jii 
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scicntcs da Victoria de Tristan. mas ainda sem conhecerem a gravi- 
dado das feridas do ambos os luctadoros. Ou então posteriormente, 
no anniversario da libertarão da Cornoalha? 

No romance ha allusões repetidas a festas celebradas na ilha do 
Saint-Samson, antes e depois da façanha de Tristan, nas calendas do 
Maio. Dedicadas a principio á madona Vénus, celebravam-nas n'um 
templo situado na fronteira de Cornouailh ct Lronoia™, preponderando 
naturalmente o bcllo sexo M . E embora não se diga expressamente 
que bailados de donzcllas faziam parte das ceremonias commemora- 
tivas da Victoria de Tristan sobre o minotauro. roubador de vir- 
gens, não repugna idear que em lições divergentes das que conhece- 
mos se notificasse este pormenor, e que a festa de Saint-Sanson se 
celebrasse também em Maio. 

Sendo assim, só a allusão ao Marot como a um vivo que podia 
resentir-so da alegria das bailadeiras, surprehende. Pelo menos, no 
primeiro instante. 

O nomo (bisyllabico) Marot ou Maroni, com varias graphias fiJ , 
que todas mostram a na primeira syllaba, afasta-se das formas fran- 
cesas que toem o no mesmo logar: Morhout Morholt Morloth Morhol 
(allemão Morolt, gen. Morolâes; ital. Amoroldo). Tendo-se encontrado 
Morhans num dos códices de Vienna w , supponho haveria também il/or- 
haut, e talvez Marhaitt, do onde o português Maroto. 

Notarei que uma fórma com a (Marhte, do Marotte, por Marholt?) 
so emprega também no Amadis, 54 onde já encontramos Sansonha o 
os louvores tradicionaes ao poder sublimanto do Amor. 



Mui gran temp' á, par Deus, quo eu non vi 
quen do beldade vence toda ren! 
E se xe m' ela queixasse por én, 
gran dereit' é, ca eu o mereci. 
5 E ben me pode chamar desleal 

de querer eu, nen por ben nen por mal, 
viver com' ora sen ela vivi. 

E pois que me de viver atrevi, 
sen a vecr (en que fiz mui mal-scn) 
10 dereito faz. se me mal-talan ten 
por tal sandico qual eu cometi. 
E con tal coit' c tan descomunal, 
se me Deus ou sa mesura non vai, 
defifenson outra non tenh' eu por mi! 

15 Ca d'aquel dia, en que m'cu parti 
da mia senhor e meu lura(e) e meu ben, 



III 
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porque o fiz, a morrer me conven, 
pois vivi tanto, sen tornar ali 
u ela é. Se por én sanha tal 
20 filhou do min, e me sa mercee fal, 
;ai eu cativo! ^e por quê naci? 

Don Tristan o Namorado fez [e]sta 0) cantiga. 
(!) sta — m% — 15: cada ql, abreviatura que poderíamos Jambem 
resolver em cada qual — 21: eror q uaçy. 

Eis o texto francês : * 



Grant temps a que ie ne vi ceio 
qui tote rienz vaint de biaute, 
por quoi ie di bien que se ele 
me rcprendoit do crualte, 
5 raison feroit et lealte. 
de laissicr ma dame la belo 
un an ai fet desloialte. 
ceste durte 

ma mis Ione temps en obscurte. 



Texto de A f. 484; Variantes do B f. 166 v.j E f, 376; F 
f. 350 v.— G f. 97 v.— 1: EFG Lonc— B tem E tam— E que il ne vit 
chele variante errada que, segundo Loseth pasr. 486, se encontra tam- 
bém em alguns dos mss. parisienses. — 2: BB riem — F toutes — B 
beaate—G beaulte—3 : E Pour coi— FG pour quuy—E que to (sic) que 
seelle—F ie di que selle—G ie seay que se elle— 4: BEFG reprenoit — 
BF cruaute — E cruiaute — G cruatdte— 5: E seroit — B loialte—E loiau- 
te — F lotjante. O verso inteiro falta cm G — 6 : E Eleest madame et man- 
chete— F En laissier madame et mancclle—G Elle est madame eman- 
celle — 7: B fait delealte — E fait desloiaute—F ay foit desloiautc — 
G ay fait desloyaidte—8: E Se diex maist c. d.— F Si maist dieu c. d. 
— G Se dieu maist c. d.— 9: G long temps — B Ione tens—E Ione tans 
— EF osbeurte (sic). 

D'esta vez trata-se realmente de um lais do namorado do Iseu. 
E' sabido que o bretão é representada em todas as creações do 
cyclo como harpista eximio, celebre pela sua arte, tal qual o Horant 
das gestas germânicas. O português não escolheu comtudo nenhum 
d'aquelles cantos poeticamente apaixonados, cujo eco se repercutiu com 
força extraordinária nos séculos xn e xiit em todo o mundo civili- 
zado. Nem o beau lai de Tristan, cujo apaixonado estribilho 



Isot ma drae, Isot mamie, 

en vous mx mort, en vous ma vie, 
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quinta essência do incomparável drama de amor, foi conservado por 
Gottfried von Strassbnrg, que gaba 



Nem tão pouco o formoso lay du chcvrefeuiUe(sklU\s perdido) cm que 
o amante, olhando para a aveleira, enlaçada de madresilva, exclamava: 



A poesia que imitou é das • menos sugestivas. Demais a mais, 
estendeu a. não contente com a única estrophe, do que consta no 
original. Afim de transformá-la em cavtif/a de mfstria regular, cm 
dccasyllabos, áccrcscentou duas estancias (de 7 versos) que são, como 
do costume, meras variações do thema tratado na primeira 5S . 

Quanto ao assumpto, basta dizer que é logo depois da batalha 
contra Hclys, ó de Sansonha, que Tristan atravessa uma floresta pri- 
maverilmcnte engalanada, onde o canto das aves evoca a saudosa 
memoria de Isout, longe da qual vivera mais de um anno como caval- 
leiro errante ô0 . 



e todo me vou d'ali: 
da por que eu cant* e choro 
e (que) por meu mal-dia vi. 

5 E pero. se a cu oro, 
mui gran dereito faç/ i, 
ca ali u [a] eu oro, 
sempre lhe peç/ e pedi 

Ela. E pois eu demoro 
en seu amor, (por) Deus de mi 
aja merece, ca s'eu demoro 
en tal coita, perder-nrei i. 



1: cateclioro — 7: a ahj hu eu dõ oro — 11: m'ccê ca ff eu de- 
moro co . 

Dou o texto, como os mais, na lição do A f. 501, ónde se acha sem 
repartição regular dos versos, com variantes do B f. 257; C f. 396; 



deu cdrlcn Ivirh tristaiidcu, 
deu mau in allcu hnden 
sò lieben inul sô werden hat. 



hclc «m/V, si est dc mus: 

ne t ons suws mui, nc je sans vous. 



IV 



Don Amor, cu cant' e choro; 
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E f. 485 r.; e d'csta vez do cod. paris. 104 f. 336 (H) 6l . A mu- . 
sica, colhida cm E, lia mais de; mcio-scculo, conformo jA deixei dicto, 
encontra-se no fundamental estudo de F. Wolf sobro os lais mo- 
dievaes. 

Damor vient mon cliant et mon pior 
o diluec prendent naissement, 
cole fait quo orendroit pior 
qui mera fait chanter soveut, 
5 e quant io voi iapertemont 

quil mo maino si a son cor (« tor) 
que sui serf o ele est scignor 
se laor co mon sauuement 
[lai scrf tot enterinoment] 
10 qar ic nai antro* salvcor. 
a lui enclin a lui aor, 
dautre scignor uai ie poor. 
A lui serf ie si veraiement 
quil ni a point de faignement 

1 : B Amors revet — CE Damours vient — plour—K Damor nist v 
mes chãt e mes plors — 2: B et dileuc prennent^ nascem t — C dilecqnes 
prennent nessement — H e illuc prèt son naissemt — E DiUneqites pren- 
nent naÍ8sement—3: A qni—UC vele fot (C plour) — H e ce fait ce 
quorendroit plonr—li Chele fait q. o. plour— 4: B et aetont ce dicr 
mamèt—C Et un acort se dieus mament—K e ai duel outrahjeusemt 
— E Et mi a tort se dieus mament—5: A noi—6: B quel mamame 
(=mamaine) si a sõ dor (=tor)— CE quel me mainne si a son tour 
— H qtransint me moine de sô tour — 7: BC que ic sui serf e ele s. 
(C ele sciffnour)—ll d serf li sui 9me soir/nbr — F que ie sui sers ele si' 
gnour—8: B et ie laor cô mõ salueínt— -CE Je laour con mon sauue- 
ment— K e an li ai mõ sauuemt — 9: Falta cm A— Tirei-o de B — 
CHE escrevem tout — 10: BCHE car— CE sanueour—YL salueour — 
11 : B e a lui aor— CE a lui adiu a lui aour—llcn li entent e nuit e ior 
— V2 : B ge paor—C ne nai poour—H dautre soiqnor ne ai paour 
— E Dautre sitjneur ne nai paour — 13: B a lui serf si uraiement — 
CE si veraiement -H substituo os últimos dois versos pelos quatro 
seguintes: 

an li ser si tres loiaumt 
que point ni ai de fausemt 
bie sai ie morai por samor, 
si ne sai lore ne le ior 
14: B faucemt — CE sauuement. 

Bem que o antigo compilador não assentasse observação alguma 
a este respeito, a cantiga mostra, tanto na phraseologia retorcida da 
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2.* co])la como no emprego de só duas consonaneias (uma das quacs 
é leonina), o empenho de reproduzir com a possível fidelidade os tra- 
ços característicos do lais estrangeiro, muito mais quo na balleta do 
Marot, cuja agilidade c desenvoltura não aceusa abertamente a imi- 
tação. Ainda assim o pendor popular pela symmctria fez com que di- 
vidisse os 14 (resp. os 1(>) versos do original (4 -f- 5 + 5) cm trcs Q 110- 
dras, regularizando a ordem das rimas (ubub 4- haabb 4 aaabb) do 
modo a reduzi-las ao schema abub — abab — ahub. A troca do Octo- 
nario pelo Scptcnario é outra divergência, de menos importância. 
Quanto ao sentido, apenas a primeira copla merece o nomo de tra- 
ducção, comquanto mesmo num fragmento tão diminuto não evitassem 
introduzir um modismo cstercotypico — (c que por meu mal dia vi). 

Com relação ao assumpto, lemos na obra do Loscth ca como no 
tempo da Demanda o rei Mare, soccorrido pelos Sesnes. invadiu o 
reino do Logres, apoderando-se, na Joyosa Guarda, emquanto Tristan 
jazia prostrado com graves feridas numa abbadia, da esposa quo o fatal 
filtro dc amor lho alienara para sempre. Mal restabelecido, o amante, 
impcllido pela saudade, segue sua via, caminho do Cornoalha. Alber- 
gado cm casa do certo Brchus os , ouvo no silencio da noito uma 
donzella tocar e cantar o formoso Lai du Boivrc amoureux: 



por ello poetado outr'ora, no meio do mar, quando os dous vogavam 
da Irlanda para a Inglaterra. No dia immediato 'ella entoa o lais 



composto por Iseu, quando, julgando morto o amado, resolvera, de- 
sesperada, morrer também. Instado, Tristan canta então o Lai da 
Plour, inventado, ignoro quando, na floresta dc Haute (Hunt, ou Han- 
tone). 

O texto português não traz epigrapho alguma; mas no índice, 
Colocci registou o nome Don Tristan. 



La ou je fui dedans la mer f ^ 



Li soleux luist et clers et biaus, 



V 



Ledas sejamos ogemais! 



E dancemos! Pois nos chegou 



e o Deus con nosco juntou, 
cantemos-lhe aqueste lais! 



5 



•Ca est(e) escud(o) é do melhor 
omen que fez Nostro Senhor!» 



Con [e]st(e) escudo gran prazer 
ajamos! c cantemos ben! 
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E dancomos a nosso sen. 
10 pois Io avomos cn poder! 

«Ca cst(o) cscud(o) é do melhor 
oinen que fez Nostro Senhor!» 

Oy nus devemos [a]lcgrar, 
e cst(e) escudo, que Deus aqui 
15 trouxe, façamoMo assi: 

puinhemos muit(o) e'-no onrar! 

«Ca est(e) escud(o) é do melhor 
omen que fez Nostro Senhor!» 

Este laix fezeron donzelas a don Ançaroth 0) qtiando (2) estava 
m lmoa da Lidiça t« M ) quando (•*> a rainha ( 5 ) Genevra \f>) \o] achou 
con a filha de rei Pvles e Ihi dvfendco que non ptirfítxit[s\c ant f ela (*<». 

(t) amaroth — (2) qttado — (3) dalidiea~(4) qdaao — (5) liaya 
— (6) gcneíl — (7) pareçrfe ancela — l: Ledas seiamus oy mays — 2\ 
dancemus — 4: lha aqste — 9: dantemg anofo — 14: Veste ejftudo q d$ 
aq' (q dê a q') — 15: facamolo afy — 16: poyrúiemg moyto enno honr- 
rar — 17: escado. 

Os dizeres da rubrica foram mal reduzidos por Colocci à fórmula 
De Tristan per Genevra, a nâo ser que tivesse deanto de si ura origi- 
nal de teor diverso. 

E' outra ballcta mulheril, tratada do lais, tanto pelo poeta como 
pelo compilador, cstrophicamento igual á do Marot, mas com diver- 
gência no metro e na ordem das rimas. Também d'esta vez a redacção 
francesa falta nas novcllas do Tristan, comquanto os nomes todos e 
os factos a que a rubrica allude, occorram em algumas das versões 
eyclieas. E occorrem ainda na novclla do Lancvht 60 o na Demanda 
do Santo Graal C7 , visto o heroe do canto ser o Oavalleiro do Lago. 
Em volta de sou escudo donzcllas dançam o cantam, jubilosas por cllo 
ter alcançado qualquer Victoria. 

Alguns entro os códices explorados por Loseth, dos quo apre- 
sentam extensos episódios arturiaiios, incluindo os codd. 12:5!>U o 
757, descrevem a vida do encoberto cavallciro da rainha Guenièvre 
(Genevra) na corte do rei Pelles 68 : (Pellehan — le roi méhaigniê — 
le roi pescheor), guardador do Santo Graal no famoso Castello de Cor- 
benic. Apesar da demência em quo o banido cahira, a sua valentia 
nâo degenera. Depois de ter derribado um tomivel adversário que, 
vindo da Ilha dos Gigantes, importunava os de Corbenic, Lançarote 
recupera a razão, graças á virtude milagrosa do Graal. Senhor da 
ilha onde estabelece residência, na companhia dos seus (isto é do me- 
nino e moço Galaad le bemiiré, a filha do rei Pelles e uma côrte 
selecta de damas e donzellas), ò heroe manda fazer um escudo com 
a sua imagem, de joelhos deante da Rainha Genevra. Pendurado num 
pinheiro este emblema serve-lhe de memento continuo, alludindo ao 
crime de amor por elle comraettido. 

Rkv. lubit., vol. vi, faec. 1. 2 
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Uma das donzellas, curiosa dc experimentar as forças do licroe, 
que so appellidava, humildo, o cavalleiro malfeitor (méfait). promovo 
a vinda de um servidor delia. Albano de nome, que o desafia, íicando 
vencido. O jubilo feminil sobio a proeza do formoso triumphador 
toma então proporções taes que a ilha recebe o nome do llka da 
lidiça (Lie de joie) Cí) . Em seguida, combatentes afíluem de todas as 
partes para medirem forças com Lancélot. 

E 1 depois da Victoria sobre Albano quo imagino dever collocar 
a balleta 70 . 

O suecesso romântico que motivou a desgraça c loucura de 
Lancelot, a que se allude na rubrica como se fora simultâneo á 
bailada, é uma aventura nocturna, passada um decennio antes, na 
«côrte do rei Artus, a que o heroe da Demanda e modelo de Amadis, 
o casto Galaaz, deveu o ser, e que por isso mesmo fórma o ponto 
de ligação entre o Lancelot e o Graal Enganado pela duena que 
o romance hespanhol trata de Qnintanona n , ou por um filtro, 
ministrado intencionalmente pelo rei Pelles, Lancelot. julgando-sc em 
presença da Kainha Gencvra, abraça a filha do rei Pelles " — des- 
lealdade de que em seguida se penitencia, magoadissimo, meio louco 
e esquecido, vivendo longos annos (dez, e mais quattro dias) afastado 
da vem do viando que el mais queria 7S . 

* A fórma Don Ançarot deriva directa ou indirectamento dc Lan- 
celot. 



Resumindo: o que a matièrc de Breiagne c o teor dos composi- 
ções i c iv fazia suppôr o fez asseverar a priori, resultou certo. Do 
tres lais está hoje provado serem versões. 

Quanto ao carácter da versão, creio dever chamá-la muito livre, 
persuadida quo as divergências de fundo e de fórma quo apontei 
entre os originaes o as adaptações portuguesas, são todas da lavra do 
traductor. Conferidas com' essas divergências, as variantes dos textos 
franceses entre si, são tão leves que mal se pôde presumir haja ou 
houvesse redacção que, distaneiando-sc da comnuun, inserta nos oito 
mss. examinados, se aproximasse sensivelmente da portuguesa 7i . 

O movei e a directriz que guiaram o auctor no seu trabalho do 
apropriação, ou antes a tentação a quo cedeu, foi, a meu vêr, o empe- 
nho de tornar o género estranho o mais parecido possível aos já vul- 
garizados na península. Quanto ao contendo, cingiu-se ao mmhMo ape- 
nas até onde partilhava as ideias alheias, mas seguiu derrota nova, 
ou antes entrou no caminho trilhado, mal deparou com pormenores 
quo se afastavam do usual 75 . Quanto á factura, também evitou tudo 
o quo era singular, complicado, difficil. Afim de resolver em har- 
monia as discordâncias intencionaes do original, transformou as co- 
plas monorrimas do lais I (ama), terminadas com um talho diverso 
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(aatti), cm quadras & moda popular, com duas consonancias (abba). O 
lais ih, do uma só estropho com duas rimas, ordenadas de modo a 
comporem partes asymmetricas (ababb + abbb), trauspô-lo em estan- 
cias artísticas com tres consonancias (abbacca). O lais iv, construido 
do mesmo modo (abab + baabb -f- aaabb ou abab -f- baabba + aabbaa) 
mudou-o em quadras parecidas ás do i (abab) 7 *. 

Além d'isso estendeu a poesia jh até attingir a medida coramum, 
introduzindo repetições e formulas estereotypicas. 

Por todas essas razoes, comquanto eu não desconheça quão ar- 
riscado é tirar conclusões geraes do casos tilo poucos, julgo dever 
apresentar essas versões como exemplos característicos da liberdade 
soberana com que o trovador português se apossava de obras alheias, 
remodclando-as á feição do seu gosto, como (pio fossem matéria prima 
informe — procedimento que as imitações vagas e parciaes de canções 
trovadoreseas, francesas e provençaes, a que mo tenho referido nos 
capítulos anteriores, attestam igualmente. 



Com relação ás duas cantigas, cujos originaes não se descobri- 
ram, só temos de ponderar se é mais provável serem também tradue- 
ções, ou so por ventura haverá motivos para as suppônnos inventa- 
das pelo adaptador português. 

A favor da primeira opinião, quo é a que adopto, falia a aflir- 
mação expressa do compilador. Embora cila só se entenda com o lais se- 
gundo, o quinto, cujo tliema novellesco (jubilo expansivo do sexo quo 
é representado como particularmente interessado ims façanhas e des- 
venturas de Lavcclot da Lac 77 ) convidava a manifestações poéticas, 
emparelha formalmente com aquclle. 

Facto é que entre os lais, por ora rosristados como subsistentes 
nas novellas, nem um só é cantiga mulheril, de refram 7S . Mas a con- 
trabalançar esta falta, ha as passagens cm que so mencionam expres- 
samente moteles e cançonetas, compostas por Tristan 7D . Um cantar 
dVlIo, entitulado lc lai morlel, ultimo que ideou e cantou antes de en- 
doudecer, principia até: 



Nem faltam allusões directas a poesias que não constam nos vinte o 
tantos mss. parisienses 8 \ uma das qnaes parece ter sido de refram. 
Posso mesmo apontar um lais peculiar ao cod. vindob. 2542 * J . Km 
vista (1'isso e scientos como estamos das notáveis dillerenças dos códi- 
ces 8 \ é licito suppôr que numa pesquisa completa aiuda se encontra- 
rão outros, como também que vários, outrora existentes, se perderam. 

Em abono da segunda hypothese sei allegar apenas a relativa 
independência c arbitrariedade com que o traductor português rcto- 
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cou os originaes, dando prova, apesar da deficiência do seu trabalho, 
de talento mais que bastante para a composição de bailadas, que, dado 
o assumpto, não exigiam grande poder inventivo, e na factura são 
idênticas ás dúzias de cantigas de refram, creadas por poetas penin- 
sulares na l. a e 2* metade do sec. xui. 

Reflectindo novamente sobre a interpretação que devemos dar á 
formula tornada em linguagem palavra por palavra, avento a hy- 
potheso do ella se referir á configuração estrophica o rbytmica. 



Em todo o caso tanto a invenção como a imitação de poesias so- 
bre assumptos bretonicos, por mais insignificantes que ellas fossem, ti- 
nha razão de ser, apenas num meio onde um publico, pequeno embora, 
lia e ouvia lêr com interesso as novellas de Tristan, Lançarote, Mcrlim 
o a Demanda do Graal. Som quo a matitre de Breiagne tivesse peno- 
trado nas cortes peninsulares, quem so teria lembrado do compor ou 
de traduzir essas novidades, levado por mero interesse litterario ou 
musical? A existência dos cinco lais é, a meu vêr, indicio não só forte 
mas irrespondivel da existência de romances do Tristan e Lancclot 
em prosa. Nem mesmo o numero exiguo dos cantares conservados 
a invalida. Pôde ser quo o traductor da prosa, resolvido a apropriar- 
sc os intermezzos lyricos todos, desistisse a meio caminho, achando a 
empresa nimiamente árdua w . Ou também que os restantes se per- 
dessem. Ou ainda que o collector do 'Cancioneiro escolhesse apenas as 
amostras que mais lho agradavam, por motivos que é impossível adi- 
vinhar. Antes de tratar do supposto Tristan em prosa, formulando 
as promettidas perguntas, duvidas e conjecturas, sobre a epoca, o lo- 
gar, e a lingua em que os peninsulares começaram a lêr as ficções 
bretonicas, fitemos novamente as rubricas cm prosa, saltando dos 
dizeres relativos aos assumptos, de que j;i mo oceupei, ás sentenças 
que dizem respeito ao trabalho do compilador, o que até agora deixei 
desattendidas. 

Das duas phrases finaes das rubricas i o n, a primeira expõo va- 
gamente a razão porquo lura, dado o logar do honra ao lais do líc- 
lys 8J , a despeito da chronologia dp romance que exigia ordem di- 
versa 8 \ Era o melhor que foi feito pódo cm rigor significar apenas 
primasia sobre os quatro lais seguintes. Mas também pódo indicar 
que na occasião dada, traduzindo alguém o Livro de Tristan, houvo 
uma espécie do concurso ou torneio de trovadores para as partes ly- 
ricas, e quo agradou mais entre os lais apresentados o do Helys, 
tendo acolhida tanto no repertório palaciano como no romanco. Tal- 
vez por causa da doutrina de amor que expõe? 

A outra classifica a cantiga do Marot como a primeira que acha- 
mos que foi feita. Também aqui ficamos em duvida so o compilador 
conferiu mentalmente todas as mais ballctas portuguesas com a tra- 
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ducção, vindicando a prioridade chronologica a esta, por confundir 
a ora longínqua arturiana cm qno os novcllistas haviam collocado a 
historia do Tristan, com o tompo em quo elaboraram o seu trabalho 87 ; 
ou cm terceiro logar se apenas quis cstabolccor quo a cantiga do 
Marot era — como é — a primeira que occorro nas novellas M . 

As poucas noticias do colleecionador. relativas a Hclys, Morhout, 
Lancelot o A filha do rei Pcllcs, divergem algo, como mostrei, das 
narrações analyzadas por Lõseth. O dilemma é este. O redactor das 
rubricas, quer fosse o próprio traductor dos lais, como penso, ou o 
compilador do cancioneiro, condensou mal os successos complicados, 
expostos nos longos capítulos respectivos do estensissimo romance, tro- 
cando nomes e inventando factos w . Ou então, o texto aproveitado 
afastava-se realmente em bastantes pormenores das relações que co- 
nhecemos: 

1. °) O Morhout era chamado Morhaut, ou Marhout, Marholt, de 
onde de um lado Maroni e Marôt, e do outro MarloL 

2. °) O Morhout roubava quantas donzelas podia aos cavalleiros 
que as guardavam, e enviava-as como servas á Irlanda. 

3. °) Fallava so do pao do Morhout, morto por causa do uma bella 
que guardava. 

4. °) A victoria de Tristan sobro o Morhout era festejada por vá- 
rios grupos de donzcllas, libertadas quando as ia levando presas A 
Irlanda. 

5. °) A cantiga de refram que entoavam era designada como a 
primeira que foi feita. (?) 

Lançarote chamava-se Uancelot ou Uançarot? 

7. °) K a isle de joio era isle de liesse. 

8. °) Nessa ilha as damas da filha do rei Pellcs celebravam, can- 
tando e (lançando, a victoria do Lancelot sobro o cavallciro Albano, 
ou outro qualquer. 

Tristan matava Helys i. 

10 °) Helys ii tinha erroneamento A alcunha le Brun M . 

Os factos concordantes a quo as rubricas alludcm, a lido com o 
Morhout, o combate com Helys, a aventura com a mão do Galaaz, são 
tão poucos quo não levam a apurar resultados seguros sobro os ori- 
ginàes. 

Avaliando-os juntamento com os próprios lais, ainda assim pa- 
rece resultar que os textos lidos em Portugal se aproximavam das re- 
dacções contidas cm AJJE. 

O motivo porque o compilador collocaria — supponho eu — os lais 
na primeira plana, como preambulo das trovas subjectivas de amor, 
o sem indicação do nomo do interpreto, já se acha detalhado nas pa- 
ginas precedentes. 

Na sua imaginativa, esses lais eram rcalmonto prodneções do 
Tristan o do coevos do Tristan. Considerando-os como personagens 
históricos da côrte do Artur do Bretanha «onde ouvistes fallar que 
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era inuy boo 91 », assignava^-lhes por ventura o atino 1042 quo ve- 
mos lançado nos primeiros Anmics Tohtanos 9i , ou o do 580. regis- 
tado no Livro do Conda 03 como data do desapparecimento do famigo- 
rado soberano 1 Antepondo a matièrc da Bretar/ne aos cantares mais 
archaicos de trovadores peninsulares que pôde colligir, compostos 
perto de 1200, como demonstrarei 91 c conforme cllc do certo não 
ignorava, julgou estabelecer a boa ordem chronologica °\ 

Da inauidade d'esta illusão, o leitor já devo estar convencido, 
antes mesmo de termos lixado a época provável em que os lais en- 
traram no domínio português, lombrando-se de quo o Tristan cm prosa 
foi creado entre 1210 e 1230 93 em França, de onde passou aos pai- 
zes estrangeiros perto de 1250 — isto é numa época em que a lyrica 
gallaico-portuguesa já ia culminando, estando fixados e bem arraigados 
todos os géneros que o sec. xm cultivou. O próprio modo de imitar 
do traductor, quo cedeu instincti vãmente ás correntes do que desejava 
afastar-se, assim o indica. 



Não é possível desligar a questão sobre o reino peninsular cm 
que primeiramente os textos franceses foram vertidos para verná- 
culo antigo o cm seguida imitados, da outra sobro a época cm quo 
essa nacionalização se citeitou. 

A ambos os respeitos as opiniões estão divididas, c é de crêr que, 
a controvérsia perdure, se por qualquer acaso não se chegar a des- 
cobrir o nomo c as circumstancias do auctor. 

Entre os críticos indígenas é, do ha muito, dogma assente que 
o caracter lyrico o namorado do suave povo português, propenso a 
uma vaga saudade, era muito mais apto para a comprehensão das 
prosas sentimentaes do cyclo bretonico do que o grave génio heroi- 
camente epico da nação castelhana. Mesmo no pais vizinho os mais 
doutos e sagazes investigadores modernos das litteraturas hispânicas " 7 , 
longe de acharem ineptameute patrioteira a tradição que eolloca em 
Portugal o berço de Amadis o de grande numero de antigos livros 
do cavallaria, opinam que, favorecidos talvez pela communidade de 
origens célticas, os lais de Bretanha, dissolvidos cm prosa, acharam 
acolhimento c evolucionaram no Oeste ou Noroeste da península, an- 
tes de chegar á Hespanha propriamente dita. E podiam ter acerescen- 
tado quo o talento, a faculdade (ou seja balda) imitadora dos portugue- 
ses também os predispunha a esse mester. Mas philosophias doesta or- 
dem, por mais tentadoras c valiosas quo sejam, não decidem preten- 
sões litterarias, nem persuadiram até hoje os duvidosos; o muito menos 
a allcgação dos estragos providenciaes, causados pelo terremoto o 
pela devastação do bibliothecas, duranto os saques felipino o francês; 
nem tão pouco o argumento do desleixo dos nacionaes que, por terem 
em menos conta palavras que acções, deixaram perecer muitas riquezas 
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pátrias. Por isso inventariemos o pecúlio effectivo com, que Portugal en- 
tra no pleito bretão, com o fim de apurar se os factos que Castella 
tem a oppôr, no outro prato da balança, já enumerados por uma das 
auctoridadcs citadas 98 , perfazem o quádruplo ou quintuplo do ca- 
pital português, como seria justo exigir. 

No Romanceiro popular do continente e das ilhas ba, nos casos 
de D. Ausenda, do Conde Nilo e outros, reminiscências e motivos soltos, 
como a lenda das arvores que, sabindo dos túmulos de dois amantes, 
mortos de amor. entrelaçam amorosamente os seus ramos- Mcrlim, o 
instaurador da Tavola Redonda, chegou a ser um typo popular uw , o 
assumpto tanto de livros eruditos como de folhetos da bibliotheca do 
povo. As suas prophecias lendárias persistiram na tradição, e geraram 
no sec. xvi a poesia politica dos sebastianistas, preludiada pelas tro- 
vas do sapateiro Bandarra m . No mesmo tempo, a matéria de Breta- 
nha inspirou o Siujramor o a Segunda Tavola Redonda de Jorge 
Ferreira do Vasconcellos, recheada de romances e poesias lyricas como 
o Tristan, o Amadis, o Romance de Tróia. No sec. xv D. Duarte 
possuía entro outros' textos escriptos em vulgar, um Tristan (No 29), 
um Merlhn (No 39) e o Livro de Galaaz (No 36), além de varias relí- 
quias da primeira dynastia. Não havendo nota que indique qual a 
linguagem, devemos suppôr fossem em português, porque no seu 
tempo a moda de escrever e lêr livros castelhanos ainda não vigo- 
rava em Portugal lw . 

Anteriormente, na época de D. João I, os heroes de Aljubarrota, 
assim como o chronista Fernão Lopes, já conheciam familiarmente as 
aventuras de Tristan, Lançarote e Galaaz 10 \ Tanto a ordem dos Na- 
morados como a meio-mythica da Madresilva se liga á leitura assídua 
dos romances do cydo bretão pelos paladinos do mestre de Avis m . 
O condcstavcl considerava este ultimo, antes de 1.385, como heroe di- 
gno do imitação, conforme ensina a sua Chronica lo5 . E muitos nobres 
davam a seus filhos aquclle e outros nomes românticos, como augúrio 
de felicidade 10kí . Na lenda histórica dos amores de Pedro e da misera 
c mesquinha Inês entraram pormenores — como as missivas levadas 
pelas aguas do ribeiro da quinta das lagrimas — que provém do ro- 
mance de Tristan c Iseu. Ainda no sec. xiv Rodrigu' Eanncs encheu 
o Poema do Alfonso xi ou da batalha do Salado, composto originaria- 
mente em português, na opinião do alguns, de repetidas allnsõcs a 
Alcrlim e á harpa do Tristan * 07 . No Livro do linhagens ha. no ti- 
tulo ii em que se acham condensados materiaes tirados da Historia 
Britonnm 108 , vários contos bretonicos, como o do liei Lear m . 

Finalmente, porque é preciso findar, nas cantigas dos trovado- 
res, em que allusões litterarias são rarissimas, dado o seu caracter 
vago e subjectivo, as poucas que ha, dizem respeito ao cyclo bretão 1J0 . 

No reinado de D. Denis temos dois auctores, cujos dizeres reve- 
lam, certa intimidade, da parte d'ellcs e do seu publico, com as lendas 
em questão. 

Um soldado c jogral obscuro, Fernand' Esguio ou Esquio, escar- 
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ncco do uni dos filhos do rei porque, tcndo-lhe promcttido um cavallo. 
não cumpriu a promessa 1M . Alludindo á tradicional beste glatissarú 113 
ou mcrvcilleusc, relata : 

Disse un infante ante sa companha 

(pie me daria besta na fronteira; 

e non será já inurzcla, nen veira. 

nen branca, nen vermelha, nen castanha. 

Pois amarela nen parda non for, 

a pran, será a besta ladrador m , 

que llfadurran do reino de bretanha? (CV. IMO). » 

O escrivão de puridade de D. Denis, Estevam da Guarda, ó 
ainda mais explicito, memorando pormenores da morte de Mcrlim, 
c do grande brado que deu: 

Com' aveo a Mcrlim de morrer 

por seu gran saber que cl foi mostrar 

a tal molher que o soub' enganar, 

per essa guisa se foi cofonder 

Martin Vaasqucs — per quanto lh 9 cu oí — , 

que o ten mort' ua molher assi 

a quen mostrou, por seu mal, seu saber. 

Sei que lh'é muito grave de técr 

por aquclo que llfel foi a mostrar, 

con que sabe que o pod* ençarrar 

eu tal logar u conven d'atcndcr 

a tal morte de qual morreu Mcrlin, 

u dará vozes lu . fazendo sa iin ; 

ca non pod'el tal mort' estraecer. (CV. 930), 

Os nomes Tristun o Iseu occorrem apenas nos versos de amor 
do discípulo intelligcnte de Aimcric d'Ebrard de Cahors. Depois de 
haver allcgado Flores c Brancafrol, como modelos de constância n5 , 
o volubilissimo esposo de S. Isabel c amante de Aldonca Rodrigues 
da Telha, D. Garcia (do Sacavém), Marinha Gomes, Maria Pires, 
Branca Lourenço, c não sei quantas nem quaes ainda, jura (ignora- 
mos a qual d'essas damas) 

,..co mui namorado 
Tristan sei ben que non amou Iscic 
quant' eu vos amo, esto certo sei eu. (CV 115). 

Deccnnios antes, seu avô, o Eci do Castclla, já utilizara o mes- 
simile — creio que perto de 1260 — cantando num como des- 
o m para encarecer a sua paixão: * 
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1 ca ja Paris 
d' amor non foi tdn coitado , 
nen Tristan 
nunca sofíreit tal afan, 
nen soffren quantos son nen secran. (CB 468 

Também de alguns cânticos milagreiros do mesmo Alfonso x 
resulta que os assumptos bretonicos não lho oram inteiramente es- 
tranhos. Ha referencias, naturalmente rápidas, ora a ilerlim: 

que vn totV Encora par 

como disseron a mi 

de mher non avia (CM 118); 

ora ao bretão Artur (Festas p) 

o que nenlhur achar non o podedes (CJI 412) 117 

Ainda do outra poesia se infere que cm tempos dei rei os jograes 
costumavam executar nas cerejas composições sacras, a que davam o 
titulo de lais, talvez por seguirem musicalmente o gosto bretão, em- 
bora não se acompanhassem sempre na rota céltica, nem na harpa 
de Tristan, mas antes na usual viola ou violeta. 

Un ior/rar que seu nome 
era Pedro de Sif/rar 118 
que mui ben cantar salia 
e mui melhor uiolar, 
et en todulas eigreias 
da Virr/cu que non ã par 
un sen lais sempre dizia, 



aquel lais que el cantaua 

era da Madre de Deus. (CM. 8). 

Além d'isso ha duas cantigas de trovadores que alludem, um, a 
lais lyricos provavelmente portugueses, e outro, a cantares de Cor- 
noalha. 

Um poeta dionysio* que floresceu de 1277 e 1324 l19 , aquelle For- 
nam Rodrigues Redondo, em cuja casa os monarcas se alojaram no 
anuo 1324 cm Santarém, apresenta-nos o cunhado de D. Denis, D. Pedro 
do Aragão, meio irmão da j-ainha santa, que residiu em Portugal do 
1297 até á sua morte (cerca do 1325), no acto de entoar alguns lais, 
da sua própria colheita: 

mui ledo scend', u cantara seus lais. 
a sa Udice pouco Ihi durou (CV 1147). 



Digitized by 



2G 



RK VISTA LUSITANA 



Outro, c esto alfonsino, português do nascença, mas por eleição 
vassalo, primeiro do conquistador da Andaluzia c depois do Sabio, 
censura, cm uma satyra muito curiosa, a certo mostro-trovador, por olle 
seguir cm suas composições exclusivamente a tempradura de Breton 
ou seja cantares da Cornonlha lao . Isso entro 12-18 o 1280. talvez em 
1259, como se verá na biographia do I). Gonear Kannes do Vinhal, 
senhor do Aguilar, com (pie rematarei esto artigo. 

Sem entrar a fundo na questão do Amadis devo relevar aqui o 
pôr no foco da discussão a única mas importantíssima poesia do Can- 
cioneiro que creio derivada dos lais lyricos do cyclo bretão — obra do 
um Lobeira português, de origem gallcga. cuja vida se podo documen- 
tar de 1258 a 1285 lal . Se as apparencias não mentem, a cantiga quo 
graciosamente principia com o refram: 



foi ideada como intermezzo lyrico da primeira c principal imitarão 
peninsular das novellas de Tristan. Lancelot o Graal. I)irigindo-a os- 
tensivamente ã pequenina irmau da amada— segundo o systema tan- 
tas vezes rceommendado pelos trovadores — Amadis falia no texto 
sub rosa com Oriana laá , a sem-par. que amava a furto. Infelizmente, 
o CB 123 carece da rubrica explicativa que pouco mais ou menos diria 
o seguinte: Este lais fez Amadis á Infante Lconorda* filha do rei Li- 
suarte da Gran-Bretanha, quando por mandado de Oriana. cita lhe 
pedia que a servisse. 

No Amadis de Montalvo m , onde surge em versão castelhana, o 
lais é cantado (como os nossos n. 08 ji e v) por um efiro de donzellas 
que dançam, coroadas de rosas, o capitaneadas pela Jnfantinlia. O epi- 
sodio é muito secundário. Mas por ventura teria maior desenvolvimento 
na redacção primitiva, cuja perda obriga a tantas conjecturas e dis- 
cussões. 

Curioso, sob todos os aspectos, esse lais-bailada de Lobeira eingo- 
so rbythmicamentc a dois cantares de Alfonso x, ou entào aos modelos 
da litteratura provençal com a cstrophe couce, que o Rei seguia. K 
essa forma foi transmittida (aabaab) aos trovadores gallaico-castelhanos 
da 2. a época lyriea. que a empregaram (vid. Cancioneiro do Baena, c 
congéneres) exactamente nos géneros denominados lais o descordos, 
evocando assim a suspeita de o Amadis primitivo, tão a miude citado 
nesses mesmos lais o deslais, côres e descores, ter contido mais inter- 
mezzos lyricos de igual espécie 

So essas ideias, por mim já enunciadas repetidas vezes, fossem 
verdadeiras, o Amadis de Lobeira pertenceria ao ultimo quartel do 



Leonorcta, 
lin roseta, 



bela sobre toda fror, 
fin roseta, 
non mo meta 
en tal coita voss'amor, 
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sec. xiii (ao 1 • do seguioto só se a vida do Lobeira, que devo ter 
nascido em 1233, ou anteriormente, se prolongou muito, escrevendo 
elle o Amadis na sua verde velhice). E esse facto obrigaria a collocar 
o primeiro Trístan peninsular no reinado do Affonso m o Alfonso x. 

E como as redacções francesas datam, a primeira do 1210 a 20, 
o a segunda do 1230, não seria do modo algum impossível que o Bo- 
lonhês o os que com ello assistiram cm França — a mais tardar do 
1238 a 1245 — ahi se afeiçoassem, não só ao género das pastoreias o 
ballctas, mas também ás ultimas novidades em prosa sobre matière 
de Bretayne — predilecção que, propagando-sc, devia mais tarde ou mais 
cedo, creio que na mocidade de D. Denis, conduzir á nacionalização 
dos textos franceses. 

Por quem? Na corte do Sabio, pelo português D. Gonçal' Eannes 
do Vinhal, o dos cantares de Cornoalha ? ou pelo clérigo Ayres Nunes 
do Santiago que poetava em língua provençal o cujo nome apparece 
no Cancioneiro de S. Maria? Na corte portuguesa onde a influencia 
francesa foi superior A da Provença, por 1). Pedro, o cantador do 
lais. que viera de Aragão? Por D.João de Aboim, o iutroduetor da pas- 
toreia artística? Fernan Garcia do Sousa, o único rico homem que 
ouvimos citar versos franceses? D. Alfonso Lopes de Baião que mos- 
tra ter conhecido os cantares de gesta de lioland? Por Mem Garcia 
de Eixo que também se serviu da lingua provençal? Por João Lo- 
beira, filho e sobrinho do privados do Bolonhês, e snpposto auetor do 
primeiro Amadis? Ou. por algum obscuro escrivão das chancelerias 
regias? Não p sei e ninguém o sabe. 

Nem Tristan, nem Amadis algum português subsisto. Mesmo os 
volumes da bibliotheca de D. Duarte — os únicos de que temos noti- 
cia — estão perdidos. O que ha em novellas bretonicas é um Livro de 
Vespasiano (impresso), em linguagem do sec. xv. combinação de um Jo- 
seph ab Arimatm ou a 1° Parte do Graal com o evangelho apocrypho 
de Niconiedes. Outro parecido, mas ms., copia quinhentista de um códice 
datado, de uni modo bastante singular, de 1307 a 1313 lálJ . foi visto 
em Lisboa, em meado do sec. desapparecendo depois. E principal- 
mente a Demanda do Graal lá7 , traducção de uma Quente 128 que cu, 
baseando-me em razoes linguisticas, nas allusoes do Cancioneiro o na 
familiaridade do eondcstavcl com o assumpto, tendo a collocar na 
l. a metade do sec. xiv em vida d'aquellc Estevam da Guarda e 
Fernand' Esguio ou Esquio que ouvimos alludir a Merlim e á lenia 
ladrador. Além d'isso, ha noticia de um Lancelot Leonel e Galvan 1S0 . 

Essa pobreza extreme, a relativa riqueza da litteratura caste- 
lhana, mas principalmente a evolução gerai das duas littèraturas, sus- 
citaram ás theorias de Milá, Braga e Pelayo, apoiadas pela auctora 
d'estus paginas, um adversário temível no perspicaz cathedratico de 
Frciburg. a quem a sciencia deve a ultima substanciosa, embora mui- . 
to concisa, historia dos primeiros séculos da litteratura hespanhola. 

Eis como Gottfried Baist encara a questão l8i . 
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Deixando aos portugueses apenas a sua incontestável supremacia 
lyrica, reclama para Castclla decididamente c em absoluto a primasia 
c prioridade das obras cm prosa, não só das históricas c philosophi- 
cas, mas também das novellcseas, sem exclusão do Amadis, do Tris* 
tau c do Graal 18J . O livro dilecto do comlestavcl NunWlvares Perei- 
ra, considerado digno do imitação pratica antes do 13vS5. por cllc, pe- 
los da ala dos Namorados de Aljubarrota, c pelos cavalleiros da Ma- 
dresilva, data do scc. xv m , na opinião do illustre professor. Este ro- 
mance, o tudo quanto Portugal possuo c possuiu cm narrativas, quer 
versem sobro matéria bretan, quer sobro outros eyelos, é mera tra- 
dueção textual e tardia de redacções castelhanas. O Tristan castelha- 
no, de que subsiste um fragmento, num ms. inédito do scc. xv IS4 , 
conservado na bibliothoca do Vaticano — escasso quinhão do immenso 
romance cj'clico — deve ser collocado conjccturalmcntc no primeiro 
terço do sec. xiv 133 . Quando D. Juan Manuel (134S) colheu no Livro 
de Tristan o nomo Lacunar (variante do Lncan), c principalmente 
quando o Arcipreste do Fita escrevia (cm 1343) os versos 

ca nu mui fm Ian Irai fílanca/lor a Flores 
nin es agora Tristan con todos sas amores m , 

a novclla era novidade cm Hespanha ln7 . As referencias c allusões a 
Tristan, Isen, Artur c Merlim, anteriores a 1330 (p. ex. nas obras do 
Alfonso x) são meros reflexos da poesia provençal irH . Às posteriores ro« 
forem-se ao Tristan castelhano ,r \ |)a existência dos lais portugueses, 
não se pódo inferir um conhecimento solido, o muito menos naciona- 
lização das novellas do cyclo bretão em tempo dos trovadores m . 
Baist considera-os como obra do traductor castelhano, que se cingiu sim- 
plesmente á moda do seu tempo, ao escolher para os trechos ly ricos 
o idioma gallaieo-portusruês Ul . O Amadis data da juventude de 1). 
Pero Lopez de Ayala. O lais de Lconorcra, pode ser interpolação tardia 
e espúria no texto de Montalvo la , mas também é possível que o primeiro 
auctor hespanhol o introduzisse em meado do sec. xiv na sua obra, 
fiel á moda introduzida pelo Tristan. Além da evolução geral das duas 
litteraturas temos a prioridade das citações no Cancioneiro de Baena 
a authenticar prioridade das novellas castelhanas. Quanto ao ms. de 
Tristan, attesta offorecer divergências das redacções francesas. Quanto 
ao resumo posterior, impresso quatro vezes de 1501 a 1534 m , o 
romance cpicolyrico Ferido está Don Tristan |U , De una mala 
lanzuda, que devemos imaginar derivado da versão mais lida na pe- 
nínsula, já havia fornecido a prova, de ha muito. 

O valor lógico ca singeleza seductora doestas theses não escapa- 
rão a ninguém. Com respeito á idade dos lais, c da novclla cm prosa 
a quo pertencem, eu adoptaria de boa mente a data primeiros domí- 
nios do sec. XIV, isto é o tempo cm que o Arcipreste, o Infanto 
D. João Manoel, Estevam da Guarda (vivo cm 1337) c porventura o 
desconhecido jogral Fernand' Esquio conviveram. Bem desejaria consi- 
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derá los como remato da época gallaíco-portuguêsa, transição para o 
período dos romances de cavallaria, epilogo e não preambulo dos 
cancioneiros trovadorescos. A cantiguinha do Amadis oppõo-sc todavia 
a esta concepção, tornando qunsi certa a hypotheso quo espíritos 
avançados, influenciados pelo contacto directo com auctorcs franceses, 
já quiseram preparar prematuramente, no fim dos reinados do Bolo* 
nhés e do Sabio, o advento da nova idade. 

Com respeito á linguagem do primeiro Tristan peninsular, as mi- 
nhas objecções cifram-so no seguinte. Falta a analyso do fragmento 
manuscripto o mesmo a informação se ahi, ou nos impressos, se en- 
contram poesias. Nem tão pouco consta por ora se as aventuras a quo 
os lais portugueses se referem, são contadas nestes ou naquellc do 
mesmo modo como nas rubricas 115 . Ficamos igualmente incertos 
sobre se Gottfried Baist descobriu na obra de Lõseth a pista dos 
lais, encontrada por Lang e se a perseguiu nos códices parisienses uc . 
Não duvido que o Arcipreste lesse um livro castelhano recentíssimo, 
porque exactamente no tempo de Alfonso xi. o bem-castelhano, a lit- 
teratura hespanhola conseguiu libertar-se da supremacia lyrico ro- 
mântica do Nordoestc. Mas continuo cm duvida sobre se a existência 
do um Tristan castelhano antes de 1343. ca de um Amadis no tempo 
de Pero Lopez de Ayala, implica necessariamente a uão existência de um 
Tristan o Amadis gallaíco-português anterior. 

Quanto á intercalação de poesias portuguesas em prosas castelhanas, 
faltam por ora exemplos queattestem esse costume. Á escolha da poesia 
de Lobeira implicaria, de resto, a creação total da íigura de Leonoreta. 
A respeito das citações, é sabido quo ha um vácuo enorme na litteratura 
portuguesa do 1350 a 1445, carecendo-nos das obras dos epígonos num 
cancioneiro que irmanasso com o de Baena. E é exactamente nesta com- 
pilarão que abundam as referencias aos romances bretouioos o ao Ama- 
dis 117 . A penúria da antiga litteratura portuguesa em obras de prosa é 
grande, c essa prosa é pouco artística, ninguém o podo negar |48 . Entro 
as poucas que subsistem, ha traducçOes. Textos como a Ghronfca Geral, 
as Sette Partidas, o Compendio de Leis, vertidas por ordem do neto de 
auctor, são de origem castelhana. Mas a parte mais im portanto pro- 
vém directamente de originaes cm latim o traucès. A par dVssas 
traducçOes lia originaes, como a Conquista do Algarve; o outros textos, 
vertidos ou adaptados unicamente por portugueses (S. Tello— S. Vi* 
centej, ou cm primeiro logar para português, como a Chronica de 
Rasis. Com relação a alguns quo possuímos cm ambos os idiomas cm 
redacções coevas, como o Barlaam e JosaphaL Crescência, Sto Aleixo, 
a Visão de Tundalo, a Confissão do Amante, fica por estabelecer, qual 
das duas nações teve a iniciativa. Entre estes ó de importância es- 
pecial, porque nos reconduz aos intermezzos lyricos, a Historia Troya- 
na ll9 . Uma das varias redacções d*esse romance histórico foi simulta- 
neamente escripto pelo mesmo escrivão (Nicolas Gonzalez) e por or- 
dem do mesmo monarca (Alfonso xi), em gallogo e castelhano, tarefa 
que, concluida a 31 de Dez. de 1350 15 °, remataria de um modo muito 
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característico a primeira época, linguisticamente hybrida da littora- 
tura hespanhola |5 '. Km outra redacção diversa, também do scc. xiv, 
La varias poesias — lais e romances 153 — que, embora redigidos em 
castelhano, estão cheios de rcsaibos trovadorescos c gallaicos 155 . 

Se entre os poetas lyricos da época gallaico-portuguesa ha cas- 
telhanos, porque não ha de haver portugueses entre os prosadores? lH 
Se foram os gallcgo-portugueses que exploraram o nacionalizaram as 
pastoreias, a balleta o os lais lyricos de Bretanha, porque não haviam 
de explorar c nacionalizar também os poemas diluídos cm prosa? Não 
poderemos considerar novellas do amor como pertencentes á gaya 
sciencia 155 ? 

Se no reinado de Alfonso x, os cantares de Cornoalha estavam 
vulgarizados na península a ponto de um trovador se poder apro- 
priar o seu sou, sendo imitado neste procedimento por outros, como 
o mestre cujos ser/uires I). GonçaP Eanncs do Vinhal agride na can- 
tiga CV 1007.. não ha motivo para se chamar arrojada a conjectura quo 
no mesmo reinado, litterariamente tão fecundo, houvesse quem jun- 
tamente com os sons bretonicos tentasse senhorcar-sc da matin'e de 
BrrtagnCy traduzindo os lais c a novella cm prosa— talvez em alguma 
redacção relativamente curta, intermédia entre a primitiva e a longa 
vulgata. Perto de 1280. após uso quasi secular, os velhos moldes ly- 
ricos', estavam suficientemente gastos, c teriam sido postos de parte, 
creio ou, se o talento do rei trovador não lhes tivesse proporcionado 
uma segunda e tardia cfflorescencia. 



X 

Junto as biojrraphias dos dois trovadores a quo me referi. 

D. GjuçtiV Juninc* do Vinhal pertence ao importante grupo do 
portugueses de linhagem que se distinguiram na conquista de Sevilha, 
a ponto de alii serem herdados 1M . Permanecendo cm Castella, recebeu 
mais tarde, como vassalo e privado de Alfonso x, o senhorio da villa 
de Aguiar 157 . Neste caso. como em vários outros, a ida para a còrte 
vizinha fora uma espécie de retrogrosso, visto o bisavô do poeta — 
Eiras do Vinhal 158 — ter passado outrora de Toledo ã Lusitânia, com 
o Conde 1). Henrique de Borgonha. Aparentado poios ascendentes o 
por irmãos c sobrinhos que iiearam,cm Portugal com os Briteiros, 
Redondos, Paivas c Limas e com os do Arganil o Zamora, Gonçalo 
Eannes relacionou-se na nova pátria com famílias de Aragão, pelo 
seu casamento com D. Bcrongueira de Cardona wo . Pelejando valoro- 
samente na Veiga de Granada, ao lado do Infante D. Sancho, morreu 
(1280) ainda cm vida do Sabio, entre cujos privados havia tomado 
logar 

Eu colloco no anno 1259 as mais curiosas entre as suas poesias. 
Ambas se referem aos amores do turbulento e aventureiro infamo 
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D. Henrique com sua arentilissima madrasta, isto é, ao Don Arrigo ios 
cancioneiros italianos m , supposto auctor da canção 



e a Jeanne de Pontbieu. Grande de cuerpo, fermosa adernas, et guisada 
en todas buenas costumbres 18S , a francesa ainda conservaria, perto dos 
quarenta, ápós quinze annos de casada com S. Fernando (desde 1237 
a 1252) e sette do viuva, se não a frescura da mocidade, pelo menos 
todas as excellentcs qualidades que, segundo o Arcebispo, a haviam tor- 
nado aceita deaiite de Deus e deaute dos homens lM . Ainda assim, o tro- 
vador achou em 1259 ensejo para apontar publica e maliciosamente a 
rainha viuva como entendedor e amiga do audaz o ambicioso enteado, 
o qual suspeitado, rebelde o vencido havia de passar no mesmo anno 
á Africa iM , estabelecendo residência primeiro cm Tunis (até 1266), 
onde batalhou o cortejou, ganhando corações e haveres, e intimidando 
pela sua bravura os leões do deserto lw . Não tenho de contar aqui 
a sua vida, a mudança, a convite de Carlos de Anjou, para Roma, onde 
aceitou o logar de senador; os combates a favor do Hohcustaufen 
Oonradim, cm que tomou parto activa, por ser da casa do Suabia 
por sua mãe 1). Beatriz; nem a derrota de Ponte a Valle, nem siia prisão na 
Apúlia. Apenas direi que quando finalmente regressou á pátria, em > 
lius do reinado de Sancho ív (1294), forte, altivo o com o mesmo gé- 
nio que o tornara suspeito ao Sabio de Castella, Jeanne do Pon- 
thicu não vivia mais. li se vivesse... 

Os boatos que a respeito dos amores do irmão c da rainha-viuva 
corriam em 1259 ,07 , e mais ainda outros sobre os planos forjados por 
]). Arrigo, em desserviço do reino m , provocaram as iras do Alfonso x 
que resolveu prendê-lo. As hostes mandadas contra Lcbrija, conquista 
o residência do Infante, e capitaneadas por um tio dos dois, o bastardo 
Juso-portngucs 1). .Rodrigo Alfonso, e pelo joven J). Nuno Gonçalves 
de Lara, o Kom, encontraram-so a par de Moron com as forças do re- 
belde, conforme consta das ehronicas e do nobiliário la9 . Vencido, teve 
de fugir, entrando no reino de (iranada. 

Km perfeita harmonia com estes factos, as rubricas relativas 
aos curiosos cantares do, amh/o de 1). tíonçal 1 Kannes do Vinhal, que os 
dirigiu ao Infante em nome da rainha-viuva, relatam o seguinte: lista 
cantiga fez don GonmV Eannes do Vinhal a don Anrrique en nome da 
rainha dona Johanu, sa madrastra, porque dizian que era seu entende- 
dor, quando lidou em Moron con don Kuno et con D. Rodrigo Aijonso 
que. tragia o poder dei rvg ,7 °. A segunda, (pie repete parto dos mesmos 
dizeres, acerescenta: 171 e ento foy quando cl reg don Affonzo o pos fora 
da terra. 17J . 



A existência simultânea na corto portuguesa, — do 1258 a 1230 175 
do cavalleiro íidalgo João Loheira (miles) iU , auctor das poesias CJ3 



Allegremente e con grande baldanza 



* 
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244-249, entre as qnaes se destaca a cantiga cie Lconorcta, é um facto 
incontestável. Nesse anno, ou pelo menos em .1261. tinha comple- 
tos os 25 annos qúo constituíam maior idade 175 . 

As terras de Lobcira, do onde provavelmente tirou o apellido, 
acham-se na província gallega de Orcnse, onde as ruínas de um Cas- 
tello antiquíssimo, de renome histórico, perduraram durante séculos w . 
João, o primeiro Lobcira de que ha noticia, ora todavia filho de por- 
tuguês: bastardo de Pero Soares de Alvim 177 , c sobrinho de 1). Mem 
Soares de Mello l78 , um dos validos do Bolonhês ,79 . Talvez a mãe 
fosso da Galliza, parente porventura do bispo de Lisboa D. Ayres 
Vaz, oriundo de Orcnse. o qual protegia o poeta, e lhe deixou algu- 
mas mandas no seu testamento ,8 °. Em 1272 (6 de Mayo), pouco 
antes de morrer, seu progenitor o fe-/, legitimar, afim d'ello poder 
herdar em todos os seus bens 181 -— acto cujos motivos nos escapam e 
que surprehende, visto o filho legitimo Martini Pires de Alvim, um 
dos trovadores dionysios 18J , ter sobrevivido a Pero Soares m . Am- 
bos os poetas estavam, de resto, addidos como vassalos á casa do se- 
gnndo-genito dò Bolonhês, D. Alfonso, senhor do Portalcgro c da Lou- 
rinhan, como se reconhece do vários documentos, aproveitados pelos 
a actores da Monarclria Lusitana ,8 \ 

Além da Caria por que d rey D. A ff orno (jii) deu a seu filho D. 
Affonzo a villa da Lourinhâa (1278) ,8 \ João Lobcira assignou varias 
outrasescripturas. Segundo Brandão 18 \ seu nome, accompanhado do pa- 
tronymico Pires, figura por baixo do documento, pelo qual o soberano 
dava a D. João de Aboim licença de reconstruir c povoar o castello do 
Portei (1261) 187 . O mesmo auctor conta que assistiu ao acto pelo 
qual Gil Martins, mordomo de Alfonso m, outorgou foral aos moradores 
de Torena no Alomtcjo (1262) 188 . No texto por ellc publicado, c poste- 
riormente por Herculano, acho comtudo o nome Martim Lobeira 18I) . 
Em 1277 figurou como testemunha cm uma das assembleias solemnes, 
cm que o núncio Frey Nicolau leu ao rei certas intimações dos pon- 
tífices m . Com os mesmos presenciou a reconciliação do monarca mo- 
ribundo com a cúria (1279) 19 \ ao lado de João Soares Coelho, For- 
nam Fernandes Cogominho, Martim Dade, Martim Annes do Vinhal 
c outros, designados como milites, e separados dos barões D. João de 
Aboim, conde D. Gonçalo Garcia, os de Bayão, os Briteiros e Valla- 
dares. No reinado de I). Denis assigna a composição do monarca com 
o concelho e povo de Lisboa (1285) m . 

Quanto á sua actividade poética direi apenas que a única can- 
tiga de maldizer que d'elle resta l9S , de feitio alegre e decente, é so- 
guida das de D. Gonçal* Eannes do Vinhal, que deixei analyzadas. 



Carolina Michaêlis de Vasconcellos. 
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NOTAS. 

* Este ensaio sobre os Lais de Bretanha representa um dos estudos aue 
acompanham o Cancioneiro da Ajuda (Parte ir, $ xxxix); com adifferença que in- 
tercalai aqui os textos portugueses (e as competentes notas) , que lá compõe um 
dos Appendices. 

CA é abreviatura de Cancioneiro da Ajuda, ed. Carolina M. de Yascoucellos. 
CB ó o Cancioneiro Colocci-Brancuti, ed. Molteni* Mo miei. 
CV é o Cancioneiro do Vatúiano, ed. Mouaci. 
CD o Cancioneiro de Z). Denti, ed. Lang. 

* Com uma excepção, a que mais tardo me referirei, eabstrahindo dos can- 
tare* de amigo, em que o trovador trata do seu segundo cu, identificando- se com a 
amada. 

8 Em regra, sâo apenas as cantigas de escambo e de maldizer que, rechea- 
das de allusõcs, vfto encimadas ou seguidas de notas elucidativas. Algumas chufas 
entram na mesma categoria, comqiianto falem de amor, quer tenham feitio de 
cantares de amigo (como p. ex. CV 999 e 1008), quer nilo, como Cl* 142-141, 172, 
454,-Cf. CV. 387, 523, 591, 042, 052, 000, 912. 

* De 1835 em deante vario» dVsses lais lyricos e algumas lettrei eh semblan- 
che de lati foram reeditados iu extenso ou em extracto sobre edições antigas ; como 
por ex. por Kr. Michel no sou Trtitan <tt 212), e por Van der llagen, nos Minnwnger 
(iv 5?]). F. Wolf tirou diversos de inss. inéditos, imprimindo-os em fac-simile com 
notação musical, no erudito tratado Úber die Lati, Segnenzen t und Leiche (1841). 
Paul IIey*e acolheu dois nos seus Romanisrhe Inédita (1850- p. 109 e 171). 

5 Fac-sim. vm da obra de Wolf. No Grundrtis ub. 198 n. 10, onde cito a 
obra, propositadamente nfio chamei a attençuo para o modelo. 

<* Até hoje os informadores contentaram- se com uma afiirmaçfio categó- 
rica, haurida tias rubricas dos cinco lais, declarando, que elles provinham directamen- 
te do francos. E mTo : l.«) Th. lirsga, no artigo ÍAiys bretãos, impresso nas 
Questões, e que analizo na Resenha liibliographica de que consta o Ca p. t do Cancio- 
neiro da Ajuda, N. w 48; 2.*) Menendez y Pelayo na Antologia iu, 89 a 42, e 121, 
paginas de que ineoceupo no mesmo logar; 3.°) C. M. de Vasconcellos no Grundru» 
nb. 198 e 220 4 o) Gottfried Baist ib. ub. 438 a 441 no substancioso summario da 
litteratura castelhana, ao qual terei de recorrer repetidas vezes neste artigo. 

7 Ao leitor português que deseje orientar-se recominendo, além da obra de 
Loseth e das investigações magistraes de G. Paris, como o Merlin, em colla- 
boraçuocom J. Ulrich, os artigos de Hédier, Lutoslaw^ki, Sudre, Morf, Swdcrhjelin, 
Muret, publicados nos voll. xv, xvi e xvu da liomania, (1880-88), assim como os 
rrferatoi de E. Frcyinond no Annuario Critico de K. Volluueller i 388-427 c m 152- 
189. 

8 Le Homan de Trtitan, le Homan de Palamhde, et la compila ti on de Rusti- 
cien de Pise, Anal yse critique d' ayres les manuscrita de Parti— Paris 1891. Do mes- 
mo assumpto, embora em proporções muitíssimo mais restrictas, se haviam oceu- 
pado Fr. Michel; F. Wolf; Pauliu Paris, no notável trabalho sobre Les Atanuscrit* 
f rançais de la Bibi. du Rot, 1830 sb; e Hrakelmann cujo estudo appareceu posthu- 
mo na Zritschrift filrdvntsvhe Philologie xvni. Nesses trabalhos hihliographicos, nito 
ha, de resto, esclarecimentos a respeito dos lais, nem tampouco nos rcottmos do ro- 
mance feitos por Tressan, Duulop Lichrecht c na KuoyJoprdia llrittanica. Algu- 
ma cousa colhi em W. Golther: Die JSage von Trtitan und I*olde f Mílncheit 1887. 

9 Nas edições impressas o texto está reduzido a mais de tres quartos. Além 
de duas sem data, existem outras: de 1489 (em ling» do sec. xv sobre um ms. que 
subsiste: 103 da Bibi. Nat.) 1514, 1520, 1554, 1507, 1577 c 1580, todas ellas raras. 
Nào sendo tantas como as do Amadis, correram mundo quasi até ao momento em 
que Cervantes fulminou o romance de ca vai lai iu. 

*° Cf. Cr. Paris Isi litteruture françatie au moyrnage; Paris 1890. %% 53 a 
04; do mesmo, Trtitan <£* Iseut Paris 1894, (pug. 24 e 25). Loseth xxu e xxm ; 
Romania xv, 004. 

rkv. mjsit., vol. vi, fase. 1. 3 



Digitized by 



RRVISTA LUSITANA 



11 Lõseth §§ xx : antérieur au roman de Palamedea et. poatdrienr au Lancelot, 
il doit avoir été composé entre 1215 et 1230. G. Paris, Triatan & heut (pag. 20) 
diz: vera 1220. Do resumo citado na nota antecedente tiro as datas relativas á evo- 
lução da lenda de Tristan. 

c. de 1 lf>0 Tristan de Bóroul (verso). 

c. de 11 HO Lancelot anglo- normannieo (verso). 

c. de 11 GO Tristan, de Chrctien de Troies. 

c de 1170 Tristan anglo-uormannico, de Thomas. 

c. de 1215 Joseph, Merlin, Perccval, de Robcrt de Boron. 

c. de 1220 Qucto dn saint Gral (attribuida ao mesmo). 
Lancelot, l. a redacção em prosa. 
t Triatan, 1." rcd. em prosa. 

c. de 1225 Le Brait Merlin. 

<\ de 1230 Tristan, remodelação. 

Todos os textos do t»ce. xn estilo em verso; todos os do xm em prosa. 
,a No abundante índice de Lõseth, o leitor pódc verilicar com facilidade 
quantos e quaes sào esses lais c as cartas en aemblanch* de Lais, 
18 Romania xxi, 141; Kritischer Jahreaberiv.ht í 42b*. 

14 Auctor de uma importante obra sobre mamiscriptos hispânicos: Hand- 
êchriftmachutze Spanim§ 9 Wien 1894. 

15 Devo observar que restitui e imprimi os lais no CA antes de conhecer 
ob originaes franceses. Kstcs abonam apenas as emendas que introduzi nos versos 
3, li) e 20 do Lais 1.°, sem ajudarem a melhorar mais coisa alguma. 

* 6 E*te códice, incompleto, dá pouco da 1.» parte e esse pouco segundo a 
versão cycliea ; mas o fim cinge- se á versào antiga*, no meio tem partes que lhe sào 
peculiares. Cf. Lõseth §§ iv, vr, xii e xvni. 

17 Materialmente é de fins do sec. xiv. 

18 Veja-se a dcscripçào do cod. 2542 no livro de Wolf, pag. 240 ss. 

19 O de Modcna, nào registado por Lõseth, offerece um lais de Tristan. 
Vid. Paul Heyse, Romanische Inédita pag. 169. 

w No índice de Colocci, onde apparece em versão italiana, a rubrica carece 
da 4.* proposição. Por descuido? Porque o erudito humanista nào a percebeu? Ou 
porque o índice pertence a um cancioneiro diverso? A prirr.eira explicação pare- 
ce-me ser a verdadeira ; mas devo dizer que ha pequenas disparidades também 
entre outras rubricas que acompanham o texto e as que Colocci lançou no índice. 

" Cf. Lõseth §§ 309 e 400, e as notas relativas aos §§ 390 a 400. Os mss., onde 
se acha o episodio, sào, além dos já nomeados o n.° 97, 99, 101, 336, 349, 758, 772. 

» Lõseth i% 343 e 344. 

2» Ib. § 347 Cf. %% 13 e 27 da Demanda portuguesa, e pag. 61 e 62 do estudo 
de Golther, o qual explora a ed. impressa de Michel le Noir, 1514 (vol. u, f. 54 61.) 
No % 400. 
» Lõ*. th, §§ 270 a 279, 
* Ib. § -27b. 

H Triatan <è Iscut, pag, 25. cf. Gottfried von Strassburg, Triatan 421-434: 
von Kurnewàlc Marko 



der hocte dô ze siner hant 
Kurnewal und Engelmt. 
Kurnewál was aber sín erbe dô, 
umb Engelandc stuont ez sô : 
daz baste er sit des nuíles 
daz die Sáhsón von Gales 
die Britune dâ vertriben 
und si dá hêrrén btdibcn, 
von den ez ouch den namen verliez 
daz lant, daz c Britanje hiez 
und wart ouch iesâ dô genant 
nách den von Gáles Engelant. 
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98 Ldieth, Table analy tique dt$ nom» propreê s. vv.— Um outro Hdayn ó 
matado por Tristau (§ 253.) 

*> P. A/. //. Script. pag. 215. i 
9 ° Ib. 244. 

31 //m/>. xvn 64 o 72. 

99 Script. 242. 

99 Livro ii, Ciip. 3. 

94 Lang apontou já (CO p. ovi nota 2) a semelhança entre o dicto Amor, . , 
Bem me posto de vos toar e outro de Peire Cardenal Ar mi pote eu lanzar d* amor 
(Hartsch, Gmndriss 335, 7). Confira- se ainda Itaimbaut d'Aurenge D' amor me dey 
uu ben lauzar (Uay nouard ui, 15, eatr; 4); O Monge de Montatidou Bem laudd % amor 
(ib. m,449); Sordello xxiv, 1. Ih mi dey donax d'amor lauzar; e entre os Italianos 
Mazzeo Ricco Ben mi deggio allegrare d'amor (/Vim. Seo. i, 11)1) Pucciandoue 
Martullt di Pisa Ben mi laudo d* Amor ib. i, 401 — exemplos que na sua maioria me 
foram apontados pelo mesmo sagas iuvestigador. 0 trovador gallafco-portuguôs 
Martim Moxu principia também uma sua cantiga, (ov 470) com a apostrophe: Amor, 
ben me posso de vo* loar. No período seguinte ainda houve quem se serviu da antiga 
formula. O Marques de Santilhana escreveu uns versos Ben devo loar Amor; outros, 
do Cancioneiro de Baena começam : Amor para siempre te qniero loar (ti.o 140). 

9 * Duas cantigas de Pero da Ponte, ou mais exactamente duas endechas 
terminam do mesmo modo. Vid. CV 574 e 575. 

30 E' verdade que na novel la Helys também profere lamentos e queixumes: 
wn Chevalier vitnt se plaindre,. . de ses peines d*amour t Mas o lais nílo ó idêntico 
ao solilóquio que o precede. 

97 , Na l. a copla abC tcem as mesmas vogaes ; na 2.* copla de novo encon- 
tramos b; e mesmo na 3.* a vogal predominante é a, 

99 Creio dever interpretar o modismo palavra por palavra no sentido especial 
de verso a verso que os trovadores lhe ligavam, se entendo bem a archaica poé- 
tica que precede o CU. Veja- se Tit. m, c. 9: Outra maneira % á de seguir t que cha- 
man palavra por palavra; t. iv, 1. cobra de quatro palavras; iv, 2 meteron en sas 
cantigas, . . ita palavra que non rimasse e chaman lhe palavra perdnda. ív, 3 conven 
que a prestomeira palavra da cobra non acabe, a rasou por fin f mais ten a primeira 
palavra da outra cubra, que ven apns eht f de entendimento ; ív, 4 esta fiinda poden 
fazer de iía ou de duas ou de tres ou de quatro palavras» Está claro que imo fal- 
tam paHSflgciiH em que pala vra tem o sentido commum d« vowbulo. 

39 No Índice lê- se apenas : Quattro donztlle a Maroot d % Irlanda al tempo dei 
Re Artu, o que pode ser extracto da rubrica portuguesa, ou traducçào dos dizeres 
de um original diverso dos dois que subsistem. 

*o Lôaeth § 25. 

41 No cod. 758, Tristan conta 18 annos, sendo armado cavaleiro antes de 
combater o monstro. 

« Ib. § 7, 13, 21, 28, 33, 170 e pag. vii. Cf. Golther pag. 47-50: Morhoult 
d'Irlandc à grand gent avec luy vint en Cornuuaille quérir le treu que ceulx de 
Cornouaille devoient au roy d % lrlande* 

43 Nos poemas o tributo data de época recente; fora pago em metal; e é 
modificado em tempo do Morhout que reclama trinta mancebos nobres. 

Lòáeth § 13 e 28; cf. pag. xxv; Golther 49; Romania xv, 542 3. No poe- 
ma perdido de Chrétien de TYoies o sitio do combate foi o mesmo. No seu Erec 
et Enide o poeta lembra o acontecimento, dizendo : 

Iajl ou Tristanz U fi*tr Morhout 
en Visle Saint Samson veinqni. 

Essa ilha é uma das Sorlingas (segundo G. Paris). 

45 Le tribut exigi de la Cornouaille par Gormond (rei de Dublin e pae de 
Iseu, cunhado portanto do Morhout) est un souvenir des exactions que ces terrible» 
voisins (os vikings de Dublin) préle.vaient sur les cotei accessibles a leurs incursions 
(G. Paris, Tristan iC* heut } pag 9). 
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4 <> Loscth diz apenas : Mare envoic chftrcher Tristan qni est rament ne 
triompJifi. Nos poemas franceses, talvez houvesse doscripção das festas. No Tristan 
de Gottfried vou Strusshurg (7100) o regozijo publico ó caracterizado nas palavras 
seguintes: 

si slogelcn mil handen, 
tii loltctm ffot mit mundt, 
si sungen an der shnide 
ze himele michcl sigelivi* 

Mas nào se attribnc um papel preponderante ao inundo feminil. 

*• Nào creio houvesse eonfusào entre o Morhout. Morholt e o conde de 
Norhoat Norholt (í,o*cth $ 23). Dois vassalos d'esse personagem assassinaram 
Meliadus, pac de Tristan, sem razão, anão ser que luijainos de considerar como tal a 
predicçào que os herdeiros de Norho.ut morreriam ás untos de Tristan, ou de al- 
guém da sua linhagem, predicçào que, segundo o novelliata, se realizou, embora os 
textos conhecidos nào narrem o facto. 

4í No romance, de Palamcdes, o Morhout conquista uma vez uma donzella. 
V. Loáeth, pag. 488. De seu pae nada consta. O rei do Irlanda que o envia a exigir 
o tributo, c seu cunhado. Na novella seu nome 6 llinguin Angnyn; nos poemas 
Gormond, Gurmim. s Q mesmo nome occorre no livro de linhagens do Conde de Mar- 
eei los. 

43 Na lenda do tributo, a contaminação do assumpto céltico com o clássico 
de Theseu c bem visivel. Originariamente, o Morhout era todavia*uma espécie de 
monstro marinho, anrropomorphizado, visto o seu nome conter o vocábulo céltico 
mor^mar (Tristan <G íseuf, pag. % 

W Liiseth, pag. vii, M 13 e 170; pag. 483 e Ml. 

to Depois da morte de Tristan, a festa era celebrada na cathedral de Tinta* 
gel, (residência do rei Mare) deaute do tumulo do Namorado. 

52 Omaroot. Amarõot Maaruot Maraot, As formas com til conduzem à for- 
ma Maront por Marolt. 

63 Cod. 2512 f. 0 v. Quant fn tristrans avoco sou onclc kit ot bien le forche 
destre cevaliers. Kl cu celni termine, vint li morhaus dirlande por querre tren de 
cornuaille, Lors commenre li deus parmi cornuaills graus et merveilleus. 

64 Livro i cap. x Krie fue Marlote de Irlanda, hermano de la reina de Irlanda, 
aquel que mafó Tristan de Lconis sobre las parias que al rey Mares de Comualta 
su tio demnndaba. 

» V. 10413. Cf. 3361 : 

Tristan, Tristan li Parmcnois 
cun cst bcax! et cum curtois! 

66 Ib. 19204.— o nobre lais de Tristan tão estimado e encarecido em todos 
os paizes. 

67 Cf. mais abaixo, nota 104. 

. Ainda não ha edição dos lais lyricos, dictos de Tristan. 

08 Na isometria dos versos parece- se com a lição de EFG ou especialmente 
de F. que consta de apenas oito versos, repartidos em duas metades desiguacs: 
abab ahbb. 

w L6«cth § 404. 

60 Os versos 4, 10 o 12 parecem têr uma syllaba a maior, que desapparecc- 
ria se, tratando us linha* impares como primeiros hemistichios de uma Lanirz eile, 
fizéssemos elisão da ultima vogal metatouica de choro e demoro — procedimemo 
muito singular, porque destruiria a rima, mas de que, ainda assim, ha exemplos, 
nas Cantigas de Maria è em textos do sec. XVI, v. g. o CrisfaL 

O sentido é pouco claro. No 7 o verso o texto. d<* oro (\. é don oro=d adi va 
peço) seria aceitável, se nào fosse preciso estabelecermos identidade da formula 
rimaute com a do primeiro verso da copla. 
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M Em DPO n5o foi encontrado. 

«* Lõseth, g 509. 

w §8 80 e 469. 

f « § 637. 

6* g 538; cf. § 91. 

«« Cf. P. Paris, Romani de la TabU Ronde vol. V, 305 309 e 324 333. 
Demanda § 1. 

« 8 Lobo th 8 287* (pag, 211). Outros mus. intercalam o episodio em logar 
differente (% 388), ou mesmo duas vezes (ib.) 

cs > No Santo Graal português as formas lidiçi, lediça, ladiça de laetitia sito 
empregadas a miudc, de par e pauso com ledtce ladice, de laetities. 

•° Involuntariamente, o jubilo das donzellas evoca a lembrança do romance 
castelhano 

Nunca fuera caballero 
de. damos tan bien servido 
como fuera I*ansarote 
citando de llretivia vino, 

se bem que pouco ou nada tem com as sentias a que o archaYco cantor se refere. 
7» Wolf, Primavera y Flor N.« 148 o 147. 

7Í A filha do rei Peites chama* se Helyabel no romance de Tristan (8 300); 
Elena no Laucclot inglês (8 4*S4 n. 4); Amida no Graal português, (cap. 1 onde 
uma das 'donzelas du Ilha de Mine vem procurar Luncelot na corte de Artus; 
c. 35, etc). Cf. Lõseth pag. 476. Repetidas vezes ella é citada como a mais bella 
dama da época, depois de Genevra, Isolda e Helena sem par, a amada de Perceval. 

™ Lò,eth § 300, e 283- e 318, 1; Lancelot ed. 1533, vol. n f. 85 e 86, apud 
MKrtens em Romani sche Studien 1880, pag. 570, 591, 631, 041, 699. 

74 E* escusado repetir que fallo aqui exclusivamente dos lais lyricos, e não 
da novella inteira. 

75 Em geral, os lais que constam de quadras monorrimas principiam e aca- 
bam emn um talho do apenas tres versos (aaa), 

76 Nisso, o lai de pior português assemelha- se exteriormente ao princi- 
pio do Lai de Ioain, conservado no romance de Meliadus (isto é na primeira parte 
do extenso romance dc Palamedes). 

En grant ioye ma amour mis 
, et de grant douleur ma oste; 
tnaúgrc tous mes ennemis 
jc suis si haultcment monte 

que pour sou ami ma compte * 

celle qui passe fteur de lis, 

et quant pour sou homme ma pris 

bien ay lc mondo surmoute. 

77 O romance castelhano, que ja citei, o apresenta entre las damas holgando. 
As novellas francesas alludem a endechas pronunciadas, ignoro se em prosa ou em 
verso, por mulheres, em varias occasiões de lucto. V. Mftrtens, em Rom. Studien, 
V, 663. 

7H C<nno em vários romances do. aventuras do sec. xn e xm (Roman de la 
Violette, de la Paire, de la Panthere de amour f do Chateiam de Coney, de Gnil- 
lawne de IJôleJ e nas pecas dramáticas de Adam de la Hallehn numerosos refrains 
et moíeis, bem pode ser que algum dos remodeladores do Tristan se lembrasse de 
acereseentar, onde as conjuncturas da novella a isso instigavam, algumas poesias 
nos géneros indicados. 

'* Depois de casado na pequena Bretanha com hent la brune, Tristan ia 
dedicando á loura amante, a que a fatalidade o ligara para a vida e para a morte, 
grande numero de vantig.t*, cujo poético estribilho já copiei, homenagem que a in- 
génua c virginal esposa das mãos de neve referia á sua própria pessoa. V. Lõseth § 59. 
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«° Ih. § 80. Cf. Fr. Michel, Tristan 11 2J2 e Wolf, Facsim. vir. 

81 No § iut de Lõáctli citii-se um lais cm que os Hretòes celebravam a Vi- 
ctoria dc Tristan sobre o gigante Naboit, pela qual o paiz da escravidão (da ser- 
vage) foi libertado, chamando-se d'ahi cm deante La franchise de Tristan. hV possí- 
vel quo este lais, como refram bellicoso Ora la mesnie.au jaiant, fosse cantiga. 
No % 80 falla-so de dois lais de Tristan, boje desconhecidos*, outro Lai de pior com- 
posto quando, ferido pelo Morhout, ia embarcar, e o Lai du Dáduit d'amour f relativo 
ao tempo delicioso, passado com Iseut na floresta do Morois. No § 4<>0 ha referen- 
cias a um lais de Luucclot. No f)7()° e G02« a vários lamentos sobre a morte dc 
Tristan, attribuidna a Lancolot, ltrnuchors, 1'ulutnodcH. 

.** CVí<! lay fixt kulrdins: A vaus amoura nina come lui Se. plaint kahedins de. 
celui; f 11.'! v, 

* 3 No cod. viudob 2512 conto 17 lais intercalados; no cod paris. 757 ha 
pelo menos 21. O nosso 1." lais acha -se em AUCI-MOFO; o nem AH-KFG.O iv em 
AHCU-E. — ACll silo do sec. xm ; \\ ó do aee. xiv; DEFU do xv. E parece cópia 
de um original muito mais antigo, 

Hl Além das deiicieneias já notadas ha no lais t e iv desigualdades de rima 
que uao se notam em mais nenhuma cantiga do Cancioneiro, 

86 Eu leio: este. lais posemos aa ama» A palcographia nslo permitte lermos 
aqui cm logar de aa cima, 

so N." u v i ui, iv, ou, so a ultima bailada pertenceu a um Homan de. Lan* 
celot: v; n i iti iv. 

87 Será bom lembrar que nos Primeiros Annaes Totetanos, acabados em 
1217, o historiador peninsular collocou o rei Artur perto de 1050. — Cf. nota 01. 

88 No romance de Mcliudus, o pae de Tristan é designado como o primeiro 
que cantou um lais, acompanhando- se á harpa. V d. Lóácth, pag. 445, nota 1. 

Qualquer nota similhante poderia ter acompanhado a hulleta do Morhout, 

M Nào me parece provável (pie o adaptador português tratasse a prosa com 
A mesma sem-coivmonia com que modificou ós vereos. 

00 Ló-eth pruva (pag 441, nota 1) que em certos mss. franceses ha confu- 
são entre dois homouymos : Galehont e Galehoul le Brun. 

»' P. M. II Scipjores, pag. 243. 

82 Era mí.xxx lidio el rey Citus (err. por Artus) con Mordret en Camle.no 
E<p. Sagr, xxu, 381. 

53 Soript. 213. Depois de falia r da batalha no monte de Camblet entre rey 
Artur o seu sobrinho Mordevh (ou Madre* h) «li/.: Aqui morreu Mudreeh e Indultou 
booscauallciros de hvvin parle e da outra, Etrrey Artur tere o vampo e. fuy watt feri» 
do de Ires lamçadas e de huma espadada (pie the deu Mudreeh^ e. fi sente, lutar a 
Isl -anatam por saar. Daqui adiamtt uom faltemos dei se. he viuo ar he. morto, nem 
Merlin num disse, deli mais nem eu noin ney ende mais. Os bretões dizem que ainda 
hc vivo. Eda batalha fuy na era de. quinhentos e oitenta aunou. 

91 ' Nas Hiographias dos Trovadores do CA. 

Wi Este é o sentido que so deve dar á proposição seguinte, dúbia no 00.11 
laconismo: Dafs dic Voranstclluuy chronologischc Prdccdeia be.deutm kaun, 110 
Grundri/s 11b. 100. 

»c Cf. Nota 11. 

°< Citarei dois trechos característicos, um de Miláy Font anais e o outro dc 
Menendez y Pelayo. O primeiro diz: Nu fue. temprana en Castilla la introduceion 
dei ciclo breton 6 sea dei rey Artus y de la Tabla redonda. Enlazado con mm nueva 
caballeria mtnos heróica y mas refinada que. la dei ciclo carolinyio, no se avenia con 
el caracter grave de ia Castellana. (Poesia Heróico- Popular Castellana , Cap. x. Ciclo 
Bre.ton t pag. 380). O segundo assentava : «Asi como en Castilla, pueblo heroica- 
nieute enamorado de las grandezas de la accion y de las realidades de la vida 
prendió facilmente la semilla de las mu niciones dei ciclo caroliugio, asi en el pue- 
blo gallego inclinado de suyo, . . a la soydade t a la melancolia y al devanear in- 
quieto y fantástico arraigaron antes que en otra parte alguna las historias y los 
lais deí ciclo breton». (Antologia tu, p»g, xi.). Cf. G. Paris, Litt. Franc. au Moyen- 
Age § 64 ; V Amadis portugais, puis espagiwl, aúx xv e xvi s. sont des imitations dc 
ecs grands romans en prose. 
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w Milá e Fontanals, cap. z. Oi romances do Tristan e Lançarote, allusões a 
Tristan no Livro do Amor cio Arcipreste, a Merlitn no Poema do Salado, na Carta 
do Mouro Bcuahatin ao rei D. Pedro de Castilla (1300) e no Vietarial (c 11); 
setto trechos no scc. xy no Cane. de Baena; exemplares das uovcllas principaes nas 
hihliothccas do Marfim de Aragilo, o Príncipe de Viana, Carlos de Navarra e Isa- 
bel, a Catholicn ; e de 1*00 a 1000 a longa terie de novellas improtsas, eis o que 
allcgti. 

99 Hraga, Romanceiro Popular; Id. Romanceiro do Archipcfago Açoriano; 
Azevedo, Romanceiro da Madeira. 

100 Creio que também o dictado do meirinho de b'co amarello se refere ao 
Melrim ou Merlitn. 

101 A crença sebastianista, com as suas aspirações indeterminadas num rc- 
demptor de misérias, ainda hoje conta adeptos, como se pode ver nas notas que 
acompanham o D. Sebastião do poeta Dr. Luiz de Magalhães. 

,( * A época hispauo-portnguesa da litteratura pátria começa antes de 1450, 
com a troca de versos entre o Infante D. Pedro e Juan de Metia, e de Cartas com o 
Marquês de Santillaan, seguida de perto da jornada do Condenável ao reino vizinho. 

108 Chron. D. João I, Parte n, c. 108. A proposiçito de hoje mais não cumpre 

Íue se leiam as proezas de Tristan e de Lanç trote prova que nos dins de Ferníto 
jopes os romances bretões estavam bastante vulgarizados para poderem ser trata- 
dos de velharias. 

104 Lè lai du rhévrefeuifle foi refeito por Marie de France, a grande vulga- 
ri /.adora da matiere de Bretagne. Cf. li. Warnke Pie htis der Marie de Frange, 
llalle 1885; G. Paris TAtt. Franç, au Moyen-Age §Í 55 e 50. 

105 Nos Filhos de D. João, Oliveira Martins fez amplo e excellente uso d*essa 
Imitação de Oalaaz. 

too Pcrceval, Lisuarte, Galvão, Artur e mais tarde também Amadis. E* ver- 
dade que o primeiro Lançarote que encontro em Portugal, no anuo 1359, era Geno- 
vês, da família dos almirantes Pezagno (transformados aqui cm Pessanha). De 1385 
em deante ha muito». No IÀhro de la Caza, composto atites de 1325, Dou Juan 
Manuel menciona um faleào que Uamaran Isinrirote (42,10 da ed. llaist) e outro 
que diziam Galvan, e fora de Don Arrigo. — Kate irmào de Alfonso x, (c. 1223-1303) 
apparecer-nos-ha mais abaixo em relações (de inimizade) com um poeta portuguê* 
qtm allude a cantares d* Comoalha. 

w p on)m de Alfonso xt, estr. 242-245, 401), 1807-1812. 
P. M. II Scriptt 242-245. 

«w 1b. p. 238. 

110 Além de Tristan e Iscu, Flor e Urancafrol só vejo citado Paris (sem 
Helena), num texto alfonsino de que logo terei de copiar o respectivo trecho. 

Em outro estudo referi que, fora Alfonso x, só um trovador seu coevo, 
allude aos amores de Frol e ÍJrancafrol. (CV 358). Em uma trova do mesmo 
Joilo de Guilhadc ^CV 20) occorrem os nomes Onsenda e Berengela, com relaçilo a 
uma dama de feitio algo camaleottico,pois lhe quadravam alcunhas muito variadas. 
Teremos de pensar etn Isolda e Branytine? 

111 Fernand' Esquio oceupao ultimo logar na Segunda Parte do Caucio- 
nciro, nas immediaçôes de Estevam da Guarda. 

112 Este curioso monstro, la fiere beste, com pós de cervo, coxa e cauda de 
leilo, corpo de leopardo, cabeça de serpente o o bradar de uma matilha de cães, 
surge tanto na Demanda, como no Tristan. Vid. Loeseth, "I a - 504,550,550, 015. 

113 Assim a chamam na Demanda portuguesa, por ex. no cap. 80 e 07. 

114 O Merli, guardado na bibliotheea de D.Duarte tanto pôde ter sido um 
Conto do Brado {Balatrum Me) Uni; Brait ou Bret de Merlin) como um livro de 
Prophecias. Da redacção castelhana Kl baladro dei sábio Merlin, ed. iucnnavcl de 
1408, existe um- único exemplar, mal estudado até hoje. Sobre o original francês 
consulto. se G. Paris, Litt. franc. § 03, 

ili A que mais amou foi apparentetnente a míle de D Aftonso Sanches. 
116 Esta ideia de II. K. Lang, expressa no seu estudo sobre os Descordos 
peninsulares, parece-me muito aceitável. Vid. The Descort in old portuguese and 
f« Wi pochy; llalle, 1800. pag. 8, nota 3. 
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ir > liretanna a que ptbrou liei Brutus e Doura a qut pobrou liei Artur sao 
nomeadas na Cantiga 35. 

1IH Nào conheço localidade d este nome. Apenas uin Sigma, na Galliza, 
perto de Santinho. 

4| 9 Cf. liiogr. xvi. 

120 (jy 1007. — Pela referencia a Pedro Agudo presumo que ha allusào 
ao sentido derivado, figurativo, do termo Cornoalha, o que também provaria fami- 
liarização com os assumptos. 

iju Veja-se a sua biographia no fim d'este artigo. 

>j 0 CV i 100 ha referencia a uma Ouroana, nome usado entre as damas 
da aristocracia da primeira época portuguesa. 

*âJ CB 214 e 210. Cf. na Zeitsehrift iv 317-351 o artigo citado no nosso 
cap. i, n.o -ir». 

124 Livro ii c. 11. — As mais geenas que se referem a Leonoreta— figura 
imitada de outra francesa, a senhorinha de Galvan, — encontramse ii, 12 e ív, 38 
e 44. 

*23 A este respeito consulte -se o tratado de Lang, sobre o Deacordo (p. 9-14.) 
1845 Varnhagen, Cancioneirinho p. 165. 

187 A historia doa cavalleiroa da mesa redonda t da demanda do aanto 
Graal, ed. K. vou lieinhardstoettuer, Berlin 1887 (incompleta). 

128 R. lleinzel, Lbcr diefranz. Gralromune, Wien 1891; Homania xxiv, 472; 
Kritiacher Jahresberieht. i, 425; Ed. Wecchsler: líber die verse.lt iedenen lieddktionen 
dea liohert vou livrou zugeae.hr iebenen Graal- Lane.clot tyLlus. Ihille 1895. 

Sc de um estudo detido resultasse ser do seu. xv, teríamos de examinar 
se o nu*. 6 transcripçno modernizada dc outro mais antigo. 

* 3 ° Grnndnss ub 212-215 e 238-241. Das referencias ao Conto do Brado, a 
grande atorea de dom Triatan, a um Lançarote e Pareeval, nào se pôile concluir 
existissem em portuguê*, porque passaram certamente do original francês para a 
traduccào. 

1M Grundriaa ub, p. 410, 438, 441 (§§ 45 e 40, em contradicta do que eu 
sustentara a p. 213). 

Die Kaatilier pfhgtn Erzfihhtng und Prosa, die Portugieaen die Lyrik; 
ate Uberaetzen kastHisehe Prosa. 

133 1b. p. 439 com nota 3. (cf. 214 nota 5.) Creio de resto que os filhos de 
Pedro o Justiceiro e seus cortesãos liam também novellas francesas. 

134 Vid. E. Monaci : Fac-simiU di Antichi Manoseritfi. Roma 18*4 (vi). 

135 Im ersttn Dri/fel des 14 Jhs wurde der Proaatristan in EastiUen iiberaetzi 
und in Portugal, gefesen. A data do primeiro romance original castelhano, o Cavai- 
leiro Cifar c lixada pelo illuntre professor entre 1300 e 1349. 

136 Juan Unix, estr. 1075. 

137 Fiir deu Archipreste de llita war der Proaa-Trisfan ein nettea Bnc.h und 
zwcifelloa ein neitea knatilischea. Gleie.hzeitig entnimmt ihm Juan Manuel einen reeht 
versteekten Namen. Quanto a Lucanor, a derivação do nome do fabulista árabe 
lAtqmun parecerá preferível a muitos. — Em rigor quem ushÍui pensa, devia esta- 
belecer que a traducçào do Triatan ainda nào estava concluída quando o Arci- 
preste o apresentava como vivo, persuadido que no século xiv os leitores peninsu- 
lares seguiriam o trágico destino do Namorado com o mesmo interesse vivaz que 
manifestavam mais tarde ao chorar a morte de Amadis. 

138 Wenn Al fona x einmal Triatan, Isen and Artus nennt, so ist daa nur 
lieflex der, prov, Dichtungen. No sec. xu os trovadores provençaes citaram fre- 
quentemente os poemas franceses (principalmente o perdido de Chrétien de Troycs). 
E pouco inais tarde ellcs eram conhecidos e traduzidos na Itália, Allemanha eNo-' 
ruega. 

139 Da der Tristan des Archipreste unzweifelhaff. der leaatilische ist t werden 
aieh die gleichzeitigen Anspielnngen in Portugal doch wohl auf diesen bezieheu. Nào 
sei qiiMcs «ao as allusões que o douto historiador tem em mente. 

uo Eme besondera fruhzeitige lielcanntachaft Portugal s mit der matiere de 
Brttagnc darf aus den aogenannten laia dea Canç. Vat. nicht gefolgert werden. 
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Ml Sie sind, wie ieh schon gesagt, (% 45) einfaeh Úbersettungm der lyrischen 

Einlagen des franu Tristan, viellrirht vcn dessen kaslilischem Ubersetzer gefer- 
tigt da ihr JnhaU die Sprache der Hoflyrih verlangt. 
•«« Ib, 441 com nota 4. 

<u Valladolid 1501, Sevilla 1528, 1583, 1584, toda» ellas summamente ra- 
ras. Cf. Pascual de Gayangos Discurso sobre libroê de eaballerias em Bibt* Âut. 
Esp., vol. 40, pag. vti. xvi, ziii. 

i** Primavera e Flor de Romanceê N .• 146 e 147 Cf. Milá, 382; Gallardo 
ii.*3619. 

u * Segundo a opinião peral, o Tristan Impresso segue, com alguma liber- 
dade, a versão vulgar. Nas difterentes edições ha todavia divergências. No prolo- 
go da edição de 1534 o redactor falia de correcções e addiçòes á crónica antiga que 
introduziu, talvez arbitrariamente. 

1 *<* Da lacónica asserção (p. 438): Au*h die im CB enthaltenen lyrischen 
EinJagen vcttirn der franz. Vorlage eine Sanders tellung an t e da insistência com que 
designa os lais como meras traduvçvfê (ib. e 441) parece resultar que as reconhe- 
ceu, mas não chegou a resultados iguaes aos meus. 

Kd Leipzig vol. i, p. 44, 46, 95. 121, 137, 177, 187, 203, 204, 205, 224, 
239, 318, 322; vol. n, p. 30, 107, 270. No Cane. de Uts. as nllutòcs não silo menos 
numerosas que no Cano, General. A's que se notam nas obras dos quinhentistas 
e seiscentistas (Cervantes Timo Moreto, etc.) correspondem outras tantas de Jorge 
Ferreira de Yascoucellos, Camões, Moraes, Soropita e outros. 

• i* B SerA bem exacto que a minha exposição no Grnndrisi favorece Portu- 
gal, em detrimento de Castella (ib. 441)? Eu acho* a incompleta e deficiente, poden- 
.do ampliá-la bastante, citando por ex. vários .coutos antigos como o de Saloinílo e 
Morolf,— a Dama Pó-de-Cabra— o Coouro de Biscaia, e o do Kei Lear, de. origem 
bretonica. 

U9 A. de los Rios, Hist. TM. Ca*t. iv 344; A Mussafia Uber die spanischen 
Versionmder Historia Troyana, Wieu 1871; Grundriss nb. 438. 

IW A. Paz y Mélia, o ultimo que se oceupou do assumpto na Revne fíispa- 
nique xvn 62-80, indica o anuo 1358, creio que por engano. Em desaccordo com 
as emendas de Mussafia, ahi se repetem os erros de A. de los Kios, relativos ao 
supposto anctor Beueito de Santa Maria, que mio é senão o francês Benoit de 
Saiote More, auctor em 1160 de um itruttenso Homan de Troie em 30:000 versos, 
um século untes de o compilador latino Guido delle Coloune escrever a sua His- 
toria. 

151 Desconheço a razão porque Baist chama o texto gallego posterior ao 

castelhano (eine jilngere wõrtliche Ubersetzung). Como a publicaçílo de ambos 
está promettida, brevemente teremos occasião de entender o dicto do sábio es- 
criptor. 

15 « Os mss. de onde derivam suo: Escurial l.-xx-16; Bibi. Nac. Ii. 99; Osu- 
na ii M. 23. 

1M Chamo a attenção para os subst. fem. em or (Wtor, entendedor), as for- 
mulas mi mesqnina, por mal de mi, yaquanto, dm, rríiivhar, enxeco y mais. E nito 
deixarei de assentar que nos poemas publicados por Morel Fatio na Homania xvt 
e classificados como escriptos em Aragão, o estylo e a linguagem acousatn ainda 
mais acentuadamente a proveniência portuguesa. 

>&* Baist reconhece de resto essa possibilidade, exigindo todavia, e com 
razão, a prova em todos os casos que se afiastam da regra por elle formulada. 

4 ** O marquês de Santilhana aífírma o emprego do idioma português so- 
mente com relação A lyrica, o que seria objecção de peso, se no seu bosquejo to- 
masse em consideração ficções em prosa como o Tristan e o Amadis. 

,5C Mon. Lus. xv c. 4; Salazar, Dignidades, pag. 80. 

157 p or isso mesmo é costume chamarem* no de Aguiar, Também o denonu\ 
nain o Velho, para o distinguirem do filho e do neto, que ambos são homonymos 
seus. (f\ M. H. Script 370). Creio que o Aguilar cujo senhor foi, ê o da Andaluzia 
(Cordova), dicto de la Frontera. E* ahi pelo menos que seus descendentes possitiayí, 
em dias de Sancho iv, as villas de Montilla e o Pouton de D. Gonzalo (Salazar 1. o.) 
kkv. LU81T., vol. vi, fase. 1. 4 
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Em documentos castelhanos figura como Gonçalo Ibauez de Aguilar, (Argote, Nobf. 
And. ii, c. xx 0. 

**• O nome do Vinhal parece indicar proveniência da Galliza, onde ha va- 
rias povoações assim chamadas. 

1W Um d'elles, Martim Annes do Vinhal, figura como cavai lei ro na corte 
portuguesa, em tempo de Affonso ui (1277; Vid. A/cm. Lus. xv, c. 42, 47 e vol. v, 
Escrit viu e x) continuando vivo em dias de D. Denis. Mon, Lus. v., Escr. 8; Lear* 
723, 728, 729, 732, 73G (de 1271 em demite.) 

16f Filha de certo Ramon Folch de Cardona que passara de França a Hes- 
panha. 

*bi Script. pag. 272 ; Chron. Alf. % c. 76. 

}6 * D'elle me oceupo em outra parte: Randghsse xm. 

lfis Cron. dei tanto rey. Fernando, c. 28. 

1 ** fío&c vero regina pulchritudine, praestan/ia et modextia sic floruit vt in 
conspeHa virt virtntibns gratiosa, coram JJeo tt hominilni* vil acerpta. Rod. Tol. ix, 
cap. IH. 

18i Braga, Cane. Val. Rest. pag. lii-liii; Lollis, Stud. FV. Rom. ix 36 e 
Lang .CD p. xi., datam o acontecimento e as cantigas de 1289, isto é, de 
uma idade em que Jeantie de Ponthieu devia coutar perto de 70 annos, porque pen- 
sam em outro Moron, em terra aragonesa, onde no anuo indicado as mesnadas de 
D. Alfonso in, irmão da rainha santa, e as de Sancho iv de Castell* se encontra- 
ram (Cron. San. c. 4). Mas a lide uào chegou a ser ferida. Nem um só dos perso- 
nagens nomeados nas rubricas tomou parte nos preparativos. E — leut not least — 
o próprio poeta estava morto, de havia muito. 

*«• Cron. Alf. c. 8 (cf. c. 4). 
. Cron. Alf. c. 8. 

i M Creio ter descoberto na obra de Conde (iv c. 6) vaga allusào a estes 
boato*, onde diz: este. príncipe Anric tuvo dtaavenencia con su Hermano, hay quien 
dice que por rioalidad de. amores. 

i* 5 * Script, 363 : K este dom Rodrigo Affonso (scil. filho do Leonês e da por- 
tuguesa Aldonça Martins da Silva) e dom Nano o booqne era aimda muy mancebo 
tidarom ambos com o iffante dom Anrriqne e eram ambos cabedees e vençerom no 
apar de Mouram e dom Nuno esteue com os diamteiros e dom Rodrigo Affomsso 
aparou a lide e esteue ante os seus mandandoos. Cf. ib. pag. 370 e 272. 

«0 cv. 999. Amigas eu oí dizer 

que lidarou os de Mouron 
con aquestes dei rey e non 
poss'eiid'a verdade saber: 
ee é viv'o meu amigo 
que troux'a mia touca sigo. 

A touca symbolica das viuvas. 

CV 1008: Sei eu donas que deitad' é aqui 
do reino ja meu amigu' e non sey 
como lhi vay, mais quer 1 ir a el rey ; 
Chorar-Ihey muito e direy-lh' assi : 

por Deus senhor que vus tan bon rey fez, 

perdoad' a meu amigu' esta vez. 

1T * Em outras cantigas de escambo (1000-1007) Gonçal' Eannes refere-se a 
jornadas de Alfonso x em que tomou parte (1001 e 1002); a albergues e jantares 
de infançoes; (ib.) a Gaston de Bearn (1000) que era um dos vassalos mais in- 
fluentes de Alfonso e apparece em outra poesia do Cancioneiro; ao jogral alfon- 
aino Pero d'Ambroa e sua verdadeira ou fingida ida para além-mar (1269.» Os 
versos de amigo ilna\ 307-813) nada revelam. E' pena que os de ainor estejam 
perdidos (Ind. 280-294.) 
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Cf. Grundri»» iib, ptg, 189, onde disse ter florescido de 1Ô58-1278, e 
pag. 221 e 222 onde deixei eabocadaa sua biographia. Lang (CD pag. xxxv) acerta, 
collocando-n no tempo de Affonso m e ainda de D. Denis. 

Cavalleiro de lança e escudo, em opposiçfto ao ricohomem de pendão 6 

caldeira. 

•» Segundo Mon. Lu», xv, c. 46 (psg. 253), seu nome apparece nos Urros 
dos reiristo* d*este rey. ' 

«• Mon. Lu*, xvii, c. 33. 

•W Nos Nobiliários nio se falia do bastardo (Seript. 901, 302 e 356). 

*"* Primeiramente este fidalgo, da linhagem dos de Riba de Vixella, e apa- 
rentado com os Coelhos, Redondos, Barrosos, Gatos e mais linhagens minhotas, 
usou também do apellido de Alvim. 

179 Em 1254 assignou a doação do Souto da Ribeira ao trovador João Soa- 
res Coelho, entitulando.se Menendu» Suerij de Merlo privatu» Domini Régis. Vid. 
Mon. Lu», xv, c. 9. Em 1262 ainda estava vivo. ib. xvin e 32, c 9. 

180 Item Johanni Lupariatt 16 marca» argent.% per rédditu» eccletiarum de 
Almadana. Ltem eidem Johani Lupariae 60 libra». (Mon. Lu», xvux c. 33 e xv c. 8. 
Ignoro se é exacta, ou nílo, a aflirtnaçào de Brapa (Cane. Vai. Rest. lvi e lxxiv) que 
Lobeira assignou ente testamento. O bispo fora em 1245 defensor estrénuo de 
Sancho u no concilio de Leito dc França. Pez testamento em 1258 e morreu no 
anno iinmediato. 

1R1 ffotttm fatio quod Petrti» Suerii mile» dictu» de Alvim venit ante me et 
dixit quod voltbat Ioanem Lupa riam filiam »uum naturalem esse in omnibu» bono» 
êuoa Uyitimum aucces*orcm t etc. Livro dei Rey D. Afif. in, f. 114. 
CV 643 649. Este Martim vivia ainda em 1326. 

w Mon. Lua. (1700) xvin c. 33. 

*** Mon. Lu*, xvin, c. 33, (vol. ív, pag. 137). 

185 Hist. Gen., Prova* i 62. 

186 Mon. Lu*, xv, c. 36. 

O facto pôde e deve ser verificado na Torre do Tombo no livro dos 
bens do magnate. 

m Mon. Lm», xviii c. 32 (vi 136). 

<w E*crit. do vol. vi, p«g. 561 ; P. M. H., Lege» 700. 

Mon. Lv». xv. c 41 (vol. ív, 245 d. Na lista de nomes exarada a pag. 246, 
nâo encontro seu nome.) Cf. ib. c. 46, pag. 253 c. onde se descreve o brasão dos Lo- 
beiras 

*•» lb. xv c. 57, pag. 255. 

m Ib. xvi c. 43 (vol. v, f. 104c. e Enrit xvin, f. 315) Brtga, Trovadore» 9 
209 confunde a era com o anno. No Cane. Vat. Rest. repete o mesmo erro, fal- 
seando a dsta (1321). 

«a» CV999. 



SUI CELTI DELLA LUSITÂNIA 



Neila Penisola Ibérica é provata Teslstcnza di elementi etnicl 
Celtki, che vi trovarono giA stabilite le genti Ibericho. Ciô ó diino- 
strato non tanto dalla tradizione dègli antichi scrittori sull* invasione 



Digitized by 



44 



REVISTA LUSITANA 



e mescolanza dei Cclti con gffberi, quanto daircsamo dellc cognizio- 
ni gcografiche e dallo studio dei nomi topografici specialmcnte x . 
L'epoca dello stabilirsi definitivo dei Celti puó essere, con moita pro- 
babilitá. fissato nel quarto secolo av. Cr. * 

Única fu la stirpe e único il nome degrimmigranti, vennti dallo 
altro versante dei Pirenei s , cioé la schiatta denominata Celti; o me- 
glio Celti di Spagna \ 

Altre due denominazioni cquivalenti si hanno, cioé Cclliberi e 
Celtici. Veramente essq sono in particolare riferitc a detcrminatc po- 
polazioni. I Celtiberi, conosciuti dagli autori classici almeno fin dal 
in secolo, ma direttamente e per • autopsia» solo dal n in poi [da Po- 
libio], son messi nelle regioni interne; nei primi tempi in modo va- 
riabile — cioé secondo gli scrittori dei tempo delia repubblica romana 
o di cbi attinsc a tali fonti — , poscia, dopo la definitiva conquista e 
in seguito agli ordinamenti deiramministrazione deirimpero, in ma- 
niera sicura e precisa 5 . 

Anche i cosi detti Celtici, come ora vedremo, furono collocati 
in detcrminato sedi. Ma in sostanza sono ambeduo nomi generici e 
indeterminati, e di essi, quello di Celtiberi deve- credersi il piú an- 
tico e il vero e il piú generalmente usato e . L/altra forma, di Celtici, 
é piú recente e rara, rimasta piú tardi, ancbe nelle indicazioni uffi- 
ciali deir etá Imperiale, e non é che una forma aggettivata di Celti 7 , 
che venne docalizzata». 



Questi Celtici 8 compariscono nelle regioni occidentali delia gran- 
de penisola. II primo probabilmente a mcnzionarli, attingendo a docu- 
menti delFepoca repubblicana, é stato Strabone °. 

SMncontrano popolazioni cosi precisamente denominate nel Nord- 
Ovest delia penisola, cioé quelle aventi il cognome di Neri, Tamarici 
etc. ,0 , oltre dclle genti aventi altro nome, di fisonomia peró Céltica 
e di localitá presentanti tracce Cclticbc non oscuro u . Lo stesso puó, 
dirsi per le regioni delia Callaecia e deirAstnria 13 etc. 

Meglio peró sono noti i Celtici delle regioni dei Sud-Ovcst. Stra- 
bone li pone vicini alFAnas, fra questo fiumo e il Tagus, dov'erano 
ancho Lusitani, e li mette limitrofi ai Vettones, Carpetani e Oretani 13 
e vicini alia Turdctania (Turdetani e Turduli) u . Plinio, cioé la lista 
amministrativa delFimpcro da cui ogli prende, colloca Celtici tanto 
nella Baetica 15 (cioé nclla «régio Bacturia» situata fra il Bactis o 
rAnas, o meglio nella «Baetúria Céltica» ch'era prossima alFAnas o 
vicino alia Lusitânia, cominciante oltre questo íiume) quanto nella 
Lusitânia, dove una gente omonima si ha nel cognome dei populus 
dei Mirobricenses o dei loro oppidum Mirobrica 16 . Anche Tolomeo ci 
mostra Celtici nella Baetica 17 (cioé neirinterno, vicini ai Turdetani e 
ai Turduli) e nella Lusitânia; o qui ancho neirinterno, al di sopra dei 
Turdetani di Lusitânia [che diraoravano di lá dairAnas, presso il Pro- 
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montorium Sacrura, fino al prom. Barbarium] e confinanti coi Lusitani 
propriamente dotti, abitanti dal prom. Barbariam in su lg . 

Onde — scgucndo. a preferenza Tolomoo— vediamo che i Celtici 
abitavano nello contrado interne dei Sud-Ovest, limitrofl e chiusi dai 
Turdetani e dai Lusitani, vicino al Tagus, aH'Anas e fino al Baetis 19 . 
Ed erano parte nella Baetica, e parte nella Lusitânia. 

Tacerido delia Baetica * a , cohsideriamo la Lusitânia. Ivi si vedono 
quattro localitá Sl , di cui il nome caTlia conservato Tolomeo **.Lacco- 
hriga a8 , Arcobriga M y Mirobriga, Meribriga. Quanto alio duo ultimo, si 
noti clio Plinio conosco Mirobriça, Meribrica o Medubrica 8i , di cui la 
prima, situata al di sotto dei Tagus o prima dei Capo S. Vincenzo 88 f 
corrispondo certamente alia prima di Tolom. * 7 , lasoconda, portanto 
il cognome dei Celtici a8 , puó essere benissimo la seconda di Tolom. La 
terza, cioé Medubricenses cognom. Plumbarii di Plin. (= Jleidubri- 
genscs) M , é difficile che corrisponda alia seconda di Tolom., piuttos- 
tochó la seconda di Plinio. 



Inoltre ancho nello regioni diverso da quelle dei Celtici, ma vi- 
cine, si possono trovare indizi di sedi Celtiche, se non in tutti, in 
buona parte di tali paesi, e tracce se non di vera e própria domina- 
zione, almeno di una certa influenza, non trascurabile. Ció si ricava 
dallo studio dei nomi di luogo dati da Tolom. e Plin. 80 , principal- 
mente 8| . 

Infatti nella Lusitânia si conoscono: Caetobrix (dei Turdetani) 85 
— Arabriga 88 , Talabriga u 9 Conimbriga w , Eburobrittium w , situate 
tutte fra il Durius e il promontor. Olisipponense 87 , (e appartenenti 
ai Lusitani) — Cottaeobriga, Caesarobriga 88 , Augustobriga sy , Ocelum *°, 
Deobriga 41 (dei Vcttoncs) 

Dr. Francesco P. Garofalo. 

,. {Prof. ncirAteneo di Madrid). 



NOTAS 



* Rimando al mio lavoro «Sui Celti nella Penisola Ibérica» (inserito anche 
nel Boletín d. la R. Âcad. de la historia, Madrid, febbr. 1890, p. 97 sgg.), e 
in fine. 

* Cf. anche 1'altro mio studio, avente lo stesso titolo, tradotto nella Revista 
crítica de hist. y liter. Espanolas, Madrid 1897, n. 8-9, p. 251 sgg. 

8 La raeza si spiirse per tutta la Penisola; ma persistette piú a lungo e so- 
lidamente nelle regioni piú interne, lontane dai Pirenei e dalle spiagge dei Medi- 
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terraneo, e nelle Occidcntali, verso 1'Atlantico. Vedi lav. notato io n. 1 (note 
163 *píç\ 

* Cf. Diodor. xxv 10, 1. Strabon. m 4, 6. 
5 Cf. mio cit. lavoro, ricordato in n. 1. 

* Certo prima deliu veuura dei Romani in Spagna, e giil nel tempo di An- 
nibale (V. dctto lavoro id., n. IG8 e 169». Sul significnto genérico di Celtiberi e 
Celtiberin ef. Strab. ui 4. 5; App. Hisp. 1 ; Praef. $ 3. Diod. v 35, 2. 

7 Non m devo ammettero fra Celtiberi o Celtiei nessun rapporto di deriva- 
tione di «|iiOBti da quelli, nessima diflereu/.a qualitativa o quantitativa etc. 

* Cbe si vede anclie in Stepb. Ilyri (KJ IO. i, p. 310). 

0 in 2, 6. Dove egli cita da Polibio (reliq. xxxiv 9, 3); ma non o neeeiíHiirio 
crcdero, cbe Strab. trovasse iu qiiet*t'atitore la modcHima indicasionc delia gente; 
percbé puó aver preso da lui soltanto il rapporto coi Turdetani e sostituitoal nomo 
di Celti o Celtiberi qnello piú recente di Celtiei. Del resto Polibio o di etá recente. 

i° Cf. cit. mio lav., n. 53 sgg. 

u Cf. ibid , ti. 58 sgg. 

«* Me ne oceupo particolarinente nel mio libro «Storia Antica delle Astune», 
cb'é di prossima pubblicazione in Barcelona, tipogr. 1'Avenç. 
« iii 1,6; cf. 3,5. 
u iu 2, 5. — Vedi nota 5. 

<* ih 1 (3). 14 ; e anebe m 22 (35), 116. Cf. anebe Mela iu 3, 9 etc. 

" in 22 (35). 118. 

n ii, 4 (ed. C. Mttller). 

«» ii, 5, § 2 sgg. 

*• Un po' indeterminati sono i confiui cbe Strabone (m 1, 6; cf. 3, 5) dá ai 
Celtiei di Lusitânia, percbé li mette limitrofi anche ai Vettones, Carpetani e Ore- 
tani, dimoranti presso 1'Anas e il Tagus. 

*o V. mio cit. lav., n. 11-21. 

si Himandiamo massimainente alPopera «Monumcnta linguae Ibericae» 
(Berol. 1893) deirHiibner, p. 222 sgg. 

« Tolom. id. § 5, p. 134. — Non appartengono ai Celtiei, benebé vicine, Co- 
nistonris e Pax Julia, loro atfribuito da Strubono (iii 2, 2 e 15). 

O Lacobriga o Langobrign. La radice 6 lac-, non lacu- [secondo Festo, il 
' passo dei quale io leggo cosi : «compositum a lacu et Hispânico vocábulo (o anebe 
soltanto : et briga) quod oppidum significat, ut in Arcobriga Hispaniae oppido. — 
Vedi mio lav., n. 24, a.]. 

Sulla radice Lac-in altre parole, cf. Humboldt, Pi iifung der Untersucn. uber 
die Urbewobner Hispaniens vermittelst der Vark. Spracbe (in trad. fr. di Mar- 
rast). p. 2a 

** E' V Arcobriga delle iscririoni n. 765 e 2419 (nel CIL, u). Sul sito cf. Hiib- 
ner, in Real-Encyclopiidie dei Pauly-Wissowa, iu Halbb., 603> 

2* Id., 116, 118. Le forme-brica e-bripa nelle iserizioni si scambiano (kie- 
pert Beitrag zur alten KtbnogrHphie der iber. Ilalbinsel, in Monatnber. d. K. 
Akad. d. Wiss., Berlin 1864, p. 146). Sulle forme Meri-, Mero-, Medo-, Medu-, vedi 
Huinboldt o. c.. p. 74 sgg. 

2* Plin. 116. 

*• CIL. li, n. 857 sgg. ; e p. 107 sgg. V. peró C. Muller a Tolom., p. 134. 

*» Plin. 118. ..... 

«2 C. li, n. 760, 1. 13; e 458; e p. 95. Vera una Medobrega (?) in Lusitânia 
iCaes. b. Alex. 48, 4; cf. Sallust., bist. II, 132» Jord.; Hilbner, Monum. linguae 
lber., p. 236). 

30 Questo critério desunto dai nomi di luogo non ó sempre sicuro (V. mio 
lav.. note 31, 52, 176). 

»» Ma anebe da altre tracce (C. il. n. 71, 462; p. 8 sgg. e 55). 

»« Tol. id., 2, p. 131 sgg. Marcian. 11, 13. O Caetohriya [non Castobnx], V. 

ReVU W^TÒn; pNafcC. ii, n. 760, 967; e anebe forse Plin. id.,22(35) 118. Itin. 
Ant. 421, 4, — Vedi Kiepert in cit mem., p. 147 ; e Híibner in R.-Encycl. cit., 33b. 
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** Tol. id., p. 137; Plin. 21 (36\ 113. Appian. Hisp. 73. Itln. Ant 421, 6. 

W Pli„. id., 113. It. Ant. 491, 4; vedi PHO. iu t 609, 1. [Conimbriçcsm?] — 
Era preaso Coimbra, ciort I'an!ica Aemiuium, il qual nome recente deriva da* 
quento dl OmiinbrigH. ThIo dcrivaaione si puó apiedara — non volcndo amioettjsre 
eon C. Mllller (p. 137) che il vero nomn dl Aemiiiium (céltico?) fonse Conititbriga 
Aeininia e che qnetta fo*se Ia vera antica Conimbriga— eol aupporre qualcho p|k>s- 
tamento di mjdi o altro fatto, che ci é ignoto. In questi luoghi ditnoravano i Pinto- 
nes ( C. li 365, e p. 40), il nome dei quali pare céltico (H. d'Arbois, Lea prem. habit. 
do TKurope, it, 289». 

*• O Eburobritium (Pliu. id., 113). Cf. con Eburodnnum, Eburovicea, Ebu- 
ra etc. 

87 In queste confrade é il mona Hertninina, che pare porti un nome céltico 
fcf. Coelho, in Revue Celt, vi, 482 *gg.); il fiume Durius, il nome dei quale é di 
fieonomia incerta (Vedi anche Mullenhoff, Deutsche Altert-u, 249, n.; e 323, 
n.), etc. 

38 Tol. (id , 7, p. 140) conofice la prima forma (che se non é errata, puó cre- 
dersi Ia forma piá mítica). Plin. (id , 118) conosce solo la 2* (o Caesarobricenses ); 
vedi C. il, p. 111 sgg. ; e De Ruggiero, Diziouario epigrafíco di antich. rom., u, 
p. 13. K' Tod. Tala vera de la Reina. 

89 Tol. id., p. 141. Plin. id., (o Augustobricenses) e Itinerari (cf. Muller in 
edis. di Tolom., ibid.). 

«• Tol. 1. c. = Ocelenses di Plin. íid.) « Ocelum Duri (It. Ant. 434, 6; Rav. 
319, 4) — Ocela (corr. da Opsicella — di Strab. m 4, 3). Cf. con Ocelum (Tolom. 
id., 22. p. lf>7). Sul nome cf. Zeuss, Graminatica Céltica, 2.* idis.^ p. 146. 

" Tol. id., 142. 

** Aggiung. Mundobriga e Tongobriga (cf. Kiepert, mem. cit, p. 147 sg. ; 
Humboldt o. c, p. 47). 



NOMES DE PESSOAS E NOMES DE LOGARES 



Tem sido muito descurado o estudo do onomástico português, não 
obstante ser um dos capítulos mais interessantes das origens de Por- 
tugal, em razão de ser aqui nesta ordem de palavras que raças succes- 
sivas deixaram vestígios mais duradouros da sua passagem. Este in- 
teresse ausmenta consideravelmente sabendo-se que grande parte de 
nomes de logares doriva de nomes de pessoas. Quem entre nós estu- 
dou pela primeira vez scientificamente este assumpto foi o sr. Leite 
de Vasconccllos numa pequena monographia sobre Margaride (De 
*Margariti* Villa, etc), datada de 1893 l . E' facto, porém, qne nas 
lendas e etymologias populares se não tinha perdido o sentimento 
desta relação. No Portugal Antigo e Moderno ba numerosos confron- 
tos entre as duas espécies de nomes acima mencionados, mas na sua 
maioria não são aproveitáveis. 

Pelo estudo dos nomes próprios contidos nos diplomas impressos 

1 Cfr. do mesmo A. : Estudos de philologia mirandesa, vol. i, pag. 78 e sgg. 
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nos Portugaliae Monumento. Hisioricà (Diplomata et Cbartae). c dos 
nomes de logar apontados na Chorographia Portugueza de Baptista 
\o sexto volume), pode chcgar-se, ainda que esse estudo seja super- 
ficial, a alguns resultados de valor. . 

Portugal dividc-so tanto no onomástico, como noutros aspectos 
em dois campos desiguacs, separados pelo rio Mondego, serras da Es- 
trella o de Guardunha. O primeiro campo é o português, o segundo ó 
território de colonização portuguesa, pouco mais ou menos. A parte 
meridional, mais considerável em superíicio, mas não cm população, ten- 
do estado sujeita mais tempo ao domínio musulmano, não apresenta 
tantos nomes do logar do origem germânica ou romana como a parto 
«eptontrional. Dovom sor germânicos ao sul do Tojo (iallamaros (Cin- 
tra) do Oahnaria», Assumar (Alemtojo) do Amuarias, o Kstoi (Algar- 
ve, cfr. Villestoi ou Villa Kstoi, no concelho do Penafiel). Não sabe- 
mos, comtudo, quando estes nomes so implantaram; podem ter sido 
fixados depois da conquista christfi. Em contraposição o norte apre- 
senta alguns nomes árabes como Bordonhos (Ibn Ordonis), Brasfomcs, 
Mafamudo, Moçamcdcs (Abuzamates), Socima (Zolcima), etc. O systc- 
ma onomástico no nosso norto ó o usado tambom na Galliza, Astúrias 
e norto do Leão o do Costclla-Vclha. A Catalunha, ainda quo tendo 
um aspecto similhante, varia do occidente da península nos nomes quo 
são em graúdo parte francos, sogundo me pareço. 

Daroi aqui uma pequena lista doestas identificações do nomes, de- 
clarando, porém, quo não podo sor considerada definitiva. Para um 
estudo d'esta espécie são necessários longos o minuciosos estudos so- 
bre cada palavra, afim de que á possibilidade phonctica se junte a 
possibilidade histórica, o quo só podo effeetnar-sc com respeito ao nor- 
te, por quanto no sul nos faltam os documentos do período arabc. 

0 caso normal cm que nos apparecem os nomes de logar no nor- 
to e no genitivo. No emtanto grande parto denuncia o aceusativo o 
mesmo o nominativo. O ablativo, talvez, exista. 

Divido os nomes quo apresento em diversas classes. E* diílio.il 
encontrar entro as diversas turmas quo nos dão os diplomas a melhor 
graphia dos nomes próprios. Quando os nomes são vulgares nos diplo- 
mas dos Port. Mon. HisL, não indico a pagina, o quo só faço quando 
elles são representados por poucos exemplares. Também não faço ci- 
tação quando o nome se encontra em documentos extrangeiros. 

I. Os nomes godos em -a representão na formação dos nomes 
de pessoas um dos últimos estádios d'aquella lingua \ São numerosos 
entre nós e geralmente conservam-se nos nomes de logares em a, Cio 
e ães. Anata: Anaia, Naia. Atan (Atanis): Atão, Atáes, Adães. Arias 
{Arianis?): Airão, Airáes. Aldia (Aldianí), pgg. 29, 122, etc: Aldão. 
Ansila (Ansilanis, Ansilani): Ancião, Anciães. Andila (Andilani), pgg. 
272, 563: Andeão. Iquila (Iquilani): Anquião, Inquião. Ardeica (Ai 9 - 

1 Devem exceptuar*** na linfa Atan, cfr. o godo Atta untar (pater noater), 
e Froia, cfr. o vândalo Fròja (dominus). 
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deicanis, Ardeicani): Ardegães, Ardegão. Atila (AtUanis), pgg. 13, 30, 
89. etc.: Atheães. Agda (Agelani): Aiáo? Blandíla: Brandiáo. Cintila % 
(Cintilante, Gntilani): Centiáes, Sintião. Cepa (Cepanis), pg. 101 :Se- 
pães, Cepões. Scapa (Scapanis), 235, 399: Escapâes. Fafila (Fafdani, 
Fafilanis): Faflão, Faflães. Freda (Fredani), pgg. 186, 226: Friáo. 
Froia (Froiani, Froianis): Froia, Fraiáo, Forjães. Gumila (Gumila- 
ws), pgg. 46, 138, etc: Gominhães. Gonta (Gontani, Gontanis), pgg. 
38, 87, 102. etc: Gonta, Gontão, Gontãcs. Ninna (Ninnanis), pgg. 
148. 152: Nina, Niuãcs. Riquila (liiqnilani, Requilanis), pgg. 33, 57: 
Rccião, Rceruião, Rcquião, Requiães. Sindila (Sindllani)j pg. 270: JSan- 
dião, Sandiães. Vegila (Vcgilani), pgg. 36. 57, etc: Vegião. Vimara 
(Vimaranis): Guiuiara, Guimarães. Itila (Itilanis): Idães. Sunila (Su- 
nilanif): Soalhãcs. 

II. Da mesma forma que os nomes em -a tinham o genitivo em 
anis, tambem os em «0 tinham cm onis o genitivo, como ora regra em 
latim. Parece, porém, que os nominativos, influenciados por aqucllo 
caso augmentão com um n a sua terminação. 

Carlon, pg. 67: Carlão. Gaton (Gatonis), pgg. 4, 5, 6, 17, etc: 
Gatão, Gatões. Midon (Midonis): Midão, Midões. Miron (Mironis): 
Mirão, Mirõcs. Tello (Tellonis): TcllGcs. 

III. A composição com -ricus é extremamente vulgar, e produz 
•rigo e •riz. 

Adericus, pg. 407: Aderigo, Adourigo. llderiais (llderici), pgg. 

36, 71, etc: Aldariz, Aldriz, Aldrigo. Alarictis (Alarici), pgg. 213, 
229. etc: Ariz. Anscricus (Anseriti), pgg. 38, 96, 131, etc: Ançaríz, 
Anscriz. Argericus (Argerici),\>%g. 9, 59, 71: Aljariz, Aljeriz, Arge- 
riz. Blandericus (Blanderici) : Brandariz. Destericus (Desteriá) pgg. 8, 
125, 154: Destriz, Estriz. Eiricus (Eirici): Eirigo, Eiriz. Ascaricm 
(Ascarici): Escarigo, Escariz. Ermoricw (Ennorki): Esmerigo, Es- 
moriz, Esmoriz. Espanarícus (Espanaria) pg. 477: Esprigo, Espariz. 
Momaricus (Momarici): Formarigo, Formariz. Frearicus (Frearici) 
pgg. 282, 294, 314: Frariz, Freiriz. Gomàricus (Gomaríd) pgg. 17, 

37, 129: Gomariz. Guntericus (GantericiJ: Gondariz, Gondoriz, Gon- 
tariz. Lovericus (Loverici) pgg, 162, 175, etc: Lobrigos. La variz, La- ( 
voriz. Leodoricus (Leoderici) : Lorigo, Louriz, Luriz. Honoricus (Ho- 
norici): Origo, Oriz, Ouriz, Ourique? Beiricus (Reirici) pgg. 25, 73: 
Reirigo, Reiriz, Reriz. Romaricus (Romarici): Romarigo, Romariz. 
Savaricus (Savarici): Sabrigo, Sobarigo, Savoriz. Soniaricus, pgg. 22, 
228: Scnhoriz, Seserigus pgg. 25, 323, Sezerigo. Theodoricus (Theo- 
dorki): Tourigo, Touriz, Turiz. Viarkus (Viarici): Bciriz, Veirigo, 
Verigo, Veriz, Viariz. 

IV. Não menos numerosamente representado é o grupo em 
-mirus do que o antecedente. Deriva-se delle invariavelmente -mil \ 

1 No onomástico apparece SousamiL Evidentemente O primeiro elemento 
Souga é um elemento germânico. Só tenho encontrado Sótão nos nomes de pessoas 
e com raridade. 
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Antemirits (i) pgg. 249, 367: Antamil. Argemirus (i), pgg. 98, 101, 
etc.: Argemil. Agromirns (i), pg. 9: Argomil. Armirus (i), pg. 85: 
Arrail. Crescemirus, pgg. 7, 20, 28: Creixomil. Gontemirus (i): Gon- 
tomil. Leomirns (i). pg. 30: Leomil. Franchimirus (i), pg. 48: Fran- 
cemil (Outeiro de-). Èecemirus (i), pgg. 79, 197 etc: Reçomil. Son- 
f/etnirtcs (i), pgg. 2, 9, 20, etc. Sangemil, Sanjumil. Sendamirus (i) 
pgg. 171, 194, etc: Sandamil, Sandomil. Theodemirus (i), pgg. 205, 
211, etc: Theomil. Tructemirns (i) t pgg. 10, il, 49, etc: Tertumil, 
Tortomil. Viliamiriis (i): Guilhamil, Guilhcmil, Guilhomil. Baldemi- 
nis (i), pgg. 308, 386, etc: Valdomiro. 

V. Assim como appareco ora hindus, ora •sendus nos nomes do 
pessoas, também nos nomes de logar appareco umas vezes -sinde ou- 
tra -seride. Creio que sindus correspondo ao godo swinds (fonte). 

Ausendtis (i), pgg. 17, 99, 101: Ouscnde, Ozende. Ermcsindus, 
pgg. 7, 19, 31, etc: Ermezinde. Spanusindus (i). pgg. 37, 40, 49, 
564: Espozende. Gondusindus (i): Gondescnde, Gozende. Gozendo. 
Lcovcscndus.(i), pgg. 41, 89, etc: Luzindo. Provcsendiis (i), pg. 158: 
Provczondo. Bcqucscndus (i). pgg. 131, 140: Reqncscndo. Todesin- 
dus (i), pgg. 27, 60: Touzendc. Tructesindus: TorÇozcndo. 

VI. Os nomes em •gildus conscrvam-se cm ide, ido, gido, gil, 
gilde, il. 

Anagildus (i), pgg. 9, 99, 125: Agil, Agildo. Atavagildits (i): 
Atahide, Athaide, Thaidc, Tagil. Tagildc, Tugildc. Ermegildus (i): 
Ermegil. Ermegilde, Remegilde. FagiJdus: Fail, Failde, Fagido. Fa- 
gilde. Gildus, pg. 36: Gilde. Lovegildus: Novogilde. Pederagildus, 
pg. 84: Pedraido. Sonigildus f pg. 309: Singil. 

VII. Os nomes em -ulftcs transformam-se em -nfe, -idfe. 
Adaulfus (i): Adaufe, Adoufe, Adufe. Arulfus (i). pg. 211: Arufe. 

Berulfivs (i), pgg. 124, 135: Brufe. Astral fm (i): Estrufe. Frojidfus (i), 
pgg. 62, 103: Frejulfe, Fresulfe. Gondulfus (i): Gondufe. Manulfus (i), 
pgg. 26, 96: Manímfe. Nandnlfas (i), pgg. 384, 328: Nandufe. Viliiá- 
fas (i): Guilhufe, Galhufe. Randulfus (i): Rendufe. Regaulfus (i), pgg. 
80, 172, 494: Rugufe. Sagulfus (i), pgg. 74, 99, etc: Saguffe. Sestá- 
fus (i), pgg. 298, 300, etc: Sezulfe. Aiulfus (i), pgg. 159, 307: Aiulfc. 

VIII. Os em -nandus ficam umas vezes em -ande, ando, outros 
em •andos. 

Bretenandus (i), pg. 51: Bcrtiandos, Britiande Ferdinanda* (i): 
Friando. Sisnandus (i): Somando. Jnvenandas (i), pgg. 11, 31, 76: 
Enviando, In viande. Venandus, pg. 248: Viando. Tutcmndus (i), pgg. 
44, 135: Toande. 

IX. A terminação -mar ou -niariiis conserva-se habitualmente 
em -mar. 

Avomar, pgg. 49, 76, etc: A ver o Mar. Gundcmarius: Gondo- 
mar. Leodemar, pgg. 14, 180: Lumar. Baldemar, pg. 303: Valdemar. 

X. Manualdus dá Mangualde e Moalde. Outras povoações ha 
onde se encontra a forma germânica como em: Insalde, Raraalde, 
Roalde, Sizalde. etc. 
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XL A terminação -atus dá -ado e -ade, qualquer que seja a sua 
origem. Gagiatus (i), pgg. 366, 381: Gaiate. Bapinadus, pgg. 77, 219: 
Repiade, Revinhade. Sagatm (i), pgg. 26, 81, 123: Segade. Sposa- 
tus (i), pg. 16: Espozade. Tardenadiis (i), pg. 55: Tardinhade. Fifta- 
tiis (i), pag. 5, 6, 98: Guilhade, Guilhado. 

XII. De — arius tira-se -ar e -eiró. 

Alduarius, pagg. 2, 31, 97, etc.: Aidar, Aldoar. Aldoefro. Balia- 
rius: Baltar, Balteiro. Odoarius: Odeiro (Casal). Gualtar, pg. 258: 
Gaitar. Gulfar, pg. 563: Golfar, Gulfar. Gundiarius, pagg. 6, 33, 99, 
etc: Gondar. Bauparius, pagg. 137, 168, 193: Roupar, Roupeiro. Za- 
marius % pagg. 32, 33, 37, etc: Sameiro. Sentarius, pagg. 153, 162, 
241: Santar. 

XIII. Os nomes terminados cm -redus, -badus e -fredus, mudam- 
se respectivamente em -rei ou -reu, -vai e "frei. 

Balderedus, pagg. 55, 89, etc. : Valdreu. Dagaredus ft), pagg. 2, 
22, etc: Darei. Egaredus (i), pagg. 2, 35. etc: Garei, Iguarei. Beca- 
redus: Recarei. Toderedus (ij, pagg. 19, 94, etc: Tarei. Vimaredus Çt) f 
pagg. 28, 29, 70: Guimarei. 

Argivadus (i), pagg. 39, 121, etc: Argivao. Gondivadus fi), pagg. 
44, 98, etc: Gondevae. Vilibadus (i), pagg. 83, 96, 144: Guilhovae. 

Segif redus (i), pagg. 244, 246: Jesufrei. Vilifredus (i), pagg. 22, ; 
46, 495 : Guilbofrei. 

XIV. Grande numero de nomes de povoações com a terminação 
im provém de nomes próprios quer romanos, quer do origem ger- 
mânica. 

Aboíinus (i), pagg. 25, 40: Aboim: Flamolinus (i), paj?g. 136: 
Cbamoim Ghristimis (i), pag. 39: Crcstim. Flaginus (i), pagg. 219, 
234: Frcgim. Gondelinus (i), pagg. 14, 16, etc: Gondelim. Joacinus (i) f 
pagg. 41, 77, etc: Jozim, Joazim. Juvinus (x) } pagg. 3: Jubim. Man- 
dhms (i) % pagg. 135, 197, etc: Mandim. Palatinas fi), pagg. 39, 144, 
etc: Padim. Pepinus (i), pagg. 108, 156, etc: Pepim. Surracinus (i) f 
Sarrazim. Seniorinus (i) 9 pagg. 14, 39, 61: Sonhorim (Cannas dc). 

XV. Para mais do dezoito povoações conservam aiuda o nomo 
germânico -mundas. Taes são: Bamonde, Estremoude Freamunde, Ge- 
munde, Germundc, Gilmonde, Gimondo, Rcçamondo, Recamondo, Rei- 
monde, Remonde, Rosamonde, Salamondo. Tcrlamonde. Theamonde, ' 
Thcmonde. Tresmonde. 

As seguintes povoações, segundo creio, tem, também, nomes pró- 
prios germânicos: Adagoi, Donai, Guissoi, Jaçoi, Rajoi, Sidoi, Villestoi 
(Villa Èstoi). 

XVI. Os seguintes nomes de povoações são, também, na sua 
maioria de origem germânica, segundo as condições que tenho ex- 
posto. 

Affife ou Faife do Falif f Alvite e Alvito de Ahitus. Bamba deve 
ser Wamba ainda que ha difficuldade. Cide de Citi ou Ziti, parece 
árabe. Coterre de Gatem. Espaio vem do Espadius, pagg. 1, 402. 430. 
Espargo de Sparacus, nome também usado em França. Fafe de 
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Halaf, parece árabe. France de Franciis. Vilifonsus dá Galifonxe, 
Guilhafonce, Guilhafonso. Mareco e Marecos de Mareais. Morgado 
de Mauregatus. Murça de Maza. Ordonho de Ordonius. Vermoil, Ver- 
moim e Vermil parecem provir todos de Vermudus (Vertnundinus?) 
Trute de Tructus. 

XVII. Os seguintes nomes de origem romana são transparentes 
na sua ctymologia: Argente, Bacias (Macias), Bcnte, Cezar, Chave 
(Flavii, em Arouca), Chrestovo, Christoval, Constance, Constantim, 
Esteve (Couto de), Gaioso (Gaudiosus), Jazonto (Hyacinthus), Joanho, 
Janne, Juste, Lazarim, Leandre. Lourentim. Margaride, Montareola 
(Montem Aureoli?), Palmazoes (Palmatianus), Palmaz (Palmacius), 
Pedre, Sanche. 

Em Orelhão pôde considerar-se como certa a etymologia que o 
faz derivar de Aurelianus. No norte de Hespanha temos Orejo deri- 
vado de Aurelio \ 

Resta ainda tratar, o que ficará para outro artigo, dos nomes de 
mulheres. No emtanto direi que a maior parte dos nomes de povoa- 
ções terminados em -ilhe provém de nomes do mulheres terminados 
em Jiildi ou -i/t. 



No numero 6 da Era Nova, periódico scientifico o litterario que 
via a luz cm Lisboa cm 1880, publicou o sr. Thoophilo Braga um 
erudito artigo sobre as Adivinhas e Enigmas populares. N'csse artigo 
procurava o sr. Thoophilo Braga o rasto que essa fornia da intelli- 
gençia popular deixara na littoratura, o citava ò Passatenvpo honesto 
de Enigmas e Adivinhações do Francisco Lopes, cuja primeira edição 
é de 1603. 

Outros vestígios e alguns d'elles importantes apparecem porém, 
e vem demonstrar que a adivinha — se tinha e tem caracter popular 
—teve também accentuado caracter erudito, sobretudo no século pas- 
sado. 



Anteriormente, o muito anteriormonto, a Francisco Lopes, já em 
Gil Vicente encontramos esto curioso elemento. No Auto Pastoril Cas- 

1 Conforme o Índice dos documentos, já publicados em 1874, do Mosteiro da 
Sahaguin. 



Pedro A. d'Azevedo. 



EXCAVAÇÕES ETHNOGRAPHICAS 



1. Adivinhas populares 
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télhano, um dos interlocutores, Braz, propõe que joguem a adivinhar. 
Os companheiros acceitam e Gil apresenta a seguinte adivinha: 

Qual es aquelle animal 

Que corre y corre, y no se vê? 

Braz responde que é o pcccado mortal, mas Matheus não con- 
corda, dizendo: 

Mas el viento, mal pecado, 
Creo yo que será ese. 

* . 

É todavia no século passado que se encontram as formulas mais 
curiosas e extravagantes do enigma. A madre Maria do Céo foi um 
dos espíritos mais alambicadamente cultos da sua época e era mere- 
cida a fama que gozava. As suas obras denunciam-nos a futilidade 
do meio social em que se desenvolveu a sua intelligencia subtil, toda 
impregnada dos artifícios gongoricos. O sen estylo, que nós hoje con- 
sideramos ridiculamente prctcncioso, era tido então na conta do mais 
apurado cultismo. N'um dos seus livros intitulado Enganos de bosque, 
desenganos de rio (1741), e que é uma espécie de romance pastoril, 
vem no fim, sob o titulo de Adágios, uma collecção do enigmas em 
numero de 35. Cada um dos adágios é acompanhado da sua explica- 
ção ou declaração e da sua moralidade ou aviso. Os adágios são em 
verso, alguns d'elles rimados, outros apenas toantes; a declaração e 
o aviso são em prosa. Daremos exemplos de uns e outros: 

Eu sou um odre de vinho, 
pelo nome e pelo ser, 
se me quereis entender 
na mão tendes o adivinho, 

DECLARAÇÃO 

Uma luva é vinho pelo nome, que acaba em uva, odre pelo ser, 
porque é de couro, na mão está a adivinhação, porquo se calça n'clla a 

; aviso 

A luva é a decência da mão de uma dama; se esta for instru- 
mento de boas obras, ficará a ser concha de pérola fina. 
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Uma mulher que apanhou 
a outra do império seu 
tanta pancada lhe deu, 
que emmendáda a deixou, 
sobre um espelho a espancou, 
de nenhum foi defendida, 
e a admiração nos convida 
vêr que aqui por derradeiro 
ficou o espelho inteiro, 
ficando a mulher moida. 



Uma lavandeira assim trata a roupa sobre o espelho do rio. 



A roupa por lavar soja aqui significativo da alma impura, a 
quem a penitencia, que alludc â lavandeira, purifica de toda a mancha 
sobre o christal do desengano, que é o rio: a este espelho se olha o 
arrependido, e ali. vendo o que é, nao tornará o que foi, lavando suas 
manchas em suas lagrimas. 



Na fresca Aurora sou dama presada, 
na ardente sésta rica apetecida, 
quando na mesma tarde sou roubada, 
por mais que d'altos muros defendida, 
logo na fria noute prolongada 
fico feia e nos ossos denegrida, 
o mundo todo inteiro me acha graça, 
roas ai! que a todo o mundo fui desgraça! 



Decifra-se em uma arvore de fructa na aurora, que reprosenta; 
a primavera é florida, que simbolisa a sesta no verão apetecida pelos 
fructos, na tarde, que é o outomno despojada de estes, na noute cifra 
do inverno feia e despida; a desgraça lá se achará no paraiso. 



A arvore satisfaz ao para quo foi ercada, dando as flores na pri- 
mavera, os fructos no outomno, e as esperanças no inverno adonde 
quem a vê despojada a espera restituida. Arvores com alma somos 
todos, que estas sáo símbolos dos racionaes. Deus os creou para si, 



DECLARAÇÃO 



AVISO 



DECLARAÇÃO 



AVISO 
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tomemos lição do vegetativo, dando-lhe as flores de nossa mocidade, 
e os fructos do nosso outomno, para que as esperanças do inverno 
achem no céo a posse para que foram creadas. 



fazendo acintes continos, 
mui perigosa no tracto, 
mal segura e mal soffrida, 
sempro arromcdaudo as brancas; 
porém não ficacs perdida, 
se a compraes, que leal 
defende a quem a captiva. 



Decifra-se em uma figa d'azevicke; uma figa arremeda a quem 
as dá; a do azeviche ô perigosa, mas defende do quebranto e figas 
são acintes. 



Quando os escravos são leaes a seus senhores, devem estes tra- 
ctal-os como irmãos e não como captivos, que a cor não faz o mereci- 
mento, seuão as obras: negra se chama a Esposa e logo se diz for- 
mosa, porque a virtude a deixava resplandecente: uma noute clara 
tem mais estimação que um dia nublado: a um escravo leal se deve 
melhor logar, que a um branco infiel, pois está cheio de virtude e o 
outro do vicio. 



Não se pôde negar que este Aviso é impregnado da mais santa 
uneção evangélica e respira o mais delicioso perfume da igualdade 
humana. 

Maria do Céo foi religiosa do convento da Esperança e duas ve- 
zes sua abbadessa. Os Enganos do Bosque formam o oitavo tomo das 
suas obras. Apesar da opinião de religiosíssima, em que era tida ge- 
ralmente, é de notar os embargos que o Santo Officio poz á publica- 
ção do seu inoffensivo livro. Resa assim a licença doeste tribunal: 

Vistas as informações, póde se imprimir o oitavo livro das obras 
da Madre Maria do Céo, menos o Serão religioso, ou mudada a figura 
do padre Oliveira em outra que não soja ccclcsiastica conhecida, o ti- 
rados também os termos de Auto da Fé e Inquisição, etc. 

Com pouco se assustava o Santo Officio. Sacratíssimos escrúpulos! 



E' uma negra boçal, 
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Faltemos agora do um seu contemporâneo, religioso também, ho- 
mem de uma vastíssima erudição, cujo Vocabulário ó ainda bojo um 
riquíssimo repositório linguistico. Sabem já que nos referimos ao pa- 
dre Raphacl Blntcau. 

No sogundo volume das suas Prosas portiu/csas, ha uma intitulada 
Prosa symbolica, em quo nos mimoscia com uma numerosa collecçuo 
de descripções enygmaticas. Figuram ahi a abelha, a aranha, a teia 
de aranha, a agulha, o alfinete, o arco do bésteiro, o arco celeste, o 
pavão, a neve, etc. Estas descripções são em prosa cortada, disposta 
em fornia do vorso. Aprcsontaromos alguns cxomplos. 

Rompa a fileira : 



Com os pés sabe fazer 
O que com mãos faz Minerva, 
Lança fios sem lançadeiras, 

Urde teias sem teares, 
E com mathematica proporção 
Do centro para a circumfcrcncia 
Deitando linhas, estendo redes, 

Com que pesca no ar 

Em pensyles labyrinthos; 
Arma transparentes ciladas, 
E sem correr, como Diana, 
Bosques, mattas e silvados, 

Do um canto da sua casa, 

Dean te do si vê a caça; 

E é d'ella tão gulosa 
Que para a colher a todo o preço, 
Sem piedade se desentranha 

E cruelmente obstinada 
Roto um laço, tece outro. 



Deu-me o ser um tyrano 

que tudo destróe, 
Admitto a luz, rechaço ao vento, 
De todo o licor sou o asylo, 

Nos olhos ajudo a vista, 
Pelas costas opaco ropresento tudo, 
E se dobrar me poderá o martello 
Teria mais valor que o ouro. 



Seria curioso ajuntar em volume não só as adivinhas o enigmas 



A ARANHA 



O VIDRO 
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populares, mas as quo tcom cunho litterario, como aquollas do qno 
acabamos de revelar e do dar uma amostra \ 

Sousa Viterbo. 

2. Uma quadra popular glosada 
por D. Franoisoo Manuel de Mello 

D. Francisco Manuel de Mello é um dos mais notáveis escripto- 
res do século xvn pela facúndia e variedade dos trabalhos com que 
enriqueceu as duas principaes litteraturas da península, a castelhana 
e a portugueza, a ponto de ser considerado clássico n*uma e n'outra. 
Terso, elegante, conecituoso o vernáculo, o eminente polygrapho nilo 
escapou todavia aos defeitos predominantes da sua época. O contagio 
era geral. Apesar de pertencer á fidalguia e do exercer importantes 
cargos officiacs, D. Francisco Manuel não desdenhou do estudar a 
linguagem do povo. A prova encontramol-a. sobretudo nos Apologos 
Diálot/avs c na Feira dos Anexais, tecido do provérbios e idiotismos 
populares. 

As suas innumeras poesias foram publicadas cm 1G45, cm Leão 
do França, n'um grosso volume em 4.°, sob o titulo de Las Tres 
Musas dei Melodino, dividido em livros, segundo o costume do tempo, 
o tendo cada um d'ellcs a sua designação especial, como HarjKi de 
Melpomcvc, Citara de Krato, etc. 

Na Viola de Talia, pag. 103, na collecção dos motes, vem o xvn 
glosando uma quadra popular. Diz o titulo explicativo: Mandou quem 
podia, se glozasse ao Menino Jesus esta cantiga vulgar na festa do 
Katal 

Seria acaso D. João iv ou pessoa que para o poeta teria tanto 
valor como el-rei? . 
Eis agora os versos: 

MOTE 

Os vossos olhos, Menino, 
a vender andão na praça; 
não ha dinheiro que merque 
olhos de tão linda graça. 

GLOSA 

Quem diz que sois avisado, 
meu Menino, pouco alcança, 
basta que de namorado, 
não sendo nunca criado, 
sempre haveis de ser criança. 

t Do Commercio Português, 3-XII-1882, 277. 

»*y. lusit., vol. vi, fase. 1. & 
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Vêdes como se arrependem 
de vos vender de contino 
os homês, que vos offendem? 
que oje aos olhos vistos vendem 
os vossos olhos, Menino! 

Vcndclos ho arando dôr; 
mas quo mo espanto ou quo peço 
lastimas ao vosso Amor? 
porque sempre hadc ter preço 
quem sempro teve vallor. 

Desde o Impirio até ao profundo 
lhes destes vós tanta graça 
o tal valor, que segundo 
andarão aos lanços no mundo, 
a vender, andfio na praça. 

Olhos tanto para vellos 
c do hum vèr tão iníinito, 
quem deixará de qucrellos? 
quando é já mayor delito 
não comprallos que vendellos! 

8o o desejo só bastar, 
logo tal thesouro cerque, 
mas eouza tão singular» 
sim ha quem queira comprar, 
não ha dinheiro que merque. 

Hum mao mercador vendeu 
os vossos olhos serenos, 
o tão baratos, que os deu 
(se não a Mouro e a Judeu) 
aos Judeus só, quando menos. 

Pouco vossa vez entende, 
olhos, que vos torna a graça, 
se seu remédio pretende; 
pobre de graça he quem vendo 
olhos de* tão linda graça. 

E' de advertir que a edição de Lyon, por ser composta de artí- 
fices estrangeiros, está afeiada de frequentes erros typographicos, a 
que de certo não escapou a poesia transcripta. 

Sousa Viterbo. 
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GIL VICENTE 



X 



Vida— Obras oonsultadas 



1 Gil Vicente na classe do cscriptor o poeta ho hum sor a parte. 
Portugal lhe deu' nascimento, sem saber so aonde, noni quando. Falta- 
lho a longa série do progenitores o avoengos quo aos mais enche fV 
Ibas e volumes; falta-lhe o commercio dos contemporâneos; faltão-lhe 
outros adjuntos, que tanta fama o celebridade dão ás vidas. Existo 
todavia a distancia dos tempos para nelle so venerar o mistorioso da 
antiquidádo, o obscuro dos subterrâneos, quo ninguém avalia ao certo, 
o a todos parece muito maior do quo hé. 

Falta-lhe um cognome do pergaminhos, hum appellido de cavai- 
loiro; nelle so recopheee a nobresa sem prosapias, os grandes ta- , 
lentos sem affectação, a sabedoria sem Kscólas, nem Mestres, obras 
primas sem imitação, nem modellos. A primeira epocha marcada na 
sua vida hé o anno de 1502, em que nasceu o Snr. D. João m, leste- ■ 
jado como foi por composiçoens poéticas suas, o que mo faz presumir 
nasceria cm 147(5 pouco menos ou mais. E diz-so morrera cm Évora 
cm 1557. O resto que se conta são conjecturas, atiradas a esmo por 
mero encarecimento, do que se pretende aver. Que Erasmo aprendera 
o Portuguez para lêr Gil Vicente. 

Cojnpôs: Autos — Comedias^— Tragicomedias — Farças — Lamen- 
tos — Arrenogos — e outras obras impressas em 1580 por Andre Lobato. 

Autos são representaçoens a festejar objectos sagrados ou profa- 
nos. O Auto dos Reis Magos hé a representação da festa dos lieis, se- 
gundo a crença christan. Auto da Fé explica nelle a Fé as figuras e 
preparos de um Pontifical. Comedia da Serra da Estrella consiste na 
vesita, que a mesma serra veio fazer, aos nossos Reis por occasião 
do nascimento de um Princepe. 

Farças pouco ditterem das comedias. A do Viuvo, que tinha duas 
Filhas o ambas queriam casar com o mesmo sugeito. A do Pero Mar- 
ques. Juiz da Beira, aceusado de ser máo Juiz. Tragicomedias são re- 
presentaçoens sobre cavallarias como Amadis de Gaula. No auto quin- 
to, que hé a representação dos quatro tempos Veram, Inverno, Estio, 
Outono, hum Serafim cantando diz: 



1 Este trecho ò extraindo da Historia da Litterntnra Poética Portvyue*a 
de I). Joito da Anunnciada (fali. em 1847), ms. existente iih Bibliotheca de Kvora, 
onde o compulsei em 1898. Constitue o cHp. 11 da 2.' epocli», pag. 207 a 217. — 
Ao dr. Manoel Monte, empregado da referida Hibliotheea, agradeço o trabalho que 
teve de fazer a cópia do trecho que imprimo aqui. — J, L. de V» 

* Por vaidosa similhanca, por coincidência com Homero lhe dáo quatro pá- 
trias : Lisboa, Guimarães, Barcellos, Pederneira. 



A ti dino de adorar 
a ti nuestro Dios loamos 
a ti seíior confessamos 
Sanctus, Sanctus sem cessar. 
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Immcnso Dios eternal 
Omnis terra honra a ti 
Tibi oranes angeli 
Sanctus, Sanctus sem cessar. 



No Auto quo representa a Feira, Mercúrio prediz os successos 
sugeitos A influoncia dos Planotas, o hum Serafim enviado por Deos 
diz a pedido do tempo : 



Aa Feira aa Feira ygregas mosteyros 
pastores das almas papas adormecidos 
compray aqui pannos muday vestidos 
buscay as çamarras dos outros primeiros 
os antecessores. 

Fciray o caram quo trazeis dourado 
oo presidentes do crucificado 
lembraivos da vida dos santos pastores 
do tempo passado. 

Oo príncipes altos império facundo 
guarday-vos da ira do Senhor dos Ccos 
compray grande soma do temor do Deos 
na íeyra da Virgem Senhora do mundo 



O Diabo na Feira emprega todas as diligencias para inculcar as 
suas Fazendas; voltado para o tempo diz : 



Em outra parto diz o Diabo: 

Toda a gloria do viver 
das gentes hó ter dinheiro 
o quem muito quiser ter 
cumpre-lhe de ser primeiro 
o mais ruim quo puder. 

Maria Parda nos seus Prantos lamenta ver as ruas do Lisboa 
tão faltas de Louros e Tabernas o diz: 



Eu soo quero prantear 
este mal que a muitos toca 
que estou já como mynhoca 
que puseram a secar. 
Triste desaventurada 



exemplo da paz. 



falando com salvos rabos 
inda que me tês por vil 
acharaas bornes cem mil 
honrados que são diabos. 




GIL VICENTE 



que tão alta está a canada 
para mi como as estreitas 
Oo coitadas das guellas 
oo guellas da coitada. 

Testamento de Maria Parda: 

A minha alma encommondo 
lia Noe e ha outrem nam 
meu corpo enterraram 
onde estam sempre bebendo 
Lcixo por minha herdeira 
e também testamenteira 
lionor mendes da a ruda 
que vendeo como sezuda 
por beber ata a peneyra. 

Arrenegos são pragas lançadas aos males que succedem na vida: 
diz o Barqueiro do Inferno. 



Pois o Rio vae tão mal 

e a barca tão vasia 

começo de arrenegar 

primeiro de minha tia* 

Arrenego da fantazia 

de quem mais que a mim amou 

arrenego cu do grou 

Que voando foi ao ceo. 



Outros arrenegos disem: 
Arrenego de ti mafoma 
e de quantos crêem em ti 
arrenego de quem toma 
o alheio para si 
Arrenego de quantos vi 
de quem foram esquecidos 
arrenego dos perdidos 
por causar não mui honestas. 

Reflexão immediata 



Quando a Europa, áquem dos Alpes, esquecida das graças da 
Poesia d*acçâo havia perdido quasi da Memoria os exeínplarea Gre- 
gos e Romanos, em que o antigo Lacio tanto se versava, para atten- 
der e estudar insulsos Romances, Historias de Cavallarias, cantadas 
sem verosimilhança, no tempo em que na nossa Lusitânia erão igno- 
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rados os preceitos da arte, as regras dos Mestres, o a Lira ou ti- 
nha uma corda somente, ou soava como Pandeiro embocado pelos 
Trovadores; nesse mesmo tempo Gil Vicente levanta a voz eapparece 
Liun Teatro nos Paços Reaes, cm que residia o Padrinho do Cabo da 
Boa Esperança, o grande Rei D. Manoel. Xabregas, Lisboa, Almei- 
rim, Évora o virão e applaudirão. Nenhum outro Poeta houve de que 
tanto se gostasse, cada representação sua era convite para outra, e 
fasião-se novas instancias paru que fosse cm grande festividade ou 
m repetida, ou renovada. 

Não só elle mesmo era actor nas suas Peças, mas até as Pessoas 
Reaes lhe fazião a honra de representar nellas pois que na comedia 
do Viuvo o Snr. D. João iii, Príncipe ainda então, decidiu soberana- 
mente no Teatro qual das duas Irmaas Paula, ou.Melicia devia casar 
com Rosvel. 

Tanta graça, tanto chiste acompanhava este engenho raríssimo! 

Não so presuma, quo as peças do Gil Vicente se representavão 
nas Igrejas, de mistura com os oíficios Divinos, como so tem dito ex- 
pressamente pelos Estrangeiros e muitos Nacionaes, e se dá a enten- 
der, sem que disto se falia pela circunstancia do tempo, que de or- 
dinário lhes designa a noutc do Natal. Muitos annos houve que a corte 
passava a noute do Natal neste enterteni mento por ser de Vigílias, c 
grande concorrência nos Paços ás consoadas do passas, frutas, corco- 
roens, ou coscorcis e outras Lambugem da festa, que os senhores da 
Família Real repartião com larguesa a seus creados e afilhados. Para 
oceupar tanta gente dava-se-lhe espetaculo no intervallo das Mati- 
nas, acabadas estas seguia se a Missa do Gallo, a que a corte vinha 
assistir, o depois a representação ou continuava, ou acabava. Nos 
dois reinados do Snr. D. Manoel e do Snr. D. João iit, Gil Vicente 
era a alegria da corte em qualquer parte quo andasse. Especial Aco- 
lhedor de vivas e applausos da Rainha a Snr. a D. Maria Mai dos 
Príncipes, Princesas, e cortesaas, sem haver em tão longo tempo 
quem lhe recusasse a primasia, ou denunciasse a imitação ou o pla- 
giato. 



Reduzcm-se nossos críticos a chamar a Gil Viccnto o Planto 
Portuguez^ e a hum pouco mais. Só na prioridade (creio eu) isto hc 
em ser hum o mais antigo cómico Romano, e outro o mais antigo có- 
mico Po/tuguez ha ponto de semilhança entre Plauto e Gil Vicente. 
Na presença dos Preceitos o túrgidas regras, Gil Vicente hé hum ser- 
rano que de Manta ás costas, cajado na mão c çapatos ferrados vem 
á corte e canta em termos chulos as graçolas dos pastores, seus pas- 
mares o admiraçoens; porém fechada a arte, c aberta a naturesa o 
coração, o Poeta Gil Vicente he hum sábio, hum prodígio de engenho, 
riquíssimo na invenção, ordenado no methodo, engraçado na lingua- 
gem, parco em sentençar, humas vozes jovial e galhofeiro, outras sa- 
tírico, mordaz, sempre original sem imitados nem imitadores. 



Juízo 
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Como Theologo conhece as Escripturas, e interpreta os Santos 
Padres, como Philosopho entende bem a malícia comum e a designa 
sem frivolidade: os cortesãos o honrão, o Povo lhe bate as palmas, a 
Inquisição o risca e queima. Gosta-so de ouvir nclle a lhanesa com a 
vivacidado, a chulice com o sério, o sagrado com o profano em loca- 
res separados, e fazendo cada um seu officio áparte. Os espectadores 
gritão por Gil Vicente no Theatro, os Inquisidores na Fogueira. 

No Tribunal do sentimento do mérito litterario o Poeta é a luz 
o guia do Theatro; no Tribunal das Feitiçarias he hum. libidinoso 
que revela as manhas amorosas com expressoens resaibidas a sensua- 
lidade. 



Sem embargo de quatro séculos da dominação portuguesa e das 
comminações civis e ecclesiasticas. o konkani é a lingua vernácula e 
materna de Gôa, ou, como lã se chama, em contraposição ao portu- 
guês, «a nossa lingua, ãmehí bhás* \ 

Aprende-se o português na eschola e por livros, em todas as gra- 
dações que produz a acquisição de um idioma estranho, desde as pri- 
meiras noções, em que aflora a lingua própria, até ao conhecimento 
perfeito. Raros são, salvo entre os descendentes, que constituem uma 
pequena parcella da população, os que o balbuciaram na infância, e 
isso mesmo de envolta com o konkani, como é habito geral, até nos 
mais adeantados. 

O português do Gôa não tem, portanto, a importância glottolo- 
gica dos outros dialectos ou crioulos indo-portugueses, abandonados A 
sua própria evolução, sem influencia directa da lingua-mãe. Apresen- 
ta, porém, muitos pontos de contacto na phonologia, em que se approxi- 
ma também do português do Brazil, e em especial na lcxicologia. 

0 assumpto seria tratado com mais competência por um euro- 
peu, entendido nesses estudos, qno tivesso residido na índia cm in- 
timo convivio com os indígenas. Mas até hojo não houve nenhum quo 
o fizesse. 

Abnlanço-mo, pois, A tentativa do o versar succintamcntc nas 
suas peculiaridades mais salientes e communs. 

> i 

1 Vid. Ensaio hittorico da lingua concani, por Cunha Rivara. 
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A) Phonologia 



VOGAKS ORAKS. 

A inicial e medial é sempre aberto: más, adj. e adv., àmínnos, 
pres. c perf.* sàpáto. 

A o o fínaes não se ouvem distinctamente na bocca das mulheres 
c das creanças: minh filh, quant dinheir, um vestid \ 

Apheresc de a em bafada ou bafado = abafado (estufado) e ca- 
flar — r,eafelar e seus derivados cajiador e cafladura 2 . 

Syncope de a eiu Jôquim, Jôquina 3 . 

Apocope de a nos numeraes trinta, quarenta etc., (em próclise): 
trinCe dois. cincocnt'e quatro, sessenfe oito. 

Epenthcse de a em dezá-reis, quinzá-reis. Diz-se também dezúôito l . 

Kâo ha e medial grave ou surdo. Tem o mesmo som o e do betto 
e belleza, de mel c melar, de pregar c pregar 5 . Degenera ás vezes em 
i na primeira syllaba: milhor, piquem, mínimo, sbdior, cimiterio, pi- 
pino 6 . Também bática « bátega. 

E não se desenvolve em ei antes do x: exemplo (não eizempló), 
éksctyto (não eiceto). 

Não tem o som de i o e atono antes do a ou o: cear, leoa (não 
c/ar, Zioa); nem o e inicial syllabico: edital (não idital), hesitar (não 
isitar). 

E 1 fechado o e antes da terminação ja e lha: igreja, inveja, telha, 
abelha 7 . E\ pelo contrario, aberto em pena, espesso, travesso. 

Dá-se iotização no e tínal surdo : si, mi, fonti, tardi *. 

Phenomenos avulsos: dê = de (prep.), que = <\\\Q (rei. e conj.), 
qui= que (interrog.), persula7ia = porcellana, parlsque = pareço que 
(também no Brazil), caZ'-sc =cale-se 9 , Dalgado (appellido) — Delgado 
(infl. da liquida). 

I postonico dos esdrúxulos desapparece entre j c o: collejo, re- 
lojo l0 , de quo se fórma relojeiro. Também laps = lápis. 

1 No dial. do norte cae, em regra, a vogal final atona. Vid, II. Schuchardt, 
Krtolittche Hhtdien, m ueber da* Indojwrt. vou Diu. Dâ-Be o mesmo phenomeno, 
posto que em menor escala, no dial. de Mangalor. «Que Be »uo supprimam napro- 
uunciaçiio as lettras fiuaes a, m, o, * e no principio e no meio da palavra a con- 
soante v, como em geral se costuma». Junta loeal de iustrucçào de Salsete. 

8 No dial. dê Diu. haffi ou bafiâ. Schuch. nota: «Wie Herr Professor G. 
Hiihlcr mir gútignt inittheilt, vou gud»cli. (guzerata) bãph Dampf. 

a Em konk. : Jaki, Jákin. 

* Port. ant. 

5 As línguas indianas mio teein vogaes surdas. 

6 Commuin a todo o indo- português. Também no continente. 

7 Cf. J. L. de V-, DiaUctoi alemtejanoi. 

8 Tendência commuin a quaai todos os crioulos portugueses. Cf. •Mi dê essa 
fructa*. «Qui diabo!» J. L. de V., Dialecto brazileiro. 

9 Cf. J. L. de V., Dialectos trasmofUanos, i. 

10 Vulgar no continente. 
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O medial é geralmente fechado ou aberto, poucas vezes surdo: 
sôciedade, desgòstar, pMvòrirdto. 

Cáe o o final depois de t tónico, ainda sem ser em ploclise: tí = 
tio, ri = rio, feiti = feitio, naví = navio. 

E* aberto o o de como (adv.) \ sobre, côche. 

Phenomenos avulsos: persulana = porccllana, tempWada = tem- 
perado (subst.). bafada <C.bafado<C abafado (subst.: estufado), derôfo 
(pl. devôtos). «Um prato de bafada* *. 

U dcsenvolve-so em o em bofete= bufete. 

Syncope de u em A/atid (Manélinho) % = Manuel. Vulgar na Beira. 

Syncopc de <?. o e ?t postonicos entro labial e liquida: vesp'ra= 
véspera, tempera = têmpera (por tempero. «Por cada carga de tempe- 
ras* 8 ); n7/ra «= vibora, camphWa = camphora, /os/Vo phosphoro, 
abotfra = abóbora (d'onde aboheira); discip , lo = discípulo, esciiqrto 
= escrúpulo, retaVlo = retábulo. Do tampWa se faz temperada. Tam- 
bém ocío = óculos, o c«/7ar e seus derivados 4 . 

E* nasalada a vogal que precede m o ti (também em konk.): 
cama, /ama, cãwo, p?na, minha, nhxhnm. A nasal influe ás vezes na 
vogal final tónica que segue: í7*otwem=Thomé, fernesim= frenesi, 
bambum = bambú, coHcamm = concani ou konkani, /jertím 6 . «Cada 
mil bambuns. Bambuns torneados. Defeito de fernezim V Também 
Minguei = Miguel e Vincente = Vicente. 

VOGAES NASAKS. 

• A nasal ã final descnvolve-sfc em ão em hortelão— hortelã 7 . 
Em final atono (=?) attenua-se em i subtil: homi, imagi, dizi, 

fazl. 

Em tónico não se desenvolve era vi: têm, bêm, mantêm. 
Na próclise consonantica o ditongo ão reduz-so a ã (facto que se 
dá também no continente) : nã quero, nã pódi. 

Desnasalamcnto: ná wá = mo ha, serazão = semrazão s . 

Ditonoos. 

Au inicial simplifica-se em a era Agusto, Agusta 9 . 

0 e de ri o eu ô fechado, o a subjunctiva muito subtil: féito, 
leito, êti, meu, setí, 10 . «Insultavam o padre por causa da cêia*. Mas com- 

1 Cf. J. h. de V., DiaUctoi ivferamnensfs, m. 

* Oa exemplos entre RHpna râo extrnhidos de livros e jornaes. Nâo os cito, 
para nílo melindrar susceptibilidades. 

3 P. N. Xavier. CoUrcçâo de Dando», etc. 

4 No dial. do Ceylílo vt*p'm, tempera mudam-se em vétptr, timper, como 
ióUr, tómber c= sobre, sombra. Véspera <vesp'ra<^vé8per. Cajlar é commum. 

5 Perum é vulgar no continente. 

• Coll. de liattd. 

7 Também no dial. de Ceybto e em konk. 

* Strnâo no dial. de Cevlâo. 

• Cf. J. L. de V., Dial. ulemty., vm. 

10 Cf. J. L. de V., Dial. extrametthos, i, e alemttj. 11. 
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mummentc vi condcnsa-sc cm v. c vn desditonga-sc antes do consoante 
linal: azêle, bvjo, direto, mantega, mc-us, sê us. «Trouxe amejoas do 
rio x ». 

0 i de ei seguido de a torna-sc semi- vogal e junta-se com elle: 

ce ia, me- ia. 

Experimenta o mesmo destino o i antes do o: mè-io, fé-io. Mas 
ás vezes câe o o: n»/=vcio ou vein, mvi-dia = moio dia. 

lo postonico precedido de consoante, excepto j t tem um som 
muito parecido com o u francês ou U allemâo: cartórti = cartório, 
Jâbii = lábio, sábii — sábio. Conserva o mesmo som no plural: carto- 
riis, sabiis. 

la tem o u apocopado em Z)/=Diu. 

Ou inicial e medial condensa-se em ô *: ôtro, ôvir; pôco, rôpa, 
tòcinho. c Foros de orives». Mas Lórenço. 

Simplificação do ditongo: adês (a par de adeus) s , alfaete = al- 
faiate l . 

Ditongos novos: chaile = cbale, dêi = àè 5 . «O* Joaquim, dei 
braço áquella senbora». Também autuai c bautismo por dissolução 
de c e p. 

Esdrúxulos. 

Reducção de esdrúxulos: relojo, cólhjo ; qnisilha. familha ; vespra, 
abobra, disciplo; sabii, camba; cambra, ta w 1 ra ; fôlego, trafego. «Demo- 
rado íolègo». 

CONSOANTBS. 

E' geralmente aspirado o c inicial das palavras provenientes do 
konkaui: khandil = candil, Jchopra = copra. Também lehamisa = ca- 
misa, pela influencia de khamís em konkani. 

Cep nâo sâo mudos antes de outra consoante: acção (pron. 
ákção). director (pron. direktor). accepeão (pron. aksépção e nâo aceção). 

G muda-se em c em batica = bátega (gamella) 7 . 

CA soa como em inglês ou como o c italiano antes de e e i •: fc7<avf? 
(nâo xare), tdiaga (nâo xaga), atchar (não flxar). 

À" antes de consoante tem o valor de eksepto, eksperiencia. 

J muda-se em z em Zasé=Josê, Zusino = Josinbo e alzibeira 
= algibeira. 



1 Ê ou « por ft na maior parte dou crioulos portueuese*. 

2 Commum a todos os ramos do indo português. Vulgar no continente. 
5 Adês : em Cabo Verde. 

* Alfiato, dial. de Ceylào. 

5 Dc-i: no Alenitejo. 

6 Hautnmo: port. ant. e pop. 

7 Coinmiun. 

M Em todos os criou lof. «O som de c/* é epial ao castelhano. Este facto é 
normal no norte do pai*». J. L. de V., Dial. minhotos. 
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Despalatizaçâo de nh em Zurino = Josinho (dira. de José) e cal- 
dina =» caldinba (dim. de caldo, espécie de caril). 

8 final é sempro sibilante: oç tempoç (não ox teinpox). # também 
nnnca tem o valor de x on j. 

Emquanto ao s medial tem inteira applicaçâo o que diz o sr. 
Leite de Yasconcellos, Dial. extramenhos, i: «Antes de consoante 
surda t afasta-se do s lisbonense, porque é egnal ao s sub-cacuminal 
attenuado; tem o valor de z sub-cacuminal attenuado antes das sono- 
ras». Pois diz -se cesta, vez ma, mczmo, e nâo cexta, rejma, mejmo. 

L nunca é gutturalizado, conserva sempre o seu som dental. 

R inicial é mais brando, como cm francês: rato (não rhato ou 
rrato), rota (não rhosa). 

Rr dobrado ê egualmcnto mais brando; vale por um em bairro 
(prou. bairo) o baireiro (por bairrista). lias páiroco, parrochial, como 
em algumas partes do continente. 

Syncopc de r, junto com a vogal antecedente, cm alviças = alvi- 
çaras x , o mrgião cirurgião s . 

Mctatbese de r: jKnyniça = preguiça (lat. pir/ritia), perciso — 
preciso, pertender = pretender, fernesim = frenesi. 

Assimilação de b cm fremem = também s . «Hoje tamém não deu». 

Epentheso de b entre m e r: cambrão (<>camVí7o<< camarão), 
cambra «; * cam'ra <C cambra) l . 

Troca de b por v em avano, avanar, aáúe=adibo, casaveca = 
casebeque. 

V equivale ao inglês w 6 . ftão se distingue qnasi, na pronuncia, 
ovo de vôo, lava de lua. «Arrátel de crao* (cravo). Óoll. de Band. 6 

Troca de v por b em febrêro = fevereiro (lat. Februarias) 7 . 

Nj degenera em nh: estrãnheiro = estranjeiro, vnhenhviro = en- 
genheiro, tordnha =~ toronja; arranjar confunde se com arranltar. 
Também jõnhum =j ejum, j?nhuar= jejuar. 

Syllabas. 

Cáe es de estar em tá-bom, dcs-tar = deixe estar. 

Lia palatiza-se em familha (a par de familia) e qiiirilha, e nia 
em escrevaninha. «Informação sobre a escrevaninha». GVZ. rfe Rand. 

Qua muda-se em co em corenta = quarenta, coresma = quares- 
ma. Mas catorze = quátorze. 

Supprime-se re e (Jre de padre em próclise : pad-velho, pad-mestre 



1 Também no AlgHrve e no Brazil. 

* l»ort. pop. Stirjâo no lirazil. 

8 Cominoni, excepto o dialecto de CeylAo. Pop. no continente. 
« Cominoni. Análogo plienomeno so da também noutras línguas, como: 
chambre em francô*, membntm em latim. 

6 Km todos os crioulos indianos. 

• Cf. brau = bravo, no dial. de CcylSo. Nas línguas indianas r e v ião 
semi vogues. 

7 Febrêr no Alcintejo. 
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(ás vezes paâ-mest, como em konk.), pa-tio (tio padre); o gu em aYma- 
coisa = alguma coisa. 

Voga na índia o costumo de chamar por dois nomes, o, então, o 
primeiro nomo perde uma parte final: Franç-Xavicr= Francisco Xa- 
vier, Anton- Caetano = Antonio Caetano, Ped» Paulo = Pedro Paulo. 
José perde, neste caso, a primeira syliaba, quer seja auteposto, quer 
posposto: Zé-Filippe, Zé- Antonio, Luis-Zé, Franz-Zé = Francisco 
José \ 

Ha muitos nomes do casa com notáveis deformações: Forsú — 
Francisco, Salú = Salvador, Gabrít = Gabriol, b ulú = Florinda ou 
Florêncio. 

Muitos vocábulos adoptados do konkani conservam a sua phono- 
çío peculiar. Por exemplo: é aspirado o h de hT, hu, hõ; é cacuminal 
o d de xendo (dobra-so do ordinário a lcttra na notação: xenddo) c o 
t de batcará ; pronunciam-so ambos os bb de abbá. 



B) Morpkologia 

Nomks. 

0 o fechado tónico é sempre aberto no plural: gostos, globos. 
Pomba ò epiecno. Pombo desusado. 

Diz-sc oclo por óculos, e calça por calças. 

Prefere-se o suftixo "eiró a -ista c outros: bairreiro = bairrista, 
lojeiro = lojista, chalaceiro = chalaceador, quisilheiro = quisilhento. 

Usa-se muito o diminutivo de nomes próprios: Aleixinho, Anto* 
ninho, CaetanivJio, Josino, Luisinha, Manclinho, Vicentinho. « Saiita- 
ninha ria-so da gente». Também babasinho, baísinha dos konk. babá 
e bai. 

Não se admitte o diminutivo formal do adjectivos; emprega-so 
um pouco cm seu logar (como cm konk. nuitsó): um pouco melhor = 
melhorzinho, um jxnico mau = mausito, um pouco fraco — fraquinho. 

Diz-so: dezaseis, dezasete, etc; vinti um, vinti dois, etc; trintò 
um ou triníi um, carente dois ou corenfi dois, cincoentè tres, etc. 

Pronomks. 

Persiste o cujo interrogativo archaico: «Cuja filha é cila?» *Cttja 
casa é esta?» sEm cujo poder fica aquclle negocio?» Cujo qui vae? 
é uma phraso muito commum, vertida do konk. konãchem kitem veta? 
= quem perde n'isso? 

Pronomina reverentice: babá, baí (do konk., vid. Vocab.); tio, se 
é da edade do pae de quem falia; irmão, se é um pouco mais velho 
quo o interlocutor; mana, se é mais velha, ás vezes pospostos ao 
nomo, como cm konk. «Eu, babá, não sei o que dizer». *Bal, toque 
aquella nova walsa». *Baí Dulce não passaria». Paulo-tio, lloqueir* 

1 Do mesmo modo aao usados esses nomes em konk. 
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mão, Joaquina-wana. Diz-so também, por reverencia: padtio = padro 
tio (sem ser tio), pad-m**tre= padro mestre. «Chamavam ao velho, 
padre mestre— embora não constasso em Breda quq cllo ti vosso lec- 
cionado qualquer coisa», 

Vkrbos. 

Diz-so eu 8ube=ew soubo, eu truxe=ox\ trouxe l . 
Diz-so ou ver, tu veres, etc, fut conj. de ver. 

Partículas. 

Abba, interj. de admiração; ãré, de surpreza, de opposiçâo; xé, 
de negação, do recusa; xi, xhbabâ, do repulsão, de desprezo; ha f adv. 
do desejo, do afíirmação; hõ, do interrogação, do pedido. São todas de 
konk., A excepção do hõ. Ha o hò são pospositivas. «Quo diz hõ?* 
«Venha hô». «Amor bal aquillo Aam». «Ham!... O que ham?» *Abbií! 
o que tem isto?» 

Formação dr palavra». 

Amolar (anzolador) de anzol, bostear (bosteador, bosteadeira) do 
bosta, casarei de casar, caseiro (dono do casa, caseira) de casa, e/tm- 
car de clinica, embatinar de batina, faqueiro (trinchador) do faca, fo- 
gueiro (o que faz fogo de artificio) de fogo, missar de missa, norteiro 
de norte, piladeira de pilar, semaneiro de semana, tabaqueiro de ta- 
baco. Vid. Fo<w6. 

Etymolooia popular. 

Jvnhum de tempra= jejum das têmporas. Infl. do tempra = tem- 
pero. 

Sinhora de Sant' Anna = Senhora SantfAnna. Por analog. com 
Senhora da Piedade, do Rosario. «Festa de N. S. de SantfAnna». 



O) Syntaxe 

Artigo. 

0 artigo definido é menos usado, particularmente depois de pre- 
posições: «Pequenos como estão?» «Toda familia bca». «Quem sabe 
nome d*aquellas terras?» «5a/, veiu senhor mestre». «Por ser contra 
religião». «Salvo regresso para diocese». «Antes de meia noite». «4 
horas de madrugada '». 

Òmitte-se, em regra, o artigo antes do nome dos parentes dos 
interlocutores, como se fosse nomo próprio 8 : Como está (sua) mãe? 

1 Pop. no continente e us. em alguns crioulos. 

* Nâo ha artigo definido, propriamente dito, nas línguas indianas. • A sup* 
pressão do art. é corrente nos dialectos crioulos, n2o só portugueses, mas estran- 
geiros*. J. L. de V., Dial. braziUiro, 

* Estes nomes sao usados sem o possessivo. 
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(Meu) pac sahiu. cTia não dá de certo». «Levava a bem tudo o que 
pa-tio (o seu tio padre) fizesse». 

Omitte-se egualmente antes do nome couumim que precede o pró- 
prio : Padre Antonio, advogado João, medico Pedro. 

Os nomes dos niezes, pelo contrario, pedem o artigo definido: O 
janeiro, no fevereiro. 

Rkoimkns. 

Substitue-sc o caso o, a por lhe: «Não tenho a honra de lhe co- 
nhecer». «Para lhe fazer calar». «E lhe preveni». «Elie ha de enea- 
minhar-Z/ié»». «Sinto prazer vcndo-í/ie». «Fui visitar-Me, mas náo lhe 
encontrei *». 

Empreíra se muitas vezes o pronome com preposição por aceusa- 
tivo ou dativo formal: «Oiça primeiro a tuim» = oiça-me primeiro. 
«Escreveu a nós ha pouco» = escreveu-nos ha pouco. «Leve d vila 
para sala»=lcvc-a para a sala. «Apresentar a sua dextra dobrada a 
cila ^ = apresentar-llic a sua dextra dobrada. «Em vez dc dizer a rlle 
é melhor calar-sc»=em vez de llfo dizer é melhor calar-se s . 

Pnspõc-sc ao verbo o pronome regimen, contra o uso legitimo: 
«THllicilmeuto pagâo-se as contas atrazadas». «Que ê-i/o' natural». 
«Que sâo-Wn» assacadas». «Elie nâo eancava-M» em insultar V 

Põo-se As vezes o pronome regimen depois do participio do pas- 
sado: «Tendo a imprensa até queixado-,*; do seu procedimento irre- 
gular». 

Ao contrario, antepõe-se frequentemente o resrimen ao verbo, na 
linguagem rápida (iofl. do konkj: Livro traga; chave tire. «A mim 
dê 

Xaâa antecede de ordinário o verbo, para evitar duas negativas: 
Nada fiz: whi tenho. «Elie nada com prebende». 

0 regimen directo de pessoa vac sempre acompanhado da pre- 
posição a: «Chame ao meu creadn». «Castigam a um innocente». 
«Estão roubando ao pobre contribuinte». 

Pospõem-se ao sujeito os pronomes e as partículas interrogativas 
(infl. do konk.): «Isto o qae tem?» «E outros o qae sabem?» «Elie 
que tem. para casar?» «Pedro rujo irmão é?» «Antonio quantos bam- 
bus cortou?» «Pequenos como estão?» «Elie \*»rqnc grita?» 

Também se p«»sjhm? ao pronome pessoal: nós ííí/j^í = am- 

bos nós. tElles ambos guerreavam». Inli. do konk. 

1 Em konk. eir.prefra-*e o cativo por aceusativo de pessoa. Cf. «Quando uu*a 
moça f ke ••nçanara*, do Uisil brozU*íro. 

* Cf. «Levar a «Eu conheço clle». D ; nl. brnz. 

* •Ei«t>i inversão do» pronow«*« gá-k: noutro» c*m»s. á jiwiiriàoo* à+ Oôa 
apanhei em fUtrraiit*» a* ti^úam pfira*ca: *<\ue u-u\* laco*, •foi e*»** a 
carta que tu escrerette-a»^-. etc. : um òV»mí* índiviauo» escreve- ine oma c*rr» 
que me diz, faltando naturaltoente: «na certeza de que era-arc impoacirei :*xx>cia- 
dir-. J. U de V., Dial. braz. 

* CL «Mi paz a lavar a eLU; me dê dias». DiaL bruz. 
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Não se faz a tmcse dos pronomes *: darei-lhe, fará*. € Poderia' 
se recrutar pessoal liabil». 



Prefere-so o pretérito indefinido ao definido: • Terdio recebido a 
sua carta». «A lei tem sido abolida». «Não teidio lido jornal algum». 
«O senhor não tem lavado as suas mãos». 

Usa se o plural de haver em vez do singular: iHão homens». 
«Haviam (> annos». I)iz-se cgualmento: fazem dois mezes, fazem al- 
guns annos \ 

Os verbos do movimento pedem algumas vezes a proposição em: 
«Cheirou < >m casa». «Venha vo meu quarto n ». 

Jr e vir vão acompanhados da proposição a antes do outros ver- 
bos, como cm alguns dos dialectos do contiuento: Vamos a ver; venho 
a fazer. 

Bater o pegar são activos: Bater a porta; bati-o bem; pegue o 
meu livro á . 

* Perguntar e pedir rcírem o circumstancial com -o não o regimen 
indirecto (infl. do konk.): Perguntar com cllo; pedir comigo * 

Supprime se ás vezes o verbo (infl. do konk.): «Porque cumpri- 
mentos?» *Toda família boa». «Amor lai aquillo /mm». 

Oecorre frequentemente na linguagem colloquial a palavra kon- 
kani In (<^hui < khfii 9 do sansk. kathj, posposta ao verbo, por diz, 
dizem, diz-se que: Elie morreu AT = elle morreu, dizem: dizem que 
elle morreu. Pedro não quer vir hl Pedro diz que não quer vir. 

Partículas. 

Emprega-sc muito o adverbio vão no fim das orações interrogati- 
vas: Ksti\ bom, não? V. vem, não? Não fez, não? «E* o Ramalho, não?* 

E' frequente o emprego da preposição para por a: Vou para a 
cgreja; foi para a villa. 

Os advérbios dentro o /ora não admittem a preposição para an- 
tes de si com os verbos de movimento: «VA fora», «Venha dentro». 

Preferc-sc o circumstancial de logar (locativo super cm konk.) a 
outros complementos: «Imputou em mim aquella calnmnia» =impu- 
tou-mo aquella calumnia. «Fallou na minha honra» = fallou contra a 
minha honra, disse mal da minha honra. 

Omittc-se a preposição oca conjuneção ou entre doisnumeraes: 
Ha dois (ou) tres dias; são dez (a) quinze pessoas. 

Constntcçôes anómalas : 

Dez charatos de rupia, isto é, do valor total de uma rupia, e não 

1 Pop. no continente. 

* Pelo hiRtiiicto de regularidade. Também no Brazil. 

3 Cf. *Vne depressa na botica; fui no rio lavar roupa; levei fio meu quar- 
to». Dia?, braz. 

* Cf. Dial. braz. 

* Também no crioulo de Ceylâo. 
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de uma rupia cada um. Amanhã pela tarde ás 6 horas = amanhã ás 
6 boras da tarde. A você o que fica? = ([ue lhe importa? o que tem 
você com isto?. 3 horas menos um quarto, menos vinte minuto$=2 ho- 
ras e tres quartos, e vinto minutos. Merecia me este trabaVio = me- 
recia eu este trabalho. Infl. do konk. 

«Os amigos e parentes são pedidos para assistirem» =pcde-so 
aos amigos o parentes, ctc. Traducçáo do inglês: thc friends and rc- 
lations ara requcstcd to attemL 



D) Textos 
1) Linguagem de mulheres 

Cunegundes!. . . Cnny!. . . gritou o dr. Cosme. 
-^-Ham!. • . O que hom! responde alguém de dentro. 
—Como está, sr. doutor? diz Cunegundes entrando; Rufina! como 
está? 

— Boa, você como está? 

— Tire chapéu, hom, diz a mulher de Cosme. 

— Deixe estar, replicou Rufina. 
— Tire hom. 

— Deixe estar. 

— Porque cumprimentos? tiro você. 

— Pequenos como estão? 

— Dons. Aleixiuho está com sarampo, o Filú coitada está com 
dôr de dentes. , . 

— Não deu limbão? 1 

— Já dei. Não fez efieito, . . • 

— Tem recebido noticias do seu filho que está em Portugal? 

— Kstá bom... Kscrcvcu a nós ha pouco. Diz quo tem muitas 
saudades de mim. . . Coitado!. . . Klle coitado sempre foi ailectuoso. . . 
agora foi passar o feriado n ? uma terra do Lisboa. . . Como se chama 
aquella terra. hom. Zeferino? 

— Santarém, respondeu o marido. 

Sim. . . sim. . . tinha mesmo na bocca. . . Satodém. • . 
— Santarém, emendou o marido. 

— Santarém... quem sabe nome d'aqucllas terras! 

— O quo estuda seu pequeno, minha senhora, inquiriu o dr. 
Cosme. 

—Elie aprendo... o que aprende, hom? perguntou Rufina ao 
marido, um pouco atrapalhado. 

— Introducção á historia natural. 

— Deus é grande, e quanto precisa mandar? 



1 Limão, mais usado. Limhó em konk. 
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—Ha pouco Zeferino mandou trezentos pardaos Agora vao 
mandar mais. . . E ainda não vendemos o coco. 

— Que barato que está, hoin, allcgou Cunegundes. 

— Nosso foi pedido por 17 rupias. 

— Sim? Quem? 

— Pundlica Naique. 
— Que Pulica? 

— Aquelle. . visinho do padro Sertório. 



— Xi. . . que desaforada! exclamou indignada a bôa da Carlota. 

— Elles são sempre assim. . . a ume também dizem que foi mes- 
ma coisa Que pente! 

— Coitado! o Ramiro ficou na ufa. 

— Mas assim mesmo porquo íallar do gente? 

— liam!. .. . A sujeita pareço quo leva para gosto! 

— Aquilio não é amizade do casamento. . . 

— Então que amizade? 

— Amizade assim mesmo *. 

— Amor lai aquillo liam?. . . aquillo é amor. 

— Deixe reparar... Eu não comi nada de gento 8 . Aquilio ó 
inveja. 

— Aqui está. . . Sen também é amor ba(. bam? 



Activou o sou trato com uma familia descendente da visinhança. 

As meninas não direi quo tiveram uma esmerada instrucção lit- 
teraria, mas eram polyglotas, isto é, fallavam o portuguez e o conca- 
nim simultaneamente, com uma intonaçáo tão cantada, que só se po- 
dia exprimir por meio do uma rabeca. 

—Então, sr. tt D. Dulxe, só boje lembro vir minh ca. . .a. . .asa? 
dizia a velha D. Riquita Castello. Minh íilh foram bojo para bazar, 
de macbil * para comprar um vestid. - Que ca. . .a. . .aro que estão 
bom, os vestido*, Santo Antonio nos valha. Seu marido porque nào 
vem, bai, aqui. . i. . .i? .lá sei, porquo bojo está grande bo. . .o. . . 
ornem? Advoga. . .a. . .ado? 

— Não, elle foi para audiência. 

— Onde é audiência, 1). l)u . .u. . .ulxe? 

— Na cadôa,. . . perto do cadêa! 

1 Pardao e rupia uno mnedns de Goa. 
* Yid. UBuim menino no Vocal». 

9 Traduc, )itt. do konk. hãmvèm lolãnhem hâe hhâvunk nám : n&o me apro- 
priei injuetiimente d« nenhuma coisa alheia. 
4 Liteira, cadeirinha. 

Ricv. lubit., vol. vi, fase. 1. G 




74 



— Então Periquito . . alferes Periquito... meu sobrinho ha ile 
encontrar com elle, quando vac á nouto para ro. . .o. • .onda?! 

— í^ini. tez Dulce. 

Quando regressaram as pequenas. Antoninha e Ziquinha, do ba- 
zar, D. Kiquita correu para a porta a recebei as. Altercou um boca- 
dito com os boiás 1 sobre o seu salário, e por fim ameaçou-os com o 
pau. alienando a sua qualidade de filha de um coronel do regimento 
de Pondá. — Attm bamon nim, hum! aum ///// corondachem fonden- 
chem... Roto podtolem. se for muito esperto a . 

Os boiás retiraram-se resmungando, respeitando o pau da velha, 
que dignamente representava os galões do pac. 

As meninas estavam ottegantes e falladoras. 

— Sabe, mamã, ás fulas do Agostinho, que recebeu hontem..., 
ia dizendo Ziquinha. 

— Nâo é hontem. . . Hontem tinha entrado um chicharo 8 no na- 
riz do tilh de Agostinho. 

— Não, minha rica senhora, hontem Agostinho tirava chuname 4 
para su butiea. 

— Que lindas fulas. . . mas quaut dinheiro, Jesus mo Deus! 



Margarida, vulgo Mathy. uma criança de seis annos, filha de Cu- 
negundes, veiu a correr e estacou na porta. 

— 31 anui, quem vei 5 , gritou a pequena. 

— Quem, uai? 

— Aquelie não trouxe doce aquclle? aquellc 6 . 

— Quem? 

— Aquelie que utrudi 7 vei. . . trouxe dôce, aquclle. 

— Venha aqui, disse imperiosamente a mãe. 

— Xi. . . xi. . . xi. . . ella hadc sujar, Kuíina . . com estas crian- 
ças não se pode aturar. . . sujam dois vestidos por dia, allegou Cune- 
gundes. 

— Não, coitada, deixa estar, disse Rufina, 

— Hoje aia não deu vestido; hontem tumém não deu, hoje tamêm 
não deu. 

— Porque não lavou a cara? perguntou Cunegundes. 

— Onde? 



1 Conditctores de ma< % hitt«. »E outra» imolhereH) silo boi» que trazem a» mo- 
Iheres del-rey as eostan». Chrovica Hoh rriêtle. Bisnaga, 

2 Eu não sou brâmane. Sou filha de coronel de Pondá. Hade apanhar bon- 
galladas. Xota do attetor. 

3 Caroço de tamarindo, vulgarmente bagulho. 

* Vid. Vocab. 

* Traduc. do konk. kon aylá. Kon está por aliquU, quis, e ás vezes por qui. 

6 Traduc. litt. do konk. 

7 Outro dia. 



k 2) Linguagem de creanças 
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— Na bacia, replicou Ruflna. 

— Em nós caz 1 não ba bacia. . ♦ ba tambió *. 

— Não ba bacia? perguntou irada a mão. 

— Onde está?. . . Papá, mamã lava cara no corredor, no tambió. 

— A mim mano Francisco matou 5 , disse subitamente a pequena. 

— Matou não. . . deu caçada, emendou a mãe. 

— Bateu, emendou por sua vez o pao. 

— A menina devo ter dito alguma coisa ao irmão, affirmou o dr. 
Zeferino. 

— Elie porque disso besta primeiro? 

— Eu nada disso. Elie queria levar meu cbinclla. 

— Minha, emendou a mãe. 

* 

— Não, mamã, mano Jacob está na quintal, sobre. . . sobre durig 
(muro). 

— Muro! emendou o mestre. 

— Muro, repetiu a pequena; está matando pedras sobre gen- 
tios. 

— Porque foi clle abi? 

— Eu sei?. . . elle sempre vae abi. . . atraz de gallinha. 

— Senhor mestre dá a clle sempre bem caçada, porque rasga 
livros c não aprende. 

— Oale-sc ahi ! rugiu Especiosa. 

— Delle livros 4 estão ua balcão. 

— No balcão, corrigiu o mestre. 

— Cale se. . . Já disse, . , Onde faliam maiores não veem crian- 
ças, advertiu a mãe. 

— Eu assim mesmo vei então?. , . Mamã chamou por isso vei. 

— Bem. . . bem, vá chamar ao mano Jacob, ordenou o mestre. 

— Aquilio o que é bom, mamã? inqueriu a pequena ameigando 
a voz o olhando para o prato de pepiças*. 

— Mamã! a mim também dei pepiça, bom!. . . mamã! a mim dei 
guê 6 , popi<;a. 

— Já dei duas, quantas quer? 

— A mim?... quando?... a mano Jacob só dá... c a senbor 
mestre. 

— Já lho dei, insistiu a mãe falsamente. 

— Mamã está weutiramh 7 . 

1 (\n»htim-çào konk iimchyá gharànL 

* .lano «lo «•obr*. 

8 Tritiltu*. litt. do knnk. 

4 CohHtnto. konk. tilM livr. 

* Yiil. Vucah' n. v, 

* <im\ ogv buo pitrt. vooittivHs <lo konk, 
" Du tmntiia. Comin, entro mb vrennv**. 
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— Mentindo, burra! atalhou o mestre. 

— Mentindo, burra! repetiu Florinda. Dei, hom. . . aguê dei gue. . . 
pepiça. 



Ao pé de um sofá, dois pequenos insultavam so reciprocamente, 
fazendo caretas um ao outro. 

— E* seu pae, dizia Jacú; seu pao é ladrão. 

— E seu pae é besta, retorquia Xicú. 

— Sua mãe é mil vezes ladrão, acerescentava Jacú. 

— Sua mãe ó mil milhão de vezes ladroa. 

— Va-simbora l . 

— Eu não é vá-simbora. . . vocô é vac-sirabora. . . Cottó a . 

— Pongó 8 . 

E ambos estes garotos eram irmãos. 



Uma vez surpreendi-a com saias e casaco do marido, com uma 
criança immunda, sarnenta 6 semi-nua no regaço, a quem embalava 
e distraia : 

— Babá meu! babá meu!. . . Bunit babá. . . Não chore rê 1 ham; 
meu bichão! meu morgado! Vem... vem... vem: rê babá, meu cu- 
ração! Que bonit babá. Yeim. . . venha ham ! Tome coco b . 



Achar, .<?. m., conserva de fructos em vinagre ou em agua c sal. 
«E fazem delle (anacardo), quando he verde, conserva com sal pera 
comer (a que chamáo qua achar)*. Garcia da Orta. Commum a todos 
os ramos do indo-português. — Do persa por hindustani. 

Adem, pato. Comm. Vid. pato. 

Adufa, adufo, caixilho de janella, feito ordinariamente de con- 
chas do marisco bhing. — Por extensão. 
• Aguador, jarro de agua. 

Aldeano, s. e aclj., aldeão. «Com ajuntamento dos AÍdeanos da 
Camara». fCommunidades Aldeanas». Coll de Band. Comm. 

Anchão, compoteira, boião. Também no dial. de Macau. — Do chi- 

* Também em konk. se diz simbora, com a implicação de desagrado pela 
presença.^ 

* Khotot Konk. malvado, 
8 Konk. marreca. 

4 Konk. 1'artic. voe. posposit. 
6 Konk. «a arroz. Loc. infant. 



3) Linguagem de berço 



(Excerptos de um romance de costumes). 



E) Vocabulário . 
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nês? Ha uma conserva da China conhecida na índia por chao-cJiao, 
que flg. signif. mixordia. 

Anzolar (anzolador), v. tr. e twír., pescar com anzol. «Para an- 
zolar o peixe». Comm. Cfr. tnissar, clinicar, embatinar. 

Apa, bolo circular e chato de diversas espécies (bhàkri em k.). 
Comm. — Dravidico (tamul, malayálam, telegu, singalês, etc.). 

Arequeira, (bot.) Areca catechu (madi, phophal om k.).«— Do ma- 
layalam. 

Armar, v. intr., fazer bem á $aude, ao estômago. 

Assim mesmo, sem motivo, sem propósito, « Assim mesmo não 
é bom fazer mau juizo». «Mas assim mesmo porque fallar de gente?» 
Traduc. do k. aseiwh. 

Avel, avela, (phau em k.). «Chamam avella aos grãos do arroz 
nam cozidos, mas maal torrados ao fogo». Lucerna. Comm. — Do ma- 
layalam. 

Azeite do reino, azeite de azeitona. 

Bá-bá, voz de chamar as gallinhas. Bil-biL voz de chamar os 
gatos. Bis-bis, voz de chamar os cães. Yê-yê, voz de chamar os por- 
cos, etc. — Do konk. 

Babá., s. m. f menino. Loc. honorif. e carinhosa. — Termo neo-ari- 
co, importado do k. Babasinho, dim. de babá. Us. nos dial. do Man- 
galor. Diu e Macau. 

Babarô, s. m., grito emittidó batendo na bocca com a palma da 
mão ; rebate (bob em k.). — Do k. bãbá ré, voe. de bãbá. 

Bafada, s. /., bafado, s.m., abafado (por estufado). ttJm prato 
do bafada». Us. no dial. do Diu. Vid. temprada. 

Bago, gommo ou lóbulo de jaca. Bagulho, caroço de tamarin- 
do. Castanha, semente de jaca. Caroço, castanha de caju. — Por 
antonomásia. 

Baí, menina, mademoisélle; dona de casa. Mais us. que babá. Us. 
nos dial. de Diu e Mang. — Do konk. 

Baiá, trabalhadora, jornaleira. — Do k. buil, mulher em geral. 

Bambú (bot.), Bainbusa (mán, veln em k.). Us. em maratha. — 
Do canari ou malaio. Vid. Hobson — Jobson. 

Banhos salinos, banhos de mar. 

Baniana, camisola de homens. Comm. Us. no dial. de Mac. e 
em indo-inglês. — Vem do justilho dos baneanes, uma das castas da 
Iudia. Cfr. judia. 

Barbata, palavra suja, deshonesta. — Port. arch. no sentido de 
bravata. Vid. Dlcc. Comtemp. e Elucidário de Viterbo, s. v. 

Basta que, oxalá, praza a Deus que. — Infl. do konk. purô. 

Batata de Surrate, batata commum. Batata, simplesmente, de- 
signa a batata doce, muito commum em Gôa. 

Bate, batte, s. m., arroz com casca. — Do k. bhát. 

Batuque, s. m., instrumento musico {ghumat em k.). Batucar, 
tocar batuque. Batucada, toque de batuque. «Ao som do batuque, e 
tambores dos brincos. — Term. afric. 
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Bazar, mercado, feira. tCliama pedra de bazar; quo quer dizer 
pedra da praça ou da feirai. Gare. Comm. — Do p.crs. Bazareiro, o 
quo vende no bazar. «Bazarciros do bazar de Sanquclim». Coll. de 
Bandos, 

Begarim, trabalhador, jornaleiro. — Do bind. Perdeu a signif. 
especial, quo foi o motivo da sua adopção, a do trabalho compulsório 
com salário ou sem clle. «Prohibo aos ditos Commandantes, para que 
mais as (ordens) não passem, excepto o único caso do begarins para 
transportes, para serviço o segurança publica». Coll. de Band. Vid. 
Shakespear, Dict. Hind. and Em/l. 

Bibica, bolo do duas espécies. Us. nos dial. de Diu c Cochim. 
— Etym. desconh. 

Bofete (por bufete), mesa redonda. Us. cm k. 

Bordoada, sova, tnnda. Bordoar, espancar cm geral. — Do 
bordão, por ext. 

Borracha, elástico. 

Bostear (bosteador, bosteadeira), embostar. 

Botica, butica, loja de venda a retalho. «Proprietários de lo- 
jas ou boticas». Bo tiqueiro, que vende na botica. Comm. — Port. 
arch. 

Cabaia, túnica de homens. tCabaia de damasco rico e dino». 
Lusid. Comm. — Do pers. 

Cabello maduro, cabello branco. — Traduc. do k. pikó. 

Cacada, gargalhada. Comm. — Do k., sansk kakh, v. 

Caçada (dar, levar — ), pancada, sova. Também em Macau. 

Caçar, matar (gallinha, vacca, etc). Ambos os verbos correspon- 
dem cm k. a mãntvk. 

Cadeira a Voltaire, cadeira Voltaire (ás vezes só Voltaire, 
fein.). cadeira de descanço. 

Caflar (caflador, cafladura). acafelar. Comm. Us. em k. 

Cairo, filamentos de coco (kãblo em k., coir em ingl). «A pri- 
meira das cascas hc muito lanuginosa o desta se faz cairo, que assi 
he chamado dos Malabares e de nós». Garcia. — Dravid. (malayal., 
tam.). Us. em árabe. Dicc. Contemp. diz que vem do «Cairo, no Egy- 
pto». 

Calaim, s. m. y estanho. tTambem é moeda corrente estanho, a 
que chamam calaim». Ethiopia Oriental. — Do arab. 

Calão, bilha dc agua (do cobro ou barro). • Quebra o calaâo, que 
he bua panclla». Chronica dos reis de Bhnaya. «Venderem o vinho 
a calões». Coll. de Band. — Do k. kalsó, sansk. kalaxa. 

Calda, caldo de arroz. 

Caldeirinha, chaleira. 

Cambar, Cambiar. — Port. an t. 

Canja, arroz cozido em agua e sal até fazer caldo grosso (pêz 
em k.). Em sansk. e nos prákritos signif. arroz muito diluído e aze- 
dado, como é usado pelos lavadeiros. «This word (kfiiyi) is improperly 
used by Ladies and Ayas for gruel». Candy, Dict. Engl. and Maráth. 
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Canudo, cigarro do feitio de canudo, commummonto usado.— 
Por analogia. 

Carepo, concha do marisco bhing (hhingntt em k.). — Do k. fai- 
rap, concha, esp. de ostra. Vid. adufa. 

Carlá, s. m., formiga branca. Comm. — De carie? 

Caril, molho para arroz, t Fazem comeres das aves o carnes (a 
que chamam caril)». Gare. — Do indig. kadhí (k., mar.) ou kart (tam. 
malayal). Currtj em in^l. 

Carregado, forte: eh A, café carregado. 

Carregar, encher: carregar copos, garrafas. 

Carreta, carruagem, trem. Carreteiro, cocheiro. 

Carruagem, liteira, «machila». 

Casaveca, eascbcqne. 

Casavel, casailoiro. «Qnacs eram os rapazes casáveis*. 

Caseiro (caseira), dono de casa. — Por analog. com o k. gharltàr. 

Castismo, systeina de castas indianas; apego á casta. Castis- 
ta, amigo, defensor da casta própria. 

Chareta, ohireta (mais us.), invólucro do miolo de côco (leartf 
em k.). — Etym. desc. 

Cheia, regatas. — Do sansk. 

Chiado, astuto, ladino. «Não é porque eu seja mais chiado, mais 
astuto do quo os outros». Do k, sansk. chhadmin. 

Chingado (estar — ), embriagado, bêbado. — Do k. cheud? 

Chumaço, travesseiro. tComo a inclinação do chumaço á fro- 
nha». Comm. — Port. arch. 

Chuname, s. m., cal. *Chuna, que he cal». Gare. Comm. Us. em 
indo-ingl. — Do prak.. sansk. chúrna. Tirar chuname, caiar, estucar. 

Chusma, estribilho cantado por muitos. *0 canto sumiu-se por 
falta de incentivo e de chusma». 

Cincada, cinca; ausência, falta. 

Clinicar, exercer clinica. «Para poder clinicar cm Goa». 
Cóche, liteira, palanquim. 

Colherão, concha de sopa. Colherinha, colhér de chá. 
Comer paga, receber ordenado grosso. Também em Macau. — 
Do konk. 

Copra (lhobrem em k.). «Dcsque ellcs (coquos = côcos) despedem 
a vasca, ticam secos em pedaços, e chamãolhes copra*. Gare Comm. 
— Indig. (neo-arie. e dravid.), talvez do sansk. Jcharpara. 

Corado, de cor: lenço, panno corado. 

Corja, vintena. — Do konk. e mar. Jcod. Vid. Dicc. Moraes. 

Costurar, coser. — Do costura. Para se evitar a confusão com 
cozer. 

Cotão, túnica; casaco de mulheres. — Aug. de cota. Vid. Moraes. 

Criolo (triola), adoptivo. «Quaes são as obrigações dos paes ado- 
ptivos, e dos seus criolos». Coll de Band. Ao presento signif. fâmulo 
creado em casa desde a infância. — De criar. 

Curioso, (também) hábil, experto. 
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Cuspidor, cuspidcira, cscarrador. Comm. Us. cin k. — Port. ant. 

D aia, parteira (vaijfn em k.). — Do pers. 

Datas, s. f. j?/., paraphcrnacs (demm cm k.), «As datas creio quo 
foram, na sua origem, as oífertas quo os paes da noiva faziam-lhe, 
quando ia á casa do marido». 

Deixar o pô, pôr o pé. — Infl. do k. davrunk. 

Elephante, panno branco em algodão. «Uma peça de clcphan- 
te». Us. em k. — Etym. desc. 

Embatinar, vestir de batina. cDcseobriu no sobrinho vocação 
para a vida clerical e embatinou-o sem protesto do rapaz». 

Espelho, vidro (esp. de janellas). Em k. uma o outra coisa se 
designa por ãrsò. 

Espinho, (também) espinha de peixe. — Infl. do k. ktintó. 

Exploração (subentendido: da vontade dos contrahentos), espon- 
saes contrahidos perante o parodio. 

Fallar mal, dizer mal. «Kallar mal do gento é pcccadoi. Tam- 
bém (Mii Macau. 

Fama, dia precedonto ao primeiro da novena do orago, no qual 
se arvora no adro da cgroja uma arcqueira encimada da cfíigie do 
santo. 

Faqueiro, trinchador. — Aug. de faca. 

Faraz ffarazôa, fem.). nome da intima casta de Goa (mahár em 
k). «Farazes quo curão os cavallos». Chron. de Bisn. «A palavra faraz 
parece ser do origem árabe, o applicava-so aos- creados inferiores; 
muitas vezes, entro os nossos portuguezes, aos creados do cavalla- 
riça». Conde do Ficalho. 

Fazer chave, fechar â chave. — Infl. do k. 

Fenasoo, araca, uraca. — Dcprcciat. do k. phenL aguardente. 

Fioar na ufa, ficar logrado, desapontado. «O Ramiro ficou na 
ufa*. Moraes: *A' ufa (loc. adv. iam.) á farta c talvez á custa alheia». 

Figo, banana. «Também ha estes figos em Guiné, chamam-lhe 
bananas». Gare. lia mo de figos, cacho de bananas. Penca «V figos, es- 
galho ou escadea do bananas. Figueira, bananeira; folha de bana- 
neira. Figada, doce de bananas. Comm.— Por analog. Cfr. pera, rosa. 
Vid. cuco em Moraes. Cfr. Paradietfeige, figo do paraíso, cm allemáo. 

Fogão (também) fogagem. Us. em k. 

Fogo (também) lume. «Fez-se fogo ferindo o fosforot. «Por fa- 
zerem foguo pera fazerem do comer». Chron. de Bim. Cf. Dial. ai* 
garv. m-E. 

Fogueiro, o que faz fogo de artificio. Us. em k. 

Folhinha, caixa do folha, lata. Us. cm k. 

Folha (também) papel: vender folhas. «Com folhas sclladas na 
mãoi. Us. em k. 

Fôra fóra, por fora, sem entrar. — Infl. do k. bhãyhjá bhayr. , 

Fugueo, uma espécie de bolo frito (vodó em k.) — Etym. inc, 
talvez do k. phugó, forma abolada, convexa. 

Fula, flor. «Agua de fules, chamada mogory*. Gare. «Orta pa- 
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reco empregar a palavra fula ou pile no sentido geral de flor». Conde 
de Ficalho — Do prak., sansk. phull, v. 

Punoonias (fazer— ) % amuos. — Do k. phugaunyô. 

Garopeiro, pclotiqueiro, encantador do cobras. — Do k. garodi. 

Gola (também) cabeção. 

Granada, bomba, estalo. tFoi saudado com tiros de granadas». 
Us. em k.. mar.» liind. Cfr. munição. 

Gudfto, armazém, adega. -Será recolhido nos Gudões da Alfan- 
dega». Coll. de Jjtuttt. Comin. Tambom em indo-ingl. (godown, d'ondo 
JJiec. Contemp % tira a origem; vhl. Webster, s. v. t o CÍi. Brown, Dkt. 
of tntivd Te/egn, s. v. giddiugi). — Dt> malaio giulong. Us. na fórma 
aportuguesada cm k., mar., hind., singulês. 

Guinde, ». m. bacia de levar a cara.— Indig.: k. (p. us.), mar., ca- 
nari, lulu. 

Icle, «. m. talo de foliolo de coqueiro (hir ou vhir em k.) — 
Do malayal. 

• Imprestável, não prestavel. «As duas bombas do estado, já 
completamente imprestáveis». 

Ir trazer, ir buscar. — Infl. do k. 
Izarra, ceroilas. — Do pers. por k. 

Jagra (goâ. em k.): «E a este (ássucar de palmeira) se chama na 
índia iagra». Etltiop. Orient. Comm. Us. em indo-ingl. — Do konk. 
sãAar, sansk. xarkard. Jagrada, dôce preparado com jagra. Ja- 
. greiro, o que faz ou vende jagra. 

Jarda, vara (medida). — í)o ingl. yard. 

Judia, casaco curto de homens. Us. em k. — Provavelmente do 
traje da mulher judia. 

Lamina, quadro emmoldurado cm geral. 

Langota, laugotim, lenço quo se traz preso ao cinto (urmdl ou 
rumai cm k). — Do pers. 

Lanha, côco tenro. «Esto coquo quando ho verde, chamão os 
Malabares elevi, o aqui cm Goa lanha». Gare. — Etym. desc. 

Laque, ». m. cem mil. «Cada leque tem cem mil». Chron. de 
Bisn. Us. em indo-ingl. — Prak M sansk. lafoha. 

Liga (também) presilha de calças. 

Língua, linguado (peixe). 

Linha, de—, de algodão. «Pano vermelho de linha». 
Luzeiro, candieiro de loiça ou de vidro. «Os melhores luzeiros 
de aluguel». 

Maçã jnjuba. Maceira, jujubeira. Cfr. figo, pera, rosa. 
Mãe-tia, irmã da mãe, tia materna. 

Maior, mais velho. Menor, mais novo. «EUc é seu irmão maior». 
— Port. ant. 

Mamã-grande, avó. «Dulce é o nome de mamã-grande». Loc. 
infantil. 

Mangueira (bot.), Mangifera Indica (ãmbó em 7í.)-Do malayal. 
Massaoa, geminada. Us. em k. 
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Mate, s. m. terra, barro. Comm, Us. nó dial. de Mac. — Prak. 
watt, sansk. mrittiká. 

Maynato (magnata, fem.): «Maynato, que lie lavador de roupa». 
Gare. «E maynatos quo são homees que lavão roupa». Chron. de Bisn 
— Do tamul. 

Meias (também) piugas (desus.). 

Mesma coisa, é o mesmo. Também em Macau. 

Missar, dizer missa. 

Mocadão, arrais (menos us. nesta accep.); mordomo; feitor. 
«Ao piloto d'estas embarcações chamam Molcmo, o ao mestre Moca- 
dão». Ethiop, Orinit. c Por intermédio do velho mocadão da casa». 
Us. em k. (nmkdam). — 1 )o anib. 

Morouto, mosquito. 

Mordigação, dòr de barrica. — Intl. do k. chahunk, morder. 
Mordexim, cholerina; volvolo. Comm. Us. no dial. de Mac — 
Do k. modoci 

Muda, andaina de fato. 

Munição, chumbo miúdo. Us. em k. (masc.) e sing. 

Não tem nada, não faz mal. Também cm Macau. 

Norteiro, christão do norte (isto ê, Bombaim. Chaul, Raçaim, 
etc), que falia português. Em k. também se diz sul-lcár, habitante do 
sul de Gôa. 

Ola, ramo de palmeira. «Dos ramos (a que chamamos olla cm 
Malabar).» Gare. — Do dravid. Moraes tira «do Hebr. hhohh, folha». 
Pae-tio. irmão do pac, tio paterno. 
Palmadas, dar — , dar, bater palmas. 
Palmeira, coqueiro (p. us.). 

Panno-bajú, espécie de traje de mulheres. «E trazem ás vezes 
bajuris do mesmo theor, que são como camisas c a fralda». Çliron. de 
Bisn, — Do arab. 

Panno-paló, outra espécie de traje, considerada inferior á pre- 
cedente. «Estes núncios de pino paio regressaram com grão na aza, 
como A de lei». Palo é corrup. do k. pãlanv. 

Papá-g;rande, avô. Loc. infant. 

Par, (também) casal: par de perús. 

Parentesoo, proposta de casamento. « Já são com este doze pa- 
rentescos que vieram a Jacob». — Inil. do k. soyrík. 

Pateoa, melancia (desus.). «Melam da índia, a quo chamamos 
pateca». Gare. Melões da Índia ou patecas, os quacs devem ser o quo 
hoje chamámos melancias». Conde do Eicalho. Comm. — Do arab., 
imstèqae cm franc. Patecal. mclancial. Vid. Schcler, Dict dêtym. fran- 
çaise. 

Pato, ganço. 

Pauta, (também) régua. 

Pavio, (também) torcida (desus.). 

Pêncaro, talo da folha de tabaco. — Do penca ? 

Pepiça, bolo semicircular, cozido a vapor. 
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Pera, goiaba. Pereira, goiabeira. Comm. Us. em muitas ling. in- 
dig. — Por analog. 

Persulana, tigela de loiça (phmlân em k.). «Por cada persula- 
na». Coll. de Band. — De porcellana. por restric. «Porçalanas, toda a 
tijela». Bluteau, apud Dial. interammenses, viu. 

Piladeira, mulher que pila arroz. 

Pimenta longa, malagueta, pimento. Pimenta redonda, pi- 
menta. 

Pôr perguntas, fazer, dirigir perguntas. — Infl. do k. 
Presidente, mordomo de festa da íreguezia. Us. cm alguns ou- 
tros dial. 

Presunto, fiambre. 
Queixo, dente queixai. 

Quisilha, quisilia; remoque; mexerico. Quisilheiro, quisilen- 
to, mexeriqueiro. 

Rabana. espécie de atabales. Rabanada, toque do ratonas. 
«Serão obstados toques estrondosos, taes como rabanadas». — Do ma- 
laio. 

Ramada (As vezes remada), barraca temporária, coberta ordi- 
nariamente de folhas de coqueiro- 

Rebôlo, (rebolos, pl.), calhau. Us. no dial. trasmont. (Vid. fiev. 
Las,, vol, i, p, 

Recamara, morteiro, obuz. , 

Reoente, fresco, «Esto peixe não ó recente». Estes ovos nuo 
são recentes», 

Recolhimento, retiro espiritual. 

Refega, aguaceiro. 

Refeitório, casa de jantar em geral. 

Rosa (roseira), cravo de defnnctos ou de Tunis. Us. em k. 

Rota, rotim (Calamus rotang); bengala cm geral. «Cordas gros- 
sas de rota» (que são feitas de humas varas quo so muyto brandam»). 
Gare. Ooinin. Us. no dial. de Mac. e cm k. (rattan em ingl.). Rotear, 
cobrir de rotim; espancar com rota. Roteiro, o que trabalha em ro- 
tim. — Do malaio. 

Roupeiro, fanqueiro. «O roupeiro rompeu o panno». 

Saguate, s. m. presente (esp. o quo so dá por occasiões festi- 
vas). «Elie conferiu as verbas dos saguates mandados, com os recebi- 
dos». — Do k., sansk. svayata. Saguatear, presentear. 

Saleiro, salineiro. 

Samatra, borrasca, procella. Do Sumatra. Vid. IlobJob. 
Sapatos, calçado em geral. «Paulo pondo esporas a sapatos mon- 
tou a cavallo». 

Semaneiro, sineiro quo fcervo por semanas (sumdnkár em k.). 
Sobregola, (também) romeira. 

Sombreiro, guarda-sol, guarda-chuva. «Digo quo cetri quer di- 
zer sombreiro». Gare. Comm. — Port arch., ainda hojo us. em hesp. 
Sopeira, prato do sopa. 
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Sorte, bilhete do loteria, de rifa. Comm. Us. nas ling. indig. 

Subsoripção, assinatura. Subscriptor, assignante. 

Tabaqueiro, vendedor do tabaco (pãn-foir cm k.). 

Tape, tapes, $. m. barrete (excepto o ccclesiastico. que conser- 
va o próprio nome). — Do k. 

Teca (bot), Teetonia grandis (sãyló em k.). — Do malayal. 

Temprada, guisado de hortaliça com muitos temperos. Dial. de 
Cochim temprado. Us. em k. 

Tigela, tacho grande de barro. Us. em k. 

Tifin, s. m. lunch. Comm. Us. no dial. de Mac. — Do indo-inglés. 

Tique, picante, acre. Do k., sansk. tikshna. 

Tirar defeitos, notar, pôr defeitos. Tirar faltas, marcar fal- 
tas. Tirar os dias, passar os dias, arrastar a vida. — Infl. do k. 
Jcâdlmnlc. 

Ti-ti (mate), tio mais novo que o pac. Ti-tia (fam.), tia mais nova 
quo a mãe. Tratamento familiar. Titia = tia. no dial. de Cabo Verde. 

Tooa-boooa, toca-boo, s. m. acepipe que so como com o arroz 
para despertar o appetito. Comm. — Taduc. do k. tomlálc hivnuchem. 

Um pouco, faça favor: oiça um pouco (—faça favor do ouvir); 
diga vm pouco, venha cá um pouco. — Intl. do k. mãtsó. 

Vargeiro, dono ou cultivador de vargea ou várzea. Comm. 

Varzio, caminho na várzea. 

Verdura, hortaliça (desus.). Comm. 

Vigário, parodio. 

Vidrinho, frasquinho. 

Vidro, copo de agua. Comm. Us. cm k. 

Omitto muitos vocábulos konkanis, empregados com a consciên- 
cia do o serem, e alguns outros de somenos importância, bem assim 
os nomes de moedas, pesos e medidas, o a terminologia das commu- 
nidades agrícolas, como: batcará, manducar, boiá, machila, cato. cudo- 
Um, gonc, ramponí; rupia, tanga, pardao; candil, medida, mão; gama- 
ria, jonoeiro. 

Lisboa. 9 do junho de 1900. 
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ÇHRONICA 



I 

CURSO DE PHILOLOGIA POllTUOURSA KM PARIS 

No 2. # semestre lectivo de 1899 estive em Paris frequentando cur- 
sos de philologia românica e céltica, e do archeologia romana, em vá- 
rios estabelecimentos scientificos. No Collegio.de França segui os cur- 
sos dos srs. G. Paris (lingoa francesa da idado-média), D'Àrbois 
do Jubainvillo (pbonologia céltica geral, o traducçiio do textos ir- 
landeses antigos), K. Cagnat (epigraphia e arcbcologia romanas), o 
assisti a algumas experiências no laboratório pbonetico do rev. Rous- 
selot; na Eschola dos Estudos Superiores segui os cursos dos srs. G. 
Paris (pliilologia românica), H. Gaido-/ (irlandês antigo), Héron do 
Villefosse (epigraphia romana), A. Thomas (latim vulgar), e assisti a 
algumas lições do sr. Gilliéron sobre dialectologia galío-romanica; na 
Eschola Diploniaticu sògui o curso do sr. P. Meyer (philologia pro- 
vençal e francesa); na Universidade segui o curso do sr. A. Thomas 
(philologia provençal). Nas aulas cm que os alumnos costumam ser 
chamados á lição, fni-o também, como os mais, com excepção da Es- 
chola Diplomática, onde cu era apenas ouvinte. 

Por oceasiuo doesta minha estada em Paris, o sr. A. Morel-Fatio, 
professor de philologia românica na Eschola dos Estudos Superiores, 
teve a lembrança o a amabilidade de mo convidar para cu lazer aos 
seus alumnos algumas prelecções sobre philologia portuguesa, o que fiz 
da melhor vontade, embora cônscio de que o ter do fallar de memo- 
ria, porque todas as minhas notas, apontamentos e livros estavam em 
Lisboa, e o ter de me exprimir numa lingoa estranha, nâo deixavam 
desempenlmr mo cabalmente do meu encargo. Em todo o caso a bon- 
dade do sr. Morel -Fatio o a dos seus alumnos desculparam tudo. 

Os assuntos quo tratei foram os seguintes: 

Parte I. Historia extkrna do português. 

1. Epochas da lingoa portuguesa. Fontes linguisticas. Textos. 
Lingoa archaica c moderna; popular c litteraria. 

3. Dialectologia portuguesa. Dialectos continentaes. insulanos o 
ultramarinos. Geographia da lingoa portuguesa. Co-dialectos: gallogo; 
mirandês o outros idiomas raianos. 

Yous voyez, Messicurs, que la langue portugaise, quoique 

parlée par un petit peuple, qui aujourd'hui joue un role peu important 
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dans riiistoiro da monde, soulèvc plusieurs qucstions dignes do remar- 
que, .le scrais heureux si grâce à ces entreticns favais pu éveillcr en 
vuus lamonr de cotio langue, ct le désir de Tétudier. 

3. Wbliographia. Trabalhos naeionaes c estrangeiros, antigos 
o modernos, sobre philologia portuguesa. 

Parte II. Grammatica portuguesa. 

1. Phonctiea. Sons portugueses (vogaes. ditongos. consoantes). 
Orthographia. Syllabas c accentos. Phonologia histórica: sons latinos 
o portugueses (vogaes; semi-vogaes; consoantes simples, dobradas o 
agrupadas); phenonicnos geraes (dissimilação, ctc). Excepções appa- 
rentes As leis phoneticas. 

2. Morphologia. Factos summarios da declinarão o conjugação 
latino-portuguesas. 

Parte Hl. Leitura e trapucçâo pe um texto português. 
Foi este o magnifico soneto de Antlicro de Quental, Mors-amor, 
cuja traduecão fiz prosaicamente assim: 

Ce noir conrsier dont ^entends les pas en rêvc. quand Tombre 
nocturne descend, et qui passant devant moi au galop nfapparait sur 
les routes fantastiques de la nuit, 

d'oíi vient-il? Quelles reaions mystéricuses et terribles a-t-il tra- 
vcrsées. qifil semblo si tén^brenx et si sublime, et que sa crinière 
* toute agitéo frissonne d'horreur? 

Un Chevalier, à Taspect liautain, eitroyablc, mais dallure paisible, 
rovètu d'une armuro êtincelante, 

monto sans peur refrange bete. IíC noir coursicr dit : — Jo suis 
la Mort. Le Chevalier répond: — Je suis TAmour. 



Entre os congressos que vão rcalizar-sc por occasião da próxi- 
ma exposição universal em Paris ha um de historia das religiões. 
Ncllc se tratarão estes assuntos: religiões dos povos selvagens, dos 
povos da America pre-colombina. dos povos do Extremo Oriente, do 
Egypto; religiões chamadas semíticas (Assyria, Chaldcia, Asia Ante- 
rior, Judaísmo. Islamismo); religiões da índia e do Iran; da Grécia 
e Roma; dos Germanos, Celtas o Eslavos; archeologia prehistorica 
da Europa; historia do christianismo. No programma ha mesmo um 
assunto quo nos interessa directamento: diffusão dos cultos pagãos 
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do Oriento nas províncias occidentaes e septentrionaes do império ro- 
mano, nas quaos está pois comprehendida a Lusitânia. 

A importância das adhesões é de 10 francos. Estas devem ser diri- 
gidas ao sr. J. Réville ou L. Marillier. professores na Kcole des Hau- 
tes Ktudes. à la Sorbonne. Paris. A importância deve ser enviada 
ao sr. Ph. Berger, quai Voltaire. 3. Paris. Os adherentes tem direito 
á posse do relatório do congresso. 



Emsapreamento lit-on dans la Relação do Naufrágio da Kao 8. 
Bento, p. 58 du premier volume da Historia tragico-maritima. De 
cctte faute dMmpression — ce n'est rien autre — Moraes Silva a fait 
ensapreamento et 1'àvticle que voici: «O acto de fazer presa em algu* 
ma cousa, levando-a dehaixo, e como vencida*. Roquete sur cette au- 
torité traduit ensapreamenio par «action de saisir quelque chose», 
mais lui donne un astérisque pour indiquer qu'il est vieilli. II suftit 
de recourir au passage de la Relação d'oíi Moràes Silva a tiré son en* 
sapreamento 1 pour s* apercevoir qu'il faut lire emaspreamento = cas» 
preamento qui est dérivé d'un verbe emasprear dont Tetymologie est 
parfaitemcnt elaire, mais qui manque aux dictionnaires. 



La chanson de la woisade contre les Albigeois, publicada por P. 
Meyer, Paris 1875-1879 (edit. e traduzida por a Soe. de 1'Hist. de 
Fr.), 2 vols. 

A canção data do principio do sec. xni, compõe-se de dois gran- 
des fragmentos, o 1.° escrito por Guilherme de Tudcla, o 2.° por um 
poeta anonymo. 

Na leixa ou estrophe xxxvn, <iuc pertence á parte escrita por 
G. de Tudela ha a seguinte allusão a Portugal: 

0 A. faz o elogio de Guilherme de Tílneontro (vv. 849-851). 

1 E os que delia (da arte. de nadar) naõ tabiaõ, e ainda ficavafi na A r <">» 
vendo que o mastro com a grossura, e emsapreamento dos mares os szyuurava tanto 
que os fazia mergulhar muitas veze* 9 determinarão cortallo. 
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. car no i avet prodom 

Que mclhs saubcs gardar ni eastcl ni domuon, 
Ni una rica ciutat, ni plus cn aviron. . . 



e diz em continuação d'csto elogio (vv. 852-856) 



Certas, si Portcgals nil regnes de Leon 
Fossan en sa comanda ni en sa subjection, 
8in sereit capdelcz, sí Jhcsu Crist bem don. 
Melhs que non es en ccls que son foi e brincon, 
Que sou reis dei país, o nol[s] pretz 1. boton. 



O rei português do que se trata era D. Sancho i. O seu compa- 
nheiro no elogio era Affonso íx. Cf. P. Meyer. vol. n, p. 46, nota. 



O prof. allcmão N. Dclins escreveu um importante artigo acerca 
da Gr. das l. rom. do Diez no Jahrbnch f. rom. n. enr/L Phihhff '., vol. i 
(1859) c íx (1868). D'cllc extraio algumas observações importantes 
sobre a philologia portuguesa. 

1. «Im Portngicsisc.hcn. . . woim Pracsens^/odasidcrEudung 
(sen ti o) sich spuren lasst. lantet ... dic dritte Person des: Prateri- 
tuns senti o in Uebcrcinstimmung mit der crsten senti, wíihrend im 
Spanischcn der Zwiospalt zwischen sintiô und senti sich eher aus der 
Tonverschiebung, ais ans cuphonischen Griiundcn deuten lassou 
wird». I. 355. 

2. Mim o mãe «Portugicsischcs Pronomen: mim fiir mi cvklart 
sich wohl am Natilrlichstcn aus dem anlautcndcn. zur Mouillirung 
und Nasalirung gcncigtcn m. und durch dic Vermittlung dor alton 
Forni mhi Es ist diesclbe Einwirkung, welclic aucli das possessivo 
minha fiir mia, alt cbcnfalls mha. hat cntstehen lasscn; mim vcrhalt 
sich vai ti, si, wie mtii (mater) sich su dem nicht nasalirten pai 
(pater) vcrhalt». íx, 100. 



Estas notas foram tomadas por mim na Bibliothcca Real de Ber- 
lim em 1899. Antes de conhecer a explicação, do mim e mãe, dada 
por Pelius no § 2.°, tinha-a eu também proposto, em 1882, num artigo 
publicado na Èevista Scientifica do Porto, p. 199. A todos os que es- 
crevem, acontece coincidência semelhante. 
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Tradições populares do sul 

1. Padre notto piqnenino 

Padre nosso piquenino, 
Tem nas chaves o Menino: 
Quem nas âen 1 quem nas daria, 
Sam Pedro, Santa Maria? 
«Til os gallos cantam, 
Já os anjos solevantam; 
Já o Senhor subi?* 9 á cruz. 
Para sempre amém (frmêm) Jasíis. 

2. Sonho de Santa Helena 



Fazse o sonho de Santa Helena, para que a santa nos mostre em' 
sonhos aquillo que está para nos acontecer, v. g. se ha-de ou não sa- 
hir premiada uma cautela da loteria; se uma pessoa doente ha-de es- 
capar ou não; etc. 

Nem todas as pessoas são capazes para fazerem o sonho de San- 
ta Helena; convém que a pessoa escolhida para isso seja o mais cân- 
dida e innocente possível; prefere-se por isso ordinariamente uma 
criança com a edade apenas suficiente para se lhe poder explicar o 
que se pretende. 

A pessoa escolhida deita-se cedo e recita já na cama a seguinte 



Bewaventuráda 8 Santa Hilcna, 

Filha de rê e rêna, 

Moira fostes, chrestã vos tornastes, 

P'ra Belém vos encamenhastes, 

Co'as onze mil Virgens vos encontrastes, 

Sais' i selada com ellas ceastes; 

O som no vos convenceu, 

Sobre uma pedra vos reclenastes, 

CVa cruz de Christo sonhastes, 

Que 'stava perdida o vós a achastes, 

Trcs cravos que nella haviam 

Todos em vós empregastes: 

1 Este eu pronuncia-se quasi como no francês peu, o não é fechado. 
9 Este n é quasi mudo. 
s Lg-se bdmaventurada. 

wtv. lusit., vol. vi, fase. 1. 7 
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Um destes a vosso irmão Constantino *, com que venceu as bata- 
lhas; 

Outro com cllo o mar consagrastes; 
Outro cm vós empregastes. 

Por estes tres cravos vos peço, bemaventurada Santa, que nfamos- 
treics em sonhos aquillo qxCcn vos vô pedir:. 

Sc assim for, amostrao-mo, Santa, cm casas claras, aguas claras, 
músicas alegres, campos floridos (Jlôr-í dos); so assim não fòr, amos- 
trao-mo, Santa, cm casas acuras, aguas turvas, nuisèeas funobres i 
campos tristes. 

P. N. c A. M. á Santa. 

3. Cantiga 

Na Revista Lusitana, i, 349, vem uma cantiga recolhida cm El- 
vas pelo sr. Thomaz Pires; começa assim: «Quando Judas so formou, 
— Em palácio de grande altura, — Muita gente lã penou. — ctc. Ouvi 
ha muitos annos a um ebrio cm Tavira uma versão doesta cantiga, mas 
bastante differente da de Elvas. Ei-la: 



Em Lisboa se frimou 
Um palaiço di grand T altura ; 
Munta gente lá pinou, 
Ôtros forem á sipultura. 
Casa rica tem fartura, 
Quem doba tem seu sarilho; 
Corr' a gallinha pYô milho, 
Enche o papo com' ás mais; 
O burro tem atafais, 
Tame?» tem nos se?ts istribos; 
Na venda si vendem figos, 
P'ra contentá los rapazes ; 
Oh! lá no mar haem alcatrazes, 
E tamem suas gaivotas; 
Isto d'quew te?» pernas tortas 
Todos lo chamo?» caneje; 
Vam-s' as sezões com deseje, 
Nas f ridas põe-s' inguento; 
Moe o moinho com vento 
Quem fá la têa é á 'ranha : 



Esta cantiga é tamanha, 
Qu' nam tem prencipo nem fim; 
Um raminho cTalecrim 
Si dá aos namorados; 
As armas sam pWs soldados, 
E tamem pVôs caçadores; 
Isto di quem tem amores 
Bem lcgòro ha (Vandári; 
Fez s' a gaita p'ra tocari, 
O pente para a cabeça; 
Menina não endoideça, 
Pode-se dar por feliz; 
Mais oh! que grande nariz, 
Criad* com tocT ô rigôri, 
Oh ! já me o teem gabado 
Para beque di um bapôri! 
Mais oh! que grande nariz, 
Que le che^ inté o seio, 
Oh! que já mi téem dito 
Que tem mais di palm T i meio! 



1 Algumas pessoas dizem Custentino, e creio ser esta a dicção mais genui- 
namente popular. 
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4. Ampiguri 



Ibid., p. 347, vom um ampUgnri (ampligyro?) rocolhido polo mos- 
mo A. No Algarve ha um outro, quo começa do mesmo modo o que so 
diz numa roda do crianças, para estarem caladas: 



])ctárom-mc (dê) ô fundo d'um pôço Fora cu, quo sô juiz, 



(K outra creança accrcscenta) : 
Fora cu, quo sô rendêro, 
CGmo carne do carnêro. 

(E outra) : 
Fora cu que sô jurado, 
Como carne do cavallo. 



E' qual so ha-do antecipar a dizer primeiro estes versos; porque 
de todas as outras ercanças a que primeiro fallar mamará logo um 
ca. o as outras fazem-lhe uma troça terrível : Mamon, mamon! 



5. Cantiga alemtejana 

Quem' quiser ôvir-mo sento 
Mêa dúzia do mentiras: 
Lá no mar s'apanham rosas, 
Na terra sardinhas vivas; 
Encontrei um burro ôs coices 
A-cavallo em tres abelhas, 
Com brincos d'oiro nas patas, 
Ferraduras nas orelhas; 
O lavrador stá na cama, 
E a mulher anda a lavrar; 
A cadella choca ôs pintos, 
E a gallinha anda a ladrar. 



Esanaora.... 
Andava lavrando, 
Tive noticias 
Que ô pae qu'ora morto 
E a nulo por nascer. 
Pcgni do arado 
Doti-rao (dê) a correr.' 
Lá no meio do caminho 
Encontrei tres inaçanêras 
Carregadas do maçans 
Meias podres meias sans; 
]5radi (bni) por inches irmãos, 
Acudírom nf tres ladrões ; 



Tres meninas a chorarem, 
Tres velhinhas (vi) a cantarem, 

Nam chorás (choreis) manhas meninas, 

Que ámenhã sará demingo, 
Cantará o pintechilgo, 
Pintechilgo derrabado; 
Nam tem sclla nem cavallo, 
Tem 'ma burrica amarella, 
Corre toda a Cacella, 
De Cacella a Marzagão (Mazagão) ; 
Quem fallar promêro 
Mamará um ca. . . 



(E continua): 



Com tres pedras ô pescoço: 



Como carne do perdiz. 



(Elvas). 
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Ouvi esta cantiga ao meu amigo A. Simões do Carvalho Barbas, 
natural do Elvas e actualmente professor de musica na Universidade 
de Coimbra. 

6. Rimas populares 

A^nonhã é domingo, O adro é fino, 

Pede cuininho, Pica no sino; 

Gallinba assada, O sino é do cana, 

Garrafa de vinho, Pica 1 na Joanna; 

Gallo francês A Joanna é d'oiro, 

Pica na rês; Pica no toiro; 

A rês é miúda, O toiro é valente, 

Pica na tumba; Mata tod'á gente 

A tumba é de barro, Na cova do dente. 
Pica no adro; 

7. Fórmula para contar as semanas da quaresma 

Ana 1 

Bagana 2 

Kcbéca • 3 

Sczana ..... 4 

Lazaro "> 

Ramos 6 ' 

Na Paschoa atamos . . 7 

N. B. A contagem vae -se fazendo ao mesmo tempo pelos dedos. , 
8. Rimas infantis 



Béchinha gata, 
Comestes hoje? 

Sepinhas (= sopinhas) de mel. 
Nam mo gordastes (pr. gôr) ? 
Sim to gordei. 
Com que tapastes? 
Com ' rabo do gato. 
Sapo, sapo, sapo, sapo, 
Vae pYô matto. 



Mâ' morta, mã' morta, 
Vae bater á tua porta. 

N. U. lato diz-se ub ercanças muito 
pequeninas para as entreter, a primeira 
pcgnndo-lhcH na mansinha e passando- 
lh'a levemente pela própria cara ; depois 
a outra popando-lho no pulso e apitan- 
do a mào da creança, que, descuidada 
do que lhe vae acontecer, deixa bater 
com a sua mào na própria cara. 



9. Jogo do belerisco ( pr. belèr-isco) 

Belerisco celerisco 

Quem te deu tamanho bico ! 



1 Já se vê que este pica 6 um verbo, e o subjeito é o gallo francês (honni 
soit qui mal y peuso;. 
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Noss' Senhor Jaso-Christo. 
Tu to vás, tu te vens, 
Dá-mo novas do Matheus. 
Matheus 'tá em Faro 
Cmendo sepinhas de cavallo. 
Qu' é da gata borralhêra? 
Lá 'stá morta na cozinha. 
Barro barre bassoirinha, 
Barre-mc esta casinha, 
Que 'stá chôa do palhinha. 
P5e 1, põe 2. põe 3, pOc 4, puo 5, poe 6, pííe 7, põe 8; 
Arrccolhc o teu bescoito. 
Dialogo : — Senhora comadre, já seu pam foi pVô forno ? 

— Inda agora eu 'stô a penerar (pr. pene— ), ou 'stô 

a amassá-lo, cu 'ato a tendô lo, etc, ou euiflm: 

— Já si-senhôra. 

— K já o fornèro o cozeu? 

— Já si-senhôra, ou não. . . (Nisto o dialogo pódo 

variar muito, ato que omfim a comadre declaro 
que o pfio veio do forno). 

— Dòxo-mo lrt vflr so 'stíi quentinho. 
(So está) : — Ai ! que quentinho ! 

Arrecado, comadre. 
(So mio está): — Ai! comadro, quo iino que ollo 'stá (o dá-lho uma 
palmatoada com a mão). 

Gonçalves Guimarães. 
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LIVROS 

Uma obra inédita do eondestavel D. Pedro de Portugal, — por D. Carolina 

Michudis de Vasconcellos, Madrid 18ÍH), — 1)0 pag. in-8.e gr. 

Este escripto constituo uma separata dou Estudioê de erudición etpailo- 
la publicados em honra do prof. hespanhol Menendez y Pelayo; em elle a 
Sr.* D. Carolina Michudis de Vasconcello» prestou relevantes serviços á litteratura 
portugueza e hespanhohi, pois traz a publico uma obra, que estava inédita, do O 
eondestavel de Portugal, D. Pedro, filho do Infanto morto em Alfarrobeira. A obra, 
se pela língua pertence a litteratura do vizinho reino, pelo auctor e pelo espirito 
pertenço A nossa. E' a Tragedia dó la imiçne reyna dona Itabel, cujo tnanus- 
eripto original existe na livraria que foi do fallee&do escriptor português Fernando 
Palha. O texto oeenpa na separata as pag. 53 0(5. As p«g. destinou-as a Sr,* 
D. Carolina MiehaiMis de Vasconcellos a uma erudita introdução cm que, além das 
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noticias propriamente bibliographicas necessárias pura o melhor entendimento do 
poeta, apresenta valiosas considerações históricas acerca do condestavei e de seu 
desditoso pae, refutando de caminho algumas asserções emittidas por Oliveira 
Martins na chronica romântica dos Filhos de D. João I, Como nota ao que a 
illustre historiadora diz da divisa do condestavei, paine pour ioie, notarei (|ue 
a encontrei também cm alguns restos artísticos que ao presente se conservam 
no Museu Municipal de Barcelona, c que pertenceram a obras mandadas executar 
pelo condestavei. 

O condestavei D. Pedro, por ter sido collcccionudor monetário, o que consta 
do seu testamento, figura igualmeutc na nossa historia numismática: vid. o 
Archeofogo Português, IV, 70. 

Rocuerde el alma dormida, pela mesma. Paris 1SD0, — 10 pag. in-8© gr. 
(extr. doa Jievuc Jlispuniquc, t. VI). — A Sr. 4 D. Carolina Michai 5 lis de Vasconcellos 
reúne no presente trabalho, com a sua jnexhaurivcl erudição, muitas noticias que 
servem de commentario ás coplas de Jorge Manrique fiecuerde cl alma dormida. Es- 
tas noticias silo todas tiradas de obras portuguesa*. 

«Talento» nei suoi vari valori lessicali, por Francesco d'Ovidio, Nápoles 
1897, *jy pag.: 

Note etimologiche (talento etc) pelo mesmo, Nápoles 1899, 81 pag. 

Nestas revistas o douto romanista e professor italiano estabelece que os 
dois sentidos que tem nas línguas românicas as palavras correspondentes ao ital. 
talento provém de duas origens: do grego tí/ovtsv, «balanço», passado para o 
latim; e do latim talentum, propagado por uma fabula evangélica nos fins do Re- 
nascimento. Assim o português talante relaciona- se com a primeira série, e o por- 
tuguês talento com a segunda. Talante, com a sua variante talan, tem origem 
francesa ou provençal. A pag. 11 reproduz algumas notas que lhe enviou o Sr. 
Epiphanio Dias a respeito de talento. 

Pela minha parte acrescentarei também outras, que não scrào desagradáveis 
ao Sr. Ovídio, a respeito do primeiro significado «vontade». 

Viterbo, Elucidário, s. v. está um documento do tempo de 1). Dinis (scc. 
xm-xiv), em que se lê «era meu talam de fazer uma pobra ». No Cancioneiro do 
mesmo rei (cd. de I^xng) lê se, v. 2G13, 



Cf. Note etimologiche p. 15, n., sobre mal talento, mal talcnf, (it. c fr.), Hl talent, 
(ingl.). O antonymo de mal talan lê-se também iniin nrt. documento referido por 
Viterbo: «bom talhavte (sic)«; o mesmo auctor menciona ainda livre falante. No 
Leal Conselheiro de D. Duarte (rec. xv) lê se «triste e sem talleute», forma um 
pouco mais próxima, orthographicamente da francesa. O editor do Leal Conselheiro, 
J. T. Roquete, junta a propósito d'aquellc passo (p. 2b'7, ed. de Paris, 1854», outros 
eis., ora sob a fórma tallente ou ialente, ora sob a forma tallante ou talante, dos 
séculos xiv e xv, e nota, sem citar a fonte, que a palavra, no mesmo significado de 
avontade», «gosto», «desejo», tinha entrada na corte de 1). Manoel. Hoje a palavra, 
como é sabido, só se usa na phrase «a seu talante», c não tem independência como 
substantivo. 

Observações avulsas, de outra natureza. O vocábulo port. canastra, que o 
Snr Ovidio (• Talento» nei suoi valori, p. 10). Meyer c Lfibcko relacionam com 
o gr. xxvasrpsv, oftereco difiieuldade por causa do n: por isso, ou tem de se admit- 
tir que elle veio do heap., onde a manutenção do n intervocalico /í de regra, ou, 
com o Sr. Cornu, Die portug. típrache, § 13, que houve influencia da palavra con- 
nexa canna. — O port. presunto (Note etimologiche, p. (>1) presunctus relneiona-Ko 
mais propriamente com persunctus, do que com persuctus : cf. o que escrevi, em 4 
Jtcvue, Hispanupie, iv, ÍÍ0Í)1M0. 

Ou dois opúsculos do Sr. P. d'Ovidio, cheios, como estrio, de boa doutrina, 
lêem- hc com o menino agrado e proveito. 



e tain muito é de mal talam. 



J. L. i>k V. 
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II 

PERIÓDICOS 

A tradtç&o, revista mensal de ethnographia portuguesa, illiistrada, dire- 
ctores Ladislau Piçarra e M. Dias Nunes. Serpa 1809. N. w 1 a 12. 

Conformo o que se disse na ltev. Lusit. V, 240, publicou- ec cffectivamente 
A Tradição, que contem muitos artigos interessantes, uns com relação ao Alcmtejo, 
(c esta* silo, como era natural, cm maior numero) outros com relação ao resto do 
pais. Nilo podendo aqui analysar, nem •mesmo citar, todos os artigos contidos 
neste volume, limito-mc a mencionar alguns mais importantes, pela ordem de pu- 
blicação: O Doutor da mula ruça; Natal, anuo bom éreis; Jogos popular es ; 
Coutos populares alentejanos; Danças do Baixo -Alentejo; Habitação, mobiliário e 
utensílios domésticos; A Morte, e o Inverno; AVi quaresma; The.rapeutiva mystica, 
liotanica popular ; Lendas e. romane.es* O elemento árabe, r.a linguagem dos pastores 
alentejano»; O S. João cm Serpa; Contes algarvios, Kstatinga % Estantingat As il- 
lustraçòcs consistem em musicas e uma galeria de typos populares. Entre os col- 
laboradores contam-se, além dos dois directores, a Sr.' 1). Carolina Michaclis de 
Vasconeellos e os Srs. Adolpho Coelho, Conde de Ficalho, Theopliilo liruga, Sousa 
Viterbo, Pedro d' A se vedo, A. Thomas Pires, Athaide d*01iveira, etc. 

O Instituto, revista scientiiica e litteraria, Coimbra 18t>U. Ksta a publi- 
car neste volume um trabalho intitulado «Subsídios para o diceionario completo 
(historieo-etymologico) da liugua portuguesa» por A. A. Cortcsíio. O auctor toma 
infelizmente por base, para o completar, o A ovo dica, da ling. port % do Sr. Candido 
de Figueiredo, obra feita, como 6 sabido, sem o rigor scientitiuo exigido pela scieu- 
cia moderna. Mas o fallar do Dicc. do Sr. C. de F. iica para outra vez. Agora 
desejo só referir-me ao do $r. Cortesão. Sem duvida o auctor junta alguns docu- 
mentos apreciáveis; como porém uào attinge bem a differença que existe entre la- 
tim vulgar c baixo-latim, nem domina as leis geraes da lingua portuguesa, acon- 
tece que emitte certas inexactidões. 

a: diz que esta lettra substituo c eo em auguia e/ame; o contrario é que é exacto, 
pois auguia, do lat. * atiguila-,c fume, do lat. /awic-, silo as fôrmas primi- 
tivas; 

aas: dis que vem do lat. ansa, o que é impossível, pois ansa deu aa; aas ó o pl. 

de aa, que tem com o etymoo lat. ala-, cujo -l- se syneopou normalmente, como 

em má moa mala- etc. 
ubellta: dis que vem do baixo-lat. abelia. Ora abelha vem de aptc^la*, com o 

abrandamento normal de •;>• em -b-, o redacção também normal do^VJa txelha. 

A forma abe/ia é mera latini/.açAo barbara de abelha, eomo Portugália o o de 

Portugal, K* poin abelia que assenta em abelha, e uAo o inverso. 
abside : níto se deve aceentuar abside, mas abside, porque em lat. o i é longo : 

absis,'idis, 

andar: dis que vem do baixo-lat * amlare. R dNmdc veio este baixo-latim ? A ety- 

mologia de andar é uma das que mais tem dado (pie faser aos romanistas, e 

ainda nuo foi elucidado com assentimento geral. 
ango : dis ser arch. por anjo, e dedus essa pela via de anjoo anjeo. Impossível. 

Ango tem apenas g por;. Archaico é só angeo ange.lu-, que se transformou 

modernamente em anjo, 
arza: o z devo representar o som ç, pois aquella palavra cstÁ pelo lat. ardea (t) 

cárdia; cf. vêrça * vir d ia vir i dia. A moderna forma arcía, que lhe 

corresponde, é devida a analogia com arder. 

Na interpretação dos nossos documentos antigos toma-so necessário ter sem- 
pre presentes os hábitos orthographicos das respectivas epochas, a fim de nilo se 
commetter lapsos, que sem isso sao inevitáveis. 

J. L. dk V. 
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VARIA QUAEDAM 



An IVIoira* encantaria* o om eiionntniiientoM no Algarve 

por F. X. cPAthnidc Oliveira, Tu vim 1898, xxvi-305 pag. 

iHatcriaeN para a liimtoria da vida intima portupueva 

(xc. xvi a xviu), por A. Thomaz Pires. No Boletim de Soe. de Geogr. de Lisboa, 
16.' série, n.o 12 (1897). 

Portugália, revista publicada por Ricardo Severo, Ferreira Cardoso e 
ttocha Peixoto. Porto, n.° 1 (1899). 

O Arclicoloffo PortngiieM. lat. Kcv. Lusit. V. 240.— Está publicado 
o vo.l iv e os n.'^ 1 e 2 do vol. v. 

A Torra PortiigueNa* de Hocba Peixoto, Porto 1897, 302 pag. Collcc- 
çiío de folhetins, de caracter ineramentc litterario; alguns referem-se a costumes 
populares, como o S. Joào, as Maias, a tatuagem, ctc. 

Hlittoria cthnoçrnpliica da ilha de S. Tlioiné, por Almada 
Negreiro, Lisboa 1895, 375 pag. Cf*. Jiev. Lusit.. V, 246. 

Numa das sessões do Congresso das Sociedades riVruriiçào francer.a cele- 
bradas cm 1899 cm Tolosa o Sr. Luis de Sarran d'Allard leu uma memoria «Sur 
le centenairc du vicomtc J.-B. (TAlmcida Garrett, poete et bomme politique riu 
Portugal. II examine la plaee que cet écrivain oceupe dans Thistoire littérairc de. 
son pays, oii il introduisit le romantisme. L'anteur termine cu disant que, si 
Garrett est grand comme poete, il ne fut pas infericur dans sa vie politique & 
privee». — lievne des-Pyrénées, 1899. p. 253. 

Auto do Fidalgo aprendi» de D. Francisco Manoel de Mello. Ed. 
revista por Mendes dos Kemedios. Coimbra 1898, xvi-65 pag. O editor acompanha 
de introdução e notas o seu trabalho, com que. prestou serviços á nossa litteratura. 
Juntarei aqui umas breves observações. Ainda hoje na Iteira etc. se. usa a expies* 
silo r/m homem, um home, pouco mais ou menos no lentirio de pronome indefinido, 
como Fidalgo, p. 9 (cp. p. (51), « que tem homem outros mil ». A expressão amowo 
(p. 10, cp. p. Gl > é usadissima, por cx. na Peregrinação d«í F. M. Pinto. A' cerca de 
chapim (p. 11, cp. p. Gl) lembrarei que Almeida Garrett escreveu uma xúcara in- 
titulado O chapim d"el-rei: vid. Jiomanceiro, I, p. 139 sgh. — A fórum estruge 
(p. 15, cf. p. 62) está para estrugir, como foge para//////r. O povo também boje diz, 
asseste, de assistir (jiron. pop. assrstir) como veste, de vestir. O adverbio 
adulto fp. 64) nilo so forma de ad -(- n -|- lo, pois que o d do ad, no lat. vulg., tinha 
desappareeido na província; adulto fórma se «le a-\-d % ullo, como adoude, de 
a -(- aponde. O rf' representa a proposição de. A' e<*rca do crenaha, que nào vem 
do ital. trenria (p. 64), vid, Heit. Lusit., II, 268-269. 

Uhí niixiali rieirUmbria pelo Dott. G. Hellucei, Pcrngia 1895, 14 pag. 
com gravuras. — O Sr. Dr. Jielluci descreve neste opúsculo o costume de os noi- 
vob italianos darem ás suas noivas rocas e fuscruolr, umas e outras providas do 
figuras symbolica8 e inscripçócs. Nas rocas ta palavra roca em ital. litterario diz*se 
conocchia, mas em ital. pop. diz se, quasi como entre nós, rôcca) vé-se, por exemplo, 
um par dc corações ; na fuseruolchu, expressões como esta: iikm.aavoimaíiuhomaxno 
t= bella, a vot mi raccomando, — além «lo nomos próprios. — Costumes análogos 
se encontram em Portugal, onde os noivos dáo também ás noivas rocas enfeitadas 
symbolicameute. No Museu Etimológico Português tenho algumas. A's ftueruoles 
italianas correspondem entre nós os cossôiros; só porém ouvi -este nome no Sul. 
Cosêôiro.yem do lat. cursorins; effecti vãmente o cossoiro gyra com o fuso o 
serve- lho de volaute. lia cossôiros muito bem ornameutados. Tanto no Museu 
Etimológico, como no de Beja, podem ver-se bastantes. 



J. L. de V. 




TRADIÇÕES POPULARES 



COLHIDAS 2CO CONCELIIO DO CADAVAL 



Incitado pelo meu presadissimo amigo o sr. dr. José Leito do Vas- 
concellos, incansável o erudito fautor dos estudos etimológicos entre 
nós, resolvi dar a lume a pequena collecção de superstições, adivinhas, 
ctc, que vae lêrso, o quo eu colligira para estudo particular, longo 
do suppôr que d*ahi me adviria a honra de figurar eutre os collabora- 
dores (Testa importante Revista scientifica. 

Reconheço quo os assumptos tratados no meu modesto artigo não 
vão incthodicamcntc coordenados; no c'n tanto supponho quo mesmo as- 
sim, a granel, algum material aproveitável poderá fornecer áquelles 
quo se dedicão do alma o coração ao estudo da etimologia portuguesa. 

Embora grande parto dos assumptos aqui tratados não sejão ab- 
solutamente novos para a maioria dos leitores, resolvi publicá-los por 
conterem variantes desconhecidas, e por entender quo para o estudo 
definitivo das tradições populares convém conhecer todas as versões. 

Termino agradecendo ao meu presadissimo amigo sr. dr. José 
Leite de Vasconccllos o ensejo que me proporcionou do collaborar nes- 
ta sua Revista, ensejo que, espero, será para mim um estimulo para 
futuras pesquizas e trabalhos d'esta natureza. 



1. — A rapariga solteira quo aspira a sor formosa, deve deixar 
ao relento durante qualquer das noites do Santo Antonio, S. João, ou 
S. Pedro, uma bacia ou um alguidar com agua, e lavar-se com esta 
na manhã seguinte. Segundo a crença popular, esta operação faz do 
mais completo camafeu uma beldade incomparável aos olhos do seu 
conversado, ou, pelo menos, instilla-lho no coração sentimentos ultra- 
amorosos que o fazem ver na donzclla um anjo do formosura, coufir* 
ttiando-so assim o dictado: quem feio ama, bonito lhe parece. (1). 

BKV. LU81T., VOL. VI, fttBC. 2. 1 



Superstições 




98 



RRVISTA LUSITANA 



2. — Quando unia rapariga solteira tem mais do uma inclinação 
amorosa, o quer saber qual dos namorados será o possuidor da sua 
mão, faz o seguinte cm qualquer das referidas noites: corta tres pe- 
daços do papel, cm cada um dos quaes escreve, ou faz escrever, o 
nome do um dos namorados, escolhendo para tal effeito os nomes dos 
tres mais afteiçoados, ou dos tres com quem tenha mais probabilida- 
des de casar, se os pretendentes ou os pretendidos excederem aqucllo 
numero. 

Em seguida enrola as sortes, baralha-as muito bem, o colloca-as 
ao acaso: uma debaixo do travesseiro, o outra atrás da porta do quar- 
to, lançando á rua a ultima. 

Na manha seguinte abro a sorte que está debaixo do travesseiro 
e encontra o nome do futuro marido. 

Colhi também uma variante: 

Fazcm-se tres sortes, observando-sc os preceitos já indicados, o 
deitão-so cm um copo com agua. Na manha immediata encontra-sc 
aberta uma d'ollas, e o nomo quo contiver será o do futuro possuidor 
da douzella enamorada, 

3. — A solteirinha desejosa do desvendar o seu futuro, devo oc- 
cultar-so c pedir a outrem quo ponha cm quatro pratos, separadamen- 
te, uma mão cheia do terra, uma chave, um cravo e um rosário, e tapa 
os pratos do fórma quo se não voja o seu conteúdo. Em seguida a \m> 
tendente vem c descobre um dos pratos: se destapa o cravo, não lica 
por casar; so lhe sáe a chave, casa rica; se tira o^ rosário, fica para 
freira; mas so descobre a terra, ai delia, ai da infeliz, quo vac fatal- 
mente para a cova naqucllo anno, de palmito e capella! (2). 

4. — Na noite de S. João, á meia noite, dirigem-se as solteiras á 
fonte da localidade, levando uma vasilha que contém agua recolhida 
da mesma fonte cm igual noite do anno anterior, e dizem tres vezes: 



. Em seguida despejão a agua contida na vasilha, enchem esta no- 
vamente com agua d'aquclla fonte, c rctirãoso sem olharem para trás. 
Ao chegarem a casa borrifáo todos os compartimentos cora a nova 
agua, o dizem ao mesmo tempo em cada compartimento: 



O resto da agua é guardado para so despejar no anno iminedia- 
to, com as mesmas formalidades. 

A esta agua chama-se agua de S. João. 



Esta agua venho trazer, 
Fra outra nova levar, 
A fortuna me acompanhar, 
E a desgraça cá ficar. 



Em louvor do S. João, 

Fra que nesta casa não falto 

Dinheiro, nem agua, nem pão. 
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5: — Na qulnta-fcira da Ascenção, A uma hora da tardo, colhe-se 
uma espiga dc trigo, um raminho do oliveira, um malmequer amarel- 
lo e outro branco, e guarda-so tudo cuidadosamente até igual dia do 
anno seguinte, em que se faz nova colheita. 

A espiga do trigo significa abundância de pão duranto todo o 
anno; e ramo dc oliveira affirma a paz; os malmequeres promettem, 
respectivamente, fartura de oiro o de prata. 

6. — Do meio dia para a uma hora do qninta-feira da Asconsão, 
córta-so uma fatia de pão macio, que se conserva intacto até igual dia 
do outro anno. Nesse dia e á mesma hora como-se a fatia, e córta-se 
outra quo se guarda até ao anno seguinte O povo crê que aquelle pão 
não abolorocc, o quo da sua conservação resulta abundância de pão 
para todo o anno. (3). 

7. — Na noite de 2 para 3 do maio, é da devoção do muitas pes- 
soas, geralmente das mulheres, ornamentarem com flores as cruzes de 
madeira e de pedra que se encontrão pelos caminhos, em commemo- 
ração do passamento de alguém. 

Para se ganharem indulgências deve proceder-se á ornamentação 
de noite o a occultas, de modo que as cruzes appareção enfeitadas na 
manhã do 3, quo é o dia da Bclla-Cruz. 

O merecimento e a virtude do acto consistem em se conservar in- 
cógnita a pessoa quo o praticou. 

8. --Na quinta feira de Endoenças o ha sexta-feira da Paixão é 
peccado fazer obras de malha (crochet, meia, etc), porque foi nesses 
dias que os judeus tecerão as cordas com que açoitarão a Ohristo. 

9. — No dia de N. S. das Candeias — a 2 de fevereiro — deve fri- 
tar-sc qualquer coisa em azeito, pelo menos um ovo, para que o azei- 
te não falte durante todo o anno. 

10. — E* geral a crença popular de quo, quando temos uma ore- 
lha vermelha e quente, alguém está fallaudo do vós, ou em bem, ou 
em mal. O povo costuma fazer tres cruzes na orelha ruborejada, com 
um dedo molhado cm saliva, o dizer ao traçar cada uma d'cssas cru- 
zes: ' 

Se for em bem, Deus te ajude; . 
Se for em mal, trinques a lingua. 

Outros dizem: 

Assim como rezas, assim medres. 

11. — Quando se tem um pé dormente faz-se nelle uma cruz com 
o dedo molhado em saliva, e diz-se: 

Desadormece-te pé, 

Que ahi vem o lobo-mé, 

Elie te quererá, comer, * . 

E tu não poderás correr. 
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12. — São diversas as formas que colhi, admittidas pela crença 
popular como tratamento curativo das verrugas. 



a) Lanção-so no lumo tantas pedras do sal quantas as verrugas, 
0 foge-so. tapando os ouvidos para so não ouvir o estalar do sal. 

b) l)cita-sc á rua um embrulho quo contenha pedras do sal em 
numero igual ao das verrugas, o, segundo a crença, estas transmittem- 
so infallivclmcntc para a pessoa quo apanhar o embrulho. 

c) Atirão-se tantas pedras de sal quantas as verrugas para o in- 
terior da casa onde resido a pessoa para quem se quer que passem 
aqncllas excrescências. 

ã) Faz-se sangue em uma ou mais das verrugas, suja sc com cllo 
a mão da pessoa a quem so pretendo transmitti-las — sem que essa 
pessoa o perceba — e diz-se: 



13. — A pessoa a quem as mãos costumam suar. pode evitar esse 
incommodo collocando-as com as palmas bem assentes na parede, atrás 
. da porta de- uma egreja onde entra pela primeira vez. 

14. — Para fazer cessar a epistaxis deve outrem formar, com dois 
pedaços de madeira, uma cruz nas costas da pessoa alíeetada d'aquella 
hemorrhagia. 

15. — O dcíluxo asthmatico cura-sc mastigando um pedaço de pão, 
e collocando-o depois na toca do um sardão; esto como o pão o lica 
com o mal. 

16. — Os sapinhos das ercanças expulsão-sc levando estas ô igre- 
ja o esfregando-lhes aqucllas vcsiculas com a chavo do sacrário. Ob- 
tem-sc o mesmo resultado mettendo aquella chave na bocca da creau- 
ça durante alguns minutos. 

17. — Para cunir sezões: deitão-sc cm um copo do aguardente 
cinco bagos de uva ferral, e deixa-se ficar tudo ao relento durante uma 
noite. No dia immediato, comem-se as uvas, bebe-sc a aguardente e 
as sezões desap parecem!. . . 

18. — Daudo-se pontos no fato que uma mulher gravida traz ves- 
tido, o parto será difficultoso se antes d^llc não forem desmanchados 
os mesmos pontos. 

19. — Facilita-se um parto trabalhoso indo uma ercança chamada 
Maria tocar nove badaladas seguidas no sino de uma igreja da loca- 
lidade. (4). 

20. — E' bom possuir animaes, porque muitas vezes vão para es- 
tes as doenças quo devião atacar qualquer pessoa da família da casa. 

2,1/T— São felizes os noivos que se cásão em dia chuvoso. Esta 
crença acha-se expressa no adagio: Boda molhada, Ioda abençoada* 



Ei-las: 



Verrugas, verrugas, 
Este anno são minhas, 
P'ro anno serão tuas. 
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22. — Quando duas ou mais pessoas lavão as mãos ou o rosto na 
mesma agua, podem contar que nesse dia torão desavença entre si. 

23. — Presagião ralhos ein casa: 

a) tesoura aberta; 

b) restos de cebola crua; 

c) cruz de duas facas. 

24. — Quem rir muito á sexta-feira pôde contar que tem dissa- 
bor próximo a soffrer. D'ahi o adagio : Quem ri á sexta-feira, chora ao 
domingo. 

25* — Borboleta branca é boa nova; a preta annuncia má noticia 
e devo matar-se. 

26. — Quando se varre a casa á noite, não deve deitar se o lixo 
para a rua, porque com elle se expulsa a fortuna. 

27. — A quem mata um gato desanda-lhe a fortuna durante sete 
annos; succcdc o mesmo a quem mata uma mosca varejeira. 

28. — Vestir do avesso qualquer peça do fato, é signal de prenda 
a receber breve. 

29. — E' de mau agoiro ouvir cantar uma pessoa quo está em je- 
jum. 

30. — Quando alguém anda para trás, está Nossa Senhora a cho- 
rar o o diabo a rir-sc. 

31. — Pombos, ou tê-los sempre ou. nunca os possuir, porque 
aquelle quo os adquirir o deixar depois do os ter por completo, soffro- 
rá grandes perdas na sua fortuna — a não sor quo o ultimo seja pos- 
to em lanço, o o seu producto oíforecido ao Divino Espirito Santo. 

32. — Quem deseja sonhar deve, ao deitar-so, metter as meias ou 
as peúgas debaixo do travesseiro. 

33. — Para se não sonhar com certo e determinado defuncto, lan- 
ção-se umas mão-cheias de terra sobre o seu caixão, no momento em 
que esto baixa á sepultura. 

34. — E f peccado beijar gato ou cão, porquo estes representão a 
figura do diabo, o qual, geralmente, toma a fórma de qualquer d'aquel- 
lcs animaes quando quer operar os seus malefícios. 

35. — O uivo do cão é de mau agoiro; para que cesso, volta-se 
um sapato com a sola para cima — mas notc-se que o praticar-se este 
acto constituo peccado mortal. (5). 

3(>. — Não faltará dinheiro durante todo o anno á pessoa que em 
dia de líeis comer uma roman, conservando na mão uma moeda do 
oiro, de prata ou de cobre. (6). 

37. — Evita-se que o piolho ataque os favaes, cortando duas fa- 
veiras o pendurando-as na chaminé. 

38. — Basculhando-se as teias de aranha de um curral, os animaes 
que alli se recolhem não médrão mais. 

39. — Segundo a crença popular, se a primeira pessoa que vemos 
de manhã é um coxo, não devemos emprehender nesse dia coisa algu- 
ma, porque tudo nos correrá mal. 

40. — E* peccado cuspir no lume ou rogar-lhe pragas. (7), 
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41. — Quem tem mais de ura namoro c quer certificar-so de com 
qual d'ellcs casará, ou quem, não tendo nenhum, deseja saber pouco 
mais ou menos o lado para onde está o futuro consorte, aperta um ca- 
roço de azeitona entre os dedos pollcgar e indicador da mão direita o 
diz: 

Carocinho, carocinho, 
P'ra que lado está o meu amorzinho? 

Em seguida faz saltar o coração de entro os dedos, e a direcção 
que ellc tomar indicará o que so pretende saber. (8). 

42. — O apparecimento de uma aranha em casa, significa que cm 
breve se receberá dinheiro, ou, como so diz na linguagem popular, que 
está para se receber dinheiro fresco. 

43. — Quando se diz ai! devo immediatamento accresccntar-se a 
palavra Jesus, porquo Ai é um dos nomes do diabo, o assim, dizendo- 
se sóraento ai! é o demónio e não Jesus quem accorre ao nosso cha- 
mado. 

44. — Sc a falia tarda a uma ercança, devo qualquer pessoa — 
mas do preferencia a mão — pegar-lho ao collo o gritar-lho ao ouvido : 

S. Luiz, S. Luiz 

Dae falia ao meu menino 

Fra cu saber o quo ollc diz. (9). 

45. — Nas occasiões do grande temporal anda o diabo dentro do 
vento; para o esconjurar, reza-so a oração do S. Custodio (10), ou diz- 
se repetidas vezes aos cantos da casa: 

S. Bento, S. Bento, 
Abrandai esto vento! 

4G. — Ao dispôr-so uma planta, é bom dizer-sc, para quo cila 
medre: 

Em louvor de S. Joaquim, 
Ou cresças, ou fiques assim. 

47. — A pessoa que tem um signal natural cm parte do corpo 
que não anda a descoberto, está livro dos malcíicios das bruxas. 

48. — Ao mudar-so do residência é bom, na occasião em quo so 
entra na nova casa — com o pé direito o cm dia quo não seja terça 
nem sexta-feira — levar na mão uma moeda de ouro ou de prata, isto 
para que o dinheiro nunca falte na nova morada. 

49. — Se chover ao domingo antes da missa do dia, é signal de 
que choverá durante toda a semana. 

60. — Quem tiver de beber em agua corrente, devo dizer pri- 
meiro: 
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Agua corrcntia, 

Não faças mal á minha barriga, 
Nem de noite nem de dia, 
Padro-nosso, Ave Maria. 

Em seguida rozaso um Padre-nosso e uma Ave Maria, e pôde 
então beber-so da agua afoitamente. Da inobsorvancia d f esto preceito 
resultam formidáveis dôres do barriga, quo podem produzir a mor- 
te. (11). 

51. — Ao acabar do amassar-so o pão, é conveniente fazer-se com 
o dedo uma cruz na massa e dizer-se: 

Deus to acerescente, 

Que ó para muita gente. (12). 

52. — Quando o pão não leveda, colloca-so sobre o bragal um par 
de calças de homem, c deixa-se ficar com as pernas cruzadas até se. 
operar a le vedação. (13). 

53. — Para fazer que o pão cresça no forno: 

a) Atirar para dentro do forno uma porção do farinha, e dizer: 

Tanto cresças para o ar, 

Como de mentiras vão por esse logar. 

b) Emborcar os taboleiros em quo se trouxo o pão amassado, fe- 
char a boca do forno, voltar as costas para esto e dizer: 

Cresça o pão no forno, e as almas no céo. 

54. — Superstições relativas ao casamento : 

a) A rapariga casadeira que pretende contrahir com brevidade 
o santo matrimonio, deve pregar ura alfinete no vestido de uma noi- 
va quando esta vao para a igreja, tirar-lh'o quando cila regressa, e 
guardá-lo como talisman; 

b) Nunca so casa a rapariga solteira que fizer o vestido do casa- 
mento para uma noiva; 

c) Também se não casa aquolla que for madrinha de um casa- 
mento; 

d) Nem a que pozer na cabeça um chapéo do homom ; 

e) Nem tãopouco a que, a uma mesa, offerecer palitos a outra 
pessoa, principalmente se fôr a homem ; 

f) Nem o rapaz ou rapariga a quem outrem varra os pés; 

g) So dois namorados forem juntos a um cemitério, podem ficar 
certos do que jámais so unirão pelos laços matrimoniaes; 

h) Casa breve a pessoa solteira quo ás refeições cortar para si 
o canto do pão. 

Notc-sc, porém, que já ouvi contradizer esta crença vulgarissima. 
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Dizem alguns quo a virtude casamenteira está na fatia do meio — a 
'juneção — e que o canto do pão faz ficar ao canto. 
55. — Preces á lua : 

a) Por occasião da lua nova, olbando-a fixamente: 
Mimosa de Deus, tres dons te peço eu: paz, saúde e amor de 
Deus. 

li Pcga-sc cm uma moeda de prata, mostra-se á lua, o diz se tres 



5G.'— A imagem do S. Lazaro pregada atrás do uma porta, dá 
fortuna. 

57. — Suspcitando-se quo uma mulher é bruxa, o querendo adqui- 
rir-se a certeza d'isso, faz- se que cila entro cm uma casa, e alli, sem 
que a mulher possa perceber, colloca-so um banco com as pernas para 
o ar, ou uma vassoira com o cabo para o chão. 

Se cífectivamente a mulher for bruxa, fará todos os esforços para 
se retirar, despedir-se-á umas poucas de vezes, mas não poderá sair 
emquanto aquelles objectos não forem collocados na sua posição na- 
tural. 

58. — Quando as bruxas querem enfeitiçar alguém quo está dor- 
mindo, é claro quo procuram evitar que essa pessoa desperte; para 
isso fazem com o corpo um movimento cm cruz, e dizem: 



Depois oporão á vontade os seus malefícios, sem quo o enfeitiça- 
do as possa interromper. 

59. — Quando as bruxas querem receber instrucções do demónio, 
dirigem-sc á meia noite a uma encruzilhada, tráção na terra um si- 
gno-saimão, collocão-so dentro d^cllc, o assim falláo com o diabo sem 
perigo do serem por cllo arrebatadas. 

60. — Para preservar as ercanças do quebranto: 

a) Conscrvar-lhcs debaixo da cama um pedaço de chavelho, um 
ramo d'arocira c um ramo do alecrim; 

b) Evitar quo a lua veja a agua cm que foi lavada a ercança rc* 
cem-nascida; só a mão d'esta devo deitar fóra a mesma agua; 

c) Não é também conveniento quo a lua veja o trem (enxoval) da 
ercança rcccm nascida; 

dl Quando so louva uma ercança pela sua bcllcza, devo dizer-sc 
seguidamente, por causa do quebranto : 



vezes: 



Lua, tu bem mo vês, 
Dá-me d'este para hoje 
E para todo o mês. 



Eu to benzo 
Co meu segundeiro, 
Fra que não accordes 
Ao somno primeiro. 
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Benza-te Deus, 
Bons olhos to vejão, 
E os maus cegos sejão. 



E* mais vulgar esta forma: 



Que linda creança, benza-a Deus. (14). 



Esta ultima applica-so também aos animaes e a objectos inani- 
mados. 

61. — Desejando saber-se se uma pessoa tem quebranto, deitão- 
se em umas brazas cinco pedaços de chavelho, cinco raminhos de jul- 
gado (erva), cinco bagos do trigo e cinco pedras de sal. Era seguida 
defumão-sc as casas e a pessoa que se considerar atacada de quebran- 
to; so o sal não crepita no lumo, ô signal do que o mau olhado não 
existia. 

G2. — Contra os malefícios das bruxas, pragas o outras coisas m«s: 

a) Rezar uma vez cada noito o credo cm cruz; 

b) Ao deitar o ao levantar, defumar as casas com alecrim o ras- x 
pas do chavelho, o rezar o credo ; 

c) Ao deitar dizer tres vezes, benzendo a casa: 



A' roda (Vcsta casa 

Anda uma grande conquista, 

S. Pedro, S. Paulo o 8. João Baptista; 

Creio quo isto é verdade, 

Valão-me as tres pessoas 

Da Santíssima Trindade. 



G3. — Quando qualquer pessoa é atacada por um cão damnado, 
livra-se dizendo: 



Sc o animal hydrophobo é uma cadella, emprega-se esta variante: 



Na impossibilidado de so roconhecer o soxo do animal — quo é a 
hypothese mais provável — proferem -se os dois tercetos pela ordem 
que fica indicada. 

Em qualquer dos casos rocita-se no fim a seguinto oração: 



Tem mão cão, 
Entre mim e ti 
Está S. Romão. 



Tom mão cadella, 
Entro mim o ti 
Está Santa Quitéria. 
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Encommcndo-mo á Luz, 
A' Senhora da Bolla Cruz, 
Ao Rei da Virgindade, 
E á Santíssima Trindado. 
E a S. Romão quo está em Roma, 



E fóra do Roma, 
Quo nos livro do cães damnados, 
E por damnar, 
I)c homem morto, 
Jlau encontro, 
I)c homem vivo 
E do mau perigo. 
S. Romão o Santa Quitéria 
Sempre sejão comigo. 



Como preservativo é conveniento resar-so esta oração todos os 
dias. (15). 

G4. — Para afugentar as bruxas : 



Tosca mosca, 
Mosca tosca, 
Fcrradura # no teu pé, 
Mordaça na tua bocca, 
Não venhas á minha casa 
Nem a esta comarca toda. 



Isto diz-sc tres vezes, fazendo cruzes com a mão, quando a bru- 
xa volta costas. 

65. — Para se conseguir a amizade de pessoa que se mostra re- 
belde em nada conceder, lurão-se com uma agulha os olhos de uma 
cobra, c passa-se a mesma agulha pelo fato da pessoa a que deseja- 
mos captar. 

G6. — Quem quizer saber o tempo quo lho falta para se casar, 
devo perguntar quando ouvo o canto do cuco: 



Os annos que faltarem serão tantos quantas as vezes quo o cuco 
ropetir o canto. 



1. — Quando as creanças estão tomadas da lua, benzem-so com 
um crucifixo o diz-so novo vezes: 



O' cuco 

D'além do mar, 
Quantos annos mo dás 
Para eu mo casar? 



Ensalmos 
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Menino (ou menina) 

A lua por aqui passou, 

A tua côr levou 

E a sua deixou; 

Ella tornará a passar, 

E a tua tornará, a deixar, 

E a sua tornará a levar. , 

Em louvor dc Nossa Senhora da Conceição 

Pois ella a tem na sua mão. 

Lanção-se depois em um defnmador cinco raminhos do alecrim o 
cinco folhas de aroeira, passa-se a creança cinco vezes em cruz polo 
fumo, e diz-so também cinco vezes: 



Assim como Nossa Senhora defumou seu amado filho 
para bem cheirar, assim to defumo cu a ti para se 
ir esse mal. 



Indo Pedro nas estradas, 
Jesus Christo encontrou, 
E elle lhe perguntou : 

— D'onde vens, Pedro? 

— De Roma, Senhor! 

— Que viste por lá? 

— Erysipella, Senhor! 
Volta atrás Pedro, 

Erysipella se irá e nunca mais tornará, 
Erysipella se irá e nunca mais tornará, 
Erysipella se irá c nunca mais tornará. 



Ao proferirem-se os tres últimos versos faz-sc uma cruz na re- 
gião affectada do mal, com um raminho de oliveira ou de alecrim mo- 
lhado em azeite. 



1. — Como preservativo da erysipella: trazer ao pescoço um sa« 
quinho contendo a mão do uma toupeira. 

2. — Contra os malefícios das bruxas: trazer uma cabeça de ví- 
bora, também ao pescoço, o dentro de um pequeno sacco. 

3. — Quem usar ao pescoço ou na algibeira uma cabeça do víbo- 
ra, conseguirá tudo o que quiy.cr; mas, para gosar do tal privilegio, é 
necessário quo a cabeça do víbora tenha sido préviamento collocada, 
a occultas, sobro um altar, e alli se haja couservado duranto a ceio- 
bração dc uma missa. 



2. — Contra a erysipella : 



Amuletos 
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Notc-sc, porém, quo o praticar-sc scmclhanto acto constituo pcc- 
cado mortal. 

Quando uma pessoa é feliz nas suas prctcnçòes, costuma dizer- so: 
Parece que tem caheça de vibova. 

Ha quom pague as cabeças do vibora por bom dinbeiro. 



1. — Oração da bella cruz contra as tentações do demónio 



Lá nos campos de Juâafaz \ 
O demónio encontrarás; 
Vade retro. Satanaz, 
Na miniralma nâo possas entrar, 
Que eu no dia da Bella Cruz 
Cem vezes in'ajoelbei, 
Cem vezes me levantei, 
Cem Avo Marias rozei. 



Esta oração devo dizer-sc perante a imagem do Cbristo allumia- 
da com cera; reza so cem vezes, c termiua-se de cada vez com uma 
Ave Maria. O penitente jocllia quando diz cem vezes iríajoelhei, e lc- 
vanta-se ao proferir as palavras cem vezes me levantei E' claro que 
tem que fazer isto em cada uma das vezes que recita a oração, e, 
portanto, cem vezes. 

Deve proferir-se esta oração no dia da Bella Cruz (a 3 do maio), 
pelo menos uma vez na vida, para que Satanaz nos não arrebate a 
alma quando, logo após a nossa morte, a encontrar no Valle de Jo- 
sapbat. 

Aquelle que houver recitado com todos os seus requisitos a ora- 
ção da Bella Cruz, salvará a sua alma, porque esta, ao ser tentada 
pelo demónio, repetirá as palavras : 



Alma minha, alma minha, 

Tein-to firme na fé, 

Que Jesus Cbristo comtigo é; 

Morrerás e não tornarás, 

Ao Valle do Judafaz passarás, 



Orações 



No dia da Bella Cruz 
Cem vezes disse Jesus, 



e o demónio sumir-so-á immodiatamente. 
Outra fórma : 



1 Josaphat. 
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O inimigo da Cruz encontrarás, 
Com que palavras lho dirás: 
— Arreda te lá Satanaz, 
Que tu comungo nada tens, 
Que em dia de Reis jejuei, 
Cem Ave Marias rezei 
E cem vezes me persignei. 



Esta variante tem a mesma virtude da fórma antecedente, ha- 
vendo-sc jejuado em dia de Reis; recita-se cem vezes, como aquella, 
terminando-se de cada vez com uma Ave Maria e com o signal da 
cruz. 

Agora a origem que a lenda attribue á virtude da oração: 

Um homem tinha tres filhas, a mais nova das quaes era perse- 
guida pelo demónio, a quem ella não conhecia, mas a quem via mui- 
tas vezes disfarçado sob diversas iormas. 

Um dia a mãe das meninas mandou a mais nova a corto sitio dis- 
tante. Ella partiu, sósinha, o atravessou a pé enxuto um regato que 
se encontrava no caminho, e quo então estava sêcco; porém, durante 
o trajecto para além do regato, choveu tanto o esto tornou-se do tal 
modo caudaloso, que a pobre meuina, ao querer regressar á casa, não 
pôde fazé lo por causa da grande cheia. 

Então sentou-se a chorar. 

Sob a fórma de homem appareceu-lhe Sàtanaz, que indagou da 
causa dos seus desgostos e se oifereceu para a transportar para o ou- 
tro lado do regato, o que cila acceitou satisfeita e reconhecida, o o 
demónio pegou na menina e levou-a para o Inferno. 

Passados dias reunirão se os diabos em assembléa geral, e disse- 
ram entre si, que muitas pessoas deixavão perder a sua alma por não 
jejuarem cm dia de Heis, nem rezarem a oração da Bella Cruz. 

A menina, que estava escondida c ouviu estas palavras, pediu 
que a deixassem ir ver seus paes, e prometteu que voltaria. Sendo-lhe 
concedida a licença, foi a menina prevenir seus paes de que devião 
jejuar em dia de Reis e rezar a orarão da Bella Cruz no dia 3 de 
maio, e assim lhes salvou as almas. 

Depois, como não podesse deixar de cumprir a sua promessa, vol- 
tou ao Inferno, jejuou no primeiro dia de Reis, rezou no dia compe- 
tente a oração da Bella Cruz, e assim salvou também a sua alma, que 
já considerava perdida. 

Aquella menina era Santa Thereza, de quem diz a poesia popu- 
lar: 



Santa Thereza foi santa, 
Foi ao Inferno cm vida, 
Veio de lá admirada 



De ver tanfalma perdida. 
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2, — Salve Rainha! 
Rosa divina, 
Cravo de amor, 
Mão do Senhor! 
I)ac-mc juizo 
K entondimento, 
Para receber 
O Santíssimo Sacramento. 

3. — Oração do natal 

Esta noite do Natal, 
Noite de grande alegria, 
Caminhava S. José ^ 
Mais a Virgem Maria, 
Tanto caminhou do noite 
Como caminhou de dia. 
Quando ia chegando a Belém, 
Toda a gente dormia. 

— Abre a porta, porteiro. 
Que é S. José mais Maria. 

— A minha porta não se abre 
Sem que se declare o dia: 
Não abro a porta a passageiros 
Sem que a falia lhe conhecia, 

Emquanto S. José foi buscar lume 
Já a Virgem tinha o Menino. 
Chegou S. Francisco 
Rezando Avo Marias; 
Ave Maria rezada, 
Subiu ao céo, 

Jesus Christo lhe perguntou : 

— Como ficou lá a Virgem? 

— Ficou coberta de ouro 
Mais o seu bcmdito Filho. 

— Inda isso não é nada 
Para o que cila merecia. 
Um lenço com que se cingia, 
Mais fino que a hollanda, 

E' d' oiro, não de latão. 

Subiu Nossa Senhora ao céo, 
Quinta-feira da Asccnção, 
Visitar os Santos Padres 
Qup estavão na sanguição (?). 
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Quem esta oração soubor, 
É a disser, 

De má, morto não morrerá, . 
A's penas do Inferno não irá, 
Que Nosso Senhor lhe apparecerá 
A' hora da sua morte, 
E aquella alma se não perderá. 

Adivinhas (16) 



1. — Qual é a coisa que quanto 

maior é, menos pesa? 

— O buraco. 

2. — Igreja pequena, 

Gente miudinha, 
Frade de pau, 

E todos a tocarem berimbau? 
— Panetta, feijões è colhêr. 

3. — Qual é à pessoa que não faz 

senão comer? 
— O cozinheiro. 

4. — Todas as damas me querem, 

Dáo-me á cabeça valor, 
Firo mesmo scra ter dentes, 
Sem ter picos sou picador. 

— O alfinete \ 

5. — Tem corôa e não diz missa, 

tem dentes o não come, 
tem pernas e não anda? 

— A trempe. 

6. — Tem pescoço c não tem ca- 

beça, tem braços e não tem 
mãos, tem corpo o não tem 
pernas? 

— Camisa ãe homem. 

7. — Que fazes ahi, freira, 

Tão prazenteira, 
Nessa grade 
Beijando esse frade? 

4 V. a adivinha n.* 17. 



— Se beijo este frade 
Síalicia não tem, 
Que a mão d*este frade 
Tcve-a minha mãe. 
— A freira era mãe do frade. 

8. — Tem duas torres mui altas, 

dois mirantes, quatro an- 
dantes e um enxota-moscas? 
— O boi 

9. — No matto está, 

No matto se cria, 
Quando chega a casa 
Dá mais tristeza 
Que alegria? 

— O caixão. (17). 

10. — Estando a Senhora D. Branca 

Muito bem repimpada, 
Vem o Senhor Barbaças 
Dá-lho uma bofetada? 
— Uma inncéllada. 

11. — Branca como arroz, 

Preta como pez, 
Garganta do cabaça, 
E nariz de torquez ? 
. — A formiga. 

12. — Qual é a ave sem penna, 

Sem penna nem coração, 
Que dá aos mortos allivio 
E aos vivos consolação. 
— A Ave Maria. 
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13. — Altos palácios, 

Lindas jancllas. 
Abrem-so c fecham-se. 
Ninguém mora ncllas? 

— Os olhos, 

14. — Uma casa tom quatro can- 

tos, a cada canto está um 
gato, cada gato vê trcs 
gatos, quantos gatos tem 
a casa? 

— Tem quatro, 

15. — Encanardo por fora, 

Branco por dentro, 
E verde no pé? 

— O rabanete. 

16. — No meio do mar estou, 

Nilo sou de Dous nem <1<» inundo, 

Nem do Inferno profundo; 
Adivinha lá quem sou? 
— A lettra A. 

Outra : 

Eu abro do amor as portas, 
Da vida as portas encerro, 
Permaneço cm coisas tortas, 
Mas duo oin monte ou desterro. 

17. — Muitas vezes as ercadas 

Me encontrão, sendo perdido; 
Sou mil vezes emprestado, 
Mas nunca restituído? • 

— O aí finde. 

Outra: 

Venho de reino estrangeiro, 
Em Portugal sou vendido, 
O meu oíhcio é prender. 
Se me solto, estou perdido \ 



1 V. a adivinha n.° 4. 



18. — Dentro d'uma lapinha 

Está uma caehopinha, 

Chove não chove, 

Está sempre molhadinha? 

— A lingua. 

Outra : 

Uma senhorinha 
Muito assenhorada, 
Quando sáe de casa, 
Está sempre molhada. (19). 

19. — Ave sou e não voo, 

Tenho hm. não soíi carneiro, 
Nestas duas palavras. 
Disse o meu nome inteiro. 
— Avclan. (20). 

20. — Sou principio de virtude, 

Eu peccado venho a ser, 
Sem as lettras do alphabeto 
Meu nomo posso escrever? 

— A virgula. 

21. — Sem mim uno pôde haver Deus, 

Bispo sim, cardeal não, 

As virgens podem ser virgens, 

Mas donzellas sem mim não ? 

— A lettra 1). 

22. — Uma dama mui formosa 

Dá passos muito iguaes, 
Um mancebo a acompauha 
Carregado do signaos? 
— **i agulha a dedal. 

23. — Uma dama mui formosa, 

A cada dentada que dá 
Deixa ficar uma rosa? 
— A pulga. 

Mais duas: 
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a) — Somente miudinha, 
Em terra mimosa, 
Assim quo se seraoia 
Nasce uma rosa? (21). 

h) — Qual ê a coisa, qual é ella, 
Quo todos tem, 
Ninguém gosta do ter, 
E quando a acha 
Não gosta de a perder? 

24. — Bate em mim, • 

Bato em vós, 
Bate na saia, 
Bate no cós? 
— A jwieira. 

25. — Andão dois navios no mar, 

A cabra faz mh, 
Um dos pontos da musica lá, 
E o pobre, c*o seu cajado, dá Y 
— Murmcllada. (22). 

26. — Fêmea foi meu nascimento, 

Macho mo fizerão ser. 
Fizcrão-mo afogar A força, 
Para femea tornar a ser? 
— O sal. 1 

27. — Terra branca, 

Semente preta, 
Cinco balharotas 
E uma balharcta? 
— Papel } tinta , dedos e caneta. 

28. — Sou gigante o gigantão, 

Tenho doze filhos no meu coração, 

De cada filho trinta netos, 

Metade brancos e metade pretos? 
— O anuo, doze mezes, 
trinta dias. 

29. — Sem ser capacete 

Nem coisa de enfeitar, 
Todos põem na cabeça 
Onde é o seu logar?, 
— O dedal 
bsv. lusit., vol. vi, fase. 2. 



30. — Alli vém nossos paos, 

Maridos do nossas mães, 
Paes do nossos filhos, 
Nossos maridos também ? 
— Palavras de duas raparigas 
casadas com o pac uma da outra. 

31. — Vordc por fóra, 

Encarnado por dentro 

E com mulatinhas no centro? 

— A melancia. 

32. — Branca como agua, 

Preta como pez, 
Falia sem ter bocca 
E anda sem ter pés? 

— Uma carta. 

33. — E* tão grande como uma pul- 

ga, c tem as orelhas maio- 
res que as do uma burra ? 

— A couve. 

34. — Sou mãe do muitos filhos 

E todos comigo tenho; 
Para os ver fartos e cheios, 
Dou uma volta, vou o venho, 
Mas como no tempo presente 
Tudo custa a sustentar, 
Quando os vejo fartos o cheios 
Ponho-me então a cantar? 

— A nora. 

Outra: 

Uma mãe para cem filhos 
Não é coisa de admirar, 
A mãe para dar gemidos, 
E os filhos para chorar. 

35. — Duas mães o duas filhas, 

Foram á missa com 3 mantilhas? 

— Avó, filha e neta. 

36. — Sendo nós muito irmans, 

Quatro famílias formámos, 
Temos entrada no Paço, 
Com toda a gente nos damos. 
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Se uma do nós faltar, 
Temos que nos conformar, 
Porque com pessoa alguma 
Não nos podemos dar. 
— Cartas de jogar. 

37. _ para andar mo pozérão uma 

capa, para andar me tira- 
rão a capa, sem a capa 
não posso andar? 

— O pião. 

38. — O que é que vae e vem sem 

nunca sair do seu Jogar?' 

— Uma porta. 

39. — Sou sempre funesta, 

Mas muitos me adorão: 
Se me gánhão. morro, 
Se me perdera, chorão? 

— A demanda. 

40. — Qual è a coisa que tem o lo- 

gar no meio da casa? 

— O botão. 

41. — Qual é a coisa qual é cila, 

que Deus começou e não 
acabou? 

— A cabaça. 

42. — Eu nasci dentro do um berço 

Onde ninguém tocar ousava, 

Quem punha a mito, imo tornava ; 

Entre cidades e cortes, 
Me desejâo vêr crescida, 
E as mulheres preguiçosas 
Comigo gánhão a vida ? 

— A castanha. 



43. — O que é. o que é, quanto 

mais alto está melhor se 
lho chega? 
— A agua, num poço. 

44. — O que é, o quo é, que tem 

dentes c não como o tira 
o que come á gente? 

— O pente. 

45. — Qual é a coisa, qual é cila 

que quanto maior é me- 
nos se vè? 
— A escuridão. 

46. — Qual é a coisa, qual é ella, 

que varre o céo todos os 
dias? 

— A língua. 

47. — Sou coxo o encolhido, 

Ao pé das damas estou bom, 
J)ou-lhc o quo cilas querem, 
Tiro-lhc o que cilas tem? 
— O leque. 

48. — E' branca, não é papel, 

E* verde, não é limão, 
Encarnada, não é sangue, 
E' preta, não ê carvão? 
— A amora. (23). 

49. — Quacs são as casas cm quo 

as damas nunca faltão? 
— As do taboleiro do jogo 
das damas. 



Ditos populares 

1. — íanto se mo dá como se mo deu. 

2. — Tanto so me dá quo a agua corra para baixo como quo cor- 
ra para cima. 

3. — Tanto se me dá seis como meia dúzia. 



Digitizèd by 



Google 



TRADIÇÕES POPULARES COLHIDAS NO CONCELHO DO CADAVAL 115 



4. — Em raenos d'um phosphoro \ 

5. — Cada um governa-so. 

6. — Lá so foi tudo c'os diabos; ou: 

Lá levou o diabo tudo. 

7. — Tem -te Maria não caias, ou: 

Tem-te não caias. 

8. — Não é por ahi que o gato vae ás filhós. 

9. — Pois sim, canta que logo bebes. 

10. — Puxe cadeira e sente-se no chão. 

11. — Rua, que chove cm casa. 

12. — Nosso Senhor lh'o apague, quando estiver aceso a . 
] 3. — Fra quem é, bacalhau basta. 

14 — O arroz é p'ra musica, o o bacalhau p'ra o prègador. 
15. — Bem te conheço, pau de laranjeira, 
lfi.— Ver Braga por um canudo. 

17. — Vôr as cstrellas ao meio dia. 

18. — Fallar pelos cotovellos. 

19. — Horas, dá-as o relógio 5 . 

20. — Adeus Annica, que eu vou p'ra os toiros. 

21. — Conversar farrapos. 

22. — Muito temos conversado o não tomos dito nada. 

23. — V/ meia noite, o não chovo 4 . 
2-4. — Estar entre as dez e as onze. 

Variante : 

Estar entre as dez e as onze, com o meio dia á cabeça. 
25. — Contas na mão e borracha á cinta. 
20. — Adeus amor, que eu vou p'ra o Porto. 

27. — Fazer o diabo a quatro. (25). 

28. — Vá bugiar. (26). 

29. — Vá á fava, emquanto a ervilha enche. 

30. — Vá pentear macacos. 

31. — Pancada de crear bicho. (27). 

32. — Vêr-se entre a cruz e a caldeirihha. (28). 

33. — Metter-sc em camisa de onze varas. (29). 



1 O pov«p usa «Posta formula para ditr a ideia do rapidez, como neste exem- 
plo: isto pautou -te em menon de. tmi phosphoro. 

9 Apague, é aqui empregado no sentido de pague. Usa-se (Vesta fórmula para 
agradecer a uma pessoa com quem se tem grande familiaridade, um favor insigni* 
íicante. 

Na Jicv. do Minho, vol. v, n.* 2, vem esta variante colhida polo sr. A. Tho- 
mas Pires : 

— Nosso Senhor lh'o pague. 

— Se nào fôr eom azeite, 
Seja com vinaçre. 

8 Costuma rospondor-se a quem diz : ora! 

4 (Jeralmento a segunda parto emprega-so como complemento da primei r\ 
quando esta é dita por outra pessoa. 
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34. — Fugir com armas e bagagens. 

35. — Andar com uma pessoa, tSanto Antoninlio onde to porei eut. 

36. — Tem cara do Santo Antoninho do taberna. 

37. — Então como vao essa bizarria? 

38. — Tem culpas no cartório. 

39. — Dar no vinte. 

40. — Som dizer agua vac. 

41. — são todos muito boas pessoas, mas o capote falta-me. 

42. — Cuidou que se benzia c quebrou o nariz. 

43. — Está no ar, ba-de cair. 

44. — Não vivo do cantigas. 

45. — Ficar a vêr navios no Alto do Santa Catharina. 

46. — Ficar a vinte c nove de cima. 

47. — Temos o caldo entornado. 

48. — Adeus, temos conversado. 

49. — Adeus, minbas encommendas. 

50. — Isso cbó rola! 

51. — Tara trás boneco, não faças palhaças. 

52. — Agora não vao nada. 

53. — Não vac nada sem assucar. 

54. — Ora, pois nana! 

55. — Valha-me Deus, quo bem pôde. 

56. — Deixar-se levar p'lo cabresto. 

57. — Vêr as toirinbas de palanque. 

58. — E 1 de tres assobios. 

59. — E' de X. P. T. O. x . 
íiO. — Agora ó que são cilas. 

61. — Agora, ou ellas ou as arreatas. 

62. — Ora sebo de grillo, que é manteigueiro. 

63. — Não ba tempo a perder; 

64. — Suar as estopinbas. 

65. — Não ponho mais na carta. 

66. — Não cabe na pcllc de contento. 

67. — Fazer bichinha gata a alguém. 
08. — Ter fome do rabo. 

G9. — Levar coiro o cabcllo. 

70. — Pois sim, Thereza! 

71. — Um homem não é do barro. 

72. — Caspite laranjeira. 

73. — Para cá vens tu do carrinho. 

74. — Vem p ? ra cá, quo vens bem. 

75. — ir num pé e vir noutro. 

76. — Não vivo do caretas. 

77. — Isso íia mais fino. 

78. — Isso tem dente de coelho. 

* O povo analphabcto diz : de chupeta e 6, 
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79. — Isso tem que se lho diga. 

80. — Isso tem seus quindins. 

81. — Isso tem seus quês. 

82. — Nilo me confesso senão uma vez cada anno. 

83. — Cá ostou ou mais o meu moço. 

84. — A* hora do comer sempre o diabo traz mais um. 

85. — Adeus mundo, cada vez poor. 

86. — Saudades são seceuras, 6 Maria dá cá a borracha. 

87. — Tenho muita pena, mas não posso chorar. 

88. — Veremos, veremos, assim dizia o cego. 

89. — Tão bom é o Padre, como o Filho, como o Espirito Santo. 

90. — Já não dá rêgo. 

91. — Deu-lhe a agua pela barba. 

92. — Vamos á vida, que a morte está certa. 

93 # _ Esta vida não chega a netos, nem a filhos que barbas te- 
nhão. 

94. — Calha bem. 

95. — Abóbora, que arroz é agua. 

96. — Safa! 

97. — E' da freguezia de Nossa Senhora não te rales. 

98. — Também já a comadre bebo? 

99. — Valha-tc um burro aos coices. 

100. — Espera ahi, que já bebes. 

101. — Fazer d'uns moiros e doutros christãos. 

102. — Não quero saber do desgraças. 

103. — -Por artes do diabo. 

104. — Por artes do berliques c berloques. 

105. — Estar á mão de semear. 

106. — Isso é dos livros. 

107. .— Sabe muito, mas anda a pé. 

108. — Mctter foice cm seara alheia. 

109. — Quem lhe encommendou o sermão, que lh'o pague. 

110. — Man, mau, que o tempo ombrulha-se. 

111. — Mau, Maria. 

112. — O dito dito lá no Terreiro do Paço. 

113. — Gastar cera com ruins defuntos. 

114. — Vcjão como o demo as arma.^ 

115. — Falia com o diabo á meia noite. 

116. — Ainda bem não era morto, já estava esfolado. ^ 

117. — Ferver cm pulgas. 

118. — Tem bicho carpinteiro. 

119. — li a-dc ganhar muito com isso. 

120. — Ter entradas do leão o saidas do sendeiro. 
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Comparações populares 



1. — Teso como ura carapau. 

2. — Experto como um rato. 

3. — Experto como um azouguo. 

4. — Experto como um defunto. (E' expressão depreciativa). 

5. — Tem duas caras, como o feijão frade. 

6. — Andar para trás, como o caranguejo. 

7. — Falso como Judas. 

8. — E' mais velho que azeite e vinagre nas tendas. 

Variantes : 

a) E' mais velho que a Saragoça. 

b) Fj mais velho que a Sé de Braga, ou: é mais velho que a Sé. 

9. — E' como o Facada de Carcavcllos, vendeu o burro sete ve- 

zes e sempre lhe chamava seu. 

10. — Sabe tanto disso como eii de lagares de azeite. 

11. — E 1 namoro da azeitona \ 

12. — Atirou-se a elle como S. Thiago aos moiros. 

13. — Atirou-se como o gato a bofe. 

14. — Dura tanto como sebo (ou manteiga) em nariz de cão. 

15. — Come como são, o falia como doente. 

16. — Mente com quantos dentes tem na bocca. 

17. — Sabe que nem gaitas. (30). 

18. — Caro como fogo. 

19. — Escuro como breu. 

20. — Nadar como um prégo. 

21. — Teimoso como um burro. 

22. — Escamado como uma barata. 

23. — Tem força como um gallego. 

24. — Calado como um rato. 

Variante : 

a) Calado como um seixo. 

b) Calado como toicinho em sacco. 

25. — E' como o dinheiro de soldado: chega para tudo. 

26. — E' um ovo por um real. 

27. — Trabalhar como ura moiro. 

28. — E' o diabo em figura de gente. 

29. — E 1 como o caracol: para onde vao leva a casa. 

30. — .Mette-se como piolho por costura. 

31. — E' como a pescada: antes do o ser já o era. 

32. — Fresco como uma alface. 

33. — Vermelho como um tomate. 

1 Allude aos namoros fáceis e pouco duradouros, e como são geralmente os das 
raparigas e dos rapazes empregados na apanha da azeitona, os quaes, sendo de lo- 
calidades diversas e distantes umas das outras, mantêm namoro somente durante 
os poucos dias em que se empregào juntos naquelle serviço agrícola, separando -se 
depois para, ás vezes, nunca mais se tornarem a vOr. 
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34. — Gasta-se como cannela. 

35. — Morreu a rir, como a Maria Rita. 

36. — Berrar como uma cabra. 

37. — Feio como um bode. 

38. — Feio como um diabo. 

39. — Leve como uma penna. 

40. — Leve como um sargento. 

41. — Pesa como chumbo. 

42. — Faz uma vista quo nem um cavallo de cem moedas. 

43. — K' como o arroz, quo vao a todos os baptisados. 

44. — K' como a Maria d'Atalaya, 

Tem a fralda maior do quo a saia. 

45. — E' como as mulheres d'Otta, 

Usa um sapato o uma bota. 
40. — E 1 como o ferreiro da maldição, 
Quando tom ferro não tem carvão. 

47. — E' como o Pedro Cem 

Que teve e agora não tem. 

48. — São aos pares, como os frades. 

49. — E 1 como S. Benedito: 

Não come, nem bebe, 
E anda gordito. 

50. — E" como o passarinho d'Angola: 

Não come, nem bebe, 
Nem suja a gaiola. 



1. — Em vista dMsso e dos autos, 

Quem não quer comer escusa do pratos. 

2. — Bom to conheço, 

E*8 do Braga o chamas-tc Lourenço. 

3. — E mais não disse, 

Tirou o chapéo e riu-se. 

4. — A final de contas, 

Tres cigarros e duas pontas. 

5. — Antão era pastor, 

Guardava ovelhas 

E tinha um cão sem orelhas. 

Variante: 
Antão era pastor, 
Guardava ovelhas 
E quando as não tinha suas 
Guardava as alheias 

1 O povo costuma dizer isto como resposta a quem hetitautemente pergunta 
— entãof — a propósito do uma coisa fácil do rcsplver. 



Rimas populares 
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G. — Fazer do um Deus 

K do outros judeus. 
7. — Com papas c bolos 

So enganam os tolos. 
S # — Graças a Deus para sempre, 

Já os burros faliam á gente. 
9. — Tomara já morrer 

P'ra me estender. 

10. — Coitadinho de quem morre, 

Quem cá fica sempre como \ 

11. — Muitos parabéns 

De a cadellinba ter cies. 

12. — Pouca bulha 

Quo está aqui um cego 
Fra enfiar uma agulha. 

13. _Valha-mc Nossa Senhora d'Agrella, 

Que não ha outra como cila. 
. 14. — Cá vamos indo aos tombos 

Com a cabeça entre os hombros *. 

15. — Vae-so vivendo 

Com alguma coisa 
Quo so vae comendo. 

16. — Está bonita a chita, 

Quanto mais se lava 
Mais bonita fica. 

17. — Faça, faça, 

Que o seu fazer tem graça. 

18. — Acabou-se 

O que era doce. 

19. — E* como calha, 

Uns á faca, 
Outros á navalha. 

20. — Rala-te bem, 

Que a macaca logo vem. 

21. — Vamos á deita 

Que está o soinno á espreita. 

22. — Vamos deitar 

Que está o somno a espreitar. 

23. — Eu cá sou da Pampulha ; 

Obra feita, dinheiro na unha. 

X Coitadinho do quem morre, 

Quo ao Paraíso imo vae, 
Quem cá fica sempre come, 
Logo o desgosto lhe sáe. 

° (Cantioa popular). 

* Usa-se respondendo a alguém que, indagando do nosso estado de saúde, 
1108 pergunta : então como vae Uso t 
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24. — Não é da sua conta 

Seu nariz sem ponta. 

25. — São coisas do mundo: 

Quem não sabe nadar 
Vao p'ra o fundo. 

26. — Estimo que tenha uma noite feliz, 

Caia da cama abaixo e parta o nariz. 

27. — Que pena, 

Morrer o pao 
A* pequena! 

28. — Muito bem se canta na Sé, 

Uns assentados, outros em pê. 

Variante: 
Muito bem se canta na Sé, 
Mas é quem é. 

29. — Foge cão! que te fazem barão! 

Para onde, se mo fazem visconde? 

30. — Está tristo, 

Porque o amor 
Não lho assiste. 

31. — Que desembaraço, 

. Que nem no Terreiro do Paço! 

32. — Que horas são? 

Falta dez réis p'ra meio tostão. 
Uma sardinha p'ra um quarteirão, 
Um soldado p'ra um batalhão. 

33. — Deus que te marcou, 

Alguma coisa te achou. 

34. — Covo, covellas 

Enforca paucllas; 
No tempo das uvas 
Enforca viuvas; 
No tempo dos nabos 
Enforca diabos x . 



Rimas infantis 



1. — Dominus vobiscum, 
Teu pae é barisco, 
Tua mãe é Vacca, 



2.— Pae Paulino tem olho, 
O Camões ó Zarolho, 
A policia não dorme 



E está presa a uma estaca 



E os roubos apparecem. 



A comer ervilhaca. 



1 Diz-ee quando se vô um coxo. 
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3. — Creio cm Deus Padro 

Todo Poderoso, 
A mulher do padro 
Tcvo um raposo, 
Inda não era nado 
Já era guloso. 

4. — Truz, truz! 
—Quem é? 

— E* o preto que vem de Angola, 
Co seu charuto na boeca 
E o seu chapéo á hespanhola. 

5. — Padre Nosso, 

Comer não posso; 
Avo Maria 
Tigclla vazia, 
Se mais tivesso 
Mais comia. 

G.— Pelo signal, 
Fonte canal, 
Comi toicinho 
Nilo mo fez mal, 
Se mais tivesso 
Mais comia. 
. Adeus senhor padre, 
Até outro dia. 

Outra: 

Pelo signal 
Da mão do gallo, 
Comi toicinho 
Não me fez mal, 
Se mais tivesso 
Mais comia. 
Adeus senhor padro 
Até outro dia. (24). 

7. — Papagaio real, 

Quem passa? 
— E' o rei que vae p'ra caça. 

8. — O que foi o seu almoço? 
— Cascas de tremoço; 



—O quo foi o seu jantar? 
— Bordas d'alguidar; 

—O que foi a sua merenda? 
—Pão da tenda; 

— O que foi a sua ceia? 
—Morrões de candeia. 

9.— Mão morta, mão morta, 
Filhinhos á porta, 
Não tem que lho dar 
Dá-lhe co'a tranca da porta. 

10. — Gosto muito 

Do arroz com presunto, 

Mas gosto mais 

Do arroz com pardaes. 

11. — Toro lcro lcro 

Tenho quanto quero, 
Tenho tres ovelhas, 
Uma não é minha 
Duas são alheias. 

12. — Chó pr'a fóra, 

Chó p'ra dentro, 
Chó gallinha 
P'ra o convento. 

Chó p'ra fóra, 
Chó p'ra rua, 
Chó gallinha 
P'ra a commua. 

13. — Careca o pae, 

Careca a mãe, 
Careca os filhos 
Quo elles tem. 

14. — Arre burro, 

Para Azeitão, 
Que os outros 
Já lá vão. 
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Sermão 



Assubi ao mca altar 
Com tenção do pregar, 
Vciu um gato gadelhudo 
E comeu o meu jantar. 
Chamei por meus irmãos, 
Meus irmãos não me ouvirám, 
Vieram tres ladrões 
Com facas e facões, 
Atiraram comigo ao poço, 
Com um chocalho ao pescoço. 
As meninas a chorarem, 
Calcm-se meninas, calem-se 
Que amanhan é domingo, 



t Pintasilgo derrabado, 

" Não tem sebo nem cavallo; 
Tem uma mulinha cega, 
Que vao d*aqui a Castella 
Buscar um moio do pão, 

. Para mim e para o meu cão; 
O meu cão não está cá, 
Está á borda do rio, 
Dá-íhe o vento, dá-lho o frio, 

, Faz bailar cm corrupio, 
Dá-lho o vento, dá-lhe o sol, 
Faz bailar um rouxinol. 



NOTAS 



1.— Segundo a crença popular, a agua de S. João é uma agua 
miraculosa, rejuvenesce e aformosca, cura doenças, e opera mil outros 
prodígios. 

Em quasi todas as fontes do nosso pais se toma o lanho de 
S. João, que cm Aveiro, Figueira da Foz e outras localidades se cha- 
ma banho santo. E' também vulgarissimo o habito de ir á fonte lavar 
o rosto, na alegre o poética noite de S. João. 

Em diversas localidades do concelho do Cadaval e do alguns dos 
concelhos limitrophes, é costume as pessoas atacadas de rheumatismo 
irem tomar tres banhos das thermas das Caldas da Rainha, um em 
cada um dos dias 23, 24 o 25 de junho, porque, segundo a crença, 
aquelles tres banhos produzem o mesmo resultado de muitos outros 
que se tomarem em qualquer outra epocha do anno. 

No Porto, lá vão na noite de S. João as ranchadas de rapazes e 
raparigas, cm numerosos pares, precedidas de tocadores de viola, a 
visitarem as diversas cascatas que por toda a parte se encontrão sob 
o docel frondoso das carvalheiras, dirigindo-se depois para a fonte da 
alameda das Fontainhas, onde todos lavão o rosto! 

Em Castello Branco visitão-se as fontes á meia noite e lavão-so 
os olhos em sete nascentes. 

Mas não é somente util á humanidade a agua do S. João; também 
serve de preservativo para os animaes. Assim, no Minho o no Douro, 
algumas pessoas que possuem gado lanígero lovão-no na noite do 
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S. João a uma presa, onde o fazem andar na agua por algum tempo, 
isto para livrar o gado da tinha. 

A virtude da agua de S. João acba-sc poeticamente commemo- 
rada no seguinte romance que vem publicado a pag. 14 do Roman- 
ceiro Português do sr. dr. José Leite de Vasconcellos. 

Eis o romance: 



Mananhinha do S. João 



^[anhaninha de S. João. 
Pela manlian do alvorada, 
Jcsus-Christo se passeia 
Ao redor da fonte clara; 
Por sua bocca dizia, 
Por sua bocca fallava: 
—Esta agua fica benta, 
E a fonte lica sagrada. 
Ouviu a filha de cl-rci, 
Deltas torres d'onde estava; 
Vestiu suas meias de seda, 
Calçou sapatos do prata, 
Pegou em cântaro de ouro, 
A' fonto foi buscar agua; 
Lá no meio do caminho 



Com a virgem se incontrava; 
Atrcvcu-se c perguntou-lho 
Se havia do ser casada: 
— Casadinha haveis de ser, 
Muito bem afortunada; 
Trcs filhos liáveis de ter 
Todos do capa o espada: 
Fm seni bispo cm Koma, 
E outro cardeal cm Braga, 
O mais novo (Vcllcs todos 
Servo da Virgem sagrada. 

Ditosa da donzcllinha 

Que á fonto foi buscar agua! 



2. — Esta superstição é variante d'outra mais conhecida e que 
consiste cm metter debaixo do travesseiro uma chave, um rosário e 
uma pouca de terra, o procurar ao acaso a sorte, ao despertar na ma- 
nhan seguinte: so se toca primeiro na chave ó signal de que o casa- 
mento se cíVcctunrá naqucllo anuo; so acontece tocar-so no rosário, 
a4cus bodas! se se pue a mão na terra, a morto não se fará esperar. 

3. — Na quinta-feira da Ascensão o leite não coalha, diz o povo. 
Na Beira, o queijo fabricado naqucllo dia serve de medicamento 

contra as sezões. 

4. — No Porto, quando uma mulher tem difficuldado no parto, 
vae um parente dar certo numero de badaladas no sino da igreja. 

Nos arredores de Lisboa é o marido quem vae tocar o sino com 
os dentes. 

Na sentença que condemnou como hereje o Padro Gabriel Mala- 
grida, o que tem a data do 27 do setembro de 1761, ha um trecho 
referente a esta crença. Diz assim: 

cDisso mais (o ren) que Deus Senhor nosso lhe mandara que 
mostrasso na meza do santo ofíicio que não era hypocrita como dizião 
os inimigos da sua religião, das quaos alguns haviáo fallecido poucos 
dias antes, o que cllo sabia por divina rovclação. E por isso referia 
que ouvindo uns estrondos pelo meio da noite, perguntára ao alcaido 
dos cárceres o que havia de novo, e que estrondo tinha sido aquelle 
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quo só ouvira; o rcspondcu-lho o mesmo alcaide quepoderião ser umas 
badaladas que no convento do Carmo sc costuma vão dar na occasião 
em que algumas mídheres estão para parir, continuára ouvir os mes- 
mos estrondos, o quo eijtão lhe fôra dito que era pela morto do el-rei 
nosso senhor». 

5. — Não constituo novidado esto prejuízo quanto ao uivo do cão 
ser mau presagio, principalmente do noite, pois ó sabido que a nossa 
crença popular o considera como prognostico fatídico, como por exem- 
plo no Minho, ondo o uivo nocturno do cão é signal do quo está para 
fugir algum lilho da casa paterna. 

O quo mo pareço novo o quo a pratica do prejuízo constituo pec- 
cado mortal Por isso reproduzo a superstição. 

Talvez não venha fóra de propósito recordar que em Pitangui 
(Brazil) se usa de um ^processo semelhante para o mesmo fim, o que 
vem explicado a pag. 74 do Almanach de Lembranças Luso-Brazileiro 
para 1806, nestes termos: 

«O uivo do cão é do mau agouro. Ha ainda o processo para 
fazê-lo calar, a que chamão sympathia, e que é ainda mais engraçado 
do quo o prejuízo: toma-se o sapato do pé esquerdo, dão-se com ello 
tres pancadas fortes no chão, o vira-sc o rosto para baixo: so o cão 
não obedece logo, faz-so o mesmo com o outro, e elle so calará prom- 
ptamcntCí). 

G. — A roman symbolisa a prosporidado o a abundância, o cm- 
prega-so também para representar a liberalidade. 

Na ilha da Madeira, cm dia do líeis, deitão-sc tres bagos do ro- 
man no lume para o ter acceso todo o anno, tres bagos na caixa do 
pao o tres na bolsa do dinheiro, para ter dinheiro c pão. 

7. — Segundo Guichot, Sttpersticioues andaluzas, também em Hes- 
panha ó peccado cuspir no lumo. 

No Poitou o na Bretanha, o cuspir no fogo produz achaques do 
peito. 

(Paul Sébillot, IJllommc, 188-J, n* 19, pag, 08J). 

8. ° — Não é novo esto prejuízo para a maioria dos leitores; o quo 
supponho é não ter sido aiuda publicada a fórmula recitativa. 

9. — Esta fórmula é variante de muitas outras conhecidas, quo 
so usão cm diversos pontos de Portugal, o entro as quaes me ocor- 
rem as seguintes: 

Dao esmolinha ao do folio, 
Quo quer fallar c não pôde. 

S. Luiz rei do França, 
Dao falia a esta ercança 
Quo cila quer fallar o cança. 

10. — Colhi uma oração de S. Custodio, que não publico por ser 
muito extensa e em pouco divergir da que se encontra em — A Tradi- 
ção anno i, n.° 7, pag. 107. 
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Veja-so também a oração publicada a pag. 285 do Almanach de 
Lembranças Luso- Braz ilei ro para 1860, 

11. — Em Villa Alva (Alcmtejo) morro do dôrcs do barriga a 
pessoa que beber agua cm corrente, sem primeiro rezar um Padro 
Nosso e uma Ave liaria. 

(Vid. Almanach de Lembranças Luso-Brazileiro para 1866, 
pag. 311). 

12. — Em muitas partes das provindas do Douro o Minho reci- 
ta-so estu oração: 

S. Mamede te alcvedo, 
S. Vicente te accrcscentc, 
8. Jorge te faça bom pão, 
E a Virgem Nossa Senhora 
Te bote a sua benção. 

(Almanach de Lembranças Luso- Brasileiro, para lS6S,paf/. 211). 

13. — Bragal é o panno com que se cobro a farinha depois do 
amassada. 

14. — «Para preservar do quebranto ho vulgar costume antigo 
quando se louva algum minino, acudir logo a dizer que Dcos o guar- 
de, e outras cousas com que cuidão que o defendem; sendo que as 
palavras, só por razão de palavras* nenhuma virtude tem para fasci- 
nar; nem para preservar da fascinação, como diz Scnncrto.» 

(Francisco da Fonseca Henriques. Medicina Lusitana, 3. A impres- 
são. Porto, 1750. foi. liv. n. cap. í pag. 123-1 27. Vem transcrito este 
trecho na Revista de Sciencias Kataraes e Sociacs, vol. nr, pag. 182.) 

15. — Esta foi colhida no concelho do Cadaval mas da bocca do 
uma mulher do Ferreira do Zêzere. 

Em S. P. de Koriz usa-so uma fórmula muito semelhante & da 
oração, quo extraio do Almanach de Lembranças Luso-Brazileiro para 
1872. pag. 298. 

Ei-la: 

* Senhora da Luz, 

Senhora da Della Cruz, 

Senhora da Reyinandade, 

Senhora da SS! Trindade, 

que me livre do cães damnados, 

c por damnar; 

de bichos achados, 

e por achar; 

d'homem morto, 

que é mau encontro; 

cThomcm vivo, 

que é mau perigo; 

S. Eomâo seja comigo.» 
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16 — A titulo de curiosidade alii vão umas adivinlias, que de 
taes só tem a fórma, mas que são populares, e costumam enipregar-se 
a propósito de uma pergunta tão simples que torna desnecessária a 
resposta: 



a) O que é, o que é, 
Dize-me já, 
Faz-se no bule, 
Chama-se chá? 

h) Preto por fóra, amarello por 
dentro, adivinha que é tacho? 

c) Branco é, gallinha o põe? 

d) Se adivinhares quantos pães 
levo neste sacco, dou-to todos 
quatro? 

e) O que é, o que é, 
Que olha para o céo, 
Anda na cabeça 

E chama-so chapéo? 

Os íraneczes e os hespanhoes 
uzão fórmulas muito semelhantes: 

• Je preserve de Teau, 
On me met sur la tête; 
Je m'appelle chapeau, 
Devine, grosso bete. 

Soy un útil amamento 
En la cabeza dcl hombro; 
Es cl sombrero mi nombre, 
Adivinalo, jumento. 

17 — Variante: 

No monte se cria 
E vem para casa 
E dá mais tristeza 
Do quo alegria. 

(Theophilo Braga, Era Nova í, 
pag. 438.) 



18— Variantes: 

E* negra como o pez 

E agarra como a torquez? 

Tem pescoço de cabra 
Bico do torquez 
Branca como a neve 
E preta como o pez? 

(Theophilo Braga, loc. cit. pag. 
435 e 438). 

19 — Variante: 

Uma senhora muito senhorada 

Nunca sáo de casa 

Quo não esteja molhada? 

(Idem, ib., pag. 437). 

20— Variante: 

Sou ave, pennas não tenho, 
Capa de ovelhas mo cobre, 
Sou creada numa arvore, 
Coitadinha, sou tão pobre? 

Idem, ib., pag. 435). 

21 — Variante: 

Semente preta, 
Torra mimosa, 
Salta a semente 
Fica uma rosa? 

(Idem, ib., pag. 435). 
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22 — Variante: 



24 — Variante, na Beira Alta: 



O marinheiro no mar diz: mar, 
A cabra no monto diz: mê; 
O meirinho á porta diz: lá, 
O pobrezinho á porta diz: dá. 



Pelo signal, 
Bico reál; 
Comi toucinho, 
Fez-mc mal; 
Sc mais tivesse, 
ilais comia: 
Adeus, compadre, 
Até outro dia. 



(Idem, idem, pag. 436). 



23 — 0 sr. Theophilo Braga in- 
sere a pag. 434 da obra cit. uma 
adivinha muito semelhante a res- 
peito da melancia. Diz: 



(Bev. Lusitana, Tol. IV, pag. 
377). 



Branco, não é papel. 



Verde não é mar (limão) 
Vermelho não é sangue, 
Preto o não é carvão? 



23 — Creio que a origem doesta expressão é eftecti vãmente a que 
encontrei a pag. 4 do n.° 13, 1.° anno do semanário O Bocage, onde 
se diz: 

«Punhão-so antigamento cm seena peças sacras, cm que ordina- 
riamente fazião apparecer dkibos entre os personagens que as repre- 
senta vão. Estas representações intitulavão-sc: * Pequena diabrura* — 
« Grande diabrura». Na pequem diubrura não havia mais de tres das 
taes embrechadas; mas na grande diabrura, por ser de mais apparato. 
era de rigor apparecerem sempre quatro. Daqui vem a origem do 
provérbio que usamos, e que é coinmum cm outras nações, de: Fazer 
o diabo a quatro — Ir o diabo a quatro*. 

Esta versão é confirmada por L. Martel, no seu Petit Becueil des 
Proverbes Français, pag. 35. 

26 — Também me não parece dezarrazoada a seguinte explicação 
que a respeito d'este dicto popularissimo so encontra no semanário, 
citado na nota antecedente, no numero c paginas alli referidas: 

«E* hoje um insulto, uma phrase chula do má companhia, uma 
expressão que só anda na bocca do vulgo; nada d'isso foi porém na 
sua origem. 

Ao construir-sc cm Lisboa, no tempo de Fclippc n, o forte do 
Terreiro do Paço, foi preciso, em razão de ser mui lodoso o terreno, 
assentar-lhe os fundamentos cm uma estacaria, que se tornava lirmo 
com um engenho a que chamavão bugio; era penoso trabalhar com 
ellc, c por isso so agarravão todos os vadios o pessoas do obscura 
condição que se encontravão pelas ruas c praças, d'ondo provei u o 
mandar bugiar aquclles a quem so trata com pouca ou nenhuma con- 
sideração, ou com quem ha intimas relações que auctorizão essa li- 
berdade.» ' 

27 — Vi algures, não mo recordo onde, quo este dicto popular se 



Digitized by Google 



TRADIÇÕES POPULABKS DO MINHO 



129 



funda em que muita vez uma pancada pôde produzir o desenvolvimento 
de nm cancro, a que o povo chama bicho, por juhjar que o ê. 
Será assim ? 

28 — Parece-me não restar dúvida de que esta expressão allnde 
ao facto de, entre nós, irem antigamente os condemnados até A forca 
entre a cruz alçada o a ealdeirinha da agua benta. 

29 — Diz-so que as alvas dos enforcados levavam onze varas de 
panno; talvez o dictado se ligue com este facto. 

30 — K* extremamente curiosa a explicação que dá Blutean da 
origem (reste dicto. Diz elle que é porque as lampreias são excedentes* 
c como tem uns braços assemelhando as r/aitas, d'ahi o dictado! 

Cadaval, Abril de 1900. 

José Mama AdktAo. 
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A fnllecida escriptorn D. Maria Peregrina de Sousa, que viveu no Porto a 
maior parte da sua vida, e hl morreu lia annos, inseriu em vários números da Re- 
viita Únivemil Liibonrnse, vol. iv (1844-1845), uma sórie de dose curiosas cartas 
dirigidas a Antonio Feliciano de Castilho, sobre tradições populares minhotas 

Estas cartas, embora escritas ao correr da penna, singelamente, sem pre*- 
tensões scieutificas, foram dos primeiros trabalhos que entre nós se publicaram so- 
bre o assunto, depois que Almeida Garrett mostrou o valor etimológico das tra- 
dições populares. Por isso aqui as coordeno e reproduzo, sem alterações, nem mo- 
dificaçiYirt, apenas numerando- as, pondo-lhes suimnarios no principio de cada uma, 
para maior cominodidade do leitor, e harmonizando a ortliographia. Como o vol. ív 
da citada Itevista mio anda nas mitos de todos, nao me levarão a mal os estudiosos 
esta trattscripção, antes m*a agradecerão, porque lhes apresento assim em conjun- 
to uma série de cartas ethnographicas que estavam dispersas, e que mesmo seriam 
desconhecidas de muitos. 

A*cêrcH de D. Maria Peregrina de Sousa, considerada como eolleetora de 
tradições populares, vid. os meus Ensaio* ethnographicoi, vol. i, Esposende 1891, 
pag. 228-240. 

J. L. DE V. 



1 Aulf nadai onm o pseudonymo de Uma oUcura Portum»: Ba conheci D. Maria Peregri- 
na, que mantinha amizade com petaoas da minha família; «el, poli, positivamente que a Obtura 
Portuenst era ella. 

mkv. lusit., vol. vil, fase. 2. 3 
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CARTA J. a 



Simplicidade aldeã. — Corpo de afogado. — Santas mulheres 



Tenho ha muito noticia cTum exemplo de longevidade, de que 
lhe não quis fallar antes de haver cabal conhecimento. Existo na al- 
deia de Pampelido freguesia de Lavra, distante um tiro do bala da 
praia, em que desembarcou o exercito libertador, um homem de 102 
annos: chama-so .Manuel Domingues dos Santos; é vigoroso, ouve c 
vê bem, o come dos grosseiros alimentos de que alli se usa, toucinho, 
fanecas, boroa de milho c centeio, batatas e feijões. Diz elie que 
nunca esteve doente, e que a única vez que comeu gallinha, e foi san- 
grado, foi quando uns ladrões o espancaram. 

Vive com sua neta, a quem ha muito doou quanto possuía, e ape- 
sar de ter reservado para si uma boa pensão, não a exige, o trabalha 
ainda a terra que o sustenta, em vez de se dar ao descanso, para 
acabar quieto depois da vida pesada e longa que teve. 

D'este laborioso homem não será dito que comeu ocioso o seu 
pão; nem tão pouco que não abriu a sua mão ao necessitado, que elle 
é bom esmoler. 

' Os habitantes (Vaquellcs arredores são simplices, bons. sóbrios c 
rústicos como Manuel Domingues. Alguns ha que ignoram as coisas 
mais sabidas; como, se é rei ou rainha que rege o reino, se o Sr. 
D. Pedro, que viram desembarcar, os que não fugiram, é vivo se 
morto. 

O maior tractamento que conhecem é o de senhoria, que a nin- 
guém jamais dão. Uma mulher, que foi levar agua para o Sr. D. Pedro 
se lavar, depois que elle saltou cm terra no dia 8 de Julho, tratou-o 
por vossemecê, julgando-o algum governo (official do exercito), senão 
lhe daria você; c, se soubera quem elle cra 5 provavelmente o trataria 
por senhoria. 

São aquclles povos supersticiosos, como é de esperar de gentes 
singelas e ignorantes. F^tre outras coisas acho extravagante uma su- 
perstição, que era fácil perderem, se quisessem: aquelle que encon- 
tra o corpo d'um afogado não arreda pé sem dizer-lhe — por Deus te 
peço 9 deixa-me ir, que vou procurar quem te leve a enterrar em sagra- 
do — '; sem isto, crêem que o defuncto' não deixaria mover-se o vivo, 
para que este o guardasse dos. animaes. 

Peor que isto é, porém, a mania de consultarem em todas as af- 
íiicções e doenças as santas mulheres: estas infames, além do os in- 
disporem com algum vizinho, por suas palavras enigmáticas, e de em- 
pecerem suas curas com seus remédios, lhes roubam o fruto de sua 
muita economia e fadiga. Para honra d'aqucllo povo, cumpre dizer, 
que as bruxas quo os chupam, não são d'alli; o aquellas pobres gen- 
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tcs andam ás vezes muito caminho para irem á espelunca da maga do 
mais nomeada. 

Porto, 10 do Agosto de 1844. 

(Jtev. Univ. TJibon., iv, pag. 71-72). 

GAHTA 2 ' 
Superstições varias. — Dadas. — Signo-Saimão. — Figas 

Apesar de ser muito o que se diz da crendice e superstição dos 
povos das aldeias, tudo ó pouco, ao menos a respeito das aldeias do meu 
conhecimento. Não ha doença ou desastre, que se não attribua a causa 
sobrenatural; e ainda quando buscam os remédios a seus males onde 
devem, não deixam do recorrer ás mulheres entendidas, que ficam com 
as honras da cura, quando o mal passa, mas não com desar da der- 
rota, se o mal prevaleço. Neste ultimo, caso, foi muito grande o ma- 
lefício, ou tardo foram á fonte limpa. 

Vendo eu uma ercança lésa d'uma perna tomar banhos, pergun- 
tei & mãe se lhe faziam bem, e me respondeu que ainda não. 

Outra mulher me disso baixo— «Ella não quer dizer a verdade, 
com medo de que quem causou o mal empoça a cura; mas a vmc. 
pódc-sc dizer que a ercança vao a milhor».— Uma rapariga que es- 
tivera muito mal mo dizia ha poucos dias: — c A recaída foi peor que 
a malina. Não me ficaram senão os ossos, e nem esses me ficariam, 
se meu pac não andasso tanto a tempo*. Por onde? lhe perguntei eu. 
— cPor onde devia andar: cm cata de remédio que me curasse». — 
tMas, disse outra, que inimigos tens tu para que tanto mal te fizes- 
sem?»— Foram amigos, disso ella, piscando os olhos, amigos que me 
queriam como cu quero ao peccado».— O peccado nesta phrase queria 
dizer o diabo. 

Tem o custume estas pobres gentes'do campo de não declararem 
precisamente o que pensam em fallando de malefícios e coisas ruins. 
Custa a perceber o que elles teem na mente, e o mais das vezes não 
é possível comprchendc-los, c nem sei se elles se comprehendem a 
si mesmos. Só de olhaduras, dadas e almas do outro mundo os oiço 
fallar com mais desembaraço. Um velho mo dizia uma occasião — tEu 
vinha da feira, tinha comprado uns bois lindos, de repente dá-me uma 
dôr que me custou a arrastar-mo a casa, c os bois em entrando no 
curral, pegaram a bufar, sem quererem comer. ITandei-os logo defu- 
mar o defumei-mo também, que bem sabia (Vondo mo vinha o mal. 
Uma ercatura que me havia acompanhado á feira invejava a compra 
que eu fizera, c mo lançou c mais aos bois uma olhadura que me 
tolheu». 

Dadas não crêem elles serem vistas do malévolos; mas de pes- 
soas quo teem, sem o quererem, o fatal dom de prejudicar aquclles 
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quo não trazem ligas, ou signos saimõcs, principalmente estando cm 
jejum os quo ficam com as dadas, e não teudo ainda visto ninguém 
aquelles que as dão. 

Finalmente tal é o labirinto de coisas que o povo crê, quo have- 
ria de que compor um livro. K por mais que alguém se esforce de 
lhes tirar seus erros, nada consegue, c clles licam dizendo com os seus 
botões — esta gente da cidade é toda pedreira-livre. — Se alguns al- 
deãos ha que não teem todas as crendices, não ha um só que não te- 
nha algumas. Um dizia ha pouco tempo: — «Não, eu não creio em al- 
mas do outro-mundo, nem cm coisas ruins, em bruxas sim, que mui- 
tas vezes as tenho visto». 

Mas deixem-so essas gentes simplices com as suas idéas, que me 
parece impossível o remedio á sua loucura, e trabalho (quem souber 
e pudér) por extinguir os restos do mesmo mal que ainda se agacham 
pelas cidades, o entro pessoas que nada teem de estúpidas. Entro as 
senhoras deveria cu dizer; quo não sei que haja homens crendeiros: 
so os ha, calam-se com a sua vergonha. Falei certa occasião com uma 
senhora, que, sondo muito amável, espirituosa, e bem educada, é com- 
tudo muito supersticiosa, apesar do todo o trabalho quo o marido toma 
para a desempooirar: cila mo disso que não queria pombas em casa, 
porque eram penas; quo na casa do seu pao depois que so mataram 
pombas houvera muito que sentir. Passados tempos, conversando eu 
com outra senhora instruída c muito judiciosa, o quo altamente con- 
demnava comigo as superstições, eu lhe contei o que me havia suecc- 
dido com a primeira, o cila mo disse, mudando de tom: — «a esse res- 
peito também cu sou supersticiosa: em casa minha não deixo matar 
pombas». — Fódc v. fazer idéa do meu espanto! Mas não parou aqui. 
Tempos depois contei tudo isto a uma senhora que vi tinha pombas 
em casa, sem o que tal não faria, apesar de a suppôr muito rasoavcl, 
o cila, depois do se rirmuito, me disse: — «Essa superstição não te- 
nho eu; mas sabe uma coisa cm que não posso vencer-mc? Sc vejo 
uma borboleta, ou boa-nova # branca, fico alegre todo o dia; se escura, 
fico triste. E tenho notado que é presagio que nunca me erra: on- 
tem vi logo de manhã uma mariposa preta: e depois de jantar rece- 
beu meu marido uma carta de enterro». — Depois d'isto nunca mais me 
arrisquei a falar cm superstições a senhoras. 

O desenfado me levou a escrever esta eterna carta a V., que pro- 
vavelmente não estará desenfadado para poder aturar-me; se assim 
fôr, pode aqui rasgar a carta, que já lhe asseguro nada tenho hoje do 
meu retiro que noticiar-lhe. 

Porto, 10 de Outubro de 1644. 



(Pag. 178-179). 
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CARTA 3-' 

Bruxas. — Hora* aberta*. — Séres sobrenaturaes: Broxas, Conaa mim, 
Diabo, Almas penada», Corredor, Moiras, eto. 
— Superstições varias: flgu, ave negra, bafo do boi, mar sagrado. 
— Benzedeiras. — Ponto da Alliviada 

Tornarei á. matéria que cncôtei na minha carta incerta por v. na 
pag. 71, o continuei na que saiu na pag. 178. 

O que cu sei de superstições é só do povo das aldeias, pois do 
povo da eidado minha natalícia nada posso di/.er. Nas cidades/as 
classes estuo separadas. Uma pessoa do meu sexo vê apenas o povo 
nas ruas: níio é assim no campo, onde tom com todos relações, o onde 
vê todos eguaes. pobres o abastados. A única diilercnça quo lia do 
lavrador ao jornaleiro, ê quo o primeiro vivo com mais afan c cuida- . 
dos, o outro com mais penúria, quando lho escassêa o trabalho, o A 
mercê do lavrador, so adoece, pois raras vezes so decide a ir para os 
hospitaes. pelo reputar um desprezo. 

Lá, nessas horas mortas, çinda ha poucos annos, não havia quem 
nas aldeias saisse de casa. quo não visse bruxas, sobretudo junto aos 
ribeiros. Eram ellas muito aflectas á agua, na qual em figura de pa- 
tos, se banhavam, ou, na sua própria, lavavam roupa. 

Que de vezes uma pobre não lava de noite a camisa que de 
dia traz? 

Muitos diziam serem desencaminhados por cilas e acharem-se de 
madrugada mui distantes do $itio que demandavam. 

Com quantas culpas do vinho não carregavam as pobres bruxas. 

Hoje vão passando do moda; poucos são já os felizes que as 
vêem; ainda comtudo os ha, c os que as não vêem contam que seus 
paes as viram. 

. A\s Trindades, que é hora aberta, é quasi de fé que nas encru- 
zilhadas so vê coisa ruim, na fórma de uma porca com bácoros, ou 
gallinha, com pitos, ou uma d'cstas mães com os pequenos da outra. 

Coisa ruim o que venha a ser, não sei: parece porém ser coisa . 
mandada pelo diabo, ou o diabo mesmo, (o diabo é chamado porco- 
<jujo f hrazahu. Incho feio e peccado). 

Se o camponês avista ao longe alguma luz, fica assustado; por- 
que dizem uns serem almas perdidas, outros almas boas; c ha para- 
gens em que sempre as esperam ver, pois diz a fama que se mostram 
em diversos sítios. 

Não morre pessoa de algum vulto, que não venha visitar os vi- 
vos, ou passeando por sua conta c risco, na figura quo teve em vida, 
ou mettendo-se no corpo de algum parente, quasi sempre era mulheres. 

Não julgo que todas estas sejam impostoras voluntárias; creio 
que muitas são o ludibrio de uma imaginação exaltada, e das idéàs 
que ellas tecm, e todos aquelles que as cercam. 

O corredor, ou pessoa «que corre fado», continua a ter voga. 
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Qualquer animal que do noite é visto, principalmente se corre, car- 
rega com a fama do corredor, sobretudo o cão. Os homens mais ani- 
mosos, assim que o julgam ver, correm sobro clle, procurando fazer- 
lhe sangue para lhe quebrar o fado; e não se desenganam da sua 
loucura ao verem que nunca desencantaram ninguém. Sabem em troco 
alguma historia velha, que os confirma na sua crença. 

Ha um sitio solitário, pouco distante de Leça da Palmeira, que 
ó temido por ter uma alma encantada: o mostram os práticos um can- 
tinho do um pinhal em que cila se accomoda, o dizem — «vede, não 
cria mato nem pinheiros»». 

Noutros sidos havia d'antcs moiras encantadas, mas já pouco se 
falia d'isso; estuo ainda mais desacreditadas as moiras que as bruxas. 
Assim fosso das outras extravagantes idéas que infestam os intendi- 
mentos dos aldeãos. 

Temem clles urayens, assombramentos, o diabo difamador, as al- 
mas do outro mundo, malefícios, más olhaduras, dadas (estas ás vezes 
lhes cáem das nuvens, ainda ha pouco o soube) o outras muitas coi- 
sas, que penso, nem clles sabem o que sejam, nem que mal façam: 
mas quanto mais vago é o quo temem, tanto mais nisso crêem; quo 
o maravilhoso lhes apraz. 

Não tem a dona da casa gallo velho; porque dizem que aos tres 
annos nasce um basilisco do um pequeno ovo quo clle pGc. 

Se o povo do campo tem muitos vãos terrores, também não está 
sem os seus vãos talismans. 

A pessoa, quo traz uma figa, se alguma má aragem lhe toca, ou 
dada lho chega, é quito por ter a liga estalada. 

Quem tom gallinha ou gallo preto está descançado: as coisas 
ruins ou maloíicios acanharão a avo negra, vindo-lho a casa, não a 
pessoa alguma. 

O homem quo do noite vao diante do seu carro também nada re- 
ceia, quo, onde chega o bafo do boi, não ha perigo de males sobrena- 
turaes. Crêm quo Nossa Senhora abençoara no presépio o boi, o amal- 
diçoara o burro. 

Também os povos da beira-mar toem seu refugio particular. 
Abaixo do sitio a que chegou a maré, estão livres de tudo o que de 
noite temem: as coisas ruins não podem descer aquella barreira; por- 
que, dizem clles, a agua do mar é sagrada. A necessidade que teem 
uns do andarem com os carros de noite, os outros de tirarem do mar 
com quo adubem as terras, talvez, devam clles a idéa doestes preser- 
vativos dos males. 

Se hoje ha, como primeiro disse, menos fé nas bruxas que pas- 
seiam ao luar, infelizmente ha tanta ou mais nas bruxas que desin- 
feitiçám, tiram almas, sombras, demónios do muitas qualidades, e sa- 
bem tudo, menos o castigo que Deus lhes dará pelas imposturas do 
sua vida. Ha umas monos acreditadas, quo com pouco se contentam. 
Com 40 réis pode o pobre saber quem lhe invejou a sua miséria, e 
lbe tirou a saúde. 
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Outras do mais nomeada, qao quasi sempre fallaram no ventre 
das mães, silo mais bom pagas, mas frequontomento doixam a recom- 
pensa ao arbítrio do paciente, pois é por bem da humanidade que tra- 
balham, não pará receberem paga. , 

Também ás vezes dizem a alguns:— • Os seus males não são da 
minha competência; fallc com cirurgião»;— e com isto ganham novo 
credito. 

Uma que desbanca todas as suas collcgas, é uma tal mulher de 
Espinho, que podia deixar o infamo trafico, do que usa, a outras mi- 
seráveis, que a fome induz á fraude, pois é rica. E* visitada todos os 
dias por pessoas de sete e oito léguas de distancia. Não sei se na sua 
terra gosa do mesmo credito; talvez não, que o rifão velho não falha: 
— ninguém é prophetu na sua terra. 

Esta curandeira dizem que ha trinta annos usa do seu commodo 
e lucrativo modo de vida. Falia ás vezes muito certo, outras varia, o 
que cila attribue. para se desculpar, ao trafego que tem da família o 
da casa, que lhe rouba parte dos sentidos; mas ás quartas o sextas 
aftíança quo falia mais certo. Foi já aceusada (não sei se castigada), 
mas não afrouxa no amor ao próximo, c corftinúa a alliviar lhe as 
bolsas o a carregar-lhe os miolos do teias de aranha. 

Não só o povo é crendeiro e so deixa allucinar pelas benzedei- 
ras: geralmente vejo nas aldeias o cidades, que ou ha de haver falta 
de religião o boas crenças, ou estas hão de ir involtas com outras 
mrfs. Não condemno os mais, lamento-os; quo so <Ju sou isenta doestes 
erros, devo-o a ter tido paes illustrados sobre pontos do religião, não 
a ter mais juizo quo muitas pessoas, que conheço, supersticiosas ou 
incrédulas. E' pois muito necessário recommendar ás mães de famílias, 
que vejam o que ensinam a seus filhos, c que pensem bem, quo es- 
tudem c aprendam antes de ensinarem. 

Da ponte da Alliviada, sobre o Tâmega, podia algum amarantenso 
dizer bellas coisas a V.. pois que ao longe o vulgo ainda conta algu- 
mas: como, que a ponte fora feita pelos diabos, quo estão agora de- 
baixo d'clla fazendo grande motim, e comendo as migalhas que cáem 
das mesas d'aqucllcs que não dão graças a Deus. 

A minha longa carta já começa a infastiar-me, etc. 



Costumei do Natal. — Corrida do gallo — Loas e entremeset nas fettai. 



Estamos no Natal, e, por boas-festas, quereria eii contar a V. al- 
guma velha usança d'este tempo, mas nada sei. 

No Porto a não ser o insupportavel ruido que os rapazes costu- 
mam fazer cantando as janeiras, nada mais ha do velho: até as visi- 
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tas do boas-fostas so vão tornando mais raras. Só ainda so usa na 
maior parto das famílias unirom-sc nas vesporas do Natal para con- 
soarem, apesar do quasi ninguem jejuar, como dantes era: também é 
força confessar que as naturezas não são o quo foram. 

Nas aldeias, ao redor do Porto, vão os parentes consoar com os 
parentes, o no dia do Natal jantar com outros quo não puderam re- 
unir-se na véspera; o o que vac tem a cousoada, c ás vezes traz ou- 
tra quando volta para sua casa. 

* Muitos domingos antes, correm cachopos e cachopas (os pequenos 
não toem alli outra denominação), moços o moças aos piniieiraes a co- 
lher pinhas que assaram na noite do 24, c os mais previstos tiram 
algumas do lume na manhã seguinte, no intorvallo das missas primei- 
ras, listas pinhas, ou o mesmo lume quo as queimou, tem a virtude, 
no pensar d'elles, do afastar a trovoada, tornando a aecender-se quan- 
do troveja. 

Nos dias santos que se seguem costuma o povo afiluir pára vêr 
representar a adoração do Messias, o que é para elie muito ediiican- 
tc, não para quem tem bom senso, tlm dos representantes vem com 
batina, sobrepeliz o barrote do clérigo, e é clle que traz o Menino 
Jesus. Ver um clérigo do nossos dias no meio do Herodes, e os reis 
Magos é pouco engraçado; mas inonos quando um rapaz vem vestido 
do Virgem Maria!... Não disse beui, engraçado seria, se não se tra- 
tasse do matérias tão sérias. O povo vê todos os anachronismos c in- 
decencias dos seus reis com bocca aberta, o diz: Suo coisas de Vens, 
só os judeus e pedreiros livres ê que não yostuni d'isto. Para (pie V. 
faça ideia do bom verso em que so exprimem os taes representantes 
da adoração do Messias, repetir-lhe-hei uns, que, uma occasiáo, ouvi 
a um que annunciava ao povo as figuras, que saiam para o terreiro: 



Kstas são as festas dos camponeses no inverno, porque as roma- 
gens se acabaram com os dias serenos. Nestas costuma haver de tar- 
de, quando a festa de igreja é sò de manhã — os seguintes diverti- 
mentos: Alvo, f/aVo ás ov/as, o r/ullo na corda. A estes últimos só por 
antigos se pódc perdoar, que são muito cruéis. 

O primeiro dos dois é um gallo quo enterram vivo só com a ca- 
beça de fora, um homem vendado dá tres cutilladas â tôa com uma 
espada ferrugenta, c se acerta do cortar a cabeça do gallo ganha 
este, o se em vez d'isso acutillou outro objecto é grande motivo de 
riso, o outro o substituo. 

O gallo na corda é coisa ainda mais piedosa de vêr. 

O gallo dependurado pelas pernas se debate nos ares emquanto 
os homens com a espada ferrugenta procuram cortar-lho a cabeça, 



Assosscgucm se senhores, 
Não haja mais reboliço, 
Que alii vem o rei Herodes 
Inchado como um chouriço. 
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dando saltos por chegar-lhe, e assim martyrisam a innoccnte creatnra 
no moio das risadas da gente! 

Divertimento mais humano é o das comedias que representam 
em um pequeno e alto tablado. Se alguém de gosto mais civilizado 
faz representar um bom entremês, não recebe agradecimentos. O povo 
rústico quer aquillo a que está acostumado. 

Primeiro deve vir um militar botar a lôa, quasi sempro em hon- 
ra do santo: dopois uma sorte de* bobo dizer a contra-lôa que consta 
de chocarriees; seguem-so as comedias-— ehamamlhes assim, porém 
nada sáo. — Representam em uma tarde cinco ou seis comedias, com 
quatro ou cinco pessoas; faliam nas suas terras, nos seus costumes, 
em pessoas conhecidas ás vezes, em bruxas, o acabam sempre á pan- 
cada. As loas são cm verso, as comedias em prosa. 

Também em algumas freguesias ha a dança moirisca, que de 
moirisca só tem hoje o nome. 

Os dançadores vem vestidos como lhes parece, com tanto que não 
seja com trajes usuaes; cada um traz os mais extravagantes e boni- 
tos que pode, e espadas que certamente substituíram os alfanges. Um 
que parece o commandante diz uma lôa cm (pie se elogia por grando 
guerreiro: dopois ao som do rebocas o violas dançam uma sorte de 
contradança inglesa com as espingardas no ar: parece que d'antes era 
uma marcha guerreira. 

Porto, 23 de Dezembro de 1844. 

(P«g. 300 301). 

CARTA 5.* 

Conversados. — Bodas. — Morte. — Saudações. — Bailes. — Desafios poéticos. 
— Festa da «vista * em Landim 

Nas terras próximas ao Porto ha um costumo que julgo não ha- 
ver em outra alguma parto. Todos os rapazes e raparigas conversam. 
Ora não sei como hei-do explicar o que elles chamam conversa, que o 
não é, nem namoro, nem galanteio, mas que participa do tudo isto. 

E' a conversa entro um só rapaz e uma rapariga: e ninguém 
passa entre elles. ainda que longe estejam um do outro, nem os in- 
terrompe, a não haver extrema necessidade de tal, e menos ainda se 
atreve a mettcr-.se na conversa dos dois, que todavia faliam alto, 
principalmente se se fiam no seu saber, que é quando mais loucuras 
dizem. 

8o um d'elles conversa por jxiprí, diz um longo discurso, que 
bem pouco ou nada significa, em palavras rimadas quasi sempre, e o 
outro está mudo c quedo, até que lho cliegue a sua vez, 0 então, so 
também tem <> seu papel que recitar, encaixa-»» como. pode, ainda que 
nada diga para o quo escutou; mas, se é. um (pio fica atarantado com 
o diluvio de palavras que soaram a seus ouvidos c não sabe o quo 
ha-dc replicar, gaba-se o outro depois da embaçadcUa que deu. Aquel- 
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les que dizem o que pensara e faliam corrente e Hsamente, e não 
tecm uma collecção de palavras (vazias de sentido para elles) que nas 
occasiòes apertadas lhes servem para responder a tudo, não sabem 
conversar. A rapariga que só conversa com um rapaz ó muito cri- 
ticada, porque já ó conhecido que ha atfeição entre ella c o seu con- 
versado: a que é mais cuidadosa da sua boa fama conversa com todos 
que a procuram nas festas, até que o sen casamento esteja justo. 

Dizem os pobres que tecm o dote contado, c por isso nestas con- 
versas tratam do seu casamento a que os paes raras vezes negam a 
sua approvação; mas os filhos dos lavradores deixam quasi sempre 
este cuidado a seus paes. A primeira conferencia doestes para o ajuste 
é em uma devesa desviada das habitações: depois do bom discutidos 
todos os arranjos o duro que se ha-de dar ou receber, divUra se o ca- 
samento e vae o noivo e sua família visitar a noiva e jxutuiu todos ; 
dão de comer a<«s pobres o fazem ás vezes festejos, dão tiros ou lan- 
çam foguetes os vizinhos, «* isto repetem no dia do casamento. 

Aquella primeira visita do noivo se chama o appnrecimcnto: o 
d'antes suppunha-se ser a primeira vez que a noiva lhe apparecia. 
Se ha jantar de bodas no dia do casamento, faz-se este ao domingo, 
que, se casam em dia de trabalho, cada um vae da igreja para sua 
casa, e trabalha como se nada fosse. A noiva, rica ou pobre, não vae 
para casa de seu marido senão dias depois do casamento. Sc algum 
d'clles vem a ser pouco contente da sua sorte, francamente o diz, que 
a delicadeza não entra na partilha das boas qualidades d'cssa gente 
simplez e grosseira, nem tão pouco a sensibilidade. 

Quando alguém morre, chora se muito, mas depressa se enxugam 
as lagrimas. O trabalho a que se dão, logo que o defunto é subterrado 
distrae os aldeãos de suas penas moraes; c a religião acaba de os 
consolar. 

Em tudo e por tudo mettem elles a Deus em seus discursos. Em 
logar das saudações das cidades, dizem os camponeses: — Louvado 
seja Nosso Senhor Jesus Christo. — Para sempre Deus louvado, — 
fique com Deus ele. — Se uns estão comendo e chega outro, diz: — 
Que lhes faça muito bom proveito, — ao que lhes respondem, — o mes- 
mo lhe fará se fôr servido. —Nos caminhos se saúdam quantos se to- 
pam, menos sendo do noite, que nada se diz, c até seria arriscado 
fallar a algum valentão, que responderia com duas pauladas. 

Costume mais bárbaro é ainda aquclle de não ser alguém senhor 
de dar um sarau cm sua casa a pessoas do sua escolha, lima vez que 
se toque c dance, ha-de abrir a porta a quantos vierem, senão grande 
desordem haveria, e os admittidos seriam as victimas dos excluídos. 

Outro uso pouco cavalheiro é o de não serem senhoras as rapa- 
rigas que dançam cm uma festa do saírem da dança, ainda que aos 
primeiros dançadores succedam outros com que ellas embirram. O 
desafio que a cantadeira tem com o cantador, so algumas vezes é cm 
estylo amoroso, outras é uma verdadeira declaração de guerra; o das 
palavras picantes passam a descompostura, c neste caso ella está por 
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todos os motivos de peor partido, o muito mais por se não poder re- 
tirar. Se ella tem parente ou conversado do brio, e que alli não es- 
teja para a despicar, este depois ajunta os amigos e vao ao arraial 
cm quo espera achar o offensor: elle, quo o avista, reuno os apani- 
guados o se espancam uns aos outros. Se as auctoridades preveniram 
a desordem, elles se encontrarão outra occasiâo, e terrível será o con- 
ílicto, se os vapores do vinho acerescentarem forças ã ira: que uma 
meia embriaguez nos dias de festa é uma arrogância bruta, são usuaes 
defeitos desses aldeãos, assim como o amor á justiça e pontos de hon- 
ra e veneração para o valor e coragem, virtudes quo os caracterizam. 

Demais me tenho detido com essa gente que amo. apesar de sua 
muita bruteza o ignorância. Acabarei a minha carta (que vac sendo, 
como o costume, muito secante) com a discripção d'uma velha usança 
de Landim (aldeia mais próxima a Braga que ao Porto, o por isso 
menos conhecida). 

Em Landim, aldeia do concelho de Villa Nova do Famalicão, na 
ultima malhada de trigo (alli ainda é o braço do homem que debulha 
todo o grão) o lavrador primoroso faz sair a vista que vae correr a 
freguezia. Adiante vão dois varredores fingindo grutescamente que 
varrem o caminho, depois a vista, que é uma rapariga asseada ou mu- 
lher, que sác com um cesto na cabeça adornado de fitas o flores, e a 
seu lado um mancebo que nunca a desampara com um ramo todo cheio 
de fitas no alto de um grande pão. Vão de guarda á vista dois ho- 
mens com espadas desembainhadas e segnom-na muitos homens ves- 
tidos de mulheres, ou coin quantas cxhibições lhes lembram: depois 
segue a musica de rebocas o violas, e remata o cortejo uma porção 
dos malhadores com os mangoacs ao hombro. o a gente da aldeia que 
•vao acudindo ao motim. A vista procura fugir por quantas sendas 
topa, e. se consegue o seu intento, os guardas são apupados, o correm 
tras cila o a reconduzem para o grémio da mascarada: cm tudo isto 
conservam a vista, o moço do ramo c os guardas um sério e gravi- 
dade imperturbável, menos na desenvoltura da corrida. Não será isto 
algum desfigurado vestígio de antigas festas pagãs? 

Porto, 7 de Janeiro de 1845. 



Procissão das fogaças. — Outras procissões. — O ouro no povo 
do Minho. — Sermões 

Tive noticia de outra antigualha: — Faz-se na villa da Feira em 
dia de S. Sebastião, uma procissão a que chamam das fogaças. Vão 
nella nove raparigas das mais bonitas, levando cada uma á cabeça 
uma grande fogaça de trigo amassado com vinho c ovos. Vac também 
um tabolciro, ou coisa que o parece, com um castello em cima. Dis- 
seram-mo que esto castello era em memoria d^quelle cm que os con- 
des da Feira fizeram a promessa a S. Sebastião do festeja-lo no seu 
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dia: mas bom podo ser outra a chave do enigma. O pão das fogaças 
é muito ambicionado, porque lhe crêem a virtude de livrar de morde- 
duras do cães damnados D antes era repartido ao povo depois da pro- 
cissão recolhida: hoje (talvez por estarmos cm tempos mais democrá- 
ticos) (livide-sc cm pedaços pelas famílias principaes da villa. que de- 
viam saber que só tem a virtude de tirar a fome a quem a tiver; c 
os pobres chucham no dedo. 

Pôde ser que no que deixo dito haja alguma inexacçáo, porque 
ao longe as coisas tomam ás vezes suas cores duvidosas: mas cuido 
que não poderá ser grande. 

Limitando-mc á minha província, narrarei o que pessoa de minha 
amizade mo tem dito de algumas procissões, já que no tempo das pro- 
cissões entrámos. A procissão dos Martyres de Marrocos, que cm todas 
as igrejas do cruzios se fazia, na freguesia do Salvador de Moreira, 
pouco distante do Porto, nunca teve quebra. Cinco pequenos, vestidos 
de franciscanos, agrilhoados c com um cutello ao pescoço, vão atrás 
do andor de S. Sebastião, tão grande, que ao passar pela porta da 
igreja, aliás muito alta, é mister levarcm-iro de rastos. 

Os andores por aquellas aldeias são cheios de espelhinhos. fitas, 
flores, tiras de sêda com lcntejonlas, etc. e fazem a vista de uma py- 
ramide. rematada por uma estrclla de plumas em que vae o Santo. 

Mas tornando á mencionada procissão, o Miramolim segue os 
martyres a quem ameaça com uma espada de pau. Que são as gran- 
dezas mundanas? . . O potente Miramolim ê hoje alli um mendigo a 
quem envergam um grosso vestido á moirisca. 15' tão desprezado o rei 
de Marrocos naqncllas partes como o pregoeiro de Cesar, c por isso 
o mesmo individuo que ha pouco passeou como rei, irá como far/ote 
na procissão dos Passos: tira clle comtudo mais vaidade do primeiro 
papel, c diz quando mendiga — «dêem uma esmola ao rei moiro». 

Nestas duas procissões c cm mais algumas de outras freguesias 
ha um bárbaro uso. Muitas* mães, que teem seus filhinhos doentes, 
promettem do os levar na procissão nuzinhos, c só embrulhados em 
uma toalha da cinta para baixo. 

Contam-mo que, se não fosse penoso vê-los chorar o tremer, seria 
bonito vêr aquellas creanças, que vão enfeitadas com flores, litas c 
cordões de ouro, e que mui lindas assim parecem. Creio, pois, que a 
vaidade d'aqucllas mães é que as torna cruéis. 

Como de cordões de ouro fallei, não posso deixar, de notar uma 
feição particular das freguesias ricas ao norte do Porto. Tem mania 
por cordões de ouro, sem os quaes não ha asseio. A pobre para ir á 
festa pede cordões, ainda que todos sabem que os não tem; a lavra- 
deira deve levar uma meada d'elles; os santos nos andores são car- 
regados com cordões da cabeça aos pês. o os anjos nas procissões che- 
gam a chorar com o pêso d'elles, c levam alguém que llfos sustenha 
quando a procissão pára; e muitos guardas os acompanham depois a 
suas casas, onde ás vezes ficam até ao outro dia em que vão entregar 
o que pediram. 




TKADIÇÓH8 P0PULARK8 DO MINHO 



Ul 



0 risco cm que se mettem os parentes dos anjos é-lhes compen- 
sado pela vangloria que tiram das riquezas que ajuntaram. De tudo 
neste mundo nos vangloriamos!. . . 

O rapaz quo seto vezes serve de anjo está livro de morrer enfor- 
cado: pensam os camponeses. 

Das procissões passemos a sermões. * 

Oonsta-mc que por essas aldeias se ouvem pregar alguns sacer- 
dotes que parece estudaram com Frei Gerúndio. No púlpito só so de- 
viam dizer as verdades christás, e ensinar o povo, não entrete lo com 
frioleiras. c monos com sandices. Bem sei que a maior parte do povo 
rústico não entende os sermões, e que o mesmo quasi seria prégar- 
lhes em latim que em português; mas se os pregadores procurassem 
fazer-se entender pregando singelamente e sem divagações, seria por 
ventura elle menos ignorante. Mas quando eu ralho dos discípulos de 
Frei Gerúndio, não sei o que faço: além do ser isto metter a foice 
em seara alheia, não sou eu também ás vezes um Frei Gerúndio fe- 
minino? Hei medo d'isso, tfio difusas e enredadas se tornam as mi- 
nhas cartas. Elias são como a famosa Campazas, aonde não eseaceava 
espaço pára formar uma sumptuosa cidade, mas que só poucas e mi- 
seráveis cabanas alardeava. 



Na freguesia de Guilhabreu, concelho da Jlaia, ha uma mulher 
que dizem ter o corpo aleito; ora dir-lhe-bei o que isto quer dizer, 
que porventura (como eu até hoje) ignorará V. o que seja corpo 
aberto. 

E' uma espécie de hospedaria, em que se acoitam as almas dos 
finados (uma por cada vez), para d'alli darem as suas ordens aos vivos, 

A mulher de Guilhabreu tem recebido uma por uma todas as al- 
mas d'aquellcs quo tem morrido nos arredores ha trinta annos para 
cá, e, ajudada por seu marido, ataranta todos os seus vizinhos, e d'isso 
vive, já se sabe, ainda que, pelo que ella diz, nada lucra com a poi- 
sada que dá ás almas. 

Estes dois impostores servem-se da isca da religião para enga- 
nar o povo, mandando dizer missas e dar esmolas; e, se os parentes 
do defunto não cumprem o quo lhes é ordenado em nome delle, a alma 
é degradada com uma rasa de painço. 

Não sei so é conhecida esta superstição, quo d'antes era muito 
vulgar. Vão a uma devesa longo das habitações, muram um pequeno 
pedaço e alli mettem a alma o uma rasa de painço. A alma cada anno 
tira um grão c, cmquanto não acaba do gastar o painço todo, não sáo 
d'alli; nesto terreno onde está a alma degradada não so dovo cortar 
coisa quo Deus crie. Não sei se ha outro algum modo. 
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Mas, tornando ao par de impostores de Guilhabrcu, o administra- 
dor o mandou chamar, querendo ver se antes de usar de rigor, pode- 
ria convencer aquclles miseráveis a deixar o seu infame tracto. De- 
pois do lhe pregar uma missão, que bem pouco fruto fez, lhes disso 
impaeientando-so — «Pois bem. não gastarei mais palavras: saibam 
porém que eu não dou licença no meu concelho para virem cá as al- 
mas do outro mundo, o que a primeira vez que vocês derem gasalha- 
do a alguma, háode ir para a cadeia explicar o que ella quer; c a 
justiça correccional lhes dará boa paga da sua caridade». — Ao que a 
mulher respondeu: — «Pois então se vier alguma ter comigo, cá lh'a 
mandarei a V. pedir licença de fallar». 

Ainda mais tomos para ver: o administrador a passar carta do 
residência ás almas do outro mundo! 

A respeito da ignorância do povo. de que se servem os arteiros 
impostores, direi a V. aqui muito baixinho uma verdade que todos sa- 
bem. Se os parochos fossem todos bem escolhidos, o se so deixasse do 
olhar só para a cór politica d'elles. os aldeãos seriam menos ignoran- 
tes. Não só aos parochos imputo alguma culpa na cegueira do povo 
rústico do campo, também á maior (não digo bem), a uma grande par- 
to, dos sacerdotes, porque so todos clles fossem probos o illustrados 
como muitos que eu conheço, o tivessem a caridade que devem, ensi- 
nando os ignorantes, muitos erros so veriam degradados com alquei- 
res de painço. 

Porto, 23 de Fevereiro de 184 7». 

402). 

CARTA 8." 

Superstições várias : talhar, ensalinos. — Culto da lua-nova. 
— Pedras de raio. —A cobra 

Dou a V. satisfação de não ter aproveitado as lembranças que 
me fez a honra de me dirigir sobre as antiguidades que desejara sa- 
ber, para que so não persuada de que tive cm pouca consideração o 
que teve a bondade de escrever me. Na falta de coisas mais interes- 
santes tenho atordido a cabeça a'V. com insignificantes costumes e 
superstições dos povos que me cercam, c d'isto fallo com facilidade, 
porque sou eu que vejo e oiço. o não temo sor induzida cm erro. Sc 
cansado das minhas semsaborias, quiser pôr ponto a cilas, tenha a cari- 
dade de me fazer meio aceno, que eu farei alto: pelo cmtanto continuo. 

Ha crendices aldeãs muito cómicas, c que parecem, a quem as não 
•viu, coisas inventadas para fazej rir. Á pessoa que tem um terçol (a 
que vulgarmente se chama treçogo) faz um pequeno circulo uo lar, que 
appelida a casa do treçogo, accendo lume, e, saltando tres vezes por 
Cima, grita: 

aqui d'elrci for/o 
em casa do treçogo. 



Digitized by 



TRAD!ÇGk8 P0PULARR8 DO MINHO 



143 



Vao gritando com a mesma azáfama, e sáo por outra porta, som 
sor aquolla por quo ontrára: ou «alta pela janolla. A isto so chama /a- 
lhar o treçogo. 

Quom tem verrugas, vao a uma casa, bato A porta o grita: 

verrugas trago, 
verrugas vendo, 
aqui as deixo, 
e vou comendo. 

E' de fé quo o primeiro quç abrir a porta ficará com as verrugas. 
Talham-se as empigens, pondo-se-lhes saliva cm jejum o dizendo: 

empija rabi j a, 

assim como eu comi e bebi, 

assim tu medres aqui. 

E' sempre por tres vozes que estas coisas se dizem: é um nume- 
ro afortunado. 

Alguns aldeãos dizem ás vezes quo tem sol na cabeça, e tiram-n'o 
do seguiute modo. Pegam cm um copo cheio d'agua, o, pondo um guar- 
danapo na boca dó copo, o voltam o pousam sobre a cabeça do mo- 
lesto (que estará ao sol e á hora do meio dia. . .), o qual diz: 

sol, dá-ma a tua frescura, 
que eu te dou a tua quentura. 

K asseveram que a agua ferve. 

Aquello que tem mão ou pé uberto coso-o doesta maneira: faz fer- 
ver uma panella de agua e a despeja em uma vasilha, aonde pousa a 
panella com o fundo para o ar, sobro que assenta o pé, e sobro olle 
um novcllo em que cose outra pessoa quo pergunta: eu que coso ? res- 
ponde o molesto : pê aberto — fio estorço! — isso mesmo — ê que eu coso. 
A panella, ao passo quo vac arrefecendo, vao correndo a agua toda, si- 
gnal corto para cllcs que o pé está cosido. 

Dá uma coisa nos olhos a que chamam nidxeiros, e que talham as- 
sim. Com uma cruz fazem-lhe círculos dizendo: unheiro verde em pa- 
rede sêcca, quem te talhará ? Só se for Nossa Senhora, que éíla só po- 
der terá. Pelo poder de Deus e da Virgem Maria e do Apostolo S. Tia* 
go e de todos os Santos e do milagroso S. Silvestre que tudo o que eu 
faço preste. Só Nosso Senhor é o verdadeiro mestre. 

Talha-so a erisipela com um ramo do oliveira, fazendo cruzes o 
dizendo : Pedro Paulo foi a Roma, Jesus Christo o encontrou, clle lhe 
proguntou: — Que vae por lá Pedro Paulo? — Morre por lá muita gen- 
te. — De que? — De irzipela irzepelâo. — Torna atrás Pedro Paido, que 



Digitized by 



144 



RKVISTA LUSITANA 



Unias sararão. Cttra os com uyoa da fonte, espan/o do monte, e com o 
meu. nome: amen. 

Talha-se o bicho dizendo: Eu qac talho? Bicho, bichão, sapo, sa- 
pão, bicho do Ioda a varão, cte. 

0 que chamam bicho, é alguma ferida de que se não conhece a 
origem o quo sempre é attribuida á passagem de algum l)icho pela 
roupa que se vesiiu, ou coisa em que se tocou. Tudo o que se talha é 
arrematado com um Padre Nosso o Ave Maria. 

E' para vêr como essa gente mistura em antigas superstições que 
mostram serem gentílicas, palavras c orações da nossa religião: e o- 
pcor é que muitos confundem de tal modo estas visíveis crendices, 
com as praticas das boas crenças, que muitas vozes, quando mal guia- 
dos, escarnecem das crenças mais santas, o sujeitam-se a talhar qual- 
quer mal que padecem; pois, louvado Deus, tudo se talha (até as do- 
res de dentes!) o tudo com palavras e cerimonias diversas. Não sei 
so talhar vem do atalhar. 

Quando a primeira vez se vê a lua nova diz se: 

Lua nova, henza-a Deus: 

minha madrinha , mãe de Dens! 

de tres coisas me has»dc livrar: 

de ar/ua corrente, 

de for/o ardente, 

da lint/aas de má f/ente. 

Vj geralmente recebido entre os camponeses que o raio se apaga 
quando chega a terra o deixa uma pedra branca, que apparece passa- 
dos sete annos, o quo tem grandes virtudes: ha (piem tenha (antes 
quem julga ter) das taes pedras, quo guarda como relíquias. 

Outra quejanda historia contam por certa, na qual também an- 
dam pedras brancas. A cobra, quando vao beber, deixa o veneno sobre 
uma: se alguém por peça lho rouba a pedra, fica a cobra em uma con- 
tinua ettervescencia c desespero, o d'aqui vem o rifão de que usam 
quando alguém anda inquieto — Anda como a cobra que perdoa a pe- 
çonha. 

Porto, 10 dc Maryo de 1845. 

(Pag. 420). 



CARTA 9-' 

Conversados (appendice á carta 5.'). — Domingo «do bradar». — Crendices. 
Úsos do cozer do pão. — Sementeiras. — Culto do mar 

Mais algumas superstições c usos dos aldeãos das cercanias do 
Porto deviam ter figurado nas minhas curtas anteriores; mas, como ao 
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escrevò-las mo esqueceram, e agora me lembram, aqui as porei, e V. 
as deixará íicar no escuro, se lhe parecer. 

No artigo das conversas aldeãs do que fallei, ha mais o seguin- 
te: o rapaz quo conversa uma rapariga deve estar da parte esquerda, 
c o qno é novato o so engana, leva grande critica. Este costume não 
é porque seja o logar da direita de inais honra, porquo as mulheres 
ali! são tidas cm muito menos conta quo os homens, o a galantaria e 
delicadesa mio suo o apanágio d'cstcs. Até manda a politica que a ra- 
pariga quo cstA sentada so levanto, so um rapaz a vem conversar, e 
que so não torno a assentar, se cllc quer ficar cm pé. O único motivo 
quo deu nascimento ao uso acima mencionado é que nos serões, antes 
da dança, as raparigas trabalham, c os rapazes quo so collocam a seu 
lado incommodariam e seriam incommodados, se se pusessem da par- 
to direita. Usam elles por isso do adagio seguinte: 



Outro uso me havia esquecido, O domingo seguinte ao enterro do 
um lavrador se chama o domhu/o do bradar, porque reúnem na igreja 
os parentes do dofuneto, o fazem dizer responsos por alma do finado. 

Passemos As crendices. O bicho que so talha, so é macho, ha-do 
sor talhado por homem; so femeo. por mulher; creio qno é, se o bicho 
(pio passou polo sitio molesto ora macho ou femeo. Do sorte que so as 
feridas, a que chamam bicho, continuam depois do talhado o mal, ó 
porquo não fez a cerimonia grutesca (piem devia. 

Quem tem um terçol o pôde lançar a quem lhe parecer, apontan- 
do e dizendo : — trecogo, saa d'este olho e vai para aquelle — creio que 
por tres vezes. 

Ainda quo todas as superstições sejam más, peores são umas quo 
outras, o as seguintes verá V. a que rol pertencem. 

Crêem gcralmento os camponeses que, pedindo, a Deus, entre a 
elevação da hóstia e do cálix, qualquer mal para alguém, Deus os ouvo 
o satisfaz seu damnado pedido. Também toem por certo quo as pra- 
gas rogadas entre as badaladas do meio dia empecem por força. Quan- 
do ha ideias de uma pessoa estar embruxada, e desejam saber quem 
foi a bruxa que fez o mal, abrem A meia noite portas o jancllas da 
casa, o fazem uma grande fogueira dentro, lançando-lho a roupa usa- 
da da creatnra embruxada. c esperam que a bruxa vir A correndo ti- 
rar os objectos enfeitiçados do lume, ou apagar a fogueira. JA uma oc- 
casião, uma pessoa que acudiu, julgando que havia fogo na casa, es- 
teve para pagar com a vida a sua caridade. Vae porém cahindo em 
desuso esta experiência: as curandeiras se encarregam de adivinhar 
com um baralho de cartas quem fez o malefício, porque isso é mais 
rendoso. 

8c ha estas superstições dignas de anathema, outras ha que me- 
recem mais desculpa. 

MEV. LC8IT., VUL. VI, f»8C. 2. 4 



Aquelle que se. jhhí da banda do fuso 
Ou i tolo, ou htm pouco uso. 
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A mulher que acaba do amassar o pão faz uma cruz na massa, 
dizendo: 

iV. Vicente 
ie a ccreacei lie. 
S. Aí a mede 
te levede. 

Quando tapam o forno faz á porta d'estc uma cruz também, e al- 
gumas accrcsccntam uma enfiada de palavras mais ou menos longa, 
conforme a crendice da pessoa. 

O lavrador que vae confiar a semente á terra persigna-sc, o al- 
guns chegam a semente ao bafo dos bois, que ellcs tcem por aben- 
çoado. 

Um costume que muito tocanto achei, o é praticado pelas gentes 
da beira-mar, é o seguinte. Quando aqucllcs homens rudes vão a met- 
ter-sc cm um barco, ainda que só seja para irem muito perto apanhar 
o lixo do mar, tiram o ehapéo, curvam-so sobre o mar, molham a mão 
o se benzem com a agua. Este momento do reconhecimento respeito- 
so, no meio da algazarra grosseira o alegre que antes e depois fazem, 
commovo a quem o prcscnccar. \ 

VÍ8Ín1muv'ia do Porto, 15 <V Abril do 1815. 

<hi{íH. 518.5P.». 

CARTA IO.* 
Festa de S. Gonçalo em Amarante.— Corpus Christi em Penafiel 

De duas procissões minhotas me fizeram a descripção que vou 
resumir para não ser enfadonha. 

Em Amarante, na igreja do extincto convento de dominicos 
(sumptuoso templo do tres naves) se venera S. Gonçalo, que é tido 
em grande devoção pelos povos não só da villa, mas de aldeias muito 
distantes. No Pcntccoste é que ellcs lhe fazem suas romarias. No 
sabbado já concorrem muitos bandos de romeiros dos concelhos cir- 
cumvizinhos, a visitar o tumulo quo na capella-mór da dita igreja 
encerra os restos do Santo. Uns entram na villa dançando, tangendo 
o cantando trovas profanas, e assim vão ate á porta do templo': ou- 
tros rezando a ladainha dos santos. No domingo do Pentecostes vem 
a Amaranto uma procissão dos povos do concelho de Santa Cruz, a 
quo chamam — o clamar 1 das vinte o cinco cruzes — per tantas se- 
rem as cruzes que trazem, c as freguesias do concelho. 

Na frente vão homens tocando tambores o zabumbas, depois se- 
guem as cruzes, o cada qual acompanhada da gento d'aquolla fregue- 
sia a quo pertence: e homens, mulheres e crianças caminham todos 



1 [Xo texto lô-ae clamar, mas supponho que deve ecr clamor. — J. L. de V.] 

; Digitized by Google 



TRADIÇÕES POPULARES DO MINHO 



147 



juntos, rosando a ladainha dos santos. Moitas romeiras levam na 
mão um lenço em quo vão amarrados, com simetria, dezoito e mais 
pedacinhos de rôlo accêsos. Vae atrás um sacerdote, que é o abbade 
da freguesia do Real d'aquello concelho, debaixo do pallio com uma 
relíquia, o depois uma musica do ditferentcs instrumentos, e arremata 
a procissão a camará do concelho de Santa Cruz o o juiz ordinário 
com a vara do juiz de direito, a quem a mauda pedir: conservado 
esto uso do tempo dos juizes de fora; tendo os povos para si que 
neste dia, quem exerce a jurisdicção contenciosa na villa do Ama- 
rante é o juiz ordinário de Santa Cruz. Segue a procissão um grande 
concurso de povo. 

Assim caminham até que se engolfam no magnifico templo, e alli 
(menos o sacerdote que se dirige logo á sacristia) dão tres voltas em 
redor da igreja cantando, e tocando ao mesmo tempo tambores e mu- 
sica, tudo mui rija e descompassadamente. O motim que fazem só so 
pode comparar com o que deviam fazer outrora os bárbaros na en- 
trada de uma cidade de gento civilizada. Pedir a Deus por interven- 
ção do Santo para que as colheitas venham a ser boas, é o que dá 
logar á procissão. , 

Aquelle Santo também é rogado para ser casamenteiro; e muitas 
raparigas, quando de antes lhe faziam a sua romaria, ao passar por 
um giestal* perto da villa, atavam duas giestas sem se deterem muito, 
o sem olharem: e se o nó íicava bem dado, casariam dentro de um 
anno. Ainda ha poucos annos existia esta superstição; hoje não sei so 
o giestal foi derrotado, mas sei quê ainda agora dura em muitas al- 
deias de longo o rifão: — aquello não deu nó na giesta: — faltando do 
alguém quo não casa. Atirar uma pedra ao rio Noiva tem o mesmo 
préstimo que dar nó na giesta: esta ultima superstição é menos co- 
nhecida; talvez só pelos vizinhos do Neiva o seja. 

Km Penafiel, as vésperas do Corpo do Deus são um tempo do 
fulgi». res e festins: é como o carnaval e a páscoa nas outras terras. 
Aquelle que no dia de Corpo do Deus não come carneiro ou anho é 
tido pelos penafidelenses pelo mais miserável e desgraçado possível 
— Coitado, dizem elles, é tão pobre, quo não comeu anho neste dia! 

Nos dias autes vão os bailes, que tecm do figurar na procissão, 
dançar ás portas das auctoridades. 

Ha nestes dias mascaradas o outras folias; torna-se Penafiel do 
monotonia e sossegada, ruidosa e folgasã. A procissão de Corpus Christi 
principia pelas danças das floristas e regateiras, o seguem-se todos os 
officios levando cada um d'elles a sua dança; e a dos ferreiros não so 
contenta com ir dançando pelas ruas, entra pela igreja dentro a dan- 
çar; as outras não entram. Leva mais a dita procissão o boi bento e 
o carro das hervas aromáticas tirado a bois; no mais é uma procissão 
como a do Porto. 

Porto, 1 de Maio de 1845. 

(P»g. 530>. 
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CARTA 11. • 



Meios de talhar várias doenças: sezões, dada, ar ruim, 
tesorelho, ingoa. — Crendices várias 



Tenho lido na Revista Universal Lisbonense diversas receitas 
para curar sezões, mas nenhuma como esta, que ha pouco me ensina- 
ram, c de que usa por aqui a gente do campo. 

O achacado vae a um sitio remoto, c ahi põe uma fatia de pão, 
um púcaro de vinho, um pedaço de panno, c alguma palha, c profere 
por tres vezes estas palavras: — Maleitas! aqui vos fica pão jxtra co- 
meres; panno para vos limpares; vinho para beberes e palha para vos 
deitares: c foge deixando assim arranjadas as sezões; mas se cilas 
não estão para ficarem ao sereno, c tornam com a pessoa para casa; 
fica averiguado que provieram de malelicio, c já se sabe que é neces- 
sário recorrer a fonte limpa. — a alguma impostora que comerá das 
sezões á regalada. No cstendcrête, que se deixou no sitio remoto, nin- 
guém (que for amestrado cm coisas tacs) se atreverá a tocar; porque 
as sezões que alli ficaram degradadas infallivelmentc saltarão para o 
corpo da pessoa ou animal que lhe bolir. — Cuidará V. que, visto ser 
esto o traetamento das sezões, nenhumas jamais se curarão; não é 
tanto assim: porque afora este remédio cm que os aldeãos tecm bas- 
tanto fé, sempre, pelo sim pelo não, vão recorrendo também aos do 
facultativo: é andar a dois carrinhos: chamam-lhe elles procurar o 
seu remédio por ama parte e por outra. 

Aprendi também a talhar as dadas: (dentro cm pouco não me 
ganhará a melhor curandeira, tenho modo de vida para a velhice) — 
Fazendo círculos sobre a parte, que padece, diz a benzedeira, até 
chegar ao bemaventurado numero tres: «Por aquelia serra acima, — 
vão dois machos com dois Odres, — caíram os machos, arrebentaram os 
odres, — assim arrebentem os olhos dos máus olhadores». 

Uma pontada ou outro qualquer incommodo repentino é (pie se 
denomina dada, ou má olhadura; uns confundem os dois males; ou- 
tros mais peritos os distinguem. 

A mulher grávida, nas aldeãs, não traz chave á cinta (como usa 
quando sac se está livre) sob pena de lhe nascer o filho aleijado; nem 
no dito estado vae servir de madrinha a uma criança, pois crê (pie 
lho morreria ou o filho ou o afilhado: — o esta superstição não é se- 
guida só por gente rústica, mas por algumas pessoas que tinham obri- 
gação de não serem tão parvas. Geralmente no Porto o circumvizi- 
nhanças so acredita mais quo r cm uma mulher gravida cheirando uma 
flôr, ha-do o filho trazer nódoas no corpo ou rosto. 

Do tudo isto me ria cu com vontade, quo era inteiramente re- 
belde a dar credito a tudo aquillo (pio a razão mo dizia ser incrível; 
o magnetismo veio converter-me. Emquanto cllc briucava lá por paí- 
ses estranhos parecia-me assim quasi ura conto da carochinha!., mas 




TRADIÇÕES POPULARES DO MINHO 



149 



hoje quo nos vem somnambulizar a nossa casa, não ha remédio senão 
acreditar possíveis .as maiores impossibilidades. O magnetizador pelo 
que oiço é a pedra iman ou o sapo, e o magnetizado o ferro ou a do- 
ninha. Ah! que se uma dessas chamadas mulhores bentas podesse 
aprender a magnetizar, levaria apoz si o mundo em pêso nas aldôas. 

0 feiticeiro que foi preso em Monte-raór-o-novo e que se dizia 
do concelho de Bouças, será acaso discípulo de duas desembruxadei- 
ras, que, segundo se me conta, fazem em Bouças coisas do arco da 
velha? Entre outras indignas manobras dizem missa na cabeça de um 
homem; para esta indecente e criminosa charlatanice apertam uma 
saia pelo pescoço e pousam um missal, ou livro que o pareça, sobro a 
cabeça d'um homem que se põe de joelhos, e começam gesticulando e 
berrando cm uma algaravia que chamam latim. A estupidez e bruta- 
lidade conduzem a tantos erros como a mesma impiedade. Já uma 
destas benzedeiras teve uma aula da sua arte a que iam homens e 
mulheres; o foi por isso presa; mas é muito forte a tentação da man- 
driicc; depois que se viu livre, continuou a exercer o seu officio; mas 
creio já o não ensina, ou com medo, ou para não perder os fregueses. 

A moléstia que hoje dizima os gados em muita parte não tem 
que fazer nas aldêas do nosso Minho, que alli não adoece animal que 
não seja em virtude de alguma aragem ou coisa ruim, e por esses 
males toem' os camponeses o remédio de os defumarem com differen- 
tes hervas, benzendo os ao mesmo tempo com umas calças, e man- 
dando o mal que lhes empece, para o mar coalhado. Se trastes de 
gente toem valia para curar animaes, cm paga, objectos doestes a tem 
para curar gente. Vai o doente de bertoeja a uma côrte de porcos, e 
esfregando-se com a palha cm que elles se deitaram, diz: «assim como 
porcos e porcas comem aqui, — assim tu bertoeja sáias d'aqui». 

Mais cómico que isto é ainda o talhar a moléstia a que chamam 
tesorelho ou tesorelha! Sobre o pescoço de quem a padece, se poem 
um jugo ou canga e diz alguém tres vezes sem tomar o fôlego: «assim 
como boi e vacca canga aqui, — assim tu tezorelho sae d'aqui». 

Estas ridículas receitas não podiam deixar de ser inventadas por 
algum maganão, que se quis divertir com a credulidade da gente rústica. 

Quem se acha incommodado com uma ingoa fita os olhos numa 
estrella sem pestanejar, e repete tres vezes: «estrella, a minha íngoa 
diz. que seques tu. cu digo que seque cila e que medres tu». 

Estes modos de talhar os males não são os únicos infallivcis: ha ' 
muita diversidade sobre isto, porém quanto maiores são os dispara- 
tes, parece que mais fé inspiram. 

As abusões doestas partes creio que em todas as nossas terras 
são conhecidas. Na véspera de S. João, á meia noite, vão os indiví- 
duos, que padecem de sarna, rolar-sc nús sobre um campo de linho, e 
ás vezes saem da cama para irem tomar aquelle banho de orvalho: ó 
uma espécie do hydropathia \ A' mesma hora, na mesma noite, os ren- 

1 [A uuctora queria dizer: hydrothcrapia, — J. L. dh V.] 
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didos passam pelo carvalho ccrquinlio. Racha-se para este cffeito um 
que seja tenro, e o padrinho do menino rendido passa este pela aber- 
tura, c a madrinha o recebe nos braços: depois ligam o carvalho e, 
se elle solda, está curada a rotura. 

A madrinha da criança, que não falia, leva o afilhado dentro 
num folie o vai a tres casas que tenham a porta para o lado do mar, 
aonde diz: — esmola para o menino do folie que quer tallar o não 
pódc — Aquellas tres esmolas (que em nenhuma das tres casas lhe 
negam um bocado de pão) se fazem comer ao pequeno, que depois 
fallará forçosamente (se não ó mudo, bem entendido). 

Porto, 7 do Maio de 1845. 



Costumes a respeito dos ninhos. — Crenças várias: voz do cuco, som do sino 

Está a dar resto o anno em que tanto tenho... (queria dizer 
anojado a V. S. a ; mas a sua attenciosa delicadeza não o consente), cm 
que tanto lho tenho pois escripto, e ao mesmo tempo acaba a provi- 
são de crendices e abusões, que havia feito nos armazéns do entendi- 
mento humano nas aldêas, aonde em vez de bons géneros se recolhem 
cascavéis e garatujas. E' mui pouco o que hoje assoalharei d'csscs 
armazéns, mas esse pouco será de sobejo pelo seu nenhum valor. 

Este tempo da primavera é um tempo de festa para os pequenos 
nos aldeãos, que correm as arvores, descem os despenhadeiros cm 
cata dos ninhos. E como ellcs se retiram triumphantes em descubrin- 
do algum! 8o cm o ninho achado ha ovos, dão parte aos seus amigos, 
de que elle tem palrinhas; se acontece ter já tenras avezinhas, an- 
nunciam que tem sapinhos. Com esta troca do nomes pretendem clles 
desorientar as formigas, pois. se dissessem que o ninho tinha ovos ou 
passarinhos, dariam cilas nelles, e lá se ia a criação. Não ha comtudo 
peores formigas que os rapazes para a destruição d^quellas innoecn- 
tes famílias. 

Ha entre aquelles pequenos tiranos uma sorte de direito, que cl- 
les manteem com todas as suas forças. O primeiro que descobre um 
ninho, chama-se dono d'elle. e aquelle que lh'o tira é um usurpador, 
um ladrão. Não ha poucas rixas ás vezes para sé esclarecer quem foi 
o primeiro descobridor, que se julga nada menos que um Américo 
Vespucio ou um Magalhães. 

Quando no meio das suas empresas ouve um d'aquelles heroes 
cantar um cuco, grita-lhe: — «Cuco de maio, cuco de Aveiro, diz 
quantos annos hei-de estar solteiro.» — As vezes que o cuco canta 
depois é, a conta dos annos. 



(Pag. 552). 
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Mais triste é o presagio, quo os pacs dos moços empreendedores 
(tão crianças como seus filhos) tiram do som dos sinos, qnando tocam 
a finados; so lhes pareço mais piodoso o melancólico, dizem: — «O 
sino annuncia mais mortes!... oiçam como clle toca terno!. . . está 
chamando por algum de nós.» Isto do toquo dos sinos é só de poucas 
aldeias, não é geral. 

Morei™, 4 de Junho de 1845. 

(Pag. 583). 

Maria Peregrina de Sousa. 



subsídios para o romanceiro português 

(tradição popular do algarve) 



I. O Conde de Lamanha ou a Condessa 

(1." VKHfrÃo) 

1. —Oh meu pac, já era tempo 

do vós me dar um marido; 

por vergonha não no peço, 

de bôa vontade lhe digo. 
5. — Filha, na côrte não acho 

quem vos sirva de marido, 

só o conde de Lamanha. . . 

elle tem mulher c filhos. 

— Com esse mesmo é qu'eu quero, 
10. com esse mesmo è qu*eu qu'ria; 

mande-o o meu pac chamar, 

para jantar cá um dia; 

falle-lhe o meu pae d'amorcs, 

senão eu lhe fallaria. ' 
15. Criados, oh meus criados. 

os quo estão ao meu mandado, 

chamem no condo d'Lamanha, 

que a palácio é chamado. 

— A's ordens de real senhor, 
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20. ás ordens de real senhoria, 
cl-rci vos manda chamar 
o raiuha dona Maria. 

— Inda agora vim da côrte, 
cl-rci imo mo quis fallar, 

25. agora quo estou em rasa 
. é que me manda chamar: 
ou mo quer lazer mercês, 
ou p'ra me mandar matar. 

Jlonta-sc no seu Cavallo. 
30. claro como o próprio dia, 
chega á porta do palácio: 

— Que me quer vossa senhoria? 

Ao arrojar das cadeiras, 
o rei logo lhe dizia: 
35. — Quero que mates a condessa 
p'ra casar com minha filha. 

— Isso não faço eu, senhor, 
que cila a morte náo mcr'cia; 
mandarei-a para a serra, 

40. , que as feras a tragarião. 

— Cala-te. oh conde Cravo. 
imo te ponhas á porfia, 

que has de matar a condessa. 
pVa casar com minha íilha. 
45. — Isso imo faço eu. senhor, 
que ella a morte imo mer'cia; 
mandarci-a para um convento, 
qu'ella nem sol nem lua v*ria. 

— Cala-te, oh conde Cravo, 
60. não te ponhas á porfia. 

que has de matar a condessa 
p'ra casar com minha íilha. 

— Isso não faço cu, senhor, 
que a morte não na merVia; 

55. deitarci-a duma janella a baixo, 
que ella arrebentaria. 

— Cala-te, oh conde Cravo, 
não te ponhas á porfia, 

que has de matar a condessa 
60. antes duma ave Maria; 
se chegue pela manhã 
não ha do chegar ao meio-dia; 
quero que me tragas a cabeça 
nesta doirada bacia. 
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65. Indo o conde p*ra sua casa, 
muito cheio de agonia, 
mandou fechar seus portacs, 
coisa quo elle nunca fazia; 
mandou vestir seus criados 
. 70. de preto á moírunia. 

— Conta-me lá, meu bom conde, 
minha doce companhia; 
conta-me a tua tristeza, 
como contas d alegria. 
75. — Não vos conto, oh condessa, 
que vos causo muita agonia. 

— Conta-me lá. meu bom conde, 
minha doce companhia; 
conta-me a tua tristeza, 

80. como contas d'alegria. 

Mandou pôr a sua mesa, 
que logo lhe contaria. 
A mesa já era posta, 
nem um nem outro comia. 
85. que as lagrimas eráo tantas 
que pela mesa corrião. 

— Conta-me lá. meu bom conde, 
minha doce companhia; 
conta-me a tua tristeza, 

90. como contas d'alegria. 

Mandou fazer sua cama,' 

que logo lhe contaria; 

a cama já era feita, 

nem um nem outro dormia, 
95. quo as lagrimas erilo tantas 

que pela cama corrião. 

— Conta-me lá, meu bom condo, 
minha doce companhia, 
conta-me a tua tristeza, 

100. como contas d'alegria. 

— Pois é el-rci de Marrocos 
e rainha dona Maria, 

que quer que te mate a ti 
p'ra casar com sua filha. 
105. — Cala-te, meu bom conde, 
que tudo remédio fria: 
mandarás-mc para a serra 
que as feras me tragarião. 

— Como pôde isso assim ser; 
110. se eu já isso lhe dizia? 
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— Cala-tc, meu* bom conde, 
minha doce companhia, 
mandarás- me p'ra um convento 
qu'cn nem sol nem lua v'ria. 

115. — Como pode isso assim ser, 
se cu já isso lhe dizia? 

— Cala-te, meu bom conde, 
minha doce companhia; 
deitarás-me duma janella a baixo 

120. que cu logo arrebentaria. 

— Como pódc isso assim ser, 
se ou já isso lhe dizia! 

quer que. se chegues p'la« mauhã 
que mb» chegues ao meio-dia, 
125. quer que lhe mande a cabeça 
nesta maldita bacia. 

— Pois eu um favor te peço, 
• só um favor te pedia: 

não me mates c'um punhal, 
130. que é uso de tyrannia, 

inata-mo c uma toalha 

que é uso da fidalguia. 

Dá-me aquelle tinteiro. 

dá-me nquolhi escrevaninha, 
135. quero escrever a mi-madre 

a desgraça da sua filha; 

dá-me aquelle menino, 

quero-lhe dar de mamar. 

— Mama, filho, mama, filho, 
140. este leite agoniado, 

qu'inda hoje tu tens mãe 
o Amanhã estará no adro. 
Mama, filho, mama, filho, 
este leite de agonia. 
145. que ámanhá já tens madrasta 
de mais alta senhoria. 

As razões que erão ditas, 
criados que á porta batiáo, 
se a condessa não era morta, 
150. clles mesmos a matarião. 

— A condessa não é morta, 
mas já 'stá nesses alcances. 

— Eu vos peço a Deus, Senhor, 
mais á sagrada Maria 
155. que el-rci não viva um hora, 
nem á sua filha um dia. 
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As razões que erão ditas, 
os sinos so dobrarião. 

— Quem morreu, quem não morreu, 
160. quem morreu, quem morreria? 

— Morreu cl-rei do Marrocos 
o princoza sua filha; 
querifto desmanchar casaesj 
coisa que Deus não (iiieria. 



Esta versão, bem como os dos romances quo se seguom, colhi-as 
em Lagos do gente do povo; a todos ouvi darlho o titulo do Conde 
de Lamanha, quo julgo ser modificação tfAllemarilia, a ajuizar pelo 
nome do praia de Lamanha que dão ao vhristofle; também o intitula- 
vão a Condessa. Esto mesmo romance com pequenas variantes vem 
noutras collccçfies sob a epigraphe do J). Silvana, Vid. o quo sobro 
este assumpto escreveu nesta Jíevista, vol. n t pag. 234, a distincta 
romanista J). Carolina Miehaelis de Vasconcellos. 

Verso 2.° Aqui o povo empregou o infinito impessoal cm vez do 
pessoal. 

Verso 3.° E' sabido que o artigo, após uma nasal, por assimila- 
ção, toma a fórma no, que está pela archaica lo. 

Verso 8." Outra versão diz esse. talvez preferível. 
Verso 10. Outra versão diz mandar. 
Verso 17. Vid. a nota ao v. 3. 

Verso 20. Se so ler svoria, como pronuncia o povo, fica o vorso 
regular. 

Verso 23. Outra versão diz chegwi; a meu ver, deve se dar pre- 
ferencia á que adoptei, porque de contrario teríamos uma syllaba a 
mais. 

Verso 27. Em vez de ou me quer fazer mercês, diz outra versão: 
ê que me quer fazer mercês; como, porém, o verso é agudo, intendo 
que so deve dar preferencia á primeira. 

Verso 32. Vide o que dissemos a respeito do verso 20. 

Verso 33. Tenho nos meus apontamentos o arrojar das cadeiras; 
sem duvida, por menos attenção, escrevi o em vez de ao, ou melhor 
0, como pronuncia cm geral o povo algarvio, do commura com o dou- 
tras províncias, máximo o do Alemtejo. 

Verso 34. Outra versão: o rei que lhe dizia, 

Verso 35. O cotejo com outras versões mostra qwro artigo está 
a roais. 

Verso 36. Temos aqui o mesmo emprego. que já notamos do in- 
finito impessoal cm vez do pessoal. 

Verso 41. Parcce-nos que o verso devo ser antes: cala-te lá, ó 
conde Cravo, pois a partícula lá é muito da predilecção popular nes- 
tes modos de dizer; domais temos abaixo: conta-me lá, meu bom conde. 
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Verso 47. Diz outra versão: mandar ri- a pôr num convento. 

Verso 55. Todas as versões que colhi dizem: deitarci-a dumaja- 
nclla a baixo, porém o excesso do syllaba» mostra-nos que está errado. 

Verso 02 ou melhor, como diz o povo: n'ha (quasi sem som na- 
sal) de chegar ô mê-dia. 

Verso 03. Vide o que dissemos a propósito do verso 55. Talvez 
o quero esteja a mais; vido a versão seguinte. 

Verso 08. Devo-so preferir a versão coisa que nunca fazia. 

Verso 70. Não alcanço do que seja corrupção a palavra moira" 
nia; noutras collecçoes vem: de ínvio, á maravilhe. [Ligar-scha moi- 
ranici com morena, *morenia f sob a influencia da palavra moiro? — 
J. L. de V.]. 

Verso 76. Ha neste verso uma syllaba a mais. 

Verso 105. Vido o quo dissemos a propósito do verso 41. 

Verso 100. A não ler-so o verso como indico, deve preferir-se a 
versão que vejo noutras collccçocs: que isso remédio leria. 

Verso 114. Aqui, como no venso 48, a não ler-sc v'ria, deve 
omittirso o pronome cila o eu. 

Verso 123. lia aqui uma syllaba a mais. talvez quer. 

Verso 149. Dovo ler-so assim esto verso: sc a condessa ríera 
. morta. 

Verso 150. Leia so esto verso consoante a pronuncia popular : 
clles mem\i matariô. 

Verso 155. Tenho, por vezes, mormente no verso, ouvido ao 
povo um hora. Ao contrario dão aqui (Lagos) ao substantivo dó o gé- 
nero femenino, dizendo ama dó. [A expressão um hora está por 
a(a)hora: vid. Estudos de philohqia mirandesa. í, 348. — J. L. de V.]. 

Verso 164. Outra versão diz: uma coisa que Deus não qiCria, 
mas nesta ve-so bem que uma está a mais para a medida do verso. 



II. 0 Conde de Lamanha 

(2.» VkuhaoÍ 

Filha dcl-rei de Marrocos 
todo o dia está llorundo, 
seu pae lhVístá perguntando: 

— Quo Horas tu, (ilha minha? 
5. — tfo cu llorára, ó meu pae, 

tinha motivos p'ra isso. 
vejo outras dos meus annos 
já terem casa e vida, 
só eu tenho estes annos. 
10. não tenho casa nem vida.- 

— Qu'hci d'cu fazer, minha filha, 
se nâo acho quem to sirva? 

só o conde de Lamanha, 
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esso tem mulher e filhos. 
15. — Esse mesmo, ó meu pae, 

esso mesmo é qu'eu queria; 

mandamos hoje chama-lo 

pela nossa fidalguia. 

— 'Stá em casa o senhor conde, 
20. f stá cm casa. ó fidalguia? 

el-rei o manda chamar 

mais a princêsa sua filha. 

— El-rci me manda chamar, 

é pVa mo mandar matar 
25. ou pYa me mandar deitar 

nas ondas do claro mar. 

— Vinde com Deus. meu bom conde, 
vinde com Deus. fidalguia: 

vai matar tua mulher, 
30. casarás com minha filha. 

— A minha mulher é moça, 
a morte nâo a mor cia: 

cu metto-a num convento, 
nem sol. nem lua veria. 
35. — I<V/i\ condo, o que te mando, 
não olhes p'ra mais porfia, 
que mo tragas a cabeça 
nesta doirada bacia. 

Vindo o conde para casa, 
40. ' agoniado de agonia: 

— Que tindes, 6 meu bom condo, 
que tindes. 6 alma minha? 
conta lá dns vossas queixas, 
qu'eu vos contarei d'argria. 

45. — Manda-mo já pôr a mesa, 

só assim t'eu contaria. 

A mesa já era posta, 

nem um, nem outro comia; 

as lagrimas erão tantas 
50. que pela mesa corriáo. 

— Que tindes, ó meu bom conde, 
que tindes, ó alma minha? 
conta lá das vossas queixas, 
que eu vos contarei (Talaria. 

55. — Manda-mc fazer a cama, 
só assim tfeu contaria. 
A cama já era feita, 
nem um nem outro dormia; 
as lagrimas erão tantas 
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60. quo pela cama corriào. 

— Que tindes, ó meu bom conde, 
que tindes, 6 alma minha? 
conta lá das vossas queixas 

que eu vos contarei d'al'gria. 
G5. — El-rei te manda matar, 
p'ra casar com sua iilha. 

— ('ala- to lá, meu bom conde, 
que isso remédio teria. 

cu metto-me num convento, 
70. nem sol, nem lua veria. 

])á cá aquelle tinteiro. 

mais aquella eserevaninhà. 

quero escrever a meu pae 

a desgraça desta filha. 
75. Dá cá aquelle menino, 

quero-lhe dar de mamar. 

Alama, mama, ó meu filho. 

náo deixes pinga de leite, 

'té agora tiveste mãe. 
80. máe que tanto te queria, 

agora terás madrasta 

de mais alta fidalguia. 

Klla se pondo á janella 
os sinos da sé quo ouvia. 
85. — Quem morreu, quem morreria? 

— Morreu cl-rei de Marrocos 
mais a princeza sua lilha; 
queriáo desmanchar casaes 
coisa que Deus náo queria. 



Verso 7. Dc quem colhi estes versos, dizia: tenho visto outras 
dos meus annos, que cu corriji para o que vac acima. 

Verso 17. Kstá aqui mandamos por mcuulemos, o que aliás é 
vulgar entre o povo. 

Verso 25. Os meus apontamentos têm: ou pra me mandar en- 
tregar a cabeça, que eu alterei para: ou pra me mandar deitar. 

Verso 33. Dizia a pessoa que me recitou este romance: ou met- 
te-a num convento. Parece- me haver aqui engano, pois nâo podia dar 
tal ordem quem exigia lhe levassem a cabeça da condemnada; affigu- 
ra-se-me ser alvitre do marido que pretendia assim dc dois males o 
menos, por isso fiz a correcção apontada. 

Verso 45. Os meus apontamentos dizem: manda-mo pôr a mesa. 

Verso 69. Dizia a narradora: ou manda-te metter num convento 
o quo, além do estar cm contradirão com o que o rei ordenara, pecca 
contra a medida. 
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Inda agora vim. da corto, 
el-rei manda-mo chamar; 
é pYa me fazer mercês 
ou p*ra me mandar matar. 
5. Aqui 'stou ás vossas ordens 
também ao vosso mandar: 
é p'ra me fazer mercês 
ou p'ra me mandar matar? 

— Não é p'ra te fazer mercês, 
10. nem p'ra te mandar matar; 

é pVa matar a condessa 
p'ra casar com minha filha. 

— Eu não mato a condessa, 
qu'clla a morte não merecia; 

15. mandarei-a pôr numa torre, 
que nem lua, nem sol veria. 

— Vae matar a condessa 
p'ra casar com minha filha. 

— Eu não mato a condessa, 
20. qu'cllá a morto não mer T cia. 

mandarei-a p'ra á dos seus paes, 
qu*cMes logo a acceitarião. 

— Vae matar a condessa, 
p'ra casar com minha iilha, 

25. e traz-me aqui a cabeça 
nesta doirada bacia. 

D'alli saiu com grande agonia; 
as lagrimas erão tantas 
que pela rua corrião; 
30. os suspiros erão tantos 
que o Castello adormecião. 

— Conta, bom conde, á condessa 
todas as tuas agonias, 

como contavas (l'al'gria. 
35. — Mandai vós pôr a mesa 
qircu vos logo contaria. 

— O' criados e criadas, 

os que estão ao meu mandar, 
vam, vam já pôr a mesa 
40. p'ra o bom conde ir jantar. 
Todos dois foram p'ra mesa, 



III. A condessa 
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nem um nem outro comia, 
os suspiros crâo tantos 
que o castcllo adormeciáo, 
45. as lagrimas crâo tantas 
que pela mesa corriâo. 

— Conta, bom conde, á condessa, 
todas as tuas agonias. 

como contavas <í'ul'gria. 
50. — Mandai vós fazer a cama 
qifeu vos logo contaria. 

— (V criados e criadas, 

os que estão ao meu mandar, 

vam, vam já fazer a cama 
55. p'ra o bom conde se ir deitar. 

Todos dois foram p'ra carna, 

nem um nem outro dormia; 

as lagrimas erão tantas 

que pela cama corrifio; 
GO. os suspiros erâo tantos 

que o castcllo adormeciáo. 

— El-rei manda-tc matar, 
p'ra casar com sua iilha. 

— Manda me pôr if uma torre 
65. que nem sol nem lua veria. 

— Tudo isso lhe eu disse, 
a nada d'isso obedecia. 

— Manda me p'ra á dos meus paes 
qircllcs logo nfacceitariâo. 

70. — Tudo isso lhe eu disse 
nada dMsso obedecia, 
(pio levasse-lhe a caberá 
nesta maldita bacia. 

— Dá-mc cá aquelle menino, 
75. aquelle mais pequenino. 

Mame. mame, meu menino, 
nfio deixe nem uma pinga 
quo iiuUi hoje tindes mão 
c Amanhã terás madrasta 

80. de mais alta senhoria. 

Dá cá além aquclF tinteiro 
e aquella escrevaninha, 
quero escrever a wi madre 
a desgraça d'esta filha. 

85. O' permitia o Deus dar ceio 
mais a sagrada Maria 
que el rei não viva um hora 
nem princeza D. Maria. 
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Já os sinos dobravão, 
90. toda a gcnto so admirava. 

— O quo é isto? o que não é? 

— Morreu clrci do Marrocos, 
e princesa sua filha 

que quer d'sapartar casaes 

95. Coisa que Deus não queria. 

« 

Versos 7 e 8. Nos meus apontamentos estão estes versos, como 
segue: ou è i>ra vós me fazer mercês, ou é p'ra vós me fazer mercês. 

Verso 9. Pareec-ine que este verso deve lêr-se assim em pronún- 
cia popular: N'é jfra te, etr. 

Verso 21. Quem me subministrou este romance dizia assim este 
verso: 'mandarei- a j/ra rasa de seus jxics. 

Verso 25. Talvez seja preferível a outra versão que diz: que me, 
iragas a caberá. 

Verso 38. Disse-me a narradora: estejão todos ao meu mandar, 
mas eu preferi a lição d'outra versão. 

Verso 39. O segundo vam foi introducção minha, como também 
o do verso 54. 

Verso 62. Os meus apontamentos teem : ê elrei que manda ma- 
tar, que eu corrigi no que vai acima. 

Verso 68. Vide o que dissemos atrás, verso 21. 

Verso 85. v reem os meus apontamentos: permitta Deus d f Arcétti, 
que cu corrigi no quo vai no texto. Dar relo é sem duvida o espanhol 
dei cielo. [Propriamente: dar deve ser o andaluz der— dei— J.L. deV.J. 

IV. D. Carlos de Montealvar 

Estando dona Ablançua 
no seu jardim a ser'nar. 
quem logo alli passaria? 
dom Carlos de Montealvar. 
5. O' mas que linda menina 
para comigo brincar. 
x — Eu, sim. brincava, dom Carlos, 
mas não te havias gabar. 

— Juro ao corte d'esta espada 
10. de tal me não gabar. 

— Arriba, arriba, dom Carlos, 
Toda a noite a brincar! 

Já era quasi manhã, 
dom Carlos d'alli saiu 
15. e foi á praça passear. 

— Deus vos salve, meus senhores, 
já vos trago que contar: 

wcv. lvsit , vol. vi, fase. 2. & 
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cu brinquei «'uma menina 
jio inundo nfio ha igual. 
20. Kstaváo dois conselheiros 
chegados á casa real. 

— Quem seria, quem nào seria? 
Filha dVl-rei Cardeal. 

— Alvitras, ó meu el-rei, 
25. que cu novas vos quero dar: 

sua filha Ablançua 

com dom Carlos a brincar. 

— Tivesse cu lenha acolhida 
já a mandava queimar. 

30. como não a tenho acolhida, 

já a mandarei buscar. 

Criados c meus criados. 

os que estão ao meu mandar, 

vão buscar lenha ao mato 
35. p'ra princeza se ir queimar. 

— Não se me dá que me matem 
«em que mo queiráo matar, 
que cu tenho em meu ventre 

. parte de sangue real. 

40. Quem tivesse um criado meu 
que o pão quisesse ganhar, 
que uma carta me levasse 
a dom Carlos de líontealvar. 
Veiu um aujo do céo mandado: 

45. — Escreve a carta, Ablançua, 
que o criado te vai levar. 

— Sc elle estiver jantando, 
deixai-o vós acabar; 

se elle estiver dormindo, 
50. deixai-o vós acordar; 
se elle andar passeando, 
podes logo entregar. 

Foi o anjo em tão boa hora 
que elle andava a passear; 
55. mal que elle pegou na carta, 
logo se pôs a chorar. 

— Criados e meus criados, 
os que estão ao meu mandar, 
vão scllar os meus cavallos, 

60. não se queirão demorar, 
que viagem de quinze dias 
numa noite se ha-de andar. 
Vcstiu-se cm trago do frade, 
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logo tratou dq abalar; 
65. quando chegou ao caminho, 
a justiça quo encontrava. 

— Arreda, justiça, arreda, 
so não vos faço arredar, 
que a menina que ahi vem 

70. ainda vem por confessar. 

— 8o vós és um confessor, 
bom me podéis confessar. 
No meio da confissão 

um beijo lh'clle quis dar. 
75. — Alto lá, ó senhor frade, 
não se queira adiantar, 
quem em dom Carlos pôs boca, 
outro não so ha-do gabar. 

— Eu dom Carlos sou, princeza, 
80. que vos venho aqui livrar. 

Arreda, justiça, arreda, 
senão vos faço arredar: 
vão dizer ao cão do pae 
que o venha agora buscar, 
185. que eu monto-a no meu cavallo 
e vou á praça passear. 

Verso 1. Na versão seguinte é Galançua. 
Verso 9. Nos meus apontamentos tenho minha espada; parece-me 
preferível a correcção, já pelo sentido, já pela medida. 

Verso 14. Os meus apontamentos teem: quando dom Carlos d'altt 

saiu. 

Verso 15. A copolativa é introducção minha. 

Verso 18. Dizem os meus apontamentos: que eu brinquei, etc. 

Verso 28. Ouvi á narradora : se eu tivesse lenha acolhida. 

Versos 41 e 42. Alterei estes dois versos que ouvi assim : que meu 
pão quisesse ganhar, que me fosse levar uma carta. 

Verso 44. Afigura-se-me este verso obra do narrador. 

Verso 48 e 50. O pronome vós é introducção minha. 

Verso 52. E' frequente entre o povo a falta de concordância. 

Verso 55. Os meus apontamentos teem : elle pegou na carta. 

Verso 68. Dizem os meus apontamentos: senão faço vos arredar. 

Verso 71. Um é introducção minha. Vide o que disse sobre o ver- 
so 52. 

Verso 75. A interjeição é minha. 
Verso 82. Vide observação ao verso 68. 
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V. Dom Carlos de Montoalvar 

(2 ■ VKIUÃO) 

Kstando dona Galançua, 
filha del-rci maioral, 
uma noite a serenar, 
viu passar alli dom Carlos, 
5. dom Carlos do Montcalvar. 

— O* mas que bclla menina 
para um homem brincar! 

— Uma noite, duas noites, 
pouco é do aventurar, 

10. pois sois moço o menino, 
á praça te ireis cabar. 

— CV esta mo tirem a vida 
ou co' outras de mais cortar, 
donzclla com que cu dormisse, 

15. quando me cu fosse gabar. 
No outro dia pela manhã 
á praça sc foi gabar. 

— Eu dormi co' uma donzella, 
clara como um papel, 

20. vermelha como um coral. 

Cavalleiros cuidadosos, 
quem seria, quem será? 

— Salvo cila, é Galançua, 
filha del-rci maioral. 

25. Fidalgos que isto ouviram 
a el-rci forâo contar, 
que sua filha Galançua 
com dom Carlos foi brincar. 

— Se eu tivesse lenha feita, 
30. já a mandava queimar. 

— Não se me dá que me queimem 
sempre que me queirão queimar, 
dá-se-me só do meu ventre 

que leva sangue real. 
35. O* criados, ó vassallos, 

os que estão ao meu mandar, 

levem esta minha carta 

ao conde de Monteai var: 

se clle estiver jantando, 
40. deixai-o vós acabar; 
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so cllo estivor passeando, 
podeis logo entregar. 

Foi ont tão boa occasiâo 
que cllo andava a passear. 
45. — Deus te salve, meu bom conde, 
Deus to queira a ti salvar; 
quo vós tendes unia rosa 
quo vo-la querem matar. 

— Não tenho rosa nenhuma 
50. quo me bajão de matar; 

salvo ella, é Galançua, 
filha del-rei maioral. 
Se tu me dizes mangando, 
para dentro vou jantar; 
55. se tu me dizes deveras, 
cavallos mando scllar. 

— E' verdade, meu bom condo, 
isto que vim entoar. 

— O' criados, ó vassallos, 
60., os quo estão ao meu mandar, 

ferrom-mc aqnellos cavallos 
com ferraduras do bronzo, 
que viagem de quinze dias 
esta noite vão andar. 

65. Em chegando & corto 

vestiu-se em trajo do frade , 
c foi logo a palácio 
para lá a confessar. 

— Em caso do penitencia 
70. um beijo m'havcis do dar. 

— Tenho feito juramento, 
protesto do não faltar, 
d'onde o conde pós a boca 
de mais nenhum me tocar. • 

75. — Este sou, minha menina, 
este sou, meu coração, 
que te venho aqui buscar 
por mulher que amiga não. 



Esta vorsão, no essencial, pouco ou quasi nada differe da antece- 
dente, o é bastante diversa da que nesta mesma Revista (4.° vol., pag. 
189) publicou o seu director, o sr. Leite do Vasconcelos. Colhi-as-am 
bas aqui; a primeira, porém, onvi-a a uma pessoa natural do Lagos, 
a outra a uma do S. Braz d'Al portei. 

Verso 1. A pessoa a quem ouvi este romance disse-me que era 
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Galançua ou Galançuca, a qual corresponde á fórma Galanzuca, mo- 
dificarão moderna do Galancina. Consulte sc o quo sobre este roman- 
ce escreveu a distincta escriptora o eximia romanista, a cx. mft sr.* D. 
Carolina Michaelis nesta Revista, vol. n, 199. 

Verso 4. Na versão original faltava o adverbio além. 
• Verso 6. Como no verso 4, fui buscar o mas á versão antece- 
dente. 

Verso 25. Troquei aqui aquillo dos meus apontamentos por isto, 
que me pareceu preferível. 

Verso 32. Neste verso troquei o deixem de queimar da narradora 
pelo (jueirão queimar da versão antecedente, que achei preferível. 

Verso 37. Nos meus apontamentos tenho: levem-me esta carta. 

Verso 40. Dissc-me a narradora : deixai-o acabar de jantar, mas 
eu preferi a lição de versão antecedente. 

Verso 47. E' expressão popular a fórma tindes. Comparo-se o 
provérbio: — muito tindes, muito vales, nada tindes, nada vales. 

Verso 63: Que jornada de quinze dias, dizia a narradora; eu, po- 
rém, troquei jornada por viagem, da antecedente versão; so se tirar 
o que fica admissível o verso, a meu vêr. 

Verso 65. Aíiguraso-mo esto verso accrcscentamcnto do nar- 
rador. 

Verso 68. O adverbio hl ó introdução minha. 
Verso 69. Não será antes: cm cargo de penitencia? 



VI. A nau Cathrinota 

Lá vem a nau Cathrinota, 
que tem muito que contar! 
sete annos e um dia 
andou nas aguas do mar. 
5. Já não tinháo que comer, 
nem tampouco que manjar; 
deitaram sola de molho 
para vêr se a podiáo tragar, 
mas a sola era tão dura 

10. que não a podião levar. 
Deitão sortes á ventura 
qual se havia de matar; 
a sorte cahiu cm branco 
. no capitão general. 

15. Olharam uns para os outros: 

— Quem nos ha de governar? 

— Sobe acima, bom gageiro, 
áquelle mastro real; 

vê se vês terras de Hespanha, 
20. ou areias de Portugal. 
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— Alvitras,- meu • capitão, 

meu capitão general! 

Já vejo terras do Hespanha, 

areias de Portugal; 
25. também vejo tres meninas 

debaixo de um laranjal. 

— Todas tres são minhas filhas, 

todas tres te hei do dar, 

úma para to vestir, 
30. outra para to calçar, 

a mais bonita de todas 

para comtigo casar. 

— Não quem as vossas filhas 
que vos custou a crear, 

35. quero a nau Outhrinota,' 
para no mar velejar. 

— Cathrineta não te dou, 
dar-te-hei o meu cavallo 
com duzentas campainhas, 

40. ã roda do peitoral. 

— Não quero o vosso cavallo 
que vos custou a ensinar, 
quero a nau Cathrineta 
para no mar velejar. 

45. — Cathrineta não te dou 
nem te a posso dar. 

E, chegando ao Cruzeiro, . 
logo o mandou matar. 



Difiere esta versão da que inseriu Almeida Garrett no seu JSo- 
manceiro, pois que nesta é o diabo que pretende a alma do capitão, e 
naquclla é este que manda matar o gageiro. 

Verso 1. Quem me recitou o presente romance dizia: já lá etc. 

Verso 4. Nos meus apontamentos tenho: andou sobre as aguas etc. 

Verso 5. Preferi a lição do Almeida Garrett ã quo me recitaram 
e dizia: Um dia não Unhão etc. 

Verso 9. A conjuneção mas não vem nos meus apontamentos. 

Verso 11. Em vez de deitão, quem me forneceu esta versão di- 
zia: deitaram. 

Verso 12. Os meus apontamentos teem: qual se devia de matar. 
Verso 14. Aqui troquei tenente da minha versão por capitão da 
de Garrett. 

Verso 16. Quem me recitou este romance, dizia: meu Deus, 
quem etc. 

Verso 17. Tenho nos meus apontamentos: meu lom gageiro. 
Verso 19. Corrigi o: a vêr se etc., pelo: vê se etc, do Garrett. 
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Verso 20. Nos meus apontamentos tenho repetidos os versos 
desde o n.° 11 até 20: ou foi engano de quem me referiu este roman- 
ce, ou entre os versos repetidos faltão alguns. 

Verso 21. Preferi neste verso e no seguinte o capitão da versão 
de Garrett ao commandante que ouvi. 

Verso 23. O adverbio já é introducção minha, segundo Garrett. 

Verso 38. Diz a minha versão: eu te darei etc. 

Verso 41 o 42. Os meus apontamentos toem: não quero o seu Ca- 
vallo, que lhe custou o sett dinheiro. 

Verso 46. Afigura-sc-nos incompleto esto verso, devendo suben- 
tender-so alguma palavra paru o completar. 



VII. Rei de Lamanha 

(1.* YKltbÃO) 

Já lá vem o claro sol, 
já lá vem o claro dia, 
e o condo de Lamanha 
com a rainha dormia. 
5. Ninguém no palácio o sabe, 
ninguém alli o sabia, 
sabia-o só a vossa lilha, 
infanta dona Maria. 

— (V filha, se vós sabeis, 
10. bem mo pó d os encobrir, 

que o conde é muito rico, 
d'oiro vos ha de vestir. 

— Eu não lho quero o seu oiro, . 
nem tampouco o seu damasco. 

15. que inda tenho meu pae vivo, 
já me querem dar padrasto. 
As mangas do meu vestido 
nao nas chegue cu a romper, 
que cm meu pao vindo da curte, 

20. tudo lho hei de dizer; 
as mangas do meu roupão 
não nas chegue cu a rasgar, 
que, em meu pae vindo da corte, 
tudo lhe hei de contar. 

25. Nestas razões que esta vão, 
seu pae que alli chegava: 

— O que é isto, senhores? 

— K' uma mão c^uma filha. 
— E' o conde, ó meu pae, 
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30. quo commlço quor zombar. 

— Doixato lá, minba iliba, 
que o condo ó zombador, 
comtigo gosta do zombar. 

— Não gósto do sen zombar, 
35. nem da sua zombaria, 

se eu fosse p'lo seu zombar, 
não era eu dona Maria. 
— Filha, se isso assim é, 
dá, cá um copo d'agua, 
40. que antes do sol raiar, 
vai o conde a degolar. 

— Maldirão te deito eu, filha, 
pelo leite que mamaste, 

que uma morte tão tyranna 
45. tu mesma a casnaste. 

— Cale-se lá, minha mão, 
não vos oiça aqui ninguém, 
que a morte que o conde tovo 
não na tinhais vós também. 

Verso fí. A versão que obtive dizia: ninguém no palácio o sahia, 
o que dá uma syllaba a mais, o é menos natural. 

Verso 13. Em vez de lha (pie adoptei, dizia a narradora vos. 

Verso 26. Tenho nos* meu» apontamentos: o seu pae que chegava. 

Verso 33. Neste verso ha uína syllaba a mais. 

Verso 35. Preteri esta redacção á da narradora, quo dizia: nem' 
tampouco de zombaria. 

Verso 37. Kstá assim nas minhas notas esto verso: não era in- 
fanta dona Maria. 

Verso 40. O que é introducção minha. 

Verso 45. Cantaste è a pronuncia popular do causaste. 



VIII. Rol de Lamanha 

(*J. a VKHBÃO) 

Já lá vem o sol nascendo, 
já lá vem o claro dia 
e o conde de Lamanha 
com a rainha dormia. 
5. Ninguém na curto o sabia 
senão a princesa sua filha 
— O' filha, se tu o sabes, 
tu me queiras encobrir, 
quo o conde é muito rico 
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10. (Toiro vos ha do vestir. 

— Eu não lho quero o seu oiro, * 
que cá tenha o meu damasco; 
inda tenho meu pac vivo, 

já mo querem dar padrasto. 
15. As mangas do meu vestido, 

as mangas do meu gibão, 

não nas chegue eu a 'stragar, 

qu'cm vindo meu pae da missa, 
20, tudo lhe hei do contar. 

— Que razões são essas lá 
entro a mãe o a filha? 

— K f que o conde do Lamanha 
comigo zombar queria. 

25. — O 1 íilha. deixa o conde, 
quo clle é muito zombador. 

— Mal haja o seu zombar, 
mais a sua zombaria; 
pegou-mc pela mão, 

30. p'ra cama levar-me qnVia. 

— O' filha, se isso é assim, 
eu o mandarei matar. 

Vindo a volta da tarde, 
o conde que vai a enforcar. 
35. — Eu te amaldiçoo, íilha, 
pelo leite que mamaste; 
a um conde tão bonito, 
a morte lhe casuaste. 

— Calc-se, ó minha mãe, 
40. queirase vós callar. 

que a morto que o condo tevo 
não na queira vós levar. 

Como se vê, esta versão pouco differc da anterior. 
Verso 11. Tenho nas minhas notas: não quero o seu oiro. 
Verso 15. Ao pélas mangas da camisa preferi a lição da antece- 
dente versão. 

Verso 17. Tenho nos meus apontamentos: pelas mangas do meu 
gibão. 

Verso 20. Ao verso da narradora: logo lhe vou contar preferi o 
da versão antecedente. 

Verso 21. O adverbio lá é introducção minha. 

Verso 23. Aqui também metti o que, que se me afigura faltar. 

Verso 42. Ouvi á narradora: não na queira vós levar, o que a 
meu vêr se pôde admittir, attendendo á falta de concordância que de- 
nuncia muitas vezes a linguagem popular; cfr. o y. 40. 
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IX. D. Silvana 

Estancio dona Silvana 
no sen . quarto bordando, 
sou pae que lhe apparecia, 
d*amores a accommettia. 
5. — O* toniar, ó Silvana, 
ó tomára, ó minha filha, 
dormir comtigo uma noite, 
brincar comtigo um dia. 

— E as penas do inferno 

10. meu pae, quem nas passaria? 
— Passa tu, ó minha filha, 
que eu passarei todos dias. 

— Passe, o meu pae, se as quiser, 
que eu as passar não queria. * 

15. Nestas razões que esta vão 
sua mão que lh'apparccia. 
— O que ê isto, o que não é? 

— Dona Silvana que quer 
dormir comigo uma noite, 

20. brincar comigo um dia. 

A mãe, que aquillo ouvira, 
mandou pô-la numa torro, 
nem sol, nem lua veria. 
Subindo a uma veutaua 

25. a mais alta que tenia, 
vira estar as suas manas 
bordando o que ellas sabiáo. 
— Deus vos salve, ó minhas manas, 
para que sejais bem criadas, 

30. mandai-mc dar do beber, 
pela hóstia que ó sagrada, 
que ou de fome ou de sêde 
está-se-me apartando a alma. 
— Não vos posso dar de beber, 

35. que se a nossa mãe soubera, 
logo vos mandara matar. 
Subindo a outra rctitawt, 
, a mais alta que tonia, 

40. vira estar os seus manos 
jogando o que ellcs sabião. 
— Deus vos salve, 6 meus manos, 
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para que sojaos bom troados, 
mandai-me «lar de beber 
45. pela hóstia que é sagrada, 
que ou de fome ou de sêde 
está-se-me apartando a alma. 

— Não os posso dar de bebcç, 
nem tampouco sustentar. 

50. que, se a nossa mãe soubera, 

logo os mandára matar. 

Subindo a outra ventumt, 

a mais alta que tenin, 

vira estar a sua mãe 
55. bordando o que cila sabia. 

— Deus vos salve, ó minha mãe, 
p'ra que sejais bem casada, 
mandai-mc dar de beber. 

pela hóstia que é sagrada. 
60. que ou de fome ou de sêde 
está-se-mc apartando a alma. 

— Vai-te d'aqui. ó maldita, 
vai-te d\iqui. maldiçoada, 
por amor de ti. maldita 

65. passo eu tão mal casada. 

— Subindo a outra ventana, 
a mais alta que lenia, 

vira estar o seu pac 
entre meio da fidalguia. 

70. — Deus vos salve, ó meu pae, 
p T ra que sejais bem casado, 
mandae-me dar de beber, 
pela hóstia que é sagrada, 
que ou de fume ou de sede 

75. está-se apartando a alma, 
que d'aqui para diante 
serei vossa namorada. 

— Subâo. subão, meus criados, 
os que estão ao meu mandar, 

80. vão dar agua a Silvana, 
coincr p'ra se sustentar. 

Quando as tolhas vieram, 
os anjos a a mortalha vão, 
Nossa Senhora ajudava 
85. e para o céo a levava. 
Vindo uma nuvem branca, 
a menina encaminhava; 
vindo uma nuvem preta 
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pelo pao o mão pegava. 
90. —O* perdôáíne. ó Silvana, 
6 perdôa-me v ;ò minha filha, 
que a tua alma já vai salva 
o a minha condenada está. 

. Verso 24. Temos aqui o termo hespanhol ventana, janella. 

Verso 25. Nos meus apontamentos encontro: de mais alta que 
vénia que eu interpretei como acima transcrevo. 

Verso 34. A pronuncia popular do pronome vos, quando elle vem 
depois de vogal, como no caso presente, parece ser por vezes os. 

Verso 83. Neste verso o no seguinte teem os meus apontamen- 
tos a mais um já: já os anjos etc; já Nossa Seidiora etc. 



Estando dona Silvana 
no seu jardim a passear, 
tfum pente d'oiro na mão 
seu cabello a pentear, 
5. jogou os olhos ao mar, 
viu vir uma grande armada, 
capitão que nella vinha 
vciu ao jardim fazer agua. 

— Diz-mc lá, meu capitão, 
10. diz-me lá, pela tua alma, 

se amores que Deus me deu 
veem nessa tua armada. 
— Diga-mc, 6 minha senhora, 
os signaes que elle levava. 
15. — Levava um cavallo branco 
com uma sella amarella, 
na ponta da sua lança 
uma bandeira do guerra. 

— Fios signaes que vós me daes 
20. lá ficou morto na guerra, 

com vinte e cinco feridas 
vinte e quatro navalhadas, 
a mais pequena de todas 
foi a cabeça cortada. 
25. — Ai de mim, triste viuva, 
de mim, triste desgraçada, 
com tres filhas que eu tenho 
seto nenhuma ser casada. 
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— Quo mo dáveis vós. senhora, 
30. se eu o trouxera aqui? 

— Tres moinhos que eu tenho, 
todos tres to dava a ti. 

— Não quero os vossos moinhos, 
que não mo servem p'ra mim, 
35. que cu sou capitão d'armada, 
não me demoro aqui. 
Que mo dáveis vós. senhora, 
so eu o trouxera aqui? 

— Tres laranjeiras que ou tenho. 
40. todas tres te dava a ti, 

que dão laranjas mui ricas 
c el-rci as come d'aqui. 

— Não quero as vossas laranjeiras, 
que não me servem pYa mim, 

45. que cu sou capitão d'armada» 
não me demoro aqui. 
Que mo dáveis vós, senhora, 
se eu o trouxera aqui? 

— As telhas, do meu telhado. 
50. que são d'oiro e mar li m. , 

— Não quero as vossas telhas, 
quo não me servem pVa mim, 
que eu sou. capitão d'armada, 
não me demoro aqui.' 

55. Que me dáveis vós, senhora, 
se cu o trouxera aqui? 

— As tres filhas quo eu tenho, 
todas tres to dava aqui, 

uma para te vestir, 
60. outra para te calcar, 

a mais velha d'clías todas 

para comtigo casar: 

uma borda oiro o prata, 

outra oiro o marfim, 
65. outra bordava as camisas 

que vestia dom Frazim. 

— Não quero as vossas filhas, 
que não me servem p'ra mim, 
que eu sou capitão d'annada, 

70. não me demoro aqui. 
E o annel de sete pedras 
que eu comvosco reparti? 
dê-me cá a sua ametade 
quo á minha já vê-la aqui. 
75. — Olá, olá ; meus criados, 
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olá, olá, já aqui. 
A rabo do roeu cavallo, 
á roda do meu jardim. 
Se vós éreis meu marido, 
80. porque é que me não dizias? 

— Porque eu queria vêr, senhora, t 
se vós ainda me conbeciois. 



No seu Romanceiro irortugnês publicou o director d'esta Revista 
e meu amigo, o sr. Leite de Vasconeellos, uma versão d'este romance, 
sob o título de D. Anna, a qual pouco differe da que aqui apresento; 
também o chamão de Qaralinda. Vido Dialectos inter amnenses, do mes- 
mo auctor, pag. 23. 

Verso 9. Nos verbos acabados cm zer, como dizer, fazer, trazer, 
é esta a pronuncia popular do imperativo. 

Verso 11. Nesto verso emendei o marido das minhas notas para 
amores da versão do sr. Leite de Vasconcellos. 

Verso 23. Nos meus apontamentos encontro: a mais pequena del- 
ias todas. 

Verso 27. O pronome cn falta nas minhas notas. 
Verso 3t). Vido a nota ao verso 27. 

Verso (i4. Nas minhas notas falta neste verso o verbo borda, o 
quo é engano manifesto. 



Estando eu um dia á tarde 
sentada no meu jardim, 
penteando os meus cabellos, 
c'o meu pente de marfim, 
5. vi vir uma grande armada, 
uma armada que alli vinha. 
— Vinde á terra, capitão, 
vinde á terra, general, 
dar-me novas d'um amor 

10. que m'ahi foi, que me ahi vai. 
— P'los signaes que vós me daes 
lá ficou morto na guerra; 
ao pé d'uns junquilhos verdes 
mil adagadas lhe deram. 

15. — Vóu-me por aqui abaixo, 
desgarrada, sem ventura, 
quem m'a mim ouvir chorar: 
E 1 uma triste viuva. 
Ai de mim. triste viuva, 
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ai dc mim. triste coitada, 



com tros (ilhas que cu tenho 
sem nenhuma ser casada. 

— C^uc me dáveis vós, senhora, 
se eu vo-lo trouxera aqui? 

25. — Tres laranjeiras (jue eu tenho, 

cu vos dava a mais gentil; 

uma tem o pê de prata, 

outra tem pê dc marfim, 

outra dá ricas laranjas 
30. d*ondc comia dom Clarim. 

— Não quero as vossas laranjeiras, 
que cu também as tenho assim; 
que mo dáveis vós, senhora, 

so cu vo-lo trouxera aqui? 
35. Tres moinhos que eu tenho 

cu vos dava o mais gentil: 

um móo rica canella, 

outro rico gergelim, 

outra uma rica farinha 
40. d'ondc comia dom Clarim. 

— Não quero os seus moinhos, 
que cu também os tenho assim: 
que me dáveis vós, senhora, 

so eu vo-lo trouxera aqui? 
45. Tres cavallos quo cu tenho 
cu vos dava o mais gentil, 
que cl-rei, quando sác tora, 
clle m'os manda pedir. 

— Não quero os seus cavallos, 
50. que eu também os tenho assim: 

que me dáveis vós, senhora, 
sc cu vo-lo trouxera aqui? 

— Do tres filhas que eu tenho, 
cu vos dava todas tres, 

55. uma para vos despir, 
outra para vos calcar, 
a mais bclla d'cllas todas 
para comvosco casar. 

— Não quero as suas filhas, 
GO. ellas filhas são do mim: 

que mo dáveis vós, senhora, 
se eu vo-lo trouxera aqui? 

— Que queres vós, capitão, 
que queres vós do mim? 

65. — O vosso corpo, senhora, 
quo foi feito para mim. 
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— Capitão que tal diria, 
a guerra lhe venha aqui, 
a nau ondo clle vem 

70. eu a veja afundir. 

— Nilo mo diga isso vós, senhora, 
não mo diga vós isso a mim, 

não se lembra, vós, senhora, 

quando eu d'aqui parti? 
75. na sexta-feira á tardo, 

a quinze do mês d'ttbril. 

O atinei do seto pedras. 

que cu comvosco reparti? 

VA buscar a sua ametada. 
80. quo a minha já vê-la aqui. 

Verso 5. Nas minhas notas falta o adjectivo, o que a versão an- 
tecedente mostra ser erro manifesto. 

Verso 6. Neste verso corrigi o neíle dos meus apontamentos em 
atli, o que, a meu vêi\ condiz com o sentido. 

Verso 9. As minhas notas toem noticias^ mas novas que adoptei 
satisfaz ao accento, o quo não acontece áquelle termo. 

Verso 37. Neste verso introduzi o verbo moe, que falta nas rai- 
nhas notas. 

Verso 78. Tccm os meus apontamentos apenas comvosco reparti. 



XII. Quem me déra agora ir 

— Quem mo déra agora ir 
até á horta do Alvado, 
trouxera por companha 

a senhora minha madre. 
5 t — Vai, dona Clemência, vai 
vai-te já pór a cavallo. 

— Quando dom Bruno vier. 
quem no ha de accommodar? 

— Mandarei-lhe pôr a ceia, 
10. para logo elle ciar; 

mandarei fazer-lhe a cama, 
para elle so deitar. 
Dona Clemência quo abalava, 
dom Bruno que alli chegava. 
15. — Que é da minha Clemência, 
que é da minha saudade? 

— A tua Clemência foi 
até á horta de Alvado. 
Ella aqui o f aliou, 

1KV. LUItT., YOL. VI, f«*C. 2. 
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pela boca cila o pague 
que cu quo era má mulher, 
tu eras filho dum frade, 
um irmão que Deus te deu 
era filho dum ahbade. 

— Alto, alto, meus criados 
vão lá sellar o cavallo, 
que eu quero agora ir 
até á horta de Alvade. 

Elie que abalava. 
30. o criado que encontrava. 

— Deus vos salve, senhor dom Bruno, 
alvitras vos quero dar, 

que tindes um filho infante 
que Deus vos deixe criar. 
35. — Nem o infante se crie, 
nem Deus o deixe criar 
nem a mãe que o pario 
se chegue a levantar. 

Elie indo mais p'ra diante, 
40. a sogra que vira estar. 

— Deus vos salve, genro meu, 
alvitras vos quero dar, 

que tindes um filho infante 
quo Deus o deixe criar. 
45. — Nem o infante se crie, 
nem Dons o deixe criar, 
nem a mãe quo o pario 
se chegue a levantar. 

— Yá-sc cila alevautando, 
. 50. que cu já a quero levar. 

— Ha duas horas que é parida, 
já vós a queres levar? 

— - Antes que ella fòra ha uma, 
não me havia cá ficar. 

55. Elie que abalava. 

o sangue era já tanto 
que o cavallo abanhava. 

— Andai, dom Bruno, andai, 
dê esporas ao cavallo. 

60. que além áquclla ermida 
vos haveis do confessar. 

— Andai, dona Clemência, andai, 
dê esporas ao cavallo, 



20. 



25. 
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que além áquelle valle 
65. vos haveis de confessar, 

A confissão que lhe deu, 

acabou-a de matar. 

— Toma lá esto menino. 

dá-me o tu a criar, 
70. não me dês A tua mãe, 

que ella o ha de matar, 

dá-me o á minha mãe, 

que cila o ha de criar; 

com o fumo da boca 
75. ella o ha de defumar; 

com as lagrimas dos olhos 

ella o ha de lavar; 

com a touca da cabeça 

cila o ha de limpar. 

80. Depois das duas mortes feitas 

fez confissão geral. 

Desgraçados são os homens 

que nas mães se fião! 

Uma madaina tão linda 
85. enterrada cm terra fria! 



, Verso 3. Trouxera por companha foi assim que ouvi á nar- 
radora. Companha ó o termo empregado pelo povo om vez do compa- 
nhia. 

Verso 6. O adverbio já foi introduzido por mim, para completar 
o verso, assim como o Jogo. do verso 10 o o alli do 14. 

Verso 56. O adverbio já foi introduzido por mim para comple- 
tar o verso. 

Verso 57. Em vez de nadar usa ó povo o verbo abanhar. 
Verso 69. O pronome tu é introdueção minha. 
Os ultimos quatro versos são evidentemente de acerescentamento 
posterior. 



XIII. Abre la porta, morena 
(!.' vkmsÃo) 

— Abro la porta, morena, 
abro la porta, minha alma. 

— Como tfhei d'abrir a porta, 
meu frei João da minha alma, 
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5. se tenho meus filhos ao peito, 
e meu marido á ilharga? , 

Estas razões que erão ditas, 
o marido que acordava. 

— A quem dacs vós, mulher minha, 
10. a quem daes as vossas falias? 

— Dou á íillia da forneira, 

. que vinha ver se amassava: 
. se amassasse pão de leite, 

pinga d'agua não deitara; 
15. se amassasse pão do outro, 

uma pinga lhe bastara. 

Levanta-te, meu marido, 

vae fazer uma caçada, 

que não ha melhor coelho, 
20. que é o da madrugada. 

Marido que abalava. 

ella que se preparava: 

bôa meia de seda 

na perna lhe estalava; 
25. bom sapatinho de seda 

que no chão tocava; 

bom manto do seda 

que o vento o levava. 

Ella chegara ao convento, 
30. frei João que perguntava. 

Frei João que isto ouviu, 

em vez de pular, saltava; 

apegando pela mão, 

p'ra o seu quarto a levava, 
35. bôa talhada de queijo, 

bôa talhada de marmelada. 

— Vac-te embora, morena, 
vae-te embora, mal casada, 
pode vir o teu marido 

40. e achar a porta fechada. 

Ella que abalava, 

o marido que encontrava. 

— Donde vindes, mulher minha, 
que assim vindes esbraseada? 

45. — Venho d'ouvir missa nova, 
quo assim venho consolada. 

— Anda mais pVa diante, 
que a tua morte está chegada. 

— Não se me dá do morrer, 
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50. nem tampouco do viver; 

dá-some só dos meus filhos, 

que outra mãe não hão-de ter. 

— Esta adagada to dou 

dentro do teu coração, 
55. p'ra não ires lá outra vez^ 

andares em braços do frei João. 

Verso 8. O artigo é introducção minha. 

Verso 32. Neste verso substitui o logar das minhas notas por vez. 



XIV. Abre la porta, morena . 
(2.* verbXo) 

—Quem bate á minha porta, 
quem bate á minha janella? 
— Sou eu, minha morena, 
morena da minha alma, 
5. —Como tfhci d'abrir a porta, 
meu frei João da minha alma? 
Tenho meu menino ao peito, 
meu marido á ilharga. 

Nestas razões que estavão, 

10. marido que acordava. 

—A quem dás as tuas falias, 
A morona da minha alma? 
— Dou á filha da padeira, 
que mo vem perguntar 

15. se amassasse pão do leite, 
que não lhe deitasse agua, 
se amassasse pão de ló, 
que uma pinga lhe bastára. 
— Le vanta-te, mulher minha, 

20. vai govornar a tua casa, 
quo duas iilhas que ahi tens, 
uma á lenha, outra á agua, 
para mais descanso teu, 
cu to varrerei a casa. 

25, — Lovanta-to, homem mou, 
pega nos cães, vai á caça, 
quo não ha melhor caçada, 
que è a da madrugada. 
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Tão depressa deu as costas, 
30. ella logo so preparava: 
com seu vestido de seda 
na cintura lhe estalava; 
com seu sapato de seda 
que no pé ll^arrcbcntava, 
35. com o seu manto de seda 
que o vento a levava, 
c'o seu lencinbo na mão 
pelo frei João acenava. 



Chegando á portaria 
40. o frei João que em casa estava. 
— Vai-tc embora, ó morena, 
vai-te embora, ó minh'alma, 
se ha-de vir o teu marido 
que ache a porta fechada. 



45. Assim que ellc disse aquillo 

ella logo caminhava, 

no meio do caminho, 

o marido que encontrava 

— Donde é que vens, mulher minha, 
50. que assim vindes tão escalfada? 

— Fui ouvir a missa nova, 

que assim fiquei regalada. 

— Anda lá, mulher minha, 
que a morte te está chegada. 

55. — Não se me dá de morrer, 
que sempre hei-de morrer, 
mas tenho dó dos meus filhos, 
que outra mãe não hão do ter. 

— Toma lá este punhal 
60. dentro do teu coração, 

p'ra te não veres em braços 
era braços do frei João. 



Verso 5. Aqui preferi o verso respectivo da versão antecedente 
ao quo mo fornecião as minhas notas o que era: como tc posso abrir 
a porta. 

Verso 29. Nas minhas notas ha a mais um ellc (ollo deu etc.) 
Vesro 57. Filhinhos disse-mo a pessoa a quem ouvi este ro- 
mance. 
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Verso 60. Estes tres últimos versos tenho-os assim nos meus 
apontamentos: 

pelo teu coração, 

porque te não vejas em braços 

em braços com frei João. 



XV. General, 6 general 

—General, 6 general, 
meu conselheiro tão qu'rido, 
bem podias, general, 
dormir uma noite comigo. 
5. — Eu criado sou d'el-rei, 
a princeza zomba comigo. 
— Já to disse, general, 
já to disse na verdade. 

— Diga-me, 6 minha princeza, 
10. a hora que eu hei do vir. 

— Vens das onze para a meia, 
quando el-rei 'stiver dormindo. 

Inda as dez não erão dadas 
elle ao quarto da princeza, 
15. fazendo grande rugido. 

— Qual será o cavalleiro, 
qual será o atrevido, 

a meu quarto fora d'horas 
me faz tão grande rugido? 
* 20. — General eu sou, princeza 



que venho ao vosso serviço. 

Da cama se levantou, 
descalça pelo ladrilho; 
elle lhe pegou p'la mão; 
25. como mulher com marido 
toda a noite conversaram. 

Pla manhã estão dormindo, 
e o rei que acordou 
do seu somno presentido. 
30. —General, ó general, 
dá-me cá o meu vestido; 
ou o general é morto 
ou traição já tem havido* 
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O rei qno se lovantou, 
35. calcou sapatos do lona, 

p'ra quo não fosso sentido; 

andando do quarto cm quarto 

ambos os achou dormindo. 

•—Alto, alto, A meus conselhos 
40. aconselhai me aqui: 

eu se mato a princeza 

tenho meu reino perdido; 

cu se mato o General, 

crici-o dc pequenino. . . 
45. Alto, alto. ó meus conselhos, 

aconsclhai-mo aqui : 

metto meu punhal a peitos, 

entro os dois está mettido; 

o cabo para a princeza 
50. o a ponta para o amigo. 

General que acordou 
do seu somno presentido. 

— Acordai, minha princeza, 
que o seu pae já é sabido. 

55. --Calla-te. ó General, 

não sejas tão 'smorecido, 

que o meu pae é dos bons homens, . 

ha do mo casar comtigo; 

vai-lhe já dar a saber 
60. do que ha acontecido. 

Elie ao rei se foi chegando, 
como fora cm pequenino. 

— Onde estacas, General, 

. que não me eras parecido? 
05. — Limpando os vossos cavallos, 
'scovando os vossos vestidos. 

— General, ó General, 
meu conselheiro atrevido, 
que inda ontem eras pagem, 

70. já hoje és genro querido. 

— Genro quVido sou dcl-rei, 
mas sou de sangue real, 
sou filho del-rei dc França, 
neto do rei de Cascaes, 

75. sobrinho do Padre Santo, 
qual de nós seremos mais? 

— Desculpa-me, ó general, 
esta minha cortesia. 
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se eras de sangue real, 
80. eu ó que não o sabia. 

Pertenço este romance ao cyclo carolingio, do qual fazem parte 
tantos outros, como o Conde de llontealvar atrtls transcripto; General 
é uma corrupção popular do Gerineldo, também transformado em Ge* 
rendido c Generaldo. Vido o erudito artigo publicado nesta Revista 
(tom. xx, pag. 193) pela distincta romanista, a snr. a D. Carolina Mi- 
cbaelis do Vasconcellos. 

Verso 1. A interjeição 6 foi introduzida por mim. 

Verso 9. Diga-me, 6 minJia, otc, foi o que ouvi A narradora. 

Verso 14. Tenho nos meus apontamentos: general ao quarto, etc, 

Verso 15. Nas minhas notas está rugido, mas conjçcturo ser o 
mesmo que rnido. 

Verso 19. Vide o que disso a propósito do verso 15. ' 

Verso 20. O pronome é introducçáo minha. 

Verso 22. Dizem as minhas notas: Ella se levantou da cama. 

Verso 28. Aqui metti a conjuneção e, como a proposição do do 
verso seguinte. 

Verso 32. O artigo o foi aqui introduzido por mira. 

Verso 34. Se levanta encontro nos meus apontamentos. 

Verso 40. Aconselhai-me at/ora aqui dizem as minhas notas. 

Verso 46. Vido a observação antecedente. 

Verso 52. Vide observação ao verso 29. 

Verso 61, 62. Estes dois versos encontro os assim nos meus apon- 
matentos : 

General foi chegando ao rei 
como fosso pequenino. 

Verso 63. Nas minhas notas ha a mais a interjeição ó (onde es- 
tavas, ó general). 

Verso 67. Vide observação ao verso 1. 



XVI. Vae-te, meu dom Bruno 

— Vai-te, meu dom Bruno, 
vai e vinde logo 

á da tua mãe, 
que venha aqui logo. 
5. — Deus te salve, ó mãe, 
cm braço dourado. 

— Apcia-te, ó meu filho, 
que has de vir cansado. 

— Eu venho cansado 
10. por quem me regala, 
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que a Flor do Dia 
rac ticou do parto. 

— Pára a Flor do Dia 
um filho varão, 

15. com olle rebento 
Sobro o coração, 

— Minha querida aurora, 
minha htstraiiffdra 
madre, minha mão, 

20. não vindo agora. 

— Vao-tc, meu dom Bruno, 
vai o vindo logo 

á da tua mana, 
quo venha aqui logo. 
25. — Deus te salvo, ô mana, 
em braço dourado. 

— Apeia-tc, ó meu mano, 
que has de vir cansado 

— Eu venho cansado 
30. por quem me regala, 

quo a Flor do Dia 
me ficou de parto. 

— Pára a Flor do dia 
um filho bastardo, 

35. com olle rebento 
sobre o costado. 

— Minha quYida aurora, 
minha lustram/eira 
madre, minha mãe, 

40. não vinde agora. 

— Vae-te. meu dom Bruno, 
vai e vinde logo 

á da minha mãe, 
que venha aqui logo. 
45. — Deus te salve, ó sogra, 
em braço dourado. 

— Apeia- te, ó meu genro, 
que has de vir cansado: 
um copo de vinho, 

50. ração ao cavallo. 

— Eu venho cansado, 
por quem me regala, 
que a Flor do Dia 

. me ficou de parto. 

55. A mãe que isto ouviu 
tratou de abalar; 
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no meio do caminho 
sinos a dobrar. 

Chegou mais adiante 
60. um pastor encontrava, 

— Dizmo, meu pastor, 
• já, pela tua alma, 

que dobres são aquelles 
que são tão soados? 
65. — E' a Flor do Dia 
que já é faltada . . . 

— Minha qu'rida aurora 
minha lustra ngeira, 
que tão sò se viu, 
numa terra alheia, 

com falta do mão 
que não de parteira. 



Verso 6. Afigura-se-mo que a palavra braço é aqui corrupção 
doutra qualquer: será berço que o povo pronuncia breço? 

Verso 13. Nesto verso e nos que adiante se repetem introduzi a 
■, palavra pára que o sentido e a medida me parecem exigir. 

Verso 18. Por mais que excogitasse. não me foi pcssivel descor- 
tinar a significação do termo tlustrangeira» que ouvi á narradora; sem 
duvida ó corrupção d'outro. 

Verso 58. Neste verso dizem os meus apontamentos: os sinos 
que dobravão. 

Sob o titulo de D. Bozo publicou o snr. Leito de Vasconcel- 
los no seu Romanceiro jxnluguvH outra versão deste romance, que no 
essencial não ditferc da que aqui colhi. 



XVII. Alberto 

— Dá-me noticias, senhora, 
dá-mè noticias, minha alma, 
dá-me noticias de Alberto 
que quero desapartar me. 
5. — O Alberto não está em casa, 
elle se foi a caçar; 
se elle é muito preciso, 
eu lo mandarei chamar. 

Ainda as razões não erão ditas 
10. o Alberto que chegava. 

— Quem vos trouxe aqui, senhora, 
quem vos trouxe, minha alma? 
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— Soidadcs tuas que cu lá 
nuo podia aparar. 

15. — Como posso cu, .senhora, 
sc cu já estou casado, 
sc tenho mulher c tilhos, 
meninos a sustentar? 

— PA-me uma palavra, Alberto, 
20. d'esse teu lindo íallar. 



Pcgon-lho pela mão 
ao jardim a levou; 
os beijos c abraços 
não se podiito contar. 
25. Casamento que Deus quis 
não so poude apartar. 

Verso 4. Aqui dizem os meus apontamentos: que m'cu quero 
desaparter. 

Verso 14. Aqui preferi ao parar das minhas notas o aparar que 
é genuinamente popular, pelo menos no Algarve. 

Verso 15. Afigura-se-mo haver aqui omissão dum verso que com- 
plete a ideia de imso, como este ou outro idêntico:- 



ser o vosso namorado. 



Verso 1£. A condicional na foi aqui introduzida por mim. 

Verso 20. Dizem as minhas notas: d'cssc tv.u lindo rosário, o que 
mo parece incomprchcnsivel, por isso corrigi em foliar o termo ro- 
sário. * * 

Versos 23 e 24. Estes versos encontro-os assim nos meus apon- 
tamentos: 

e beijos e abraços 
não so poderam valer, 

o que, a meu vêr, não faz sentido, razão porque os corrigi em : 



os beijos e abraços 
não se podiáo contar. 

José Joaquim Nunes. 

Lagos, Março de 1900. 
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CHRONICA 



C0NGRK88O DA 8 TRADIÇÕES POPULARES 



Em 1889, por occasiâo da Exposição Universal, realizou-se em 
Paris um Congresso internacional das tradições populares, de que se 
publicou um Relatório (Compte-rendu, Paris 1891) do 1G8 pag. 

Este anno, também por occasiâo da Exposição, rcalizar-se-ha 
outro, nos-dias 10, li o 12 do Setembro. A entrada é de 12 francos. 
Os adhercntcs receberão gratuitamente as actas impressas e mais 
publicações que se fizerem. 

Os assumptos propostos para serem tratados silo: 

I) Littcmtuva oral, e arte popular; 
II) Ethnoyraphia tradicional. 

Estes Congressos silo devidos» segundo creio, principalmente ao 
esforço e actividade do sr. Paulo Sébillot. quo foi secrotario do pri- 
meiro, e o é também doesto. O pr. Sébillot é um dos mais fecundos 
cultores dos estudos das tradições populares em França: além de nu- 
merosas obras que tem dado a lume, publica a Revxie des traditions 
populaires, que já conta muitos volumes. 



PORTUGUKSI8MOS INTRODUZIDOS NO ALLEMÂO FALLÀDO NO BRASIL 

No Magazin filr die Literatnr des In- n.Auslandes, vol. C (1881), 
p. 496-499 \ vem um art. do A. W. Sellin, com forma litteraria, 
sobre os brasiloirismos ou portuguesismos que se encontram no allemâo 
fallado pelos colonos idos da Allcmanba para o Brasil; Aqui cito 
alguns dos exs. dados no referido art., que so intitula «Dcutsclibra- 
silianisekes» : 

* Consultei esta obra cm 181)9 na Bibliothcca Real de Berlim. 



J. L. DE V. 
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Itossc, troça» Srhwador, «suador» 

Bolhem, «abobras» Kangalje, «cangalha» 

Fakong, «facão» Kanaster. «canastra* 

Feuss, «foice» Jíansch % * rancho» 

Mondubi, «amendoim» Kasclntrr, «cachorro» 

Alfaffe, «alfafa» Jtieuien, «remo» 

Mule, «mula» franga, «peões» 

Kanzélle, «cancclla» Merkade. «mercado» 

Beije, «.relho» fiajett, «baeta» 

Tocheiíy «tocar» Palie, «palha» 

Kanecke, «caneca» Fukkn, «faca» 

Farinje, «farinha» Tropr.. «tropa» 

Bombe, «bomba» Sehita. «chita» 

Sdiergon, «enxergão» Fasewlenlofich. «loja de fazendas» 

Babisch 9 «rabicho» Passascher, «passageiro» 

E' curioso que alguns dos nomes portugueses que entram na lín- 
gua allemã são já de origem germânica. 

Os principaes factos phoneticos que se notam aqui são: 

Port. 111. Kxm. 

ão (arch. om) ong fakong. potvassong (=povoação) 

Ih lj relje 

•o -e (ou cac) relje. rahisch 

-e cao fmsft = foice 

-a -e rosse. mule. kanerke. mas rua 

j \^ ravsch(>. = laranja, pa.ssnsrher 

eh \" schalere = chaleira, valusvh, ransch 

• • \Kuje = euva icnia) (Flaschenkurbiss) 

W j—ui uj ; cfr h(fjdt ^ baeta (l)a j cta) 

ç z ka nzelle 

nh nj hanjade — banhada («charco») 



Alguns phenomenos de e por ei devem ser já dos dialectos 
portugueses, exemplo 7;rcérc7íf'er = caxeiro (caixeiro). .vr7/a/trc=chalcira, 
kadê = cadeia, pois que em algumas localidades de cá se diz: caxfro, 
vludêra, cadea. 

Os pluraes umas vezos são á portuguesa, exemplo peongs, outros 
á allemã, exemplo rauachen, fasenden, bobbern (abóboras), tamankeu 
(•ancos), sperenzen. 

Verbo com fórma allemã: tocken «tocar». 

Vô-sc que os sons portugueses foram substituídos pelos sons al- 
lemães mais parecidos, o que era natural. A grammatica tica porém al- 
lemã, como se patenteia nos pluracs (com excepção do peongs) o no 
verbo tocken. 

J. L. de V. 
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O Instituto, r crista •cientifica e litteraria, vol. xlvi e xi.vn (Janeiro a Ju- 
nho). FublicH esta revista alguns artigos cujos assuntos entram no quadro da 
Revista Lusitana ; por isso aqui se indicam : — Crânios Portugueses, por Antonio 
Aurelio da Costa Ferreira. — Catalogo do Museu Ethnographico da Universidade, 
por F. Moller. — Subsidio por um Di*c. completo (hist.-etymol.) da ling port, por 
A. A. Cortesão (cf. Itev. Lua. vi, 95). — A lenda d* Santo Eloy, por Affonso 
Ilincker (estudo e publicação de um m*. do sec. xv da Bibi. Nac. de Lisboa). — 
Hist. da titterat. port. de D. Carolina MiehalMis, trad. de Affonso Hineker. — Con- 
tributi alia storia delle provinde ocmd. deWimpero romano, por F. P. Garofalo. — 
O angulo biorbitario dou craniot portug., por Cunha Lucas. 

Revue Hispanique, vol. vi (1899). — Cf. Iíev. Lusit. v, 238. — Os artigos que 
podem interessar o leitor português, contidos neste volume, s&o os seguintes: — Cor* 
respondam* phUologique entre o príncipe L -L. Bonaparte e Gonçalves Visnna, 
pag. 5. — Jíecuerde el alma dormida |K>r 1>. Carolina Michatilis de V T ascoucellos pag. 
148 (cf. Jiev. Ltuit,. vi, 94). Spanish etimofogits, por Fitz-Gerald, pag. 249 (com 
quanto o assunto soja propriamente hespanhol, relaciona- se com a nossa philologia 
porque nesse artigo se trata tHinbem de palavras portuguesas; eis as etymologiai 
propostas pelo auctor : assomar, «irritar», de *a s - s a giu a r e , tio passo que assomar, 
«appareeer», de as- suuiinare, — mana primeira pareee-me pouco provável; 
hesp. cano [a que corresponde o port. cano], ou de *cannum, fórma dedu- 
zida de canina, ou deduzida directamente d* cuittt, — a primeira explicação tem a 
seu favor a forma portuguesa; hesp cosimonto, palavra referida a causimmtn.ni, que 
vem em Du Cavge, — ao que poderei juntar a nossa palavra archaica COUSÍmentO 
«vontade», ete. (ViterlK)); comedir, hesp. e port., de * commetire <^^> com- 
ine t i r i ; hesp. aiit. conducho, de e ou d u e t u h , — a que corresponde o pop. port. 
miêdoitOf que eu em Issa 1 1 n h/i explieado do mesmo modo iioh Dialevtus inter** 
muni»™, m, 22 ; hesp. aut. conloyar <d *cu m 1 a u d i a re, — com a qual mio sei se 
poderá relncionur-se o port. conluiar, conluio; hesp. huorto < hortus, com a 
fórma parallela huerta, — ao (pie corresponde o mir. orto e orta [em port. a palavra 
horto é litteraria, so horta é pop.; todavia já temoa ua iitterat"aut. um livro intitulado 
Orto do esjtoso]; — h«»sp. ant. quiçab <^ q h i h a pi t , — a que corresponde o port. 
mod. quiçá, ant. quiçais, cujo ç é preciso porém explicar). — Philologia mirandesa» 
= hist. do L» = por •!. L. de V., pag. 409, — capitulo dos meus Estados de philolog* 
mir., vol. í. 

A Tradição, h, n.° 1 a (5 (Janeiro a Junho de l'.H)0). Continua a sahir com 
toda a regularidade este periódico, de cujo l.o vol. se deu uoticia na Jíer, Lusit, 
vi, 95. Um dos seus méritos está na inserção de illust rações ethnographicas ^tra- 
jos, ollaria, ctc.) e de musicas populare*. O art. Notas hUt. acerca de Serpa, com- 
quanto importante, está um pouco deslocado nesta revista, que mio se occupa 
propriamente de historia, mas de tradições populares : comprehende-se, porem, que 
os redactores o publicassem por tratar de Serpa, onde A Tradição vê a luz. Além 
dVste artigo, lembrarei mais os seguintes á attençào dos leitores : A caça no cow- 
velho de Serpa, por Mello JJreyner (entre outros motivos, interessante pelo vocabu- 
lário alcmtejanoj; As boas-Jcstas, por Pedro d'Azcvcdo; 0 Tamboríleiro, por Mello 
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Breyner; O senhor sete, por Trindade Coelho (a que porém o A. dá forma dema- 
siadamente litteraria. A propósito do setestrello, notarei que na cantiga publicada 
apsg. 71 

Setestrello vai em pino, 
K o cnjado vai virando, 
As ov«»lhinhan de Deus 
A volta que vào levando, 

o cajado «nito está bem de vér que é a lua», como se dir. em nota, mas é uma 
con»tellaçuo; uma variante d Vota forma é rajato % q\w já citei nas minhas Trad. pop. 
de Portugal, § 47. Podo Trindade Coelho addicionar á sua colleccao de cantigas 
umis esta (de Foz-Coa) : 

Os setestrello* caltiram 
No adro de Penedono : 
Eu acho que é loucura 
Amar a quem já tem pono. 

Pela minha parte addicionarei ás que inseri na Trad. pop. de Portugal, % 45, 
as que elle publica). 

Revista do Minho, vol xiv (1899). O sr. José da Silva Vieira, director desta 
revista, que se publica em Esposende, é incansável, na propaganda do folk-lore. 
Merece realmente muitos louvoren quem, num pais como o nosso, chegou a publi- 
car já 14 volumes de um periódico que evidentemente lhe náo dá nenhum interesse 
pecuniário, como acontece aos outros d*cste género. O vol. que tenho presente, em- 
bora encerre artigos de valor secundário, encerra porém outros apreciáveis, pelos 
materiaes ethnographicos que uelles se colligem : poesias populares, etc. 



J. L. dk V. 
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PORTUGIESISGDB VOLKSLIEDCHEN, AUSGEWAIILT UHD VERDEUTSCHT 

von WILHELM STORCK 1 



Veilchen, dunkelblaues Veilchen, 
Deine Farbc gieb mir, gieb! 
Moehtcgern damit ein Briefchen 
Schrcibcn an mcin ferncs Lieb. (4) 

Sicbst du vor der Kirchcntluiro 
Einst inich licgcn starr und bleich, 
Nicht einnial mit deincm Fusso 
Strcife mich; sonst leb'ich glcicb. (7) 

Kauficb mir 'nen scbwarzen Schleier, 
Zu bedecken mcin Gesicht, 
Dass an meinen Augen ninyner 
Sich vergaff cin nmss'ger Wicbt. (8) 

Obne dass es sab die Mutter, 
Gabst du 'n Kuss mir gestern spat; 
Komm und nimm znrtlck ibn heute, 
WeiTs ihr sonst das Volk verhitb. (15) 

Will micb setzen auf dos Mondçs 
Bogcn, der am Himmel steht; 
Sebcn í^ocht' ich, wie mein Liebcben 
Abends durcb die Strasse gcbt. (1G) 

Was dá traurig ist hienieden, % 
Kam' es ali docb iiber mich! 
Mochte seh'n, oVs allzusammen 
Ware trauriger ais ich. (46) 

* Vgl. Pedro Fernandes Thomaz, Canções Populares da Beira. Figueira, 



1896. 



ftKV. LUBIT., VOL. VI, fa8C. 3. 



1 
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Mcinst du, dass ich nach dir wcinc? 
Blumen hat der Gartcn mchr; 
Ncin! ich wcinc, weil du Keine 
Findest, dio dich liebt so sebr. (49) 

Hatt* cin Madchcn licb und liatt' cs 
Zu vcrlasscn gleich gcplant; 
Aber sie verliess zuerst mich ; 
Wabrlicb! das war fein geahnt! (62) 

In den Strahl der grausen Lampc 
Flog der Faltcr keck und frob; 
Plotzlich sank cr todt danieder. .. . 
Wcr da liebt, machos ebenso. (63) 

AYiir ich todt zur Wclt gckommen, 
Kiinnt ich nicht Bcschwcr und Noth. 
Sprilcbc nichts und nichts vornilhiifich, 
Und mich schreckte nicht der Tod. (66) 

Stcht dio Kcrz' auch tief am Bodcn, 
Brcnnt sie doch und leuchtet dort; 
Sind getrennt auch die sich lieben, 
Ihr Gedenken dauert fort. 

Dein Geschcnk, mein Fingerringlein, 
Regt und wegt sich immerzu; 
Licbtest du mich recht von Herzen,* 
Sass' es fest und hielte Ruh\ (70) 

líatt- cin Licbchen. hatte zweio, 
Aber keins verlang' ich mehr; 
Dcnn mein Herz ist matt und mude 
Von Gescufz. und von Beschwer. (72) 

Oh der allcrorsten Licbc, 
Die in's Mcnschcnhcrz sich senkt! 
' Wcr beschreibt die siissen Tricbe. 
Dcren stets man gem gedenkt? (75) 

Briiunchen hast du mich gcheissen; 
Ja, mich traf der Sonnc Glut; 
Fruchte, die im Schatten wachsen, 
Schmecken doch nicht halb so gut. (76) 
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An dom Knocht in seinem Hause 
Will der Herr vior Dinge solTn : 
Zcitig aufstch'n, spftt sich legen, 
Wenig essen, rttstig gch'n. (80) 

Wurdcn kund mir vielo Lllndcr, 
Lílndcr vicl mir wurdcn kund ; 
Mich umbollton violo liando, 
Doch mich biss kein cinx'ger Hund. (81) 

Hat zum Rcigen sicb oin Mildchcn 
Scidcnos Gowand besorgt, 
Mticht' ich gar zu gern sie fragen, 
OVs bezablt sei, ob gcborgt. (81) 

Frendi, gicbt mir meine Mutter 
Schafe drei ais Wirtschaftskram : 
OUrlos eins, das and*re rftudig, 
Und das dritte blind und lahm. (82) 

Eben trat icb auf die Strasse — 
Weiss genau Bescheid am Platz — : 
War cin Nelkenstock vom Fenster 
Wegstibitzt bei mcincm Schatz. (89) 

Wirf mit Stcinchen nicht; ich spille 
Trinkgcschirr; das klirrt und bricht; 
Wirf mir Kiisscben zu; der Vatcr 
Hort.dann nichts und schilt mich nicht. (91) 

Geme liebtfich dich, du Kleine, 
Eins nur liegt mir schwcr im Sinn: 
Bist ja \vie'n Weihwasser-Topfchen; 
Jeder netzt die Finger drin. (92) 

Stcigt herab, ihr Himmelssterne, 
Kommt hcrbei und schvvõrt den Eid, 
Kommt und sagt, ob ihr mit Jemand 
Mich vertandeln saht dse Zeit. (92) 

Hâtto dir mein Herz gegeben, 
Wenn du nur mich drum gcfragt; 
Kommst zu spiit; ich hab'es neulich 
Einem And'ren zugesagt. (92) 
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Wcnn da lcscn kannst, o Miidchcn, 
Nimm mui lies mein ganhes Herz; 
Drin orfiihrst clu, wio ich liebe, 
Ob's mir Krnst ist odor Scherz. (94) 

Alles sagt, dio Licbo todtc, 
Ach! da stUrlrtch gorn mui wio! 
Bosscr ist, an Liol>o storben, 
Ais zu leben olmo sio! (98) 

Sicli! mm gch' ich dir zur Scito, 
Tiliibchcn olmo Gallo du; 
Dazumal, ais du mich liebtest, 
Warst du grausam immerzu. (98) 

Licbstc, sicli mich an mui lacho 
Und vcrschcucho Gram nnd Schmcrz; 
Sioh mich an; du iindest nirgend 
Auf dor Wclt ein treucr Herz. (98) 

Wcnn den Saal ich will betreten, 
Nchm' ich stets cin Licht zur lland ; 
Denn núr bangt, dass dort mit lvussen 
Mich crstick' cia loscr Fant. (103) 

Auf dom Lcintuch, das du sticktest, 
Stcirn zwei Hcrzcn, licbcntilainmt; 
Dicscs Lcintuch — dcnkst du, Licbchcn, 
• Noch daran, woher es stannnt? (109) 

Loscho, lôsche doch dio Lampo! 
Dcnn das Ocl ist heucr rar, 
Und vicl hcllcr, ais dio Lampo, 
Leuchtçt mir dein Augenpaar. (110) 

Ach, mein Tíiubchcn, weisses Tiiubchcn! 
Sag'es mir: wann kommt dor Tag, 
Dass mit leichtem Schwung nach aussen 
Du entfliegst dem Taubenschlag? (113) x 

Keine Tint' ist mehr in Klõstem 
Und in Laden kein Papier, 
Dass ich, Schatz, dir kõnnte schreiben, 
Wie ich dein gedenko hier. (115) 
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Nie verliebo dich in Einen, 
Mftdehen! der dle Geige streicht; 
Denn or stammt aus fremdem Lande, 
Streiche macht er und entwcicht. (119) 



Du erftihrest sterbensgerne, 
Wo ieli schlafe, mein Gcmach; 
Fern am Flusso stelit incin Bette, 
Grila Gezweige dient ais Dach. (119) 

Lebo wolil, du Weg zum Brttunlein, 
Nie betret* ich dich hinfort; 
Den ich tief im Herzen trago, 
Sueli' ich jetzt vergebens dort. (121) 

AH der Wcg nach deinem Dorfe 
Ist der schoDst' im ganzon Land; 
Rosen stehen dort und Niiglein 
Rings gepflauzt von deiner Hand. (122) 

Gieb mir nichts; abweisen \vttrd f ich, 
Was du giibest, — ganz bestimmt! 
Denn es sagen stets die Leute: 
Wiedergeben iuuss wer niumit. (138) 

Lescn kann ich nicht, noch schreiben, 
Fiedcln auch verstch* ich nicht; 
Mochte dies wie das erlernen, 
Kind, durch deinen Untcrricht. (140) 

Ging vorbei an deiner Tbíire, 
Sah dich wohl, doch griisst' ich nicht; 
ích vcrstellte niich; die Deinen 
Sahon sticr auf mein Gesicht. (143) 

Meine Brust ist so beklommen; 
Denn ein Leides traf mich scharf; 
's ist ein so geheimes Wehe. 
Dass ich's Keinem sagen darf. (146) 

Schon und reich — das vvar ich frtther, 
Heute hiisslich, nackt und bloss; 
Einst im Gluck und jetzt im Ungliick; 
Ach, mir fiel ein trttbes Loos. (147) 
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Heisse Schnsucht, beisse Sebnsucht, 
Heisse Sehnsucht quàlt die Brust; 
Wer gedácht' auch ohne Sebnsucht 
Fruh'rer Lieb 1 und ibrer Lust? (147) 

Morgcn, wenn cs Gottcs WilP ist, 
Sonntag, wcnn's nicbt sturmt und giesst, . 
Word' icb geh'n und seh'n dcn Liebsten, 
Wenn der Bach nicbt ilberfliesst. (150) 

Eincn Eid bab'icb geschworen, 
Und den hall' icb — gang bestimmt: 
Obne Mann verblcib 1 icb immer, 
Immer, bis micb Eincr nimmt. (162) 

Hier in uns'rem Bach das Wasscr, 
Wer cs trinkt, kebrt nimmermehr; 
Ach, mein Schatz bat draus getrunken, 
Und so komint cr nimmer ber. (163) 

Heute Nacht, da wird es regncn 
Auf die Strassen, Guss auf Guss, 
Und da geb'ich meinera Schatzo 
Herz am Herzen Kuss auf Kuss. (163) 

Blumen ibr auf moinem Beete, 
Trocknct aus doch und verstiebt! 
Sagt, was soll der thun mit Blumen, 
Ter vcrlor ach! was cr liobt. (163) 

Moino Muttcr hicss micb Roschen; 
Alles ist mir drum missglilckt; 
Deun entknospt sich wo cin Roschen, 
Wird es auch sofort zerpíliickt. (170) 

Schlimm erging's an deiner Hand mir, 
Schlimin, o Scbmicd; icb bin verdutzt; * 
Sauber war icb, und du bast micb 
Ganz mit Kohlenstaub beschmutzt. (170) 

lliidchen, trftgst du Leid im Herzen, 
Einer Freundin klag' es nie; 
Denn die Freundin bat 'ne Freundin, 
Und 'ne Freundin bat auch die. (171) 
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Fragend blickst da nach dem Kleide 
Und dem Schmuck; was zweifelst da? 
Ich erwarb'8 niit meinem Schweisse; 
Keiner gab mir was dazu! (174) 

Aus dem Fenster moines Vaters 
Schau* ich nach dcs Schwillicrs Haus; 
Um den Sohn. nicht um dcn Shwilher, 
Schan' ich mir die Augen aus. (183) 

Bist du hiibsch. so sei. o Miidchen, 
Nicht um weitfres noch bemiiht; 
Von den Rosen ist die sebiinste 
Vor dcn and'ren stcts vcrbliiht. (183) 

AVer ein Weib sich nimmt, die lilssig 
Nichts im Haus zu schatten weiss, 
Haben muss cr weite Schober 
Stroh und grosso Kistcn Mais. (186) 

Gabst mir Lattich erst zu cssen, 
Bald darauf noch griincs Kraut; 
Und da sagtc gksich das llorz mir: 
Diese Lieb' ist rasch vcrdaut. (187) 

Gebct Geld mir odor Wein mir, ' ■ 

Wenn ihr geme hfirt cin Lied; 
Denn es machte mir, die Gurgol 
Wahrlich cloch kein Hammerschmiod. (188) 

Krank danieder liegt mein Liebchon, 
Liegt aut' einem Blumcngrund; 
Wenn ilim Gott doch ali die Schmerzen 
Xiihm' und macht' es buld gesund! (H)4) 

Kind, bis Mittwoch oder Freitas:! 
Lebc Avohl und lass mich sfelfu! 
Nimmcrmehr *ne ganzo Wocho 
Hiclt'ich'8 aus, dich nicht zu sch'n. (lt)4) 

Kaum zu leben hat der Schuster, 

Helft ihm. helft ihm. immerzu! 

Schleift dcn Wirbler, schleift ihn, Madchen! 

Bis das Leder platzt am Schuh. (207) 
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LEXICOLOGIA 

Aditamentos e correcções aos dicionários portugueses 



Abrimos neste número da Revista Lusitana uma secção desti- 
nada ao exame crítico dos nossos dicionários, bem como a dar cabi- 
mento a contribuições lexicològicas, relativas á nossa língua e aos seus 
vários dialectos. 

Em cada fascículo serão essas contribuições c esses estudos orde- 
nados alfabeticamente, e no fim do ano organizarse-há um indicnlo, 
de igual maneira alfabético, dos vocábulos que tiverem sido incluídos 
nesta secção, compendiando-se nos volumes seguintes os índices an- 
teriores, que semelhantemente abrangerão todos os vocábulos coligi- 
dos e estudados nos volumes desta Revista até agora publicados. 

Começaremos por examinar já algumas palavras de uso corrente, 
convidando jassim pelo exemplo outros curiosos a contribuírem para 
esta secção com o seu quinhão de leituras c observações pessoaes, 
pois todas as noticias e subsídios que desta espécie recebermos serão 
para nós bemvindos, se forem discretamente pensados e redigidos. 

Cabide 

Em alguns dicionários portugueses é dado como étimo dêste vo- 
cábulo o latim capitutjUm, deminutivo de caput, de que proveio a pa- 
lavra cabido, antigamente cabídoo, da qual cabide viria a ser forma 
divergente, ao que se opõe não sõ o siguiíicado de capitijlum, mas 
até a forma do vocábulo cabide. 

Santa Rosa do Viterbo, no seu «Elucidário das palavras, termos, 
e frases que em Portugal antigamente se usáráo (Lisboa m.dccxcviii) 
mb voe. cavidajx), a que dá como definição «Evitado, acautelado, res- 
guardado», indica a palavra cabide, como provindo daquela, e defi- 
ne-a: — o lugar, onde os vestidos, e outras cousas se põe a seguro do 
pó, e do mais que as pôde inficionar, e destruir — . 

E* evidente quo envidado ó participio passivo do cavidar, que 
pressupõe o latim *cavitakk, frcqíientativo de cavkre, cujo participio 
cavtus é contracção de cwmis, como é sabido. Ideologicamente o 
étimo satisfaria; morfologicamente, porém, é inadmissível. Não se co- 
nhece cm português essa formação, que consistiria cm derivar-so um 
substantivo concreto do um participio passivo, com perda da termina- 
ção característica dêste, -ado, e a sufixação de e. Todavia, a forma 
antiga do vocábulo é cavide, e não cabide, como hoje se usa, o ainda 
Bluteau (Vocabulário Portugucz e latino) é a única quo cita. 
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Da definição de càvide, dada por èste douto lexicógrafo e escri- 
tor de há dois séculos, se verá quam infundada é a explicação do vo- 
cábulo, proposta por Santa Rosa de Viterbo, o que acima transcrevi:— 
He nas estribarias huma taboa pregada em a parede, em uns buracos 
da taboa metidos huns paos, para nelles pendurarem os freios. (Voe. 
port. e lat. tom. II). 

Esta definição é exactíssima, e a aplicação do vocábulo, ou, me- 
lhor dito, da armação que êle designava, a outros usos é posterior. 

Desviados por inaceitáveis os dois étimos apontados, capitclum, 
que tem sido o mais admitido, o cavidado quo ninguém aceitou a 
Viterbo, teremos de ir buscar a outro idioma, dos que ministraram 
palavras ao léxico português, um étimo plausível, senão perfeitamente 
justificado. 

Ninguém ignora que existem na nossa língua uns mil vocábulos 
de procedência arábica, demonstrada principalmente por Engelmann e 
Dozy (Glossaire dos mots espagnols et portugais dérivés de Tarabe, 
Lcida. 1869), de grande parte dos quais já havia sido averiguada por 
João de Sousa e José de Santo António Moura (Vestígios da lingua 
arábica em Portugal). Devo haver, há com certeza, número maior 
deles, abstrahindo mesmo dos nomes próprios de lugares, incluídos 
em grande cópia no léxico dos arabistas portugueses, mas excluídos 
do Glossário que citámos, e que até hoje é o trabalho mais completo 
e mais bem feito que existe nesta espécie. 

Nas minhas peregrinações pelos nossos vocabulários, que enceto 
agora aqui, talvez tenha ensejo dó avolumar a parte arábica do nosso 
léxico. 

Existo em árabe um radical, Q-BD, o qual tem como significado 
principal «agarrar, pegar em qualquer cousa», c que, com a 2.* letra 
duplicada, Q-JM), quero dizer • apanhar, o pôr de parte», conformo o 
Dicionário arábico-frances do Belot (Beirute 1893, p. 613, I col.). 
Nessa mesma coluna vemos um substantivo derivado, MaQBiD, com 
o significado» de * manche, poignéc, «cabo, punho, pega». Sáo os paus 
da defiuiçáo de Bluteau. Outro derivado do mesmo radical QaBDa, 
com igual significação, encontra-se no Dicionário francês arábico de 
Gherbonnean (Paris. 1884) p. 322, col. II), que não explicaria o nosso 
cabide; mas no dicionário arábico-francès do mesmo autor (Paris, 
1876). no 2.° vol. p. 911, 1* col., o primeiro vocábulo é MiQBid, plu- 
ral MaQABiD «manche, poignéc; anse». 

Creio ser esta a origem do nosso cabide. Nos países barbarescos 
o prefixo ma, ó muitas vezes reduzido na pronúncia ao m,[u]mqabuV 9 1 

o poderia ter sido considerado como o artigo português indefinido 

1 V. Catistiiii de Pereevnl, «Graimimire «rabo vulgaire*, Paria 1880, p. 17; 
o LerchuntU, « Rtulimontoa dei árabe vulgar», Tángere, lbvSD, p. 13, nota. 
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um, scparando-se do resto do vocábulo, que ficou palavra indepen- 
dente. O b, segunda letra do radical, modificou-sc para v (cf. alça- 
vala, alvaiade, ctc), e resultou pois o vocábulo cavidc, dos nossos an- 
tigos escritores, o que Blutcau admitiu, sendo a forma cabide devida 
por ventura á influência de cabido, influência talvez erudita. Há uma 
quinta ao pê da Chamusca, cujo nome. pelo menos o popular, é Cabide, 
talvez Do Cabido, e neste nome parece ter influído a palavra de que 
temos tratado até aqui. Na Beira-Alta cabide toma a forma popular 
cabido, provavelmente pela mesma influência. 



O último dicionário português publicado. «Novo Diccionário da 
língua portuguesa,» do snr. Cândido de Figueiredo, define da seguinte 
maneira o vocábulo Catana: — alfange asiático; pequena espada curva; 
espada com bainha de madeira, em uso entre os timôres — , e dálhe, 
cm dúvida, origem japonesa. No «Supplcmento» ao mesmo dicioná- 
rio (2.° vol., p. 775. col. II) atribui se-lhe origem italiana presumível, 
catiana. feminino do cattano, contraído de capitam, contracção que 
desiguaria «espada de capitão». Efectivamente. Petrocelli (Novo l)i- 
ziomirio univcrsalo delia lingua italiana, Milão 1887, t. I) aduz como 
desusado o vocábulo cattano; todavia, apresenta-nos também catana, 
que define — sorta di scituitara o di pugnalc giapponese — . 

Bluteau, no «Vocabulário portuguez e latino», diz-nos: — Catana, 
catana. He palavra do Japão. Vid. Alfange. Terçado. (Todo o primor 
vay cm alimpar a Catana com o rosto sereno & alegre: Lucena, Vida 
de S. Franc. Xav. foi. 473. col. 2) — . 

Cumpre notar que cm Lucena, lugar citado (Liv. vu, Cap. 2.°), 
se acentua catana; como porém, duas linhas mais abaixo vem um erro 
tipográfico, «tatisfeitos» por «satisfeitos», c cm toda a interessan- 
tíssima obra mais algumas incoerências de acentuação, seria mester 
compulsar pacientemente essa edição (Lisboa. 1G00), para se averi- 
guar se o dito vocábulo é mais vezes citado, com esta ou outra 
acentuação. Não o faço agora porque me falta ocasião e tempo, c por 
ser provável que o próprio Blutcau, escrupulosíssimo como se nos re- 
vela cm todo o seu famoso vocabulário, não assentasse na acentuação 
que indica, sem para isso ter motivos ponderosos. 

Á acentuação catana ê corroborada pela segunda citação abona- 
tória, tirada do poema Malaca Conquistada, de Francisco de Sá e 
Meneses, que transcreverei, com os dois versos que a antecedem no 
poema : 



(Com pouca ocasião que procurárão 
Descobrirão seu fim sanguinolento) 
E nos deráo do mal já tardo aviso 
Mil crizes, mil catanas d'improviso. 

Canto iu, kst. 40 



Catana 
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Há ainda terceira citação, de Francisco Rodriguez Lobo, «Côrte 
na Aldeia Como, poréin, é em prosa, fSra inútil para o caso repro- 
duzi-la aqui. 

Moraes (Diccionario da linçna portugueza, 3* edição, Lisboa, 
1823) transcreve essa última citação. 

O «Grande Diccionario Portuguoz», chamado de Domingos Vieira, 
reproduz, com cento o sesseuta anos do intervalo, as citações de 
Blutcau, modiflcando, todavia, a definição do vocábulo: ahi Catana é 
alfange asiático. O mesmo fizeram outros dicionaristas anteriores e 
posteriores aos editores do «Grande Diccionario omitindo as cita- 
ções, o transcrevendo essa definição mais lata do «alfange asiáticoí, 
que provávclmcnto foi sugerida pelas duas últimas citações, as quaes 
se não referem ao Japão. 

Seria do interêsso compulsar toda a literatura portuguesa do 
tempo do Lucena, e imediatamente anterior ou posterior, em cata 
dêsto curioso termo, que de tam longo nos veio. Ficará isso para 
melhor ensejo; por agora contentar-mo hei com esta, quo aproveitei 
sem maior trabalho. 

No vocábulo Alfange, para onde Bluteau nos remete, nada se 
acrescenta á definição que a elucide, antes ficou prejudicada, levando 
talvez essa remissão os lexicografos posteriores a darem os dois vo- 
cábulos como sinónimos, pois nos dizem que ambos designam espadas 
curvas asiáticas. Roquette, quer no «Nouveau Dictionnaire portugais- 
français» (Paris, 1855), onde se limita a traduzir catana por coutelas, 
quer no «Diccionario »• .tuguez» (Paris, 1867), em que a define como 
terçado, suprimiu a especificação de japonês, dada c autenticada por 
Bluteau, o que outros também fizeram; e no «Diccionario de synony- 
mos» omitiu catana, quando dá a sinonímia de espada, discriminando, 
com maior ou menor artificio, os termos espada, gladio, terçado, du- 
rindanUf alfanr/e, cimitarra. 

O snr. F. Ad. Coelho, no seu «Diccionario etymologico da lín- 
gua portugueza» (Lisboa, sem data) aceitou, sem reparos, a etimo- 
logia apontada por Blutcau, definindo também o vocábulo como signi- 
ficando «alfango asiático». 

Não tenho ao meu alcance agora todas as muitas edições de 
todos os dicionários portugueses, para averiguar se outros semelhan- 
temente nos dizem sor a catana «um alfange asiático», sem limitação 
de povo ou povos da Ásia que o usassem, mesmo concordando, ou não, 
em que o vocábulo seja japonês. 

Diez (Etymologisches Wortcrbuch der Romanischen Sprachcn, 
Bonn, 18(>yl870, 3. :I edição) não dá o vocábulo, nem em italiano, 
nem em português. Kõrting (Lateinisch-Romanisches Wortcrbuch, Pa- 
derborn, 1871), em o n.° 1628 dá-nos o italiano catana, como presu- 
mivelmente modificado de um étimo hipotético, captam, com a signi- 
ficação de — casacca dei Cacciatori — , ao quo o «Novo Dic.» cm certo 
modo alude, quando diz no «Supplcmcnto» : •desiguando veste do 
capitão, e, entre nós a espada do capitão». 
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O cNôvo Dio ás definições anteriormente dadas, a que nos re- 
ferimos, acrescenta que o termo é também aplicável ás espadas dos 
limores. E' possível que assim seja; ó lícito, porém, hesitar em admi- 
tir essa atribuição do nome, não só porque não está abonada, mas 
também porquo «espada» na linguados timores se diz sâric, conformo 
o «Diceionario do portnguez-tétnm» de Sebastião Maria Apparício 
da Silva (Macau, 1889); c i)rincipalmcntc por ignorarmos o fuudamcnto 
com quo i>á o lioneses deu este nome ás espadas malaias. 

Que o vocábulo é japonês, como afirmará Bluteau, o aceitaram 
Moraes, Ad. Coelho e Cánd. de Figueiredo, não há dúvida, pois nessa 
língua Jcatana significa na realidade não somente espada, mas igual- 
mente faca. posto que êste último objecto seja mais especialmente 
designado por um substantivo composto de ko «criança» c katana, 
isto é, ko-f/atana, com o abrandamento da inicial do segundo compo- 
nente, quo é do regra, c por uma catacresc ingénua, como a que em 
malaio se om prega para designar a chave com o epíteto de «filho da 
fechadura» ((inale kànchi). Que o vocábulo katana denomina na actua- 
lidade não somente a espada levemente curva japonesa, mas até a 
espada usual de munição europeia, vemo-lo no vocabulário apenso á 
gramática japonesa de Soidol (Hartleben's Verlag. Viena, Peste, Lípsia), 
muito recente (pag. 184. conjuntamente com hm f turir/i, wakinassi, (sir). 

O que ocorre preguntar é se o vocábulo catana veio para por- 
tuguês directamente do japonês, ou por intermédio do italiano. Tenho 
como certo que a primeira solução é a única aceitável, não só pela 
definição de Bluteau, o primeira citação com quo a abonou, mas tam- 
bém atentando ás estreitas relações que os portugueses tiveram com 
o Japão nos séculos xvi e xvir. 

E' igualmente ponderosa em favor dessa solução a circunstância 
seguinte: A tradução italiana, quási contemporânea, da obra de Lucena, 
feita pelo P. Luís Mansoni, como Lucena, da Companhia de Jesus 
(Roma mdcxhi), traduz no indicado passo catana por sciniitarra, o quo 
testemunha não ter sido ainda admitido em italiano o referido vo- 
cábulo japonês, que naturalmente passaria de Portugal ao depois para 
lá, por meio da literatura. 

Devemos, sem embargo, confessar que Fernão Mendez Pinto 
(Peregrinação, m, jm*** 1 ") chama sempre troçado (sic) á espada dos 
japões, o já vimos que Bluteau lhe dá igualmente essa sinonímia. 

Seja como for, o vocábulo por tal modo se naturalizou cá, o disso 
já se queixava Francisco Rodriguez Lobo no passo que constituo a 
terceira citação de Bluteau, que deu o substantivo derivado vatanada, 
como «golpe dessa, ou de outra espada», e em sentido figurado, hoje 
o único vulgar, como equivalendo a censura áspera • ; porque o vocá- 
bulo catana, no sentido natural só se emprega como termo burlesco. Pro- 
duziu também pelos modos, o quo menos sabido é e não está por em- 
quanto mencionado cm dicionários portugueses, o verbo catanar, que 
no Riba-Tcjo quere dizer «ceifar herva» com a gadanha, segundo o 
que me informa a minha criada Maria do Rosário, natural da Cha* 
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musca, e seu irmão Joaquim, do idade de 33 anos, consultado inde- 
pendentemente, e que foi trabalhador rural nos campos vizinhos 
daquela vila. 



O primeiro destes vocábulos designa a planta e sua infusão, as 
outras várias peças do aparelho cm que costuma ser servido, e todos 
êles são na Europa peculiares do português, com excepção do primeiro, 
que, com forma muito semelhante, é também usado pelos povos escla- 
vónicos, menos os polacos, que lhe chamam herhata. 

Sobro o chá, a planta adorada o tam preconizada por Whitney \ 
diz-nos a literatura estrangeira que este nomo é chinês, sôbre a qual 
afirmação creio não restar dúvida. 

Diz-nos, porém, igualmente essa literatura que o vocábulo tb (té, 
thê, tea, etc), pelo qual a planta e sua infusão em qnási todos os ou- 
tros países europeus é conhecida, chinês é também, afirmação que já 
tem sido feita semelhantomento por escritores portugueses modernos. 

Ku, até demonstração plena do contrário, vou supondo que esta 
última forma proveio do nome latino thiía. dado á planta pelos botâ- 
nicos, e que mo parece ser apenas a latinização, melhor ou pcor, da 
palavra chinesa cha, que nós o os csclavoes usamos, e quo é o seu 
nomo vulgar, não só em quási toda a Ásia, mas até nos países barba- 
rescos da África. 

Chaleira, quo inqucstionávelmcnto vem de chá, tem um l entro o 
radical o o sufixo, o cuja origem não é fácil de explicar. Onfrontcm-sc, 
no cmtanto, hahn e haltuleiro, mas não chapm o chapeleiro, por isso 
que neste último o l justifiea-so pela forma chapei, de que o francês 
chapeau é modificação, provávelmcnte deduzida do plural chapcatts. 

Chávena, Não é preciso ser etimólogo nem loxicógrafo para en- 
contrar entre os dois vocábulos chá, e chávem a relação que existe 
entre os objectos que designam: que chávena deve provir de chá 
ocorrerá a qualquer pessoa, mesmo que nem ler saiba. Desta sim- 
ples aproximação, que poderia ser ilusória como tantas outras, á aná- 
lise da forma chávem vai distância incommensurável. 

Não há cm português o sufixo -rena, ou palavra independente, 
com esta ou análoga forma, que pela sua junção ao termo chá dessem 
um nome derivado ou composto. 

Não há em português, mas existe cm japonês, e é tiya-tvan, «chi- 



1 Who can sit over that cup, ot ali cupa tlie most cheering and the most 
harmleea witlial, and not feel withiii liim a wann glow of soinething like affection- 
ate good will toward a eomitry, which Ima given, and which alone continues to 
supply Htivli a gift to meu and womankind? Omikntal and i.inouibtic btudikb. 
China and Chinnc. 



Ch4, ohaleira, ohávena, pires, bule 
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cara para chá», pronunciado vhAmiu o dêste nomo é i»rovável quo 
viosso o que usamos, juntamente com o objecto (pio designa; o quo 
ufio é do admirar, pois as nossas relações comerciais com o Japão 
foram muito íntimas c muito seguidas no século xvi, e ainda no xvir, 
até as grandes perseguições aos católicos, ateadas pelos bonzos (outro 
vocábulo japonês, Imnzn, que para a Europa veio por intermédio dos 
escritores portugueses dessa época), o acendida talvez pelo zelo indis- 
creto dos missionários. 

loires. Vi ésto nutro termo, quo anda inseparavelmente associado 
a chávena, o (pie como êste é na líuropa peculiar de Portugal. Km in- 
dostano denomina-se p!rix f em malaio plriw, representando a pronún- 
cia portuguesa o primeiro com bastante fidolidadc. 

Poderíamos supor que fôssemos nós os introdutores deste nomo 
na índia e no Arquipélago llalaio, porque deixámos lá muito mais de 
um cento de palavras. Jías se considerarmos que a hipótese contrária 
tem a seu favor muito maiores probabilidades, visto que essa poça de 
louça da Ásia nos veio com a chávena a que serve do pcanlia, nào po- 
demos deixar de reputar como asiático êsto termo, se bem quo náo 
possamos por cmqnanto, nem por conjectura, sugerir a quo língua, 
ou mesmo família do línguas da Ásia, êlo pertença. 

Bule. Tem so identificado ésto termo com o inglês fonvh identifi- 
cação pouco provável, porque êssc vocábulo inglês jámais so pronun- 
ciou bui, e nunca também designou a vasilha cm que a infusão do chá 
é feita e servida á mesa. mas sim a tejela cm que se despojavam os 
restos da chávena de cada um, para se lhe servir nova chávena da 
infusão. 

K* pois ésto mais um termo relacionado com o serviço de chá, 
mais uma peça do competente aparelho, com um nome só cm portu- 
guês usado, cm toda a Europa. ]£' sabido quo os franceses lho chamam 
théicrc, o os espanhoes Mera, palavras ambas derivadas do fM, 
«chá», e que cm inglês se denomina tca-pot, vocábulo êste último 
composto com tea. 

Qual seja, pois, a origem do nosso termo hule é o quo resta ave- 
riguar. Guardarei para outra ocasião investigar-lhe a etimologia, quan- 
do puder acompanhá-la com a do vocábulo pires, a que atrás me 
referi. 



O dr. Júlio Cornu, no «Grundriss der Romanischen Philologie» 
(i, p. 702 n.° 148) e não sei se já antes dele a ilustre romanista, snr* 
D. Carolina Slichaélis de Vasconcellos, indicou a etimologia dêsto vo- 
cábulo, quo corre modernamente mal escrito como tantos outros: é o 
latim eusa, femenino do particípio «kksum, de kbigekk, e significa 
portanto «erguida». Com efeito, são numerosos os vocábulos cm que 
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a es latinos correspondem cm português s$, como em travessa, pessoa, 
$ês8ego n também erradamente escrito pêcego, etc. 

Fernão Jléndcz Pinto (Peregrinação Cap. clxvii) escreve êste 
vocábulo com dois ee, eessa — êssa — «um cadafalso.... & no meio 
delle húa tribuna de doze degraos com bua cessa quasi ao nosso 
modo, guarnecida. . . » — e a razão desta escrita está em quo ora ne- 
cessário diferençá-lo do femenino do pronomo essa, qiio no seu tempo, 
como ainda bojo no norte, era pronunciado tesa, sem a metafonia do 
ê cm è quo se manifestou ao depois no sul, doudo o pitoresco escritor 
era natural (vila do Almada). 

O apelido Kça, porém, tem do certo outra origem, o na Peregri- 
nação (Cap. cem) encontra-so escrito com ç, diferençado portanto 
daquele outro. 



Leque. Neste vocábulo fundiram se duas palavras diversas quo 
ficaram sendo formas convergentes (V. Rcv. Lns. n, p. 316), conquanto 
os nossos dicionários dêem a ambas uma só inscrição. 

O primeiro desses vocábulos, boje em dia mais usado com a forma 
laque, é palavra da índia, c significa 100:000, 1 e por extensão designou 
uma moeda nominal de Ormuz e Pérsia, a que se referiram muitos 
dos cronistas das nossas conquistas na Ásia. Bluteau incluiu-a no seu 
Vocabulário, suposto lbc não diga o valor. No arquipélago Malaio 
denota não 100:000, mas 10:000. Sobre esta palavra vem um bem 
elaborado artigo, na magnífica obra de Yule c Burnell «A Glossary 
of Anglo-Indian words and phrases», para a qual remeto o leitor cu- 
rioso, e com tanto maior empenbo, quanto ali vem compendiada a 
principal literatura portuguesa, como acontece em muitos outros do 
mesmo Glossário, verdadeiro monumento de erudição, de sagacidade 
o de bom critério. 

A segunda forma, leque, tem dado que pensar aos dicionaristas, 
nenhum dos quais, com excepção do último que já vamos nomear, 
lho apontou etimologia certa ou plausível; o com razão, pois seria 
trabalho baldado procurar nas outras línguas românicas palavra que, 
de perto ou de longe, se parecesse com esta, na designação do objec- 
to tam trivial hoje em dia, como o é a ventarola de abrir e fechar, 
a que os ingleses chamam folding-fan. Os franceses denominam êste 
objecto éventail, os italianos ventáglio, os catalães ventall, palavra 
sem dúvida de origem latina, mas de identificação igualmente difícil. 
Os castelhanos chamam-lhe abanico, c nós dantes dávamos-lhe o nome 
de abano, vocábulo que hoje designa o que os espanhoes chamara 
aventador, isto é, uma espécie de ventarola com que se areja e es- 



1 V. ín Rkvista Lub. vol. vi, n.« 1, Monsr. S. R. Dalgado «Dialecto Indo- 
português de Goa», p. 81. 
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perta o lume, c quo em nada se parece com o «leque», propriamente 
dito, ou «do varetas». 

Como se sabe, os instrumentos para agitar o ar c produzir fresco 
não são de certo invenção somente chinesa ou japonesa. Raros serão 
os povos quo os não conhecessem. No Dicionário «Nouvcau Larousso 
Illustré», cm via de publicação, fase. 184, p. 370, vem representada 
uma collccçáo do várias formas de leques, entre as quais vemos o de 
varetas, a ventarola, o o do rotação (A t/irouelfo), muito usado na índia, 
cm Goa por exemplo, onde o denominam rf/(íi)w>, o que consisto num 
cabo em torno do qual gira uma espécie do bandeira, mediaute um 
pequeno movimento de rotação, á feição do cata-vento. 

Voltando ao nosso foque, diremos quo coube ao director desta 
Revista a boa fortuna de correr o véu quo encobria a etimologia 
desta palavra. Na sua «Philologia Mirandesa», p. xvi c xvn dá-lho 
como origem o nomo por que dos navegadores portugueses foi conhe- 
cido o grupo de ilhas (pie. ficam a sul do Japão, c a que os ingleses 
chamaram ao depois Lew-Kcw (liuquiú) c modernamente Low-Uhow 
(lincha), os franceses Liou Kiou, Liou-chou, Liou-Tchou (liuquiú, liu- 
xà, littchã), formas que,melhor ou peor, como as dos nossos autores, 
arremedam os nomes que elas tcem cm japonês, léquio e chinês. 
0 snr. Leito do Vasconccllos estriba-se para dar o étimo de foque 
num passo do Fernão Mendez Pinto (Peregrinação, cap. 225). (pie 
vou reproduzir completando-o. E* assim: — [ho (a El Rey) pedi a 
reposta da carta que lhe trouxera do Visorrcy, a qual me clle logo 
deu, porque a tinha já feita, & por retorno |do presente] lhe mandou 
[liúas armas ricas, c dous treçados douro, &] cem avanos lequios. O 
snr. Cândido de Figueiredo, no seu «Novo Diccionário da língua por- 
tuguesa», atribuiu a esta palavra origem chinesa, sem dizer qual; no 
«Supplemcnto», porém, inclina-sc também a propor o étimo Uquio, 
encontrando-se portanto com o snr. Leite de Vasconccllos, sem que 
um soubesse da conjectura do outro. 

Parece, na verdade, certo que o Uquio dc Fernão Mendez Pinto 
é simplesmcnto um adjectivo, por mudança de categoria gramatical, 
do substantivo étnico, que pelo próprio nome de uma região, fazen- 
do-se este dcclinavel, designa os seus habitantes, formação frequentís- 
sima nos nossos escritores, como se vê do Siamês por povos do Sião (ou 
Siam, como eles escreviam), Japues por povos do Japão, Bramas, 
Pcffus, por povos do Brama (Birmânia), Pegu, etc; um pouco arcai- 
ca, mas não dc todo desusada, felizmente, pois são perfeitamente cor- 
rentes as expressões angolas, chinas, por angolcnses, chineses ou 
chins, etc. 

Empregado léquio como adjectivo concordando com o substan- 
tivo abano, ou avano, como diziam, fácil foi o substantivar-se, supri- 
mindo-sc o vocábulo avano, supressão quo vemos cm outras expres- 
sões análogas, como basquinha em vez de roupa basquinha, varso- 
viana, por dansa do Varsóvia, bretanha, irlanda, por fazendas de 
Bretanha, do Irlanda, americano por carro americano. 
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Nâo é isto ama conjectura, com relação & palavra leque, pois em 
Lucena (Vida de S. Francisco Xavier, liv. vn, cap. ix) lemos as se- 
guintes expressões, que se referem aos japoneses: — «com um loque, 
ou abano (Touro • — (Lisboa, 1600). 

Vemos igualmento por este passo que o vocábulo já tinha adqui- 
rido a sua forma actual, mas que nâo era tam usual, que para o leitor 
nâo fosse necessária explicação. Leque foi também uma das formas 
usadas para designar os grupos das ilhas de Léquio, ou Léquios, 
sendo estas três escritas correntes nos nossos cronistas da Ásia. 

Com respeito á palavra abano, dantes avano, como vimos, encon- 
tramo-la no catalão vano, com o mesmo significado, e provém sem dú- 
vida do verbo abanar, avanar, por um processo de derivação estudado 
já por Kggcr, reccntcmcnto tratado pelo snr. Mohl \ e a que este 
investigador chama «substantivos post verbais», isto é, formados dos 
radicais dos verbos, sem afixos, e rizotónicos, ou acentuados no radi- 
cal, como o são as pessoas do singular do presente; tais sâo em por- 
tuguês rôdo > rodar, enredo > enredar, poda, lavra > podar, la- 
vrar, etc; e. conforme a opinião autorizadissima do snr. Gastão Paris, 
foram eles feitos á imitação dos latinos cantus, nota. à par de can- 
taiik, notakr, o que parece explicar satisfatoriamente esta formação 
peculiar das línguas românicas, e cuja vitalidade perdura ainda. 

Assim, pois, leque, parece ter significado primeiramente só o 
«do varetas», o o termo abano continuaria a indicar outra qualquer 
espécie do ventarola, das muitas que os nossos viajantes foram en- 
contrar cm todo o Oriente. Na própria Índia, além do aiitf, a que já 
me roferi o cuja forma o nomo nunca lograram chegar cá ao uso 
comum, havia o há leques do outras muitas o variadíssimas formas 
e substancias, a começar no descomunal pancá (indostano pãk c ã, es- 
crito pelos ingleses punkah e punhaxv) até o . da simples folha do 
coqueiro, á qual tam minuciosamente se refere o snr. Floriano Bar- 
reto («Phalenas», Bastorá, 1898), esquecendo-lhe todavia mais esta 
entro as noventa o novo serventias dessa bcmdita árvore, providên- 
cia do índio, e que, como êlc diz (p. 22) : 



A enumeração curiosa que faz , das muitas aplicações que tem o 
coqueiro lembra as que Yule 8 menciona na sua edição e tradução 
das Viagens de Marco Paulo, a respeito da cana-da-India e as que 



1 V. «Romani a», t xxix, p. 440-415, julho, 1900. V. também na mesma Re- 
vista o' que eu disse acerca desses substantivos em portuguen, t. xii, p. 84 e S5, 
1883, e o snr. Leite Vasconcelos no livro jú citado «Philologia Mirandesa», vol. i, 
p. 403. 

* Coronel Nonry Yule «The book of Ser Marco Polo the Venetian», etc, 
2.* edição, t. i, p. 2Í)Í), n. 2. 

hkv. lusit., vol. ví, fase. 3. 2 



«Limpa, illumina, embriaga, veste, 
aquece, cura, alimenta, abriga.» 
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satiricainente memora o snr. Guerra Junqueiro na tVclbice do Padre 
Et orno», relativamente ao pau da Vcra-Cruz, do qual diz se vende 
em boquilhas, etc, e ató 



Que cu saiba, é o «NOvo Diccionário», do snr. Cândido de Fi- 
gueiredo, o único cm que está apontada a significação de areeiro a 
èste vocábulo, posto que Moraes já houvesse incluído o significado de 
«areia para secar a tinta», sôbre o qual tenho minhas dúvidas. O 
«Novo Diccionário» não comprova com citação a acepção nova que 
lhe dá; entendo pois conveniente abonar*lhe a exactidão, que é indu- 
bitável. Na -Peregrinação» de Fernão Mendez Pinto (cap. cm) vem 
êste passo referente á mobília de um tribunal chinês, o qual confirma 
aquele significado: — um escritoriozinho redondo que tinha o tinteiro 
e a poeyra. 

Era, portanto poeira, na verdade, um vaso, que fazia parte da 
secretária ou escrevaninha. e que continha um pó qualquer para en- 
xugar a tinta no papel. Km castelhano ainda hoje o areeiro se deno- 
mina Salvatiera, de salvado, sêmeas, que cm tempo naturalmente se 
utilizaram lá para o mesmo fim. 



Todos os dicionários portugueses incluem e definem êste vocá- 
bulo, e quási todos assim o escrevem, sem alteração, desde o de Blu- 
teau até o do snr. Cândido de Figueiredo. Nenhum deles lhe aponta 
a etimologia. 

Em Fernão Mendez Pinto (Peregrinação, cap. lxi. pag. 243 do 
tomo i, da 2. A edição, Lisboa, 182Í)) lemos: — se entendeo logo com 
toda a presteza cm alijar a fazeda ao mar, & saltando cm baixo no 
prão obra de cem homes. — Esta forma do vocábulo está já apontada 
por Moraes, Lacerda c cm outros dicionários portugueses, como equi- 
valendo a porão; foi, porém, omitida no do snr. F. A. Coelho, no «Con- 
temporâneo», o no «Novo Diccionário» do snr. Cândido de Figueiredo. 
O tGrandc Diccionário Portugucz», atribuído a Frei Domingos Vieira, 
o português-francês de Koqucttc, e outros dão o vocábulo prão como 
igual a plano, o a locução adverbial de pram ocorre por exemplo 
cinco vezes no Cancioneiro de Dom Denis l ; na edição completa, 

1 Henry R. Lang, Das Liedcrbuch des Kbnigs Denis vón Portugal, Ilalle, 

1894. 



«Em ripas, em pranchGcs e em traves colossaes, 
Para marcenaria o construções navaes». 



Poeira 



Porão 
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feita pelo douto romanista suiço o sor. Henrique Lang, é essa loca- 
ção explicada eui alemão por leiclUlicli («fácilmente»), e gertx («de 
boa mente •). £* pois êste vocábulo mais um alótropo, usado em por- 
tuguês, do latim planm, para juntar aos jã compendiados: chão, Viano 
(castelhano), plano \ e o italiano piano, com sentidos comuns ou es- 
peciaes. Porão é conseguintemente um desenvolvimento fonético de 
prão, empregado como substantivo, em sentido análogo a chão, ou ao 
italiano piano, na acepção de «sobrado», ou, como hoje dizemos, 
tandart. 

A. R. Gonçalves Vianna. 



SUPERSTIÇÕES PORTUGUESAS NO SEC. XVI 

(Continuação da pag. 27, vol. vj 

LVII. — Dom .Toam, etc. saúde. Faço saber que Breatiz Afonso, 
molher viuua, morador na vyla da Tore de Mecoruo, mêviou dizer 
por sua pitiçá, que ela fora acusada pola Justiça por se dizer que era 
alcouvytejra e feytiçejra, e sajra cõdenada per sétemça da Bolação a 
híi ano de degredo pera Crasto Marjm cõ pregam na audiência se- 
gúdo ver poderja per hu estormemto que apresemtaua e por ela ser 
molher velha e mal despostá não se atreujfc jr serujr e comprjr o 
djto degredo. . . Dada é a, cidade de Lixboa a xxiiij 0 dias do mes de 
julho... de j b c Rbiij.° (Liv. 1 do perdoes o legit. de D. João ih, 
11. 118). 

LVIII. — Dom Joham, etc. saúdo. Faço saber quo Catarina Gon- 
çalvez e Illena, inolheres solteiras, moradoras na vyla de Pena Macor 
me eujaram dizer per sua pitiçam que elas fforam presos este ano de 
j b fi Rbiij° por so dizer que erão alcouuitciras e fcitiçeiras o por não 
terem parte a Justiça as "acusara pelo dito caso... Dada e a minha 
çiilade de Lixboa aos viinte c quatro dias do mes do setembro c ffeita 
aos xxbij dias dellc. . . de j b c Rbiij. 0 (Liv. 7 de perdões e legit. do 
D. João ni, A. 125). 

LIX. — Dom Joam, etc. saúde, ffaço saber que Felipa Cardosa, 
molher veuva, morador na Torre de Memcoruo, me emuyou dizer por 

1 Derivados do mesmo radical planns sito praino, ou plaino, e ehairo («Rev. 
Luuitana», i, p. 208 : ehairo > clnutiro > planahiuh ; planauius: plamus : : riJt- 

KAMiUB : PLKNU8. V. TUtU, «DlCt. l*t. ff.» «W0 VOC, PLANAH1UB. 
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sua pitiçã, que cila fora presa na dita villa, o acusada polia Justiça 
por se dizer que era alleouvytcira e fcitiçcira, por as quoacs cullpas, 
por sentença da Rollaçã, sayra comdcnada c huú anno de degredo 
pera Crasto Maryni cõ baraço o preguão pubrieamento; o porque cila 
sopricamto era niolher de bõos paremtcs com quatro filhas casadas o 
liomradas que Rceebcrjão gramde Iuijuria... Dada na villa dAlmci- 
ryra aos noue dias do mes do fcuereiro e feita na mesma villa aos 
ouize dias do dito mes... de mil e qninhétos e coremta noue. (Liv. 
4 de perdões e legit. de D. João m, fl. 121 v.) 

LX. — Dom Johfio, etc. saúde. Faço saber que Violante Alvez, 
morador em Castello Nouo, Me enuiou dizer per sua pi tição, que sendo 
ella presa na cadea da dita villa sem nhúa (siv) culpa, porque lhe não 
hauia, nem se procedera contra ella, c que estando asy presa o Juiz 
que hera da dita villa, hú Francisco Vieira, mandara fazer hú auto 
contra ella, dizendo que mandando os presos da dita villa pera a 
villa de Castello Branco cila soplicanto dissera palauras jnjuriosas 
contra o dito Juiz, que hera hú ladrão Roubador e que lhe dana 
trinta figuas, o que sua molher hera hua aleouiteira que Rompia man- 
telhinhas por este officio... Pedindome que avendo Respeito a ella 
soplicanto estar presa ao tempo que se dizia cila dizer as ditas pala- 
uras, o ser preso sem causa, e ser molher que tinha tres filhos que 
criaua, o ser viuua que se sostontaua no seu natural antro suas vizi- 
nhas o parentes, o não podia sostentar-sc por outras partes por ser 
muito pobro. . . Dada na cidade de Lixboa aos xxiij dias do mes do 
Janeiro o feita na dita cidade aos xiiij dias do mes do fcuereiro.. . 
de mil b c l u annos. (Liv. 16 de perdões e legit. de D. João m, 
fl. 22 v.) 

LXI. — Dom João, etc. saúdo. Faça nos saber que Marguarida 
Alvez, morador na villa de Trancoso, Mc cnvjou dizer por sua pitição, 
quo ella foy presa na dita villa de Trancoso, c acusada pella Justiça 
por se dizer contra cila que hera feiticeira o aleouiteira, c que estando 
presa na cadea da dita villa fogira da cadea. . . Dada c a minha ci- 
dade do Lixboa aos xiiij 0 dias do mes do Junho do ano de mill b c L. ta 
auos. . . (Liv. 16 do perdões c legit. de D. João iu, íl. 285 v.) 

LXII. — Dora Johão, etc, saude. faço uos saber que Briatiz Pirez, 
morador na villa dAlvayazerc, Me envjou dizer por sua pitição, quo 
ella soplicante fora presa na cadea da villa de Tomar por ser Infa- 
mada de fcitiçcira, averia vinte c dons ãnos, pouquo mais ou menos, 
pcllo quo sairá em Rolação condenada cm tres anos de degredo pera 
ale com hu preguão na audiência, o por mo fazer çerto como hera 
velha do Idade do setenta ãnos o muito prove Mc aprouvera fazer 
lhe morço de lho comutar o degredo pera o couto xlo Maruão e quo 
alem dos ditos tres anos comprisso mais dous meses... Dada cm a 
minha cidade do Lixboa a xxb dias do mes de Junho o feita a xxj 
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dias de Julho. do mil b° l u anos. (Liv. 16 de perdões o legit. do 
D. João ih, fl. 125). 

LXIIL — Dom Joam, otc. saúdo. Faço vos sabor quo Violamto 
Diaz, morador na cidade dAmgra mo otnviou dizer per sua pitiçâo 
quo o allcayde da dita çidade querelara delia dizemdo que era feiti- 
ceira e allcouviteira pela qual querela fora presa na cadea da dita 
cidade. . . Dada é a minha cidade de Lixboa aos trimta dias do mes 
dabrill o feita aos novo dias do mes de mayo ... de mill o b° L ta 
anos. . . (Liv. 17 de perdões o legit. do D. João m, fl. 63). 

LXIV. — Doin Joam, etc. saúde. Faço uos saber que Margayda 
Gnomçalvcz, morador e a villa de Tramquoso me êvyou dizer per sua 
pitiçâo que ela fora presa na dita villa de Tramquoso e acusada pela 
Justiça por se dizer comtra ella que era feiticeira e alcouviteira o 
que estando presa na dita villa fogira da cadeya delia... Dada na 
minha cidade de Lixboa a xiiij° dias do mes de julho e feito a xbiij 0 
dias de Julho. . . de mill b c L. ta anos. (Id. 11. 80). 

LXV. — Dom Joam, etc. sande. Faço uos saber quo Ana Diaz, 
morador e a vyla de Momte Moor o Velho mo êviou dizer por sua 
pitiçam quo dela dcnúciaríio por parte do mynha Justiça que era foy- 
ticeira, c tamto se processara no caso que deram semtença que cõ ba- 
raço c pregam fose degradada pera o couto de Maruão por dous anos 
e que por a soplicante ser molher de boa casta e lympa geraçã e lia 
cajse de huíi ano que esta presa e que auemdo se de fazer a dita exc- 
cnçã no baraço c pregam ficaua Infame o toda sua geraçam. . . Dada 
e Comdeyxa aos symquo de nouembro e feyta na cidade de Coymbra 
aos sete dias do mesmo mes do j b° L ttt ... (Liv. 15 de perdoes e 
legit. de D. João m, fl. 184). 

LXVI. — Dom Joam, etc... saúde, ffaço uos saber que Pero 
Aftonso Macano, morador em Mamteyguas, me emviou dizer per sua 
pctyçâo, que Pero ifrancisco Homem, morador cm dita villa, delle 
querelara, como fezera de muytos outros, por dizer que. era^huú la- 
drão, Jliçador, barregueiro, ílallsayro, aRencgador do deus o do seus 
samtos. feytiçciro o doutros tajs o majores crimes, calando que era 
seu Imjpruo delle supricante, fora preso na cadea da dita villa da qual 
ollo fingira sem quebrar porta nom parede... Dada na cidade do 
Cojnbra aos xbiij 0 dias do mes de novembro o licita no mesmo dia o 
na dita cidade... j b° L. u anos... (Liv. 18 do perdões e legit. de 
D. Jofto ih, fl. 191 v.) 

LXVII. — Dom Joã, etc. saúde. Faço uos saber que Ana Diaz;,/.' 
molher vcuua, morador em Momte mor o Velho, me êujou dizer per ' / 
sua petição, que ella fora presa o acusada pela Justiça por se dizer 
quo tynha fama do feytyçeira quo fazia foytiços, o por sontençada 




214 



RKVISTA LUSITANA 



Kolação fora comdcnada cõ baraço c prcguão pela vylla foso degre- 
dada j>cra o couto do Mamão por dons anos... c por que cila era 
molher muito pobro c doemto o tynha lula ifilha solteira, quo auya de 
Kcmcdcar onulo íiquaso, o nu ter despesa eô quo podoso Jr viuer a 
terras alheas o amdaua pidinido esmolas pera Jr... Dada em ha mj- 
nha villa dAUmeirjin aos xxb dias do mes dabrill. . . do j b° lj anos. . . 
(Liv. 18 de perdões c legit. de D. João ui, íl. 273 v.= Outro docu- 
mento á mesma no Liv. 21, fl. 273 v.) 

LXVIII. — Dom João etc. saude. Faço uos saber que Joana Fer- 
nandez, molher viuua, morador c Verjdo, termo da njla de Jíomto 
Mor o Velho, mo eviou dizer por sua pitiçam, que na dita vila c seu 
termo se tirou devasa per minha prouysam de feyticeiras, alcouvitci- 
ras e baregojras casadas, na quall devassa algfias pessoas a culparão, 
que lhe mall queriam, que ela sopricamto de muitos tepos atras cia 
estava por mamceba de huu Diogo Caldeira, thenda e rnfitheuda a 
olhos c face, sendo o dito Diogo Caldeira casado cò Joana Carreira, 
sua molher, o tcmdo filhos, o por asy ter a tall confercasan (sic) c lhe 
dar o necessário, daua por yso muito ma vida a sua molher sobre 
dita, o qual Diogo Caldeira hc morador na dita vyla de Momte mor 
o Velho e caualciro, pela qual culpa de devasa ela sopricamto foy 
presa. . . Dadà é a villa dAlmcjrym aos xxb dias do mes de Janeiro 
e foy ta a xxbj dias do dito mes. , . do j b u lij anos. . . (Liv. 21 de per- 
does e leg. de D. João m, fl. 17 v.) 

LXIX. — Dom Johão. etc. saude. Faço vos saber que Francisco 
Rabello, tabalião e a villa de Ccdauym, Mo cnvjon dizer per sua pi- 
tição, que o leçençeado Jorge da Cunha, Corregedor da comarqua de 
Lamcguo, Indo per correição ha dita villa este anno presente de çin- 
qnoenta o dous, tirou deuassa sobre os barregueiros casados e formi- 
gueiros c feiticeiros per húa prouisão minha, c que proçedesc contra 
os culpados dando appellação e agrano e os casos que e sua alçada 
não coubesse, o a dita deuassa culparão a elle sopricante, dizendo (pio 
sendo casado com húa Felipa Gomez, sua molher, tinha por mançeba 
e barregãa das portas a fora a húa Caterina Cordeira, moça solteira, 
íilha de hu Simão Pirez Cordeiro, do dito luguar, c jsto de hú ano e 
mais c seis meses, e atec o tempo que a dita deuassa se tirou, c que 
elle sopricamte lhe daua todo o necessaryo entrando cm sua casa e 
saindo o estando publicamente, e que por este .Respeito daua muito 
maa vida a sua molher. .. Dada é a cidade de Lixboa aos siiij dias 
do mes do março e feita e cila aos xbij do dito mes. . . de mjll b° cin- 
quoenta o dous anos... (Liv. 19 de perdoes o lcg. do D. João m, 



LXX. — O anno de 1553 estando as naos que hanião de ir para 
a índia carregadas, ateou se por desastre fogo em húa delias e sem 
lho poderem valer ardeo toda; e cl Rey e a Raynha que viuião então 
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nos paços da ribeira de Lisboa, chegando a bua varanda e estando a 
vendo disse- bua Dama da Raynba a el Rey que mandasse N S. A. lan- 
çar naquelle fogo hu Agnus Dey, que elle se apagaria logo, e el Rey 
respondeo lhe: Não he rezão experimentar tamanha o tão Santa Re* 
liquia, em tão pequena cousa; a perda da qual nao foi aualiada por 
pessoas que o bem entendião, em cem mil cruzados. (Memoria dos di- 
tos e Sentenças dos Reys, Príncipes e Senhores Portuguezes e outras 
pessoas de fama. Ms. tl. 19). 

LXXI. — Dom Johão, etc. sande. Faço saber que Ines Monteiro, 
morador na villa do ilõte Moor o Velho, que ella foy culpada na de- 
uasa que eu mandey tirar na dita villa pelo Juiz de fora delia o âno 
de çinquoenta sobre ladrões o barregueiros c aleouiteiros e feiticei- 
ros, de culpa de feiticeira, o que sabia fazer feitiços, pelo qual caso 
fora condenada finalmente ê minha Relação ê dous anos de degredo 
l*era o Couto do Crasto Marym. . . o porque ella lie do boa geraçã, e 
seu pay c avoos e parentes fora Ja Juizes o Vereadores da dita villa, 
e també ella criou híia filha a Dioguo Caldeira, morador da dita villa, 
cavaleiro de minha casa, e asy tinha ella sopricante híia filha pera 
casar horfâa. . . Dada na minha cidade de Lixboa a xbiij dias do mes 
dabril c feita c cila a xxj dias dcllo. . . de mil b° cinquocta o tres 
anos. . • (Liv. 20 de perdões e leg. do D. João m, fl. 322 v.) 

LXXII. — Dom Joam, etc. saude. Faço saber que Isabel Carnej- 
ra. moradora (sic) no lugar de Bornes, termo da cidade de Bragãça 
me eviou dizer por sua pytiçã que cstamdo presa na cadea da dita 
cidade por dela queRelarê os mcjrynhos da dita cidade por dizerem 
que era alcouvitejra o feytieejra e se lyurara pola Justiça por não ter 
parte... Dada ê a cidade de Lixboa a xj dias do mes de Julho o 
feyta é ela aos xbj dias do dito mes de Julho. . . de j b° liiij anos. . . 
(Liv. 25 do perdões e leg. do D. João m, fl. 133). 

LXXI II. — Dom Joam, etc. saude. Faço saber que Caterina Gon- 
calvez, molher viuna. moradora (sic) e Villa Nona, termo da ujla de 
Trãcoso me eviou dizer por sua pitiçã que semdo ela acusada pela 
Justiça a falymento do partes fora íinallmentc cõdenada c hufi ano do 
degredo pera o couto de (.Vasto Jlarym cõ pregã na audiência por so 
dizer que conversara (sic) a lula Isabel 1 Gonçaluez, feyticeira e que vzaua 
de algús modos de feytiçaria e alcouvitarja e se fizera nela êxcençã 
do pregã. . . Dada é a cidade de Lixboa aos xxbiij 0 dias do mes da- 
gosto c feyta na mesma cidade de Lixboa aos xxix do mesmo mes e 
ano. . . de j b« liij°. . . (Id. fl. 159). 

LXXIV. — Dom Joam, etc. saude. P'aço saber que Caterina Go- 
mez mo eviou dizer por sua pitiçã que ela fora presa na cadea da 
ujla de Barçelos c acusada por a Justiça pelo mejrynho que era parto 
a nã querer acusar dizcmdo que avia muitos anos que cstaua por mam- 
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ccba tcuda e mãtcuda do lmfl clérigo do mysa do quall tinha filhos c 
filhas c que era feyticcira quo fora vista fazer feytiços o que os lizera 
ao cleriguo cõ que cstaua abaregada e a outras pesoas c que Roubara 
a fazenda do clérigo pelo quo fora côdenada por semtemça da mynha 
Rolação da casa da sopricaçã que eõ huu pregam na audiência fose 
degradada huú ano pera o couto de Crasto Marym . . . Dada na cidade 
do Iiixboa aos xxb dias do mes dagosto o feyta na mesma cidade aos 
dezoyto dias do mes do setembro. .?. do j b° liiij" anos. . . (Liv. 25 do 
perdoes o leg. de ]). João m, II. 1G7 v.) 

LXXV. — Dom Joam, ctc. saúde. Faço sAbcr que Madanela Vaz, 
niolher de Francisco Faya, samgrador, morador c esta cidade de Lix- 
boa. me eviou dizer por sua pytiçam. qurf ela fora presa por ser cul- 
pada na devasa que tjrara Manuel dAmdrado. e acusada por a Jus- 
tiça, por se dizer (pio era feyticejra, e que leuaua por yso dadiuas e 
dinheiro, c que por outras semelhamtes culpas fora .la culpada por a 
Justiça eclcsyastica, por as quaes culpas por sentença íinall sayra or- 
denada e cymquo anos de degredo pera o Brasyll eõ baraço e prejran 
pubryeamente pela cidade, c c dez cruzados pera as despesas da Re- 
làçam, o por que ela sopricamte era molher omrrada, c de bõs parem- 
tcs. c tinha huu filho moço da camará da Rainha, e outro da prim- 
cesa c Castela, o hún seu Irmão goarda Reposto da prjm^csa, o serja 
gramdc afromta c JnJuria fazer se nela a execução do dito baraço e 
pregã, e fora culpada por Imygas e pesoas sospeytas. . . me praz de 
lho perdoar e aReleuar da cõdcnação de baraço o prega ê que foy cõ- 
denada pelo caso eõthcudo ê sua pytiçã e Jra serujr majs huu ano de 
degredo ao Brasyll além dos cimquo... Dada ê a cidade de Lixboa 
aos xb dias do mez do Janeiro e feyto na mesma cidade aos xbj do 
mesmo mes... de j b° lb anos. (Liv. 25 de perdões c leg. de D. 
João iu, 11. 232). 

LXXVT. — Dom Joam, etc. saúde. Faço saber que Ana Pirez, 
morador c Barcclynho, aRaballde da ujla de Barcelos, me eviou dizer 
por sua pytiçã, que pelo ouvjdor da dita vjla fora ho ano dej b c liiij 0 
tirada devasa per meu cspeciall mãdado sobre barigejros. fcytieeiras 
e mãeebas do cleriíruos. c quo ora viera a sua notiçia. (pie allguas pe- 
soas, por lho quererê mall. a culpará na dita devasa dizcmdo (pie ela 
sopricamte estaua por mãeeba thenda e mãtlicuda fora de casa de 
huú Diogo Fernandez, clcrjgo de mysa. morador na dita villa. e (pie 
.hia muitas vezes a sua casa dele Diogo Fernandez o ele a casa dela 
sopricamte... Dada na mynha cidade de Lixboa ao primeiro dia do 
mes de fevereiro e feita e ela a quatro dias dele. . . de j b c lb anos. . . 
(Liv. 25 do perdões o leg. de D. João m, fl. 245). 

LXWII. — Dom Joam, ctc. saúde. Faço saber que Balltcsar Nu- 
nez, morador na villa dOurcm, me evion dizer por sua pytição (pie ho 
ounjdor do duquo de Bragãça, meu muito amado e prezado sobrynho, 
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tirou ora devasa gcrall na dita vyla per mynha prouysâo sobre la- 
drões o baregojroa o feyticoiros na qual dovasa lho ho dito quo o cul- 
parão dizemdo quo sonido casado cu Isabel dAfonsçqua quo viaja na 
dita vyla fazemdo cm todo vyda do casado tinha por sua manceba 
tenda e manteuda a húa Inês Fornandez, molher solteira, filha de 
liun afonso Fernandez da quall tinha húa filha e que por esa cousa 
dana ma vida a sua molher.. . . Dada na mynha cidade de Lixboa o 
feita c ela a xxix dias do mes dabril. . . do j b° lb anos. . . (Id. fi. 301). 

LXXVIIL — Dom Joham, etc. sande. Faço uos saber que Fran- 
cisco Fernandez, torneyro, morador na villa do Crato, me Sujou dizer 
per sua pitiçam, que clle foy preso o «teusádo pela Justiça por ferir 
a húu Bertolameu Cauestro salltamdo cu elle por lhe pareçer que lhe 
pecaua na ley do matrjmonyo, o por se' dizer que dera a sua molher 
efi hu malho estanulo na cama deyxamdo a por morta, por as qnaees 
cullpas por sentença tinall sayo còdonado cm hú ano de degredo pera 
Afrjqua, com preguão é audiência, do qual preguão se fez execução c 
estamdo preso na eadea do Crato pera ser leuado a serujr seu degre- 
do, em hú dos dias do mes de mayo ou Junho do ano de liij ou tempo 
que vjer em verdade, de noyte, estamdo na prjsão húu Joham Caues* 
tro acusado por húu Joham Guamito por lhe dar húa feryda no Rosto 
e por ho aRepclar o lhe tyrar as barbas, e húu Alluaro Eanes degra- 
dado pera as gualcs por ladrão, o húu Fornam Fernandez, Monteyro 
dallcunba, acusado por morto do lulu homem e degradado pela cullpa 
da dita morte cm oyto annos pera as guales, e hú Dyogo Symoees 
degradado pera Afrjqua por baregueyro, e huu negro ou turquo per 
nome Johane preso por ladrão e íeyticeiro, e Guarçia Alomso, caste- 
lhano, preso por peguar cõ húa molher casada, e Amtonjo Diaz, tosa- 
dor. preso por seda, e huu Pero de Portalegre por espamcar hííu qua- 
drilheiro, e húu Guarcia Samchez, clcriguo castelhano, por furtar dons 
cavalos, os ditos presos ao primeiro sono estamdo o cacerciro dormjndo 
torcerão e quebrarão húa Reixa das grades da cadea e fogyrão... 
Dada cm a cidade de Lixboa aos dezoyto dias domes doutubro... 
j l» e lb anos. . . (Liv. 22 de perdões o leg. do D. João ni, fl. 370 v.) 

LXXIX. — Dom Joam, etc. saude. ffaço uos saber que Diogo Diaz, 
morador em a vila do Sabugall me enuiou dizer por sua petição que 
tiramdo devasa ê a dita vila o Corregedor da comarqua sobre barre- 
gueiros casados c aleouuitciras o feiticeiras forão culpados cm a dita 
devasa huú Jiertolamcu Pirez o sua molher por se dizer comscmtirem 
que huúa sua filha tiueso copulla cu huú homem casado elles serem 
comucmçidos € alcouuiteiros da dita sua filha e asy ella por feyti? 
çoira... Dada nesta çidado de Lixboa ao derradeiro dia do mes de 
Janeiro e feyta aos b dias do mes do feuerciro... de j b e lbi an- 
nos... (Liv. 2 de perdões e legit. de D. João m, fl. 33 v). 

LXXX. — Dom Johã, etc. saude. Faço uos saber que Lianor Pi- 
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mintel, mulher viuua t morador na villa dAtalaya, c presa na cadea 
delia nic enuyou dizer por sua pitição que ella foy acusada por hu 
Francisco da Monta que sernja de meirinho na dita villa dizendo que 
tendo liua filha vinua a consentia vsar mal de seu corpo e a daua por 
dadi uas que lhe dauão e que ella sopricante outro sy vsaua de feiti- 
çaria. . . Dada em esta minha çidade de Lixboa aos vinte noue dias 
do mes dabril c feito aos doze de mayo... de mil b c einquoenta e 
seis annos. . . (Liv. 2(> de perdoes c leg. de 1). João m, 11. 71). 

LXXXI — Dom Joham, ctc. saude. Faço uos saber que Marga- 
rida, moça orfaã. naturall da villa de Momtc mor o Velho, me enujou 
dizer per sua pytyção, que ella fora comdenada lio ano pasado de j 
b n Ih por sentença da Rolação em dons anos de degredo pera Afrjqna, 
c que fose açoutada cò baraço e pregão pela dita villa. por se dizer 
contra ella que emtrara na .IgreJa de Sanita Marja dAllcaeeua. quo 
estaua na dita villa, e do alltar da cõfrarja do samto sacramento to- 
mara a pedra dara, c a leuara pera húa casa. homde lhe fora achada, 
c ella suplicamtc era moça muito doemtc e pobre e menor orfã como 
dizya o nella ora feyta execução do acoute, baraço e proguão pula 
vylla como constaua da sentença o certydam que aprescmtaua . . 
Dada cm a mjnha çidade de Lixboa aos b dias do mes de outubro e 
feyta aos xiiij dias delle. . . de j b c lbj anos. . . (Liv. 5 de perdões e 
leg. do D. João m, tl. 1(54 v.) 

LXXXII. — Dom Sebastião, ctc. faço saber que Caterina Diaz, 
vinua. molher que foy de João Rodriguez Hclliaguo, que deus aja, 
morador na villa de Torres Nouas. me êviou dizer por sua petição, 
que. ella foy presa e acusada pela Justiça, por se contra ella prouar, 
que disera que com feytiços íizera Ir a hú dom João de Lixboa a dita 
villa pera casar com húa (ilha do Taborda; e que outrosy disera que 
íizera feruiduras a hQ Martym Ferreyra com as quaes a molher que 
cõ o dito Martini Ferreyra não quisera casar, lloguo casara; e pellas 
ditas cullpas de feytiçarias foy condenada per sentença da Kollação e 
húu anno de degredo pera Africa... Dada na minha cidade de Lix- 
boa aos xix dias do mes de Julho c feyta nella a xiiij° dias do mes 
da«ruosto... de j b° L. u e noue anos. (Liv. 3<> de Leg. de D Sob. 
c 1). Henrique, 11. 343). 

LXXXIII. — Dom Sebastião, ctc. façouos sabor que Susana Gon- 
çaluez, molher viuua. c morador naldea da Monta, termo da villa 
dAtalaya, mo éuiou dizer por sua petição, que ella fora presa na dita 
villa, e acusada de feyticeyra e alcouyteyra de molheres casadas e 
soltcyras. o que so guabaua a muytas pesoas que era feyticeyra... 
Dada nesta cidade de Lixboa aos xxbij dias do mes doutubro e feyta 
na dita cidade aos xxj dias do mes do nouembro... de j b° L. la e 
noue... (Liv. 36 de Leg. de D. Seb. e D. Henrique, íl. 14 a) 

LXXXIV. — Dom Sebastiam, etc. saude. Faço uos saber que Sn- 
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sana Gonçalucz, molber vyuua, morador nalldea da Mouta, termo da 
villa d'Atalaya, me cujou dizer per sua pytyçã que cila foy presa na 
dita villa e condenada pela Justiça, por se dizer que desde mos do 
março de L. u o sete vsaua de feytyçeira o allcovytcyra, pelos quaces 
culpas sayo condenada per sentença flinal. [sayo condenada] cm dous 
anos do degredo pera o couto de Crasto Marym cu preguão na audiên- 
cia, do qual se fez exccuçam. . . Dada qa mjnba cidade de Lixboa a 
xbj dias do mes do dezembro o feyta nella a xbiij 0 dias dello. . . do 
j b a lix anos. (Liv. 3G do Lcg. de I). Sob. c D. Henrique, fl. 561 v.) 

LXXXV. — Dom Sobastiam. etc. a todolos Corredores... saúde. 
Faço uos sabor quo Grymanczn da Sylua. morador na Ilha de Sãtya- 
guo de Cabo Verde mo cviou dizer per sua pytyçam que ho Córrego- t 
dor da dita liba a premdeo por cullpas de liúa devasa qno tyrou por 
se dizer que hera Imfamada de feytyçeira e que acomselbaua os bo- 
rnes qno matasem suas molhercs o qno era tnm cruel qno cõ acoutes 
mataua os spruvos (--oscrauos) o que com pancadas matara bua ed- 
craua per nome Catorina e que bera muito pcr.ludiçoall pelos quaces 
casos foy na dita 'Ilha acusada por parte da Justiça c se dera sen- 
tença. . ! o por que cila suplicante bc Ja molber do dias o muito bem- 
ferina e doem to o linchada em tall maneyra c por não morer na ca- 
dea lindo o Corregedor em formado per inquiryçnm que se tyrou do 
sua doemça o o Risquo que corya de morer na cadoa a mãdon da ca- 
doa qno homdo estana pera o sobrado.. . Dada na mjnba çidado de 
Lixboa a xbiij 0 dias do mos dabrill... de j b* lx anos. (Liv. 8 de 
Log. de D. Sob. o ]). Henrique, 11. 54). 

LXXXVI. — Dom Sebastião, etc. saúde. Faço saber que Fran- 
cisca Pirez, morador na villa dAlvayazere. me cniou dizer por sua 
pitição, que cila fora presa por se dizer que era cullpada na morte do 
João Lourenço, que fora morto no termo da villa dAbiull. e asy por 
cullpas de bua deuaça de feyticeyra, e fora presa na prisão c cadea 
da dita villa... Dada na cidade de Lixboa aos xb dias do mos de 
mayo... j b c lxbj... (Liv. 42 de Leg. de D. Seb. o D. Henrique, 
fl.. 74 v.) 

LXXXVII. — Dom Sebastião etc. A todolos Corregedores... 
saúde. Faço saber que Andresa Guedez, vinua. molber que foy de 
Aleixo Vaz. piloto, presa na cadea da corte me eniou dizer j)or sua 
petição que ela sairá condenada per sentença da Rolação c cinquo 
annos de degredo pera fora do Keyno e que com baraço o pregão foso 
pubricamente açoutada por ser acusada pela Justiça a falecimento dc 
parte pela culpa que se disc ter c ser feyticeyra e busquar feytiços a 
hú Jurdão Fernãodcz pera dar a sua molber c a matar, a qual era híia 
mullata o por se dizer que dera peçonha c mandara dar a dita mu- 
lher dc Jurdão Fernãodez, que da dita sentença forão Juizes o Corre- 
gedor Manuel dAlmeida c o doutor Gomez Soarez tirara a dcuasa do 
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dito caso e outros desébarguadores, a qual sentença cia suplicante 
viera com ebarguos fundados é ser onrrada e ama do voso secretario 
Pero dAlcaçoua. . . Lisboa aos xxb dias do mes de feuereiro... de 
j b* lxij anos. . . (Livro 3 de Legit. do D. Seb. e D. Henrique, fl. 9). 

LXXXVIIL — Dom Sebastião, ctc. a todolos Corregedores... 
saúde. Faço saber que Áluaro Monteiro, morador na villa da Rey- 
gada. me enviou dizer per sua petição, que, estando presos na cadea 

. da dita villa Francisco Fernãodcz. gcmrro dclle suplicante, e Maria 
Afonso, fogira Manuel Diaz, cacereyro, com hfía Ana Fernãodcz, mui- 
lata, que outrosy estaua presa por feyticeyra. c fogindo asy o dito 
cacereyro. por íicar na cadea a dita Maria Afonso e Francisco Fer- 

% nãodez, gérro dello suplicante, e não aver cacereyro, cllo suplicante 
se õtregara da dita Maria Afonso c Francisco Fernãodcz, presos,... 
Dada na cidade de Lixboa aos xx dias do mes dabril. . . de j b° lxij. . . 
(Liv. 3 de Lcg. de D. Seb. o D. Henrique, fl. 4-1). 

LXXXTX. — Dom Scbastyão ctc. a todollos Corregedores... 
saude. Faço saber que Brytyz Fernandez, dona vyuua, morador na 
cydadc de Tauira, mo êuyon dizer per sua pitição. por lhe ser dito 
que çertos Imigos seus florão tcstcmunliar ê hua dcuassa quo se ty- 
rara na dita cydadc das feyticeyras tomara carta de seguro sobre a 
qual se lyurara da dita culipa c dcuassa na dita cydadc sayra sollta 
o lyuro o vindo por apellação a esta corto fora prosa c cõdenada c 
húu anno do degredo pera afryca... o porque cila soplicanto tynha 
.como tc tres filhas molheres pera casar c as não deixar deseparadas 
se Recolhera co cilas c casara duas o hua tynha por casar. . . Dada 
na cidade do Lixboa a xxbj de Janeiro... de mil b c Ixiij... (Liv. 5 
de Leg. de D. Seb. c D. Henrique, fl. 205). 

LR. — Dom Scbastyam ctc. a todolos ouujdorcs... saude. Faço 
saber que Domingos Fernandez do Condado, morador na villa de 0a : 
ncllas, me cujou dizer per sua pitição. que cstamdo clle preso co ou- 
tro seu vezynho, Rodrigo Andre na cadea da dita villa, cm poder do 
Pedi^anes, caccrciro. per mãdado do vysytador da ordem de são .To- 
ham e do Juiz Gaspar Alfonso, que ho asy nmfa(ra) prcmder por lho 
dizer o dito vysytador, dizemdo que clle suplicante, c outros, denu- 
darão malyciosamcntc de fcytyçeira do hua Joana Gonçalucz, mora- 
dor na dita villa, e cstamdo preso pola dita causa no ano do j h* lxj, 
ou no tempo que vycr em verdade, fogyra da dita cadea. .. Dada ií<i 
mynha ç.idado do Lixboa aos xbij dias do mes dc nouembro... de 
. mill b c lxiij anos. . . (Livro 1 de Legitimações do D. Seb. e D. Hen- 
rique, fl. 372). 

LRL — Dom Scbastyam, ctc... Faço saber quo Elena Lopez, 
morador na villa de Gouuca. me euyou dizer, per sua pctyção, quo 
fora presa ho hacusada pela Justiça, por so dizer quo furtara hua pc- 
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dra de ara na IgreJa da Myscrycordia da dita villa; pela qual cullpa 
por sentença íinall sayra condenada em hú ano de degredo pera 
Crasto Maryra. . . Dada nesta cidade de Lixboa aos xix dias de no- 
ucmbro. . . de i b« lxb anos. (Liv. 1$ de Leg. de D. Seb. e D. Hen- 
rique, fl. 384). 

LRII. — Dom Sebastião, etc. sande. Faço saber que llianor Fi- 
gueira, escraua, catiua de Simão Feroãodez, morador ê Torres Vedras, 
me éuiou dizer por sua pitiçáo, que estando cila presa, como ora ajuda 
estana, na cadca e prisão da dita villa. por qnerellar delia liu Afonso 
Freyre dizendo que cila éfeytiçara a ha seu lilho cõ que andaua, e cõ 
iso tãobe cu o dito seu filho lho furtara de hú sellcyro do suas Ren- 
das que tinha aRendado çerto triguo, por be do qual avia tres ânuos 
que a tinha presa, por o dito Afonso Freyre ser Riquo e poderoso na 
dita villa e ella ser innyto pobre o desõparada o não ter que porella 
fizese, por que a tinha auya tanto tempo presa o o mais do tempo 5 
corrente... Dada na cidade de Lixboa aos xxbj dias do mes dagos- 
to. . . do j b° lxbj. . . (Liv. 42 do Leg. do D. Seb. e D. Henrique, fl. 



LRIIL — Dom Scbastyam, etc. Faço uos saber que Caterina Gon- 
çalves, molher de Symão Gonçaluez, morador em Penamacor, me 
êujou dizer per sua pctyção, que cila fora acusada per contemplaçam 
de seus Imjguos, por elles ha Imfamarem que hera fcytyceira e allco- 
ujteyra de molheres casadas, he que as daua em sua casa, semdo cousa 
muito fallsa é que ella núqua vsara nem fezera, e por ter Imiguo na 
terra poderoso e oficiall da Justiça que pera iso Induzira testemunhas 
contra ella suplicante, e fora condenada a Iustamçya da Justiça na 
mjnha casa da sopricaçam em dous anos de degredo com preguão na 
audiência pera o couto de Crasto Marjm... e hera molher muito po- 
bre, que sostentana a misericórdia, e hera molher moça que corya sua 
honra muito Risco jmdo comprir o dito degredo a Crasto Marjm pera 
omdo seu marjdo a não querya acompanhar, o tão bem corya muito 
risco a concicucia de seu marydo estamdo sem ella... Dada cm a. 
cydado de Lixboa a xxiij do Jancyro e feyta aos xxix... de j b« 
lxbiij 0 ... (Liv. 27 do Leg. de D. Seb. o D. Henrique, 11. 9 v.) 

LRIV.— Dom Scbastyão. etc. a todollos Corregedores... saude. 
Faço saber que Francisca, solteyra, morador em Soraquym, Concelho 
dc Sátão, mo cnuyou dizer por sua pitição que o Licenciado João 
Paiz, morador no dito lugar, querellara o dcnunçiara delia as mynhas 
Justiças, dizendo que ella soplicante cstaua amãcobada cõ hu Domyn- 
gos Hugalho, casado, sogro dello donúçiada (sk) f o que ora publyca 
feytiçcyra, c fizerão o meirinho da correição que acusasc, o fora presa 
tres annos, e cõdenada, por não ter quê por ella fizesse, e ser muito 
pobre, e a mysericordia a máter, que cõ baraço e pregão fose pella 
villa açoutada e hú anno do degredada pera Crasto Marym... Dada 
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na ç\ r rtadc de Lysboa aos sete dias do março... do j b c lxbiij... 
(Liv. 2õ dc Leg. de D. Scb. c D. Hei ri me, 11. " 1 v.) 

LRV. — Dom Sebastião etc. ffaço sabor que Joam Pirez, morador 
na Ilha da Pallma das Canareas, me eviou dizer, por sua pitição, que, 
jndo ele Requerer certas partes a São Giani de Penalua por lazenda 
dele suplicante, que lhe trazia cdeuydamêtc. seus Imygos denuciarã 
dele, dizédo que tiuera ajútamcnto carnall e cometera adultcryo cô 
bua sua prima segunda e anbos cõ feytiços e pesonbas e pamcadas 
matará a seu marydo Antonio Nuncz. morador no dito lugar, e tiuerã 
maneira eo que ho prenderão õdeivydamente c o dilatarão na prisão, , 
e por ser estrãgeiro lio auexarão por seré as partes que lhe trazia a 
fazenda poderosas; e vedose ele suplicante sê Remédio fugira da ca- 
dea abrjndo hú êbude da corrête e sc quebrar feros ne Romper pare- 
des nc fazer ofensa a pesoa algúa sc sayra da cadea... Dada c a 
villa do Syntra ao primeiro dia dagosto. . . dc i b c lxx anos. (Liv. 10 
de Leg. do 1). Sebastião e D. Henrique, 11. H7). 

LRVI. — Dom Sebastiam, etc. faço saber que Maria Fernandez, 
morador em a uylla de Chauez me eviou dizer per sua petição que 
ella fora presa e acusada por a Justiça por se dizer ser cullpada na 
deuasa daleouiteiras c feitiçeyras e polias ditas cullpas fora cõdenada 
por sentença da allçada c búu anno dc degredo pera Crasto Mary. . . 
c por ser ella bua molher do lxx ânuos... c as testemunhas que a 
condenarão berão sospeitas c jmigas. .. Dada e Allmeyrim a xij de 
feucreiro. . . de j b c lxxj. (Liv. 9 dc Leg. dc D. Scb. e D. Henrique, 
11. 369). 

LR VIL — Dom Sebastiam, etc. faço saber que Joanna Pirez, 
morador c a villa dc Sautarc, me emviou dizer per sua petição, que 
ella fora presa o acusada pclla Justiça o comdenada pelio corregedor 
dc minha corte em dous annos dc degredo pera o couto de Crasto 
líarim com pregão na audiência, por sc dizer ter cullpa dc feytieey- 
ra c de dar bua sua filha a bornes c sua casa; o scmdo lhe dado o 
pregão fora solta pera jr c xxx dias hao dito degredo, e por constar 
por certidões do iisicos a doença, o não estar pera poder jr, e estar 
dc cada vez pior lho íorão dados mais cinquo meses que se lhe aca- 
barão no mes dc nouembro passado do lxxj. no quall tempo não ty- 
uera còvallecimcnto algúu mas ctreuara, de maneira que não podia 
jr ne e besta nc a ])cc; e scmdo ora passados biij' 1 meses por contem- 
plação de bua sua jmigua fora tornada a prender c estaua presa por 
não jr ao degredo o que deixara dc fazer por ser do lxxx annos. . . 
Dada Õ Lisboa a xb dagosto. . . do j b? lxxij. . . (Liv. 44 dc Leg. do 
D. Sebastião c D. Henrique, 11. 211). 

LRVHI — Dom Sebastiam, etc. faço saber que Francisca Lopez, 
molher de Amtonio Luis, ferrador, morador em villa nova dc Foscoa, 
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me Sujou dizer per sua petyçao, que na corrcyção que fizera o Licen- 
ciado Dyo,<uo Diaz Cardoso, per man '.ido dallçada, o per mandado 
do quall Licenciado fora presa, por se dizer ser feytyçeira, alcoujtey- 
ra o ser molher forte e brauia e desóbydyemte ás Justiças asy secul- 
lares como eelesyastycas, a qual fora presa no mes de Junho, que 
ora pasou de j b c lxxij, e fora cmtrcguc ao caccreiro Francisco Fer- 
nandez, o qual lhe lamçara* hú trebclho. que se sahya he metya sem 
fechar, o estamdo no sobrado de çima se sahira da cadoa... o no 
mesmo dia fogyra da dita cadea hú Amtonio Diaz, homem solteiro, 
morador na dita villa, o qual se dezya ser preso por formjgueiro. . . 
pedymdo me lhe perdoase por ser molher pobre e ter quatro filhos . . . 
Dada na cidade de Lixboa a xíj dias do mes de setembro... de j 
b° lxxij anos. (Ltv. 45 de Leg. de D. Sob. c D. Henrique, fl. 194 v.) 

LRIX. — Dom Sebastião etc. Faço saber que Domingas Fernan- 
dez, morador na vylla de Sâtare, me évyou dizer que ela fora presa, 
acusada polia Justiça, por se dizer ter fama de feyticejra o alcouvy- 
teira, e fazer algúas cousas a modo do feytiç.arya, o fora cõdcnada e 
hú ano de degredo pera o conto de Crasto ílarym cõ pregão na au- 
diência. . . Dada na cydade do Lixboa ao primeiro de outubro e feita 
a sejs do dito mes. . . de j b c lxxij. (Liv. 20 de Leg. de D. Seb. e D. 
Henrique, fl. 173). 

C. — Dom Sebastyam, etc. Faço saber que Francisca' Manuel, 
morador na villa do Sabugnall, me eujou dizer per sua petyção, que 
cila fora acusada per hG Imjguo, dizemdo que cila suplicante hera 
allconjteyra, feytyçeira, e amãeebada, pelo que sayra comdenada por 
sentença da allçada, que andaua na Beyra, em hu ano de degredo 
pera o couto de Crasto Marym com preguão na audiência, o que tudo 
constaua per sentença que otferecia. . . e por que ella soplicante hera 
molher muito moça. soo, he pobre, o Francisco dAzevedo, seu Imiguo, 
hera gemro de hú scripvão da dita villa, que herão os quo mâdavão 
c pronociarão, pera o que clles queryão testemunhas como comtra ha 
suplicante fizerão c ella soplicante por sua pobreza em lnguar de vyr 
cG embargues a Imizade a fezerão vyr com contraryadade e que sua 
Justiça percçcra e por quo hera molher moça o lindo ao dito couto 
serya pera lhe soçedcr mayor trabalho e pouqno serviço de noso se- 
nhor... Dada na cidade dEvora aos xxx dias de nouembro e feyta 
aos tres de dezembro... do j b° lxxij anos. (Liv. 45 do Leg. de J). 
Sob. o D. Henrique, 11. 243). 

CL — Dom Sebastião, etc. ftaço saber quo Caterina Lopez, natu- 
rall da cidade de Beja, mo evion dizer, que cila fora presa e acusada 
pela Justiça, por as partes quo acusação pertecia a não quererem acu- 
sar, dizendo, que tedo ella conversação carnall cu ho doutor Lopo 
Estaço, naturall na dita cidade, tiuera ela suplicante cnllpa na morte 
do dito Lopo Estaço, a quo se dizia quo dera a comer, hua pera em 
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conscrua e hQ chouRico, que lcuauão cousas pera querer bem, e disto 
morera por ser pesonba; pella cullpa da quall morto fora eodenada 
per sentença íinall de mynha Rolação em tres anos dc degredo pera 
Afiiqua... Dada em Almcjrym a dez dias do mes de marro de j 
b c lxxiiij 0 . . . (Liv. 19 de Lcg. de D. Seb. c 1). Henrique, 11. 227 v.) 

CII. — Dom Sebastião, etc. Faço saber que Hrcatiz 1 Fernandez, 
morador na villa de Castello Davydc, me enuyou dizer, por sua pc- 
tyção, que ella fora presa c acusada pela Justiça, por cullpa dalleou- 
uoyteyra e feytiçcira, e pollo caso fora condenada em dous annos de 
degredo pera Crasto Marim, cu prega c baraços pella villa... Dada 
em Allmeirym a xj dias do março. . . de j b° lxxiiij 0 . . . (Liv.- 13 dc 
Lcg. de D. Seb. e D. Henrique, fl. 188 vj. 

CHI. — Dom Sebastiam, etc. faço saber que Amtonio Diaz, caçe- 
reiro da cadea da villa dAlmeyda, me ennjou dizer per sua petição,, 
que, sendo cllc este anno presente caçerciro, lhe fogyrão dous presos, 
que na dita cadea cstauão. saber, hfiu dclles era pedreiro e morador 
na dita uylla, que per nome não perca, o qual cstana preso por se 
dizer que hera lladrão formygueiro e feitiçeyro, c húu moço per nome 
Francisco o qual estaua por hua diujda de çerto dinheiro, que lhe seu 
amo cmtreguara, de que lhe não daua comta; da quall cadea clles fo- 
gyrão por quebrarem as grades de húa Janella da dita cadea. segundo 
constaua da deuasa que ofereçia. . . Dada em Almcyrim a xxbj de mar- 
ço. . . do j b° lxxiiij 0 . . . (Liv. 17 de Lcg. de D. Seb. c D. Henrique, 
fl. 28<i v.) 

CIV. — Dom Sebastião, etc. faço saber que Francisco Soares, ofi- 
cinall de fazer nomyuas, morador na cidade de Lixboa, me cnvyou di- 
zer que ele fora preso por o mcyrynho da corte em Almcyrym, por o 
achar cõ hú chapco de tafetá cõ cayrel douro e Retrós cõtra forma 
da ordenação. . . Dada cm Euora a xiij de fcuereiro dc j b c lxxiij e feita 
em Lixboa a biij 0 de junho. . . de j b° lxxiiij 0 . (Liv. 12 dc Lcg. de D. 
Seb. e D. Henrique, fl. 37 v.) 

CV. — Dom Sabastyam, etc. faço saber que Luisa dc Goez, menor, 
orfaã dc pay o may, c filha que foy dc Marty m dc Goez, meu moço 
da camará, que serujo nesta cidade dallcayde c falcçco na Imdia. me 
enjajou dizer, per sua pctyção, que ella fora presa, c acusada pela Jus- 
tyça, pela cullpa de feytyçarja, e fora condenada em dous anos de de- 
gredo pera Africa, e fora solta sobre fiamça. . . c cu ouuera por bem 
cumutarlhe o dito degredo dAfrjca pera o couto dc Mamão. . . pedym- 

1 Breaiiz, Britiz, Brites sao formas populares de Bcatrix, nome de mulher 
introduzido em Portugal no scc. xiu. Houve deslocam* nto no accento, como tam- 
bém houve em Diogo (Diauyo), Diego, Diogo de Didacus. De Didaci derivou se 
Diaz ou Dias. 
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dome aveindo Respeito ao dito o a não se poder avyar apresadamen- 
te por ser orfaã, e não ter quem hajudase, lhe flzese mercê lhe dar 
tempo coravenyento em que se podeso negoçiar pera jr comprir ho 
degredo. . . Dada na cidade de Lixboa a xiiij dias do mes doutubro e 
feita a xbiij 0 do mjll b e lxxiiij*. (Liv. 30 de Leg. de D. Sob. e D. 
Henriquo, li. 149). 

C VI. — DG Sebastyam, etc. faço saber que Isabel Cabral, molbcr 
solteira, me éujon dizer per sua petiçã, que ella hera morador é a 
villa do Bretiandc, e fora culpada em húa devasa que tirara o doctor 
Antonio da Silneira, per mãdado da alçada, por se dizer que hera fei- 
tyceyra alcoviteira, o daua molheres ê sua casa por dinheiro, o hera 
mãoceba do huu frade Relegioso; o a suplicante hera muito pobre, 
orfãa, miseraucl, c fora culpada por Imigos o pelos ditos casos fora 
cudenada per sentença da alçada e dous annos do degredo pera Crasto 
Marym cG preguão na audiência, de que se fezera execução... Dada 
c Lixboa a dous de Julho. . . do j b° lxxbj. (Liv. 21 de Leg. de D. 
Seb. o D. Henrique, fl. 124 v.) 

C VI. — Dom Sebastyão, etc. faço saber que Maria Dourada, presa 
mo enujou dizer por sua petição que ella fora cõdcnada pelo Corre- 
gedor Belchior dAmaral é cinqno annos de degredo pera o Brazil com 
baraço e pregã por esta çidade por ser culpada é húus feitiços que 
se achãrão é húa casa é que ella estaua pousada na villa de Setuuel 
ode vyera da villa dAlcaçere dõdc hera moradora e por que hera mo- 
lher moça de parétes borrados e tinha Irmãos pera homra e casamen- 
to e seria grãdo afronta lcuarena a vergonha cG baraço e pregão Pe- 
dimdoiuo lho íizese nierçe comutarlhe a dita penna baraço o pregão c 
mais tempo do degredo... é Lixboa a xxij de março... de j b c 
Ixxbiij 0 . (Liv. 32 de Leg. de D. Seb. e D. Henrique, fl. 2). 

CVIIL— Dom Anriquo, etc. faço saber que Cizillya Fernandez, 
mollier parda, que não ho casada, morador na vylla de Curnche, me 
evyou dizer por sua pitiçã, que ella fora acusada pclla Justiça, por 
se dizer quo era feytyçeyra e allcouuytoyra, pclla qual cullpa por sen- 
tença finall sayra cudenada ê dous anos pera Crasto Marym cG acou- 
tes, baraço c pregã... é Lixboa a xix de dezembro... de j b° 
Ixxbiij 0 . . . (Liv. 34 de Leg. de D. Seb. e D. Henrique, fl. 100 v.) 

CIX. — Dom Henrique, etc. faço saber quo Juliana Fernandez, 
morador na villa do Trovuis me cnyou dizer por sua pitição que ela 
fora cõdenada per sentença da Rellação quo com baraço o pregão foso 
publlycamente açoutada pella dita vylla e degradada por dous annos 
pera Crasto Marim por so dyzer que era allcouuyteira e fejticeiía e 
faz mouer as molheres sendo nella feita execuçã dos açoutes, baraço 
o pregão fora solta. . . e Lixboa a xx dias do Junho de b° lxxix. (Id. 
fl. 197). 

Pedro A. d'Azevbdo. 

rkv. lusit., vol. vi, fase. 3. 3 
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ONOMÀSTIGON lusitanien 



1. — Tagus 



Lo ílcuvo hispano-portugais qui porto cn Espagnc lo uom do Tojo 
et en Portugal lo nom do Tejo, a chcz los autcurs ancicns lo uom do 
Tx/:> cn grcc, Tagus cn latiu. Ces formos so trouvont, par exemplo, 
dans les éerits de Polybc, Strabon, Appien, Mela, Pliuo, Silius Itali- 
cus. 11 est fueilo do trouver los passages cn consultaut los vocabulai- 
res; jo nVabstiens donc do los eiter ici. 

Pour expliquer la formo Tagus ou Txycç jo proposcrai la racino 
2TAI\ qui se trouve dans lo grec a-xywj «goutte* x , dans lo latin 
stag-nu-m «étang» 2 et dans le breton ster «rivièro», moyen breton 
staer, qui postulent un protoccltiquc *stag-ra 3 . 

On sait quo st- iuitial pout devenir t- dans quelques langues indo- 
europécnnes: 

irl. tibim «jo ris», à côtó du lit. sicUtis «s'étonncr»; 

irl, iau «jo suis» <*staju; 

irl. tamun «trone», «racine», cf. ali. Stiunm; 

irl. tiaguim «jo vais*, cf. gr. raíy;*), ali. steigen; 

irl. tech «maison», lat. tego, ali. Uuch, ef. gr. <j7r/o; 

lat. ttnulo, cf. ali. stossvn; 

lat. famuY, cf. gr. gtcW 

Voir sur co sujet Jírugmnnn, Grumliss, I a , p. 720 et 770; Win- 
diseb, lrische Gramm., § 51. 

Donc, il no me semble pas impossiblc que Táyzz soit pour *Sta- 
^o$=*Stag-o-s. LMdêo do «dégoutter», «couler», s'accordc três bicn 
avec lc nom d'un ileuve, surtout à sa sourec. 

Jo no pourrai pas diro d'uno façon absoluo que lc mot soit ccl- 
tique, quoiquc lc fait n'cíit ricn d'étrangc, parco que lo mot existe cn 
breton, et il y a cn Gaule (C. I. L., XII, 300) un nom Tagassus, qui 
semble dérivó de la mêmc racine par lo suffixe ccltiquo -aw- (Zeuss, 
Gr., p. 786 et 787): lo nom do Tagassus so trouvo associe à un nom 
celtique, Cassibratius. Cf. en outro le nom du Tagonius, fleuve do 



1 Leo Meyer, Vergl. Gramm. des griech. ti. lat. Spr. t 2o ed., Berlin, 1884, 
p. m\ 

51 Cett« formo est en doxaccord avec rhypothcao d'une racine stengoad- 
utise par M. PrellwiM, Ktym. Wb. des gr. A>r., (iottingcii, 1892, p. 299. 
8 V, Henry, Lexique èlym. du breL mod., Keunea, 1900, p. 253. 




ONOM A8T1CON LU8ITAN1EN 



231 



THispanio. affluent da Tage; le suffixe -onius peut égaleraent être 
celtiqae (Zeuss, Gr. 9 p. vn et 772). On affirme quelqaefois que les ; 
noms dcs grands fleuves ne sont pas facilement reraplacés par dou- 
tros ; mais il y a quantité do preuves du contrairo: par exemplo, át 
côté mister nous avons Danuvius, lo flouvo ibérion Bactis so nomme 
à présent Guadalquivir. Cependànt, si le noni Tagus n*est pas celti- 
quc, il serait au moins indo-européeu. 



A Tépoque lusitano-romaine, il y avait sur une montagne prés da 
bourg de Tercna, dans d'Alemtejo, en Portugal, le três reuiarquablo 
saDctuairc d'une divinité indigène dont lo nom se présente dans les 
inscriptions latines sous cos formes: EndovelUcm (la plus fréquente), 

EndovélkuSy Endovollicus, Endovolicus, Enobolkus (une fois), IndoveW 
licus. Voir Ilolder, Altlcelt. Spr., *. v. Ce sanctuaire est connn dopais 
lo xvi* siòclo. «Ty ai fait dos fouilles on 1800. J'ai rocucilli au Musée 
Kthnologiquo do Lisbonno la plupart dcs inonumeuts qui restent do 
co sanetuairc. 

II mo scmblo que lo nom du dicu pourrait être d'origine celtique: 
j'cn reconstruirais la formo primitive ainsi: *Andevell-ico-s. L'élô- 
ment andc-.est la formo gauloiso do lane. irl. iww, int, ind; il jouo 
dans los composés lo rôlo do particulo intensivo l . L/élément complexo 
-Vcll-ico-s cst un dórivé, par lo suffixo três répandu -ico-s 3 f du th. 
* vcllo- < * vel-no-, qui sc trouve on Vtllo-catus, Vcr-cassi-vellaunus, 
DuMHo-vclhuniM, Vell-atcs, auqnel correspond lo gall. et bret. gwell 
«meillcur» s . Sólon ectte liypothôsc, qno jo soumots íi rapprêciation 
dcs ccltistcs, * Anderellicos signiíiorait à pou prés «lo três bon», «Opti- 
mus», cc qui convient parfaitement à uu dicu: cf. dii Casses «los dieux 
tròs bcaux» l . Par son suffixe le nom EndovelUcus a Faspect d'un 
adjectif, commo la plupart dcs noms dos divinités lusitanionnes: pro- 
promont deus Endovellicus, commo on lit cu cilot dans plusiours ins- 
crlptions. 

*Andcvcllicos cst devenu d'abord * Andouellicos : la particulo 
ande- s'est cliangêo cn ando-, surtont sous Tinilucnco du son labial 
qui la suit: cf. Ando bales, Ando-brtt, Ando-matunnmn 6 . Finalcmcnt 
* Audovellieos sVst transformo on Endovellicos EndovelUcus: nous 
avons d*autres exemplos de correspondanco do an à en dans lo do- 
maine celtique, Avantkum <> Aventicmn, Carbantorate <> Car- 

I Voir Zeiíso. Gr., p. 807 et 877 ; et Ilolder, ob. ctV., s. v. ande et Âtidtca- 
mulu*. 

» Ilolder, n, v. 

II (íluVk, 7>i> Mt. A\im M p. ÍG4 et 178 nqq.; Zeuss, ob. cit. % p. 277; d'Ar- 
bois de Jitlminville, /,*•* Soms ymtlois. p. 21> e 211. 

* \V. Stnkes, Urkrtf , p. 07 ; d' Ar boi 8, ob. ciV., p. 187; Ilolder, s. v. Ca$»a> 

* Voir Ilolder, I, 13!), «. v. unde-. 
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pentorato, Lantcnnacus O * LcutnuuicHs ; ccpcndant cctto corres- 
poudance pourrait êtro ici particultòrc au parlor local. 

La forme Endovollicus pour Endovollicus s*cxpliquc comine le lat. 
volo à côté dc vel-le, sous rintlucnco do 17: cf. Ikugmann, Gruwlriss, 



Lo b pour r dans Eiiobolicus n'cst pas un fait étonnant dans los 
inscriptions romaines. Dans Enobolicus on pent avoir ou manque d'un 
•d- pour * Emlobolims, ou. ce que je crois plus probablc, chute d'un 
-w- apròs Tassimilation préalable de n à d: Enobolicus < * Enuoboli- 
cus <C * EndolólicM (cf. I <> Hl <C * Eudoboílicus; ectte assimila- 
tion s'opèrc fréquemment cn ccltique. 

II resto encore Imlovellicus, avec in- ppur en-, suivant los habi- 
tudes de la prononciation romaine. 

Sclon cetto liypotlièso, nous pourrions disposcr chronologique- 
ment ainsi les formes précitées du nom du dieu lusitanien: 

1 1) Endovollicus = Kjidovolicus^>* En- 
* A n d o v o 11 i c o 8> «^liif/otff 1liro*^> Eh • J >* EhmMíchh > Enol^ 



Nous avons un chan^cment phonêtiquc paralise dans les formes 
du nom d'un roi des Ilcrgétcs (Ilispanic) l : Andobalcs. Jmkbilis, Indi- 
bilis, — nom qui probablement pourra s*cxpliqucr aussi par la parti- 
cule ando- = ande- jointe à Télemcnt bilis, que AI. dWrbois de Jubain- 
ville trouve en Bil bilis et qui serait pour hilo, qui signitic égalemcnt 
tbon* 3 . Les trois formes do nom royal ilergetien scraient pour un 
primitif *Andc-bilis, qui constitucrait ainsi un pendant phonêtiquc 
et morpbologiquo du nom divin lusitanien Endovcllicus « *Andcvcl- 
licos. 



Parmi les noms des dédicants des autels et dos statues qui étaient 
dans lo sanctuairo dMíndovcllicus, il y cn a qui pourraiont être aussi 
ccltiqucs, co qui fournira un antro argument cn faveur de la cclticité 
du nom du dieu, par cx. Mot/olius=s Alogol-io-s (lc th. tuoy- cst tròs 
répandu on ccltique; ínfimo cn Portugal, dans le Xord, on trouvo, sur 
un monument consacré á un autre dieu ccltique, Ambi-mogidu-s; sur 



1 Jo pcMíBfl que quimd on v<*iit ómio ou frHiiçiUH hi nom inicioii do lu penin* 
Bulo hÍHpmiiquo ou ibórique, on doit ócrire Jbòie ou l/bpntríe, et iton Etpayne. Va\ 
cíTct, VEspagnc cst iiniquement lo royaumo do S. M. Cutlioliqup, tandU que Yllit- 
panie eompreud YEmpagn^ le Portugal, Andorrt et Gibraltar. Qudquea auteurs 
français ont dójà etnployó lo inot IlfopanU daim lo «ena que j'indique. 

* Les nom$ gaulois chex Cènur, 130. 



I a , 121. 



duvellico» * » Eridovelini* : 



1 tiium ; 
-) IndoVtílUcui, 



/ 
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•ól cf. Gr. Célt., p. 766); Cowicoditw = Coni-cod-ius 1 (cf. Coniacus 
en Gaule, et Codonius aussi en Gaule). 

Coinme base de cette étude purenient linguistique, je pourrai pré- 
senter un texte de Strabon. Cet anteur, en décrivant la mésopotamie 
formée par le Tage et TAnas, ajoute que des Celtici en babitaient la 
plus grande partie: iv Kefcoui vs^cvrat to r)icv 9 . Pline parle aussi du 
Sud du Portugal, du pays compris entre le Tage et le Sacriim Pro- 
munUtrinm, et dit que des nations d'origino ccltique— gentes Ccltkae 
— y étaicnt 8 . Donc, sclon lcs autcurs classiques, il y avait des Celtcs 
entre le Tage et TAnas, c'est-à dire dans la région qui renferme la 
province appelée aujourd'bui Alemtojo. dans laquclle, comme je Pai 
dit, se trouvait le sanctuaire d^Endovellicns. 

(Da Revoe Cki.tjqoií, vol xxii, p. 307-311). 



TRADIÇÕES E COSTUMES POPULARES 



Era tal a preponderanoía e o prestigio que el-rei D. João i tinba 
entre as classes populares, que muitos traziam ao pescoço, como pre- 
servativo contra certos males e enfermidades, os reaes de prata que 
aquelle monarcha mandara cunbar com o mesmo valor nominal dos 
antigos, mas com menos valor intrínseco, para assim poder acudir aos 
gastos da guerra. 



* M. Holder, repr<»dnÍ8aiit la loeture de M. IlUbncr (C. 1. L., II, 6330), de- 
mande ti ce noin serait Concordiu$ t Cest moi qui ai trotivé rinscription ; on y lit 
três diatincttmient Conicoditu. 



J. Leite de Vasconcellos. 



I 



AMULETOS 



E. Freire de Oliveira — Elementos . 
para a Historia do Município de Lisboa, 
Tom. l.o, pug. 282. 



i Gêoqr., III, i, 6. 

» M/f., IV, 114-116. Cf. III. 13. 
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«Ontem ao collo da malhada ovelha, 
Do rebanho esperança, a curva ponta 
De hum cervo pendurei, porque o mão olho 
De invejosa pastora a nâo offenda». 

(Antonio Dinis — Idylliot). 



II 



KMOLUMKNTOS PAROCHIABS 



Na freguesia rural de Santo Antonio da Terrugem do concelho 
de Elvas, o povo offerta ao Parocho: — por cada baptismo, um alquei- 
re de trigo e 500 réis cm dinheiro; por cada casamento, um frasco 
de vinho o uma gallinha; por cada cuterro 400 réis, e 200 réis ao 
sacristão; o por cada oílicio de requiem meio almudo do vinho o um 
carneiro. O sacristão recebo, nos casamentos, uma moeda do prata 
pelos repiques. 

A egreja parochial é caiada e lavada pelas raparigas do povo 
nas antevésperas das festividades religiosas. 

Este serviço é gratuito, e sempro prestado com a melhor von- 
tade. 

III 

FLJNKRAKS NA ALDKJA DE SANTA EULÁLIA (CONCKLUO DK ELVA») 

— «Já le fezerõ o planto? Dcxa-mc hl ir». 

Se o morto deixou família, é esta quem lhe faz o pranto; no caso 
contrario, as visinhas é que vão fazer o pranto junto do morto. 

Os doridos (anojados) estão de capa ou chaile-manta ao recebe- 
rem os pêsames, o as mulheres com o chailc sobre a cabeça (sobre- 
vivência do antigo manto íunebre?) 

No enterro dos pobres dobra-se antecedentemente a finados, cha- 
mando-se, assim, os homens do povo, para conduzirem, em caixão fe- 
chado, o corpo ao cemitério. 



IV 

COSTUMB ALDKÂO 



Na aldeia do Santa Eulália, do concelho do Elvas, ha um ferra- 
gial destinado ao supérfluo do estômago das mulheres, o outro ferra- 
gial para os homens. As mulheres vão ali do sucia, ás duas o tres. 
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Quando vão de sucia & fonte, ou a outros serviços, cada uma leva o 
seu chaile pela cabeça ou nos ho rubros; mas para aquelle serviço um 
só chaile cobre as cabeças das duas ou trcs mulheres. Se um foras- 
teiro se atreve a ir ao ferragial das mulheres é insultado por ellas. 
Faz lembrar o que nos relata Alexandre Dumas (sénior) nas Cartas a 
uma Senhora, quando diz que em Argel ha um pateo quadrado onde 
vae derramar-se o supérfluo das bexigas turcas ou árabes, e no qual 
os judeus não são admittidos. 



V 

A CEGONHA 

No Alemtejo a cegonha é ave muito respeitada; ninguém lhe faz 
mal, e muito menos a matam. (Sobrevivência de tradição análoga á 
respeitante á ave Íbis, que os egypcios tinham como sagrada, con- 
demnando á morte quem lhe fazia damno?) 



VI 

MAGIA 

Interessantíssimo, como subsidio para o estudo das crenças su- 
persticiosas do povo português, o seguinte Jdyllio, de Belmiro Trans- 
tagano, que transcrevo de um livro antigo intitulado Ahnanach das Mu- 
sas, pag. 66 a 71: 

Idylio magico 

«N'um bosque tenebroso emaranhado, 
O terno moço Elvandro se envolvia, 
D'implacaveis ciúmes flagelado. 

Nas penugcntas faces lho corria, 
Pela falça Nicéa, amargo pranto, 
Que de ouvillo gemer, vaidosa ria. 

Da Nouto horrível o medonho manto 
Enchia a terra de temor profundo; 
De aves synistras se escutava o canto. 

Bramia o rouco vento furibundo, 
Do poente o Ceo nubluzo fusilava. 
De grossa névoa se cobria o mundo. 
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Então medroso o torno Elvandro, entrava 
Por huma tristo lobrega caverna, 
Onde o Mago Fascino sc alvcrgava. 

Frouxo clarão do fúnebre lucerna, 
tf lobos, ervas, reptiz lbc descobria; 
Instrumentos da magica superna. 

] Unhado em pranto, cheyo do agonia, 
Aos pês do Pytoniso macilento, 
O triste a causa do seu mol dizia. 

Torcendo os olhos o escutava attento 
O sombrio agoureiro, e lhe afirmava, 
Que fim teria seu cruel tormento. 

Do sinuoso alvcrgue sc apartava, 
E d'alva Trivia ás luzes duvidosas, 
Comsigo altos mistérios recordava. 

No entanto Espectros, larvas espantosas, 
Negros Lcmurcs; fogo respirando. 
Surgem das seccas moitas pavorosas. 

Vós naõ rcçôa, poé-se o vento brando; 
Vai pouco c pouco á vasta serrania, 
Hum profundo silencio adormentando, , 
E o Mago desta sorte principia. 

Com esta vara de cervino trevo. 
Cortada à meya noute cm minguante, 
Trcz círculos concêntricos descrevo, 
Dez tangentes lhes tiro, huma secante: 
Onze vezes agora encarar devo, 
Da fria Lua o pálido semblante, 
Com vivas preces, oblações misturo, # 
Triforme Dcosa, attende ao meu conjuro. 

De novo ás Féras deste bosque amento, 
De venenos lethaes componho hum misto; 
A terra firo, cruzo o firmamento, 
E d'alva Pomba o coração registo: 
Dou vista ao velho lobo turbulento, 
Que depois que o ceguei, tem Phebo visto, 
Dez vezes hum coluro, e outro coluro: 
Triforme Deosa attende ao meu conjuro. 
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Eu pudo, á força das palavras minhas, 
Matar a velha feiticeira Ecata, 
Que ás gargalhadas entre accezas pinhas, 
Cruzava os rios, convertida em Pata; 
E a vesga Brucha Goria, que ás vesinhas 
Os tenros Filhos ensarilha, e mata, 
De ivida, revoquei do Avcrno escuro: 
Triformo Deosa, attendo ao meu conjuro. 



Possa também mou filtro poderoso, 
Roubar hoje a Nicéa, Gil dos braços, 
E entre elles pôr Elvaudro desditoso, 
Que illesos beija seus amantes laços: 
A's Deidades do lleyno pantanoso, 
Assustem meus encantos, e ameaços; 
Trema Thetis no mar, nos Ceos Anuro: 
Triforme Deosa, attende ao meu conjuro. 

Depois que abrazo a myrrha em cinco lumes, 
Sobre o sino-samaõ descripto ás canhas, 
Nesta sitale o ferro de trez gumes, 
Trcz vezes cravo, o tiro-lhe as cutranhas: 
Desfeitos sejaõ teus cruéis ciúmes, 
Como no fogo lhe desfaço as banhas; 
Ditoso vejas teu amor futuro: 
Triforwe Deosa, attende ao meu conjuro. 

Bem como esta Betilia encantadora 
Pula aos ares, e cahe no chàõ tremendo, 
Pule, e trema no peito da traidora, 
O falço coração d'ancias morrendo: 
O ramo do verbasco accendo agora 
Na pedra Apsitos, e igualmente accendo 
Entre os dous, mil discórdias, odio puro: 
Triforme Deosa, attende ao meu conjuro. 

Agora envolvo o peçonhento sapo, 
Na barba negra do Lidroso Bode; 
Tapo-lhe os olhos, e á Tiranna os tapo ; 
Já Nicéa cruel, ver Gil naõ pôde: 
Sequei, mohi do branco Mocho o papo, 
Eis os póz, tu por cima lhos saccode; 
Tal fltro abranda o coração mais duro: 
Triformo Deosa, attendo ao meu conjuro. . 
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Assim como dissipa o subtil vento 
O fumo do Zacoum. que estou queimando; 
Sc dissipo á cruel do pensamento 
Do teu competidor o aspecto brando: 
Retorso (que assim ambos atormento) 
De Ursa a cauda, que arranquei fitando 
O olho esquerdo no chuvoso Arturo: 
Triforme Dcosa, attendo ao meu conjuro. 

Trez folhas de Serpol nas maòos estallo; 
Tu estalla outras tantas de Amoreira, 
Antes que o negro espantadiço Gallo 
Bata as azas, e cante a vez treceira: 
Dize agora : De mil saudades rallo, 
Nicéa esquiva; e ralla esta Toupeira, 
Que pelo esquerdo pé, na maõ seguro; 
Triforme Deosa, attende ao meu conjuro. 

* 

Do bicudo Toucan, da verdo Relia, 

Que abrazei com enxofro, as cinzas lanço 

Na cabeça da Vibora amarrclla, 

E em sima aqui lhe esmago este licranço; 

Veneficio tau forte, á Nynfa bclla, 

Que he taõ falça, o que rouba o teu descanço, 

Está, de cera o coração prejuro: 

Triforme Dcosa, attende ao meu conjuro. 

O Phelonio, a Mandragora, o Dictamo, 
Queima em sima do feto com sementes; 
E em quanto a chamma ondêa, piza o ramo 
(Vesquerdo pé descalço da Nepcntes: 
Por mim, dize. de amor arda quem amo, 
Pizar possa afflicções, zellos ardentes; 
Em quanto eu certas orações murmuro: 
' Triforme Deosa, attende ao meu conjuro. 

Neste olho meio azul de branco Touro, 
Na conjunção do Aldebaran tirado* 
Cos dentes crava o páu do funxo louro 
N'agua do Merrha, o do Silon banhado: 
Se o vires botar lume, he fausto o agouro . . • 
Mas eis sMnflamma; foy propicio o Fado, 
Nicéa he só teu bem, fica seguro: 
Trina Deosa, attendeste ao meu prejuro. 
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Callou-se o velho augure, e pressuroso 
Na esquerda o lituo vezes trez erguendo, 
Mil prestígios explora jubiloso. 

Troou terrível hum TrovaS tremendo; 
E presa ^improviso em doces laços, 
Se vê Nicéa votos mil fazendo 
Do terno Elvandro tos ditosos braços». 

(Elvas). 

vn 

8UPER8TIÇÕK8 

«E mil vezes a gralha era rouco accento 

Mo predisse cruel a desventura, 

Do cujo triste agouro então zombava; 

Mas conheço em meu mal que me enganava». 

(Aktokio Dinií — JdyllioêJ. 

«Fogo accende, e queimando puro enxofre 

O rebanho perfuma porque flque 

De maligno contagio todo izento; 

E para que não possa a torpe Inveja 

Cos retorcidos olhos fascinallo, 

Das viçosas capellas, que tecido 

Do nardo agreste tenho, deligente 

Lhe cinge as duas pontas, doce Almeno». 

(Ibiobm). 

cAh! croai-me, pastores companheiros; 
Pois estes pinhos com meu canto folgão, 
De nardo me croai, porque mã lingoa 
Ao poeta, que crece, não offenda». 

1 (Ibidrm). 

«Juraste, e de repente um pé de vento 
Da raiz arrancou hum verde louro: 
De meu mal foi certo claro agouro, 
E então nem tal me veio ao pensamento». 

(Ibidrm). 

vm 

A CATARRHEIRA E A TOSSE 
(Anedocta popular alemtejana) 

Foi a catarrheira morar para casa do rico, e a tosse para casa 
do pobre. Passados tempos, encontraram-se. 
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— Que tal te vae? perguntou a tosse â catarrbeira. 

— Muito bem? Sou tratada a gemadas, a mel, a dôces. Não largo 
a casa. 

— Pois eu, muito mal! Tratam-me a açorda c a laranjas; estou 
deitando as vistas para algum rico, a casa do pobre não me serve. . • 

A. Tíiomaz Pires. 



MISGELLANEA ETIINOGRAPHICA 

(Continuado do vol. v, j>a#. 312) 



18. Taboleta com versos 

Eis outro oxcmplo para juntar ao do § 13. 
Km Leiria vi na porta de uma taberna uma taboleta com pintu- 
ras allusivas ao vinbo o o seguinte annúncio: 

«A voz o a fama 
«Aqui vos chama». 

E* interessanto ir notando estes o outros factos, porque cllcs dão 
ideia dos costumes do país. Vè-sc aqui mais uma vez como a poesia 
desempenba grando papel na vida do povo. Aquellc annúncio é hy- 
pcrbolico; todavia nós cm hypcrbolcs estamos cm geral muito abaixo 
dos hespanboes. 

10. Figuras feitas de pão 

Os padeiros cm Lisboa costumão fazer para venda umas peque- 
nas figuras do trigo, que representam mais ou menos toscamente ho- 
mens, quadrúpedes, aves, ctc. E' frequente vêr taes figuras nos mos- 
tradores das padarias. 

Esto costume não é só de Portugal, pois o sr. Cbantrc, dando no 
seu livro Ar/e clu bronze, Atlas (Paris 1875), est. lxxi, o desenbo de 
figurinhas de barro prebistoricas da idado do bronze, compara-as, 
quanto á fórma, com os ebonshommes en pain de safran des boulan- 
gers de la Savoie». 
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20. Cantigas topographicas 

a) Cantadas em jogos de roda (Alandroal): 

Bonita cidade é Elvas, 
Que tem Badajoz defronte: 
Mais bonito é Landroal, 
Que tem seis bicas na fonte. 

RSTKlDfLHO 

Ai que festa, ai que funeção, 
Quando nos formos casar! 
Os sinos da nossa aldeia 
Tocarão até quobrar. 

Ij Várias: 



Lá vae Serpa, lá vao Moura, 
As Pias ficfio no meio, 
Km jiassando Aldoia-Nova, 
Já não tenho arroccio. 

Lá vao Serpa, lá vao Moura, 
As Pias ficfio no meio : 
Não sei como as mulheres podem 
Com tanta carne no seio. 

Salvaterra, Benavente, 
Jericó fica no meio: 
Não sei como as mulheres podem 
Com tanta carno no seio. 

Villa Viçosa me chamo, 
Borba me d.V.— Não vás lá. . 
Não sei que faça no juizo, 
Que tanta volta me dá. 

Nestas cantigas observão-so dois factos curiosos: um (nas tres 
últimas) é a dichotomia do quo fallci na Ikvista LusiL, i, 152, estan- 
do a segunda parto de cada quadra para com a primoira apenas em rela- 
ção rbythmica, e não em relação ideológica; outro (nas tres primeiras 
cantigas) é a applicação quo o povo faz da mesma fórma, do mesmo 
moldo, a diversos assuntos,— facto aliás frequento na poesia tradicio- 
nal em geral *. 

1 Cf. o quo escrevi nn introducçílo dns Cançoeê populara da Beira dc P. F. 
ThomtU, p. x.xi sqq. 

RKV. LU8IT., VOL. VI, f«BC. 3. 4 
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21. Fórmula magica 

No Primeiro de Janeiro do 20 de Setembro do 1884 lê-se o se- 
guinte: tA bruxa do Olhão que, como hontom noticiamos, foi presa 
em Lisboa, acaba de ser interrogada no tribunal da BoaHora. Após 
uma longa narrativa do processo, segundo cila innocentissimo, porquo 
conseguia salvar as pobres almas que lhe ião pedir auxilio, a bruxa 
recitou a oração quo costumava dizer quando deitava as cartas em 
presença do algum cliente piedoso e contricto. Damo-la pela singula- 
ridade da forma e pelo tom sibyllino da expressão. Ei-la: 

«Meu S. Ctypriano, 
Que p'lo mar andasto, 
As cartas botaste, 
Tudo que pediste 
Tudo acabaste. 
K com a espadilha 
Tu o affirmaste. — » 

Ksta fórmula nada tem de singular, pois ha muitas portuguesas 
análogas.— Sobro S. Cgpriano vid. as minhas Trud. pop. de Portugal, 
§ 379, c um artigo do sr. Adolpho Coelho in Itcv. Lusit., i, 1GG sqq. 

22. Fórmula de jogo 

Quando os rapazes no Porto jogão o botão \ emquanto um atira 
com o botão, o outro diz uma fórmula pouco mais ou menos d'este 
• teor (segundo uma vez ouvi a uns rapazes que estavão jogando) : 

Em louvor de S. João, 
Que não ganhes o botão. 

23. Os •pontos» do Douro 

0 rio Douro tem muitos c perigosíssimos escolhos, a quo os povos 
ribeirinhos chamãò « pontos». Dois d'csses pontos denominão-so Toiro 
e Bala. Em Baião ouvi o seguinte dictado: 

Quem em Toiro mal desço 
Km Bula padeço. . . 

allusivo aos barcos quo, não sabendo evitar o Toiro, estão arriscados 
a naufragar em Bula. 

1 Na IUmm-AUji (Mondim) diz-tto fjogar n murem, porquo marca ó o nome 
popular do botuo de buraco*», o buo otite» bótdeti o* que entruo uo jogo. 
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Eis aqui uma especio de Seylla e Charybdis, que também figura- 
vão nas tradições populares da antiguidade: cambo clara saevitia 
«quanta laborabas Charybdi *». 

24. 3. Gonçalo 

S. Gonçalo de Amaranto 

E* feito do mel e azeito. 

l)ae-me lá na vossa cama 

Um logar dV>ndo mo eu deite. (Baixo-Dóiro). 

25. Pão por Deus 

No dia 2 de Novembro («Dia do Todos os Santos») é costume na 
villa do Cadaval (Extremadura) andarem bandos de rapazes e rapa- 
rigas polas portas a pedir, dizendo unicamente: — «Pão por Deus!» 
cm altos gritos. Recebem como esmola dinheiro, géneros, etc. 

Numa canção popular francesa, recolhida em Prcuilly-sur-Cker, 
diz-se: 

Boun* dam\ donnez du pain podr Diku, 
Que nous dis'rons les Ouvradien, 
Les Ouvradien de Jésus-Christ. Etc. 

E noutra, do Bcngy-sur-Craon : 

Donnez nous lk pain du hon Diru, 

Appernoz nous les A vois-Dicu, 

Les A-vois-Diou do Nout' Seigneur. Etc. s 

2G Para os livros não se perderem 

E* costumo escrever A mão nos livros uns vorsos no teor dos se- 
guintes, quo encontrei cm Lisboa numa miscellanca do anno do 1804, 
o quo aqui copio, corrigindo a orthographia : 

Se esto livro fôr achado, 
Quando venha a ser perdido, 
Para ser bem conhecido, 
Leva seu dono assignado; 
K se acaso fôr emprestado, 
Por algum conhecimento, 
Dei-so-lho 4 bom tratamento, 
Para quo não venha a ser 
Livro de esquoeimento. 

1 Plínio, Natnr. Hist., III, vm, 14. 

* Horácio, Odes, I, xxyii, 

» In Hfétuainr, II, 143. 

4 Fónna dialectal do Sul por dê u-lhe. 
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Este costume, quo nem é só nosso, nem ó moderno, está porém 
hoje em decadência, e em regra limitado ás crianças e ao povo. 

27. Sator Arepo 

Para afugentar as Bruxas convém dizer, de deante para trás, o 
vice-versa, tres vezes, o seguinto: 

SATOR 
AREPO 
TKNKT 
OPERA 

rotas (Santarém). 

A/cêrca d'esta fórmula magica vid. o que publiquei in Revista do 
Minho, i, 74-75. — Ha tempos comprei uma medalkinka antiga de prata 
em que ella se lê também. 

28. Rimas infantis . 
1. S. Bra» 

S. Bras do Soito 
Para acudir a um, 
Deixou morrer o oítro. 

2. Voz DOS 8IK0S 

Tão. . . balalão... 

Cabeça de cão, 

Orelhas dc gato, 

Não tem coração! (Lisboa). 

3. Para vir chova 

a) Chove, chove, 
Gallinhàmole, 

Nosso Senhor dará pão molle. 

• h) Nossa Senhora da Conceição, 
Faça sol, o chuva não. (Lisboa). 

4. Exclamação 

Ai! [Deus meu?] 

Quo não sei que me deu! (Beira- Alta). 
29. Casamento em Pona-Lobo 

i 

Em Pcna-Lobo, concelho do Sabugal (Boira-Baixa), vão os con- 
vidados do noivo no dia do casamento a casa dos paes da noiva bus- 
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car esta; lá cncôntrão a casa com a porta fechada, estando porém den- 
tro os convidados da noiva. O padrinho do noivo bate tres vezes & 
porta. A* ultima pancada perguntâo de dentro: c— Quem stá lá, e o 
quo quercm?t. E de fora respondem, cm verso, que tem noticia do 
que ha alli uma roseira com certo numero de rosas (allusão ás filhas 
da casa), e que querem cojhêr uma que tenha «formosura, honra e 
dinheiro». A madrinha da noiva responde de dentro: «Tudo cá havré *, 
menos a última», isto é, menos dinheiro. — Depois ha ainda outras pe- 
ripécias, de que não pude tomar nota. 

Estes usos, que a muita gente poderão parecer risíveis, são um 
vestígio antiquíssimo do quando os casamentos se fazião roalmente 
raptando a mulher. Cf. as minhas Trad. pop. de Portugal, p. 223, nota; 
c Tb. Braga, O povo partugms, i, 228 sqq., onde porém nem todos os 
factos estão bem coordenados s . 

Os casamentos gregos e romanos constavão de tres actos: o pri- 
meiro em casa do pae (éyyòr^i;, traditio); o terceiro em casa do noi- 
vo (tí/.::, covfarreatio); o segundo, que é a ida da casa do pae para 
a do noivo (zcu.zL deductio in domnm) 8 . O citado costumo de Pena- 
Lobo corresponde apenas á primeira parte da cerimonia; mas nas 2Va- 
diçôes populares, c n-0 povo portur/uçs, onde o sr. Th. Braga faz esta 
distineção, podem vér-se costumes representantes das outras partes. 

Na Grécia, quando a noiva ia do casa do pae para o do noivo, & 
luz de archotes, ao som da phorminx e da flauta, e no meio de danças 
graciosas, cantava-se alegremente um hymenen ou canto de noivado 4 . 
Este cauto tinha o estribilho J» uv.y,v, 5> Cavais. Em Roma, também na 
occasião da deductio in domnm, se entoava um hymno religioso, com 
seu estribilho, correspondente ao grego. Este estribilho era talassie, 
cujo sentido já no tempo de Tito Sivio se tinha perdido, pois este au- 
ctor explica a palavra por meio de uma lenda, facto aliás vulgarissi- 
mo nas tradições populares. Sivio está descrevendo o roubo das Sabi- 
nas, c diz: «Unam longe ante alias specie ac pulchristudine insignem 
a globo Talassii cuiusdam raptam ferunt, multisquo sciscitantibus, cui- 
nam eam ferrent, identidem, ne quis violaret, Talassio ferri clamita- 
, * 

1 ^haverá. Cf. Itev. Lusit., iv, 217-218. 

* O sr. Th. 15raga, por exemplo, ao fali ar do matnarehado, diz: «Na lin- 
guagem popular conserva-se na phrase filho da mãe um caracter insultuoso, at- 
tribuido a esse estado de um hetairismo inicial correspondente a um culto chto- 
niano ou de prostituição sngrada». (P. 220). O sr. Th. Braga nào é bem claro no 
que quer dizer; todavia a expressão filfi o da mãe nada tem com os costumes pri- 
mitivos, pois nílo passa de puro euphemismo para encobrir uma rude phrase 
popular bem conhecida ; análogos euphemisinos temos noa em filho da pàcara (usado 
no Norte) e filho da puxa (muito usado no Cadaval), cuphemismoa que porém não 
Silo tfio completos e talo suaves como o primeiro por causa das palavras emprega-' 
da» serem toante» e allitterantes com a que se quer evitar, a qual occorre pois na- 
turalmente ao espirito. Para que divagar pelo dominio da phantasia, quando a ex- 
plicação é tao simplez ? 

8 Fustel de Coulancres, La cité antique, 1. II, cap. ii. 

* Otfried MiUler, Ibst. de la UttéraU yrecque, í (1865), 40-41. 
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tum; iudc nuptialcm lume vocem factam — Lamento não ter podido 
colher, a propósito do casamento dc Pcna-Lobo, os versos que so di- 
zem, versos que correspondem, na sua fórma actual, aos velhos hy- 
mnos gregos o romanos; pôde porém fazer-sc ideia d'clles por outros 
que publiquei nas Trad. ]*>p. de Portugal, § 333 e no opúsculo Uma 
excursão ao Soajo, p. 10-11, bem como pelos que o sr. Th. Braga 
transcreve n-0 povo português, i, 231. 

Por cu ter comparado o nosso costume com os gregos e romanos 
não pertendo estabelecer quo cllc procedesse doestes. O casamento 
com simulação de rapto é muito commum, para que possa facilmente, 
dado um exemplo, determinar-se-lhe a origem histórica. E' provável 
porém que, embora o costume dc Pcna-Lobo c outros nossos semelhan- 
tes, sejão de origem pre-romana, os costumes romanos contribuíssem 
para que ellcs se avigorassem. Que ellcs sejão pre-romanos nada 
tem do inverosímil, pois, como vimos, os casamentos portugueses mo- 
dernos c os romanos erão análogos aos gregos, c com os dos gregos 
se parecião os dos Lusitanos, pois doestes diz Estrabão: «casão como 
os Gregos a ». 

E aqui está como uma moderna brincadeira d'aldcia nos levou 
logicamente a um passado tão remoto. 



30. Cantiga de Barcellos 

Lindos olhos tem Antonio; 
Santa Luzia, guardao-llfos ! 
Sc ellcs não são para mim, 
Santa Luzia, tirae-lh'os! 



Como se sabe, Santa Luzia, cm virtude certamente da analogia 
entre Luzia o luz (cf. supra, § 8). é advogada dos olhos e da vista; 
a lenda de que cila arrancou os olhos, para os enviar ao que a que- 
ria seduzir, tem talvez também ligação com o nome, Lucia-lux. 



Em Barqueiros, concelho dc JIcsãofrio, na noite dc Todos-os-San- 
tos, que é, como so sabe, a véspera do dia dos Ficis-dcfunctos, põe-sc 
uma mesa com castanhas, á meia-noutc, á qual sc acredita quo vão 
comer os mortos da família. Depois ninguém toca naquclla comida, 
porque se acredita que «está babada dos defunctos V 

A significação oVcste costume, hojo obliterado, esclarcce-se, se nos 

1 T. Lívio, Ab urbe condita f I, ix. 

* Geographica, III, iu, 7. — O sr. Th. Braga também alludc ao passo de Es- 
trabão: vid. O povo portuguc*, I, 248. 

* Esta abstenção c análoga a esfoutra de que ninguém deve alumiar-se 
com a luz que alumiou mortos : Trad. pop. de Portugal, § 88. — O que tudo se re- 
laciona com o princípio geral dc que o contacto dos mortos produz impureza. 



31. Culto dos mortos 
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lembrarmos dos sacrifícios offerecidos pelos Romanos aos mortos, in- 
feriae ou parentalia. Os Romanos antigos, com muitos outros povos, 
acreditavâo que a alma do morto ia ter no tumulo uma segunda vida, 
para a qual necessitava de alimentos, que os da família lhe ião pois 
levar ao tumulo. Já noutros trabalhos meus me referi a estas cerimo- 
nias: vid. Tradições pop. de Portugal, p. 242, nota. Em virtude da de- 
generação a que estão sujeitas as tradições populares, quando deíxão 
de corresponder a uma ideia dominante, o primitivo banquete fúnebre 
sobre a sepultura, a que as antigas Constituições dos bispados ainda 
alludem, foi substituído pela simples mesa posta com castanbas, em 
que ninguém toca. O rito passou a mera superstição. 

Vem a propósito indicar outro costume, que se explica por este. 

Na tarde do I)ia-do-todos-os-Santos faz-se na Beira-Alta, e nou- 
tros pontos do Norte, uma festa chamada magusto, que consiste em 
uma grande fogueira em que se assâo castanhas, que depois se comem 
com vinho, e ás vezes fructa. A fogueira é geralmente no campo, e o 
combustível para ellas é feito do silvas sêecas, quasi sempre tiradas 
dos portaes das fazendas ou das paredes onde ellas são postas para 
impedirem a entrada dos ladrões. O acto do assamento das castanhas 
traz comsigo outros, alguns do mera brincadeira, como por exemplo o 
de umas pessoas enfarruscarem outras com o carvão que fica nas mãos 
ao debnlharem-sc as castanhas \ Assisti a muitos d'estes magustos 
na Beira. A alegria que reina na funeção é sempre interrompida pelo 
som lúgubre dos sinos, que logo ao fim da tarde começão a dobrar 
dolorosamente, lembrando á vida a triste realidade da morte, e evo- 
cando a saudade dos que se fôrão e que nos são caros. 

A coincidência do magusto com a commemoração dos finados, e 
o emprêgo das castanhas naquellc e na cerimonia fúnebre de Barquei- 
ros levão-me a considerar o magusto como um vestígio de um antigo 
sacrifício cm honra dos mortos, esquecido na sua significação primor- 
dial, e só conservado a titulo de costumeira. 

O que disse no § 23 ácerca da comparação do casamento portu- 
guês com o casamento romano tem também applicação aqui, poisque 
muito antes dos Romanos, e já dos tempos prehistoricos, temos no 
nosso país provas da necrolatria ou culto dos mortos. Como porém a 
dominação do povo-rei foi larga e profunda, a acção d'ella devia ter- 
se feito sentir nos costumes, assimilando-os e imprimindo-lhes ás ve- 
zes feição sua. E' este o motivo porque muitas tradições nossas, sem 
talvez serem romanas, o parecem. 



Oolloca-se um osso (de cão, porco, etc), era pé, num sitio. São 
dois os jogadores. Cada um d'elles atira-lhe de certa distancia com 

1 As castanha», depois de descascada?, chainào-se bilhôsti, Cf. também Vi- 
terbo, Elucidário, e. v. leilhooe. 
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uma pedra até o deitar a baixo. O que o tombou colloca o sobre o 
peito do pé e arremessa-o o mais longo possível. O antagonista .vao 
então buscá-lo, c em quanto vac, o outro recua. Depois vem com o 
osso na mão atrás doeste, tendo do o levar ás costas até o sitio pri- 
mitivo onde estava o osso. (Ervedosa). 

33. Dictados 

a) Infeliz 

Como a agoa do chafariz. (Beira, etc). 

I) Mal vae a Portugal. 

Quando nâo ha duas cheias antes do Natal. (Guimarães). 

c) Duro com duro 

Não faz bom muro. (Pa^im). 

31. A Lapa do Diabo 

E' um penedo num monte ao pé de Valladares, concelho de Baião. 
Tem por baixo uma furna. Estive nesse sitio em Dezembro de 181)0. 
' Andavão lá umas pastorinhas com gado, e uma d'cllas disse-me que 
na Lapa do Diabo costumava apparecer uma Moira. Eis aqui a nar- 
rativa com a própria linguagem (sub-dialecto baixo-dnriensc): «A 
Moira aparcíVc pios S. Juois, de feto im feto anos. Da finta pa riba 
é jéiutc c p f ra baixo é bicho (<h = tj) \ Uma bôs foi lá unia rapariga 
e a Moira diiVe ic le cataba. que le daba dinheiro, e pedio le também 
a Moira leite c póum quéinte. Despois a rapariga stebe a catá-la, e 
deu-le póum e leite, e a Moira deu-le um festinho de bojralhos, c des- 
pois scangalhou-os todos, ficou lo c um. E a Moira de trás a apanhá- 
los. Despois a rapariga botou o bogalho a um caixote, e apar'ccu um 
'rôr d'oiro». 

35. Trajos populares 

a) Num mercado de Mafra observei o seguinte. Os homens ves- 
tem de panno escuro, ás vezes azulado ; jaqueta muito curta, com sé- 
ries do botões escuros, ou de madrc-pcrola, nas mangas; faxa (vulgo 
cinta) vermelha ou preta, pendendo duas franjas atrás; calca estreita 
, de bôca de sino: barrete vermelho, verde ou preto; varapau; cara 
rapada, ou, o mais geral, suissa. 

, h) Na Figueira da Foz as peixeiras, etc. andão descalças, saia 
preta ou azul escura, chambre de chita, ás vezes o chalé ao tiracollo 
ou atado em volta da cinta, lenço na cabeça e em cima chapéu preto 
de pannò. 

4 Serpente, segundo uns ; cubra, segundo outros. — Acho extraordinário que 
seja cabra; talvez haja confusão com cobra. 
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c) Num mercado de Leiria vi mulhores do varias localidades. As 
de Vieira vestidas de preto ou escuro, de piugas, descalças, de cba- 
peu .preto. Este trajo contrastava com o das de Marrases, Gandra, etc, 
que, embora também descalças e de cbapeu, trazião saias de côr e 
com barra cucarnada, o que lbes dava curioso aspecto. Algumas (Tes- 
tas trazião ás costas, á maneira de capa, sáias dobradas, — o que já 
tenbo observado noutras partes. — Todos estes trajos se differençavào 
dos da Figueira. 

d) As mulheres que de manhã vem do campo para a cidade de 
Coimbra (ttricanas») andão descalças, trazendo sobre o chambre, ou 
t roupinha», um lenço de côr cruzado em X sobre o peito, e por cima 
o chalé, ou mantilha, traçado do hombro esquerdo para o sobáeo direi- 
to; á cabeça, sobre a rodilha, cestos, gigos, etc. Observei muitas, sem- 
pre assim invariavelmeuto vestidas (Abril de 1891). Muitas vezes tra- 
jos de côr preta ou azul escuro. Mesmo as moças de Coimbra andão 
do chalé ao tiracollo. — Os homeus usáo carapuças (no Sul chamados 
barretes) de varias cores, tombadas para o lado ou para trás. 

e) Ao pé da estação de Vermoil, abaixo do Coimbra, as mulheres 
qne tem as bandeirinhas para aviso do comboio andâo descalças, do 
sáia escura com uma barra vermelha no fundo, chapéu de panno na 
cabeça, avental azul mesclado de branco. — Mas esto trajo mio o ob- 
servei só na estação do Vermoil. observei-o noutros pontos ao longo 
da linha férrea, tanto ao Norie como ao Sul. — Cf. supra. § c. 

/) Em matéria de trajos ha cm Portugal muitas ditíerenças. Ao 
passo que por exemplo na Beira e em Entre Douro-e-Minho as mu- 
lheres do povo andâo em geral descalças, ou pelo menos sem meias, 
na Extrcmadura c no Alemtejo raro se verá. se se vir, uma mulher 
assim. Os homens naquellas duas províncias andão de tamancos, e só 
calção ç-a patos em occasiões solemnes ou cm jornadas; nas duas ulti- 
mas províncias os tamancos pôde dizer-so que são calçado desconhe- 
cido. As próprias crianças do sexo masculino na Extrcmadura e Alem- 
tejo andão em geral calçadas de çapatos ou botas, como os homens; 
nem homens nem rapazes se vêem em geral descalços. Em Tras-os- 
Montes, nas regiões da raia, as mulheres andão de çapato e meias; os 
seus trajos são porém grosseiros. No Norte, quando as mulheres tem 
de ir de uma terra para outra, vão ás vezes sem meias durante o ca- 
minho, calção-nas á entrada da nova terra, e na volta, ao sahirem, tor- 
não a descalça-las; isto é tanto mais notável quanto é certo que na 
Beira, etc, as mulheres se occupâo muito em fazer meias («fazer na 
meia»). — De modo geral pôde dizer-se que a Extremadura e o Alem- 
tejo são incomparavelmente mais asseadas que as Beiras, Entre- 
Douro-c-Minho e Tras-os-Montes. 



Fica ao pé de Resende, por cima do rio Douro. Ha lá, segundo 
a crença popular, tres minas encantadas, uma do oiro, outra de prata, 



3<>. 0 Penedo do Meio-dia 
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outra dc peste. Mas ninguém ousa IA ir explorar as duas primeiras 
com medo de encontrar a peste, que arrasaria tudo. 

Na manhã de S. João, quem applicar o ouvido ao penedo ouvirá 
tocar um sino. 

IVaqui a muitos a annos o penedo ha-do cabir pelo monto a baixo, 
e arruinar as casas todas; nessa occasião as Moiras que estão encan- 
tadas lã dentro hão-do ir pelo rio fora para a Moirama. 

(Colhi estas lendas cm S. Thomé de Covellas. concelho de Baião, 
em Outubro de 1891. — São muito vulgares no imís). 

37. Mão cortada 

Kra um castigo que. segundo a antiga legislação, so inlligia a 
certos criminosos, por exemplo aos moedeiros falsos. 

Apesar dc essa legislação estar extincta ba muito tompo, a sua 
lembrança existe ainda na poesia popular. 

Uma cantiga do Gouveia (Beira) diz : 

Esta carta vao sem porte, 
Rcmcttida a quem quer bem : 
Tem crime do mão cortada 
Se nella bolir alguém. 

E um adagio dc Lisboa: 

Bofetada, 
Mão cortada. 

Vi esta uma das razões porque o estudo das tradições populares 
tem importância: podemos por meio d'cllas recompor uma parte da 
vida d'aquellcs que nos precederão. 

38. Costumes populares de Braga 

«E eu ainda vi cm Braga nas procissões da Quaresma, c não ha 
muitos, o boi bento, o carro das ervas, os peniteutes quasi nus, uns 
arrastando grossas cadèas, outros levando enormes pesos, c outros 
caminhando cm atitudes difficcis; assin\, como vi a procissão nocturna, 
ou antes mascarada, chamada dos fogarcos, e na Páscoa da Ressurrei- 
ção as danças do rei David. Credite, posterif» 

(Xota ms. de Antonio Saraiva da Costa Pereira dc Rcfoios, da 
Guarda, que falleccu por 1870, ás Reflexões históricas de J. Pedro Ri- 
beiro, i, 37). 



Digitized by 



XI8CBLLANRA RTHKOGRAPHICA 



251 



39. Nomes do Diabo 



Todos aquelles que estadão as tradições populares sabem a 
grande importância que nellas goza o Diabo, entidade mythica que 
ora é temida, ora cruamente motejada pelo povo. Além de diversos 
nomes appellativos, ou de differcnto natureza (vid. as minhas Trad. 
pop. de Port, § 381), que elle rocebe entre nós, tem estes dois, que 
são nomes próprios: Pedro Malasarles c Pero Botelho (Pero, nomo an- 
tigo, por Pedro x ; cf. Peres). E* curioso notar que na Haixa-Brctanha 
se attribuem ao Diabo os nomes próprios vivux Guillaume o tieux Pol 
(vid. Bevue Celtique, vi, 84), o na Alta Bretanha o nomo também pró- 
prio vieux JérOme (vid. Trad. et superst. de la Haute-Bretagne, de 
Paul Sébíllot, Paris 1882, t. i, p. 178). 



a) Quem muda do campo para a aldeia 
V! signal do má estreia. (Baião). 

h) Pao, filho o nora, 

Olha teu filho quo chora. (/&.). 



Lá do arco da igreja : 
Quantas a esta hora 
Vos 'tarão a ter inveja! 

2. Oh que assim vens d'amarello, 
Assim traz(e)s a côr perdida! 
Isso é de vires casada. 
Amiga da minha vida! 

3. Olha por dizeres isto, 
Não vivas apaixonada: 
Quando as pclantas so mudo' *, 
Ou darão fructo, ou nada. 

4. Aqui to bóto a trigo, 
Kscolhidinho na ribeira 8 : 
Queira Deus que to não lembro 
J)a vidinha de solteira! 



1 Como no nome do mosteiro de Peralonga (=» Pedra longa): dr rf. . 
* O sentido devitt ser : Olha por eu dizer isto. 
5 Devo K?r-ee 'acolhidinho. 



40. Dictados 



41. Versos dos noivos 



1. 



Já te vejo vir casada, 
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5. Não tc apresses, com ardor, 
Não tc estejas a apressar. 
O arco não se levanta 
Sein primeiro se pagar. 



(Adegonha — Alfandega da Fé), 



N. B. Com quanto me não dessem explicação, pois copiei estes 
versos de um ms. pop. que mo mandaram de Tras-os- Montes, vè-so 
qnc so trata do arcos armados aos noivos, do trigo que so deita, do 
costume do se pagar. — Cf. as Trad. Po^da Portugal, § 338. 



Os marinheiros chamão ao foyo dc SanfElmo «Corpo-Santo», o 
tem-no por bom agouro. 

Esta, como muitas outras superstições, encontra-sc já na antigui- 
dade clássica. Os Dioscuros, isto é, Castor c Pollux, quo so represen- 
tavio cada um com sua estrclla na cabeça, erão para os Romanos o 
que o Corpo-Santo é para os nossos marinheiros. Lá diz Horácio: 



quorum simul alba nautis 

Stella refulsit, 

Dclluxit saxis agitatus humor, 
Concidunt venti fugiuntque nubes, 
Et minax. quod sic vulnere, ponto 
Ulula recumbit 1 . 

43. Cantiga (com alluaíio) 

Que passarinho é aqucllc, 
Que no ar faz ameaços? 
Com o bico pede beijos, 
Com as asas pede abraços! 



a) Vá pela sombra. 

Não lhe dê o sol na tromba. (Alandroal). 

I) Então, como passastes ao sol, 
Maria do Caracol? (JbX 



1 Odes, I, xii, '28.32. — Significa : «Tantoquo a trna serena constcllavílo bri- 
lha nos nautas, a agua, quo entava agitada, escorro dos rochedos, oh ventoa acal- 
mao, as nuvens dísBÍpilo*hc, e, porque as»itn [oh Douscb] o quiserao, a onda amea- 
çadora dosíaz-sc á superfície do mar». 



42. Fogo de SanfElmo 



44. Dictados 
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c) Arco-da-Velba á tarde 

Não vem cá em balde *. (Zô.). 

d) Não ha rainha 
Sein sua vizinha. 

45. Costumes do S. João no Alandroal 



a) Ás raparigas deitáo uma moeda de 5 réis nas fogueiras do S. 
João; ao outro dia vão-na buscar e dão-na a. um pobre, cujo nome é 
o do futuro esposo. 

I) No dia do S. João o sol, quando nasce, dá trcs voltas. Antes 
do ello nascer, vao muita gento á ermida do S. Dento, para d'alli o 
ver balhar; ás vezes puem para isso uma peneira (vulgò pinêra) dean- 
tc dos olhos. 



46. Cantigas graciosas 

Indo eu por qui a báxo 
Com um podão ás inguias, 
Veiu lá meu pai de dentro, 
Atirô-rae c'uma bota n'alma. , 

Quando eu chiguei ás Portellas 
Cmnas formas á cabeça, 
Logo o meu coração disso: 
—Rosa branca, pé do boi. 

Passei pela tua porta, 
Pu-la mão na fichadura; 
Veiu tau pai lá do dentro, 
Atirô-mo «'uns alforges. 

Quando fôr á minha horta 
To darei um chôriço; 
Quando matar o meu porco 
To darei uma selada (sallada). 

47. Adivinhas 

1. Alto foi meu nascimento (cf. verde foi etc.), 
Donzélia mui recolhida: 
Tal foi a queda quo dei 
Que a casa não mais voltei. 



A castanha (Taboaço). 



1 Isto d, ou chove, ou faz vento. 
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2. Sou branca, não sou papel, 
Sou verde, não sou limão, 



Sou preta, não sou carvão. 



Sou vermelha, não sou sangue, 



A amora (ibidem). 



48. Dictados 



1. Pouca bulha. 

Que está aqui um cego a enfiar uma agulha. 



2. E no fim de contas 

Um boi tem duas pontas. 



3. Nossa Senhora da Conceição 
Faça sol e chuva não. 



(Lisboa). Para parar a chuva. 



49. Cantigas populares 



No Mar/azin fiir die Literatttr des Auslandes, Leipzig 1880, n.° 
17, p. 240-242, publicou o sr. Alfredo Waedlcr um pequeno artigo 
com o titulo de «Volkspoesic in der brasilianischen Provinz Rio Gran- 
de do Sul», em que faz algumas considerações geraes sobre essa poe- 
sia, tomando por thema as quadrinhos inseridas por C. von Koscritz 
na Oazcta dc Porto Alcf/re. O A. traduz algumas quadrinhas sem pôr 
ao lado os origiuaes portugueses, mas fácil é por vezes achá-los: as- 
sim ás duas canções que na traducçáo allemã tem esta forma: 



AVer sagt, dass ess schvver ist, zu lieben, , 

Der hat noch nimmer geliebt; 

Ich liebtc nnd wurde geliebet, 

Und das Lieben hat nic mich bctriibt. 

Der King. den du mir gegeben, 
Er war von Ulas nnd zerbrach, 
So war auch deine Licbc. 
Sie war íur mich zu sohwach. * 



correspondem no continente português ás seguintes: 



Quem diz que o amor que custa, 
Do certo que nunca aumu: . 
Eu amei o fui amada (ou amado), 
Nunca o amor mo custou! 
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O anel quo ta me deste, 
Era de vidro, quebrou: 
O amor que tu me tinhas 
Era pouco, acabou! 

Não são para admirar estas correspondências, visto que os ele- 
mentos fnndamentaes da poesia popular portuguesa do Brasil foram 
de Portugal para lá. 

J. Leite de Vasconcellos. 



CANTIGAS DEVOTAS 

(Da tradição oral) 



I 

A Senhora do Couto 

4. ' 

Senhora do Couto! 
O' rosa encarnada! 
Sois a mãe de Deus, 
Nossa advogada. 

5. « 

Senhora do Couto! 
Mais linda que as rosas, 
Não vos aparteis 
Das religiosas. 

6. » 



Senhora do Couto! 
O vosso menino 
Deixai-m'0 beijar, 
Que ello ó pequenino. 

2. a 

Senhora do Couto, 
Estrella brilhante! 
O vosso menino 
E' um diamante. 

3. » 



Senhora do Couto! Senhora do Couto, 

Sois branca assucena: . Quo estaes na tribuna, 

Quem vos adorar Pedi ao menino 

Não pôde ter pena. Que nos dê ventura. 
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• 7.* 

Senhora do Couto, 
Estrella maior! 
O vosso menino 
E' capitão mór. 

8 • 

Senhora do Couto, 
. Que estaes na igreja! 
Dae boa ventura 
A quem vos festeja. 



Senhora do Couto, 
Que estaes na Capella! 
])ao boa ventura 
A quem vos venera 

10. » 

Senhora do Couto! 
Oh! quem mo lá dera, 
Quarta-feira á noite, 
Na vossa Capella. 

11. * 

Sonhora do Couto! 
O que estaes de airosa 
Com a mão no peito! 
Não vos cáo a rosa! 



12* 

Senhora do Couto, 
O' rosa cm botão! 
Trago-vos, Senhora, 
No meu coração. 

13. ft 

Que rosa é aquella 
Que está na roseira? 
Senhora do Couto 
Vestida de freira. 

14. » 

Ora viva. viva, 
Nabaes, NabainUos! 
Senhora do Couto 
Com seus colarinho*. 

15. * 

Dia da Asccnção, 
Quando estão á hora, 
Os anjos a cantam 
E Christo a adora. 

16. « 

Bemdita da alma 
Que morre em tal hora, 
Quo vao direitinha 
Ao reino da gloria \ 



1 A Senhora do Couto, ou do Coito, como todos por lá dizem, sem pensarem 
no que a palavra significa, vencra-so num antigo e dcHinantclado convento, que 
fica muito próximo d'uma povoação do concelho do Gouveia, — Ndbaiithoa — , ou. 
para melhor dizer, entre Nabaes e Nabainho», na estrada que do Gouveia vao 
para Figueiró, chamada estrada do Allo Concelho. 

A festa á Senhora do Couto 6 no dia da Asccnçiío. 

Em tempo, havia a seguinte costumeira : — na quarta-feira a noite arranjava- 
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n 

A Senhora da Lomba 
1.* 4* 



Nossa Senhora da Lomba 
Está voltada pYá porta; 
Para vèr so vê entrar 
Alguma sua devota. 

Nossa Senhora da Lomba 
Tem a bolsinha á jauella, 
Para pagar ao pintor 
Que lhe pintou a capella. 

3* 

« 

Nossa Senhora da Lomba! 
A vossa Capella alveja; 
Dizem os vossos devotos 
Que inda ha de ser igreja. 



Nossa Sonhora da Lomba! 
Tendes a carvalha á porta: 
Quem me dera um ramo d v ella 
Para pôr na minha horta. 

Nossa Senhora da Lomba, 
Que tendes no vosso sino? 
—Um gallo preto romano, 
Que lembra o Verbo Divino. 

Nossa Senhora da Lomba, 
Quem varre o vosso terreiro? 
— As meninas de Pinhanços 
Com vassouras de loureiro. 



ee uma graúdo mascarada, á semelhança das dos dias d 'entrudo; os mascarados 
tinham, dias antes, deitado em saquinhos quantas formigas puderam conseguir ar- 
ranjar nos formigueiros. — Entravam os mascarados pela igreja dentro, fatiam as 
suas orações (?) á Senhora, levantavam-se e, por sobre os circumstantes, lançavam 
as formigas. 

Querendo, ha annos, fazer reviver esta estúrdia, os mascarados levaram grossa 
pancadaria. 

Nao sei se a quadra 

Senhora do Couto, 
Quem me lá dera 
Quarta-feira á noite 
Na vossa Capella. 

se refere ao desejo d 'apanhar formigas, ou ao prazer de estar ao pé das moças, 
que devotamente pedem á Virgem as case depressa. 

aav. LusiT., vol. vi, fase. 3. 5 
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7.» 

Nossa Senhora da Lomba, 
Quem varro a vossa capolla? 
— As meninas do Pinhanços 
Com ramos do primavera. 



8.* 

Nossa Senhora da Lomba, 
Quem varro o vosso patim? 
— As moninas do Pinhanços 
Com raminhos do alocrim. 

9.» 



Nossa Senhora da Lomba! 
Tem giestas vosso caminho: 
Puderas têl-o, Senhora, 
De rosas bem cobertinho *. 



m 

O Senhor do Calvário 



l. a 

O' meu Senhor do Calvário, 
Dizei-me: — Aonde moraes? 
-^-Moro ao cimo da Villa 
No Caminho de Nabaes. 

Fui-me ao Senhor do Calvário 
De noite, pelo luar: 
Na Capella do Vareiro a 
'Stá o Senhor a orar. 



3 * 

Fui-me ao Senhor do Calvário 
Fio Caminho do Collegio: 
Na Capella do Rainha 8 
'Stã Judas a dar um beijo. 

4.* 

O* meu Senhor do Calvário, 
O caminho pedras tem: 
Se não fizesses milagres. 
Não vos vinha cá ninguém. 



1 A Senhora da Lomba é festejada em Pinhanços. 
Antigamente faziu-se lá nina grande festn. 

Matavam-se uns poucos de doía, que eram cozidos, em grandes caldeiras, e a 
sopa era levada pelas gentes, que alli concorriam, em attençâo a ser ella couside- 
rada remédio infallivel em certas doenças. 

Hoje ainda se mata um ou dois bois. 

* O Vareiro (ou José Bernardo Vareiro) começou por ser sapateiro, e pos- 
teriormente foi commerciante, chegando a adquirir tal ou qual fortuna. Elie mandou 
erigir esta capella. Neila está a imagem de Christo orando do Horto e os Após- 
tolos dormindo. 

* Esta capella foi construída por disposição testamentária do importante e 
conhecido industrial Francisco Rainha, do Gouveia. Neila está a imagem de Judas 
em attitude de beijar o Mestre. 
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IO. 1 



O' meu Senhor do Calvário, 
Neste terreiro vos digo: 
— Se cá vier para o anno, 
Ha de ser com meu marido. 



O* meu Senhor do Calvário, 
Vossa Capella é airosa: 
O telhado de pau preto, 
A madeira côr de rosa. 



O' meu Senhor do Calvário, 
Tanto vos tenho rezado! 
Que me livreis meu amor, 
Que quer ir para Soldado. 

O' meu Senhor do Calvário, 
O' meu Divino Senhor! 
Dao-mo uma pinguinba d'agua 
Da fonto do Confessor. 

8. a 

O' meu Seuhor do Calvário, 
Ao redor do vós andei : 
Tantos anjos me acompanhem, 
Como de passadas der. 

9. * 

O* meu Senhor do Calvário, 
Tanto vos tenho pedido 
Por um filho do Gouveia, 
Que se viu no mar perdido. 



11. * 

Cheguei á quina da praça, 
Deitei os olhos e vi 
Nosso Senhor do Calvário 
Numa cruz por 'môr de mim. 

12. * 

Cheguei á quina da praça, 
Cheirou-mc a pêra marmclla; 
Era o Senhor do Calvário 
Dentro da sua Capella. 

Cheguei á quina da praça, 
Choirou-me a maçã madura; 
Era o Sentar do Calvário 
Lá dentro da sepultura. 

14* 

Fui ao Senhor do Calvário, 
Não lhe fui pedir fazenda, 
Fui-lhe pedir que me désse 
Gente cora quem me eu entenda. 

( Vefeâo de Gouveia — Beira-Baixa). 



IV 

A Tia Baptista 



1.* 



Altos muros tem Vinhó, 
Cercados de murta branca: 
Lá dos muros para dentro 
Morreu uma freira santa. 



2.« 



Baptistinha foi ao ceu, 
Sózinha, sem mais ninguém, 
Numa mão levava a cruz, 
Na outra Jesus, meu bem. 
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3.» 

Eu lioi de cercar Vinlió 
Cuma fita de vintém; 
Só para ver os milagres 
Quo a Tia Baptista tem. 

O Convento de Vinhó 
'Stá feito numa botica: 
Cura de todos os males, 
O' minha Tia Baptista. 

Quem vae á Tia Baptista 
E não vae ao corredor, 
E' como quem vae ao Cou 
E não vê Nosso Senhor. 



6* 

A Tia Baptista é rosa, 
Rosa se pôde chamar; 
Veio licença de Roma 
Para se pôr no altar. 



7. a 

A Tia Baptista é rosa, 
O seu menino é cravo; 
San-José é jardineiro 
D'aquelle jardim sagrado. 



8.* 



A Tia Baptista chora 
Lagrimas de prata fina; 
Quo lhe fugiu o menino 
Pelo Convento acima. 



9. » 

A Tia Baptista chora, 
Se ella chora, tem razão; 
Que lhe fugiu o menino, 
Quinta-feira da Ascensão. 

10. » 

A Tia Baptista disse, 
Quando estava p'ra morrer, 
Disse para o seu menino, 
Quo ao Ceu nos iremos vêr. 

11. » 

O' minha Tia Baptista, 
A rosa dac ao menino ; 
Quo está alta, não lho chega, 
Bem sabeis que é pequenino. 



12.» 

(V minha Tia Baptista, 
(V minha religiosa, 
Quando viestes ao mundo, 
Logo foi para ser rosa. 



13/ 

O' minha Tia Baptista, 
O' minha roseira branca, 
Quando viestes ao mundo, 
Logo foi para ser santa. 



14.* 

O' minha Tia Baptista, 
P'ra Gouveia esta es virada; 
Inda lá tendes a pia, 
Onde foste baptisada. 
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15* 16.* 

Vamos á Tia Baptista, O menino da Tia Baptista 

Cachopas, andae, andao; 'Stá vestido & patuleia, 

Que lá está uma fontinha, Foi nascido em Vinhó, 

Bebe nella quem lá vao. Baptisado em Gouveia. 

17.» 

O* Tia Baptista 
Do requetété, 
O vosso menino, 
Já cheira rapé l . 

Porto, 19<)0. 

J. C. 



A RESPEITO DA AXTIGA ORTOOGRAPDIA PORTUGUESA 



i 

Um documento áe Monção de 1350 

O principal objecto do estudo <fa dialectologia portuguesa antiga, 
ainda que sejâo pouco sensiveis nos documentos as differenças linguis- 
ticas, está na distincçâo que deve fazer-so entre o gallcgo e o por- 
tuguês. As distincrues ou as características das duas linguas podem 
observar-so chronologicamonto na orthograpliia dos diplomas regio- 
nacs, pois ao passo que no gallcgo meridional ou português ontra- 
vam em campo novas combinações de letras, o gallego do norte con- 

* A Tia Ba p tinta vem a ser uma freira muito adorada pelo povo de Vinhó, 
que fica próximo de Gouveia. — Nâo chegou a ser canonizada; mas é venerada 
como Fe o tivesse sido. 

Ditem que no convento ainda está o seu corpo por consumir ; mas é certo . 
que lia muito* «unos se desconfia que no logar reservado haja só pó. 

Na segunda-feira do Espirito Santo faz- se a festa da Tia Baptista; pelo me- 
nos o povo assim o julga; mas os padres vào fazendo as festas como que se dis- 
sesse respeito ao Senhor da Agonia, segundo creio. 
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scrvava e conserva ainda o seu aspecto arcliaico, posto que deixando 
infiltrar-sc pela orthographia castelhana \ 

Portugal, perfoitamento autónomo do resto da península, inven- 
tava novos signaes para representar novos sons (ou perfilhava com- 
binações extranhas de letras), cm quanto a Galliza, presa a Castella 
politicamente, perdia de vista o reino lusitano, conservando na ortho- 
graphia, porém, um rctlcxo dos tempos antigos. 

0 contraste entro o norte c o sul era tão forte que, mesmo dado 
o caso que Castella não absorvesse por meio da força e do tacto po- 
litico o reino da Galliza, e que este se tivesse unido a Portugal, o 
antagonismo dos dois povos não ficaria por notar nas diftorenças lin- 
guisticas e sociaes. O noroeste da península, região extremamente mon- 
tanhosa, sem deixar de ter bons portos marítimos, não possuía pmductos 
naturaes bastante apreciados para attrair a attenção das outras regiões, 
ao passo que o sudoeste teve sempro activa navegação com o norte 
da Africa e Mediterrâneo, e sobretudo constante communicação terres- 
tre com e através da Hcspanha, facilitada a passagem pelas extensas 
planicios do Alcmtejo, quo não oppõem á travessia as difnculdadcs 
materiaes das montauhas da Beira e Tras-os-Montcs. A mobilidado 
physica e intcllcctual dos homens do sul era maior quo a dos do nor- 
te, encerrados entro as suas montanhas, ou entre estas o o mar. por 
quanto aquellcs nas suas excursões marítimas até a Andalusia ou até 
Marrocos e nas suas fáceis excursões terrestres a Hcspanha viam o 
observavam também mais que os bisonhos c desageitados do além- 
Mondego. So considerarmos o extremo norto ou a Galliza acharemos 
quo a causa da diferenciarão, ao lado de causas politicas, está no ha- 
litat o na cthnologia, ou como Duarte Nunes do Leão dizia ao come- 
çar o sec. xvn cm não possuir um rei o uma cõrtc, confundindo assim 
o escriptor este resultado com as causas mencionadas. Hoje ainda são 
bastante notadas as qualidades do homem do norte e as do sul. Aquel- 
lcs são mais conservadores o tenazes, estes mais moldáveis. E* bas- 
tante característico que o pessoal docente da Universidade de Coim- 
bra nas suas faculdades do theologia e direito (especialmente nesta) 
seja composto na sua grande maioria de septentrionaes, ao passo que 
nas outras ó menor a proporção. 

Quanto ao extremo norte do Portugal, no districto de Vianna de 
Castello, e região vizinha da Galliza, dava-se o caso quo politicamen- 
te uma comarca pertencia a Portugal e ccclesiasticamente ao bispado 
gallego do Tui. Os documentos ou menções portuguesas referentes ao 
torritorio entro os rios Minho c Lima até o anuo 1100 são extrema- 
mento raros, o quo podo attribuir-so ou ao pouco numero de estabe- 
lecimentos religiosos, o esses mesmos pobres, o entro população rara, 

1 Nâo se pôde fazer uma reforma orthographica em Portugal aem se conhecer 
a historia do desenvolvimento da orthographia portuguesa ; em parte para abalar 
a confiança nas chamadas auctoridades, e em parte para conhecer como o mesmo 
•om tem sido representado em épocas diversas. 
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ou a não serem bastante conhecidos' os cartórios de Braga e Tui. E* 
possivol que a investigação dos cartórios gallegos dè elementos para 
o estudo d'csta região, quasi mais dependente da Galliza que de Por- 
tugal, pois só em seguida á transformação por que Portugal passou de- 
pois da morte de D. Fernando, em 1383, a comarca ecclesiastica de 
Valença começou a entrar na orbita dos interesses portugueses^ pri- 
meiro autonomicamente, e seguidamente incorporada na diocese de 
Braga. Afastado bastantç o território de Valença do centro de cultura 
portuguesa, dos quaes o mais próximo era Braga, o pelo contrario 
fronteiro A cidade episcopal de Tui, necessariamente, ainda que não 
houvesse o laço religioso e a communidade de origens, havia de pro- 
duzir-se a attracção para os usos e costumes doesta povoação, resistindo 
assim Valença mais tempo á influencia centralizadora do sul. 

O documento que se transcreve no fim, escrito por um tabcllião 
do rei (de Portugal) em Monção, apresenta característicos orthogra- 
phicos dos documentos portugueses do época mais remota ou do ro- 
giões mais afastadas, afóra alguns que são próprios das actas gallegas 
e mesmo castelhanas. D'esto ultimo caso é a falta do z e sua substi- 
tuição pelo s que so nota no nosso documento, facto não usual no 
português. As palavras em que so dã a troca são as seguintes: des 
(dez), dosentos, faser, ffes, Gonçalves, Martins, pas (paz), Peres, tresen» 
tos, ros (voz). Nas seguintes palavras encontrando particularidades 
raras ou não usadas no português: AvengcUos, contento, dosentos, Jo- 
ramento, Joyso* manteemento, Meroffe, moyto, nonca, pogy, posoe o (pô-lo), 
protteemento. Jienonon. 

Esto documento é do anno do Ohristo do 1350, tempo cm quo ha- 
via muito nos diplomas reaes tinham sido substituídos pelas combina- 
ções Ih e nh as letras / o m, posto quo jã se encontrem nello as for- 
mas normaes. Não mo recordo de encontrar nas actas portuguesas 11 
o nn para representar aquelles sons. Ao lado do yuanara, Sobrino, 
tyna, vesyno, vyno encontramos apenas Senhor; e ao lado de fillase, 
méllor, velha existe carimlhol e Ihy. 

A origem do Ih e nh não está esclarecida. Como estas formações 
apparecem no provençal, lingua com documentos litterarios anteriores 
aos portugueses, suppõe-so ter havido aqui imitação. Se assim foi, 
pôde a introducção ser devida a um grupo de letrados influentes ou 
a empregados da chancellaria real, conhecedores da lingua d'oe, que 
insensivelmente applicassem a orthographia daquclle idioma ao portu- 
guês. Mais provável, porém, é que as combinações tivessem sido in- 
ventadas cm Portugal, pois que o h marcava sempre o hiato que tam- 
bém era representado por um i, de que são exemplos as seguintes 
palavras: sabham, cambho, Pattha, limpho, legumha. ademhà, mha, 
tehor, ctc. Ora, além das letras indicadas, temos ainda o l o o n cm 
que se dava o mesmo, mas quo só junto destes signaes so tenha fi- 
xado o h deve-se ao facto das combinações representarem sons que 
não havia no latim e quo era necessário fazer perceber ao leitor por- 
tuguês. 
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Temos por exemplo a palavra vino quo se orthographava v7no, 
vVio, vinJio cm português. 

Outras particularidades mais ou menos geraes encontramos no 
nosso documento. As combinações an, en e on são por vezes sobre- 
carregadas do til: ãn, hi e õn. Como sc escrevia indifterentemento 
an ou a, en ou ?, on ou õ, ás vezes o escrivão sem cuidar unia as 
duas representações. 

Neste documento encontramos ainda, os accentos sobrepostos em 
duas vogaes iguacs: éâ, óô. 

Seguc-se o documeuto: 

Sabhá todos como. na Era de Mill e treséntos e oiteenta e oyto 
anos, des c sete dias de Setembro, en Monçõ, presente min Gonçalo 
Lourenço, Tabaliõn dElttej na dita vila e as t(estcmunba)s adeâutc 
scritas, entõn Apariço Dênys. vesyno e morador c Monçõ, por sy o 
por toda sa uos pera senpre, deu en doaçõ boa c lijdema, como doaçõ 
mcllor pode o deue de sseer e ma}*s vallcr, a Stcuan Gonçalues. seu 
sobrino, quo pressente cstaua, o portador deste stormento, todollos 
berdamentos c casas o vynas o ssoutos c amores e rresyos e benttey- 
torias, que cllo ha o por dereito deue daucr na HVegcsya de sau Pe- 
dro do Meroffe, quo lbj íicaron de parte de sa madre Tarcyia Gon- 
çalues e que elle hj conprara o guanará. E estes ditos berdamentos o 
béés lbj deu c outorgou, pera senpro, pera proueciucnto c manteemen- 
to de sas ordéés, per que o dito Steuaíi Gonçalues aia en cada híiu ano 
en pas c en saluo seix Moyos, pella medida dereita que orra (sic) corre 
en Tny, antre pan e vino. E logo ffes Joramcnto o dito Apariço Denys 
aos santos Anengelios, tangendóós corporalmente con suas máos. (pie 
nonca Aillaso nen enbargase os ditos berdamentos e béés ao dito Steuã 
Gonçalues. li o dito Steuan Gonçalues, outro sy lies Joramcnto aos 
santos Anengelios. taniendo os con suas maos, que nonca lbj leyxase 
os ditos berdamentos e béés e que os ouucsc pera sy [c pera sy] c 
pera proucemento e manteemento de sas ordees. 10 dise, pello dito 
Joramcnto dos Anengelios, que desto sc tyna por contento c obrigouso 
que nunca demandase outro proucemento a nosso Senhor o Bispo Dom 
Gomes de Tuj, nen a sscus vigairos. nen aos outros Jiispos (pie uccrõn 
pos elle. E pera fascr çerto o dito Apariço Denis quo os ditos berda- 
mentos e béés erân seus. como dito ha e que auera hj os ditos seix 
Moyos, antre pan o vino, en salluo en cada húu áno, pella dita mc- 
dyda de Tuj sc ftbren lourados (sic). apresentou logo per ante min 
Tabaliõ sobre dito[s] estas t(estemunba)s quo se adeante segen, conuen 
a ssaber: Domyngos Peres dito Natcyro o Johâ Martins dito Quin- 
teclla o Domyngo Anes, moradores en Cernadas. ííregesya do dito 
Mon., (Monçõ?) os quacs Jorarõ aos santos Aucngclios corporalmente, 
taniendo-os con suas maos, que o dito Apariço Denis lia os ditos ber- 
damontos o béés na dita frcgcsya do Mcrotfe c dyscrõn pello dito Jo- 
ramento quo auera nos ditos berdamentos o béés os ditos seix Moyos, 
antre pãn o vyno, ea cada húu ano, polia dita medyda de Tuj, en pas 




A RESPEITO DA ANTIGA ORTHOGRAPBU PORTUGUESA 



265 



e en saluo, so lourados (sic) fforon e moyto mays. E logo o dito Apa- 
riço Donis, por sy o por toda sa nos pêra scnpre, motu (sic) en pose 
e cu corporal posysón o dito Stcuan Gonçallucs dos ditos bcrdamen- 
tos o béés per esto presente stormonto e Renociou todo o dereito e 
propiadade dos ditos hcrdamentos e béés; o posoe o no dito Stcuan 
Gonçallucs, pera todo scnpre, pera proueemcnto do suas ordecs, se- 
gundo dito lie, c prometeu e outorgou de nunca bir contra esto per sy 
ncn per outren en Joyso, nen ftora dele e se contra esto ffose que de 
pena lbj peytase ao dito Stcuan Gonçallues Dosentos marauedis vellos 
e esto ffiquo ttirme pera scnpre. lícito ffoj no sobredito dia c Era. T(cs- 
teinunba)s Doinyngc Anes, carnyçeiro de Monçõ, .Toha Lourenço do 
paaço, Gonçalo Peres de Carualbal e outros e Eu Gonçalo Lourenço, 
tabaliun sobredito, que a todo esto presente ftoj e, a rrogo e per ou- 
torgamento do dito Apariço Denis, este stormento scriuy e meu sygnal 
bj l ,( >gj que tal + este • : • \ 



Em 5 de Maio de 1890 derão entrada no Archivo Nacional cêrea 
do 800 livros e maços vindos da Repartição de Fazenda do districto 
de Vianna do Castello, onde tinhâo sido recolhidos por causa de na 
maioria delles estarem descritos os bens pertencentes ás corporações 
religiosas extinctas, bens que passaram a ser pertença do estado. 
São de variada espécie dentro do domínio fazendario e penal. Nestas 
duas direcções o seu valor é grande para o estudo da propriedade lo- 
cal e dos usos e lestas populares. Pertenciam esses livros, como é de 
prever, aos estabelecimentos ccclesiasticos collocados no districto do 
Vianna do Castello, c a sua antiguidade cm geral não é muito remota. 
Nesta collecçào encontram-se, pertencentes á antiga collcgiada de S. 
Estevão de Valença, cinco maços, que contém uns 1G0 pergaminhos. 
O estado de conservação ao entrarem no Archivo era deplorável : al- 
guns mesmo suo hoje illcgiveis, devido à acção da humidade a que es- 
tiveram largo tempo sujeitos. Entrados no Archivo Nacional até bojo 
ainda não forão summariados nem sequer numerados, sendo do espe- 
rar que assim continuem. Não pode aqui caber censura 3 . 

Pelo lado linguistico os documentos coníundem so completamento 
com os gallcgos, de que divergem mais radicalmente a partir dos ul- 



* OolleoeAo Kp|mtí«I, Cmíxh 115. 

3 A Torro rio '1 omito «te IHiM riepeiiriin tio Conselho riu Ptizonrin. Extincto 
Cr-to tribunal, eontiuuurnm nenrio oh me^mon ot* tuilullioH feito» no Archivo, rieiío- 
tniniiejio 0,11o tomou no h»o. xvii. llojo pretemleni exl|iir»lho tmlmlho* mui* neieuti. 
lieoH, (|iiu nAo entilo nu imlole rion mMio regithimoiitoa itielmiuoc. So m\o é nHH.iu, 
pouco lhe ftilta. i 
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timos annos do scculo xiv. Mas anteriormente a este tempo já so nota 
a infiltração da ortbographia meridional ou portuguesa nos escritos do 
sul do rio Minho. O emprego do /i, tâo abundante nos actos do sul, ó 
muito escasso no extremo norte. A palavra sabhmn quasi geral no 
território português é sempro orthographado aqui sabean ou sahian. 
Só cm resultado das divergências quo se levantaram entro os cónegos 
da sé de Tui, consoanto os interesses patrióticos, fizeram que os do- 
cumentos elaborados no «bispado de Tui da parte do Portugal* apre- 
sentassem a partir do reinado de D. João i caracter mais moderno o 
meridional, não só na ortbographia, mas também no formulário. 

A leitura dos documentos do cartório de Valença dá-nos a prova 
que a orthograpliia na cidade de Tui era legitimamente gallega; nem 
uma só vez encontrei Ih ou nh. ao passo qnc cm Valença estas duas 
graphias altcrnâo com a do n ou ú c //, e ainda trocâo o z no s, o quo 
não é português. Os documentos isolados de Val de Vez e Melgaço 
são quasi normaes, pelo menos o ultimo. 

Com o anno do documento sâo indicadas as seguintes palavras: 



1341 filio, moller, Rodrigcs, trese, vinas, visío. 
1354 conscllo, fillos, raso, scripuâes, senor, tenor, tresentos, viúc 
1354 aftbndo (a fundo), conscllo. juys, sabeam, tresentos, vyíia. 
1356 et, fesesc, senor, tresentos. 

1360 descubro, jaz, mya. senor, vinas, visino. 

1361 Domingos, 11o, moller, vinas. 
1367 vizino, 

Valença: 
1377 quinse, tresentos. 

1388 quinhentos, Senhor, senhos, treze, verdelha, vinhas. 
1388 Alvares, cnprazar. quinhentos, senhos, Voscs. 

1390 galynha, jascam (jazam), senhor, vinhas. 

1391 disia, domingos, jasem. tallos, vinha. 
1402 fillos, moller. quinhentos, senhos. 
1427 binho, Gonçallncz, Senhor, senhos. 

Val do Vez: 
1334 conçelho, lhy, penhoras, Val do Vez. 
Melgaço: 

1395 minha, molher, uinho, visinos. 



No «Manual do Palcographia Diplomática Espanola do los si- 
glos xu al xva», quo tem por autor Don Jesús Muíioz y Rivero, obra 
impressa em 1889, vem pelo menos o facsimile dp 14 documentos gal- 



Tui: 



II 



Antiga ortbographia gallega 
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legos que, nos mais antigos, quanto á orthograpkia, em nada se dis- 
tinguem dos portugueses. O mais remoto dellcs é do anno de 1228 e o 
mais moderno do 1485. Acompanham os fac-simiks as leituras moder- 
nas. Quer por a typographia hespanhola nâo possuir signaes apropria- 
dos, quer por nacionalismo, a transcrição nâo representa a verdadeira 
orthographia dos documentos. Nâo devemos, porém, censurar o autor 
de menos corrocto na translação, pois que mesmo entre nós nem sem- 
pre é possível representar a graphia original, que tilo sobrecarregada 
é do til, que torna difticil a composição typographica. Comtudo o til 
sobro as vogaes é hoje especialidade portuguesa. Quando apparecc, te- 
mos do escolher entro oneo nh, mas nem sempre o publicador pro- 
cede com segurança. O mais prudeuto será representa-lo sempre quo 
fôr possível, o nâo o desprezar systematicamentc. pois o til não é si- 
gnal de abreviatura no português, por mais antigo que seja o monu- 
mento, mas sim uma resonancia própria da língua, resonancia quo 
outros idiomas não tem ou não sabem representar. 

Os documentos gallegos do livro citado tem os seguintes núme- 
ros: XV, XXI, XXIX, XXXIII, xxxviii a xli, xlhi, xlvi, xlvjií, lvi, lxiv, 
cvii. 

Nestes documentos ha leitura de algumas palavras com que não 
concordo. Uma é et no doe. xv, que interpreto Q(ue), não sendo neces- 
sário dar a et o sentido abstruso que lhe dá o autor; outra é germâo, 
no doe. lvi quo leio (/ião; neste mesmo documento vem tiindo em vez 
de tyudOf etc. 

Os documentos mais antigos fazem a distineção entre o 8 e o z. 
o que não succede nos seguintes. O som molhado Ih é representado 
sempro por l ou 11: fila, filia; moler, moller. Em nenhum sitio appa- 
rece oh marear o hiato de que é tão pródigo o português. 

Munoz y Rivero sem razão justificada representou constantemente 
o til, quando o não despreza, por n, o que o levou a fazer graphias pu- 
ramente castelhanas daquelle tempo, pois que tal o são por ex. Vila* 
rinno quo está no original Vilaríno. A grapbia do nn (nh) do cancio- 
neiro de Ajuda parece devida a algum escrivão castelhano, pois até 
agora, que mo recorde, ainda a não encontrei em nenhum diploma 
português. 

Nenhum dos documentos apontados tem Ih ou nh. Apenas no 
n.° lvi,. já mencionado, vem na cópia minha, quando o original pede 
mifia. 

Para se vêr o methodo de transcrição adoptado pelo autor, se 
colloca aqui uma lista de palavras: a primeira columna contém a lei- 
tura de Munoz, a segunda a que está no fac símile. 



comino 

connuçuda 

donna 



benes 
boa 



bees 
boa 
cõrao 



conúçnda 
doíla 
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huna 


hfia 


huun 


húu 


Martino 


Martíno 


minnos 


inínos 


Mannio 


Múnio 


pesoncyra 


pcsúcyra 


quinnn 


quinú 


SotoOS 


sotõos 


voncr 


vcor 


Vilarinno 


Vilaríno. 



Finalmente vemos que a orthographia gallcga é quasi idêntica 
á portuguesa mais apurada ou da ehancellaria real contemporânea. 

A priori pôde afíirmar-sc ter havido em Portugal alguns centros 
ortliographicos independentes, até que um dcllcs, o que estava ligado 
ao poder mais forte, absorveu todos os outros. O exame dos cartórios 
conventuaes mais excêntricos pareço confirmar a bypotbese. 

Pedro A. d'Azbvbdo. 



CANTIGAS GEOGRAPIKCAS 



Os almocreves do Abrantes. 
Quando andam no caminho, 
Boa carne, bom pão alvo, 
Melhor borracha de vinho. 

A torre de Alandroal 
Outra mais alta não vi : 
Inda tu dizes, ingrato, 
Que me não morro por ti. 

O meu lindo bem 
'Stá!. . . chega, nâo chega: 
Vem desembarcar 
A Aldeia Gallêga. 



Alemtcjo, gravidade. 
Foi minha devotarão: 
Sou filha da Horda -d'Agua, 
Creada na ííesquidão. 

Assenta-te aqui. meu bem, 
A* sombra do meu chapéu: 
Alemtejo não tem sombra, 
Senão a que vem do ceu. 

Se fôres ao Alemtejo. 
Trazei -me uma alemtejana, 
Delicadinha. bem feita, 
De estatura mediana. 



Raparigas do Alegrete, 
Não queiraes morrer na serra: 
Vinde p'ra a villa de Arronches 
Tomar ainor's nesta terra. 



Atirei com balas d'ouro, 
Foram ter a Algalé: 
O tomar amoras não custa, 
Doixal-os. • . é que cila é. 
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Adeus, terra do Algarve, 
Terra do pouco sustento; 
Só comem castanha pôdre 
E algum figo bolorento. 

Do Algarvo vem a palma, 
Do Portalegre a castanha: 
Dizes que tenho outra amada? 
Oh! que mentira tamanha! 

Alpiarça, gente falsa... 
Quem mo déra do lá fóra! 
Do lá é o meu amor, 
Quem m'o dera ver agora! 

Ai! quem me dera cm Alter, 
A' sombra da mangerona, 
P'ra contar ao meu amor 
O que passei na azeitona. 

Se queres que seja teu, 
Mauda ladrilhar. Alter ; 
Depois de Alter ladrilhado, 
Serei teu, se eu bem quiser. , 

O meu amor é de Alvito, 
Criado no areal: 
Quem do mim fizer palito 
Tem muito que falquejar. 

Adeus, villa d* Amarante, 
Largo de Santa Luzia, 
Onde o meu amor passeia 
A toda a hora do dia. 

Adeus, villa d'Amarante, 
Cercada do lampcões, 
Onde o meu amor passeia 
Com sapatos á Camões. 

Adeus, ponte d* Amarante, 
Onde a agua vangucleia; 
* Adeus, ó Meia Laranja, 
Onde o meu amor passeia. 



Eu j& não vou á Amarante, 
Nem passo a ponte além, 
Que mo querem lá prender 
Por namorar e querer bem. 

Pui tocador do rebeca, 
Trcs annos 'stive cm Angola, 
Sem ter c*rôa disse missa, 
Já sei fallar á hespanhola. 

O' Angra, nobre cidade, 
Assini diz quem do lá vem; 
Terra que dá tanta rosa, 
Só não dá cravos também! 

So Armcntal tivera ronda 
Como tem do gravidade, 
Carregosa fora villa, 
Arrifaninha cidade. 

Adeus, que me vou embora 
Para a terra do assucrc: 
Já nesta terra não ha 
Quem cá commigo so oceupq. 

Aveiro, com ser Aveiro, 
Com ter marinhas de sal, 
Não ha terra como a minha 
No reino do Portugal. 

Aveiro, com ser Aveiro, 
Com ter o Senhor que tom, 
Não ha terra como a minha 
Para amar c querer bem. 

Menina, que vem de Aveiro, 
Da terra dos pucarinhos, 
Vá de vagar com a louça, 
Não a faça em bocadinhos. 

O* Aveiro, ó Aveiro, 
O' Aveiro pequenino! 
Trago Aveiro pintado 
Nas costas do meu machinho. 
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Meu amor, não vás á Avintos, 
Nem p'ra lá tomes o geito; 
Olha que as moças de lá 
Trazem semente do feito. . . 



O' Barcellos, ó Barcellos, 
O' Barcellos, 6 tratante, 
Cahisto da ponto abaixo, 
Morreste no mesmo instante. 



As mulatas da Bahia 
Já não comem bacalhau: 
Comem bcllo arroz dôcc, 
Bella farinha do pau. 

Quem mo déra dar um ai, 
Que se ouvisse na Bahia; 
Que dissesse o meu amor: 
— Aqucllo ai... de quom seria? 



Eu hei do ir casar a Barcos, 
Ou á villa de Barqueiros; 
Que é um regalo na vida 
Vèr remar os marinheiros. 

Senhora da Livração, 

Que livraes os marinheiros, 

Livruc-mc também a mim, 

Quo cu também sou do Barqueiros. 



O* meu amor, vem-mo ver, 
Quo a jornada ó bem pequena: 
Eu moro na Casa Pia, 
Quo so fez em Barbacena. 



Tenho corrido mil terras, 
A maior parte da Beira; 
Nunca achei melhor amigo 
Quo o dinheiro na algibeira. 



As moças do Barcellinhos 
Todas tem a saia rôta; 
Só a moça do vigário 
Tem uma nova do estopa ! 



Adeus, cidade de Beja, 
Adeus, quartel dos soldados, 
Onde vão as raparigas 
Chorar pelos namorados. 



Se fores a Barcellinhos, 
Leva contas de rezar; 
Que lá estão as feiticeiras, 
Que podem te enfeitiçar. 



O' Beja. terrível Beja, 
Terra da minha desgraça! 
Davam tres horas da tarde, 
Quando me assentaram praça. 



Sc fores a Barcellinhos, 
Tira o chapou a meu pai; 
Pcdo-lho a íilha mais nova, 
Que a mais velha já lá vai. 

Pcdc-lhe a filha mais nova; 
Já que me chamas teu bem: 
So fôres a Barcellinhos, 
Comprimenta a minha mãe. 



Eu tenho um amor cm Borba, 
Outro cm Villa Viçosa, 
Tenho outro em Portalegre, 
Que é como a folha da rosa. 

Adcu . cidade de Braga, 
Convento das Convertidas; 
Adeus, campo de Sant'Anna, 
Perdição das raparigas. 



O' Barcellos, ó Barcellos, 
O 1 Barcellos, ó vadio; 
Cahiste da ponte abaixo, 
Foste beber agua ao rio. 



Ai! não me falíeis em Braga, 
Que são penas que me daes, 
Onde tenho meus amores. . . 
Para que m'os alcmbraes? 
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D'aqui a Braga é tam longe! 
Não chegam lá meus suspiros; 
Quando um dia lá chegarem, 
Já vão mais mortos que vivos. 

Já fui soldado em Braga, 
Alferes cm Penamacor, 
Agora sou general, 
Capitão do teu amor. 

Já não ha papel em Braga, 
Nem tinta no tintureiro, 
P'ra escrever ao meu amor 
Para o Rio do Janeiro. 

(Continua). 



v Já não ha papel em Braga, 
Nem tinta pelos conventos, 
\ Nem aves que criem pennas 
Para escrever sentimentos. . 

O meu amor é de Braga, 
Elie é meio cidadão ; 
E' parente dos Farias, 
Vinde vêr a geração. 

Fica-te embora, Bragança, 
Com teus olivaes á roda; 
Que eu vou para a minha terra, 
l3ar allivios a quem chora. 



J. C. 



MISCELLANEA 



PoitT. cadeiras, ks: *Ta$, cadera, quadril 

Les sens de f esses qu'a le port. cadeiras et Tesp. caderas, cadera, 
se roncontre dójá cn latin, commo le montre le vors 9Í èm# de la sixiè- 
me satire de Juvénal. Car entre autres belles choses le poète dit d'nne 
certaine émancipée do son temps: 

contempsit pelagus ; famam contempserat olim, 
cuiu8 apud molles minima est iactura cathedras. 

Le scoliaste qui a glossé molles cathedras par matronas savait 
bièn ce qu'il disait, et Forcellini a parfaitement paraphrasé le passage 
endisant: (4) • Molles cathedrae* dicuntur mulieres delicatiores et luxu- 
riosiores. Le poète a mis grossièrement, mais non sans piquanterie, la 
partie pour le tout, ce que les commentateurs et les traducteurs mo* 
demos ont souvont mal compris, quoique apud ne permetto guêre de 
s'y tromper. 

J. Cornu. 
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pag. 152, % 2SG-a; no mesmo caso estuo oh versos dos alfaiates, a pag. 101, ex- 
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illustraçocs : Peixeiro de Estarreja, 

— Publicou-so o fascículo 2.» da Portugália, 

— O Sr. Antonio Thomas Pires catai publicando cm volume a sua collecçuo 
de contos populares alemtejanoa. 

— Como se annuneiou em um dos últimos fascículos da Jie.v, Lusit., reali- 
sou-se cm Paris cin Setembro de 1900 o Congresso das tradições populares. Ao 
Sr. Paulo Sébillot devo a oííertu dos Proves • verbaux sommaires, Paris 1901, d'ondo 
consta quaes as matérias tratadas. Entre estas chamaram mais a minha attençao 
as seguintes: Eoolution du costume por Sébillot e Gelin \ t Amn1ettes populaires por 
A. de Martillet; Loi de. la vie des legendes por Kosie.res, Elude •comparêe des vhants 
jwpnlaires por St. Prato; Sciewe. des ilktrh por Th. Volkov. O Sr. Zmigrodzki 
expôs 4io Congresso a iconogrnphia do suástica; o Sr. A. de Martillet a sua 
bella collecçuo de amuletos ((pie o lie teve a bondade de mo mostrar, já ha annos, 
cm Paris). 

— Mémoire sur 1'étude do la langue portugaiso, presente au Congrés in~ 
ternational des sociétés laiqnes d'onseignomont populairo — por Moinado Bc- 
thencourt. 

— Macias, "o namorado — por II. A. Rennert, Philadelphia 1900, com intro- 
dncçao historieò philologica, e o texto do poeta gallego (sec xv). Espero poste» 
rionneute dar mais larga noticia d'esto livro. 




TRADIÇÕES POPULARES PORTUGUESAS 



' DO SÉCULO XVIII 
Contidas nas poesias (impressas) de Miguel do Conto Guerreiro 



As tradições populares portuguesas no seu estado actual, mercê 
do grande número de investigações, publicadas modernamente, são j4 
bastante conhecidas em todos os seus ramos. Para porém se poder 
fazer um estudo ethnograpbico do país, é preciso ascender ao passado, 
tão longe quanto possível. Esta segunda espécie do investigações csti 
ainda atrasada. Qualquer contribuição nesse sentido deve pois ser bem 
vinda. E* por isso que no presente artigo vou reunir o que sobre o 
assunto vi nas poesias (impressas) do Couto Guerreiro, auctor que 
viveu no século xvm (f 1793). As abras de que mo sirvo são: 

Sátiras e elegias, Lisboa 1 786 ; 

Epigrammas portugueses, Lisboa 1793. 

Do mesmo auctor ba ainda uma obra poética que não chegou a 
imprimir-se: Adágios selectos portugueses, onde, além do thema geral 
da obra, se faz menção de vArias tradições populares. Vid. o que so- 
bre cila escrevi nos meus Ensaios ethnographicos, i, 159 sqq. 

Em Couto Guerreiro a menção das tradições populares tem prin- . 
cipalmente intuitos práticos: cllc serve-sc dos adágios para com cllcs 
moralizar o povo; lança mão das superstições para as verberar. E* 
óptimo observador. Muitas das suas descripções sáem-lho naturaes, 
como a Visita de senhoritas (Sátiras, pag. 206), Conversação de cho* 
calheiras (Sat., p. 215), Bêbado da rua (Sat, p. 164), Mau médico 
(Sat, p. 188), Mulher que affecta discrição (Sat. p. 202), 0$ jwes des- 
cuidados no ensino dos filhos (Sat, p. 183), Formosura artificial (Sat. 9 
p. 183). Conhecia bem a linguagem familiar, que ello traslada com 
fidelidade, como nas Sátiras, p. 204, e 213-218, chegando mesmo por 
vezes a reproduzir vocábulos populares. Algumas poesias tem bastanto 
sal o graça. Para os similes o auctor serve-se frequentemente da his- 
toria antiga. No emtanto elle é sobretudo moralista; poeta pouco. O 
verso corre-lho fácil, embora languido, monótono o mal rimado. Abusa 

*kv. lubit., vol. vi, fase. 4. 1 
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muito dos trocadilhos c das antithcscs. Taos defeitos porém não tem 
importância para o meu caso, pois o que desejo é colher nas obras de 
Couto Guerreiro elementos para o maior conhecimento da nossa ethno- 
graphia, e d'esses colho alguns, porque ello mesmo disse de si nas 
Sátiras e elegias, p. 213: 



Tara commodidade do leitor, divido o meu trabalho em tres ca- 
pítulos principaes: I) Costume* populares. II) Litteratura popular, 
III) Superstições populares; o subdivido cada um em §§ corresponden- 
tes ás divisões naturaes dos assuntos. Já para justificar as citações 
que faço, já para mostrar a continuidado da tradição, acompanho 
sempro do commentario as palavras do Couto Guerreiro. 



a) Cegos ambulantes: 

Quando ainda não havia jornaes diários, ou quando estes não 
eram em tão grande número como hoje, constituía a litteratura cha- 
mada de cordel um dos meios de alimentar a curiosidade pública, sem- 
pre ávida do noticias: as guerras, os acontecimentos notáveis, tudo 
passava ao verso e á prosa. Os cegos ambulantes desempenhavam 
certo papel na transmissão doestes versos e prosas, de terra em terra. 
Interpretando poeticamente taes factos 'da nossa vida popular, diz 
Affonso Lopes Vieira no Náufrago, Lisboa 1898, p. 17: 

O' cegos que cantaes o grande c horrível crime! 
E por herdades, por aldeias arrastaes 
Vossa lamuria, ondo não sei quo dòr se exprimo 
Na banza quo suspira o na voz quo dá ais. . . 

Esses costumes agora só se encontram numa ou noutra aldeia, 

c rarissimamento nas cidades. Couto Guerreiro alludo a clles nos se- 
guintes passos: 

Numero os cegos não tem As que o cego anda a vender 

De cegueira semelhante; Dizes que são obras más; 

Em tantos cegos porém Obras más não podem ser 

Não ha hum que canto bem, As. quo ajudam a viver 

Nem quo d'clle bem se cante. Auctor o cego o rapaz. 



Como sou curioso e um tanto dado 
A saber de costumes. . . 



I. Costumes populares 



(Epíyrammat, p. 18 e 215) 
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Como commentario a estes versos pôde servir o artigo que sobre 
«Os cegos e as noticias» publicou J. Ribeiro Guimarães no Summa* 
rio de varia historia, ív, 57-59, onde relata costumes do sec. xviii. 
Havia mesmo em Lisboa uma irmandade de cegos, primeiro # na fre- 
guesia do S. Jorge, depois na do S. Martinho, á qual pertencia o ex- 
clusivo da venda das folhinhas, historias, relações, reportorios, come- 
dias portuguesas o castelhanas, autos, c livros usados: obra cit., p. 67. 
Vid. também Th. Braga «Os livros populares portugueses» in Era Nova, 
p. 58 sqq. 

b) Jogo da cábra-cega: 

Do jogo da cabra cega me oceupei nas Trad. pop. de Port., p, 181. 
Nas Sátiras de Couto Guerreiro, p. 291, lê-se o seguinte: 



Sobre o jogo da cabra-cega. vid. também: Th. Braga, O Povo 
Português, i, p. 299 sqq.; P. Adolpho Coelho, Jogos e rimas infantis, 
n. w 34 (extr. do Boi da Soe. de Geogr., ser. iv, n.° 12). Este jogo tem 
em Foz-Goa o nome de cobra-cegà; e os versos que lá se dizem são: 



— IVonde vens, còbrinha ccga? 

— Do Guiné. 

— Que trazes do venda? 

— Farinha alvcira. 

— Busca atrás d'ella! (ou: Busca, cão!) 



A gaita de folks ou do folie ó cffectivamcntc instrumento favorito 
em muitas romarias, sobretudo no Norte do reino; mas a sua princi- 
pal voga é na Galliza. Ha mesmo um curioso livro gallcgo do versos 
muito raro, que cu possuo, intitulado A gaita gallega tocada po lo gai* 
teiro (2.* ed., Pontevedra 1853): ahi se vê a p. 12. uma grosseira es- 
tampa quo representa o gaiteiro o o seu ajudanto, ou tamborileiro. 
Como espócimo dos versos transcrevo alguns: 



O que em huma doença multiplica 
Remédios, não conhece a que os applica, 
Anda como quem joga a cabracega, 
Que dá voltas cm vão, a vêr se pega. 



c) Romarias: 



Os quo a romarias vão, 
Poderão ir mal, ou bom; 
Elles lá o saberão: 



Não soi se tem devoção; 
Mas gaita de foles tem. 
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Vou a tocar co a mina gaitina, 
Vou a tocar un fandango muy bo, 
Vou a tocar a muincira das festas, 
Vou a facer foliada do Dios. 

Chii, ii, ii, ii 

Oo, òo, òo, òo 
Tou porroutou porroutou porroutina, 
Tou porroutou porroutou porroutóo. 

Velo ahi tedes tocando o gaiteiro, 
Velo ahi tedes c'o tamborilciro, 
Velo ahi tedes pesares quitando, 
Velo ahi tedes a gente alegrando. 



E' o clui ti, li, ii — Oo, òo, òo, òo que constituo o encanto- dos 
povos do Norte. Ditosa gente, que com pouco se contenta! — O gai- 
teiro constituo o thema de muitos escritos litterarios gallegos. 

Também cm mirandês se trauteam popularmente uns versos a 
propósito da gaita gallega, que publico nos meus Estudos de phMo- 
gia mirandesa, vol. n, p. 330-331. 

d) Doces locaes: 

Ninguém ignora como nos conventos do freiras florescia a indus- 
tria da doçaria, do que ainda hojo muito resta cm Portugal. Couto 
Guerreiro não esquece o assunto nas Sátiras, p. 160: 



Ha sujeito que diz:— Em tal convento 
Fazem bolos reaes que he hum portento; 
Em tal fazem ai perches primorosos; 
Em tal os fartes mais deliciosos; 
Em tal caixas de ameixas celebradas; 
Em tal o manjar branco; em tal queijadas. 



Os doces precedentemente indicados existem ainda hoje todos ou 
quasi todos. No programma da Exposição ethnographica portuguesa 
do centenário da índia, publicado pelo Sr. Adolfo Coelho, Lisboa 
1896, acha-se, a pag. 19, também uma lista de doces locaes. 

e) Deitar pulhas: 



Não so pódc dar honra sem vergonha; 
Que honra logo pertendem, que supponha 
Em gente que com outra a desafio 
Diz puVias huma legoa, e mais, a fio? 
Estes são os malvados arrieiros, 
E distam pouco d'elles os barqueiros. 
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Vae um barco, ou bateira, se outra passa, 
Qual se huma fosse campo, e outra praça, 

JDe pulhas se dispara a artelharia, 
Ha de huma, o de outra parto gritaria: 
Oh! pois diga-lhes lá, que se accommodem, 
Em quanto mutuamente ouvir se podem! 

O rancho de quaesquer trabalhadores, 
Sejam elles ceifoes, ou cavadores, 
Cuidam muito, que vá bem empulhada 
Toda a gente que passa pela estrada, 
Brejeiros, mariolas mal fardados, 
Todos são na matéria jubilados, 
Sem pejo, nem vergonha; d'onde creio 
Que isto tudo está de honra maito alheio. 

(Satirat, p. 130-131). 

O costume de deitar pulhas é ainda hoje muito vulgar na Extre- 
madura. Para amostra, aqui transcrevo tres quadras que ouvi impro- 
visar no concelho do Cadaval, no Entrudo de 1898. São sátiras diri- 
gidas a uma pessoa que, tendo sabido da sua terra, voltára para lá: 

Esta pulha vae deitada, 

<Ella> vae por cima de um botão l : 

Tu vieste para cá, 

Porque tinhas <muita> precisão! 

Esta pulha vae deitada, 

<Ella> vae por cima diurna navalha: 

Traz para cá muita besta, 

Mas este anno ha pouca palha! 

Esta pulha vae deitada, 

E já não és o primeiro: 

Tu vieste para cá, 

Porque <já> nao tinhas dinheiro! 

Um trabalhador dizia isto no meio de um campo; os companheiros 
apoiavam-no, aos apupos, em grande algazarra. 

A palavra pulha existe em hespanhol, na fórma púlla, com a 
mesma significação. Lê-se no Dicc, de la leng. Castellana da Acade- 
mia de Hespanha: «Pulla, — dicho obsceno u sucio de que comun- 
mente ,usan los caminantes, quando se encuentran unos a otros, u a 



1 Colloco entre nngulos as palavras que devem supprirmir se para os ver« 
sos ficarem mais certos. 
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los labradoros quo cstán cultivando los campos, especialmente en los 
tiempos de siega y vendimias». Madrid 1737. p. 429. 

O costumo data já da antiguidade clássica. Em mais do nm au- 
ctor latino so encontra allusão a ello. Aqui cito só Horácio, por o ter 
mais á mão; diz ello nas Sátiras, lib. i, sat. vn, vv. 30-31: 



Eis ahi sufficientemente explicados os versos de Couto Guer- 
reiro; elle faz ainda uma referencia Insignificante ao mesmo assunto 
nas Sátiras, p. 186. 

f) Zombarias geográficas: 



Vem calrir sobro mim uma tormenta 
Mais atroz, mais cruel, c mais violenta, 
Do quo se cu perguntasse a sangue frio 
Ou por Pedro Machado ao de Palmclla, 
Ou por Manoel de Aros a toda aquclla 
Pessoa que em Alcácer habitasse; 
Ou se lá em Vianna perguntasse 
(A de Alemtejo) se era cila de Alvito; 
Ou se assanhasse o povo tão maldito 
De Aguiar, perguntando que horas eram? 
Todos estes irados me não deram 
Corri maça maior 



Das zombarias mencionadas não sei se se conserva ainda al- 
guma x ; mas em todo o país as ha semelhantes. Assim á gente de 
Vallongo (Douro) não se pode perguntar pelo Padre Veríssimo; quando 
lá passa o comboio, se algum viajante se arrisca a fazer a pergunta 
para a estação, lia sempre insultos c risadas. A's pessoas de Nogueira 
(c. de Villa Real de Tras-os-Montes) não so pôde perguntar se moe a 

1 Em Alcácer ha uma marinha chamada de Manoel d'Arê*, e um moinho 
com o nome de Arês: talvez estas denominações se relacionem com a zombaria 
de que falia Couto Guerreiro, a qual porém ja hoje lá nào se conhece. (Informa- 
ções do meu amigo o sr. Joaquim Correia Baptintu). 

Vianna do Alemtejo clmmou-se outr'ora Vianna d 1 Alvito e aVapar a" Alvito; 
está nisto a origem do ditado, que porém, segundo o que me informa o sr. José 
Antonio Moniz, já hoje nào existe. 

O proloquio a renpeito de Palmella já nào existe também. Assim m'o commu- 
nicou o sr. dr. Gama Barros, e o sr. capitão- Marques da Costa. 



d urus 

Vindcmiator et invictus. cui saepe viator 
Cessissct, magna compollans voco cucullum. 



(Sátira*, p. 205-206). 
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azenha; ficam desesperadas, e respondem torto. Isto relaciona-so com 
outros géneros tradicionaes: Beotiana, apodos o anedoctas geograpbi- 
cas. Sobro estos assuntos vid. os meus Vidados tópicos de Portugal, 
Barcellos 1882; o Annmrio das trad. pop. port, 1882, p. 47 sqq. Com 
relação á França publicaram em 1884 os srs. H. Gaidoz o P. Sébillot 
um exccllente livro intitulado Blason popnlaire, onde se acbam com- 
pendiados muitos factos o indicações bibliographicas. Sobre os Beotia- 
m vid. muitos artigos om vários volumes da Mêlusim; e cf. também 
liev> LusiL, n, 69. 



Couto Guerreiro tem nas suas obras allusões tanto á prosa como 
á poesia popular. Aqui extracto só o que se lê nas Safiras e Epi- 
grammas. Sobro Adágios deixou ello nada menos de dois volumes 
mss.: vid. os meus Ensaios ethnogr., i, 162-189. 



a) Conto: 



Ha aqui um fragmonto do conto bem conhecido das sete paiyoi* 
ces; as outras seis são (numa versão da Beira-Alta): os gallegos que 
estavam na cama e não sabiam distinguir as pernas; a terra onde se 
trabalhava de noite, por se suppôr que não havia dia; a velha que 
queria quebrar um rochedo, atirando-lhe ovos; o homem que gemia 
numa toca por ver uma teia que uma aranha ahi tinha feito durante a 
nouto; a noiva que, entrando a cavallo na igreja, não cabia, pelo que 
uns diziam quo.era preciso cortar a cabeça ã noiva, outros as pernas 
• á cavalgadura; a rapariga que, indo buscar vinho á adega para dar 
ao noivo, e vendo pendurados no tecto uma machadinha e outros ins- 
trumentos de carpintaria, começou a gritar que, so deitasse na adega 
' o seu futuro menino, aquillo tudo cahiria em cima d'elle o o mataria. 
A ultima parvoíce constituo o núcleo do conto. — D'csto conto foi pu- 
blicada outra versão pelo sr. F. Adolpho Coelho nos Contos pop. port. f 
Lisboa 1879, p. 94 (tem o n.° xli); o outra, mais ou menos com forma 
litteraria, pela sr * D. Anna de Castro Osorio na collecção intitulada 
Para as crianças, n.° 33, p. 67 sqq. Conheço varias versões estran- 
geiras de alguns dos episódios. 



II. Litteratura popular 



Huma velha, que em casa o sol queria, 

E trazé-lo da rua pertendia 

Em joeira 



(Satirai, p. 21). 
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b) Mòdhdias: 



Quem pela rua caminha, 

Kxercitamlo a gucla 

Km cantar x sua modinha, 

Sempre foi suspeita minlia 

Que lhe falta huma aduclla. (Epigr., p, 237). 



Nos versos seguintes o anctor cspccilica varias modinhas: 

Nas modas do cantar vem a Amorosa, 

Ossos do canivete, Joanua Hoz a. , 

Passarinho trigueiro, Marinheira, 

Covanco, Serenim, Luiz Teixeira, 

A Viuva, Nanita, Anciãs, Parado, 

A bella Damiana, o Oitavado, 

E outras de (pie se repetem as cantigas, 

Quo raros tem ouvido por antigas. 



As modinhas tiveram muita voga entre nós no soe. xvur. Tolen- 
tino também diz, Obras, Lisboa 1861, pag. 251: 



Já d'cntrc as verdes murteiras, 
Em suavíssimos accentos, 
Com segundas o primeiras 
Sobem nas azas dos ventos 
As modinhas brasileiras. 

E que mal te fez na porta 
Pac que ronda de quadrilha, 
Oabclleira loura c torta, 
Dizer que peçam á filha 
Um bocado de Comporta? 



A* moda da Comporta torna ello a alludir a p. 226: 



Outra allusâo ás modinhas temo-las por exemplo ainda na sua quin- 
tilha de pag. 240: 



* No original está: Em exercitar sua móiinha. Ma», como o verno fica erra- 
do, e como o titulo da quiutillut ó «Dob quo cantão modinhas pelas ruas», creio 
que o que o auctor escreveu foi cantar, e que se imprimiu erradamente exercitar, 
por influencia do exercitando do verso precedente. 



(Sátiras, p. 218). 



Lho manda ternos amores 
Sobre as asas da Comporta. 
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ISAbbé, que encurta as batinas 
Por mostrar bordadas nicas, 
E, presidindo cm matinas, 
Yae depois ás assemblôas 
Cantar modas co'as meninas. 



Nos seus livros sobre historia da litteraturâ portuguesa tem-se 
o sr. Theophilo Braga oceupado das mòdinlias, fundando na compa- 
çílo d'ellas com antigas poesias portuguesas dos Cancioneiros thoorias 
pouco prováveis: vid. por ox.: Curso do hid. da Utt. port } 1885, 
p. 359. 

Na secção dos mss. da Biblióthcea Imperial do Vienna vi este 
anno uma collecçâo de poesias (Com musicas) intitulada Modinhas 
portuguesas, catalogada sob o n.° 19:168. Algumas das mòdinbas tem 
os nomes dos auctores, ox.: João Evangelista Pereira da Costa, José 
Lucas Cordeiro. São do sec. xix, mas relacionam-se com os costumes 
do scc. xvnr. Nas rubricas lê-so por exemplo «com acompanhamento 
do piano forte», tile guitarra». Uma tem o titulo de c cansson brasi- 
leira». Nenhuma das que li revela caracter popular. — Também na Bi- 
bliotheca Nacional de Lisboa (vid. Inventario, secção xin, Collecçâo 
Pombalina, Lisboa 1889, p. 96) ! ha algumas mòdinlias manuscritas 
do scc. xvin. 

Vj possível que, fazendo-so uma busca, se encontrem ainda algu- 
mas das modinhas indicadas por Couto (■íuerroiro. Do passarinho tri* 
t/uciro t por exemplo, conheço a seguinte quadra popular cm Tras-os- 
Montes: 



c) Cantos, danças e entremeses: 

Porém d'alli cm fóra muitas vezes 
O vi, já repetindo huns entremeses. 
Já tocando o bordão como viola, 
E querendo dançar de cabriola; 
Nesta dança alguns tombos padecia, 
Mas com os mais que riam também ria; 
Outras vezes estava horas a fio, 
Cantando a desgarrada a desafio. 



Sobre entremeses populares no scc. xvm vid. Th. Braga, Hist 
do theatro port, Porto 1871, p. 82 e 227. — Cautos o danças são bem 
conhecidos. 



Passarinho trigueiro, 
PGe-te no ramo, 
Vem a noite: 
Vae te chegando. 



(Sátiras, p. 165). 
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d) Qeneros vários (cantigas, pulhas, contos, rimas infantis, ro- 
mances): 

1. Do cantiga 8 dirá mais de duzentas, 
K muita parte d'ellas languinhcntas; 
Km pulhas, não fatiemos; se se pica 
com outro, nenhum d'ellcs atrás tica; 

5. Gastará quatro noites enfiadas 

Km Itistorias de Mouras encantadas. 

Pois anexins c arengas: o maldito 
Kníia a da Carriça dar um grito, 
E acudirem ladroes; enfia a Vida 
10. Da velha, que não é pouco comprida; 



E o mais é que alguns sabem arengadas 
Quo chamam orações, bem dilatadas, 
Como hc o Padre vosso pequenino, 
Aquclle celebrado desatino 
15. Que começa Andorinha gloriosa; 

Outra lenda também muito famosa 
Hc a Lá de trás daquella serra 
18. Lá $c faz huma ermida 



Vv. 1-2. — As cantigas são tão conhecidas c abundantes, que não 
é preciso aqui fallar dVllas. 

W. 3-4. — Do uso ilo deitar palha» fallei supra. l e. 

y Vt r>-().— 1 listar ias de Mouras encantadas ô um termo genérico, 
parece, paru significar historias da carochinha, i. é, contos populares. 
Sobre as Mouras encantadas em particular vid. Trad, pop, dc Portu- 
gal, § 354. 

Vv. 7-15. — A expressão Carriça dar um grão pertence ao «ser- 
mão do »S. Coelho», que publiquei nas Trad. pop. de Portugal, § 329, 
embora lá não entre o episodio dos ladrões. Do sermão de S. Coelho 
ha muitas versões. Aqui copio tres inéditas: na primeira, cm vez de 
S. Coelho, diz-so rei-Coclho; na terceira entra eíícctivamcnto o epi- 
sodio dos ladrões, a que aliado Couto Guerreiro: 



1) O sermão do rci-Coelho 
Cuma barrota vermelha, 
Uma espada dc cortiça 
' Para matar a carriça: 
A carriça deu um berro, 
Toda a gente atormentou, 
Só uma velha ficou: 



(Sátiras, p. 180). 



NOTAS A ESTK 



§ 
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A velha pariu um rato, 
Metteu-o num çapato, 
Para mandar do prescnto 
Ao sr. Fr. Vicento. 



(Villa Real do T. os M.) 



2) O sermão do S. Coelho 



Tem na barrota vermelha 
K a espada do cortiça 
Para mntiV la carriça; 
A carriça deu um berro, 
Toda a £cnte sVspantou : 
Só ua velha ficou 

Embrulhada num chichelo («chinelo») 
Para matar o seu velho. 

(Alvaçues do Corgo. — Ouvio a uma velha). 1 

, 3) Stando eu no meu altar, 
Começando de prèírar, 
Cúa spada do cortiça 
Para matiV la carriça. 
A carriça deu um berro: 
'Poda a gento so spantou ; 
Eu chamei por minha abó, 
Minha abó nu' me fallou, 
Faláro'-m'aque1le>i ladrões, 



Cfr. também o sermão popular publicado na Ittiv. LusiL, vi, 123 (pelo 
sr. J. M. Adrião), onde igualmente so falia dos ladrões. 

Da Vida da velha ouvi a seguinte versão no concelho do Marco 
do Canaveses; o parece ser a uma versão semelhanto que allude 
Couto Guerreiro, por ello dizer que esta perlenga «não é pouco com- 
prida»: 



Era uma velha que tinha um cão, 
E debaixo da cama o tinha; 
E o cão làidrava a . 
E a velha toda s'admirava; 
Metade do tempo co'isso s'oecupava. 



4 O resto da fórmula c\ em parte, bastante licencioso. 

* Nesta regi A o diz-ae vulgarmente làidrar |>or «ladrar»; essa forma expli- 
ca-se bem por • ladrinr=* ladrear, derivada de ladrar ou de ladro; quanto »V 
pbonetica, cfr. esfaimado <^enfammdo. 



1 



(Marco do Canaveses). 
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E era uma velha que tinha um porco, 

E debaixo da cama o tinha; 

E o cão laidrava, 

E o porco roncava. 

E a velha toda ^admirava; 

Metade do tempo coMsso s'occupava; 

Era um passo que muito se contava. 

E era uma velha que tinha um gato, 
E debaixo da cama o tiuha; 
E o cão laidrava. 
E o porco roncava. 
E o gato miava: 

Era um passo que muito se contava, 
Muita parte do povo co'isto se oceupava..'. 



o successivamento se íallava do outros animaes, como o gallo, que 
cantava: mas o meu narrador não me soube dizer o resto: tal exten- 
são justifica em verdade a citada phrase de Couto Guerreiro \ 

0 Padre nosso imjucnino ê bastante conhecido; o creio quo já 
publiquei algumas versões. Aqui publico outra: 



Padre Nosso pequenino, 

Quando Deus era menino, 

Tinha as chaves do Paraíso. 

Quem Ufas deu. quem Ufas daria? 

Eoi o filho da Virgem Maria 3 . 

Cruz no monte, cruz na fonte, 

Nunca o Diabo nfencontrc. 

Nem de noite, nem do dia. 

Nem ao pino do incio-dia. (Lamego). 



A pcrlenga da Andorinha gloriosa faz parto da Oração do pere- 
grino, de que tenho â mão uma versão alemtejana, que consta de 97 
versos de redondilhas maior; eis a alludida parte: 



Andorinha gloriosa. 

Tão purfoita coma a rosa; 

Quando Deus aqui nasceu. 

Todo o mundo escarlcccu («esclareceu*»). 

Etc. 



1 Parece que também sc chama a i*to O tonto da v*lha t 

* Numa veraao Uc Villa Pouca d'Aguiar c»te ver*o e o antecedente silo: 



Em tudo o mais a vereâo de Villa Pouca ó igual á de Lamego. 



Quem lu f M8 ri«»u, quem 11» us dera ? 
Santa Maria ,Madaneal. 
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Também no Alem tojo ouvi os mesmos versos avulsamente: 



Andorinha gloriosa, 

Tão pnrfeita coma a rosa, 

Quando Deus aqui nasceu, 

Toda a terra estreleceu, 

J^uando Deus aqui passou,* 

Toda a terra alumiou. (Montemôr-o-Novo). 



mas pertencem a outro assunto; o certamente o adjectivo gloriosa foi 
aqui applicado pelo povo á andorinha pelo conhecimento da oração 
precitada. 

Vv. 16-18. — Ha aqui allusão a um romance popular, de que 
publiquei uma versão no meu Romanceiro português, Lisboa 1886, 
n.° xxxiv. 



São muitas as superstições que Couto Guerreiro cita nos seus 
versos. Para mais clareza considerarei aqui os seguintes grupos: cren- 
dices em geral; agoiros; mau olhado, lua e quebranto; seres sobrehu- 
manos e pessoas de virtude. 

a) Crendices cm geral: 

1. Hum crédulo não he mal comparado 
Com doeute que está amodornado; 



Dá com hum, que he da sua mesma massa, 
Ou com outro que mente em tom de graça; 
5. Alli lhe vai pregando cataplamas 
De bruxas, lobishomens e fantasmas 
De defuntos que tem apparecido 
A gente, que com medo tem morrido. 



Diz-lhc que em huma noite tormentosa 
1 10. Vio cm hum cemitério numerosa 

Procissão dos que alli mortos jaziam, 
E muitas candeinhas, que traziam. 



* Suppro por pontos tudo o que nito tem relação directa com as tradições 
ortuguesae. 



Também 



n-A Tradição, n, 158, se encontram os versos: 

Andorinha gloriosa, 
Onde é a tua cidade, 



III. Superstições populares 
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Crê cm ventre cahido, lua, c olhado, 

E outras queixas, que tem elle inventado; 

15. Crê cm valhas que benzem (Testas queixas 
Com coutas mais ehurudas do que ameixas. 
Imagina que tem grande conforto 
No do carne, quebrada e nervo torto, 
No de fita fitado, o outras arengas, . 

20. Que sempre para mim foram flamengas. 
Por isso os embusteiros benzedores, 
Os homens de virtude, comedores. 
Se dão nelle, c cm outros dVsta casta, 
Tem para se manterem quanto basta. 

25. Porém hão pára aqui inda o seu erro. 
Pelas superstições: se jwssa enterro 
Pela rua, e elle em casa tem doente, 
Por força quer que o misero se sente. 
Cobra que lhe entra em casa está segura, 

30. Porque diz que o matá-la lie má ventura: 
Tendo uma luz va vicio medo concebe 
De beber, porque crê que sangue bebe. 
Se uiva cão, emborcando o seu çapato, 
Imagina se calla o som ingrato: 

35. Chamo-lhè som iagrato. porque entende 
Que lie agouro; c assim d'ellc se defende. 
Além dVste inda tem outros a tf ouros: 
Ancca-se, se em casa entram bisouros; 
Se a)itcs da meia noite canta um ff alio, 

40. He agouro, c está morto por matallo. 
Se a coruja yrusnou sobre o telhado 
Cuida que a morte vem. fica finado; 
Sa vidro se quebrou cm sua casa, 
Cuida que esta afundo, que se arrasa; 

45. Estrago que succede em sexta- feira, 
Inda que elle sneceda por asneira 
Do mesmo que padece aquelle estrago, 
Culpa o dia que diz ser aziago. 
Mette ás pobres mulheres susto horrendo, 

50. Se vem anuo bissexto; c cu entendo 

Qne se então tem hum parto risco ou custo, 
He a causa talvez aquelle susto. 
Lei ff ai rezas de mão cuida que hc arte 
Do diabo; c, em vendo alguma, logo parto, 

55. E diz que, se Christáos ha verdadeiros, 
Não devem consentir taes feiticeiros. 
Tem medo dos eclipses c cometas, 
Por lhe terem mettido muitas petas 
Com cllcs indicarem mil perigos 
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60. De peste, forno o guerra e outros castigos 
Os Sarrabae3 tem nello o sou patrono: 
Quantas vezes de noite perde o somno, 
Porque o seu Sarrabal lho diz que em Maio 
Hào-dc haver furacões, o muito raio? 

65. Tem que ver como está imaginário 
A lêr a sua sina no Lunario! 
Se pronostica bem, alegre rosto; 
Se mal, ei-lo com cara de desgosto. 
Elie credulidades tem tão fortes, 

70. Que até crê nesse livro, que ha do sortes. 



Só nas casas do crédulo apparecem 

Cousas más; alli trasgos anoitecem: 

He diabólica a séca, quando investo 
. A contar o que passa com tal peste. 
75. Tem-lho pregado peças muito duras 

Com rugir de cadeiras ás escuras; 

Com vozes muito cheias de agonias 

De defuntos, que pedem romarias: 

Anda ás vezes com susto c com desvelo 
80. Mais do que esses defuntos amarelo. 

(Sátira*, p. 85-89). 

NOTAS A fiSTR § 

Vv. 5-8. — Das Bruxas o Lobishomens tratei nas Trad. pop. de 
Portugal, §§ 380 e 346. As apparições de defuntos são muito vulga- 
res nas crenças populares; e não constituem só superstição, mas doen- 
ça verdadeira. 

Vv. 9-12.— Sobre a procissão do defuntos vid. Consiglieri Pe- 
droso, Trad. pop. port, n.° xiv, «Almas do outro mundo» x . Em Cas- 
tello do Paiva também se diz que na noite dos fieis defuntos andam 
os mortos de roda da igreja com luzinhas accesas. A mesma supersti- 
ção existe em muitas outras localidades nossas. 

1 O sr. Pedroso cita a p. 31-35 umas superstições que eu lhe tinha indicado; 
nessa indicação havia uns verso» incompletos, que posso agora completar, pois os 
ouvi em Lisboa uma vez ao passar casual menta por uns aldeãos (ignoro porém a 
naturalidade d'ellcs ; mus ouvi em criança, na Beira, versos semelhante*). Silo assim: 

O' alma dianteira, * 
Toca lá nessa caldeira. 
Quando éramos vivos, 
Andávamos por aqui aos figos; 
Agora que somos mortos, 
Andamos por estes barrocos. 
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Vv. 13-14. — Estas crcanças encontram-so ainda hoje, o ha fór- 
mulas magicas ou cusalmos para as curar. 

à) Para so curar o ventre cahido faz-se o seguinte: 
Diagnostico. — Aproximam-se um do outro os pés do doente: se 
os dois dedos grandes ficarem do mesmo tamanho, não ha ventre ca- 
hido; se ficarem desiguaes, ha. 

Therapeutica. — A curandeira toma unto de porco (so fôr velho, 
melhor), e esfrega-o em duas folhas de couve, batendo-as em seguida 
na mão; depois de ter com as mãos tocado, e como que contrahido 
um pouco, as paredes do abdómen da pessoa doente, põe uma das 
ditas folhas adeante, na bocca do estômago d'cllc, e oi\tra nos ríses 
(trins»), o cinge a pessoa de uma ligadura. Por fim diz estas palavras 
por tres vezes: 



Assim como as aguas do mar 

Saem do mar 

E tornam para o mar: 

Assim o ventre d'csta criatura 

Torne ao seu lugar. (Mesão-Frió). 



Assim como o padre se veste 
E reveste 

E vac para o altar: 
Assim este ventre 
Torne ao seu lugar. 



Muitas vezes as operações magicas, como estas, baseiam-so numa 
relação analógica: no caso presente desejou estabcleccr-sc analogia 
•entre o restabelecimento visceral e a volta das a^uas para o mar ou 
(o que é menos rigoroso) a ida do padre para o altar. Suppõc-sc que 
o primeiro facto é concomitante dos outros. Já alludi a isto na Era > 
Nova, 1880-1881, p. 514-515. Os exemplos d'esta natureza abundam, 
tanto nas superstições portuguesas, como nas estranhas. Não posso, 
porém, aqui desenvolver mais o assunto. 

I) Lua. Sobre a doença da lua nas crianças vid. as minhas Re- 
ligiões da Lusitânia, i, 116, n. 2. Uma fórmula para a curar foi pu- 
blicada pelo sr. J. Maria Adrião in liev. Lusit, vi, 106-107. No con- 
celho de Avis também ouvi o que aqui publico, e que ó ao mesmo 
tempo contra a lua e contra o quebranto: 



Numa versão de Castello de Paiva diz-se: 



Aqui to benzo, criatura, 
Co'a minha mão peccadora, 
E a Virgem Nossa Seuhora 
E o devino Sprito-Santo. 
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Aqui te benzo de loa e cobranto, 

Em nome de Dens padre 

E do dcvino SpritoSanto. 

A Virgem Nossa Senhora co'a sua vertude 

Cure e amèzinho todo o mal 

Que tem esta criatura. 

A Virgem Nossa Senhora, 

Assim [como] curô sè bento filho 

Nos alpendres do Bolem, . 

Cure e amèzinhe todo o mal 

Que esta criatura tem. 

Recita-se nove vezes, fazendo-se cruzes sobre a pessoa doente. 
Depois ha o seguinte offereámento: 

Anecril que foste nado (f alecrim •) 

Sem ser samiado, 

Pla vertude que Dês te deu, 

Tira este olhado 

Ô seja cobranto ô não, 

Tirér mal a este christão (sic). 

A' doença produzida pela lua ha uma* allusão nos seguintes ver- 
sos de A. Lopes Vieira (O Náufrago, Lisboa 1898, p. 30): 

Não quero olhar para a tua 
Carinha d'oiro, que mente, 
Dizem que olhar imra a lua 
Faz mal aos olhos da gente. 

Cf. também a oxpressão popular aluado, a que corresponde a lit- 
teraria lunático. 

3. Ha muitas fórmulas para curar o mau óQiado, ou para o pre- 
venir. Na Era Nova, 1880-1881, p. 546, publiquei uma; com e«» 
cf. a que o sr. J. M. Adrião publicou in Rev. Lusit, vi, p. 105.— Vid. 
sobre o assunto o art. do sr. F. Adolpho Coelho «O quebrantot, pu- 
blicado na Rev. de sc. natur. e soe., vol. ni, p. 117 sqq. — Do mesmo 
assunto tem trStado amplamente J. Tuchmann no periódico francês 
Mélusine, desde o vol. u até o x (em publicação); o trabalho intitula- 
se cLa Fascinationt. # 

Vv. 15-20.— Sobre as benzedeiras vid. este artigo, m-b, 3. As ex- 
pressões carne quebrada, nervo torto, fita fitado pertencem aos ensal- 
mos. A Mtima não me recordo de a ter encontrado x ; as outras 

4 Relaciona-se porém talvez com a expressíto afitô, que vem ;«°V Curro Se- 
medo, e designa uma doença attribuida pelo povo á lua. O ir. Adolfo Coelho, que 

1EV. LU BIT., VOL. VI, faiC. 4. 2 
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encontram-se iguaes ou muito semelhantes: vid. por ex. o meu artigo 
«Carmina magicai in Era Nova, 1880-1881, p. 533 e 526 (ahi se 
falia em carne quebrada e fio torto). Eis aqui uma fórmula inédita 
para curar a torcedura, na qual so falia om nervo torcido, expressão 
que correspondo ao nervo torto do texto de Couto Guerreiro : 



Eu tc coso. 

Pê aberto (braço etc), 
Nervo torcido 
Ou estremecido: 
Eu louvor da Virgem Maria, 



As velhas que benzam, do que falia o poeta, abundam ainda hoje. 
Por mim tenho encontrado muitas; foi mesmo uma quem me recitou 
este cnsalmo. 

Vv. 21-24. — Dos benzedores c virtuosos se falia neste estudo, 
iu-á-1 e ni-d-3. 

Vv. 25-28. — Cf. Trad. pop. de Port, § 342-u. Uma velha do Al- 
vações do Corgo dissc-me: Se estiver um doente a dormir, quando 
passar um enterro, manda-se assentar, para que não lhe dè algum ar. 

Vv. 29-30. — Não conheço precisamente esta superstição cm Por- 
tugal, mas comprehende-se a sua existência, porque para os Romanos 
as cobras representavam muitas vezes os gemi: diz. por ex., Preller, 
Eòmische 3íythólot/ic, n, 1883, p. lí*f>: «Dio gewohnlichc bildlichc 
Darstcllung diescr dãmonischcn Wcsen war hier wie uberhaupt dic 
Schlango (serpens. draco), dio man deshalb gerne bei sich in den 
Hiiuscrn und in den Schlafzimmcrn hiclt». A nossa superstição devo 
ter essa origem. 

Vv. 31-32. — Conheço uma variante d'csta superstição: quem bebo 
agua com uma luz na mão, ou bebe o juizo, ou soiirc gotta. Trad, 
pop. Port., § 89. 

Vv. 33-36.— Superstição igual existe ainda hoje: vid. Trad. pop. 
de Port, § 316-d, onde a completo com uma fórmula. 

V. 37. — Agouros. — Vid. as notas seguintes. 

V. 38. — Quando entra um abesouro preto em casa, é desgraça 
(Alvações do Corgo). Outros dizem que é signal de visita importuna, 
c, para ella se ir embora, volta-se um banco de pernas para o ar 
(Tras-os-Montcs); cf. Trad. pop. de Port., § 274. 

Vv. 39-40. — Gallo. — A mesma superstição existe ainda: Trad. 
pop. de Port, § 28õ-g. 



transcreve o texto de Semedo, acerescenta : «A palavra afilo deriva de a fitar (com- 
posto de fitar), e mostra por tanto a correlação com o quebranto pelos olhos, ou 
porque a criança fite a lua, ou seja fitada por alguém que tenha o poder de que- 
brantar». In liev. de ae. natur. e toe, m, 123. 
1 Na ling. pop. nervo significa «tendão». 



Que cllo sararia. 



(Alvações do Corgo). 
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Vv. 41-42. — Coruja. — O mesmo succede hojç: Trad. pop. de 
PorL. § 292-fc. 

Vv. 43-44.— E' muito vulgar ainda agora a superstição que, se 
estala um vidro, acontece desgraçá. 

Vv. 45-49.-— Não é só a soxta-fcira que é dia aziago; ha ainda 
outros. Cf. Revista Lusitana, v, 310. Um provérbio bem conhecido diz: 

A's terças e sextas-feiras 
Não cases a filha 
Nem urdas a teia. 

Vv. 50-52.— A suporstição com o anno bissexto é também muito 
vulgar. 

Vv. 53-5(>. — Ligeireza de mão é aqui o mesmo que prestidigita* 
çâo, a qual não tem entre nós cunho popular. 

Vv. 57-60.— Sobre as superstições dos cometas e eclipses vid. 
Trad. pop. de Port., §§ 59 o 37, as quaes, como a maior parto das 
outras, são de todos os tempos c do todos os povos. Ainda por occa* 
sião do eclipso de 28 do Maio. de 1900, apesar de cllo ter sido de 
ante mão annunciado por todos os jornaes, de se terem feito em diffo* 
rentes pontos do país vários preparativos para poder ser observado 
scicntiflcamentc, houvo pessoas o povos que se encheram do pavor. 
Convêm aqui archivar alguns factos a esto propósito, para so vêr a 
tenacidade da superstição. Extraio-os do Seado do 30 de Maio de 
1900. tO eclipse em Oliveira de Frades (diz-se num telegramma) ater- 
rorizou toda a gente. Houve gritos, desmaios e choros». E noutro te- 
legramma da mesma localidade: • (O eclipse) foi total, o que aterrou 
muita gente no mercado que hontem se realizou. Muitas pessoas gri- 
tavam aterradas, de joelhos emãos postas erguidas, dizendo que era 
o fim do mundo». Num telegramma de Sabugal: «O pânico na villa 
foi pequeno. Em várias freguesias do concelho julgaram próximo o 
fim do mundo, fazendo preces nas igrejas, onde permaneceram até ao 
fim do phenomeno». Num telegramma do Castro-Dairc: «A prevenção 
do phenomeno feita ao povo pelos parochos d'cste concelho deu resul- 
tado contraproducente, aterrorizando-o bastante, c, sendo o dia 28 
aqui dia do feira, .poucas transacções se cftectuaram, retirando o povo 
apressadamente, na maior parte julgando ser o fim do mundo, para 
morrerem nas suas casas. ... Em quasi todos os logares do concelho 
era grande o terror do povo, crescendo logo que so deu a totalidade. 
Todos oravam c choravam em altos gritos, pedindo a Deus misericór- 
dia». Num telegramma de Teixoso: «O povo aterrorizou-sc». Um te- 
legramma de Arganil falia também do terror do povo. Num do Pcha- 
macôr lê-se: • Muitos trabalhadores deixaram de trabalhar. O pânico 
entre a gente menos illustrada foi grande, havendo gritos pedindo 
misericórdia. ... um proprietário lançou-se á ribeira, morrendo afoga- 
do. Muitos trabalhadores fugiram assustados dos campos, outros lan- 
çaram-sc por terra, implorando a intervenção divina». — As populações 
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da Beira, como as do todo o Norte do país, são muito supersticiosas, 
mais que as do Sul; por isso comprchendo-so que o eclipse produzisse 
nellas grande impressão. 

Vv. 61-64. — Sarrabaks. — No Dicc. da ling. port., attribuido a 
Fr. Domingos Vieira (digo attribuido, porque ncílo collaboraram mui- 
tas pessoas que o desfiguraram) lê-se o seguinte: t sarrabaes, s. m. 
plur. = significação incerta». Dos versos de Couto Guerreiro conclno- 
se que os Sarrabaes são livros de pronosticos. Effecti vãmente na nossa 
litteratura do sec. xvm ha vários livros d'esse assunto, com o titulo 
de Sarrabal; aqui menciono alguns: 

Prognostico e curioso Sarrabal para o anno de 1729, por Rodrigo 
de Sousa Acoforado, Lisboa 1729; 

Grão pescador Cosme francez, Sarrabal saloio e irmão gémeo de 
Damião francez. . . . para o anno do 1735; 

O cego astrólogo Antonio Pequeno, filho bastardo do Sarrabal Sa- 
logo. . . . para o anno do 1738; 

O astrólogo cortezam Porthasio Apiano, Sarrabal ocioso ctc... 
para o anno do 1738. 

O nomo Sarrabal parece ser o do um auctor italiano quo so oc- 
cupou d'csto assunto; pelo menos noutro livro português do mesmo 
género leio: Almanaque lusitano do anno de 1730. . . . em que se segue 
a doutrina e o mcthnlo do Samiaval milanks. . . . por Innocencio Fer- 
nandes de Coura, Lisboa 1729. Mas, apesar das pesquisas que a meu 
pedido fez o illustro professor italiano o sr. dr. E. Gorra, nada mais 
pudo averiguar sobre este supposto auctor milanês. 

Depois, cm virtude do uma lei do linguagem quo a velha rheto- 
rica chamava mctongmia, tomou-so o auctor pela obra, e passou a 
chamar-so familiarmcnto sarrabaes a estes livros de prognósticos. 

Vv. 65-68. — Lunarios eram livros análogos aos sarrabaes, cora 
repertórios o prognósticos. Como amostra, aqui dou os títulos do 
dous: 

O non 2>lus ultra do Lunar io e prognostico perpetuo. . . . por Jero- 
nymo Cortes & Antonio da Silva de Brito, Lisboa 1703; 

Prognostico e hinário para o anno de 1731. . . por Damiara Fran- 
co/- (pároco pseudonymo), Lisboa 1730. 

Vv. 69-70. — Ha vários livros de sortes antigos o modernos. Pos- 
suo um, mas não o encontro agora, para o poder aqui citar. 

Vv. 71-74. — Sobro cousas más o irasgos vid. Trad. pop. de 
Port., §§ 368 o 361. Cf. a nota que se seguo. 

Vv. 75-76. — Em Foz-Côa diz-so quo anda do noito o Strago a 
fazer muito barulho, a mexer em tudo, o quo não se vê nada. A for- 
ma Strago é variante do Trasgo, sob influencia do substantivo (e)s- 
trago o do verbo (e)stragar. 

Vv. 77-80.— São muito frequentes os casos d'esta espécie, o en- 
tram por vezes nos domínios da pathologia mental 
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b) Agoiros: 

i 

Aborreci como peste 
Agoiros do tempo antigo: 
Ta em agoirento déste, 
E agoirento me fizeste, 
Pois tonho agoiro comtigo. 

(Epigrammai, p. 467). 

Agora contra mim se volta o touro, 

Porfia que ave sou de mau agouro, 

Que tudo quanto he ruim lho prognostico. 

(Satirat, p. 110). 

Os agoiros são ainda agora crença muito vivaz, como é sabido. 
Cf. supra, ui-a, nota ao v. 37. 

c) Mau olhado, lua e quebranto: 

Este epigramma é dirigido A huma benzedeira: 

Quo eu tinha olhado convinhas; 
E so mal ha tão damnado, 
Eu creio que tinha olhado, 
Pois tu olhado mo tinhas \ 

(Epigrammai, p. 185). 

Então tomará raiva a Anna Ribeira, 
Que ho da lua o do olhado bonzodeira, 
Não toma: com aquella uze outro tanto; 
Visto quo cila curava do quebranto, 

(Satirat, p. 215). 

Sobro mau olhado, lua o quebranto vid. supra, in-a, nota aos vv. 
13-14. 

d) Sêres sobrenaturaes e pessoas de virtude: 

Para maior commodidade subdi virei esto § noutros secundários: 



4 Ao mesmo tempo o A. equivoc com olhado, substantivo ■» mau olhado, 
e olhado, participio. 
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1. Pessoas de virtude em geral: 

Alguns mettem-so a homens de virtude. 
Vêm por dentro ; promettem dar saúde. 

(Sátiras, p. 176). 

E* celebro o menino virtuoso do Vcndas-Novas, do quo tanto fal- 
laram os jornaes aqui ha annos. No Alcmtejo são conhecidos ainda ou- 
tros virtuosos (ou ve.rtuosos, como lá dizem), por ox. o das Albardas o 
o da Albardcira, ambos cllcs gento moça. Mas mulheres e homens de 
virtude ha-os, segundo a crença popular, por todo o pais. 

2. Ciganos que dizem a tbuena-dicha* : 



Hum pródigo perguntou 
A huma cigana, que tal 
Fim a sorte a elle outorgou: 
Ella lhe prognosticou 
Que ir morrer num hospital. 

Cuidas que he huma cigana, 
Quem mais engana? 

(Kpigrammas, p. 15 o 44). 



Este costume existo sobretudo no Alcmtejo, onde vivem muitos 
ciganos. Uma vez cm Ponto do Sôr também uma cigana me disse a 
mim a buena-dicha, pegandome na . mão, e examinando as linhas o 
pregas da palma. Numas Constituições episcopues portuguesas do sec. 
xvii lô-so: «E declaramos que os que pedem aos Egypcios lhes digam 
sua boa ou má fortuna, peccam gravemente» (apud V. Adolfo Coe- 
lho, Elhnogruphia portuguesa, p. 2£), onde cr/gpcios significa «ci- 
ganos». Sobro estes costumes dos ciganos vid. do citado auctor Os ci* 
ganos de Portugal, Lisboa 1892, p. 168 sqq. Num ms. do anno de 1823 
(proveniente do convento de S. Bento, de Évora), que contém um auto 
pastoril, em que entra uma cigana a ler a sina, diz-se: 



* Aqui está Adruzilina, 
egitanata, pelingrina, 
Senhor, na vossa presonça, 

ao Menino Jesus 

quo humilde pede licença 
para lêr a vossa sina. 
— Menino, dao-mo essa mão: 
quo bclla, rica mãozinha! 

beja a mão 
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já eu vejo nesta linha, 
com mágoa do coração, 
que trinta annos só serão 
e mais tres da vossa vida, 
que nada tem de comprida; 
Oste risco, d'esta sorte, 
é sinal certo de morte 
na idade mais florida. 

chora» 



E continua a cigana indicando toda a vida futura de Christo.— 
Esto ms. vi-o em Évora em 1889, por intermédio do sr. Gabriel Pe- 
reira. Já me referi a elle na Revista Lusitana, ir, 19. 



1. Não sei com que parecer 
Benzedores aturais, 
Sendo huns ignorantes tais, 
Que não se sabem benzer, 

5. E querem benzer os mais 



Confessou-se que benzia 
Hnma velha: o confessor 
Perguntou-lho o que dizia: 
Faço cruzes, respondia, 
10. E digo cá no interior: 

Mal de tolo se te acabe; 
Ôh coitadinJio de quem 
He tolo, e mais não o sabe! 
Esta benzedura cabo 
15. A muita gente do bom. 



Outros são lá no campo benzedores: 
Encaixam na cabeça a lavradores 
Que ha-de vir por alli hum cão damnádo, 
Que lhes ha-do morder todo o sou gado; 
20. Supplicam-lhe quo benza por cautela; 
Benze; e benze-so farto do panella. 



* O A. equivoca entre benxer-se e benzer. 



t 



3. Benzedores 



(Epigrammaê, p. 203). 



(Kpigrammat, p. 402). 



(Satirai, p. 176). 
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As bênçãos fazcm-nas quor os lentos, quor mesmo os padres, se- 
gundo o que tenho visto. Como santuário em que se benzem os cães 
damnados tornou-se celebre Santa Quitéria de Méca. — Cf. também 
Trad. pop. de Port., § 375. — Os vv. 11-13 são graciosos; imitam, 
na fórma, ensalmos verdadeiros. — Sobre as benzedeiras vid. este ar- 
tigo, in-a, nota ao v. 15. 

i. Exorcistas: 



Podia-so dar por dito 

O que creio não ignora 

Hum exorcista perito: 

E he que nâo sustente o esprito 

Do espritos que deita fóra. 



Sobre exorcismos e exorcistas vid. o que escrevi nas Religiões 
da Lusitânia, i, 174. 

5. Vèdores: 

Lê-so nos Epigrammas este com o seguinte titulo: «Ao que diz 
que vê a agua debaixo da terra»: 



Dizes ver o, nascimento 
Da agua, onde não he patente; 
Eu faço maior portento, 
Que vejo o teu pensamento, 
E vejo que ellc que mente. 



D. Rafael Blutcau dá de vedor a seguinte definição no seu Vo- 
cabulário: « Vedor de agua. Aquello quo conhece aonde ha agoa, para 
fazer poços, fontes, & com mais razão lhe chamâo os Latinos inda- 
gador, ou investigador, do quo nós Vedor, porque d'estes presumidos 
Vèdores d'agoa mais são os que a buscam que os que a vêm. Dizer 
que os taes vèdores tem a vista tão penetrante, que traspassão a opa- 
cidade da terra, ainda que seja opinião favorecida de Célio Rhodi- 
gino> he contrario á razão natural. ...» 

Aos vedores me referi também nas Trad. pop. de Port. § 376.— 
A palavra vldot relaciona-sc com veedor, derivada do verbo veer<C 
1. videre; o è corresponde, como se sabe, a ec; cf. pregar <Cpreegar 
<1. praedicare, crklor <Ccreedor, palavra relacionada com a are. 
creer «<1. crodore. 



( EjngrammaB, p 199). 



(Ob. cif., p. 146). 
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6. Lobishomens: 



Se os lobishomens são ditos 
Por constar de lobo e homem, 
Ha muitos (Testes malditos: 
Porque ha homens infinitos, 
Que são lobos no que comem. 



Cf. supra, Jii-a, v, 6. — Vid. em especial sobre os lobishomens: 
Consiglieri Pedroso, Trad. pop. port, n. w vn; Adolfo Coelho, in Rev. 
de etimologia, p. 179; as minhas Trad, pop. de Port., p. 260; Theophilo 
Braga, O povo português, ii, 155. Ultimamente publicou-se (Lisboa 
1900) uma comedia do Camillo Castelo Branco, que estava inédita, 
O lobishomem, A qual o sr. Alberto Pimentel faz um prologo, onde, a 
p. vii, se refere também á superstição dos lobishomens. 

7. Almas do outro mundo: 



Se algum vos diz, que lhe tem 
Hum defunto apparecido; 
Vereis se observareis bem, 
Que esse defunto só vem 
Depois de clle ter bebido. 



Cf. supra, in-a, v. 78. — Vid. as minhas Trad. pop. de Port., § 374. 
8. Feiticeiras:. 



Outras em tanto sorano tem cabido, 
Que estão sobre o filhinho a noite inteira, 
Que para as acordar, não tem sentido. 
Elie amanhece morto, e a mãe grosseira, 
Que indu crê cm apocryphos authores, 
Culpa logo a vidinha feiticeira, 



Sobre as feiticeiras vid. Trad. pop. de Port.,§ 378.— Com quan- 
to sejam sobretudo as Bruxas que fazem mal ás crianças (vid. Trad. 
pop. de Port, § 380)* também muitas vezes so incriminam as feiticei- 
ras: é assim que cm Fozcôa, quando nasce uma criança, vestc-se-lhe 
uma camisa do avesso, para as feiticeiras a nívo molestarem; pelo 
mesmo motivo se tem sempre uma luz accesa, emquanto não chega o 



(Epigramma, p. 218). 



(Epigrammuê, p. 251). 



(Sátiras,' p. 225). 
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dia do bàtismo.— A última superstição, pelo monos, pareco-mo dover 
ser mais particularmente referida ás Bruxas. 



Foi isso o que se me deparou mais importante na leitura que fiz 
das duas citadas obras do Couto Guerreiro, Sátiras e elegias, e Epi- 
grammas. 

Além d'csscs factos, que pertencem ao nosso tbesouro tradicional o 
antigo, c entram propriamente no estudo da ethnographia, encontram-so 
ainda nas referidas obras muitas observações curiosas, quer sobre a vida 
geral do povo português, quer sobre o scc. xvm em particular: o pe- 
ralta e o taful abi são pbotograpbados; as vicissitudes das modas, os 
jogadores, os saltimbancos, os bobos, tudo deve ao auctor allusõcs 
graciosas ou satíricas; nem os próprios grammaticos e colleccionado- 
res de antigualbas lbe escapam! a vida das crianças, os vários officios 
e usos, as comidas locacs e funçanatas, merecem-lhe igualmente at- 
tenção: 



Não fallemos no cbá, c nas fatias, 
Naquellas duvidosas cortesias, 
Se se ba de pôr a cbicara emborcada, 
Se a colbér como tranca atravessada, 
Ou dizer-se: Não quero mais! 1 



Notável é também na Visitas das Senhoritas, a que já me referi 
acima, a descri pção dos diálogos do frioleiras, dos começos das práti- 
cas, e das despedidas longas: 

ellas se abraçam 

E tornam a abraçar; e d'alli passam 
, A mil satisfações dos muitos dias 
Que bumas de outras andaram arredias. 



Se huma traz um vestido de nova arte, 
Alli se ba de observar parte por parte: 
Fazem que se levante, andam de roda, 
Não escapa um pontinho da tal moda. 



Despedem-se, porém não se despede 
A séca: nova séca lbe succede 
Das que ficam, que em tudo quanto havia 
Nas outras vão fazendo anatomia. 



« Salirar, p. 211. 
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Para os beatos tem sarcasmos muito fortes, que de certo lhe não 
acarretariam as boas graças dos conventos: 



Quem hum vir de Terceiro andar vestido, 

Com as contas na mão, rosto cahido, 

As palavras modestas e contadas, 

Para as cousas de Deus encaminhadas; 

Quem vir que o templo tom como assistência, 

E que alli com profunda reverencia 

De joelhos o mais do tempo esteja, 

Que dos braços faz cruz e as pedras beja; 



Quem o vir, não dirá que elle é hum santo? 
Sim, dirá; e eu também digo outro tanto; 
Mas a larga experiência tem mostrado 
Que alguns d'estes nos tem já enganado. 



O fim doestes hypocritas fingidos 
He serem estimados e validos, 
Terem certo o vestir, certa a comida, 
E serem huns varões de boa vida! 1 



Fica assim bem patente a importância ethnographica das obras 
de Couto Guerreiro. Elie era medico; não admira, por conseguinte, 
que, om virtude dos seus estudos profissionaes, observasse com algum 
cuidado a alma humana, e, por ter entrada eiii todas as casas, e lidar 
com todas as classes sociacs, tauto soubesse da vida alheia. 

Lisboa, 23 de Outubro de 1900. 



J. Lbite db Vasconcrllos. 



* . Smtiras, p. 69-70. 
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O GUINÈENSE 



(Tid. Rea. Lutit., voL v, p»g. 171 e 281) 



capitulo n 



(Continuação) 



§ IV 



Themas de syntaxe 



Muito embora, grammaticalmento falando, não possa deixar de 
haver tal ou qual divergência entre a phrascologia clássica do um 
idioma culto i< o seu dialecto — velho e abastardado — com laivos de 
africanismos nos termos c na fórma, como suppomos existir no gui- 
neense; abalançamo-nos, comtudo, á tarefa para nós nada fácil de ver- 
ter com todo o cuidado para esse dialecto numerosos exemplos tira- 
dos intencionalmente da Grammatico, Portuf/acsa do sr. Kpiphanio 
Dias. para quo não se diga que adrede forjamos themas com quo 
viéssemos em apoio de alguma opinião ou ideia preconcebida, — que 
não ha: e se alguma houvera, seria evidentemente sem consequências 
na interessantíssima questão, ha muito travada, ácerca de matéria o 
fórma dos dialectos ereoulos; luta. de que temos conhecimento muito 
superficial, c quasi que só por informações, c por isso provisoria- 
mente afagamos um modo de ver particular na these sujeita, c que 
havemos de expór, pela simples razão de que quem escreve deve ter 
uma ideia sobre aquillo que escreve, se quiser ser alguma coisa mais 
do que simples machina ou relógio de repetição. 

Esses novos themas que agora seguem, quasi baldos de analyse 
c de commentarios, justificam mais uma vez o titulo deste capitulo 
Apontoados grammaticaes: apontoados apenas, por cento; nem agora 
nos sobejaria tempo e paciência para aspirar a mais nada senão ao 
prazer intimo de apresentar materiacs de algum valor — e de pri- 
meira mão — ás sabias lucubrações dos especialistas experimentados. 

Prevenimos qne fechamos com parenthesis as traduções mais ou 
menos aportuguesadas segundo a fórma e o génio da lingua que não 
do dialecto, tão bem como as faria o meu primo Luiz, — Souza Mon- 
teiro ou Bertrand Bocandé. 

Dissemos quo a pronuncia do s final ó idêntica ao s inicial do 
português, e podiamos por consequência representar invariavelmente 
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essa sibilante cora ç; porém, occorre-nos agora (excessos de escrú- 
pulo?. . . será!), quo o valor dessa consoante nem sempre é egual em 
•todas as terminações, principalmente quando é precedida de vogaes 
atenuadas o obscuras. — O 8 do mó* (moço) e de dòs (Deus) não é o 
mesmo que oí de yêç, do dôç, do arôç e do aòç, ciya pronuncia é 
egual ao 8 distinctivo dos Madeirenses, ou aproximadamente dos Alie- 
mães era ans o Schillers. 

E não será demais repetir que o nosso empenho, um dos que 
mais temos em vista, é normalizar a orthographia — esse escolho em 
quo esbarramos a cada passo; porém, como os nossos originaes são de 
tempos a tempos dados á estampa, o a longos intcrvallos na cidade 
do Porto, estando nós cm Lisboa, pódo muito bom acontecer quo nãò 
tendo os originaes o nem sempre as provas do paginação á vista para 
nos chamar a attenção sobre o quq deixamos preestabelecido, nos des- 
viemos uma voz ou outra das normas quo a nós próprios impusemos. 

Não obstante, o quo seria escusado dizor, as rogras ficarão sem- 
pre do pé para servirem de correctivo ás nossas variações involuntá- 
rias, ou lapsos de memoria. 

I. Composição da oração 

1. cO leão e o tigre são carnívoros». 

. lion co* onça ê sedo comedor de cama. 

2. «O peixe nada». 

péç ta nadà, isto é: sabe nadar. 
N.B, ta, pôde levar o verbo ao futuro: e 9 ta nadà, elle nadará. 
Se, porém, quando se diz «o peixe nada» se deve entender que está 
nadando, no dialecto é: 

pêç na nadà. 

3. cFoi cognominado o lavrador». 

é chomado labrador. 
N.B. ê=e=foi: e'=elle: é=elles: d$=elles: e=e. 

4. « Gerou o homem que...» 

e' padi quel pecador que. 

5. cDar alguma cousa a alguém». 

longa alguen algun cassa. 

6. cBatcm á porta» : 

(é na bati porta = açoitam a porta: é na batè na porta = 
dão pancadas na porta). 

ê na pangà na porta. 
N. B. pangà, de apan«pan>; forma onomatopaica? 

II. Complementos regidos de preposição 

7. tEu parti de manhã» : 

ww largà pal-manhà. 
N. B. Partir = parti, quebrar, repartir. 
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8. «Dar uma coisa a alguém». 

longà alguen ttn cussa. 
K. B. Quando se dá ou recebe alguma coisa estende-so o braço, 
«faz-sc o braço longo», «alonga-sc o braço»: brarolongar. Velha for- 
ma, c uma das características chis línguas sem llcxão. 

9. «Declarar guerra a alguém»: 

biscà (ou busca) alyuen guèra; bisca alyuen palabra. 

10. «Obedecer a seus paes»; 

badcà par sc papfa. 
N. B. hadei sê papes, cumprir uma ordem do seus paes. 

11. tFoi á Frauça»: 

c' há França. 

12. «De Valença ao cabo de Santa-Maria» : 

de Baloiça té l^mta de Santa- Maria. 
K. B. cabo = lo<rar, sitio. 

13. «Foi para o Brasil»; 



14. «Mandar vinho para Inglaterra*: 

mandà binho In y latira. 

15. «Morou á entrada da rua»: 

e' mora príncipe de tua. 

16. «A* sua vontade (?)»: 

na bn bontade 9 á tua vontade; 
na sc bontade 9 á vontade d'elle. 

17. «Cheiras a aguardente» : 

bo na cherà ayordente. 

18. «Isto aconteceu ao amanhecer». 

es cussa sucede ochà sol na manei. 

19. «Pescar á linha»: 

piscà co } linha. 

20. «Levar aos hombros»: 

lehà na ombra. 

21. «A\s escondidas»: 

sucundido. 

22. «ás claras» : 

claro; claramente. 

23. «A\s cegas»: 

cegamente; odjo fechado OU fichado. 

24. «Está cm casa» : 

e! steí na cassa. 

25. «Não lhe toquei»: 
(A mim não tocar elle). 

:ik ca bulil-l. 
N. B. Tocar — tocà, tanger instrumento musico. 

26. «Dá volta em torno do sol»: 

e' ta dá bolia roda de sol. 



(elle bác pa Brasil). 
c* bd lirassil. 
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27. «Convorteu-o em pó»: 

e* bidad fóniha. 
N. B. pd=pau, madeira; arvore. 

28. «O rio abunda em peixe»: 
^ , ryu ten manga de pêç. 

— quel ryu cheu pêç e' passà. 

N. B. pas8à= demais, muito; muitíssimo; demasiadamente. 

29. «Taxar um livro em 400 réis» : 

marcà un libre prhs de qilatro tostou. 

30. cPrata em barra»: 

bara de prata. 

31. «Ferro em brasa»: 

(fero na brasa. Esta fôrma indica que o ferro está nas bra- 
sas o não cm brasa): 

firo bermedjo ou burtnedjo. 

32. • Laranjal em flor»: 

(larandjcras na flor, ou, na fulor. Quer dizer que as laranjei- 
ras é que estilo na flor. o não a flor ou flores nas laranjeiras): 

larandjcras <•</ flor. 

33. «ChcgarA por estes dias»: 

(elle tA chegar para estes dias = para o que liado acontecer es- 
tes dias): 

e! ta chigà es dias. 

34. «Repartiu pelos pobres» : 

(Elle repartir par pobres = dividir para quo se desso aos pobres): 
e' raparti *co f » pobres— distribuiu pelos pobres. 

35. «Ensinar por dinheiro*: 

dminà par dinhlro. 

36. cEntrou pela porta»: 

e' entrà par porta. 

Melhor: entrà par es porta. . . par quel poria. . . par un 

porta . . . 

37. «Foi levado pela corrente do rio»: 

o lebado na carente de ryu. 

— ê lebado ou ê rabatado na corentàs ou corentasco de ryu. 

38. «Para reparar» : 

par compô. 

N. B. Reparar = rapará ou rapadà, olhar bem, observar. 

39. «Lovantar com o romper do dia»: 

lebantà ou lantà co' mandurgada. 

40. «Com aquclla idade ainda lê sem óculos»: 

co* quel idade inda e 9 ta fò ou lèi sen ócio. 

III.^Daa particularidades de syntaxe relativas a diversas partes do discurso 

41. «Alguns peixes têm formas singulares o extravagantes»: 

e f ten pêces que parei mostra, riba de quel é mal djeitOç. 
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N. 13. Esta oração pódo tambcm conservar o sujeito no singu- 
lar: e' ten pêç — ha peixe. 

mostra, do «monstra» (?), do «monstro» (?), quo no dialecto 
significa todo o qualquer espécimen ou exemplar extraordinário ou 
pouco vulgar pelos seus defeitos ou singular perfeição; por isso es- 
tamos persuadidos de quo mostra vem, não do • monstro», mas do 
c amostra», coisa que a natureza ás vezes so compraz cm produzir 
para se vèr. 

42. «Torro mais alta quo uma casa»: 

torc más alto que un cassa. 

43. «Torre menos alta que uma casa»: 

tore q f o ca alto sima cassa. 

44. «Torro muito alta; torro alti$sima»; 

tore munto alto: tore alto sima què; más alto </o quel ca 
ten: santa-maria de tore; câxcara de tore. 

45. «Maior»; «menor»; «melhor»; «peor»; más garande; más 
pôco; más mendjor; más pior. 

46. «A* altura da queda, ao impeto das aguas ajuntou-se o agu- 
do das rochas» : 

(co* altuda de queda co' força de iágo djuntà agudo do rochas): 
N. B. Essas aguas são do mar ou das chuvas? ou são umas o 
outras ao mesmo tempo? 

son fúria de mar (ou de chiba co* turbada) que na cac de 
riba, a más co' rochas (judo que djuntà na quel un cabo. 

47. «Acusar alguém de negligente»: 

contà mintida par alguen coma ê pirguiçôç. 
N. B. Qualquer denuncia entre cllcs seja verdadeira ou falsa, é 
uma «mentira» na acepção do alcovitico. 

48. «Lutas não raro estéreis»: 

quel gucras que sedo amonton qilás (sic). 
N. B. amonton = ao montão. Qualquer pessoa ou cousa condemna- 
da & accumulação de objectos inúteis ou vulgares, é amonton. 
— amonton = debalde, inutilmente. 



IV. Pronomes 



49. «Espero quo V. mo tenha sempro na sua amizade»: 
(A mim espera que V. me ter sempre na amizade de bo). 

arc pô fé coma nho ca ta dessà dt mostram 9 sempre bom 

roçt (Bonita locução archaica!) 
Outra: — arc ten spòrança comâ aw ta caê sempre na ga* 

raça de nho. 

50. «Respondcr-lhe-ia» : 

e 9 ta rusponde-l-ba. 

51. «Este ó o homem ciyo talento. ..»: 

es <* quel óme que sê talente (vulgo) djis. 
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52. «Meu poder, minha gloria 'e poder»: 
nha poder, nha gloria co* poder. 



V. Verbos 



53. «Elie e cila amara-so um ao outro»: 

es quero ung-otro. 

54. «Desarmam-se as tendas»: 

tendas na dessarmado ; 
« Estão sc desarmando as tendas» : 

tendas sa ta ou sta ta dessarmado. ' 
«Desarmar-so hão»: 

tendas ta dessarmado. . 



55. «Direi o meu voto franca c lealmente» : 

arc ta dá nha boto limpamente; 

— htc ta botà nha padja co' corçon limpo. 

N. B. Uma tpalhinha» ou «pãozinho» exerce nas votações a mes- 
ma funeção que os papelinhos das listas ou dos votos politicos d'agora, 
e os óstraca («cacos») d'outros tempos. 

56. «Bem; mais bem; mais melhor; mais peior»: 

dirito (ou dereto); màs dirito; màs mendjor; màs piôr. 

57. «Portanto, por conseguinte» : 

logo. 

58. «Falou a todos menos a mim»: 

é papià co* tudo alguen, fora de mi. 

VII. Do uso dos Modos e tempos e da ligação das orações 



5í). «O nadador o o mentiroso, se abrirem muitas vezes a bocca, 
ir-so-hão a pique» : 

nadador co y montróç, se esintà ta iábre-iúbri boca i ta bã 
un piq'o t 

60. «Nilo conheço homens que não comam poixo»: 
(A mim não conhecer hoinen quo não comer poixo). 

mm ca concà nin un pecador que ca ta comh per. 

61. «Disse-lho quo viesse vestido á moda»: 

' hm fala-l (mm kmbra-l) pa e' ben co 1 si bistido de moda. 

62. «Confessou publicamente ser D. Ignês»: 

e' confessà (?), e* contà claramente comã e nhara vwj (ou 
djbizç) que sedo. 
kkv. lusit , vou vi, fase. 4. 3 



VI. Advérbios 
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63. «Não conhecemos a lealdade do amigo, se não o experimen- 
tarmos» : 

tê-mente na ca spirmentà alguen (ou spurmentà aguen) na 
ca ta sebh se c nos amigo bardadèro: ou, se e' querè-no 
de bardade. 

N. B. te-»wewf«=até entrementes (nota do rev. Henrique). 

64. «Obedecei ás leis, para que vos obedeçam a vós»: 
N. B. As leis ou os homens que ves hão de obedecer? 

badcè par lly se bo (ou so bo) querò par djente badcc par bo, 

65. «Ainda que o amava por valoroso, lho era pouco afeiçoado 
por altivo»: 

so bo odjd J quere i par lua de se balentia, (balentasco 
machondade), quel ca todjè pan ca e' desgostà d'el par 
bia de se soberba, 
N. B. pan, par, ==para: pan, por euphonia. 

66. «Não pude sahir por não estar concluído o trabalho»: 

hm ca pode sac sima (ou suma) tarbadjo ca cabantado. 
N. B. €sima* (assim — comd = assim como), é para notar nesta 
oração. 

67. «Não podia obstar a que os prezos escrevessem»: 

e' ca pode todjè pan ca prissons sq'erbè. 
N. B. prissons, de «prisões» — por prisioneiros. 

68. «Não sei quem seja esto homem» : 
(Mim não poder saber quem este homen) 
hm ca podè sebe quen q'o podl sedo es óme. 

69. «Acabemos pois»: 
(Nós acabar pois) 

ampôç ná cabantà. 
N. B. ná cabà come ná labantà (ou lantà), acabámos de comer, 
levantámonos. 



q 6 que mandà bo sábe sin? 
N. B. sábe, o que é doce, agradável, saboroso: o que está alegro, 
contente, satisfeito 

doce^ insípido: desagradável. . 
7t. «Volto já»: 

(hm na ribà-dja = acabo agora mesmo do chegar, isto é: estou 
de regresso, que no dialecto se traduz por, hm sta de bolta) 

hm ca ta tarda hm ta ribà. «té de bolta» (AdolphoE. da 
Silva). 

72. «So o apanhasse (por: so ou o apanho), esbofeteava-o» : 
(So mim apanhar cllc mim dar bofetada). 



VIII. Do emprego dos Modos e tempos 



A) Indicativo 



70. «Porque estás tão alegro?» 
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$e ê mi que panha-lba (se o apanhasse) hm ta bafatea-l — 
*' sm panha-l (se o apanho). 

73. «A bebida dará cabo do ti» : 

bobida ta dá cabo de bo. 

74. «As leis permittem» : 

legs ta pirmiti (ou pilmitf). 

75. «Tenho dado fim ao mcn discurso» : 

3M cabà nha palabra. 

76. «Eu tinha jantado, quando o meu irmão chegou» : 

aai dantjàba-dja contra nha ermon chigà. 

77. «Logo que se retirou o inimigo, mandou D. João Mascare- 
nhas enterrar os mortos»: 

nimigos cabà retira (cabà lóndjc-se, cabà bidà costa, cabà 
bolteà rosto) nho djon mascaranha tnandà 'nterà d/im- 
tos. 

78. «Os antiquários dizem (deixaram escripto) que elle vivêra 
neste reinado»: 

qnel djentes que ta sqerbò cussas antigo falà comâ e' bibo-ba 
nes rènança. 

N. B. e' bibo-ba, estava vivo, vivia — é para notar 

79. «Honrarás pae e mãe»: 

bo dele respetà (ou ruspetà) bo pae co' bo mãe. 

80. Haverá paz noutro mundo?»: 

pás pode ten notro mundo? —pás iar ten mê notro mundo? 

81. «Quando elle chegar, já terei jantado» : 

ô que e f chigà e* ta odtà 3M djantà dja. 
N. B. o'=ora: ò = ou 

82. «Aviscm-me quando os cavallos tiverem chegado»: 
(Avisar mi quando cavallos estar chegados) : 

bó ta conta m' (ou bô ta lembra-m') ó que cabalos chigà. 

N. B. bó = bo=^bô; bós = bos = bôs (accentuação incerta). 

O nosso ouvido achou sempre differença entre bó, e bo nestes e 
outros exemplos: 

bos ou bó ta lembra-m 1 «= lembrar-me-hão; 
lo, ou bo ta lembra-m' = lembrar-me-has. 

O rcv. Henrique discorda de nós neste ponto. A razão deve es- 
tar do seu lado. Temos nas suas cxcellentes communicações algumas 
provas desta discordância. Accrescente-sc : todos os passos obscuros 
cTeste paragrapho, foram por elle obsequiosamente revistos e augmen- 
tados com alguns parallelos, ou melhorados. 

B) Condicional 

83. «Se não fossemos orgulhosos, não nos queixaríamos» : 

se ná ca sedo-ba pobre-soberbo na ca ta fassè ba qtlèça. 
N. B. pobre-soberbo, * pobre, mas com dignidade» é como enten- 
dem a phrasc: 
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ná por nó = nos. 

84. t Teria ido, so tivesse sabido» : 

axG-ar (ou hm iar) ba ba, «' hm sebè-ba. 
hm ta bá-ba $' hm tarefà sebo ba. 

85. tSeria verdade? — Desejaria saber»: 

e sedo-ba mê bardade? — hm mesté seòé. 

— ê bardade-ba mé? 

— c tarda sedo-ba mé bardade? 

— quel mi o tarda sedo bardade? 

N. B. Note-se esta forma: e bardade 6a = bardade ê-ba = era ba. 

86. «Disse que não viria» : 

e 1 falà coma e' ca ta ben-ba: é falà comà é ca ta bem =» 
disse que não virá. 



87. cNão peças a quem pediu, nem sirvas a quem serviu»: 

ca bo pidi quen q'o bo tardà pidi, nin ca bo sirbi quet 
bo tardà sirbi 

88. «Talvez elle diga»: 
(Talvez elle dizer): 

nóse é ar falà. 
N. B. nó se, = não sei se 

89. tPraza a Deus assim seja» : 

tomara dòs e 1 sedo sin. 

90. «Falo elle (so elle falar), tudo so calará»: 
(Falar elle tudo sta calar) : 

sedja-bos é* papeà, tudo ta calà. 
N. B. .sef/ja-òos, = «seja»: (dè-se) o caso que elle «vos» fal 
91* «Quer sabir; pois saia!»: 

e 1 quero saê; ampôç e 1 pode saê! 
N. B. ampôç = am-pôr. 

92. «Pediu que fossem reparados»: 

e* pidi par compodo. 

93. «Creio que o meu irmão esteja doente» : 
(Mim cuidar meu irmão estar doente): 

3M cudà nha ermon ar sta doente. Ou, melbor: 
hm cudà nha ermon ck-iar sinti corpo. 

94. «Admiro-me que elle venba»: 

c* ta fasse-m y dmiraçon se e 1 bcn. 

95. «E' possível que elle venba» : 

nó-se é 1 ta iar ben. 

«talas bes e bem» (rev. Henrique). 

96. «Não digo que elle não saiba» : ^ 

hm ca falà comd é* ca iar sebe. 

97. «Ensina quaes sejam as espécies» : 

e' ta mostra-no tfal tfo podo sedo quel q'oldades. 



C) CONJUNCTIVO 
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98. cNâo sei se diga»: 

»m ca sebè 8' xm ta papeà. 

99. Não me queixaria delle, ainda que me maltratasse: 

nin-que é* maltarata-m* sm ca ta contàba mintida par el; 
— SM CA ia r fossò quòça d'el nin que e' maltarata-m' . 
N. B. mintida, ou mmtfra, = denuncia, alcovitico, queixa, aleive t 
intriga. 

100. Procedeu assim, não porque gostasse, mas por entender ser 
o seu dever» : 

se bo ou, t so bo» (rov. Henrique) odjà e' fassò sin, ê ca 
par bia e 9 sedo de sê gosto (ou gusto), mas par bia t* 
sedo de sê obrigaçon. 

101. «Pódo ir, contanto que não so demoro» : 

^ pode bàe co' condieon ca e' tardà. Ott: 

e* pode bàe, sedja-bos ca e* tardà. 
N. B. sedja-bos ca e' tardà = «seja» com a condição de que não 
se «vos» demorará (?). , 
Í02. «Sairei, quer chova ou não chova»: 

hm ta saê, nin-que e' chobò ò e' ca chobè; 

— e' pode chobò ò é c A chobò, bm ta saê; 

~°\ ^ odo chobò ò e ' CA choh<) > aM CA 'wportà, hm ta saê. 

103. «Esteja em casa, até que o seu irmão volte» : 
fieà na cassa té ôra que bo ermon ribà (ou chigà). 

N. B. té ôra que e torque (ou t f orq) não têm a mesma significa- 

c 1 comò torque, ou t'orq' e' rebenta = comeu tanto que ar- 
rebentou; 

torrôq', tanto-tanto, tantissimo : á cunha. — Ouvimos uma 
vez numa cantilena encomiástica, guindada ao mais su- 
blimo dos superlativos — isto : 

«quen que sê pae? 

nho pádorrr!» 
«quen que sê máe? 

nho páderrr!» 

Como quem diz: Quem é o seu páe? O padrissirao ! — Quem é a sua 
mãe? — O padralhão! 

104. «Nuno Gonçalves, como tivesse sido vencido na guerra. . . » : 

Nuno Gonsalo sima ê bencido na guòra. 

105. tHa poucos homens que saibam aproveitar o tempo» : 

pecador que sebe porbetà sê tempo quel ca cheu. 

106. tSe encontrar livro que lhe agrade, compre-o» : 

so bo ochà libre q'o bo gostà d'el, compra4. 

107. «Envieilhe uma pessoa que lho avisasse do que havia acon- 
tecido» : 

hm manda-l alguen pa conta-l cussa que sucedi (ou sucedè 
q'o sucedido [?]). V 
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N. B. sucedo q'o sucedido (Cacheu) ou sucidimento q'o sucede = 
acontecimento que aconteceu. 

108. t Ha quem assim pense» : 

e' ten quen que ta cudà sin (ou, d f is manèra). 

109. «Havia quem assim pensasse» : 

e 9 ten-ba quen que ta cuidàba sin. 

110. «Seja quem for» : 

sedja-bos quen que sedo (ou, podò sedo). 

111. «Não ha, que eu saiba»: 
(Não tor, que cu saber) : 



112. «Não creio que tenha estado doonto» : 

sm ca ta qerdità comd é* sta doente, ou comd t* ca TA passa 
sabe, ou — comd e* ca sinti corpo. 

113. «Ordeno que não saia sem que tenha estudado a lição»: 

sim dá orde pan ca e y saê, mente e' ca sebe sê liçon, ou 

— e* ca ten orde de sae, ou 

— e* ca ten licença. 
N. B. e 9 saê, ou e' sàe. 

114. «Não puzesses a mão em um velho» : 

bo ca iar pô-ba mon na garande. Melhor : 
bo ca iar sotà-ba garande. 



115. «Não bebas coisa que não vejas, nem assignes carta que 
não leias» : 

(Você não beber agua que olho não ver, não assignar carta que 
olho não ler) : 

ca bo bebo iágo q'o bo ca repara, nin ca bo sina carta q'o 
bo ca lei. 

116. «Não promettas nunca coisa que não possas fazer»: 

nunca ca bo permetò cussa tfo bo ca podò fassò. 
N. B. Fostes tu? Não! 

6 bo? — não, ê ca mil , 
«Certamente és tu ! — Nunca, por Deus ! : \ ' 

e bo mil — nunca de dbsl — de dos (em nome?) de Deus. 



117. «Viver é um beneficio da natureza commum a todos» : 

bida é sumôla que dòs fassò tudo se criatuda (ou criatura). 



q' sm sebi, ca ten. 



TKHM08 DO CONJUNCTIVO 



D) Imperativo 



E) Usos do Infinito 



a) Seu vso em geral 
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118. «Todos devemos obedecer & lei» : 

a no» tudo na debò batfcò par 

119. «Viu-mo ontrar»: 

é 1 odja*m' entrà. . 

120. «Não lia maior erro que não conhecer um homem o seu 
erro»: ; 

culpa más garande êde quel pecador q'o ca eoncè sê culpa. 

121. «Retirei-me da cidade; para não me importunarem»: 
(A mim retirar de cidade para gentes não enfadar mi) : 

SM 8aê, sm racuà, sm lôndje-se de (ddado) de tabanca ga- 
rande pan ca ninguen 9nfada-m\ Ou : 
pan ca mm odjà roçto de djente. 

122. «Soava um correr do cavallos á redea solta»: 

8on tormenta de cabalos que na corè, rédea solto, que NA 
obido-ba queVorá (!) 

b) Infinito subordinado 

123. «Para o sábio, viver é pensar» : 

sdibo ta passà sê bida na cudà. 

124. «Pode fazer; parece fazer; saber fazer»: 

podò fassè; parcò fassè; sebè fassè. 

125. « Acabar de; deixar de» : 

cabà. . . dessà de. . . 
N. B. è cabà cordà, e' cabà comè; é* dessa de çomè, é 1 dessà de 

corè. 

126. «Tardar a; continuar a; entrar a» ; 

e* tarda na ben = tardou em vir; é continuà na canta; 
é entrà na badjà: continuou em cantar (?); entrou em 
balhar (?) 

127. «Ando estudando» (?) 

N. B. Se isto quer dizer, que estou a estudar, sm na studà: e se 
— estou nos estudos, em na iandà na studo. 

— Estas amphibologias frequentes no português são raras ou 
quasi impossíveis no allemão, bem como no mande e no banto e por 
Consequência no guinècnso. — A semelhança das fórmas grammaticaes 
devo dar cm ultima analysc resultados sejnelhuntcs. 

128. «Julgas que. . . »: 

bo cudà *comâ»: bo cudà comà f d*i-dôdo?= pensas como 
cu doido? (!...) 

129. «Aftirmou que não havia perigo» : 

e' fiança-l comâ p'rigo ca ten. 
N. B. Se traduzíssemos, comâfi' ca ten-ba p 9 rigo, conforme o texto, 
daríamos a entender — que não estava senhor do perigo, isto é: que . 
não estava do posse d'elle. 

130. «Jurou exterminar ou de exterminar» : 

é djurà dâ cabo. Melhor: 

e' djurmentà comâ é* ta dâ cabo. 
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131. «Desejo entrar» : 

mm mosto outra. 

132. «Desejo que cllc entre» : 
(Mim querer para ellc entrar) : > 

mm mosto pa c' entra. 

133. «Desejo ir, ou de ir» : 

mm vieste lue. 

134. «Consegui ser clle premiado»: 

mm ca sinta mento é ca da l se jxigo ou sê racompensa. 

135. cisto deu cm resultado serem todos castigados*: 

« cs que mandà ó sodo tudo castigado. 

136. cNão faz senão brincar»»: 

c* ca ta fassò otro cassa son brinca. 

137. tProhibiu c'itrarcm os navios de noito» : 

é* todjò nabios entra de note. 

e' todjò pau ca nabios entrà co y suenro. 

138. « Perdoou-lhcs o haverem-no offendido»: 

c perdoa /».>• quel ofensa que é fasse-l 

c) Infinitivo *nn preposição 

139. «Mandaram-mo entrar». 
«Ouviram-no falar» : 

ê manda-m* entra, 
c obi l na papoà. 

140. «Eu lhes vejo lançar lagrimas tristes» : 

mm na od jà h) r/rema (largma ou larma) na coro na ses 
roçtos. 

141. «Fui procura-lo» : 

mm bá busca-l (ou bisca-l) 

142. «Pôz os filhos a estudar» : 

o' mandà sê fidjos sfndà. 

143. «Corri a salvá-lo»: 

mm coro pa 'm bá salba-h Melhor: 
pa h\ bá tira -1 d'afronta 

144. «A ser isto verdade, não tornaríamos a falar-lhe» : 

se ê sodo-ba bardado mé, ná ca ta torna papiàq él; ou me- 
lhor : 

«se quel o bardado motn ná ca tà torna papeàba» (rev. 
Henrique). 

145. «Íamos a correr» : 

(Nós na bàe-ba coro, o que significa a mesma coisa que, nós na. 
làe-ba par coro: isto é, nâo corríamos, mas iamos para correr; íórma 
que se é conforme à lição da grammatica é contraria a intenção): 

corò que ná na corè = no correr em que iamos correndo; 
por outra: na corrida ou carreira em que iamos lança* 
dos. 
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145. t Encontrou alguém a chorar»: 

e dncontrà co' algiten na chorà. * 

147. € Enigmas difficeis de decifrar» : 

segrede custós d'entendè 

— cussas qo ca sabe dbinhà 

— dbinhas q P o ca fdç pecador certà q'el. 

148. tFoi acção muito do louvar»: 

qml ê açon que debc on gabado; 

— quel õ açon que mereè vngahamente. 

149. «Acousclbei-o a mudar de vida»: 

mm consedja 1 pa e munda ou muda de bida; 

— mm comedja-l }M e destít quel mode (ou modo) de bida. 
E também: 

— pa e dessà quel caminho, 

150. «Elie entrou sem ninguém o vêr»: 
(Elie entrar ninguém não olhar): 

e entrà ninguen ca odja-l. 

d) Infinitivo independente 

151. •Companheiros, despedir osta noite da montanha o das tris- 
tozas, o apparclhar para amanhã me seguirdes» : 

(Corapanbèros, dispidi es note do monte o do tristessa o preparii 
par amanha me acompanhar): 

camarás! sima nd ten de rià d 9 es rocha pan ca ml tornà 
massa •/, bô compô roçto, bó pronteà es note parque ama* 
nhà ná ta lóntlje-se d' es cabo. 
N. B. Naqucllas terras baixas o apauladas ou ao nivcl do mar, 
os montes c montanhas são apenas conhecidas por tradição. 

Tendo todos de deixar aquelle acantonamento, naturalmente ha- 
viam de ir os guerrilheiros para onde fosse o seu commandante, e por 
isso basta que ellc diga ná ta lôndje-se d'es cabo, para que o sigamá 
hora aprazada. 

152. «Não haver quem me salve»: 

(ca ten quen que ta salba-m\ traduz á letra o português; porém 
o sentido é diílcrento, c significa por outros termos: «não ha para 
mim salvação possível ». E ? um grito de desespero): 

pa ca podè ten quen que ta cudi-m' na nha afronta. 

N. B. Isto dito assim, é uma queixa que envolvo uma esperança 
— a esperança ou possibilidade de salvação. E' uma fórma talvez 
mais conformo ao texto, que para toda agente não será positivamente 
definida e clara. 

e) Emprego de fórma$ peasoaei e impessoaee do infinitivo 

153. «Ao chegarem os fugitivos á planicie, ura dos tres desco- 
nhecidos estava diante d'cllcs» : 
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(na dãgà qucls fussidos na campada, um de quéls terêç desconci* 
dos staba diante d'cls. — Esta traducçáo á lettrà não vale nada) : 

quel manga que na fussi cabà ialcançà campada, un de 
quel terêç pecador firmà sé deante l = parou firme seu 
(dcllc) diante (!) 

N. B. Ha mais expressão o movimento neste discurso... para 
quem sabe lêr o dialecto. 

154. «Mandei os entrar • : 

mm manda es entrà 

155. «Acabar de; andar a; cessar ou deixar de; começar a; conti- 
nuar a; tratar do. . .»: 

e' calà compô, 

e iandà ta busca-bo, 

e* des&à de badjà, 

e comerá ta balança, 

e' continua ta papeà, 

e 1 tarai à de finca cansa, 
N. B. fincà, pôr, fixar, expetar: construir, 
j 56. • Ensinou a ser reis os reis do mundo»: 

e' ensina tudo rèys de mundo comà rhj dele sedo. Ou: 

é* dá liçon (ou ensinamente) tudo rcys de mundo. 

157. «Viam-se lampejar as armas e ajuntaremso ondas de vul- 
tos humanos»: 

(Olhos vêr brilhar armas c juntar ondas de vultos de ome): 

quel ora . . . sou iarmas qo odjado na lamprà! e ca tarda, 
bultos de pecador bidà ta djuntà. — Tableau! 
N. B. bidà, = virar; começar; vir a; voltar a; tornar-se. — Muito 
frequento a este verbo. 

f ) Participíoê em -do ou gerúndios 

158. «Encontrci-o durmindo»: 

mm dncontra-l na durmi. Ou: mm bá dá <fél na durmi. 

159. «Olha os ecos, olha a terra, a luz do dia expirando nas 
aguas»: 

djobò cea, djohè tora, djobò sol que na. . . moro na mar. 
N. B. Anthropomorphismo no caso ! Digam o que disserem, os in- 
dígenas ainda não attingiram o sublime na arte dos tropos para ani- 
marem a matéria, afim de terem o prazer de attribuirem morte ao 
sol. Por isso com propriedade deve-se substituir — sol na more, por 
sol na camba; na mergndjà na mar. 

160. «Estando tu na índia»: 

ochà ou contra bo stà-ba na Índia. 
N. B. ochà, achar; achar-se; encontrar-se: succeder. 
— contrà, do verbo encontrar-so = achar-se. 

161. «Tendo cativado»: 

dcpOç que t* catibà. 
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162. • Havendo olle faladoi: 

rima e' cabà papeà. 

163. Parecendo-lhe opportuna a occasiáo» : 

e 9 parce-l bon ocassion. 

164. t Chovendo, não sahirei»: 

86 6 f Ckobè 3M CA TA 80$. 

165. cEm elle entrando»: 

6 que e 9 entra. 

166. «Esta falta se reparou ajuntando duas tolhas com os vazios 
para dentro» : 

es falta remediado co 9 dOç tedja que mendado co 9 banda de 

dentro par bàs. Melhor: 
es falta mendado co 9 dôç tedja qn 9 mborcado e djustandado. 

g) Participio pasrivo rimpltê 

167. «O suor frio manava-lhe da fronte aquecida por febre ardente • : 

calor fryu na corò-ba-nan na sé roçto que na iardè co 9 
febre. 

N. B. que na iardè, e não que na iarde-ba. 

168. «Acabada a refeição, todos se retiraram»: 

djantà (ciâ? almôç?) cabá-cabà é reterá (ou, i padjigà). 
N. B. padjigà, do *spadjigà, do espalhar. 

Additamento 

169. «Estás lembrado?! 

bo lembrà? 

170. «Acharás facilmento soldados com que possas guarnecer teus 
muros»: 

e 9 ca ta custa-bo ochà soldades qo bo ta podè iarmà bo 
, mura qel 

djente durma que ta podò tadjà bo tàbanca, quel bo ta 
ocha-l fáç. 

N. B. tadjà r = dividir: cortar: riscar: acutilar: cercar: defender: 
cortar o curso do qualquor coisa quo corro ou fogo: obstar: embara- 
çar. Do «talhar» 

—tabanca, do travanca, antigo systcma do defesa que circunda 
uma povoação com paliçadas ou tranqueiras : povoação. 

171. «Aqui estão aquellcs livros quo cllo pensou que se tinham 
pordido» : 

ale quel libres que e cudà comd ê perdò. 

172. «Quando acabado de ler, traga-me o livro»: 

6 que libre 9 letdo, tissim-m'el. 

173. «Reparae no como crescem os lírios» : 

repara comd, . . fulores ta q ercè= como crescem. 
comà fiáores na qercè como estão crescendo. 
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174. «A necessidade é que leva o homem á guerra»: 

e neciason que ta lebà macho cabo de gucra. 

175. tTu fostes o que me salvaste»: 

e bo me qucl óme que tira-iri de nha afronta. 

176. «Os grandes rebanbos é que fazem as boas colheitas»: 
ô manga de còrál de baca que ta tissi fartada na tempo de 



X. B. A traducção é forçada, por isso que não usara empregar 
os adubos, por desnecessários. 

— A epoca da abundância coincido com a colheita do arroz, prin- 
cipal género de alimentação: e á colheita chamam ellcs quebra. 
177. «Era nas fileiras onde as puas faziam maior estrago» : 
ê na mi de mau f/as q'o pó^ gudo ta fassr más strago. 



Com estes numerosos themas deixamos consignado um facto, cuja 
possibilidade nós mesmos estávamos muito longe de suspeitar, e vem 
a ser: que não ha na língua portuguesa phrase. locução ou discurso, 
por muito sinjples, arrevesado ou sublime que seja, quer na ideia, quer 
na forma, que.nào possa ser traduzido no nosso dialecto. Facto que evi- 
dentemente vac de encontro á opinião — mais que opinião, á aifirma- 
ção, de Bertrand Bocandé e seus copistas, de que «mesmo pessoas 
instruídas evitam exprimir ideias abstractas por não terem palavras 
correspondentes em creoulo» — como se todo o systcma de numeração, 
toda a engrenagem grammatical sobre a qual roda a elaboração da 
ideia e do pensamento, o mesmo vocabulário em summa, não tossem 
puras abstrações! — Ou cu ou elles nunca chegamos a comprehender 
o Gcnucnsc. 

Como vimos, tudo se pódc traduzir para o nosso dialecto, c ás 
vezes com vantagem para a clareza, c eloquência natural. — São por isso 
quasi que inteiramente inadmissíveis no guineense as inversões arti- 
ficiosas, as transposições, as locuções arrevesadas, pretensiosas, e 
quantas vezes inúteis, de syntaxe. chamadas anastrophes, hyperba- 
tos, anacoluthias, tropos. — Das amphibologias defendem-se bem os 
guineenses com as fórmas periphrasticas. circumloquios c uso fre- 
quento de pronomes, tal o qual como no bantu, no mando o noutras 
línguas dWlYica. 

Na poesia, porém, tudo muda de figura! Xella, são tudo laconis- 
mos, reticencias, charadas, saltos do Cavallo. Ideias c fórmas grainma- 
ticaes são por vezes impossíveis, o surprchendèntomento arrojadas. 
Chegam ao ponto de sacrificar tudo. como na lingua mandinga, á 
procura do harmonia!. .. do rhythmo, de elegância! 

Que bcllo alfobre do Ciccros o Horacios não temos nós a apo- 
drecer ali naquclles sertões africanos!. . . 



quebra. 
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Appendloe 

Corrigenda nos dois primeiros capítulos do Gohíèknsk 
publicados no vol. V da Rkvista Lusitana 



Pag. 



Erros 



175 despedaçadamente 

177 impulsivo 

178 b\r,t% 
178 ilol 

178 em- te 

178 manding 

180 tarri 

181 ziguichon 
172 a conher a 
172 djobê 



275 ti in y uma 

276 si 

277 companheiro 

279 Papeis 

282 Bauibayá 

283 Selmchardt 

284 surzidouros v 

284 oyúba 
281 Staria 
281» é, <V, ó* 

285 riba- cassa 

280 tuda cussa 

286 tratam' 

287 o* odjfi 

287 pode íassâ 
a 

288 pordm' 

291 djuti disdangQ 

296 ti co' doç 

296 Bissau o 

296 (tuaga-o) 

296 lcvantâ 



Emendas 

despedaçada 

implosivo 

% b, *l *t, 

djtlol 

em-té 

mandinga 

sorri 

ziguichor 

a conhecer e a 

djobò (Em regra, com aceento grave a 
ultima vogal dos verbos da 1.*, 2.» e 
3.* conjugação, que se encontra com 
o aceento circumflexo). 

tungumà 

sa 

Companheiro 

1'epeis 

bambayà 

Schuchardt 

surgidouros 

oyàha 

storia 

e' 

ribà cassa, e* ciôç. 
tudo cu ssa 
tarata-m' 

e* o<ijà comíi tudo quel fundson 

podè fasse 

ê 

porda-m* ' 

9) djuti; disdangQ 

Bissau ou 
(trazc-o) 

lebantà, ou labantà 



M. MARQUES DÊ BaEUOS. 
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CANTIGAS GEOGRAPHICAS 

(Continuação da pag. 271) 



Nunca mo lembrou Bragança, 
Nem que tal cidade havia; 
Agora, já não me esquece, 
Nem de noite, nem do dia. 

Eu quero ir ao Brasil, 
lias não é p ? ra ter dinheiro; 
E T só para ter a fama 
De me chamar brasileiro. 

Marinheiros d'agua doce, 
P'ra que partes navegaes? 
— Para as partes do Brasil: 
— Boa viagem façaes! 

Se cu quisera amores, 
Tinha mais de mil, 
Rapazinhos ricos 
Vindos do Brasil. 

0 ? Buarcos, ó Buarcos, 
Senhora da Encarnação: 
O retrato da Senhora 
Trago-o eu na minha mão. 

Raparigas do Buarcos, 
Arrcdac-vos para o lado, 
Quo lá voem as esgueirôas 
Co ranho dependurado. 

Raparigas de Buarcos, 
São feias, mas cantam bom; 
Quando vão a abrir a bôca, 
Cabc-lhc. um pão de vintém. 



O' memoria do Buçaco, 
Adeus, real portaria, 
Adeus, caveira mirrada, 
Que eras minha companhia! 

Olá. Cabeço de Vido, 
Toda coberta de neve! 
Terra do neto da bruxa, 
Sem chocalho ninguém bebe. 

O' terra da Califórnia, 
Terra da minha alegria, 
Tu sempre me estás lembrando, 
Quer de noite, quer de dia. 

Caminha, a primeira terra 
Da costa do Portugal, 
A contar do norte a sul. . . 
Acaba em Villa Real. 

Adeus, ó Campo Maior, 
Adeus, ó terra das manas: 
Umas d'ellas são ingratas, 
E as outras são tyrannas. 

Campo Maior é sol posto, 
Barbacona... lua cheia, 
Elvas é nobre cidade, 
Onde o [meu] amor passeia. 

Hci-de-mc ir para a cidade, 
Campo Maior me aborrece; 
Pois quo na cidado cu tenho 
Quem penas por mim padece. 
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O* bello Campo Maior, 
Cabeceira da Cidade, 
Onde vão os parvos d^lvas 
Aprender civilidade. 



Menina, se quer saber 
Coroo se ganha o dinheiro, 
Venha commigo p'rà China, 
Siga, afoita, o marinheiro. 



Se queres ver tafularia, 
Chega- te a Campo Maior; 
Lindas fontes d'agua fria, 
Caras lindas como o sol. 

Villa de Campo Maior, 
Tu és villa amuralhada: 
Parece que estou ouvindo 
Requebros da minha amada. 



O' sol, que te vao a pôr 
Lá, para as bandas de Chaves, 
Diz ao meu amor que venha, 
Que eu que morro com saudades. 

Adeus, adeus, 6 (Joimbra, 
Toda alumiada a gaz, 
Adeus, quartel da Sophia, 
Onde cu tenho o meu rapaz. 



Adeus, adeus, ó Canellas, 
Aonde se córa o linho, 
Onde está Santa Victoria, 
Irmã de Sam Vietorino. 



Eu venho da marcéllada, 
Venho de apanhar marcélla, 
Lá nos campos de Coimbra, 
D'aquella mais amarella. 



A Villa do Canno é minha, 
Que m'a deu el-,rei de tença; 
Quem nella tomar amores 
Mande-me pedir licença. 

Adeus, 6 Castello Branco, 
Para mim Castello negro: 
O meu amor é soldado, 
Anda a cumprir seu degredo. 

Castello Melhor das malvas, 
Almendra dos ortigões, 
Muxagata dos tomates, 
Villa Nova dos ladrões. 



A aldeia da Casa Branca 
No meio tem uma ponte: 
Por amor das raparigas 
Muito sapato se rompe. 

Adeus, ó rio de Ceira, 
Vae regar aos Carvalhaes: 
O' meu amor da minh'alma, 
Inda aqui vós me lembraes. 

Do alto da Cumieira 
Se avista Penaguião: 
Tem cuidado com a abelha, 
Que as abelhas tem ferrão. 



Bello Castello de Vide, 
Que não ha outro no mundo; 
Tens o Calvário ao principio, 
O Esp'rito Santo ao fundo. 

Não quero Castello de Vide, 
Que é terra do cardadores: 
Quero a cidade d'Elvas, 
Onde tenho os meus amores. 



Já lá vão as tres pombinhas, 
Vão beber ao rio Dão; 
Levam o pombo no meio 
A servir de guardião. • 

Adeus, ó ricos do Douro, 
Não comereis mais vitella; 
Deu a moléstia nas vinhas, 
Não ha dinheiro p'ra ella. 
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Além-Douro, além-Douro, 
Alegro senhor arraes, 
Eu sou leve, péso pouco, 
Pèso dusentos quintaes. 

Além-Douro. além-Douro, v 
Além-Douro é o Minho: 
Eu fui amigo das moças 
Logo desdo pequenino. 
<t 

Rio Douro, rio Douro, 
Arrumado ao Pinhão, 
Deu a moléstia nas vinhas. . . 
Senhor, tendo compaixão! 

Fiea-to, pois, lá, ó Douro, 
O* uvas do alvaralhão; 
Que cu vou para a minha terra, 
Ou cá tornarei, ou não. ^ 

Eu fui ao Douro á vindima, 
Não achei que vindimar; 
Vindimaram-me as costellas, 
Foi o quo lá fui ganhar. 

Eu fui ao Douro á vindima, 
Pagaram-mc a trinta réis; 
Fui á Villa da Pesqueira; 
Empregucios em anneis. 

Além-Douro c do cá-Douro 
Tudo é Douro além. . . 
Depois que se passa o Douro, 
Já não lembra pac nem mão. 

Venho das terras do Douro 
E mais não venho dourado: 
Venho da terra das moras 
E mais não venho casado. 

Venho de cima do Douro, 
De varejar a azeitona: 
Inda mo aqui appareces, 
Cara de pouca vergonha! 



A' entrada d'Elvas 
'Stâo duas ladeiras, 
Uma pYas casadas, 
Outra pYas solteiras. 

* A* entrada d* Elvas 
'Stáo duas calcadas, 
Uma pYas solteiras, 
Outra pYas casadas. 

A' entrada d' Elvas 
Achei um dedal, 
Logo fui dar parto 
Ao meu general. 

A' entrada d'Klvas 
Achei um annol, 
Logo fui dar parto 
Ao meu coronel. 

A* entrada d'Elvas 
Achei um annel; 
Com letras que dizem, 
Quo me és iníicl. 

A* entrada d'Elvas 
'Stá um edital; 
Com letras que dizem 
— Viva Portugal. 

Adeus, 6 cidade d'Elvas, 
Adeus, rua do Padrão, 
Adeus, portas da Esquina, 
Virgem Mãe da Couceiçáo. 

Adeus, ó cidade d' Elvas, 
E banco de ferrador; 
Já te tiraram a Sé, . 
Xão perdeste o teu valor. 

As meninas d'Elvas 
Foram as primeiras, 
Que em tempo de guerra 
Juraram bandeiras. 
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Bonita cidade é Elvas, 
Quo tom Badajoz do fronte; 
Mais bonito ê Alandroal, 
Quo tom seis bicas na fonte. 

í Cada vez que vejo Elvas, 
Me lembra o meu batalhão,. 
Meu cavallo, minha espada, 
Meu soldo, meu capitão. 

Cada vez que vejo Elvas, 
Lembra-me o meu regimento,; 
Minha espada, meu cavallo, \ 
Meu soldo, meu fardamento. 

Eu cuidava que Elvas 
Era algum curral; ; 
E' praça fechada 
De areia o do cal. 



Pus o pé na veia d'agua, 
Fiz a cama no remanso: 
Já não ha parvos em Elvas, 
Nem quem ama tem descanso. 

Que bellas ruas tem Elvas, 
Bellos Cantos da Carreira: 
Eu, para espelho, sou turva, 
Para palito... grosseira. 

Se fôres a Elvas, 
Vae devagarinho; 
Olha lá, não caias 
Nalgum barroquinho. 

Se fôres a Elvas, 
Vae de teu vagar; 
Olha lá, não caias, 
Pódcs-tc esmoucar. 



Eu cuidava que Elvas 
Era alguma aldeia; 
E' praça fechada 
De cal e areia. 

Já Elvas não é cidade, 
Nem villa lho chamarão; 
Já os arcos da Amoreira 
Deram comsigo no chão. 

Os arcos da Amoreira 
Foram feitos á ventura: 
Por baixo estrada real, 
Caminho da sepultura. 

O' Elvas, ó Elvas. 
Já lá estivo dentro; 
Meu amor, cá fóra, 
Passando tormento. 

Ò' relógio da Sé d'Elvas, 
Das onze p'ra o meio dia, 
Vou a vêr o meu amor, 
Que, ha muito, que o não via. 
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Mal o haja Elvas, 
Tautas peças tem, 
Todas apontadas 
Ao meu lindo bem. 

Em Elvas quem brilha 
São os artilheiros: 
Era Villa Boim 
São os sapateiros. 

Se fôres a Elvas, 
Vae á Piedade; 
. Que é a melhor coisa, 
Que tem a cidade. 

A' entrada d'Elvas, 
Eu achei, achei 
Letrinhas quo dizem: 
Viva o nosso rei. 

A* entrada d'Elvas, 
Achei um annel, 
Com letras que dizem: 
—Viva Dom Miguel. 

4 



/ 

Digitized by Google 



322 



RKVISTA LUSITANA 



A' entrada iTElvas, 
'iStão duas canastras: 
X : ina para as sogras, 
Outra pYas madrastas. 

Se fôres a Elvas, 
Eu também lá vou 
Buscar uma rosa, 
Que me lá ficou. 

Se fôres a Elvas, 
Deixa-mc ir comtigo; 
Tu sabes, amor. 
Que cu sou teu amigo. 

Se fôres a Elvas, 
Scguo direitinho; 
Olha, não tropeces, 
Quo é mau o caminho. 

Adeus, ô logar do Ervclho, 
Pequenino o airoso: 
Quem ncllo tomar amores 
Pôde se dar por ditoso. 

Adeus, ó bairro de Espinho, 
Arrasado sejas tu 
De faneca e carapau. . . 
Permitta Christo Jesu! 

Adeus, ó praia do Espinho, 
Arrasada sejas tu 
De cravos e mais de rosas* . • 
Não te quero mal nenhum. 

Adeus, ó praia do Espinho, 
Cercadinha ao redor: 
Tens rapazes como o ouro, 
Raparigas como o sol. 

Adeus, ó praia de Espinho, 
O' praia de Espinho, adeus: 
Deixo cá meu coração, 
Levo os olhos que são meus. 



Vós chamaes-mo varcirinha, 
Eu gosto de vareirar; 
Eu sou varcira de Espinho, 
Vou fóra á sardinha ao mar. 

Adeus, terra de Espozcndc, 
As costas te vou virar: 
Vou-mo ámanhá para o Porto, 
Tu não fiques a chorar. 

A*s meninas de Espozcndu 
Chcga-lhe a renda pVa tudo; 
Para saias de fazenda 
E casacos de velludo. 

Nesta villa de Espozonde, 
Sc isto assim continuar, 
São tantas as namoradas, 
Que não sei qual hei do amar. 

Adeus, villa do Estremoz, 
Quem mo dera agora lá! 
Para vôr o meu amor, 
Do saúdo como está. 

Villa do Estremoz, 
Santo André na praça, 
A fonte das bicas 
Dá-lhe muita graça. 

Villa de Estremoz, 
Santo André no centro, 
Onde eu vou á missa 
E o meu regimento. 

A aldeia de Santa Eulália 
Tem uma estação ao pé; 
Algum dia era uma aldeia, 
Agora nem povo é. 

Adeus, ó tanque de Fafe, 
Hei-do te mandar fundir; 
Que tu és a perdição 
Das creadas de servir. 
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Adeus, 6 villa de Fafe, 
Onde a terra faz um S; 
Onde tenho meus amores. . . 
Não queria que se soubesse! 

Adeus, 6 villa do Fafe, 
Hoi-de to mandar varror 
Clima vassoura do prata, 
Ou do ouro, podendo sor. 

Ru em ver Fafe mo alegro, 
Ólho, não vejo ninguém; 
Vejo-me perto da noite, 
Longe do quem quero bem. 

Os janotinhas de Fafe 
São fidalgos de nação, 
Todos tem fallinhas doces, 
Todos tem bom coração. 

O* minha Fajam dos Vimes, 
O' minha rica Fajam, 
Inda hontem de lá vira, 
Para lá torno amanhã. 

Fui a Fão p'ra vêr as moças, 
Não topei senão ortigas; 
Vim p'ra a villa de Espozende, 
Topei bellas raparigas. 

Quem tom amores em Fão 
Precisa o rio passar; 
Eu tenho-os em Espozende, 
Não tenho que receiar. 

Adeus, cidade de Faro, 
O' terra das pescarias, 
Adeus villa do Loulé, 
Adeus moças àlgravias. 

Adeus, Ilha do Fayal, 
Terra do tanto dinheiro; 
Terra que nada valera, 
Sc não fôra o estrangeiro. 



Quero-me casar por carta, 
No Fayal me dão amores: 
Fica-te embora, Sam Jorge, 
Meu ramalhete de flôres. 

Se o Fayal tivera ruas, 
Como tom ombarcações, 
O Brasil não lhe ganhára 
Com todos os seus milhões. 

Adens, villa do Felgueiras, 
O* villa dos cravos brancos, 
Onde o meu àmor passeia, 
Domingos o dias santos. 

As meninas da Figueira. • • 
O seu doto é uma cesta: 
Andam de porta em porta: 
—Quem compra sardinha fresca? 

Não sei que terra é a Figueira, 
Que tam nomeada é: 
Figueira que não dá figos. . . 
Oh! quem lhe cortasse o pé! 

Tudo o que no mar embarca 
A' Figueira chega bem; 
Tudo vae e torna a vir, 
Só o meu amor não vem! 

Fui á França p'ra vêr dansa, 
A* Inglaterra vapores, 
Ao Porto p'ra vêr ourives, 
A Espozende os meus amores. 

Sou guarda no Freixial, 
Guardo á roda o Guadiana: 
Matei um pato real 
Cnma espingarda de prata. 

Sou filhote do Fronteira, 
Baptisado no Pedrão: 
Sou como o pau da aroeira, 
Torcer. . . sim; mas quebrar... não. 
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A lua, omquanto é nova, 
Vira as pontas p'ra a Galliza: 
Diga-me, 6 minha menina, 
Se quem ama paga siza. 

Mochachitos de Galliza 
Fizero* 'ma procissão; 
Levaro' um gato por santo, 
Uma velha por guião. 

Adous, Caldas do Gerez, 
Adeus, ó fonte da bica; 
Vim cá buscar a saúdo, 
O meu dinheiro cá fica. 

Adeus, Caldas do Gerez, 
Adeus, adeus, Pedra Bella; 
Vim cá buscar a saúde, 
Volto-me embora sem ella. 

Adeus, villa de Gouvêa, 
Mal de ti nunca direi; 
O mundo dá tanta volta, 
Talvez, por cá ficarei. 

Adeus, villa do Gouvêa, 
Logo alli á entrada, 
Onde eu tenho os meus amores 
Numa gaveta fechada. 

Adeus, villa do Gouvêa, 
Ladrilhada, mal segura; 
Quando passa o meu amor, 
Não ha pedra quo não bula. 

O' alta Serra da Estrella, 
Ao fundo fica Gouvêa, 
Adeus, 6 largo da Praça, 
Onde o meu amor passeia. 

O' meu Senhor do Calvário, 
Quem vos deu a vossa cruz? 
— Um filhoto do Gouvêa, 
Quo se viu sem sol, nem luz. 



O' meu amor pequonino, 
Não vades á Graciosa; 
Que o canal é mui comprido, 
E a barra mui perigosa. 

Adeus, hospital da Guarda, 
Remédio da minha vida; 
Adeus, carneiro assado, 
Adeus, cebola cozida! 

Fui a Hespanha. vim hespanhol,. 
Fui a França, vim francês, 
Fui á índia, indio vim, 
Agora.., sou português. 

Lá do Hcspanha vem o trigo, 
De Santarém o azeite, 
Do Algarve vem o figo, 
A castanha de Alegrete. 

Adeus, Caldas de S. Jorge, 
Adeus, amigo banheiro, 
A saúdo vao na mesma, 
A bolsa vao sem dinheiro. 

Esta noite, por meu gosto, 
Lamego so ha de arrasar; 
Para quo saibas, Lamego, 
Quo chegou Villa-Rcal. 

A minha terra é Leiria, 
Ondo so faz o papel: 
A minha dama é Maria, 
Eu chamo-mo Manuel. 

Promcttestc-mc um abraço, 
No caminho do Leiria: 
O promettido é dovido, 
Dá-m'o abraço, Maria. 

Adeus, logar de Lisboa, 
Meu passeio da Trindade: 
Às penas, que eu por ti tenho, 
Deus nosso Senhor as sabei 
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Adens, 6 bella Lisboa, 
Quem me pudera lá ir; 
Para matar as saudades 
De quem não pôde cá vir. 

Adeus, Lisboa cidade, 
Jlanda-me de lá um mimo; 
Uma carta de meu mano, 
Que é a coisa que eu mais estimo. 

Adeus, que me vou embora, 
Adeus, que me quero ir, 
Numa lancha p'ra Lisboa, 
Numa náu para o Brasil. 

De Lisboa me mandaram 
Um macaco de presente, 
Cuma fita atada ao rabo 
A fazer caras á gente. 



Lisboa, com ser Lisboa, 
Tem o seu braço de mar: 
Não ha terra como Moura 
No reino de Portugal. 

Lisboa tem sete esquinas, 
Todas viradas ao oeste: 
Esta cidade está cheia 
Das famas que me puseste. 

Na cidade de Lisboa, 
Quem é rico passa bem; 
Assim é na minha terra, 
Ou noutra qualquer também. 

Não me lembrava Lisboa, 
Nem que tal cidade havia; 
Agora já não me esquece, 
Nem do noite, nem de dia. 



De Lisboa me mandaram 
Quatro pêras num ceirão, 
Frei azeito, frei vinagre, 
Frei alho, frei pimentão. 



Não venhas á minha rua, 
Pois, dás passadas em balde : 
Não se criam alfacinhas 
Para tam fraco vinagre. 



Eu já vi Lisboa a arder, 
As pedras a estalar, 
As ondas do mar bater 
Fóra do seu natural. 



O meu amor diz que vae, 
Na segunda, p'ra Lisboa; 
Se me leva, vou com elle, 
Se me deixa, fá-la boa! 



Hci-do cantar, hei-de rir, 
Hci-de passear Lisboa: 
O meu rir e o meu cantar 
Não me tiram de eu ser boa. 



O' amor, amor, 
Mette algum empenho: 
Que eu vou p'ra Lisboa, 
Já de lá não venho. 



Já Lisboa está cercada 
De tulipas amarcllas: 
Já o rei subiu ao throno, 
Já se acabaram as guerras. 

Lisboa, com ser Lisboa, 
Com ter o Senhor que tem, 
Não ê terra, como a rainha, 
Para amar e querer bem. 



O' Lisboa, ó Lisboa, 
Quem te atirara dois tiros; 
Fôra a pólvora de ais, 
A munição de suspiros. 

O* Lisboa, ó Lisboa, 
O* Lisboa do ganhar, 
Também aqui ha Lisboa 
P'ra quem sabe trabalhar. 
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O' cantadeira afamada, 
Já to vou tirar a prôa: 
Diz-mo lá, minha menina: 
— Quantas ruas tem Lisboa? 

— Quantas ruas tem Lisboa? 
Digo-tfas, sem as contar; 
Tem dezoito ao comprido, 
Dezenovo a atravessar. 

Que longe que está Lisboa! 
Essa pena é que é a minha! 
Queria saber se morreram 
Certos amores que eu lá tinha. 

Se Lisboa fôra minha, 
Não fôra de meu irmão; 
Fizera d'Elvas Lisboa, 
De Campo Maior Marvão. 

Se Lisboa fôra alli, 
E Roma atrás do castcllo, 
Casava comtigo, ô prima, 
Só pelo bem quo te quero. 

Tenho um amor em Lisboa, 
Outro da banda d T além; 
Inda espero arranjar outro 
Quando fôr a Santarém. 

Na villa do Alandroal, 
Quando chovo, nascem flôres; 
Não pódo ser mais feliz 
Quem lá tem os seus amores. 

Adeus, terra de Mangualde, 
Adeus, casa do meu pao, 
Ondo mo cu adevertia... 
Esso tempo já lá vao! 

v Dizeis quo a villa da Meda 
Quo não prendo corações? 
Lá me ficou o meu preso, 
Atado com dois listrões. 



Adeus, villa de Midões, 
Rodeada do olivaes, 
Tem rapazes 1)cm bonitos, 
Raparigas... muito mais. 

Adeus, Midões dos padeiros, 
Adeus, ó casai do pão, 
Villa do Mato das moças, 
Tam cheias de presumpção. 

O' Ilha de Sam Miguel. 
A desgraça que lá vae! 
Tanta mulher sem marido, 
Tanto filhinho sem pael 

O' Ilha de Sam Miguel, 
Quem foi que te largou fogo? 
Para semear de nabos. 
Para o sustento do povo? 

Sam Miguel, unha na palma, 
Terceira, faca sem ponta, 
Pico, Fayal, Graciosa, 
Vao tudo na mesma conta. 

Milheiros ó boa terra, 
Dá de beber a quem passa; 
Tem a fonto no caminho, 
Santa Luzia na praça. 

Já hoje fui a Moncorvo, 
Já passeei o castcllo; 
Eu vim aqui p'ra to vêr, 
O' meu cravo amarello. 

Adeus, adeus, ó Mondim, 
Sobro ti hei-dc dar ais; 
Tu recolhes os estranhos, 
Botas fôra os naturaes! 

Adeus, logar do Monção, 
E v s um pocinho do bogas; 
Quem houver de lograr uma, 
Ha do romper solas novas. 
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Adeus, logar de Monção, 
Hoi-de te mandar dourar 
Com pedras de diamantes, 
P'r'o meu amor passear. 

Hei-de-me ir para bem longe, 
Quanto mais longe melhor! 
Hei-de-ra ir metter a monge 
Nas covas do Monteraór. 

Abaixa-te, 6 serra alta, 
Quero descobrir MuKosa: 
Que a minha sina me dá 
De casar com Anna Rosa. 

Mangcrona bate á porta, 
Alecrim vae ver quem é: 
E* o rancho da carqueja 
Que vae para a Nazarcth. 

Olha o Senhor Santo Christo 
Onde foi fazer morada? 
Para lá do Norte Grande, 
A' borda da agua salgada. 

Quem me déra um carro novo 
Com bois e com campainhas; 
Para ir ao Norte Grande 
Carregá-lo do meninas. 

Norte Pequeno. . . airoso, 
Calhêta. . . escuridão; 
Para lá de ti, Calheta, 
Tenho a minha affeição. 

Adeus, 6 logar de Oleiros, 
Logar da agua salgada; 
No meio tem agua fria, 
Onde o meu amor se lava. 

Dizeis quo vivn Oleiros? 
Viva tambom Rciniáo: 
Viva a companha da ChiqM, 
E o arracs o o escrivão. 



Quem me déra que viesse 
O meu amor de Olivença; 
P*ra me ajudar a levar 
Esta cruz com paciência. 

Convento da Serra tfOssa, 
Quem me déra agora lá! 
P'ra me recordar dos tempos 
Que não tornam a vir já! 

Eu já fui á Serra d'Ossa 
A cavallo num burrinho; 
Sabe Deus com que receio 
De cahir num barroquinho. 

Quem subir á Serra d'Ossa 
Tem de ir bem devagarinho; 
Tem de apartar as estevas, 
Que lá ha pelo caminho. 

O* rapaz, tu és de Ovar, 
O' rapaz, tu és vareiro; 
Tu tens olhos de sardinha, 
Rapaz, tu és sardinheiro. 

Eu nasci ao sol na areia, 
Sempre me banhei no mar: 
Não ha terra mais bonita 
Do quo esta terra de Ovar. 

O meu amor embarcou, 
Meu amor já vae no mar: 
Deus queira que não s'csqueça 
De quem deixou em Ovar. 

O meu amor nada bem, 
Nunca teve medo ao mar; 
Ou cllo não fora filho 
D'uma varcira do Ovar. 

Adeus, ó estrada nova, , 
Meninas de Paraflta, 
Antes quo mo vá embora, 
O meu amor cá me fica. 
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Em Páramos fui nascida, 
Em Silvaldo bàtizada; 
Tomei amores em Paramos, 
Em Oleiros 'stou casada. 

Páramos. . . o rei das moças? 
"Nunca foi, nem ba de ser; 
Anda Oleiros em demanda, 
Silvalde ha de vencer. 

Tenho um amor cm Páramos 
E outro em Rcmuão, 
Outro na praia de Espinho, 
Que esse é do meu coração. 

Eu em Pardilhó nasci, 
Em Veiros fui bàtizada, 
Na Murtosa namorei, 
No Vinheiro estou casada. 

O' Pardilhó, Pardilhó, 

Eu hei dc atcav-te o fogo, 

Para ir salvar a filha 

De quem ha de ser meu sogro. 

Deus to leve a Pernambuco, 
E de lá venhas tam rico, 
Que el-rei da Divina marca 1 . 
Não possa egualar comtigo. 

Sc fôres a Pernambuco, 
Leva contas de rezar; 
Pernambuco é purgatório, 
Onde as almas vão parar. 

O' Pico, Pico das faias, 
O' Fayal, Fayal das canas, 
O* Pico, tu não mo logras, 
O' Fayal, tu não me enganas. 

Rapariga, não te fies 
Em palavra de homem rico; 
São como o calhau miúdo, 
Bóia na costa do Pico. 



Lá vem ura barco do Pico 
Com a gente do Fayal; 
Por amor d'um cesto d'uvas 
Passam as ondas do mar. 

Naquclla Serra do Pico 
Não ha senão feiticeiras; 
Encontrei um rancho d'ellas, 
Todas meninas solteiras. 

O' Pico, rocha tam alta, 
Retiro dos passarinhos: 
Tam retirado que eu ando, 
Menina, dos teus carinhos! 

Se fôres á Pocariça, 
Não passes por Cantanhede; 
Que está lá um Deus te livre, 
Mettido numa parede. 

A minha terra é Poiares, 
Por toda a ribeira arriba: 
O 1 minha mãe, quem mo déra 
De lá uma rapariga! 

Adeus, ó Ponte do Lima, 
Cercada dc carvalheiros: 
Vianna, com ser maior, 
Não tem lá senão pinheiros. 

Ponte do Lima é lima, 
Vianna é um limão, 
O Porto é um ramalhete, 
Braga um mangericão. 

Quem perdeu o que cu achei, 
Caminho de Ponte Sôr? 
Uma coisa de valia, 
Os botões dc um lavrador. 

Ciciado do Portalegre, 
Duas coisas tens em ti: 
Uma é a fabrica de rolhas, 
Outra. . . o Senhor do Bomfira. 



* na Dinamarca. Etymologia popular. 
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Cidade de Portalegre, 
Ai! que me lombraste agora! 
Não mo lembra a mim a villa, 
Mas meu amor que lá mora. 

Adeus, cidade do Porto, 
Adeus, segunda cidade: 
Eu também já disso adeus, 
Meu amor, á mocidade. 

Adeus, cidade do Porto, 
Adeus, 6 nobre cidade: 
São horas de despedir-rae 
Da bclla sociedade. 

Adeus, cidade do Porto, 
Não sei se cá voltarei : 
Toca a caixa, vou p'ra a guerra 
Servir as armas do rei. 

Adeus, cidade do Porto, 
Agora. . . quem me lá déra! 
A culpa tive-a eu, 
Se. lá estava, não viera! 

Adeus, cidade do Porto, 
Adeus, rua das Flores, 
Adeus, Postigo do Sol, 
Onde tenho os meus amores. 

Adeus, cidade do Porto, 
Adeus, palácio do rei; 
Adeus, amor da minlfalma, 
Que eu algum dia logrei. 

Adeus, cidade do Porto, 
Adeus, 6 ponto real; 
Eu já me fui despedir 
Do Palacio de Crystal. 

Adeus, cidade do Porto, 
Lá!. . . vao tudo a vender; 
Só amantes firmes nâo, 
Que elles custam a appar'cer. 



Adens, cidade do Porto, 
Adeus, do Porto cidade; 
Adeus, meninas bonitas, 
Quem vos devor que vos pague! 

Adeus, cidade do Porto, 
Lá me ficou uma libra, 
Para comprar uma prenda 
Para a minha rapariga. 

Adeus, cidade do Porto, 
Adeus, do Porto cidade: 
Es o inferno dos vivos, 
Desterro da mocidade! 

Adeus, cidade do Porto, 
Toda alumiada a gaz; 
Adeus, campo das manobras, 
Onde eu trago o meu rapaz. 

0 

Eu cheguei ao caes do Porto, 
Villa Real mo lembrou; 
O' Villa Real alegre, 
O Porto me enfeitiçou. 

Eu lá estranhava a terra, 
Sendo eu aqui nascida! 
Como queres que vá ao Porto, 
Sem lá ter modo de vida? 

Eu quero ir para o Porto, 
Para vêr se ganho côr; 
Que cu sou muito desmaiada, 
Engeitou-mo o meu amor. 

Fui á cidade do Porto, 
Fui á cidado maior; ' 
Não achei que te trazer 
De presente, ó meu amor. 

Lisboa, com ser Lisboa, 
O Porto é um pimpão; 
Pois. deixou Dom Pedro quarto 
Ao Porto o seu coração. 
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Lisboa, com sor Lisboa, 
O Porto anula lho ganha; 
Pois, lá tem Dom Pedro quinto 
Em o largo da Batalha. 

Das cidades. .. éo Porto, 
Das villas. . . Villa Kcal: 
Não ha terra, como a minha, 
A aldeia do Freixial. 

Não sei quo me quer o Porto, 
Quo tanto chama por mim; 
Hei-do ir morar para lá, 
Para a rua do Bomfim. 

O meu amor é do Porto, 
Do Porto. . . ninçuem o sabe; 
Anda vestido do preto, 
Lá á moda da Cidade. 

Quando to disse: — adeus, Porto, 

Do alto do Carvalhido, 

Já tu podias saber 

Que mo vinhas no sentido. 

Quem me dera ir ao Porto, 
Do Porto ir á Cidade; 
Quem mo dera passeiar 
No Campo da Liberdade. 

Quem mo dera ser do Porto, 
Ou no Porto ter alguém ; 
Quem mo dera a liberdade 
Que as moças do Porto tecm. 

Sou do Porto, vou pYo Porto, 
Tenho tempo de ir e vir, 
Se as calças não arrearem, 
E os botões me não caírem. 

Tenho uma prima no Porto, 
Outra no Campo da Feira; 
A do Porto é mais bonita, 
E' pena ser feiticeira. 



Tenho uma prima no Porto, 
Outra no Caos do Viauna; 
A do Porto é bem linda, 
A do Cacs iuda lho ganha. 

Dizeis que viva Ramaldc. 
Também viva a Kamaldoira: 
As saudades, que eu levo, 
Não mo cabem na algibeira. 

Dizeis que viva Ramalde, 
Não sei quo graça lhe achaes: 
Terra de milho miúdo, 
Alimento dos pardaes. 

Bonita seria a Régua, 
Sc não tivesse dois erros, 
A ninhada dos vareiros, 
Passciada dos gallegos. 

Canta, <> meu canário verde, 
Verde é, verdo limão: 
— Viva o Porto, viva a Régua, 
Viva a villa do Pinhão. 

O' minha caninha verde, 
Verde cana a verdejar: 
Viva o Porto, viva a Régua, 
Viva toda a praia e mar. 

Adeus, ó Peso da Régua. 
Onde a agua faz cachão: 
Quem anda cego d'amores 
Quer escuro, luar não. 

Quem me dora ser da Praia, 
Ou na Praia ter alguém, 
Que tivesse o privilegio 
Que a gente da Praia tem. 

Eu sou ganhão em Revclhos, 
Em Revelhos sou ganhão; 
Lavro com dois bois valentes, 
Que fazem tremer o chão. 
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Ai, lè, ai, lé, 

Monte de Revelhos: 

Dá-me tu dinheiro, 

Não me dês conselhos. ' ! 

Ribeira de Caia, 
De Caia, Caiola, 
Quem não tem juizo 
Padece da bola. 

O' Ribeira de Pardaes, 
Termo de Villa Viçosa, 
Se eu tivera cabedaes, 
Casava comtigo, ó Rosa. l 

O* minha Ribeira Secca, 
Minha Ribeira de flores, 
Para lá dc ti, Ribeira, 
Vj que cu tenho os meus amores. 

Adeus. Ribeira de Varche, 
Cercada de cachos d'uvas, 1 
Váo-se os homens para longe, 
Ficam as mulheres viuvas. 

Aquellc navio novo, 
Que se fez no estaleiro, 
E que 1119 ha de a mim levar 
Para o Rio de Janeiro. 

Tu dizes que não ha rosas 
Lá no Rio de Janeiro? 
Inda hontem tirei uma 
Do peito d f um marinheiro. 

Tu dizes que não ha flores 
Lá no Rio de Janeiro? 
Eu bem vi um cravo branco 
Ao peito d'um brazileiro. 

(Continua J. 



Eu sou o que fui a Roma 
. E ao Padre Santo fallei: 
Eu sou o que, por amores, 
Pae e mãe abandonei. 

Tenho uma prima na terra, 
Quo por cila morro tanto, 
Que hei-de pôr os p<*s cm Roma 
A pedil-a ao Padre Santo. 

Adeus, ó Foz do Sabor, 
Adeus, Senhora da Guia, 
Já hoje fui a Moncorvo, 
Não fallei com quem eu queria. 

Castello de cinco quinas 
Não o ha em Portugal, 
Senão ao cimo do Côa, 
Na villa do Sabugal. 

Adeus, logar de Salreu, 
Com Sam Martinho defronte: 
As saudades, que eu levo, 
São da Senhora do Monte. 

Salvaterra, Buenavista, 
Jericó fica no meio: 
As meninas doesta terra 
Bailam com todo o aceio. 

A* eutrada de Sampaio 
Metti um pico n*um pé; 
. Diga-nic, ó minha menina, 
Se Sampaio aqui é. 

Aqui d'el-rci! quem acode 
Ao fogo em Santarém; 
Acodem os alfaiates, 
Emquanto os homens não vem. 

J. C. 



N 
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DOIS EPISÓDIOS DA «DEUtXDA DO SAXTO GRAAL» 



Os dois trechos quo adeanto publicamos silo extrahidos da parto 
inédita da Historia dos Cavalleiros da Mesa Redonda c da Demanda 
do Santo Qraall, cujo único exemplar se acha na Bibliotheca Palatina 
do Vicnna d'Austria \ K* um codico muito bem conservado, manus- 
cripto cm pergaminho, composto do 199 folhas, c que mede 0 m ,30 X 
O m ,22; O texto om cada pagina compõe-sc do duas columnas quo me- 
dem pouco mais ou mcuos 0",23 X 0 ra ,08. A lettra é gothica, c as- 
cende ao século xv. los. Mono no Anzeiger fiir Kunde der teutsehen 
Vorzcit, vil, pag. 551, diz quo o códice parece ser escrito por duas 
mãos. Mas, comparando com maior exactidão as particularidades or- 
thographicas o philologicas das differentes partes da obra, não penso 
enganar-me, suppondo terem collaborado nella tres copistas diversos. 

O codico de Vicnna é um dos monumentos mais importantes da 
litteratura portuguesa antiga, não só sob o aspecto philologico, mas 
também sob o aspecto litterario. Como texto de lingua, é do alto va- 
lor, tanto com respeito á phonologia o morphologia, como á syntaxe, 
sendo a linguagem pura e fluente, e inteiramente livre de latinismos, 
em que a maior parte dos textos portugueses antigos abundam. Como 
documento litterario, é mesmo inestimável, sendo o uuico represen- 
tante da terceira parte do cyclo do S. Graal, cuja primeira c segunda 
parte ainda existem no original francês. E. sendo o texto português 
(gallego) traduc<;fio liei do francês, como verificou o snr. E. Wcchsslcr, 
comparando-o com alguns trechos do original da 3. a parte que cllo 
descobriu em Fáris, compensa-nos ao menos na parte litteraria o ori- 
ginal perdido. O conteúdo do cyclo inteiro é o seguinte: 1. Livre dei 
graah II. Merlin, III. Qneste (Demanda) o Mort d' Artur. A existência 
em português d'esta terceira parte leva a crêr quo também das duas 
primeiras partes exista, ou melhor existiu, uma redacção portuguesa. 

E eífecti vãmente no Archivo da Torre do Tombo conserva-se um 
códice do século xvi, do qual- tratei num pequeno artigo da Zeitschrift 
fiir romanische Philólogie de Grober, quo actualmente está no prelo, e 
que, segundo todas as apparencias, não é outra cousa senão uma re- 
dacção portuguesa mais moderna da primeira parte, que está perdida. 

0 dito manuscripto (n. 9 643) é do século xvi s , intitula-se: Livro 
de Josej) ab Aramatia intetulado a i)rimeira imie da Demâda do sãto 

1 Como é sabido, a« primeiras 75 fls. do m?. foram já publicadas em Ber- 
lim em 1887 pelo I)r. K ; Reinhardstocttner, de Munich. — Eu copiei a obra inteira, 
e tencionava publica-la, quando soube que o Dr. Wechssler, de Halle, havia feito 
também uma cópia com o mesmo fim, independentemente da minha. 

s E' dedicado a D. Jouo ui. 
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griál} e diz-so na introducção sor ttreladado do próprio original», o 
qual, segundo uma nota marginal no fim da obra, foi t mandado fa- 
zer» por Ioão Sanchez mestre-escola d f Astorpa tafto de 1314 anos». 
Segundo resulta d'um passo do ultimo códice x , existiu também a se- 
gunda parte, «Alerlin». 

Apesar de ser do sec. xv o manuscripto de Vienna, pôde dizer-so 
com certeza, pelas formas arcaicas que nelle se encontram, que é có- 
pia d'outro codico português mais antigo, agora perdido, talvez do 
principio do sec. xiv, do mesmo tempo que o original d'aquella pri- 
meira parte acima mencionada. Se esta supposiçâo for justa — e pa- 
rcce-o sem duvida — chegaríamos a uma conclusão muitíssimo notavol, 
a saber: que, cm vista de serem aqucllas redacções portuguesas jA de 
data tão remota, não parece admissível a theoria d'alguns eruditos 
que suppõom que o cyclo chegou a Portugal por intermédio diurna 
traducção hespanhola, mas sim: qub kxibtiu km Pohtugal na paimkira 

MKTADK DO SKCULO XIV O OYCLO DO GftAAL I NT Kl RO, TRADUZIDO DlttEOTA- 

mkntk do original fuancês. Para resolver esta questão com sogurança 
era preciso, porém, comparar o próprio manuscripto hespanhol com o 
português. 



Galaaz e Persival andando como vos eu digo cuidavam que iam 
para o mar, acharomse preto de Corberic a aquela ermida u Rei Pe- 
les se metera ermitam. E quando el viu Galaaz foi mui ledo e rece- 
beu el mui bem e os outros. E porque era tarde ficarom [com] ele e 
pois comerom daquele maniar que o homem bõo tíia. E Galaaz lhi 
dise entom: • Senhor, por deus dizedemo hua cousa que ei grani sabor 
de saber, o bem cuido que a nom posso saber se por vos nom».— «Mui 
de grado» diss 1 el «se a eu souber». — «Senhor» dise Galaaz «eu vi 
en esta furesta tres maravilhas; hua foi da besta ladrador e outra da 
fonte da guariçom e outra d'úa dona da capela». E devisoulhi como 
a vira. — «Ai» dise Rei Pcllcam» estas son sen falha das aventuras 
do Reino do Lo«rcs o gram tcnpo a que estas maravilhas aveerom. E 
cu vos direi a verdado nsi como a ssei o falarvosoi primeiro da bosta 
ladrador, porque a ementastes primeiro. 

Húa sazom foi que ouve em esta terra huG rei que ouve nome 
Ipomenes. Aquel Rei avia húa filha tam fremossà que en todo o Reino 
do Logres nom avia tam fremosa cousa. A donzela avia húii irmão 
de tam boa vida c de tam gloriosa contra nosso senhor que mara- 
vilha *, e com todo esto era tam fremoso e tam sisudo e de tam 

1 «E agora se cala a estoria de todas estas HnngSs que de Cecidones sairão 
e toma aos outros Ramos que chama estoria de Merlim que comvem por toda ma- 
neira jumtar com a estoria do graal» (foi. 311 v.°). 

* A omissão do verbo é frequente nesta locução. 



1. As tres maravilhas da foresta de Corberic 



(Pol. 183 y a-185 v» b) 
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boa graça, que nom a homem que o conocesso quo so nom mara- 
vilhasse por sa vida e por sa fazenda. E era muito letcrado, mais 
a donzela chus, ca ela avia comsigo os milhores mestres do mundo 
que lhi ensinavam as vil artes quanto eles mais podiam. Quando ela 
chegou a idade xx anos, foi tam entendida e tam sabedor, que 
todos so maravilhavam por sa sabedoria, c nom lhi saberiam pregun- 
tar Rcn de elcrizia a quo ela nom respondese compridamente. lias 
nom estudava en ncnhtia arte tam de grado como cn nigromancia. A 
donzela era lou<;aa e leda e avia maior sabor do mundo ca devia 
aver, o quando eonoecu a amar, amou seu irmão pola bcldado e 
pola bondade quo cn cllo avia. Que vos direi? Tanto o amou que so 
nom pode sofrer quo lho nom dissesse, E aquel que era virgem c que 
o queria seer cn todolos dias da sa vida c que se deitava a sservir 
nosso senhor de todo seu poder, ouve gram pessar o dise a sa irmãa 
por cspantala: «Vai, cousa mal aventurada, ia mais nom mo digas, ca 
to farei queimar». E ela ouvo gram pavor e vergonha da sa ameaça 
e calouso toda tolheita e sandia, mas. pero seu irmão a meaçou, no 
no amav 1 cia meos que ante mas muito mais. Quo vos direi? Ela 
provou todalas maravilhas que pode asi por clerizia como por al so o 
•podiria aver, mas nom pode. E dise entom: « Mais vai que me mato 
ca viver cn esta coita». 

Entom filhou húu cnitelo quo tíia en sa arca o partiuso de ssas 
donas o das sas donzelas e foiso a húa orta de seu padre a híia fonte 
que i avia e ali se queria matar por sair da sa coita. E parecèlhi 3 o 
demo en semelhança domem tam fremosso e tam ben feito que mara- 
vilha. E quando viu que se queria matar, diselhi: «Ai donzela, nom 
vos matedes, mais atciidò 3 ata quo fale comvosco». E ela foi espan- 
tada mais nom muito e deteve seu eolpe e diselhi: «Qucn sodes?»-— 
«Eu soo huu ornem» dise ele «que vos amo muito e vos prezo sobre 
todalas donzelas que eu sei e pesame muito porque nom podedes aver 
o que deseiades». — E ela foi toda espantada quando esto ouviu e 
diselhi: «E vos. qucn sodes. quo sabedes o que eu descio e nom o 
posso aver? — «Eu sei bem» dis'el «e diriavolo, se soubeso que vos 
nom pessaria». — «Dizcdemo» disse ela <cu volo rogo».. — «De grado» 
dis'ol «pois vos apraz. Vos amados vosso irmão tanto, que a pouco 
quo vos nom pordedes por cl. E porem vli aqui a vos; se quiserdes 
fazer o quo vos eu rogar, eu volo farol aver aa vossa voontado o 
tosto.» — Quando a donzela esto oviu dise: «Eu sei bem quo vos so- 

1 Forma frequente na Demanda. Comp. morau na CroM. dos fraires mtii, 
63 i°b; deinofitraulhe* 18ti r°i>, e ate afirmâ 100 i*b. 

* Na íi. â pebaoa do perfeito simples da segunda conj. ó muito usada a desi- 
nência — e (=*=c) em lugar de — eu deante do pronome conjunto, imo somente no 
Graal, mas também em outros documentos antigos. Comp. teméos no Castello Perigo- 
so, 10 i* f apprendéo h\ed. u. 102, rés pondèlhe. 114 etc. Igualmente encoutrainos — i 
eui vea de — tu na terceira. Gir.fo-sse por/ot-we 195 v.« b., etc. 

8 Encoutratn-se amba« as formas: — te e — L E na 2.* pessoa do plural do 
ind. prés, — edes, — ets e — es. ' 
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dos mais sisudo ca homem podiria coidar, qne vos sabcdes o que ho- 
mem, nem molher nom podiria saber fora eu e meu irmão o porem 
vos outorgo a fazer todo que vos quiserdes o que me dizedes.» — E 
elle lho prometeu. Desi diselhi: «Ora vos peço que me dedes vosso 
amor en galardom daverdes o que tanto deseiades». — «Ai» dise a don- 
zela» como faria eu esto? Ia vos bem sabedes que amo meu irmão 
tanto que moiro por el». — «Nom pode al seer» dise o demo; «ou vos 
faredes o que vos eu digo ou iamais nom no averedes.» E aquela que 
era chea do pecado e de mal aventura acordouse i, pero mui daenvi- 
dos 1 e ainda va i muito, porque lhi parecia o demo mui bcn. 

Asi outorgou seu amor ao demo e ele iouve com ela asi como o 
padre de Merlin iouve com sa madre. E quando iove com ela ouve 
ela tam gram sabor que lhi escaeçou o amor de seu irmão tam mor- 
talmente que nom poderia mais. HQn dia estava ante hua fonte com 
seu amigo, o demo, e começou a pensar muito. E ele lhi dise: «Que 
pensades? Vos pensades como poderiades matar vosso irmão». — «Par- 
deust dise ela «osso. E ora veio bem que vos sodes o homem mais 
sisudo do mundo o rogovos por aqucl amor que mo vos avedes que 
me ensinedes como o possa matar, ca nom a coussa no mundo com 
que me tanto prouguesse».— «Eu volo ensinarei «disse el.» Enviade 
por vosso irmão que venha comvosco falar a hua camará e pois for- 
des i, çarado a porta e entom lhi demand[ad]e o que quiserdes. E 
el nom no querra fazer. E vos travado em elo o teedeo bom o elo se 
asanhara logo, asi que vos fara noio mas nom grando; o vos dade vo- 
zes e todolos outros cavaleiros chogartfan i. Entom poderedes dizer 
que vos atbrçou e el Rei o fara prender o fazer dele justiça o asi 
secredes vos vingada». 

Ben asi como o demo dise asi o fez ela, ca enviou por el e u lhi 
ela quis falar, naquelo deulhi el hua palmada tal, que todo o Rosto 
foi coberto do sangui e o peito. Entom começou ela dar vozes: «Va- 
ledeme! Valedeme!» E todolos do paaço correrora ali e el Rei Ipome- 
nes outrosi e britarom a porta da camará. E quando el Rei viu tal sa 
filha, ouve gram pessar e preguntoulhi, quen li fezera aquelo. «Senhor» 
dise ela meu irmão quo me escarneceu». — «Como?» dis ? el «iouve com- 
tigo?» — «Si» disse ela «mao meu grado». E cl Rei fez logo prender 
seu filho o metello en hua torre. Disi preguntou sa filha: 

«louvo oge comtigo?» — «Nom» dise ela «mas gram tenpo a; 
mas nom volo ousava a dizer com medo de me matar.» E esto lhi di- 
zia ela porque se sentia prenhe asi que o poderi 8 entender quemsi- 
quer. Asi meteu Rei Ipomcdcs seu filho en prison pola deslealdade sa 
filha s . E o donzcl se salvava o melhor quo podia, mas nom lhi valia 
Ron, ca seu padre o todolos outros (outros) cuidavam que asi era 
como ela dizia. 

1 Quer dizer : Contra vontade. Existe também no liespauhol antigo. 
* Forma contrahida, em logar de poderia. 
8 Traducçito literal do caeo obliquo franeCa. 
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Rei Ipomencs ouve tam gram pessar dcsto feito que chamou 
seus ricos homens o fezcos iurar que julgassem por direito seu filho. 
E elles iurarom qno por direito avia de morrer. El Rei preguntou sa 
filha de qual morto queria qno seu irmão morresse.— «Eu quero» 
dis^la «que o deitem aos caãcs o os caãcs» disc ela tsciam ieiuus do 
xii dias quando lho ou verem a deitar •. Bem asi como ela mandou 
assi o fez fazer el Rei. E o donzel que era tam fremosso e tam buo 
foi levado aos caães que morriam de fame. Mas quando viu que lhi 
iulgavam morto e que nom podia escapar, disse aa irmaa ante seu pa- 
dre e ante quantos ricos omens que i eram: «Irmãa, tu sabes que me 
fazes morer a torto o que cu nom mereço esta morte de que me fa- 
zes morrer; e nom me pessa tanto pola coita como pola vergonhosa 
morte que me fazes aver. Tu me fazes sofrer vergonha sen merici- 
mento, mas aquele (que) me vingara que prende as grandes vergon- 
ças das grandes deslealdades do mundo. E a nacença do que tu tra- 
ges parecera que nom foi de mim, ca nunca domem nem de molher 
saiu tam maravilhosa cousa como de ti seira, que diaboo o fez e dia- 
boo trages o diaboo sairá en [sejmelhança de besta mais desaseme- 
lhada que nunca homem viu. E porque a cãas me fazes dar avera cn 
aquela besta dentro en si caãs que senpre ladraram en renembrança 
e cn referimento de cães a que me tu fazes. E aquela besta fara 
muito dano cn homees bõos e ia mais nom quedera de fazer mal, ata 
que o boo cavaleiro, que avera nomo Galaaz como cu, scera en esa 
caça. Por aqucl o por sa viida morrera o door|o]sso fruito que do 
ti sairá». Esto dise o donzel a ssã irmaa o dissi deitaromno aos caãs 
quo o comerom logo. 

El Rei fez guardar sa filha ata que foi sazom daver seu -filho. 
E as donas quo estavam com ela a seu parto, u cuidarom a achar 
filho, acharom a mais dessemelhada besta o a mais malavcnturada 
como ia ouvistes, c ouverom pavor tam grande que todas foram mor- 
tas fora ela o outra dona. E a besta se foi asi quo nom ouve homem 
no paaço nem no castelo que a podessem tornar c ia poendo os maircs 
ladridos do mundo. Quando el Rei esto soube, logo entendeo que era 
verdade o que sseu filho dissera aa sa morte e coitou sa filha de 
guisa que lhi ouve a dizer a verdade toda e sa fazenda en qual guisa 
fezera matar seu irmão a torto e como o demo iouve com ela nom no 
conocendo e depois que o ar conoceu. Entom a mandou cl Rey filhar 
e fezca morrer do pcor morte ca seu irmão. En tal guisa, dom Galaaz, 
»diso Roi Pelcara« como vôs cu digo, foi feita a besta ladrador o 
porque [era] íilha do demo avecram tantas mãas aventuras por ela 
em esta terra e foram mortos tantos homens boos c tantos bõos ca- 
valeiros como ia ovistes. Ora vos direi eu da fonte da guariçom como 
aveo quo onvo tam maravilhossa virtude. Vcrdado foi o os homens 
boos o testimunham ainda quo no tempo do Joseph ab Aramatia vco 
cn esta terra Roi Mordam o sou conhado Naciam. Naciam dultava o 
amava seu senhor Jcsu Christo sobro todalas cousas do muudo o 
quando chegou a Camaalot saio esto Rei Camaalis fora a clles aa ba- 
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talha e desbaratou cn canpo os cristaãos e durou o encalço mais- 
dGa iornada, tanto que encalçou Rei Mordam e Naciam ante a torre 
do iaiam, e ensserouos i en tal guisa que nom poderora ir aca nem 
ala. Rei Camaalis era boo cavalheiro darmas aa maravilha e bem sa- 
bia que Naciam era o mais nomeado cavaleiro do mundo. E enviólhi 
dizer por húu seu homem que se combateria com el huú por outro 
por tal preito, que se o vencesse a Naciam, que se to[r]nasse seu ho- 
mem com toda sa companha e se Naciam vencesse Camaalis, qu'er fe- 
zessc Camaalis outrosi. E Camaalis demandou esta batalha, ca lhi some- ' 
lhava quo valia mais duú deles morrer ca se perder tam gram poboo 
como ali era ajuntado. Naciam a aquela ora que a batalha, foi pidida 
era tam mal chagado que adur pudia cavalgar e por esto nom soube 
que fezessc, nom ja por pavor do seu corpo mas por pavor da sa gen- 
te, ca bem sabia que era Camalis mui boo cavaleiro a maravilha. E 
os que i estavam diseromlhi: «Naciam, que faredes vos em esto?» — 
• Certas» dis'el «a batalha filhar nom m'outorgo cu, mais ma el de- 
manda; metcreim'cnde no poder e na mercee de Jesu Christo por 
este poboo salvar». Entom dise ao homem: «Ora podedes dizer a vosso 
senhor que manhãa orà de prima machara guisado da batalha ante 
esta torre por tal preito qual me vos dissestes». Entom se tornou o 
homem a seu senhor. 

Asi foi a batalha posta antre Camaalis e Naciam ante a torre do 
iaian. Aquela noite pensou muito Naciam en como era mal chagado o 
en como se avia conbater com tam boo cavaleiro e pensava que se 
fosse vençudo secria o poboo de Jesu Christo todo confundudo e dei- 
tado en servidoOe. Aquel pensar o meteu em tam grande espanto quo 
nunca foi en maior. E u iazia en esto pensando diselhi húa voz: «Nom 
te espantes, Naciam, ca nosso senhor te acorrera e eu te ensinarei 
como seeras gnarido de tas chagas. Fica aa manhãa ta lança en terra 
ali u quiseres que seia a batalha o ao sacar da lança nacera húa fonte 
c aquela fonte seera do tam gram virtude, quo todo homem quo for 
chagado o dela bever logo secra suo; o por aquela virtude avera 
nomo fonto da guariçom». Quando cl esto (esto) ouviu foi muito ledo 
e deu graças a nossa senhor. E fez assi como lhi foi mandado o gua- 
ricco das chagas e venceu o Rei que nom criia e fez creer ele e toda 
sa conpanha. Assi como vos cu digo foi feita a fonte da guariçom 
que ainda dura asi como vos ia sabedes, mas des aqui nom durara 
quo nom quer nosso senhor. Ora vos direi da dona da capela. 

Aquela dona foi chamada Rainha Gonevra, Rainha de gram terra 
e de boa, c vivia tam boa vida o tam gloriosa, quo vivendo antre sas 
gentes amavaa muito noso senhor e bem lho mostrou en muitas cou- 
sas. E sabedo que foi da linhagem de dom Persival quo aqui seo. A 
dona avia im filhos e húa filha mui fremosa. A donzela amava húu 
cavaleiro de seu padre tam muito, que nom amava tanto si nem al, 
e tanto o amou quo o nom pode encubrir e diseo a seu padre e ro- 
goulhi quo lho desse por marido. E o padre nom lho quis outorgar, 
ca cl nom era tam fidalgo quo devesso a cassar com lilha de Roi o 

»kv. lubit., vol. vi, fase. 4. 6 
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diselhi: «Tu cs sandia e ia mais nora pcnsis i. ca to farei morrer de 
maa morte, ca eu nom quero abaixar por ti minha linhagem.» Ela que 
timia seu padre calouse o nom amou porende meos o cavaleiro mas 
muito mais. HGu dia estavam soos o cavaleiro e a donzela o o cava- 
leiro Ibi disc: «Donzela, que faremos?» — «Certas» dis'cla «nom sei, 
ca ia por milhor nom speredes mentre meu padre for vivo ; mas se el 
fosse morto bem sei que praziria a mia madre c a meus irniaãos.» — 
♦Como?» dis'el «nom vos poderei eu aver senom por morte de vosso 
padre?» — «Certas nom» dis'cla. — «Pois cu me trabalharei como 
moira» dis'cl. 

Depôs esto acabo duu pouco que cl Rei iazia dormindo com sa 
molher en sa camará, o cavaleiro entrou a cl asi como aqucl que era 
o nu.is privado que el avia o foi a el c meteulhi o coitcllo polo cora- 
çom asi que foi logo morto que Ren nom falou nem se meceu. nem a 
Raia nom se espertou. El foi tam espantado de seu feito que íhi caeu 

0 cotvllo sobella Rala e saiusse da camará que nengúu nom lhi en- 
tendeu fora a donzela. Aquela logo entendeu que era seu padre morto, 
deu húa tam gram carpinha que a ovirom quantos iaziam derredor. 
E os filhos dei Rei que i iaziam no paaço chegarora i primeiro c acha- 
rom sa madre cabo dei Rei dormindo e o coitello sobre ela. Quando 
isto virora, nom oviu i tal que verdadeira mente nom creesse que ela 
matara cl Rei e porende a filharom o soterraromna viva e posserom 
sobre ela húa canpâa tal qual o conto a ia divisado. 

Asi cuidarom os filhos matar sa madre. Mas nossa senhor que ela 
serviu de todo seu coraçom nora lhi escaeceu ali u iouve en prisõo 
ante começou por ela fazer tara fremosos miragres e tam fremossas 
virtudes que de todas partes do reino Logres i vinham. E nom vinha 

1 tam febre nem tam enfermo nem tam mal treito ia nom soeria, que 
nom recebesse saúde. E com todo esto mantevea nosso senhor ali u 
iazia de pam celestial ata que vos chegastes a Corberiqui. .Mas se ela 
e ia ora morta ou viva esto nom sei eu.» — «Como nom?» diserora 
eles. — «Esto vos direi eu bem» disc el. «Mentre eu foi (eu fui) na 
camará do Santo graal soube as maires maravilhas do reino do Lo- 
gres, ca a santa voz mo discubria, mas desquo mo parti tanto eu sei 
como outro homem. Agora vos divisei a verdade de tres cousas que mo 
preguntastes.» — «Certas, senhor» diserom ellcs «si mui bem e muito 
a nosso prazer». 



Era esta parte diz o conto que tanto que a aveeça de Rei Ar- 
tur e de Lançalot foi posta, que lhi chegarora huas novas onde ouve 
gram pessar e mui gram sanha; ca lhi diserom que o enparador de 
Roma era en Bretanha com mui gram gente e queria filhar Gaula e 
pois passar ao Reino de Logres e comquerelo. É el Rei avia muitos 



2. A morte de rei Artur 
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cavaleiros chagados o ostevo tanto ata que suarom. Quando el viu quo 
era Galvam ia são e os outros cavaleiros, saiuse com toda sa osto 
contra o eraparador de Roma e lidou com el e venceuo e matouo e 
pres 1 muitos dos milhores de Roma e fezlhis iurar sobrellos santos 
evangelhos que o levassem a Roma. E ao partir diselhis: «Vos leva- 
rdes aos romaãos da mia parte o enparador e diredeslhis que esta e 
a renda que Íbis eu devo». 

Aquel dia que os romãos foram vençudos veerom a Rei Artur 
huas mui maas novas, ca huú escudeiro lhi dise: «Senhor, vos avedes 
perdudo o Reino de Logres. Mordret, vosso sobrinho, se iurou com 
todolos homens bõos da terra contra vos e e Rei coroado de toda vossa 
terra e cercou a Raia Genevra no alcaçar de Londres e ameçoua que 
a mataria porque o nom quiria filhar por marido. E bera asi era todo 
como lhi dizia o escudeiro e querovos contar como. Digovos que pois 
que se partiu Rei Artur do Reino de Logres sobre Lançalot, comen- 
dou sen falha sa terra o sa molher e sas gentes que ficavam a seu 
sobrinho Mordaret c fezlhi iurar sobre os santos evangelhos que fo- 
zessem por Mordaret tanto como por seu corpo. Quando Mordaret viu 
que a terra era en seu poder, logo pensou que faria do guisa que seu 
tiu nom ouvessc a que tornar a ela. E elo amava a Raia que nunca 
a Lançolot amav mais. E fez entom fazer húas leteras falsas quo fez 
adnzcr como de carreira, hu sia ante os homens bõos de Logres, que 
fezessem Morderet rei e lhi dessem a Rala por molher. Os de Logres 
que verdadeira mente cuidavam quo era asi como as leteras diziam, 
fezerom Morderet Rei. E quando lhi quisserom dar a Raia por mo- 
lher, nom quis ela, ca o desamava muito, e meteuse no alcaçar de 
Logres com gente de sua linhagem. E Morderet fez combater a torre, 
mas nom na pode filhar, ca os que dentro iaziam eram mui boos e de- 
fenderamnu ben. 

Esta foi a traiçom que Morderet fez a seu tio, onde aveo quo 
ouve el Rei gram pessar quando ende as novas ouviu e dise: «Ora 
cavalguemos, ca se deus quiser nom folgarei ata que seia en Logres.» 
Queiam, o mordomo, o fezera mui bem na batalha, mas saiu achagado 
a morte e outrosi Galvam o outros muitos bõos cavaleiros. Queiam 
que bem viu que nom poderia ir na oste fezesse levar a Normanda a 
cassa dua donzela que fora sa encendodor. Ali morou Queiam. E fe- 
zerom os da linhagem dei Rei por amor do Queiam húa villa que a 
nome Caiam. 

El Rei chegou ao mar o passouo com tanta gente como trazia, 
Galvam tanto que chegou aa terra morreu logo e levaromno ao cas- 
telo de Cros. Mordaret tanto que se alçou fiezse amar tam muito a 
todos por muito bem que en ele avia de muitas coussas que todos o 
amavam fera mente, unde aveo que lhi disscrom quando souberora 
que víia Rei Artur: «Senhor, nom aias pavor, mas cavalga o defendi 
o que to nos demos, ca nos avomos sabor do reciber morto por do* 

1 Comp. quiê, fez, pôi. 
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fender ta onrra. Mordcrct fez entom armar toda sa gente e partiuse 
dc Logres, u tiía a Raia cercada. E tanto que ss'el partiu, meteusse 
a Raia en luiu mosteiro de donas e pensou, que se Mordarct vencesse 
que nom soeria tam mão que a dali tirasse, e so Mordarct ibsso ven- 
çudo, iriassc para seu senhor. 

Mordarct cavalgou com toda ea companha tanto que achou Rei 
Artur com gram gente. Quando as duas ostes sacharom, muito toi 
dito dúa parte o doutra, se poderiam i meter paz. Mas esto nom 
podo seer, ca cl Rei nom se outorgou i. Todas estas cousas que aqui 
convém que vos nom diviso compridamente, achalocdes no conto do 
braado, ca me nom tremeti dc divissar compridamente as grandes ba- 
talhas que forom antre a linhagem dc Rei Bam e dc Rei Artur, que 
o cnparador de Roma o Rei Artur possecriam mais que as ni partes 
do livro. 

Quando as ostes forom assúadas no campo de Salabcr, ali podiria 
ornem vcer de boos cavaleiros dúa parte e doutra, unde aveo que 
tanto so ferirom nas lanças [que] vecriades tantos iazer cn terra do 
mortos e dc chagados que maravilha era. E daquela batalha foram 
mortos vu Rcx da parte do Rei Artur, e o conto do braado diz quacs 
forom. Ali morreu Juam, filho do rei líuriam; ali morreo Rei Ades- 
trais c Dodinaux o salvagem c Brandcliz c bem xx da tavola redonda, 
undo o quo meos valia era teudo por múi boo cavaleiro o por buo ho- 
mem. En aquela batalha fez Mordarct tam bem cn armas c tanto se 
defendeu maravilhosa mento que nom foi tal que o aquel dia visse, 
que o nom tevesse por mui boo cavaleiro estranha mente. E sabedo 
que à estoria diz que cn toda sa vida nom fez tanto cn armas como 
aquel dia soo, ca el por sas mãos matou vi companheiros da tavola 
redonda de que o conto do braado conta os nomes e os feitos. E rei 
Artur o cr fez tam bem aquel dia. que todolos seus filharom cn fa- 
zanha, e nunca mais cansava de ferir despada, unde Lucani que es- 
tava preto dei e quo via as maravilhas que fazia, dise a Gillct: 
«Dom Giftet, seiamos seguros que venceremos esta batalha. Vedes 
aqui Rei Artur que boo senbrante vos mostra. Bem apres a confon- 
der o a matar seus cnmigos; bem deve seer chamado Rei quem assi 
sabe ajudar sa gente.» Assi dise Lucam dc Rei Arthur quando viu 
que tam bem o ftazia. E rei Artur andou tanto pola batalha que achou 
Mordarct e deulhi per cima do elmo húu tam gram eolpe que o meteu 
en terra estorgido e coidou que era morto e diselhi: «Mordarct, muito 
mal me as feito, mas nom se vos tornou a prol.» 

Rei Artur derribou Mordarct asi como vos digo. Mas nom iouve 
en terra ren, ca seus vasalos o erguerom. Mas quando foi no cavalo 
ouve gram vergonha de quo assi caera vendoo seus homens c lcixouse 
correr a Sagramor o deulhi húu tam gram colpo que lhi deitou a ca- 
beça alongo o o corpo cacu cn terra. E quando el Rei viu este colpo 
e diso: «Ai deus, camanha ma andança do traedor matar os boos ca- 
valeiros e os leaes.» El Rei cobrara ia 6a lança boa e forte e leixouso 
correr a Mordaret que nom receava nada, tanto era de boo coraçom, 
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o feriuo tam riiamento quo lhi raoteu a lança polo peito quo o firio o 
o fusto pareceu da outra parte. E diz a estoria quo pois tirou a lança 
delo que passou por meo da chaga hGu raio do sol tam craramentp 
quo ben no viu Giflet, onde os da terra pois ende ouvirom falar o 
diserora quo era rairagre de nòsso sonlior e sinal de pessar. Morda- 
ret sentiu bem que era firido aá morte e firiu eJ Rei seu padre tam 
fera mente que elmo nem almofre nom prestou que a espada nom 
fezesso entrar ateo o osso e do osso lhi talhou gram peça. Daquel 
colpo foi'l Rei a terra e outrosi a terra Mordaret. 

En tal guisa como vos ou conto matou Rei Artur Mordaret o 
Mordaret chagou elo aa morte. E esto foi gram [malaventura] e 
gram dano, ca nom ouve pois Rei Artur cristaâo(s) tam bem andante 
nem que tam bem fezesse sa fazenda nem que tanto amasso nem on- 
rasso cavalaria. Quando Briobleris que ante cl estava viu este colpe, 
diso com mui gram pessar: «Ai deus, ora veio a proffecia comprida 
quo os homens sisudos desta terra disorom por muitas vezes quo Rei 
Artur morreria por mão de seu filho. Ai deus, que dano e que perda. » 
Entom deceu e foisse a cl Roi e posseo en seu cavalo. E el rei era 
ainda tam estorgido do colpo que adur se podia teer e pero tanto foi 
acordado o viu Mordaret iazer en terra dise: «Mordaret, mao ponto 
teu fiz. Tu confundisti mim o o Reino, de Logres e tu es porem 
morto. Maldita seia a ora em que tu naceste.» E aquela ora quo el 
Rei esto dise era ia a batalha acabada, ca do lx mil quo aquel dia 
foram i assGados nom ficacom i fora lx quo nom forom mortos. E 
Blioblcris que fezera tam bem darmas quo nenbuu o nom fezera mi- 
lhor, pois pos el Rei en seu cavalo, deceu a Mordaret veendoo quan- 
tos i estavam o liouo a coa do seu cavalo e começouo arrestar por 
meo da batalha. Entom o trouxo assi que foi todo espedaçado. Da 
oste de Mordaret nom ficou homem vivo nem da oste Rei Artur nom 
ficou fora nir, o arcebispo de Conturbe e Briobleris e Giflet e Lucam 
que ainda estavam a cavalo. E el Rei Artur ainda a cavalo estava, 
mas bem sentia que era chagado aa morte. Quando elles virom que 
nom ficou i homem com que se combater podessem e virom o campo 
do Salabor cuberto de todas partes de cavaleiros mortos, diserom an- 
tro si chorando: «Ai deus, como aqui a gram dano e gram perda. Ai 
deus, que nos poderiades chus mal fazer, ca nos veemos aqui todo 
mundo iazer morto a marteiro e a door.» 

Pois fezerom seu doo partiromso do campo dooroso. E cl Rei 
fazia tam gram doo que morria o o arcibispo o confortava quauto 
podia o disso: «Ai senhor, se vos perdestes vossos amigos, da outra 
parto graças a deus ou vestes bua andança o escapastes vivo c vences- 
tes esta mortal batalha o matastes vossos eemigos.» — «Ai» diso cl 
Rei «se eu escapei vivo. quo prol me vem? Ca mia vida nom o nada, 
ca cu bem veio que suo chegado aa morte. Ai deus, que coita tal, 
víir tam maa andança a liGa &ram terra por traiçom duG mao ho- 
mem!» 

Asi partiu Rei Artur do campo de Salabor e Blioberis tragia 
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ainda a cabeça depos si do Mordarct, ca sen falha [o] corpo todo era 
espedaçado. Kl Rei preguntou Blioblcris: «Ficouvos tanto do treedor 
que nos confundiu tani mal?» — iScnhor» disso Bliobcris «si. Esta o 
a cabeça do Mordarct.» — «Muito me praz» dise cl Rei. «Nos a fare- 
mos pocr cm luguar liu a poderam vcer quen quiscer. K vos o o arei- 
"bispo ficaredes cm esto canpo c farcs híia gram torre cn que deitem 
as cabeças dos quo aqui morreram. E pendurado suso em liíia gram 
cadea a cabeça do Mordarct o fazedo i escriver leteras como o gram 
doo cm esto canpo por ele aveo, assi quo os quo depois nos veerem, 
quando souberem polo escrito o mal que por cl vco, que maldigam 
toda sa alma.» 

Bem assi como el liei mandou asi o fez o arcibispo o Blioblcris, 
ca fezerom no campo híia torre graúdo o poscromlhi nomo ,a torro 
dos mortos 1 . E posscrom i a cabeça de Mordarct o esteve i pendurada 
ata que Charles Mainetc passou a Inglaterra c foi veer a torro. E 
quando Galaron o traedor quo pois fez tanto mal como divisa, porque 
a cabeça de Mordarct estava ali pendurada, semelhoulhi que fora ali 
posta por doesto c por referimento dos traedores todos do mundo o 
pessoulhi onde muito, ca sso tíía por tal, c foi ala do noite c despendu- 
rona o meteua cm logar u nom souberom pois parto dela. Á torro 
ficou sen falha. Ainda ora ogc a dos muros dela. Mas ora leixa o 
conto a falar da torre o torna a Rei Artur. 

Ora diz o conto que pois Rei Artur se foi do canpo u a batalha 
foi tani mortal o tam doorosa e quo so foi com Lucam e Giflct, ca- 
valgou tanto quo chegou a húa capela. E aquela capela avia nomo a 
capela veira. Mas onde ouve esto nomo o Romanço do braado [o de- 
visa], ca mais fez a seu conto ca esto. Quando eles chegarom aa ca- 
pela, cl Rei que [so] sentia maltreito deceu o os outros com el o en- 
trarom na capela. E el Rei ficou os geolhos cn terra ante o altar. E 
Lucam quo estava a ssas espadoas outrosi cn geolhos nem esteve i 
muito que viu o estrado cn deredor dei Rei ehco do sangui. Eutom 
entendeo primeira mento quo cl Rei ora chagado a morte o que nom 
podia ende escapar. E nom se pode têer que nom disso chorando : 
,«Ai Rei Artur, como e gram dano da vossa morto, Ja mais tal ho- 
mem nom morrera.» — E el Rei foi ende espantado desta palavra 
como homem que sespanta quando ouve falar da sa morte e Respon- 
deu: «O dano nom seera soo meu, mas muitos homens boõs i perde- 
ram.» Entom so lleixou caer sobinho c el era grande o pessado o 
estava armado. E aveo assi quando cacu, que tolheu antro si o a terra 
Lucam quo era ia desarmado o cstendêsso sobrei tan di Riio, quo o 
apertou tam muito so si, nom por sanha quo lhouvese mas pola gram 
coita que sentia, que o britou en guisa quo logo foi morto. 

El Rei pois iouve asi gram peça ergueose mas nom cuidou quo 
matara Lucam. E Giftet [que] viu que era morto diseo a el Rei. A 
cl Rei pessou muito o diso como homem que avia gram coita: «Gi- 
tlot, cu nom soo Rei Artur o quo soiam chamar Roi aventuroso polas 
boas andanças quo avia, mas quo[u] niagora chamar por meu direito 
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nomo, charaarma malaventurado o mizquinho. Esto mo ffoz vontura 
quo xi mo tornou madrasta e onmiga. E nosso senhor [a] quo praz 
quo viva en doo o en tristeza esse pouco quo ei de viver o bem mo 
mostra, quo asi como el quis o foi poderoso do me erguer por mui 
fremossas aventuras e sen meu merecimento, bem assi e poderoso do 
mo dirribar por aventuras foas o más por meu merecimento c por 
meu pecado.» Asi diso Rei Artur quando viu quo assi matara Lucam. 
E iouvo ali aquela noito com g r am pessar o tanto coitado que bem 
entendeo quo pouco duraria. Quando chegou o dia disi a Giflet: «Ca- 
valguemos e vaamosnos direitamente ao mar, ca tanta maa andança 
mo vco desta vez en Logres, quo nom quiria i morrer, E bem asi 
como minha vida andou sempre en aventura, asi seora da mia morto, 
ca mia morte secra tam ou dulta a todas gentes, quo nenguõ nom so 
poderá louvar que sabe certamente a verdade da mia tin». Entom ca- 
valgarom e partirorase da capela o foramse direi tamento ao mar. . . x 
Quando Rei Artur so partiu da capela veira asi como vos ia 
diso, íoisso com Gililot contra o mar com mui gram pessar das aven- 
turas que viia o das mas andanças quo lhe viíam do novo húas depôs 
outras. 

Quando chegou ao mar, esto foi ora de meio dia, deceu e assen- 
tousse na Riba do mar e deceu sa espada o tiroua da bala e viu a 
cinta vermelha de sangui daqueles que matara. E pois la catou grara 
peça dise suspirando: tAi Esclabor, espada boa o ourrada, a melhor 
que nunca entrou no Reino de Logres fora a da estranha cinta, òra 
perderas tu senhor. Mas u acharas homem iamais, u tam bom empre- 
gada seias como eras en mim, sso aas mãos nom vees de Lauçalot. 
Ai Lauçalot, o melhor ornem o o melhor cavaleiro quo cu nunca vi, 
fora Galaaz que foi o milhor dos milhores, ora prouguese a nosso so- 
nhor quo tu esta espada ouvesses e soubesseo eu. Certas a minha 
alma soeria mais viçossa ende para scnpr\» Entom chamou Giflet o 
diselhi : cFilhade esta espada *e ido ali suso a aquel(a) outeiro e 
acharedes i húu lago e deitadea i, ca nom quero que os mãos que 
depois nos Reinaram aiam tal espada.» — «Senhor» dis'el «eu farei 
voso mandado, mas ante eu quiria se vos prouguesso quo ma dese- 
des.» — «Nom no farei» dis'cl «ca nom seera en vos empregada a mia 
vontade, ca nom avedes muito a viver.» Entom tomou Giflet a espada 
e foi ao outeiro e achou o lago e tirou a espada da baía e catoua e 
viua tam boa e tam Rica que lhi semelhou que soeria dano sobeio do 
a deitar no lago e quo melhor era de deitar a ssua e filhar aquela 
para si e que dissc[sc] al Rei que a deitara no lago. Entom tomou a- 
sua e deitoua no lago o escondeu a dei Rei nas ervas o tornousse a 
el Rei c dise que a deitara no lago. «Pois que viste entom?» dis'el 
Rei. — «Senhor, nom vi Ren.» — «Ai» diso el Rei» muita coita mo 



1 Omitte-se aqui a narrativa da morte de Artur Pequeno, por nuo fazer 
parte integrante do episodio que transcrevo. 
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tias. Torna ala o deitaa i, ca ainda i nom deitaste.» E cl tornou ala 
c filhou a espada e catoua o fez seu doo o disc quo seria gram dano, 
so assi fosse perduda. e pensou quo deitaria i a bainha o tecria a es- 
pada, ca ainda poderia tcer prol a el ou a outrem. E filhou a baía o 
deitoua no lago. E tornou a el Rei c dise quo deitara i a espada. E 
cl Rei lher preguntou que vira. «Senhor» dis'cl «nom vi Ron. E quo 
avia a vcer?» — «Que avias a veer?» diso cl Rei. tNom a deitaste 
ainda i. Porquo me fazes tanto mal? Vai e deitaa i; ontom vceras o 
quo endo averra, ca sem gram maravilha ela nom podo ser perduda.» 
Quando cl viu que do fazer lhera, tornoit ao lago c filhou a espada 
o disso: «Ai espada boa c Rica, como gram dano que algfíu homem 
"boo nom te tolho na mão.» Entom a lançou o mais quo podo o quando 
chegou preto da agua viu hfia mão sair do lago que parecia ates o 
covodo, mas do corpo nom viu nada. Á mão recibeu a espada polo 
mango o brandiua tres vezes ou quatro o pois a brandiu meteuso 
com cia na agua. Ele atendeu gram peça por vecr, sc xi lhi amos- 
traria mais. 

Depois partiuso do lago o tornou a cl Rei o diselhi como deitara 
a espada o o que eu vira. «Pardous» diso el Rei «todo esto cu sabia 
quo averia cu. Ora sei eu bem que minha morto se cheira muito.» 
Entom vceromlhi as lagrimas aos olhos c pensou gram peça c diso: 
«Ai Giíict, longo tempo mo servi[s|tes o mo tivestes companha. Jlas 
ora chegou ia termo en quo vos convém ia do mi partir, o bem vos 
podedes louvar (pio vos ssodes o companheiro da |ta|vola redonda 
quo mais longamente me teve companha. Ora vos digo quo vos vaa- 
dos, ca deu ogo a mais nom quero quo íiquedes commigo. ca mia lia 
so achega o nom o cousa posta quo nonhfm saiba verdade do mia lin. 
Ca bem como eu aqui por ventura fui rei. assi passarei doslo Reino 
por ventura, ca nenguu nom so poderá louvar des aqui adiante quo 
certamente saiba que scera de mim. E por esto quero quo vos vaa- 
des o pois fordes do mim partido sc vos preguntarem novas do mim 
Rcspondêlhis, quo Rei Artur voo por ventura o por ventura so par- 
tiu, o elc soo foi Rei aventuroso.» — «Ai senhor, merece» diso Gi- 
íict «por deus soilredomo quo vos faça companha ata que veio a vossa 
íin.» — «Eu nunca vos amarei» diso el Rei «so vos nom ides, mais 
façovos certo quo vos verra mal, so vos nom ides.» — «Ai senhor» 
dise Gifict «fareio, pois vos praz, mas sabede quo nunca fiz cousa 
porque tanto mo pessaso como de mo partir de vos, ca eu vos amei 
senpro sobro todalas coussas. Mas por deus o por vossa bondade tanto 
mo disede so vos prougucr, sc cuidades que vos cr veia cu depois 
quo mora partir.» — «Certas nom «diss'cl Rei» jamais ora nom mo 
vecredes.» — E cl Respondeu entom: «Senhor, tanto o mais meu pes- 
sar.» Entom foi a seu cavalo c cavalgou o diso chorando aa tam 
grande afam como aqnel que bem semelhava que o coraçom se lhi 
queria partir: «Senhor, comendovos a deus.» — «Deus seia convosco» 
dise el Rei. E partiuse Giíict dele. Entom começou aa chover muito 
e a fazer mão tempo. E foisse Giíict contra huu outeiro quanto mais 
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pode, ca pensou que [se] no outeiro subisse quo veeria para u Rei 
Artur iria. E o outeiro era do mar mca legoa pequena. 

Quando Giílet chegou ao outeiro estevo so bua arvor ata que so 
fosso a chuva o começou a chorar o a catar aquela parto hu cl Rei 
leixara. E nom esteve i muito quo viu vTir por mco do mar (en) bua 
barqucta en que víiam muitas donas. A barca aportou ante Rei Ar- 
tur o as donas sairom fora e foram a el Rei; o andava antr'ellas 
Morgaim a encantador, irmão 1 de Rei Artur, que foi a cl Rei com 
todas aquelas donas que tragia o Rogouo entom muito que por seu 
rogo ouve el Rei dentrar na barca, e pois foi dentro fez meter sou 
cavalo e todas sas armas. Disi começousso a barca do ir polo mar 
com cl c com as donas cn tal ora quo nom ouvo i pois cavaleiro nem 
outrem no Reino do Logres quo disesse pois certamente que o pois 
vissem. Quando Giílet quo estava no outeiro viu que cl Rei entrara 
na barça com as donas, deceuse ende o iíosse contra ala quanto o ca- 
valo o pode levar, ca esmou se chegasse com tempo quo se meteria i 
com < seu senhor na barca e que se nom partiria dei por ren quo 
aveesse se por morte [nom]. E quando chegou ao mar, a barca era ia 
alongada da Riba e viu cl Rei antro as donas e conoceu bem Mor- 
gaim a fada, ca muitas vezes a vira. E a barca esta 3 da Riba tanto 
como deitadura do besta 8 . E quando Giílet viu que asi perdera el 
Rei, começou aa fazer o moor doo do mundo, o ficou ali todo aquele 
dia o toda aquela noite quo nom comeu nem beveu, nem ia o dia 
dante nom comera. 

En outro dia, quando o sol era ia* levado, cavalgou Giflet mui 
coitado e com gram pessar e partiusse dali e cavalgou tauto que 
chegou a hfiu mato pequeno. E morava i húii ermitam que era mui 
sou conoçudo. E foi a el o morou i com el dons dias porque se sen- 
tia maltreito e co^toulhi entom o quo vira de Rei Artur quando o 
vira entrar no mar com as donas. Ao terceiro dia partiuse e foisc aa 
capela veira por saber, se era ia Lucam soterrado e chegou i a oRa 
de meo dfa. E deceu e liou seu cavalo a bua arvor e eutrou dentro e 
achou ji moi mentos ante o altar mui fremossos e mui Ricos, mas huu 
era mui mais rico ca outro. Sobclo que era meos rico avia lctcras quo 
diziam: «Aqui iaz Lucam, o copeiro, quo rei Artur matou so si.» So- 
belo outro mais Rico que era maravilha avia leteras que diziam: 
• Aqui iaz Rei Artur que por sa proeza c por sa bondade conquis xn 
Roinos.» 

Quando ele leo as lctcras esmoreceu sobclo moimento o quando 
acordou bciiouo chorando muito do coraçom. E estevo i atoe o sarão 
que húu homem chegou quo servia o altar da capela, e tanto quo viu 

1 irmão (por irmâa\ empregado como nome commum, talvez por analogia 
com 8*nhor t usado cm ambos os géneros no antigo portuguez. 

* c= estava. ' 

8 Comp. outras locuções semelhantes como : tiro de be*ta (passim), quanto 
poderá «ecr corredura de cavullo no conto d* Amaro (Alcob 2G0) 112 v.° 
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Oiflot pcrguntouo: «Senhor, por deus, e verdade que aqui iaz Rei 
Artur?» — «Certas» dise o homem bõo «cu o erco assi, ca muito a 
pouco que tragiam aqui donas en úu leito o corpo duu cavaleiro o fa- 
liam doo mui grande a maravilha. E quando as preguntei. quem era 
aqucl porque tal doo faziam, elas mi diseram que era Rei Artur. E 
ineteniolo entom en este moimento. Dcsi foramsi cilas contra o mar o 
riom cr tornarom.» E Giflet esmou entom que aquelas eram as donas 
ã que vira meter Rei Artur na barca c pero dise en sô coraçom que 
todavia queria saber verdadeiramente se era aquel Rei Artur que no 
moimento iazia. 

Enton foi Giílet ao moimento estando o homem bõo deante. En- 
tom fez quo erguco a canpãa c quando catou dentro nom viu Ren fora 
o olmo de Rei Artur aquel meesmo que trouxera na doorosa batalha. 
Quando cl viu que o corpo dei Rei nom era ali, mostrou ao homem 
bõo o moimento vasio e diselhi: «Aqui nom iaz meu senhor. Eu quero 
que me sciades vos testimunha.» E tornou a campaa sobclo moimento 
como ante siia. Er preguutou outra vez: «Vistes vos aqui meter bem 
o corpo do meu senhor?» — «Pardcus» dise o homem bõo «nos mete- 
mos i húu corpo o as donas me fezerom entendento que era Rei Ar- 
tur. Outra verdade vos nom saberia ou dizer en.» — *Asi* dissi Gi- 
ílet» cu vão me trabalharei de preguntar como Rei Artur morreu. 
Verdadeira mente este c o Rei aventuroso, cuia morto ncnhúu ho- 
mem nom saberá o bem dis'el a verdade, quo asi como cl veo ao 
Reino de Logres por ventura asi se foi en por ventura. Mas pois cu 
veio que me nom o prol de o buscar pois achado nom pode scei\ eu 
soo aquel quo ia mais nom vivirci ao segre, anto quero ficar aqui en 
esta ermida o viver i mentre ia viva.» Entom Rogou ao homem bõo 
quo o recebeu en sa companha. Asi como vos digo ficou Giilet com 
aquel homem bõo o servi deus na capela veira o fez i mui boa vida 
c santa, mas nom longamente, ca nom viveu depois quo so partiu do 
Bei Artur mais de tres meses. 

Lisboa, 25 de Dezembro de 1900. 



Dk. Otto Klob. 




ÍNDICE 



p*ff 

Artigos desenvolvidos: 

Laiê de Urcianlia — por D. Carolina Michaelis de Vasconcello! ... 1 

Sni Cefti delia Lusitânia — pelo Dr. Francesco P. Garófalo. ... 43 

Nomei de pessoas e. nomes de togares — por Pedro A. d' Azevedo. . . 47 

Excavàções cthnographicas — por Souza Viterbo ....... 52 

Gil Vicente — por D. Joào d'Annunciada ......... 59 

Dialecto indo-portugttts de Goa — por Monsenhor Sebastião Rodolfo 

Delgado 63 

Tradições populares do Cadaval — por J. Maria Adriílo . . . . . . 97 

Tradições populares do Minho (cartas) — por D. Maria Peregrina de 

Souza " ^ ..... ^ 129 

Subsidio para o romanceiro do Algarve — por J. Joaquim Nunes • • ' 151 

Portugiesisehe Volksliedchen — por Wilhelm Storck . , . . . . 193 
Lexicotogia (additamentos e correcções aos diccionarios portugueses) 

por Gonçalves Vianna 200 

Superstições portuguesas no secido XVI— por Pedro A. d'Azevedo. • 211 

Romance, do 6Vov> — por A. Thomas Pires 226 

Onomasticon Lusitanien — por J. Leite de Vasconcello! 230 

Tradições e costumes populares — por A. Thomas Pires . . . . • 233 

MisccUanea ethnographica — por J. Leite de VaBConcellos . . . . 240 

Cantigas devotas — por J. C 255 

A respfito da antiga orthographia portuguesa — por Podro A. d'Aaevedo 201 

Cantigas geographicas — por J.C 268 e 318 

Tradições populares portuguesas do sec. XVlll — por J. L. de V. . • 273 

O Guineense — por M. Marques de Barros 300 

Dois episódios da «demanda do Santo Graal* — pelo Dr. Otto Klob . 332 

Miscellanea : 

Emaspreamento — por J. Cornu £7 

Croisade contre lea Albigeois — por J. L. de V. ...... • 87 

Delius e a philologia port. — por J. L. de V. ....... • 88 

Tradições do Sul — por J. L. de V. . . . . 89 

Portugutitiismos no allemão do Brasil — por J. L. de V. 189 

Port. caí/eira — por J. Cornu 271 

Chronica: 

Curso de philologia portuguesa em Paris — por J. L. de V. . • • 85 

Congresso da historia das religiões — por J. L. de V • 86 



Digitized by 



Google 



348 1NDICK 



Bibliographia: 
I. Livuoa: 

Uma obra inédita do condrstawl D. Pedro — de D. Carolina Miclmelia 

de Vasconcello» (J. L. de V.) 

Jieeuerde el alma dormida — da mesma (J. L. de V ). 

<TaIento» uei suoi vari valori lessiculi — de F. d'Ovidio (J. L. de V). 



03 
04 
04 



II. PKttiODicos : 

A Tradição (J. L de V.) 05 e 101 

O Instituto (J. L. de V.) 05, 101 e 272 

Jievne. Wtpaniquc (.1. L. de V.) 1«U 

Jítvi*ta do Minho [ó. L. de V.) . • • • 192 



III. Varia quakdam: 
As Moiras encantadas — de Athaide de Oliveira . 
Vida intima portuguesa — de A. Thomás Tire»» 

Portugália 

O Archivo Português . . 
A Terra Portuguesa ... 
Historia ethuogruphica da ilha de S. 
Memoria de Aila rd sobre Garrett. . . . 
Fidalgo Aprendi* — ed. de Mendes de Remédios 
Uni nnziali deli Umbria — de Bellucci . . . 
• Proces verbavx» — do Congrego de trad. pop. 
Ètude de. la langue port. — de Monis de liéthencourt , 
Maàas — ed. de Rcnnert 



Thomc — de 



Almada Negreir* 



06 



06 
06 
e 272 
06 
06 
06 
* 06 
06 
06 
272 
272 
272 



Digitized by 



erratas mais importantes 



vi 



69 BOU 1 

89 linha 7 

• neta 8 

00 Unha 7 e* 

01 1 
-4 
12 
17 

ff 5 linha 1 
linha 24 
22 

30 
35 
87 
80 
42 
4<* 
61 
64 



80 
41 
42 

60 
6 
8 
80 
31 
35 
36 



0« 



On4« m 1* 

dr. 

subin á crux 
este n 
Santa 

ampliguri (ampligrro f) 
esa 

encontrei 
mamon 
òvir-mo tente 
Jino 
balanço 
esta * 
n'um art. 
rec. 

J. T. Raquete 
entrada 

Meyer e Lubcke 
escrevi, em 
o mesmo 
de 

anta deu aa 

elucidada 
pela via de anjoo 
commetter lapsos 
Ferreira Cardoso 
laL 

província 

proposição 

trcncia* 



sr. 

subiu d cru\ 
este u 
Senhora 

amphiguri (amphigyrof) 
era 

enconlri 
mamou 
òvir-me scule 
frio 
balança 
cita 

num ant. 
sec. 

J. J. %óquete 

entrado 

Afeyer-LUbke 

escrevi in 

summo 

da 

ansa deu asa 
elucidado 
palavra de aneoo 
commetterem lapsos 
Fonseca Cardoso 
cfr. 

Sgff. 

pronúncia 
preposição 
treccia. 



Digitized by 



Algumas obras de J. LEITE DE VASOONCELLOS 



Tradições populares de Portugal, xv-320 png., Porto 1882 .... 500 reis 
Annuario para o estudo das tradições populares portuguesas (colla- 
. borado por todos os especialista* de Portugal), v — $1 pag., Porto 

]8Sí» 100 » 

0 dialecto mirandês (premiado em concurso pela Sociedade das línguas 

românicas do Frauva), 40 pag-, Porto 1882 300 » 

Flores inirandesas (toxto em mirandês, com notas philologicas e voca- 
bulário). 40 p:»g., Torto 1881 100 • 

Estudo ethnographico (acerca da ornamentação dos jugos e cangas dos 

bois no Knhtí-1 )<nno-e Minho, — com estampas), 18 pag., Porto 1881 G00 » 
Portugal prehistorico (vol. da Bibliother.a do povo e das cacholas), 

Lisboa 186.") 50 » 

Romanceiro português (vol. da mesma Bibliotheca), Lisboa 1886 . . 50 » 
Bailadas do Occidente. Este vol. de versos divide-se em três livros: 

í Lyrhmo, n Epopeia, e m Drama, 342 pag., Porto 1885. . • • 500 » 

Diccionario da chorographia de Portugal, Porto 1884 í>00 » 

A philologia portuguesa, 57 pag., Lisboa 1888 200 » 

0 texto dos Lusíadas segundo as ideias do Sr. Gomes de Amorim, 70 

pa-., Lisboa 18ÍI0 250 $ 

Poesia amorosa do povo português, 144 pag., Lisboa 1890 .... 400 » 
As «Lições do linguagem» do Sr. Candido de Figueiredo, 2.* ed., Porto 
18<J3 . 250. » 



0 gralho depennado (réplica ás caturrices philologicas do Sr. Candido 

de Figueiredo), 52 pag., 3.* ed., Porto 181)2 250 » 

Sur les amulettes portugaises, 12 pag., Lisbonnc 1802 ..... 150 » 
Sur les religions de la Lusitanie, í) pag., Lisbonne 18í)2 .... 150 » 
Sur le dialecto portugais de Macao, 0 pag., Lisbonne 1892 . . • 150 » 
Religiões da Lusitânia (na parte que principalmente se refere a Portu- 
gal), l.o vol. com estampas 2£000 » 

Estudos de philologia mirandesa, 1.» vol 1#500 » 

Nuvens, volume de versos 400 » 

Á tenda oa Antiga Casa Bertrand, roa do Chiado, 75 — Lisboa. 



A Revista Lusitana pnblica-se em fasciculos do volume cTestc, pouco mais 
ou menos. Sabem quatro por anno. 

Preço da assignahira ammal^ 0 '*^ • • • • '• f> 

• I Brazil (moeda forte) . . . . i . 1^800 réi a 

Toda a corrcspondcucia litteraria deve ser enviada ao director J. LEITE DE 
VASC0NCELL03, Bibliotbeca Nacional — Lisboa. 

Toda a correspondência relativa a assumptos económicos deve ser enviada a 
JOSÉ BASTO, Antiga Casa Bortrand,— Rua do Chiado, 75 — Lisboa. 

Kccebem-so propostas para o estabelecimento d 'agencias (Testa publicação 
em todo o país o lá íóra. 

O Archcologo £»«rtit£u£N, revista mensal do archcologia (com estampas). 
— Na mesma livraria. Lm publicação o õ.» vol. 



Digitized by 



Google 



Digitized by 



Google 



Digitized by 



Google 



Digitized by 



Google 



RETURN CIRCULATION DEPARTMENT 

TO—* 202 M °i n Library 



LOAN PERIOD 1 
HOME USE 

4 



ALL BOOKS MAY BE RECALLED AFTER 7 DAYS^ 



i.year loans may be h ° n- ,ndo 4 da 



Migais an drcoharoesn^-. 



i CIRCULA TION PF g 



CIRÇULATIONDEP; 



ttllfâ SEP 





VUTX) DISC C1RC F£B2 



i 

UNIVERSITY OF CALIFÓRNIA, BERKELEY 
FORM NO. DD6, 60m, 1 / 83 BERKELEY, CA 94720 



LD 2lA-40m-2, , 69 
(J6057sl0)476— 



General Library . 
University of Califórnia 
Berkeley 




